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E NTRE AS inúmeras graças e singulares benefícios 
Celestiais que nos trouxe êstc ,1bcnçom!o Ano Santo, 
avulta como ponto culminante neste paíodo da Hi~tória 

da Igreja, a definição dogmática <la Assunção Corpôrca de 
Maria Santíssima aos Céu<;. 

Verdade firmemente admitidn pm tôda a Crisrnndade, sem 
embargo, a declaração autêntica ele que ela faz parte do con­
junto de mistérios revelados por Deus para a i.,1lvação dos ho­
mens, vem muito a propósito nos tempo,; difíceis por que pnssa 
a Igreja e todo o Gênero Humano. Os homens. fascinados pela 

. ~ miragem de uma fdicidade ilusória. procuram criar parn si um 
ideal de vida cristã segundo os mokl!.!s dus exigências do mundo 
contemporâneo. Desprezam. neste afã, o que a tradiçf10 católica 
mantém intransigentemente, e cstabelcc1.·m novos cftnones de um 
evangelho nôvo, cm nada conforme àquilo que o Filiai de Di.:ui; 
veio ensinar aos homens. 

Para tal époc.:i. já S. Luís Grignion de Montfort preconi­
zava uma sólida e verdadeira devoção a Nossa Senhora, como 
antídoto contra mal tão im,idioso que viria a dessorar as ener­
gias da Igreja de Cristo (cf. " 1 ratado da Vcrd. Dev." oração 
em apend.). A definição dogm:itica da /\s,unção Corpórea de 
Maria Santíssima, sancionando (-stc privilégio da Mãe de Oi.:us. 
dá oôvo impulso à devoção marial, e torna nlfli~ :.t'ilido o fun­
damento sôbre o qual a piedade cri,tã cnn,troi a consngrnção 
total à Bem-Aventurada Virgcm Maria. 

Para que, carí,;i.imos ditlCc,anos, pm,i;ais aprcciar melhor a 
sublimidade do ato pelo qual o gwnck Pontífice. que governa 
tão sàbiamente a fgrcja. inscrcn:r,i n(, número dos Dogmas Jc 
Fe a Assunção de Maria Santíssima aos Ceui;, dirigimo-vos esta 
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instrução pastoral. com o íim de csclnrcccr pontos rcforcntcs ao 
nôvo Dogma e à Jdiniç.io do S:intn Padre. 

I 

Em primeiro lugar. que é um Dognrn'? 
Pergunta m:iost, poderá par~•ccr, uma vez que <) dogma é 

lâll fundamental i't Rcligiao Cdstü, que to<los devem dele ter 
noção exata e darn. 

Pai,, prcci<,arnent.: porlJUC fundami:11t.il. é ncccs~úrio que 
os fiéis não se ddxcm arrnstar por doutrin.1s aparntosns. mas 
que desvirtuam o conceito do dogma católico. 

Dogma cntcnc.k se uma ,·eH.latk rc\ dada e como 1:11 pro­
posta pela lgrcj:i t1 profo,,ão de Fc dos fieis. Envolve dois ele­
mentos. Para que haja "dogma" exigl·-,i: <1uc a verdade dl.'finida 
tenha sido revelada. i~to e. rn:mikstallJ ao, horm.:m, f)l,r Jesus 
Cristo ou mediante ou1r<1s mcnsagdro, ~·,colhidos por Deus. rais 
verdade~ se encontram no "depósito da n: .. claçao". isto é, na,; 
Sagradas Escrituras e na Tradiçüo Apostólica. ()ucr 1.liler que 
não fazem parte tia Rcvclaçflo outras maniíc!,taçiies particulares 
de Dcus a algumas pcs,oa!>, ainda que delas possa advir l·difi­
cação espiritual para os fiéis. ·1 ais manifcstaçiks nada acrescen­
tam de nôvo à Rcvdação propriamente dila, e não cxigi:m, como 
esta, o ato Jc fi: de todos os homens. 

Outro elemento con .. titutivo cio dogma é ;1 definição da 
Igreja . .É a Igreja que Lcm autoridath: para ensinar o que Deus 
revelou . .e a Igreja que goza da a~'>istê11ci,1 do Espírito Santo 
para não errar qu,1ndo prop11c a lkvelaçiio. Pois foi à Igreja 
que Jcsu" Cristo mandou pregar o Evangdhn a todos os povos 
( Me. 16. 15); foi à Ela que pro,m:tcu sua assisténcit1 até o fim 
do Mundo. ( Mt. 28, 20). Assim. e a lgrcj,1, o Santo Padre, ou 
o Concílio Ecuménico, lJtll..: c,tabckc:c o Dogma. 

• • • 
Duas questões, conwm. aqui clut'idemos. A priml·ira res­

ponde .aos incrédulos qu1: v~crn na" suce, .. ivas dcfiniçoe, da Igreja 
uma prova da versatilidade d.1 ln,1i111içào ck .ksus Cri~to. 

Um dogma nôvo! - A !!,?reja então Vilría - di7.cm -
que hoje crê o que ontem ncga\'a: tem ngorn por inconcusso e 
absolutamcntl.' certo o Jc llUC antes duviuava; nega no momento 
ou afirma o que, Jcv:ida pdo vórtice dos tempos, dcsdir:í mais 
tarde?! 
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Como se enganam êstcs sábios do mundo 4ue, !nf:li111_1~11t~. 
ignoram a Sabedoria de D~us! No ~ntanto. sua_ proprra crcm:ia 
deveria encaminhá-los a ver nc~ta vrua da lµrcJ •!• ((Ili! _cresce e 
se desenvolve. um fcnêiméno natural a todo orga111,mo vivo. ÜUI! 
faz a Ciência? - Dcbruc,:a-<;c súhn.: o livro ela naturaa l)lll! 

Deus Suma Vi:nladc, lhe abriu ü invc~tigaçuo. \! vai, pouc·o a 
pouc;l, folhc,111do as p.íginas Llc~ta 1)ht a admir(1vd. num l·,fôrç~, 
contín.uo para descobrir as ~ei:, que rcg.~m- ê~l~• cosmo 11):11:11v1-
]h()SO e assim melhor conhece-lo para ma,, tac1lmcntl' cl11111111a-lo. 

O sábio não inventa leis, nada cria de nóvo. l:k apcnm, 
verifica as relações existenk·~ nos sêrcs dci.d1· ~ua nr ig.:m rnik­
nária. Verifica. alegra-se, e coloca-.is ao M;rviço lia l111ma11i<ladc. 
Quis a Providência dispôr as coisas desta n:i:uwira. e i.":im dar 
~l mais nobre <las faculd:ides humana'> o ;1J1111ento c,p~rttual <!a 
investigação no grande livro da narnrc1a, onJl' rdu, a Sabedona 
tia Criação. 

Coisa scmelhanlc se <l,i com a Rcwlaç.io. ~ ... te acervo <lc 
verdades sobrcnaturai:. com que se tlig11t1u Deus clev .. ,r nmi.a 
intdieência a uma ordem de conhecimentos mais nobre. ~stc 
d~pó;ito sagrado entregue à Igreja ~fio aprc~cnta l<x_la~ _n-; vcr­
dmlcs de modo c:'1.plícito e claro. Ha na,; Sagrada,; hei 11uras e 
na Tradição muita doutrínn qu,:, para ser cxplicit,1 e claramentc 
conhecida, demand:i o e~tu<.lo laborioso d11, P.1úrcs e D1Hll11res 
1.b Igreja. Assim, muitas verdades da Rcvda,fü) ,ó vieram a o;cr 
definidas mais tarde. E outra~, objeto dl..' fé imediata e direta 
por parte uos fiéis, com o tempo, graças nn c,fôrço Llos estu­
diosos tornaram-se mais claras e mais prcci,a~. 

Poderíamos estabdeccr um p:1raldo. Como :r Ciência pro­
fana aprofunda o conhecimento da natureza, sem na<la criar de 
nôvo; assim a Ciência sagra<la, a Tl•ología C"at61ica, penctrn 
mais no íntimo do depósito du Fé, elucidando pontos jü rcvc-
1.idos, sem nada introdu1.ir <le absolutamente mivu. O conheci­
mento da Revelação se enriquece e amplia: 11,1(1 h,í rcvchc,•;11> 
nova. Como a n.1ture1.a - com rchu,-,io i't C'íência profana -
é melhor apreendiua, não é de nôvo criada. 

Há. porém, uma uifercnça entre ao; invc,;tiguç11cs científicas 
e os estuuos teológicos realizado?-. pela Jgrcja. Na invcstiga~•fül 
ch:nLífica, a inteligência humana. falívd por 11•tur1:1:~. pode lle~­
garr~1r-se e fixar-se em .:rros. D.,i a sucessão de h1po1c~cs C\ph­
cativas <los fonômcnos nmurais, por vê1.cs, cm oposi~·ão urna, 
us outras. Na Ciênci.i sagrnda. o c~tm.lo. cnqu,111tn ~ f..-i10 pelo 
conjunto dos doutôrcs e soh a vigilante orientaçãt, da Santa lg1 c­
ja. goza Ja assistência Jo fapírito Santo, t.li: maneira ~1uc jamai, 
acontece vir a totalidade dos fi.,\is a aceitar cumo ccno e rcve-
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lado aquilo que nüo foi tibjcto <.la palavra divina. O dcscnvolvi­
mento. metódico e vivo da Fé, não se faz por clapa .. que se 
chocam e contrndi1:cm. ma" de maneira harmônil·:1. como o 
desabrochar de uma na111rc1:a que cresce ~cmprc i!!u:11 a si mes­
ma, aíirn1a11do-"c ,cmprc melhor e com nwi, r,ujan~·a. 

A definição de um d11gma, poi,. 11110 qttcr Ji,cr um:1 ver­
dade nova. cmhun1 impliqm: p:1rn o rid um:i ohriga~·;io nov,1: 
o ato de F~ explícito na vcrdad~· cuja rcvdnçüo e autenticada 
pela palavra da Jgrcja. 1 k~,k o comêc;o da lg.n·ja, lá ci.tava 
êste ponto. que entrava c1111111 matéria de Fé no conjunto imk­
tcrrninw.Jo de tudo quanto D,•u~ n•wlar;1. Agora. apô:- .1110~ <lc 
vida cm que a lgr,·ja foi explicitando ~m1 Fé, l'hegou n mo­
mento cmwl-'nicntc Jc o Vigario <h: ( 'ri,to. no u,;o de ,;ua ínfa­
libili<ladc, C()Jllo Pa,tor Sup11.:1110 do,; fiéi.,, dcdarar que. (k fato, 
~,h! mil>tério é <lo número tk,._ rcvcladm. 

Ei" o l>l!ntido cm <1u..: ~e p1.xk falar cm evolução dos Dog­
ma:,. Poi~. no conh..:l·im~·nto doi. .1r1igo, da Fc. podemos t.lis­
tinguir tn.h pi:rÍ11llo-,. Nn comé1;11, h:i a posse padfü·a da Rcvc­
laçüo, na i:xprc,sao :,impk, e vulg:1r tllll' nos apresentam os 
primeiro:- ,ímbolo'-, antigo:. como os tl'mpo, apo,11.'1líc(),;. Com 
o correr dos anos. ,urgem <lí1vid:is, hc.,ita~·i1ô, üs vê-z..:s con­
trnt.litas. É a fase do csdarccimento, da pol~mica ,1r,olngJ1ica, 
do estudo mais :.ipr(lfundado da, fonte, da Rcvcla<;üo, a Sa­
grada Escritura e a J'nuJiçao. Ncsti: pciíodn. apan:ccm here­
sias, isto é, posições que dl!winu:im l\ concdlo da wrdadc 
rcvcl:u.Ju, e mio :,e submetem ü dirctri1c, da Santa Igreja. a 
quem l'ompck prcl-idir c guiar us inwstigaçôl·s tcnlogicas. Como 
fruto di:stcs estudos, :1pologética e polêmica. aclaram-se pontos 
obscuros, e reponta o conceito c>.nto e. q1unto pm~ivcl. claro 
do mistério. Fixa-st' a cxprc.,sao da vcrdmlc, ci.l11hdeccm-:.c ()S 

dogmm, pn)priamcntc ditos, poi'-, nesta fase, i111crvé111 sempre 
a palavra auturi,ada e infalí, d <lo Concílio ou do Santo P:1drc 
yuc define o contl'Úuo da n:vl'laçall na q11cstfü1 agitat.l:i. 

• • • 
O ,~·gumlo ponto. que elucidar. ;uende :is m:cc-.,ídade-. 

apologética, para f:11cr Í,tcc a oricntm;ocs hcn:tizantes que rcs­
,urgcrn no ~cio d;i Igreja. 

Ou:indo :1 lgrl.'ja dl'finc 11111 dogma. exprime cm conceitos 
humanos, e cm pulavrn, hu111.1nas, :i verdade divina. o mi,tcrio 
n:vdaJo. E,;ta expre,,;fo pode ,;l-r c,a1.1 e pmp, ia quando ,;e 
trata de urn f:110: sera c.x:)la. mas anat1.,git·a. quando o rc, dado 
Íllr um mistério. no sentido c~trito du palavra. As!tim. 11:io po­
<.lcmo!t ter um conceito próprio <.l.i S,1nti"ím.1 Tri1Hlade, ver-
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da<lc que supera noss.i inteligência, aqui 11a terrn. Ma,. temos 
um conceito exato, isto ~. i,;cnto de êrro, quando analügica­
m.:nte. através de comparaçõc, tornadas ª" coi~a~ l'riada._, 
formamos uma idéia dê:-.h: mistáio altí"imo. fl . .,tcs coni.:dtm 
a Jgrcja os ex.prime cm f(1rnrnlas d1lgmu1ica~. que ,emprc e cm 
tlxJ;, tempo. significam a tnc'lma coisa, M:mprc e 1.'lll tôdas ª" 
épocas correspondem iiqud:1., idci'.1:-.. c_m que a lgreji~. AUiada 
rdo Espírito ~anlo. concchcu o _m1s_1cr_10_ de Deu:... Pon.,,o, mu­
dam-se as cmsas. ~ovemos. c 11ht1tu11;oci.; nascem e morn·m 
pm:os: criam-se naçocs; :-.uccdem-si: :..i,tcnias film,ófii.:os. e o 
Doema continua a exprimir -;cmpn: a nw:..ma verdade, o mc1,m<1 
conceito. Aquilo que h,í dlli1' mil MhlS acreditavam os primeiros 
crislftos, quamfo diLiam que cm Deu-; h{1 um:1 naLurc:za e trl.., 
pessoas, é ainda a mesma coisa que ~ci, hoje l·rcm11:- lJ_uan~o 
enunciamos êstc t.logma. Houve i1p.:1 k1ço:tmcnhl na duc:1d:u;ao 
<las noções de "pessoa" e ··naturc,a", ma.,, c:m '-lllhtúm:ia. o 
conteúdo t.la nossa fé foi e é ohje1iv:11ncntc o 1111:,1110. 

Ora, caríssimos íillm:-.. é ll que hoje negam ns f,n1t11rc:- <k 
um.i prdcns:i ... ! colog.ia Nma" <.Jlll' rcavi-.:i na Sant,1 l~ri:ja :1 

peçonha delcll:ria do mo1.krni:..mo. Pa1a éstes ·•1i:0!11gn'>··. a hlr• 
mui:\ dogmática não pa:..,;a de sons va1:ios. que são diversmlll'ntc 
preenchidos nas sucessivas épocas <.la l-tist1\ri:1. A.-. palavrn,; :-.ão 
as mesmas. mas o c<.mccilo variou. A1.1uilo que sig,nifkilvam 
nossos maiores ao crer na Ssma. írindad..:. nf10 é o nwsmo que 
hojl! aumitimos. embora os têrnms, que êlcs u~avam, i,cjam 
idênticos aM que nós empregamo'>. 

Os incr~dulos ncgnm a in1111ahilidmlc do Dogma porque 
não compreendem uma definição da Igreja. Julgam que esta 
definição altera o depósito du F.:. po.:lo acréscimo de um ele­
mento antes inexistente. A "Nova 'I cologi:i'' afir111:1 a imutahi­
lidade de algo dogmático, mas indefinível. 1: se aceita a fúrmul:1 
tradicional, é só na aparência externa dos IC-rmos qul' a expri­
mem, não no contcút.lo - que e o essencial - por ela si!,!ni­
ficado. No fundo. esta heresia é pior do que a pritlll'ira. pni,;. 
tenta dest.ruir pela basi: o edifício pcreno.: da d~ncia sagrada 
confü1da à Jgrcja e propo~ta aos fil'i,.., 

Acautc:lai-vos. caríssimos filhm. contra estas novidades. A 
verdade revelada e sempre a mesma. E o i]l,lcrfciçoamento que. 
no dccuri-o das idades h:i. não é cvolw;;io de um conceito para 
outro nÔ\IO. mas progresso no conl11:ómentll do me-.mo con­
ceito que se ac.-lara, que se ap1C1I unda lia pt:nctrn~·ào maior na 
rcvdação. pela qual. a posse da ,crdadl! se tom.1 mai, íntim.i e 
mais intensa. Não hã climina~·:in de Unlll verdade a lfllC outra 
sucede. Na Igreja há viúa. há prn~rc:-~o. h:.'t pujança. ma~ sem-
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prc da mesn1:1 naturc,-a. 1x1r dcs,·11volvin11:11to, niío p<lr mudança, 
como s,1biamcntl' notou o Lcrincnsc: "lltí progresso q11r111do 
11111a coi.m ,V<' t1,,.1·e111101\·e t•m si mt•.r111a; h,í mudança, q11a11clo 
1111w c·oisa cc•s,1·a ele .1·a "'" 111,•.1·11w e s,• toma outra. Cuide-se 
que haja pmgr1•1·so 11ào lwja 1111fda11ça. C:1nçm11, f'Oi.l', estas .1·a11-

1a.1· d,mtri11t1.1·, como é 11cc,•,1·s,írio. l'rogrida111 em amfllid<io " rapi­
dez 110 dec11r.1·0 dus ai1os, com II ciêm:i11, a i111t•fig/l,1çia, cl .rnbe­
doria de toe/os e de c11ifa 11111, d,· cada i11divícl11c1 ,, de fcjda a 
Igreja! Mas que flmgriilam 11e1 .1·11a 1mípria 11a111rew [ .. , l llâ 
cer1c11111·11w 11,na granel,· clif,•rc•11ça c11lrt• o dcsahrochar da i11f,111da 
e a m<1111ricfach• do lw111e111. fitas homem e• me11i110 süo a mc•.1·nw 
pessoa [ ... ] (}11e a tlo111ri1w da Igreja o/,ttleça, pois, a esta lei 
do pro,:re.uo; qu,, cfo seja apm/ 111ulacla com 0.1· a11os; mas que 
ela pa111t1111'('t1 .1·e111pn· uma, 1mr,1, im·ormptfr<'I" ("Comm." 22). 

II 

O D(lgllia da A!,,un~·.io Corpún:a de Maria S:1111íssima, leve 
o Jcscnvolviml'Jl\Cl comum às ,k:mai~ wrdadcs reveladas: "' [XJr 
lllútivo c~pccial. poÍ!,. n;io é daqueles ar11gu~ de Fi: cxplkita­
mcn!e con1idns na:. Ss. Esnitma~, cnmu sau, p:1r;1 nos cingir­
mos a<1s mislérius n:lativot. a NllSsa Senhora, a Virgindade e 
a Ma1crnidadc Divina de Mar ia. S1.:ní dilídl l.lnC<mtrar-sc na 
Bíblia Sagrad,1 um texto que dirc1nmenlc l'l'VC·li: o falo da Assun­
ção de Maria uns Céus. Os trechos cm tiue ~e salie111am os pri­
vilégios singulan:s de Nussa Scnhora, são a Saud:u;ão Angélica 
(Luc. 1, 28) c o pro1cH·vangclho ( ( k•n, 3, 15). Dfstc último da 
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rn1m1zmk pcrpclua predita por Deus cnll'e a serpente e a mu-
lher, pod1.: deduzir-se a coopaa~:ão de Maria na Redenção, 
como a ali:1d:1 do L>ivino RL·de11tor na luta cnn1ra o inimigo 
do Gênero Humano. Ab~olutarm·ntc falando. a vi1úria total 
sôbr': o dc111ú11iú com lodo o npan.igio de cspl~ndido triunfo'. 
termina na gl11rít'icaçii11 da S.igra<la llumanidadi.: de Cristo no 
Céu. Fato l!UC no'> inclina a admitir ~cmclh:rntc privilc':gio parr1 
a mulher bendita que cl,m o Salvador t."rn1agou a cabeça da 
scr!)l!ntc inkrnal. Mas n:io é 1kduç:io meridiana que se possa 
ínforir sem o auxílio de outros dados fornecidos pcl:l l'radição. 
Argumcntaç,io an,ílnga pulkmo~ fa7.cr sôhrc as pi!lavras do Anjo. 
A singttlarís!,im:r pknitudc dc Gra1,·a. lJlll' (.,, ele Maria Mãe de 
Deus, envolve a glll1·irica1;~10 ,mtceipada Jc seu Corpo. Não é 
porém falo qul.! se apreende da nu,t l'.on-.ideração da mensagcm 
do Arcanjo G,1hricl. 
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Não obstante, talvez tenham sido prcci$amcntc estes passos 
da E<.critura os que levaram os primeiros cristãos a piedosa e 
firmemente admitirem que Mt1ria não conheceu a corrup~·ao do 
sepulcro, m:ls, ressusc_itn~la Jogo :ipós_ •! mor~c, levou seu, corpo 
glorioso para o consorcro de seu D1vmo Filho no P:irmso de 
Deus. 

··Talvez" - dizemos, porque não temos {!ocumcnto ne-
nhum que nos possa convcm:cr dl.}sla ilaçfü,. Realmente o tes~c­
munho mais antigo da crenc;a dos fiéis na /\ssun~·ão de Mana, 
são os escritos apócrifos que l:>Ôhrc o fato aparcccram no s~culo 
IV, e talvez remontem a uma fonte comum do século II ("De 
Transitu Mariae·•, ·•Dormitio M:1ri,1c", etc.). 

Livro apócrifo não tem. por isso mesmo, autoridade. Contos, 
histórbs, lendas. invenções pkdosas. Não registra falos pró­
priamente ditos. Sem embargo, não deixa de: atestar um l'VCnto, 
uma verdade. O evcnlo, a verdade que deu ba~e, fundamenlo :1 

lenda por êle nam1da. Assim. não merecem fé os cvangdhos 
apócrifos. Não deixa, porém ck ser foto que, no meio de abun­
cbntc fantasia <le pormenores em imagem, fictícias, nprcscntam 
êles o teor geral da vida. e os principais pontos <la dou11 ina <lc 
Jesus Cristo. Seja-nos, pois. lícito crer que a lilcralura apócrifa 
sóbre a Assunção da Virgem Maria. encobre cm roupagem 
piedosamente imaginad:1, a persuasão corrente <lo povo fiel que 
a Bem-aventurada Virgem Maria não conheceu a corrupção do 
sepulcro, mas foi logo após a morLc, glorificada em seu corpo e 
levada aos Céus. 

Seg1mdo :1 narração cJos apócrifos. todos os apóstolos, en­
tão dispersos em lugares uistantcs, empenhado~ na cvanguliza­
ção dos povos. foram miraculosamente transportados pelos an­
jos a Jerusalém, onde assistiram aos últimos mmucntos de vida 
mortal da Mãe de Deus. Teriam, por disposição especial da 
Providência, percebido que Maria i.:ntrcgava sua alma nas mãos 
de seu Divino Filho. cm meio ao concerto ~uavís~imo de coros 
de anjos. Com todo o rcspcito, tc1 iam os ap6!>lolo~ h:vado aquêlc 
Corpo Imaculado, e sepultado no H orto do Ül'lhsemani. En­
qu:mto ali permaneciam junto ao 1(11mrlo cm cantos e preces, 
teriam visto com seus próprios olho~. :'-.laria Santíssima sair 
da sepultura, ao cham;1do de scu Filho. ,elevar-se cercada de 
anjos aos Céus. 

Tal a narrativa que fanta,iou a devoção cri~tã par;\ s:ltis­
faur aos desejos <laqueies que, certos du assunç:io da Virgem 
Mãe. não tinham ninb'llém {Ili~ lhes contasse os pormenores 
cJo fato. 

Evidentemente. não foi nesta literatura que a Igreja se ba-
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seou, para instituir a ksta da ''clormilio li . M. Virgi11is", cele­
brada já no s~culo VI (D.nna-.c.: "Ho11111ia 2 in Dormit. 8. 
V. M.). Foi na co11Yk\'ao g.:ral de todo-; os l'ristão, como lhe 
constava de "wllit,:a e 1111/ito writlicil muliç"o"'. 

Est.i fcst,1, cujo título prn.h:ria lembrar apt·nas a preciosa 
morte da Mãe d-: IJi.:m,, di.: fato :,oknii"ava !-.lia gloriosa assun­
ção, como consta das homilias prol'i.:ridas 1ws1c dia e dos livros 
litúrgicos do tcmp(1. O que qm:r ,lit.cr lJlll' a tradição "allli8cJ 
e muito l'('ríclica'' data das eras :ipnstlílil:as. Do contrário, corno 
e.xplic:1r-~c pcrsuasiio tao gcncrali1:ida. e uprnvada pda Jgreja 
cm tôda partr. no Oriente como 110 Ocicknti.:? 

Eis que os Padre~ não pôcm cm dí1vida o fato da Assun­
ç.io. Procuram apenas mm.Irar sua concxiio necessária com os 
demais dogmas rclalivos a Maria Santí.,sima, l.'.'specialmenh: com 
aquêlc que é a fonte de todo~ os privil~gi1h da Virgem Maria: 
sua Maternidade divina. lnvoc;1m 1:irnb~m a perpJtua virgin­
dade, como razüo imci.lia1a d,t incorrupção e glorificação da­
quele Corpo Imaculado. 

"Era impossírd - exclama S. Germano lk C1111qa111ino­
pla - Cfllt! va111a1u•n•:,·s1• ,·11carado 110 St'/JU/cro dos mortos êste 
Corpo l'irginal. 1•oso no qual /J1•11s mesmo se r<•rofheu. t,•mplo 
a11imatlo pela Sc111ti.1si111" Dii-i11datlt· d,• .1·r11 tí11ico Filho"; c. <liri­
gindo-~e à mesma Virgem: "Como p11c/1•rfrfr sofra a corrupçüo 
e desfa.,,•r-Vos <'m pú. Vô.1 Cf/1(', pt'/11 c·11m1· 1/111' o Filho de D('IIS 

de Vós recc•he11, lilwrra1t1•1· o G'é111•ro 1/11111<1110 da C'ormpçcio e 
da mortt'?'' (Scrm. 1, in Dormit. B. M. ). 

Por sua Vl.lZ, S. Teodoro S!udita apo,;trnf.t: "O Vir~em, 
eu Vos vejo prbpriam<'lll(' clor111i11do, e 11iio morta. Fó.vtes trm1.v­
portada da terra ao c,:11, e, 11110 oh.vtm1tl', 11(10 cessais d<• pro­
teger o gh1(11'0 lwnumo [ ... J Má<', 1wr11/l111ec,•,1·tes 1·irl(e111, por­
q11e era Dt'us aqtl(1/C' (fll<' f.!t'J'Cl,\'tc.1·. I •: é ,?~/1> fato </11<' toma r, 
1·ossa mor/e 1•ida. túo difat'nti· da 11os.m! Vús siml('llte - e é 
imto - tendes a i11cormpçâo cio corpo e da <1/ma" ( Horn. 5 
in Dormit. B. Ddp.). 

Mas, no Orknll.:. ninguém l>Upcra a S. Joün Darna,;ccno na 
exaltação di:111c mi:-.11:r io de Maria S:111tbsima ( Hom. 2 in Dormit. 
B. V. M.). Prirndro s:ilicnla élc a convi.:ni..:nda da assunção: 
"Néío, nüo c11111·i11lw, di,, ,11w ti Viri:em So11tí1·sima ficasst• c11-
<·errad11 n<l.r e111rm1htH' "" ternl'. E d{1 a r.izão: ''f:"rc, 11cccs.1úrio 
que aq1ll•fa qm· co11cebcu 110 s1·11 .rt•io, como /11í.1•,u>de do céu. 
uo Verbo ,fr Dt-us, fúsft' tldmiticla por seu Filho 110s raf1amk11/os 
etemo.r [ ... ] l:.'ra m·c,-sscírio ,111e o Filho de /km d1•1111is til' ter 
conseri·utlo sc>111 m,i<-11/(l, ao 1iasar, a 1•irgi11dmh- ,it: sut1 Mtit•, 
a preservas.rc ,fo decomposiçtio ,·01m1111 <lpcí.f tt morte. En1 11e-

10 

cessário que o Padre que ll havia <füposto para Esp,isa ele seu 
Filho, a introdu:.is.fl' no Céu, como <'ln tálwto 11111wiaf. Era 11e­
cessário que aquefo que, (1/hos fixos .wibl'C sl'u Filho pell(/e11do 
da cruz, tivera o coraçào transpassado p,·la /a11ça, <~ visse com 
fsses mesmos olhos à dirâta tio l'atlrt•''. Antes havia cstahdc­
cido a antitese entre Eva e Maria, e nela achou tamhém argu­
mento para a assunção. ''Ern. diz u Damasceno, por ter flrt?S­

wdo 011vidos c'ts S11g<'stõe.,· pérfidas da ser[)('ll/e i11imiga. foi c011-
denada à tristeza, às lágrimas, às durt.!.I' cio parto, à morte. f,;,.a 
justo. Mas, esta VirRc!/11 bc111-avmtt1r<ula, q,u• se mo.~tro11 tlúci/ 
à palavra de Deus, CJUe o poder do Jüpírito Santo f/lz Mii<', 
que concebeu sem voltípia sensual, e gl•ro11 .1·,•m cl{,r a prú11ria 
pessoa do Verbo ,te Dem: como csw Vir.1~,•111, 1111ida por todos 
os laços (1 Deus, tmcleria ser a prê.m tia morte e a calirn rio 
sepulcro; como poderia a cormpção atllcar m111(•/a tJIW 110.I' dt•tt 

a Vida?" 
No Ocidente, mai:. pn:cisamenk na França, surgiram algu­

mas hesitações. :is quais dbsipou sobcjarncmc um autor :1116-
nimo, provàvelmentc do'i tempos de Curlos M.,gno, Sua obra 
("'De Assumptione Virg. libcr unu~" intor Op. S. Au~.) é des­
tinada a mostrar os motivos que ju~tificam a crença de que 
Maria Santíssima se encontra no Paraí<;o com corpo e alm:t, 
Também n<!ste opúc;c:ulo a Assunçflo da Ucm-avcnturada Virgem 
Maria é apresentada como corolatório neccss,írio di1 Materni­
dade divina. Não poderia Jesus Cristo 1olcrar que o corpo do 
qual tomou Êle sua humanidade fôssc p,1sto úos vermes, C(lmo 

não poderia deixá-lo no sepulcro !llé a rcssurr~içf10 final, pois 
não é admissível que Nosso Senhor tratasse d1vcrsarncnlc sua 
carne e aquela da qual foi a sua formada. Bm certo sunti~o. 
comenta o autor, Mari.t tem dois corpus, o seu e o que Ela 
gerou. Não convinha à Providência Clmservar separados êstcs 
dois corpos d,1 Virgem, um 1.?ncerrudo no tíamulo e outro na,; 
glórias do Céu. 

Estas hcsitaç0cs, porém, foram locais e efêmeras. Antes 
mesmo de Carlos Magno. S. Grcgcírio de ·1 ours aíirmava .pi:­
remptoriamentc que " o SN1Ílor mmu/011 trw1.,·111>rtar aos ( 1

1n, 
u samo corpo de María, 011df cigortl, reanimado pda alma, t·.rnl­
f(l com os efeitos t' KOUJ dos bens <•temos st111 ,10111/m1 d<• tfrmo·· 
("De gloria Mart." Mir. 1. 1, e. 4). A mc~ma vi.:rcL1de e :11es­
tada pela liturgia galicana antig.i, anterior à liturgi~1 roman:• 
i_ntroduzida na França pelo mesmo Carlos Magno (( fr. Pracl. 
Miss. in Ass.). 

Nos séculos seguintes, a doutrina da Assunção corrúrca 
de Maria Santíssima só fêz intensificar-se sempre mais. J,i o 
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Papa Alcxandrl' III. c~crcwndo ao ~ulluo 1.k Jcônio, para expor 
os princip:iis .irtigos Ja Fé cristã, di1ia súbrc Muria SantÍ<;sima: 
"Ela co11cehe11 sem 111úc11la, Rerou ,f<'III clâr, e /1t1.twu dt'st,• n11m­
do l/0 Céu ,1·e111 corr11p<·ão, crmformr a flílhll'r<J dn Anjo, 011 mc­
llwr, segundo a 1wlm·ra til' De11.1· (1111111cía<la pelo Anjo, afim de 
que ela ap(lrec·(•ss,• mc111i/estw11,•11tc cheia, e nãn <lf)<'TWS meio­
-cheia ,/e grarcl" ( l:p. 22. :ip. l'nricn, "Ml·rc de Dicu'', 2. 344). 

Fale São Tomás pelo~ tc6logos da l<ladc Média: "a ter­
ct1iro maldiçao foi com,1111 aos 1,omn,.v e• iis 1m1ll1Nc•s, isto é que 
l•olrmsem à poeim de qm• foram formados: ,. 1ll'st<1 foi im1111c• 
a B1•11M11·ent11rad(I Vir,rem, 1mrc111<' foi ASSlJMll>A """' "º'P" 
ao Céu" (Opusc. in Salut. Aug. ). 

Da Idade Mi:dia para no,~os dias ;1 Fé cri~tã na A,,unção 
da Virgem Maria cresceu atJ o ponto de lhe wn-.agrnr a Igreja 
n maior d:1i. ,;oknidadcs do Ano Pdc~ia,tico dedicada, à Vir­
gem Mãe. Durante o C'ondli,, Ya1ica110 cm 1869. mai, de du­
unto, nispos -.uplicar;un ao Papa ddini,,i: esta wrdade como 
dogma de Fé. 

O que n:1quck t"mpo, devido :1, d1 cun,tünd,1,; especiais 
crn que se encontrou a Igreja. não foi p1MÍWI obtcr-:.-1.:, terão 
as gcruçõcs prcsl·ntes. O S,llllt1 PaJr1.:, ~lori\l~~uncntl.! n:inantc, 
vni definir ê:-te dogma em 1.0 de Nov..:111hro p. f. Emhora º" 
estudos já c~tivc,;scm ultimado,, e não paira,,c dúvida -.éria 
sôbre a prerwgntiv.i dog111ü1ica tio fato ua l\,,unçno. qui" ainda 
o Soberano Pontífice auscull:1r a vo~ nu1ori1fü.ln de tôda Igreja. 
Sua voz seria n-..,im nrni,; ~olcnc, ao scntir-i.e acompanhada ela,; 
vales de todos os Pa:-.1i,res do rebanho de Cri~to tli,;~cminado 
por touo o rmrndo. E com a Encíclica reservada "Dciparac" 
cm maio de 1946 indagou o sentimento Jc todos os Bispos, 
quer residente, 4uer titulares, e tkmai,; ordin.írirn, do universo. 
tanto nn Igreja Oriental quanto na Ocicknrnl. N uo chegaram a 
Roma as rcspw,t.is de alguns Prcladoi> relido, nas rcgióe<i lon­
gínqua<; e trabalhadas pda guerra cÍ\ il. o.., mai,. na qua,;c tota­
lidade, afirmam que súhre a A,i-unção co, porca de \faria San­
\Ís'-ima não paira a menor duvida entre i>u.1, ovelhas, e que :i 

definição dcst.1 verdade como dogma de Fe viria atcnd~r ao 
dc,ejo pràticamcntc un:inimc doe; fiéis de Jl:,_11, Cristo. 

Ili 

Reservou-nos, pois, carí,simos filhvs. :1 Providência a graça 
e o júbilo de assis1irmos à definição dugmátic~1 da Asc;unção 
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gloriosa da Bem-aventurada Virgem Maria. N~ Jiu 1 .0 -~~ No­
\'cmbro de J 950. t1kgrar-sc-ão todo~ os coraçocs dos fu:1s por 
verem satisfeitos seus undos: o Dogma <la Assunção! 

Est:i verdade - já agora sabemos sem a menor somhru 
de dúvida foz parti! do ohjcto da Fé necessária para ncic;s.1 s:tl­
vac,:ão. 1:: ela um dos mistérios lJUC Dcm n:vclou 11011 hornen<;, 
par:t que, nêlc crendo, se salvem. 

Pois sabeis. caríssimos filho:-., a Fc é necessária parn agra­
dar a Deus, para manter a vida Ja graça. p:irn mcrccer a glória 
celeste. Sem Fé não há salvação. "Sim• Fid,· impossi/,/f<, t>st pla­
cerr Deo" ( Heb. 11, 6). Esta Fé, no:; adultos, pede um ato 
da inteHgêncio pelo qual aJmitcm as verdade!> revelada'-. ê certo 
que. provàvclmente, não mais <lo que duas vcrdacks devem ser 
crida~ explicitamente, para que o homem po'is:1 salvar-se: n 
existência de Deus e sua ju,tiça que rceompen,;a nos hons e cas­
ti"a os maus ( Cfr. Hcb. 11,6). Êstc ato Jc Fé. porem. <leve 
c~volver tô<las as demais verdades revelada,. ao mi:nos implki­
tamcnte, na dii,posição geral tlc curvar -.ua intcli~~nda a tudo 
quanto Deus revelou. Por i,to não siío ~i'>rm:nll' aquelas tlu:..~ 
as verdades salvíficas. já qul', como diN!mos, li11.la, ai. verdades 
reveludas devem ser admitillas ao menu, implkitumcntc p.1ra 
a salvação. 

Eis que a Assunção de Maria Santíssima. cm11rnn10 objeto 
Jc nosso indispensável ato de f é, é tamhém ela causa de 11011sa 

~alvação. 

• • • 
Mas, Deus Nosso Senhor não foi arbitr,írio ao revi:Jar as 

várias verdades da Fé. Não rcvchrn só para manifestar sun sobe­
rania sôbre nossa inteligência; pois, cm 1{xhs as verdades reve­
ladas encontramos alguma relação com no~sa sunlificação e 
glorificação celeste. Em certo sentido, aquilo que cremo-; com 
a inteligênci.t, reali1a-o cm n<Ís a graça. O mistério <la Santí<;­
sima Trindade. o mais excelso e o mais auguMo que c1111h<.'cc­
mos pela Fé. ·descobrc-uos a vida di\lina, mas também n vida 
sobrenatural que é nossa, é, uma participação lln vida de Deus 
à qual nos eleva sua graça. O mc<.mo Sl' diga Jo-. outro, misté­
rios. Todos êlcs. Jc<;ta ou daquda mandr;i, 1tt11am na no~sa ele­
vação sobrcnntural e futura bem-aventurança cckstc. A Rcsc;ur­
reicão de Cristo foi um comp\cmcnto necl's,:irio à sua Paixão e 
MÓrte. que nos mereceu n graça, o pt!rdao e :1 glúria. E prbpria­
mcntc Jesus Cristo rcs,;u<;eita<lo. o primugênito do<i clcitm, o 
·•e.rpírito 1·frificm1te", que aos dcmai,; comunica :1 nbundtmeia 
de sua Redenção (1 Cor. 15, 45). r\ A~~n,ão de Cri-,to f:í-lu 

13 



o Pontífice pcrcncrm.:ntc prc~cntc junto ao trono de Dcuc; para 
uma pcqK·tua intercc~s:io por nós, que ainda <.knmndamos a 
Pátria celeste. 

Dos mistérios da hem-aventurada Virgem Maria. o prin­
cipal, fonte e origem de todos ns seus privil1.1gios, t: a Mntcrni­
dmk divina. Esta m:llcrnidc1clc fundamcnl.i a Plll'l'Za imaculada 
que adorna a Virgem M,k desde sua Conccíçi1o, e exige n Vir­
gindade perfeita tluqm;la que com;ebcu do Fspírito Sant(). E-;tas 
graças excelsas de Maria ficari:1m fanadas sem n glorificnção 
pcrkita dt.: sua Pessoa no seu corpo e na ,ua alma. f!stcs mis­
térios que cri.:mos têm íntima rdaç:10 com nossa própria pre­
dc~tinação ao C'l!u. Mi'le de Deus, é Maria quem vai rea!iJ:ar cm 
nós a assimilação ck nossa natureza i, natureza de M!U Divino 
Filho. 1 Ela que criar,i cm nós a viua lhl graça. que aliment.irú 
atJ que chi.:gucmos ;1 pknitudt" da ldadl.' de Cristo. Mfü: do 
Rcdcntor. l\lrnou-sc Màc do~ remidos. num :-cntidl> real e l•bjc­
tivo. l'lllhora espiritu.il e místico. 011\':tmos a palavra autori1-ada 
de Pio X. de santa mcmúria: .. //d 11111 I" t1lf'ÍJ1io " Jo111111far. que 
,·onsiste t'III que Jt,.ms, Va/,o fdto rar11,·. ,; do mc.\·11111 l<'lllfJO 

o St1fra,lor do Gênero l/11111emn'' ( Enc. "/\d dicm ili um'' uc 
2-2-1904}. Ora. i:nquanlo Homem-Deu~ tem Êlc um corpo como 
o dos outrns horncns; cnquanlll R.:dcntor de nnssa raça um 
corpo c:-piritual. ou. como ~e di1.. míi.tirn. que não é senão a 
própria M1ckdadc tios crist.ttl!> lig,1d1><; a file pcl~1 Fé. "N11m,•­
roxos como somo.\·, crm.Hill1í111os 11m ,1·ú corpo em Jc.v11t Cristo" 
( Rom. 12, 5 ). Ora. a Virgem nfü1 conccbl'll o Filho de D.:us, 
Ião sômentc pnra lJUC, rccchl'ndo ddu a natureza humana. se 
tornasse homem; mas lamhcm para qul.'. mcdianlc essa natu­
n:z:i. dela recebida, Í!lc f(is:-.c o Salvauor llns homens. O que 
cxplka a palavra clns Anjns ans p;istôres: "Um Salvodor vos 
1wsa11, qrw é u Crisro Srnhor" (Lc. 1. 11 l. 

A Fi:, pois, na Maternidade divina nào é apenas um.i ohc­
diêncin de nossa mente à Sabedoria de 01.'us que nó-la revela: 
é tamhém uma mcditaç,io sbbrc nossa filiaçi'u) marial. que deve 
excitar-nos a uma dcvoç.io e con:.agração à já agora nos,;a Mãe 
cclcst.:. 

Ora. esta ft111ç;io de Mf1c dos homens pl.'la graça. atinge 
sua última pi.'ríL:içü,) 11;1 :\!>,unção de Marí.i Sant1ssim:1. Como 
ksus Criqo coroou ~ua ~1bra ao suhir radian1c an!- (\.'u~. triun­
fando d.1 morte, do J.:múnio e du pecado, e entrando vitorioso 
na !>lia gll'iría; t1s-.im Maria S:1n1í,,ima, com i.ua :\s!>unçfto. rccc­
hcu o crnnplcmc11to ncc.:s:.:iri,, de seus privilégios e de sua cxal­
taçüo comu M,k de Deu,. F como e nn c~;u . .:0111 suas Sacra­
tíssimas Chaga~. que Jc~w. continua a in1cn:eckr poderosamente 
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por nós; assim Maria, com seu corpo glorificndo. está a lem­
brar a tôda a Côrtc cl!lc:-te :sua qualidadl' de Mik do Pontífice 
"ex-hominilms ass11111v111s' ', e coni.el1iicntcmi.:nti.: sun função ma­
terna para com todo~ aquêlcs que se buncfici.1ra111 do Sangue do 
Homem-Deus, "pro ho111i11ib11s c-011sti111111~" ( 1 kb. 5, 1). 

O Dogma da Assunção de Nossa Senhora ,·xcitc cm nós, 
caríssimos filhos, uma confiança no pndcr e carinho de 110:.-sa 
Mãe celeste, que no Paraíso tem sôhrc seu Filho unw soberania 
inefável, <le eficácia infalíwl; dcspcrk, nutn>ssim l'lll nús amor 
e dcuicação filiul àlJucla que J a Mãe de nossa vida pela grnça, 
Olhos fitos no Céu, kmbrcnw-nos de que lá cstú nossn Miic, 
atJucla que nos <leu o ,;cr c:.-piritual, que nos gerou para a vida 
sobrenatural, sem cuja intcrcei>süo n:'.ío seríamos filhos ck Dt.:u'> 
e de sua Igreja: aqucb. que. com os cuidado~ da mais tt"rna da!> 
Mães. orienta nossos passo~ para que noscia vida se mantenha 
fiel aos preceitos divinos. e cresça na caridade de Cristo. 

Mas a ,\ssunção de Maria S:illlÍssima lembra-nos o titulo 
pelo qual n0s familiarmente a chamamos: NossA Sl:MIORA. É 
no Céu sobretudo que Mari:i é a Sr.NIIORA. i; a Rainha. Rainha 
dos Céus e da terra, como a contemplamos no último mi-.t~ril1 
do Ro~ário. Rainha de todos o<; Anjos e Santo-.. Rainha de 
todos os mortais. R:linh;i que domina o-. indivíduos e rege as 
Nações. Dela pode dizer-se o llUC a E"critura afirma de Jc!>US 
Cristo: "Rex ,-,,g11111 t·t domi1111J domi1u1111i11111'' ( J\poc. 19, 16). 
A soberania que Maria Santíssimu rcccbnl no C(·u cstcndc-sc 
paralela, cm grau inferior, como é naturnl, à reak1.a de Jcsrn 
Cristo. Toclo o po<kr que D.:us Padre dcpo:-.itou nas mãos de 
Verbo Encarnado, Jesus o exi.:rcc por meio dc M:1ria Santíssima. 
Eis que a Ela recorremos em tôdas ns nossas neccssid:1d1.Js. 

Caríssimos filhos, nos tempo~ 1orn11.:ntosns por que p:1ss:, 
a humanidade, ~urge Maria Santís,;ima como u 1::.str!!la do Mar 
a Rainha da Paz! "R(,ginu Pach!" Da paz que i! a tranqüilidack 
da orucm. l)a paz pela vitória do homem sôbre sua scn~twli­
dauc: da paz pela hurmonia dos cidadãos a~!,cgurados por um, 
legislação que reconheça e rci,peitc o~ dirci tóS <.k Dl!u!.; da pa, 
pela concórdia entre as Naçôcs que se auxiliem para maio, 
bem-estar da humanidade; da pa7. ~m uma palavra. e princi. 
paimente, pelo triunfo da Igreja s,,bre Sl."u~ ini111i~11!>. 

"Regina Pacis!" Oxalá venha da a ser a Rainha dos ho 
mens e dus povos! 

Elevemos nossa~ prec~·s il Rainh,1 da Pa1.. rcalilc ela n: 
terra êstc dom celeste, fruto e.la justiça - "ofJ/lf j11stici11c p,11.1• 

( Pio X li) - Primeiro, lcvand1 . .1-110, ü ob:-.ervúncia ele túua jus 
liça, com Deu:- e o pró:\imo: depois. como l'nllo da paz no: 



indivíduo-.. instaurando na sociedade um rq!irnc de hierarquia, 
amor e colabora~·üo, entre as clos,;cc; ,ot:iais, vivificadas pelo 
santo temor de Deus; oníim, conduzindo os povos ao respeito 
mútuo e ;rnxil io rcc1proco, como paredas diversas qm: ,ao d..-i 
uma mesma hunrnnidadc rcsgal,l(!n pdo i.nnguc uc Jesus Cristo. 
e destinada u com,tituir MIH coroa de glória no p:iniíso. 

Alimcutamos firme esperança que a Bcrn-:1wnturnd:t Vir~ 
gcm M.1ria, no tli.1 d,1 procl:1111:wau do dogma d.1 ,ua A,,unçüo, 
alegre a terra com as dádiva, cch:1,tc, de u111a paz i.tilida e dura­
doura para a Igreja. para as Naçõc'>. e para os indivíduos. 

Recomendando essa, intc11c,·ucs :ios nossos zclo,;os coopc­
radorc:,. e carís,i111os filhos, a tcxlos enviamos com paternal afeto, 
Nrn,sa b~nçào pa1,toral, cm nome do Patdrc, e do Fiflho, e do 
fapírito ; S:into. Amem. 

Dada e pa,;:,.ada cm No"a Episcopal Cidade de Campos, 
sob ~êlo e sinal de Nossas Armas. na fci.t;i da Maternidade da 
Bcm.•:lVcnturada Yirg.:m Ma, ia, ;io,; 11 dias do mês de Outu­
bro cio Ano Santo lfo 1 ()50. 
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CARTA PASTORAL 

sôbre problemas 

do apostolado moderno 

Comendo um Caleci~mo 

de i·erdades opommas que se op,Jem 

a erros collfemporâneos 

6 de janeiro de 1953 

Est(I pastora/ foi etllra,ifl a11/es do Cm,d/111 ffr11111,1-
11icn Va1/c111w 11, Tel'e t/ll(u ,•,líçõts rm vortug1111f, 

d11as em i1alimw, duas em jl'(lncl'.f, """' na f'rm1('11 

e outru 1w Ca,wdá, duas <Ili t .,p,111/wl, 111,u, 11a 
Espa11J111 e mllra nn Argent/11<1. Fia rorrespo111/r 
aos probh•mas qur naqurle tempo se tfrb(lfi11m, t 
/11e,t dú as /01 mulaç,;es nas q11t1is enta<t l'lt•s re 
f11ziu111 co1il1,·c1•r, C«mslderumo.s que .i1u1 rredi(1io. 
ncis dia~· de /to/e, rnnti111w IÍtil, mio .rtS r:omo 1wu1 
co111rib11irúo p11rn o t 1111tfo 1111 rl1mn pr,•-í1111l'ili11r, 
como também prlo 8'ª""" ntímero de l111r11111rn­
tos po111ifício.$ ruja dot11r11111 trr11ncre1•e, F.speramot, 
pu r islo, que ,, prcr11J1e tdir,ín /11111 bt 111 ,l, 11/mn.r 
1,iu 11ecc.1Sit11cla.r de rn/t11ra rrli{!io.w 110s dias ""''' 
tttrbadus em qut ri1·1'111<>f. 



D E TODOS os dewrcs que incumbem ao Bispo, nenhum 
sobreleva em importância o de ministnir it<i ovelhas que 
lhe foram confiadas pelo F.,;pírito Santo o p,íhulo salu­

tar da verdade revdada. 
Esta obrigação urgi! de modn particular cm no,sos dia:-.. 

Pois a imensa crise cm que o mundo se debate resulta cm últi 
ma análise do fato de que o:-. pensamentos e as ações dos ho­
mens se dissociaram dos ensinamentos e das norma, traçada~ 
pela Igreja; e só pelo rctôrno Ja humanidade à verJaucirn Fé, 
poderá esta crise encontrar solução. 

lmporta pois, no mais allo grau. lançar unidos e discipli­
nadas, tôclas as fôrças católicai-, todo o exército pacííil:o de 
Cristo Rei, na conquista dos povos que gemem nas sombras da 
morte, iludillos pela heresia ou pelo cisma, pelas 1,upcr1,ti~·ocs 
c.l:t gentilidade antiga, ou pelos múltiplos ídolos do ncopnga­
nfamo moderno. 

Para que esta ofensiva gcral, t.io drscjada pelos Pontífices, 
seja eficaz e vitoriosa. cumpre que :1c; próprias fôrças cutólícns 
permaneçam incontaminadas dos erros que dcvcm c~m1hatcr. A 
prl!!>crvação da Fé entre os filhos da Igreja i: t>pís medido ne­
cessária e de suma importância para a impluntaçao do Reino 
tle Cristo na terra. 

A História nos ensina que a tentação contra a Fé, ~cmpre 
a mesma em seus clcmemos csscnciai~. se apn.·scnta cm cada 
época com aspecto nôvo. O arianismo. por c~cmplo. ljllé t:íllla 
fôrça de sedução exerceu no ~frulo IV, teria inh.:rcssado poucu 
ao europeu frívolo e voltairiano do M.:culo X V 111. E ti atcbmo 
declarado e radical do sl.!culo XIX 11.:ria íracns possibilidades 
de êxito ao tempo de Wiclef e João Huss. 
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Em cada geração, udcmai!>, a tentação contra a Fé s6i ngir 
com intensitladc divcrsn. A uma. con.,cguc arrac;tar inteiramente 
para a heresia. A outra, sem a tirar ínrmal e dcdarad:11ncntc 
do grêmio amoroso da Igreja. insuflu-lhc o seu espírito, de sorte 
que, cm nih, poucos cat<ilkns que r,·ci1a111 l.\)1Tetumcntc o~ for­
mulários da Fé, e julgam - por vêzcs sinccrarm:nlc - dar uma 
adesão irrestrita ao~ drn.:umc111os do ma1-:isicrio cdcl,iástico, o 
cor::ição bate ao influxo de doutrina, qi~e a Igreja com!cnou. 

E êstc um fato chi cxpcriéncia corn:ntc. Quantas vêles oi-,.. 
scrvamos cm tôrno de nu" coti')licos ci1Nl'- de !>Ua condição uc 
filhos da Jgreja, que não pcrdcm oca,ião de proclamar su·1 Fé, 
e que entretanto, no modo de considernr ª" idéias, m, costumes. 
os acontccimcnto1-. 1111.lu enfim que a impn:n~:i. o cinema. o 
rádio e a tdevic;ão di;1riarnentc divulgam. cm nad,1 ~e díkrcn­
cium dos cé11cm, Jo, agn6stkm,, dos indifrrcntc,! Recitam cor­
retamente o "Credo" e 110 momento dn ornçfio se mostram 
católicos irrcprccnsívci!".; ma, o elipírito que. con,cicntemcntc 
ou não, os anima cm 1ôda:- as cin:un,túncia,; da vida é agn(,,­
úco. naturalista, liberal. 

Como é ób,•io, tratu-:-c~ de ;1lmas <liviúidas p()r h:ndência,; 
contrária!>. De um lado, expaimcnlam cm ~i a ~úluçao do am­
biente do século. Di.: outro, !:U:mla111 ainda. lalvc.1. de herança 
familiar, algo do hrilho puro, invariável, in.:xtinguívd, da dou­
trina católica. E como todo o c,t:ido de llivi,áo inh.:rior ~ anti­
n:nurnl ao homem, cssus almas procurnm rci.tahl'lcccr .t unidade 
e a paz dentro <lc si anrnlgamando num sô corpo de doutrina 
os erro~ que admiram e as verdades com que núo qucrl'm 
romper. 

Est:1 tendência a conciliar os ex Iremos inconcifülveis, uc 
encontrar uma linha média entre a vcnfade e:: o ~rro, se mani­
ícstciu desde os primcírclios da Jgrl·jn. Jtí o Divino Salva<lllf ad­
vertiu contra da os Ap<Í)\(()Jol,; "Ni11gue111 f"''''' serl'ir <1 ,/ois 
senhores" ( Ml. 6. 24). Condenath, o arianismo. cs!oo:t tcndência 
deu origem uo sl'mi-adani,mo. Condl!nudo o pclug.ianismo, ela 
engendrou o ,cmipdaginni~mo. Fulininad11 cm rrcnll> 1"> pro­
te'llantismo. su~citou o j.111seni,mo. [ dda na,ccu igualmente o 
modernismo conucn:ido pelo lkato Pio X. mon,truo,a c.:onfluén­
cia do ,1tds1110, do ri1Ci1uialisrno, cio cvvlul'ionismo. do pantci,­
mo, cm uma c~cola :1postaJa cm apunhalar traiçocirnmcntc a 
Igreja. A seita modcrni,ta ti11h;1 por objcti\·1>, pcrm,mcccndo 
dentro ucla. faiscar-lhe pnr argucia,. ~uh.:nh:mlid1is e reserva~ 
a wrdadcira doutrina, qul! c;,.tcriorml·nte fingia accit:ir. 

Esta tendência nao cc,.,nu aind.1; podc-,e mc,mo di~r que 
ela faz parte Ja 11 i,tória da Igreja. E o que ,e dc.:úu.1. lkstas 
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palavrns do Soberano Pontífice gloriosamcnk reinante. l'm dis­
curso aos pregadores quaresmai,; uc Roma cm 1944: "Um ft1tfl, 
que sempre se repete na História ela /gn•ja, (, (Jllt' qu,mtlo a Fé 
e a Moral cristã se chocam n>ntra Jorte.1· corrt'lllt'.\' co111mrim 
dt' erros ou apetite.\' 1·iciados, surgem 1,•11tatil'as com i11111iro 
ele 1·1!11cer as dific11ldacles media1111• a/}!11111 c11111promis.w d11111ulo, 
011 t•ntüu de se esqttimr delas ou fed,ar-llw~· ns olhos" ( A. A.S. 
36. p. 73). 

• • • 
Que alerteis n vos,os p:1roquiano~ contra o C\))iriti,,m,. o 

proccstantlsmo, o ateísmo, amauo~ Filho~ e diktns Cooperado­
res, ninguém o pockrá c~tranhar. Ne~t:t (';u ta Pal,loral. pon:01, 
ct)ncitamo-vos a denunciar ª" opiniik<: que cntn· n,; prúprios 
católicos corrompem. não raras vêzo.:s, a intcgrida~k da Fe. Serei, 
neste ponto igualmentc bem compreendido,·! 

A muitos, mcsmu dentre os mai, pil-do\oi., parccl'ra que 
r>-:rdcis vosso tempo, poi~ difícil lhcl, ,era cntcmkr como \'li" 

con,11111is cm esmerar a F\! cm algun-. yu,'. h~·rn uu mal, ja a 
possuem, quando melhor seria que.: vos cmpcnha,,ci, na conver­
são de outros quc jazem íora da Igreja. ;1 c~pcra de vosso tlfll"­
tolado. Parccer-lhes-á que cnchcil, uc tcsourol, ,upáíluo!> a quem 
já é rico, enquanto deixais sem pan a qu~·m morrl' a míngu;i. 

A outros se afigurará que sois imprudentes; pois j:1 sendo 
tão meritória a profissão de catolico i..:111 um Sl'Culo de tal ma­
neira hostil. correis o risco de perder até os melhores, se vos 
não contentais com uma tal ou lJUal adesão às linhas g,mtis ua 
Fé, sem sobrccarregardcl, o fie l com mi11(1ci11s irritanti:s. 

ê de 1ôda a importância, diletos Filhos e l'aríssimns Coope­
radores, que prdiminarmentc esclarcçab ns vossos paroquianos 
i-ôbrc estas duas objeções. Pois, dn contdrio, vossa açiío será 
pouco eficaz e, pda <lesgr;1ça dos tempos cm que vivemo~. vosso 
zêlo será mal compreendido. Nilo faltar:í quem veja nêlc. n;1u 
o movimento natural da I!!reja. que púí seus 1111.!ius oficiai, e 
normais exclui de si, como organi!õmo vivo 4ue e, 4ualqucr 
corpo estranho. mas a ação inintdigcntc e ohs,inada de paladi­
nos exaltados. 

Assim. a.ntc~ uc tudo, mostrai 4uc, por sua própria natu­
reza, a Fé não se cont1 . .-11ta com o que algu1:111 chamasse ,tia, 
linhas gerais, mas exige a intcgridau .. ·, .1 plenitude ué l,i mesma. 

Para vos fazérdes entender. éxcmplifil-:1i com a virtude da 
castidade. A respeito lida. qu:ilqm:r conce,,;io 11,11w o c:1r:íto.:r 
<lc escura nódoa, e qualquer imprudi.:nái :1 pêk l.'111 risco líi<la 
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inteira. Houw quem comparac;,c ,t alma pura a uma JléM,oa de 
pé sóbrc uma esfera: enquanto llé conserva 11.1 posiçao Jc c<1ui­
líbrio. n:1da terá qui.: tcmcr, mas qualquer i111pruil~ncia a í:tria 
resvalar para o fundo do ahi~mo. E por btu us morali,;ta,; e 
auton.:s cspirituili~ s:io un:inimes quando afirn1:1111 que a con­
dição cssént·ial p.irn se conservar a \ irtmk ;111gdica consiste 
numa vigiluntc e intransig,rntc prudcncia. 

Pr~·cisamcnlc o 1111.:smo se pode di1.cr cm niat(-ria di.: Fé. 
Desde <.jUl' o católico se coloque 110 ponto de equilíbrio J)t'rfei10, 
sua pcrscvuranç.i será Sl·gura e facil. Ê'>IC ponto tli.: l'quilibrio, 
porém, não consiste na accitaçao Jc urna, quai,qucr linh:is ge­
rais da Fé, mas na profi!-.,üo <lc lód.i a doutrina d,, lgn.:ja. pro­
fissão fcitn nflo :1pcna, l'Olll m l:ihiw, ma!> com lúda a .ilma. 
envolvendo a m.:citac.::io kal e co..·n·ntc 11;111 ~6 dei qth.: o \i1agi!-.• 
tério lhe ensina, ma, ainda <l..: tôJa, ª" cotM'llli~ncia, IÓ!!Íca, 
dê~tc cn-;inamcnto. Para isto se fat. mi,tl'r qui.: o íid po!>sua 
aquela FI! viva pela qual ~· capa, de humilhar ,ua r:m10 prhada 
diante Jo Magi,ti:rio lnf.1hvcl. de di,ccrni, com prnetr:u;üo tudo 
:1quilo que dircl.i ou im.lirctami.:ntc colide com u cn"inamcntn 
<fa Igreja. Mas. Sé abandonar por pouco (!UC l>Cja esta posição 
1.k perfeito cquilíhrio. cn111cç.m1 a sentir a atr:1ç:'io <lo ahi,nio. 
E, pois, movido pela pruclêm:1.1, e no inll:rl~sc do rebanho a 
Nô:. confiado, que.: vo-, dirigimol>. amados Filho'-. esta Carta 
Pastoral sôhrc a ilm:gridad.: da Fê. 

A êste rc\pcito. c.-umprc ;u;enlll,tr ainda um ponto, nem 
sempre lembrado. da dn111ri11.1 tia lgn:ju. Niío se pcn-;c que uma 
Fé Ul>~im tiio csclurccida e rnbu,1:i ,cja privili:gio dos doutos. 
dt: tal !-.Ol'lc que ~ó a ê-,tci. se pude~~i.: rernmcndar n i,i1uação de 
equilíbrio ideal qul.' ncima de-,ncwmo'i. A Fe (: uma virtude, 
e na Santa JgrcJa a~ virtmks s:io acl'ss1vcis a todo,; os fi~is. 
ignorantes ou douto~. riem ou puhn:,, llH!~l• cs ou discípulos. 
Prova-o a hagiografia cristã. Santa Joana D'Arc, p:t!-.lorinha 
ignorante de nonrcmy, co11fu11dia sem, juízes, p.:la sagacidad<.' 
com que re!-.pundia Ú!> argúcias tcol6gic,1s ,k lJUC 'l' utilinvam 
p:ira ind111i-l.1 cm pmJl()Siçoc~ e, rada,, e as,im ju-.tificar sua 
condenação a mortt. S:1o Clemente Maria J lnfhauer. no s~culo 
XJX. humilde trahalhaJor manual qui.: a,sistia, por gô~to, às 
aulas de teologia <la ilustre Uni, cr,idadc di.: Viena, d i,cernia cm 
um de "cus mestre, o fermento maldito lfo jan--cni,mo. que 
escapava à pcrccp<,·:1o de todoc; os ~cu, di,c1pulm e de outros 
proks!-<ircs. "Graças Vos t/1111, Pai, Senhor tio C,·11 e da T,1rra, 
J10rtJm• esco1Uleste.t <'.vim coisas aor \UhiO\ e <'llfcm/idus. e as 
r1·1·elcl.\lt'S ""·~ pt•q11e11i11os'' { Luc. IO, 21). Par:i têrmoc; um povo 
firme e conscqiíente na sua Fé, nao é ne,·es,ario que o faç:imo,; 
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um povo Jc teúlogm,. Basta que cada qual ame c111ranh,1d~mcn­
te a Jgrc.:ja, se in-.trua n·1s verdades ri.:vc}adas cm proporçao do 
seu nível de cultura geral, e pos,ua as vir1udi.:s de purcn e hu­
mihfadc necessárias para verdadeiramente crer. cntct~dcr e sa­
borear as coisas de Duus. Oo mesmo modo, para termos um 
povo verdadeiramente puro ~ão_ ~ lll'~c,11.írio f:1~cr de ~a~a fie l 
um moralista. Bastam os pnnc1p10-. 1 unda111L·ntms, e os conhe­
cimentos básicos para a vida corrente, dit·tdo~, cm grande pu~ll', 
pela consciência cri!-.tã bem for~u~d_a. Por )Sl<~ vemos,, nmrtas 
vêzes. pessoas ignoranh::.. cnm cr11cno. prudcnc1a l' ckv,1çilo di.: 
ai ma maiores q uc muitos moral is 111, de co1Nm1t1Jo sahcr. 

O que ,icabamos de dizer da pcn,evcrança de uma pessoa. 
aplica-se igualmente à ixrscvcrnnça dos povos. Üll'lndo .i po­
pulação de uma cli~c,c possui_ a integriJ:!~c do l.',píri10 cat6-
lico. está cm condições de cnlrentar, ;mx,hada pela gra~·a de 
Deus. O!> vagalhõcs ela impie-<ladc. Mc1s. se a nao !lúS!->llÍ, se m·m 
sequer as pessoas habitualmente tidas por picdos,I\ prc,am e 
procuram esta in1cgriJadc, o que c,p,:rar ck uma tal populac;ao? 

Lendo a Historia. não se comprccmfc com1l Cl'rlns povo, 
dot:idos de um·• Hicrarqui;i numl.'rosa e culla, ck um Clero doutú 
e influente. de inc;lituiçôe" de ensino e caridade ilu~trec; e rka~. 
como a Suécia a Noruega. a Oinam:m:a no ,;éculo XVI. pude­
ram rcsv:,lar, de um momento parn outro. da profi<,,úu plena 
e tranqüila da Fé católica, para a hen:sia abcrt,_1 e formal. e 
isto quase sem rcsiMência. a hem dizer qua,c 11n~rcl.'pl1vcl­
mente. Qual a raziio de tamanho <lcsa,tnf? úuandt) a F~ veio 
a ruir nestes países. já não pa,,ava, na gencralid,1de ti.li- alma'<, 
de formulações exteriores, rcpctida'i ~i.:m amor. sem convicção. 
Um simples capricho r~gio portanto bastou p:1rn abater a árvore 
frondm,a e secular. A ,;eiva Jú n:io circulava, de h(1 muito. na 
fronde nem no trnnco . .l.í niio havia 11i.:!-.11a,; regiões o c-.pírito 
Jc F~. 

Foi o que compreendt:11 mm angJlica lucidez o Beato Pio X, 
cm sua luta vigorosa contra o mmlcrni•m10. P;1stor clemcntís11i­
mo. iluminou r~ Igreja de Ocu" pelo hrilho ,uaw de ,ua celeste 
mansidão. Não trepidou. entretanto. cm dl•nundar os autores 
do êrro moderni-.ta dl.'ntro da Jj!r~·ia e apt;mt,1-l1,, 11 c,ccraçf10 
dos bons. cum estm; veementes p:1laH:1s: '/Jtw .f<' (ljastaró ,la 
1·crdcule quem o.,· ti1·rr fao" moderni,1a,1 co11111 o.~ 11uli~ f)t't'Í.'fO• 
.ws i11imigos du Igreja" 1 Enc. ·•ra .. ccndi''). 

Pouemos aquilatar quanto doeu ao Jukí<;-.imo Pontifici.: o 
cmprêoo de tanta encrcia. \.ias o,; seu, l'Ontempt)riin('<1~ não 
du\iit.l_:;:.im cm reconhec~r que ~k pr~\tara com i,tt) i11,ignl.' ser­
viço à Jgn:ja. A este re~peito o grnnJi.: Cardeal Mercicr ,1firm<1u 
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que, se no tL"m~o de I Ull'ro e L1h inn, a lgn: ja tivcru contadt, 
cnm Papa, da klllJ'l\.'ra Jc J>io X. e de SI.' duvilbt lflll" a hcre-.1a 
r_rok,t:tnll" 11vessc conwguidn tk,lig;1r da \l'rumkira l~rcja umn 
terça parll'. da ·' uropa (d. C1rd. Ml·rr~ dd Vai: " Memoria,; 
dd Pa~:t Pm X . - Ah:1111, ~- ·\., l\lad, id, 19-Ui - p. 51). Por 
todos e,1cs. mnllvos, amadt1' l'oopcr:idorl''i, vêtk t·omo é im­
~rt:mtc cutt!a.r com o m.,ior 1.:lo, ue manter na pknitudc da 
Fe, r! do ci;pmto llc Fé, os filho, da ~anta lgrl·ja. 

• • • 
. Mostrai _1an1hl:m t111:1n10 !,C cngan,1111 os que supo.:m que 

º. 11.:mpo e t?s csforc;rn, cmprcgauos cm e,;nierar nn Pé os fiéis 
sao, por assim duer, rouh,1do, aos infiék Anks Jc tudo por 
vosso L".\emplo e voss.1s pal.1, r:1'i, poJc" provar que uma ~tivi­
da<le de ncnhu~n modo t.: 1111.·,1mpa1ivcl com a outra. ··op()or1,•1 
hm•c /acae <'I 11/~ ""'' 01111ttc•r,•" Auélll:ti\, a intc.eridade úa Fc 
proúu1 _nos catolicos l:llllus lruto, 1k virtude e torna tão vivo 
na JgréJl o _ho!u li<lor úe Jcsu-. Cri,to. 4ué .itrai cfo.:a11nl'lllc 
~ar,1 :!;'. ~~" rnf1l·1,. p\.'lo que o hem _fl•ito ao~ filho,; da l!?réja 
,1pro, ~ 11ar,1 lon:t1samcnté ao~ que esta o fora do redil. Pt>r fim. 
un~ _uos frutt~, ~o favrn m! F1.1 !.crú nccc-;,ariamcnte o ido apol,­
!ºl!~?· Mul11phc.1r os apostolos, o que 1: senf10 hrndiciar os 
lllÍfl't,:' 

Assim, pois, n.io potkmos acL"itar esta Ji~sociaç.,n entre n 
t~mpo consagrado nos fiéis e aos infic1,;, corno se nrn.so Divino 
~a!vaJur, ;io formnr o, Apú,tolos e di,c1pult1,, e,tiv1:s-.e bcne­
f1c1.mdo um S?fllpo de privikgiados, Ul'stuid11so da salvnção do 
resto da humanidade. 

• • • 
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bato sôbre o estado matrimonial. F mais particularmente quan­
to :10 Bra~il. o 1..êlt) da Santa Se com rclaçao ao,; pmhlcmas 
internos da lgr..:ja ticm se evid..:ncia na Cart,1 da Sagrn<.la Con­
gregaçào dos Scminúrios e das Universidades. cuja lcittnu atenta 
muito recomcnuamos ( A.A.S. 42, p. 836 ss.). 

Esforçando-vm por manter entre os fiéi., o c-.pírito trndi­
c .onal da Santa lgr..:ja. dcwis velar por que êlc nau se desvie 
d1: seu h:gítimo st:nlido. Na pn.:o;cntc Pastornl con,idcran~os os 
extremos do espírito de conciliação tom os érros dc nos!'-a i:poca. 
A esta má tendência podi.: opoM,i.: um êrrn o;imelrico e contr:irio. 
Importa mostrar qual se1a. . . . . . 

"lão receamos prúpriaméntc o exagero <lo cspmto trncl1cm­
nal. Com deito. ê,té espírito é um do, elementos essenciais da 
mentalidade católica. do que accrt~1da111cntc se chama o scn'lo 
católico. Ora, o senso cat1ílico l' i:m ,, mesmo a excelência <la 
virtude da Fé. Reccar que alguém tcnha dcma,iado scnM, cat<>­
Jico i; recear que tenha uma Fé Jema,iadamcntc e:<cclcntc. O 
que cumpre evitar e que ê~tc c~pirito de Fé seja mal entc~di~o. 
resultando mais cm urn ap.:go a mera forma. à mera aparcnc1a. 
ao mero rito do 4uc ao c,pírito que anima e explica a for~a. 
a ap:irência e o rito. Exagéros !.lesta naturcza !lào p<w;1vc1s. 
porém não merecem em , o,s.1 vigilâ~cia um lug~r tão sali_c~tc 
quanto a propensão c:<aj!cra<l:i ao novo, a awr,ao ,,,tcmaltca 
ao tradicional. E: o que ,ühiamcnh: fêz ,entir a S:1gradu C'Cln­
l(r..:gaçao dos. Semi~áríos cm ,u~1 Carta, ao rpi,c<'p:~do Brusi­
ie1ro: "O ptngn mais 11ri:t•11t<' lu>JE'. 11,w ,, o tlr 11111 ap,·1,10 drmt1• 
.,·it1dame11te rígido e t•.n,/1oirn ti tr(l(/içcin, 11111~ f>rincif){//111mte 
o de 11111 gôslo aagaado e pouco f" "'frnl<' r>c>r tti,fo t' t/11t1lq11er 
11ol'idade que a1wreça" (A.J\.S. •i2. p. 837). E a SagrmJn Con­
gregação :icrescenta com elarividéncia: "R t:<'rlammtc llO i1no­
bismo das novidades que .,·e ,k1·e o 1111l11/m· ,f,• ,•rros oc11ltos sob 
uma aparência ele 1·cnladc• e, 11111i fn•qiie111,•mt•11te, com 1mw ter­
minologia pre/t'mio.m e ob1·c11rci" ( lhid. p. 839). 

Um exemplo <le ma compreensão <lo c,pirito de tradiç~o 
pode apontar-se no arcal\mo a quc alud\! o Santo Pa<l~c Pto 
XII na Encíclica ··Mediator Deiº' Por um apêgo l'Xcc,,1vo no 
rito e à forma antigo~. só J)llfqm: antigos. ~crio, liturgiá,1:1~ 
pretendem restaurar o alt1r cm fornw úe mc-.a e outrao; prá­
ticas da Igreja primitiva (cf. A.A.S. 39,,r. 'i45) Con~o se ª.º 
lomw da História o espírito Ja Igreja n:10 se pudc,,e ,r cxpri­
miii"do em novas forma~ e novos ritos, :1comoJadoc; às diversi­
dades dos tempos e dos lugares. . . 

Os extremos se tuc,101 e o,; cx:igcrm m:11s opostos entre s1 
fàcilmentc se colig:im contra a verú:uJc. O perigo ctl!stc espírito 
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tradicional m,11 cntcmlido l'llcontrá•h>-ci~ o nrnis t.las vêzcs nos 
próprios íautorcs ele nnvit.ludcs, como Lutl.'ro, Ja11sêni11, os pro. 
motores do faho Concílio t.11.' Pistóia e, ainda nl.!ste século, os 
modernbtus. 

• • • 
Explic.ii bem, am:1Jm, (.'oopcrnJorc-., ao, íiéi-. soh vossa 

gu~r<la a gôm:se t.lê,tes erros. De um lado n.m·l.'m êles da pró-­
pna fraquc;,a da natureza humuna ckcaída. A i.cn,;ualitlmlc e 
o orgulho suscitar.im ,crnprc e Mtscitarito ,tlé o fim dos século" 
ª. revolta de c\!rtrn, filhos <l:i Igreja conlra :1 doutrina e o c~pí­
rtl_o _de N. S. Je!>us t'ri,10. Já S. Paulo adverti:, os primeiros 
cns1aos contra o, que. do mdo dêlc, mesmos, iriam "mrf(ir 
p<1ra f)ro/uir tloutrinas 11,·n·1•nm, c-om imetlto ti,· /('1•ar ap6s si 
<Js dfrcípulos" ( Ato,, 20, 30), "/c1ludor,,,t 1•iifls ,, .H•dutores'' 
( Tito, 1, 1 O) "quc wvr:retlirtio eh• nwl o pior, C"rrtmtlo e lt·wmclo 
outros aos t•rrus" ( II Tim. 5, 13). 

Alguns pan:ccm pcn~.ir que nc,te.. últimos séculos o pro­
gresso ela Igreja é tal que j,i n,io se Jcvc tcrm:r que irrompam 
dentro dela :is crise-. ~11sdt;1das pdo orgulho e pela luxúria. 
Entrctantti. para não n:correr sen:ío a CXl.'mplo-. muito recen­
tes, o Bem-aventurado Pio X dcdnrnu na l ·.ndclica "P,1sccndí"' 
que fautores tlc- rcvnlta, como ~·,tL·, de que fnlomos, 11110 ,;6 crnm 
freqüente~ cntfio. 111,1\ se tornariam mai, fr~·qiil'ntcs 11 medida 
que . s~ caminhasse_ para o íim (lm lémpos. E, com deito, na 
Enc1clrca "Hum:1111 Gcm.:ris" o Santo Padre Pio Xll l:1111enta 
ljUC "n<io f<1lw111 hoje vs qm•, ('omo no.1· tt'lllpO.f a1msMlicos, 
a111t1111l0 ti nol'idade mais cio q11e S<'ria lícito t' tw11h1•111 1,•me11do 
C/ll<' os tn1hm11 por if!11<1nmrcs ,fos 11m,:r1'\'WS deu· cit;11cias. i11te11• 
wm s11htrair•.w· à clir<'çciu elo Ma,r:i.\/,•rio S,1gnulo c, por tue mo. 
tiv(), acham-S<' 110 pt•rigo de afastar-se i11.f,•11w1•1•/111t•1111• tia 1•er. 
dade n•••l!l<ida e· ,Je Ja:-.a cair " 011tros co1tsi,,:o 110 hm" ( A.A.S. 
42, p. 564). 

fala a gêncsl' natural du~ crws e <las crises <k que nos 
~upamo,;. Cumpre. pon:111. nall com,i<ler;ir apenas as dcíiciên• 
cias da naturc,a dcc.11da mas t.unhem a :u;:io dl) demônio. A êstc 
foi dauo ate o fim dos séculos o poder de tentar m, homens cm 
tt>Ja~ :1~ ,·irtulles e, pnrtan~u. tarnh.:m na virtude da F1:. que é 
o propno funda~rnto t.la , ida ,ohrcn.1tural. A.;~im, é c>lwio qw 
~k a con<;umac;uo d1,-. ~l'l'Ulos a lgri:ja c-.taní cxro.,ta a -,urto, 
•nt~rno~ do e,pírito de hnc,iu. l' nac> há pro!!resso qm:, por 
:1ss1m dr1.cr. a imu11i1.c de modo <kliniti,11 c1mtra este mal. Ouanto 
se empenha o <lc111(111i11 élll prod111ir tai~ crises, é sup,:ríluo mos• 
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wi.-lo. Ora, o aliado que ê.Jc rnnseguc impl.111tar dentro 1.l.1s 
hostes fiéis é seu mais pr,·ci11M> ín-.trumcnto de cmnhttte. A ex• 
pcriência Jc nos<;os dias mostra <1uc a l[llint.1•coh111:1 cxc~dc cm 
dicáci:1 os mais terríveis armamcntm,. frn nwdo nos mctos ~n­
tolico~ o tumor revolucionário. a~ fôrça!< se divíde111, as cr\l'r~1:~-, 
que deveriam ser emprcgmlas inteiramcn1e na_ luta co11t~11 o 1111-
migo externo se exaurem cm dii;cu,;-.ocs entre 1rmarn,.. E se p:~ra 
evitar tais discussões os bo11s fucm ccss,1r ~1 opm1çao. maior 
e o triunfo do inferno qui.: po<lc no interior OlC'intO d:1 _('_id:idt· 
\fo Dc:us, implantar o seu e-,tandartc e dt·.,cnvolvl.'r rnp1d,1 e 
facilmente suas conqui~tas. 

Se o inferno deixasse de tentar ena ccrt.1 época manobra 
tão lucrativa, seria o caso de dizer que nessa !!poca o demônio 
ti.leia deixado de existir. 

Esta a dupla gênese natural e preternamral. ú.i~ crisci. in-
ternas da Igreja. 

• • • 
Como vêdes, estas duas causas são perpétuas, e, poi-,, per­

pétuo será seu efeito. Em 0111ros têrmos, a Igreja terá que sofrer 
sempre a investida internu do espírito da~ trevas. 

Para esclarecimento de vns~o apostolado importa lembrar 
as táticas que êle auota. A fim de que sua ação se conserve 
interna cumpre que seja <lisfarçaJa. O embt1-.1c é a reg~a. fun­
damental de quem :1gc às ocultas 110 camp~l do adv~m-;1~1\). O 
t.lcmónio insuíla poi,;, paru cheg11r ao seu !•m. u~t. cspmln ~,.: 
confusão que seduz as almas a professar o erro hi!bilmcntc dt\­
simulado cm aparência~ de verdade. Não procureis,, 1_,c.,ta luta, 
que o adversário emita scntcnç:1s claramcnl~ contr~ma~ a ver• 
dadcs já definida!.. Êlc só o far,í quando Sl' Julgar 111h.:1ra111cnt\! 
-;enhor do terreno. O mais das vê1.cl> fará "p11/11le1r ,•rros oc11/((n· 
sob uma avarê11cia de ,·erclct,le [ ... J com uma t1•rminologia 1m:­
tensiosa e obscuro" ( Carta da Sagrada Congregação dos s~~ll­

nários aos Bispos do Brasil, A.A.S. 42, p. 839). E a 111ane!r,1 
de propagar êste pulular de erros será ela mesma vd.ida e 111-

\Í<líosa. O Santo Padre Pio XII assim a descreve: "Oç q11<', cm 
p()r repree11sfrel clest•jo de 11m•i,Ja,ic-, o,, por 61,tum motiw, lo11-
1·ái·e[. propugnam t•ssas nm·o,f opinicit•s, 111•111 scmprt• t1s pro­
põem com o 11u•wm1 í111e11Jicfocle. 11cm com a mesma clcm•::a, 
nem com idêmicos tfrmos. nem semf'"' com 1ma11imidad,· tle 
f)arl'ceres; o que hoje tmi,111111 CJ{!fll/lS mais e11coht•rta11u•nte, com 
cerras ,:autt'las e ,li.\tinç<i1'J, c111tro.\· mais wultl::,·s rm 111<1forcio 
amanhã abc•rtamente e .\'t'fll /i111itaçõ<•s, com esn111clalo de mui-
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tm·. cm l'S/lt'ci11/ do C/C'ro jm·c•m, e com clc•tri111,·11to da 1mtnri-
1huh• c•cle.1üíw1n1. /\-tais cm,tc/111·am1•11ft' é c·n.1·1t1111e tratar dessas 
mutlrias 110,ç /frms e/li<' ,\CJO po.vto.~ a pul>lil'iclcuh•; iâ com r,wior 
!ibadacle se fala 110s /0/l,eto.1· tlistrih11íd{I\· pril'tldt11111•11tc e nas 
ço11fc•rc~11ciCJ.1• ,. rl'tmicies. R 11êt1> St' dÍl'ult,:11111 estc1s do11tri11t1.1· .~1)­

mc·11te entre 0.1· membros de 11111 ,. outro Clero, 110s SN11i11ários 
e f11stit11tos rt'liRio.w.1·, mm wmhém 1•11trt• o,v Jt•c11/11res, 1,ri11c:i­
pal111e1111• t1q11,7lcs que SI! rledirnm ao ,·11si110 tia j111·t•111mle" ( Enc. 
"H umnni Gem:ri!,", A.,'\.S. 42, p. 565). 

.1\s,irn, não vos devá, i.:spantnr se algumas vê1i.:s fordes 
do, poucos a di,ccrnir o êrw cm proposiçõc!> <]ui: a muitos 
parecerão cl:ir:ts e ortodo,w,. nu pelo meno, confu~as m;1s sus­
cetíveis de boa intcrprctac;ao. Ou ~i.: vos clll'lll\tr,trdc~ diante de 
certos ambientes ondi.: a, llll..'.Í.l'.'>-llnl:1-. "i.:j.,m habilml'flli.: dis• 
postm, para 4u..: se dift111tl,t o êrro. 111a, se difii.:ullc 'ii.:u combate. 
A tática do mlvernírio lt1i calculada pri.:cisa111i.:11t,.: para colocar 
ne,ta pu,ição embaraço'"' m, qu..: se lhe ,1poi.:m. C<1111 isto. êk 
:itrairá por ,ê,cs contra vós ate a anlipatia tk IX'-"ºª' qui.: não 
têm a mi.:nor intcnç;fo di.: f:tvori.:ccr o 111,11. 1 adrnr ,·o,-flo d..: 
visionários, de famiticos, 1alvc1, tle caluniadores. Nao foi pre­
ci-.:imcntc o que di-.,eram na fr,111çn con1ra o Bento Pio X os 
pt."Ttinazc-; glurific:uJorcs do .. Sillon" e de Marc Sangnkr? De 
mêdo destas crític:l'>, recu.1n:i~ dianll' <.lo 1\dvi.:r,ário, <.Jcixarcis 
abcrt:is a<; portas da Cidade de Deu.,·! 

Por certo dcvd:-. evitar com cuidado, aos olho, de Deus. 
qualquer cxngi:ro. qu:ilqui.:r precipitaçao, qualquer juí1l1 infu11-
dudo. Mas dcv..:i-; igu:ilmcnti.: d:imar 'iClllJll'e qtR' n advi.:rsário. 
oculto sob a pl'h.: de owlha, si.: apre~t•ntc dianti.: de vó~. não lhe 
cedendo uma poh:gada til- ti.:rrcno pelo mêdo de que êk vos 
impute l'XCC!.sos de qui.: vmsa co11-.dê11cia nao vo~ m:u11a. 

Assim agindo, obedecerei, ;1, cxprc,,a, 111ll·11çõcs do Sant11 
Padre. Em todo, os uoeumcnto, quc tcru puhlic:1do a propó­
sito do :i,,untn, o l'ontífü:e glnriosaml'llle rein:rntc vem reco­
mendando am Hi,pos e aos Sacerdote, de wdo o orhc que ins­
truam diliientcnwnk os íiéis a lim de lftll' nüo !.C deixem iludir 
pelos erro, vclmh,., que cin:ulam enlrl' dcs. 

A dou1rinaçfü.l dc<;cjada pdo Santo Padre t,lllto hú de ser 
preventh a quanto reprcs,iva. N:io julgue um Sac.wdotc cm cuja 
pan1quia o êt ro p;1rt>ça nflo ter pt.'llCtrado, que está di,pensado 
de agir. Dado<) di.,f.ircc cm que ê,tcs erro, se cmohcm, dado" 
Ol, processos <.lc dif11'>;·10. por vêzcs qua,e irnpalp:ivci'i, de que 
se sNvcm os ,cus f.iutorc,. pow:o, i.ão ll" Vi~:írio, que po<lcm 
ler a certeza de que túda, as !.U:JS ovelha,; c,tüo imunes. 

Adcmab, o bom p.1s1or niio !.C contenta com rcmc<.líar, 
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mas está gravemente obrigado a prevenir. Não sejamos como 
ti homem de que nús fala o Evangélho. o qual dormia enquanto 
\) inimigo semeava a cizíinia no meio tio ~cu trigo. A simplc!i 
obrigação de prevenir justificaria os esforços 4uc cmpi.:nhorcis 
m:"le sentido. 

Os erros ck que nol> ocupamos ter.ia talvez intcn.;idadc 
maior cm um país, menor cm outro. Contudo, sua difw,üo no 
orhe católico já ~ bastante larga para qui.: o Santo Padre ch:le, 
tenha cuidado em documentos dirigido~. não ~rn particular a 
esta ou aquela naçüo. mas aos Bbpo~ do mundo inteiro . 

Orn. vivemos hoje num mundo !.em lronteira, em que o 
p~n!>amento se difunde t·dcrc pela imprcn,a, e -.ohrctudo pelo 
radio, até as última,; extrcmi<l,1di.:s da ti.:rra. Uma -.cntcnça fal-;a 
que seja sustentada. por exemplo, e~ Pari, podi.: fü1 mc,1110 , l!ia 
ser ouvida e aceita nos centro" m:11s lungmquo, da Au-.traha. 
da 1ndia ou do Brasil. E se algum pequ~·110 lug:1r ,iimla cxi-.ta 
cm que a extrema ignorância ou ,) cxrri.:mo a1rn,o cria oh,­
taculos à p<!nclração de qualquer pcn,amento vc1daddro ou 
fal,o. ninguém poderia incluir neste castl os centro,; popuhl'>o, 
de )fossa amadíssinn Dil',ccse, à tc:..l:t da, quais 'l' l'TlContr:i 
Nossa Cidade Episcopal. ilu,;tn.• em toJo o ílrac;il pelo valor 
l'Ultural de seus filho,, pela iníluênci.i decisiva que ,emprc se 
prezou de exercer no cenário político nacional. 

• • • 
Uma palavra agora súbre o t11l;tc.xfo que adowmos. Omlo 

que cm sua Curta aos Bispos Brusilcirns a Sagrnda Congrega­
ção dos Seminários falou de uma "pululartio dt• c•rm.l'", e q ue 
mm efeito são êlcs muito numerosos, uma cxplanução l' cen­
:.ura aos principah ckntrc éles, cm forma discursiva, ~i.:ria cx.­
cc:..sivamcnte longa. Preferimos, poi,. a forma csqucmütica. E 
a,;sim elaboramos um p.!queno C.:atecisnrn das wrdatle~ mais 
:uu:ilmente ameaçad:1s, acompanhada cmla qual clu êrro que se 
lhe opõe e de rápido comcntario. Por mera conwniência de 
exposição fizemos a sentença falsa ou perigo-;a antece,kr it sen­
tença verdadeira. Mas vosso i.:,fôr\'O cm dl·ntrnciar o i:rro <le­
vcd condu1.ir cada fiel ao conhecirncntCl q_,tato <lo verdadciw 
ensinamento <.la Igreja. Pois ,ô a~,im teremos feito ohra posi­
tjva. e durávd. 

• • • 
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Urna ohscnaçaci finalmcnt-· ~úh1c o modo por que vêm 
enunciadas no Ca11.:ci~n11> as scmcnça,; faha<.. nu pcrigo~as. Pro­
curnmos cxprimi-lm, com a pu,,ívcl fkklklac.k, sem lhes tirar 
as apurência, e ale.: os fragmento~ de verdade que cnccrrnm. Só 
assim seria (1til o C:ah:ci,;1110, pois stí assim d,í a conhecer os 
modos de di;,cr cm que o c'.lrro '-<íi oculwr-sc L' as aparências com 
que procura atrair :i simpatia Llos bons. Pois o mai, importnnlc 
nesta matéria niio consi:-tL' L'lll rnivnr qul! certa !tCJlti:nca é mil, 
mas que certa uoutrina ful,;a está realmente contida nesta ou 
naquela íormulaçfm tk .spurl!ncia inuJ'em,iva ou :uc sirnp:ítit.:n. 

Por i,;to tarnhcm rcpctimos clivcr,as formuluçõcs mais ou 
menos equivalentes. r~ que !tC trata de atrair a vo,sa vigilància 
para as v.írias formulaçi1cs L'lll (llK' o rnc,11111 êrrn po<.k en­
tranhar-se. 

Nem ,emprc indui111<1s entre as propo,i1;iici. meras teses 
doutrinaria<s. L'ncontran:i'> tamhém formuladas cm propo,i,;õc,;, 
maneirai. dc agir diretamente. decorrente-. da 1fo111rina fal~:1. 

Como scr:í f.ícil wr, tivcm<1" a prcocupaçüo de seguir o 
conselho do AJlO'>tol\1: prov.1r 1úda, ,l', coisas. c con~crvar o 
que têm de hom (d. 1 Tcs. 5. 21 ). Por i'lto, cm Nos,as rdu­
taçôcs. desejamos apont:ir cm 1úda a su;1 cJ1lc1Nio a p:srcda de 
~crdatle que :~s tend~ncia, impugnada, rnnll'm. T· que a Igreja 
e M~str:t pac1~rn_e _e pruue111~-. que condena com pesar e que 
con.,,dera patrnnrnuo 'il'U qualquer verdade. onde quer que se 
encontre. 

ConvJm acentuar [•stc ponto. /\s verdades aqui lcmhr:icla<s 
não siio patrimClnio. nem constituem pmpricdadc de nenhuma 
pessoa, grupo ou corrente. A t1r1ml1lxia l: um tesouro da pr<'>­
pria Igreja, de que todos <levem particip:1r, e de que ninguém 
tem o monopólio. Por isto, Nosi.us :.11nados Coop.:radorcs, ao 
difundirem os ensinamentos que aqui ),e e11t·11111rn111, :lprcsen­
tem-nos ~l·mprl· comn siio na vcnl:t<lc: fruto pleno e c~clusivo 
<la sabedoria ela Santa lin:j.i. 

Não I! úificil pcrceber que listes erros, em Mm gem:rnli­
dade. refle1cm em térmo, que se csforçmu por p:m:cer corrdo,;, 
doutrinas que aka11çara111 a maior influência ll(I mundo atual. 
e que rnnMituem rn, Ir.iço, típicos Jo n~·11paganis1110 hoJii.:rno: 
o_ cv0Jucioni<s1111, pantd,1a. o naturali,mn, laici,1110. o igualitn• 
rismo absoluto, que ,e h.:vanta na l·,kr;1 pohtic:a e <;ocial contra 
t(xla,; ª" ,upcrinriJ.1des legítimas, e na L·-..fcra rdigios:i visa su­
primir a distinçao in,tiiuida por Jcws Cri,10 cntn· lliaarquia 
e povo fiel, clérigos e leigo, 

Estas síio. am.1dos Filho, e caris!>imos Coopcr:u.lorc,;. a, 
proposiçôcs para m; qu:iis d1·,cja111us ch;unar vossu atenção. 
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• • • 
Para maior êxito de vossa ação, fi7cmo-las ucomp,111har 

de diretrizes práticas que encontrareis na terceira parte e.lesta 
C;irta. 

• • • 
Em Nossa Pastoral, é claro, niío tivcmo-. u pretensão de 

c.\por tôda a doutrina católica sôbrc o assunto, mas apenas 
algumas observações mais oportunus. Vossa <liligênciu, am;,dos 
Filhos, completará nas fontes ao vosso alcance o quc aqui não 
pudemos expor. Di.: mo<lo parricul,1r, recomcnd:imo, n leitura 
das Encíclicas ''PA!,lTNDr", "M,'Sllt I C'oRPORt'I C1tRt~1, .. , "Mll­
OJA10R DEt", "HUMANI Gr.NEkb". da Carta Apoqólica "NO­
TRE CHARGE APO!lfOLIQCE'', da t\111',tituiçào Apo-.111\ica .. B,, 
SAECULARI Dns'', da Exortação ao Clero "~1E'ITI NO!-tkl\t!''. e 
1fas Alocuções e Ra<liomcn-.agen~ po11tilíci;1s. c,ix:cialmcntc as 
radiomens.igem; nm, vispi:ra<. do Santo Natul. ;1 R:,úiomcn,agem 
de 23 de março de 1952 <.óbre a "MORAL NovA" (A.A.S. 4➔, 
p. 270 ss. - "Catolici-,mo" n.0 18, junho <lc 1952 ), a Radio­
mensagem ao Karholik,!11tag de Viena ( "C.1tnlici,mo" n.O 24. 
dezembro <l~ 1952). as alocuções ;1 Â\\('ICÍ.tçan Católica dos 
1 rabalhadores da Itália (A.A.S. 40. p. 331 ~~.). ao!'.- delegados 
ao Congresso Internacional Je Estullo~ Sociais reunido cm Roma 
.:m 1950 (A.A.S. 42, p. 451 ss.), aos membros do 9.° Con­
gresso <la União Internacional da:, A~sociuçoc,; Patronais Ca­
tólícas (A.A.S. 41. p. 28;1 ss.), uos membros cio Congresso 
lntcrnacional do "Moviml'nto Universal por uma ( 'onfcdcra­
ção Mundial'' ( A.A.S. 43, p. 278 - ''Catolicismo" n.0 8. agôs­
to de 1951), à Ação Católica Halinna e ('ongrega~·ocs Maria­
n:is em 3 de abril de 1951 (A.t\.S. 4,\ p. 375 - "C'utnlicis­
mo" n.0 6, junho de 1951), por ocasiüo Ja clausura do Con­
gresso Internacional Jo Apostolado Leigo ( A.A.S. 43, p. 784, 
ss. - "Catolicbmo•· n.U 12, dc1cmbro de 1951). t, J\s'lociaç:io 
dos Pais de Familia franceses ( A.A.S. 43, p. 730 ss, - "Ca­
tolicismo'' u.0 13, janeiro de 1952 ). à.-; participante, <lo Con­
gresso da União Católica Italiana da'! ob~l~rizcs (A.A.S. 43, 
p. 835 ss.). às Superiora,; Gerais das Onkn1; e Cong.rcgac;õcs 
Rc:!igim,as ( .. Catolicismo" n.0 23. novembro de 1952). Reco­
mendamos. outrossim. a Carla da Congrcg.ação dos Seminários 
uo Episcopado brasileiro (A.A.S. 42. p. 836 ,,. ) . documento 
clarividente e equilibrado llUe cuida c-..pccialmcnk lli·~tc pro­
blema enquanto cxb11.:11te llll Bra,il. 
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A palavra do Sanlo Padre e sempre hcn~:fica e eficaz no 
i.cntido de elevar a alma e orientá-la na vida moral e c,piri1ual. 
Salientamos m, do<.·umcnlo., acima porque aju"tam 111ui10s pon­
tos llc onkm i;ocial, política e moral que tinham ~ido obscure­
cidos cm conscqüêm:iu especialmente ao úl1imo conflito. 
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C A T E C I 8 l\l O 

DE VERDADES OPORTUN/\S QUE SE 

OPÕEM A ERROS CONTEMPOR/\NEOS 

1 - SOBRE LITURGIA 

1 
• O fiel quanclo msiste à 
5anw Missa. e prommda C(l/11 

o celebrante as palarras ,la 
consagração. coopera parn a 
transubstanci"fª" e o sacri­
fício. 

* O fiel é incnpa, de t'0n­
n•lcbrar com o Sacerdote, 
c<>0ix•rundo J>nr:1 n tr:u1-,uhs-
1undnçiio. 1)(11·11uc lhe f:ilta o 
Sacr:1111cnlo da Ordem. 11111..· 
comunicn lul ca1>11cid11dc. 

Explanação 

Só o Sacramento da Ordem conícrc o pn(lcr e .1 capaciJ ad_e 
para operar a transub"tanciaçiio no Sacrifício da Nova Lei. 
O simpks fiel é poi!s incapa1. de o fazer. . 

A proposição impugnaJõ.l n.:nova a heresia dos protestan­
tes condenada no Concílio di.: Trento (ses. 23, cap. 4 ), e nova-

' 

L LOEI\IOA 

• - proposição f a/Ja 011 

ao mc110:i: perigosa. 

, 
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mente proscrita na "Mcdiator Dei'' de S. Santidade Pio XII 
(A.A.S. 39, p. 556). 

• O Jiel co11alc:bra com o 
Padrt• 11 Sa11t11 Srl<'rif ício ela 
M i.isa. 

2 
* O Hei J)ílrtkipo do Sncri­
ík io da l\fi~~11. 

Explonoção 

~!.tus <lu:,, p~opo~i,õci. ,~·querem uma pequena l':q,ticação. 
Jêlmais sc pode d11er que o fiel conech:hra com o P:1dn:; pois 
:t l'Xp~cs,ao "concdehrar" refere-se. na lgrej:t. ;1s Miss:is cm 
que ha mais 1.k um n·lchrantc e 10Jos concorrem ativamente 
pata o okrcci1!1cn10 do S.icrifu:io e a l'ram,uhstancim;ão: por 
exemplo. a'i r.,t.,,,:" de 01dc1rn\·Jo ,;,iccrdutal. nas quais os nco­
Sacerdolcs cmKckhr,,m com o Bhpo. 1 amhém a prop1,i,iç,m 
cm que se declara que os fiei~ participam do S:icrifiçio da Missa 
pede uma clucida~·ao. \1uitos a cntcmkm no me!'lmn sentido de 
que os fiéii, concdchram o "acrifício. Seria a rqx:tiçào do frro 
<.la primcirn propmi1;i10 i111ru!!11.u..la. Outrlh a cnlendcm como se 
o P.1drc _não. Pª""ª"~c dr um mnnda1ar10 do povo. cujos atos 
~accr~o1.us ,n valeriam enquanto êlc rl!prc.,cnta os fiéis. Não 
e assim que se dcw l'ntcnclcr. como hem cn~ina a "Mcdiator 
Dei'' ( J\.I\.S. 39, p. 555/ 556). O Padre, de fntu. não é um 
de_rutado do povo <."~cui:1lor D1.:i", ib .. p. 538). pois é csco­
l111do por vocução J ivma, e gerado pelo Sacl'amcnto da Ordem 
("McdiHwr ~ci". il~. p. 53') ). Nau quer i~lll l.liz~·r qt11.: o Padre, 
cm ccrto scn11do, nao r~·prescntc o povo. Representa o, enquan­
to r.~~rcs,mta a Jc,u~ Crhlu. cabeça do Corpn Místico, do qual 
os t1é1s são membros (''Mcdiator Dei", ih. p. 538), e quando 
o Saccrdolc okr.:cc nu altar, ía-lu em nnmc de Cri~to, Saccrdolc 
prindpal, que oferece cm nomc de lodos os membros de seu 
Corpo M1,tico. De maneira que c.:111 certo sentido u sacrifício é 
ofcr~cjcJ_o cm numc do !?ovo. Devi:. porlanlO, êk par1icipar do 
Sacnf1cm. De que maneira'! Di, a "Ml!di:1tor D.:i'': "t•11q,wmo 

w1e• os ,\l'LI,\' i•ows dt· loul'nr, ,/e imp,•traçao, <f,, P.1/,i<lçiin e de 
ação rle graça.,· com v.,· i·otos t' imençc1o do Sarrrclotc, ,. mesmo 
d,, Sumo S,1ct'rtlote, rara qu(' , na mesma oh/ação ,/" vítima que 
St' opera 110 rito e.1:1,•mo ele> Scwerdore, .tejam aprt•.1·e11taàos ao 
l:.'tano PCltlrt•" (ib. p. 556). 
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Há. pois, um sentido real para :.i cxpres~ão "pnrticir>nr", 
que poderá ser usada dcsJe qth.: :.e tenha o cuid;alo de o 
fozer de maneira a excluir quak1ucr sentido mcno,; exato. 

• O fiel <JII<' ,1'<'Rtte a Mi.rn1 
pelo Missal, parri<'ipll t/1.1 Mis­
.m; o fiel que SL'.(fll<' a Mirn1 
de c111a/q11er 0111ro modo, t111e-

11as a arsiste. 

• 

3 
* A pnrticipuc;:'io do l'icl no 
Sunto 'iunit'ício da l\li" II 
cu,..,i, tc 1111 uni:m com n, in­
teni;oc, do Sumo S.iccrdok, 
.tc,1" Cri,to. e do Snl·crdok 
l'l·lchr.mh.•. Quuh111cr mctodo 
- ~Jj,,.al. Têr,·o, '1l'dit:lçao, 
etc. - ,crn pcrícito -.e lilr 
clicw 1mm 11rodu1ir l'\ l ll 

uni::io. 

Explanação 

A sentença impugn:id.i renova o c,;pírito j.,meni~ta con­
tido nesta proposiçao de Quc:-ncl. condenada por Clemente XI 
na Bula "Unigcnitus" de 8 de ~ctcmbw ue 1713 : "Tira,. 1111 

pc>l'o simples esta co11.mlciçãu 1/e 1111ir .\IW 1·0;: ti vo:: ,Ir ttid,1 
a Igreja, i cost11111t• cumnírio ti prtilictJ apo.1·r,jfi,•a ,, à inrt·11rc10 

dfrina'·' (prop. n. 86, D. 1436). 
Em si mesma, é clu uma con:.~·qül!ndu da doutrina crrô­

nca de que o fiel concekbra com o Padre a ~anta Missa, de­
vendo pois pronunciar com êk as p:1lav1a, litúrgit·ns. Quem 
não pronuncia,:-.c css:1s palavra~ nim "p,1r1idpa1ia" ua Mis~a. 
apenas •·assistiria" a ela, cst;ma cm p11~i1,;io meramente p:i-.siva. 
Ao passo que a "Medialm 01.'i" insiSLl' ~óhrc a u11i:t11 com as 
intenções de Jesus C'ri.,to e Jo cdebranll', u:mdo pkna lihcruadc 
aos fiéis no que rcsJ)l.'ila ao 111do1fo a ser aplicado p:1ro se 
conseguir esse dc,idcratum. l :,tamo, longe llc ellm Í'i'lo d.:s.1-
consclhar o interêssl! por luuo llUantu dil rc:.peito ü Mi,,a. e 
portanto tamhém pelo conh~·cimcnto do Mh,,al, d:ic; précl's e 
ccrimônias <lo Santo S.1crificio. etc. r:vitl.'-,c ., conlu,;m própria 
dos Reformadorc~ do st·culo X\'I cntr.: fiel e S.1ç..:rdotc; como 
é necessário respeitar a lihcrd.tdc do F .. pirito S.11110 llll<: -
dcnlro sempr\! da obcdii:nda que os fiéis <kvcnt :1 ~.,gr,tda l lk­
rarquia - os orknla com suas graças segundo !,~li i11d.1vd bi:­
ncplácito: "Spiri111s ubi rnlt .f/1irat" (Jo. 3, 8 ). 
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• Sô se deve assistir li Missa, 
.1·e}!11i11clo as rwltj\lras do Mis­
.l'al. Dei·e-sc1 t•.rd11ir, d11rt111t1• 
o Sac·rifkio , a,r orações f>ri­
vadas, como ,> Té,ro, " M ,·­
,litaç,io, etc. Só " Mi.1·sa dia­
logada e "ver.m.f popu{um" (, 
coereme com a po.fifão ,lo 
fiel 110 Santo Sacrifício. 

• 

4 
* O m,o cio l\fü.,:ll. u recitn­
,·úo do Tér~o. 11 l\ lcdita~:10, 
ou outras 0l'll\'0C\ :ipropriu­
du\ 11110 l111h,., método, cxcc­
lc11lcs ele ,e as,i~tir uo Santo 
Sacrifído da l\fü~n. O fiel 
tem. poi'i, libt·1dadc nu Cllto• 

lhu do •111c melhor contrilmii· 
1mm MJ:l unh10 com :i, intcn­
~ol'' ck .Jc\11~ C'ri,10 C cio Su­
ccrdotc que cclehrn. Todo, o, 
método, de a,..,i,tência à ~fü­
\a npro, udo, pclu 'ianla Jgrc­
ja !ião inlcimmcnlc coerente, 
l'Om :1 1>0,i,;uo do fiel no San­
to Saailicio. Qualc1ucr eAdu­
,il i,mo. nc,lc ponto. é rcpro­
, :hcf. 

Explonoção 

A propos1çao impugnada l.'.,tá 111timaml.'11tc conl!xa com 
o falso princípio do sacerdócio formal do-. fiéb. que acima 
apontamoc;. A Encíclica " Mcdiatur Dei" aprova e promove o 
verdadeiro movimento litúrgico. Tudo quanto leve os fiéis a 
conhecer e amar a Sagrada Liturgia só merece apbu~os. O 
n~a! começa, cpmndo, por vê,~·s. fal<;os prc ... ~upostos tcológicoc; 
viciam o csp1rito com que \l' pnipaga a pkdadc lit t'1rgica. Nesta 
c.:on<,idcr:u;iio é que se ha,cia a "l\k<liator 01.!i" para censurar 
e condenar ac; ell:travugâncias que ,urgiram 110 campo da ph:­
dadc litürgic:1. 

Convém salientar .i cocri:nda doutrin:írra llllL' h,í entre 
as múltiplas proposiçüc,; até aqui impugn;iJn~. Pmcl!dcm clns 
do falso supoc;to de que os fo:i, par1kipam do ,al.'1.'Hlocio de 
Jesu<i C1 i~to da mesma m.111cira cm que pai 1icip,1m os Padre<:, 
se bem que cm grnu ljllili.i rnl.'nor. Hú, 110 l'nt:into, uma dif,._. 
rcnça csl'l!cíficn entre essas dua<; par11cipaçul·,, c1uc o S.rnto 
Padre não teme CC1mparar com a difl:rcnça que \'ai cntrl.' um 
pa~:i_o e um f_icl. Como o pag~o está for., da uni:io ao Corpn 
M1st1co de Cristo, e portanto e 111capaz de qual<JUl.'r ato próprio 
dê~te Corpo, as.,im, e~ .,impl~·, fid está fora dt1 ,:1cl.'rdi'>eio pró­
prio tios P,1dn:s e e 111capa1 fu11d:HJ11.'11talmcntc de qualquer ato 
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cspi:dficamcnte sacerdotal ( cf. "Mediator D..:i". A. A.S. JIJ, p. 
539). O êrro impugnado foi novidade pro1cstantc. que os 
j,m,enistas se esforçaram por m:inlcr no sck1 ua Igreja. leva­
dos pelo mesmo espí1 ito de reformá-la vi,ccr:ilmcnw. tornao­
do-a de sociedade monárquica e urii-.tocratica cm sociedade 
democrática. 

Atenda-se à seguinte cntn: as propos1çoes do Sínodo de 
Pi~tóia, condenadas pela Bula "Auc.:torcm filiei" de PiCI VI ( 28 
de agô.,to de 1794): "A proposiçcio CJlll' <'~tahdece que o l'OllER 
!•OI DADO POR DEl.:S À l GRE.lA P/\R,\ QUI:. Sl:.,IA {'or.tUNIC'Al>O 
AüS P.~STÓRES, QUE SÃO ~rnus IIIJNI& 1 ROS l'I\RA A SAl. \'A(,'AO 1)1\S 
AI.MAS, entendida desta 111luwira, como S<' ,la cmmmirlac/1• cios 
fiéis derfrasse para os pastôn•s o podi•r de mi11itl1•rio eclesitis­
rico e de go1·érno, f herética" ( pror. 2, D. 150:! i. 

• O altar deve ser cm forma 
de mesa que lembre a Câa 
Eucarística. 

5 
* "E,lá forn cio c:1111inho 
11ut•m ,,ucr rc,tituir oo allnr 
a anti~n forma de mesa" 
(''Ml•diolor Dei", \.A.s. 39, 
)), 545). 

Explanaçõo 

Cf. pág. 16 desta Pnstoral. 

• A Co1mmhão ex11·a-Mis­
.mm, as ~·isitas ao SS. S(l(:ra-
111e1110. o culto prestado às Sa­
r.:rctdm Espécies, a adoração 
f>t'rpétua, a bênção do S,m­
tíssimo, constituem formm 
extralitúrgicas <le piedade e 
como tais <fr~·,w1 ser puulati­
,wmt•nte :,upressas. 

• 

6 
* Tf,d:" u, formns de culto 
no SS. Sncrnmcnlo con,titucm 
precio,:I\ forma-. de picd1uJc e 
como tais de, cm ser cncorn• 
jndn-i. I• mbom ,e de, a acou­
,clhnr n t:011mnhao inl ru-\li-.­
!->am. a reccp~·:10 da SS. fuca­
ri~tia foru d:• '\li"n é um meio 
de parlicipar rc1,:ularmcnte do 
Snnifídu 1 • ucari,tko ( d. 
":\lcdiutor Dei'', \. \.S. 39, 
p. 566). 
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Expia noção 

A sl'ntcnç:i impugnada prc~supôc wr supérflua tôda for­
ma de piedade privada. o que constitui êrro conucnado pr.:lu 
"Mcúiator Dei" CAJ\.S. 39, p. 565/566 e SH3 e ss.). Aliá._ 
ela r.:nova o .:,pírito da~ prnpo!iiçõcs cnndi:nada~ p,.fo Concílio 
Jc Trento, 11m, cfuwnc, 5, f, e 7 da i-.~·s~ao XIII ( IJ. HH7-889). 

• A ct'ld,roçiio ,ri11111/râ111•,1 
d,· rúrias Mis.w11· ro111f1C a 
1111id"'l<1 cio Saaifídu sacia/. 

7 
* A ,imultuucidadc de vú­
riu, MhNt, nao rompe :1 uni­
elude do Sauií1do o,odal da 
•~reja. 

Explanação 

"Ncio falta q11t•111 a/irmt• que os St1ardott'.f nã11 pos.mm 
uferen•r a di,•ina Vitima "'' uw.111111 l<'lllflo <'Ili muitos "/tares-. 
porq111• d,:stt' mo,lo tlis.,o .. ·íwn a nu111111i,lcul,· ,. f"k"' t•m pl'rígo 
a tmhla,J,•''. É sentença n:prov.1d,1 pda " McJiator Or.:i" ( A.A.S. 
39, p. 556). A ra?:io ~ 1ílnia: 11uln ,.1c1ifíci11 da lvfo,a só tem 
valor pela su.t rd:11,ao intnn,cca corn o Sal·rifido da Cru,, que 
foi um MÍ e v~lido p,1ra todo~ o~ 11:mpm; de 111:111cira que a inda 
qu~ rnuit:1s M:j.1n1 a, Mi,sas, de foto p.:rmanccc a uniclade 
csscnciul Jo Sacrií1do. 

A scntcnça impugnada lcmhrn o erro jnnscni~ta conde­
nado pela Const. ·• Auctorcm íiúci" de Pio V l, cm 21:1 de ug<isto 
de 1794, soh n.U 31, que SlHI a-;sim: " A pm/H>.1íçim do Sí110-
clu que afirma <Jtlt' I! C0//1'(11/h•11tt', /Jctrt1 ct boa ordem 1/0.1· ofído.1· 
clfri111,s t' .1·1•K1111tlo o a11tig11 cm11111w, tf/1(' ,•111 <'tlllct I greja haja 
sàm('l/tt' 11111 al111r, ,, c/tlt' Ih,• 11gre1dw ia ,,,,, n•sri1t1ít!11 ,;1111 nJs­
trmu• - é dcdarwla f<'lll<'rtÍrÍtl, i11j11rima " 11111 uso 1111ticJ11ÍHimo, 
piedoso. ,,,,, ,·igor t' aprvrnclo ,t,•stl(" m11íto,1· sfru/0.1·, ,·m f'lll'li• 
culur ,w l grc•j(t Lari11a" (D. 1531) . 

• Nos altarc's 11<it> clt•vc l1u­
,·er i11wg,11u·, aleim ,lo Crud­
f ixo. 
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8 
* ,:m h11 o menor inconn•• 
nicllll' cm «11Jl', além do <.:ruci• 
fi\O, hajn outrj_, ima~cn~ no 

• 
uU:ir, dc,clc que niio O(·upcm 
o hlJ,rflr rc1>t'r\ udo i111uclc. 

Explonoçõo 

O hábito de coloc:,r imagens nn allnr está l'lll tôd.i a 
t·ocréncia com a doutrina católica sóhrc o culto que se deve 
prestar a esta<;. 

A sentença ímpugnad,1 contraria o espírito acon.,clhado 
pda "Mediator Dei''. que recome~~ª u_ cxposiç~o. da-. imagcn, 
dos Santos nos templo~. para cd1fu;:1ç.10 du" í1c1,, e rcrrnva 
aquêlcs que dc!>cjariam retirar tab. imagens < /\.A.S. 39. p. 582 
e 546). 

O pressuposto desta scntr.:m;a filia-se fücilmcntc ao êrro 
protc~tante de um sé e único Mcdi:1dor. que não tolera mc-
1.liadores secundários. 

• O f id. ,111a11do u·:.CJ o ofí­
cio dil'ino, /a:::. oraç,io littír­
l(ica. 

• 

9 
* .\ onu;:io litur~il':1, <1uc é 
foit:i cm nome da IJ.:rcj11, ('om 
o, 1i•r1110., e rito., por da pro­
po,tc,.,, l>i• 1)(1dc \l'r feita ix•lo, 
Cléril,!o,, e º" rt•li~io,o-, de tnl 
incumhido-,. ,\ oruçtio do llÍIII• 
plcll fiel (, w1111m· onu;iío pri­
,,ada, 'iCjll lilÍ1rJ:!Írn ou c,tro­
lití1rJ,!ic:o o M:11 tc:do. 

Expia noção 

"O o/idv ,li1·i11v é " oraçao ,lo Corpo Mí.rtíco ,I<• Cristo, 
d<'di<'acla a Dt•us e111 110111,· tlt> todo~ os cristã11.f ,. <'111 .v,·11 f1t•11t•­
fício. smdo feita pelos Se1c1·rdotct. 11or <mtms 111i11i.\tro.1· ,la 
ll(rt'JU e pelos Rl'/i~imos drh·,:,11/0.r da /JrtÍf}fÍtl Jgrc'jll para is,w" 
("Mcdiator Dei". A.A.S. 39. p. 573). 

10 
• Para a l'idll t'fpiritua( tio 1 
fiel e sua 1111iiío com J<,.m.\ 

, 

* .\ , ida t.•.,pirituul do fiel 
,·ompi1e•-.c nccc.,.,mi:1111cntc 
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Crisw baste1 <Jlll' partici f'c ,los 
mos Ullírgicos, rt•cit,mclo os 
textos o/ iciai.v. 

não MÍ dn par1icipaç:io ia San­
ta J\li"a e Sacrumcnto.,, como 
aindn dos ato, de picdmlc pri­
v11d11, !'ICIII os <111ni.'I n ~alvnçüo 
é itnt>º""hcl. 

Explanação 

A sentença impu1,?n:idu foi ussim proscrit.t na "Mcdiator 
Dei'': "v.:sses profu11do,1· <1r.i:11111e11tos, 11!,?um cv11d11t•m q11" túda 
pieclutle ai~tü clne co1u.1•111,.ar-u• 110 mistério tio Corpo Místico 
,/e Crisw, s,·m 1w11J11111w comidl'raç,m p1°.ue1a/ e s11i>jctfra, e pur 
isso t1cre,Jita111 ,111,• S<' d,•1•t1 dncmdar tl,u 011tra.1· prcíticas r<'li­
giosus, """ t•.1·trite1111c11te litur,:ica.1· e rc•t1/i;::e1clas f,,m ,lo n,ltn 
príhliro. Todos, 110 1•111,11110, 1md1·111 l'C'rílirnr q11e t•ssas co11cl11-
sões acêrrn ,l,1s cl11ar c·sp,:cin ,li' ,,i1•,lcu/1• seio ccm1plctamt•111e 
/lllms, i11sidiosa.r <' pr·rnic-io.11.ni11wr'' ( r-\. A.S. 39, p. 533). 

Aliá., p:ira o~ prnprios Padn:,. capazes de ora1,;ôcs litúr­
gicas, o Código de Dirdto C:inúnico preceitua uma krvnro~a 
piedade privada (('àn. 125. par:i!!rafo 2). 

• Comtit11i 111ora/i.1·11w remí­
,:rado proibir llOS /it;i,1· " /rl'­
qiicnt(l{'cio d,• lwif('S, tla11d11g.1·, 
viscí11as. A li111r11tmlos f}<'i<I 
piedtule lit,írr:ica, pot/1•111 êlt-.~ 
f rcqiicmar l1stt•,1· a111M,•11/es 
sem temor, e• aí praticar o 
uvostolado de it1/ iltraçiio ir­
radiando o CriHo com s11a 
presença. 

11 
* , .io h:í c,11irit11ulidadc que 
im1111i,c o homem contra o 
pcri~o da., ocasiúc-, próximas 
e , olu11Cáriu1, de pcc:u1o, dm, 
c111ai-. de•, e ah,lcr-sc nindu 11uc 
com ~•·ave prcjuíLo. O up~­
tolndo exercido c.·om risco 
pr,h.imo do Mthação é temc­
nírio e n:io llOdc contar c.·om 
u, l.l~n(íioii de nem,. 

Explanação 

A sentença errônea seria vcnJaddra no prc,~upo,10 <lc que 
C'li!.tissc unm união (sacranwnlal e ,ital) com Deu,. obtiJa pela 
l1turgin, não só c;upcriur, ma\ nll.' :1lhcia it uniüo moral. Ou cm 
outra hip61cs.:. a ,;ahcr. ([Ul' a vida da graça ffme tal que dis­
pcnsas!>e a CO(.)P,.:ra,ao Jo hontcrn. Porém, não pode s~-r aceito 
m:nhum <lê-stcs prC!)!)UJlO'>IO~ por quem profcs,;a :1 genuína dou-
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trina católica. Htijc, como sempre, a Sanrn Sé e os mora1ist,h 
premunem os fi..;is contra as diversões que consti1ucm ocasião 
próxima de pccauo. 

A sentença impugnada lembra o quietismo proscrito por 
Inocêncio XI. cm 28 de ngl1sto e 27 de novembro d\; 1667. 
Entre as proposições então contlcnndas há esta: "Se al~uc:111 
('SClllldaliwr {J outro COI// Sl!IIS prríprios d,•/l'ilos, lliiO (, 1/('C('SScÍ­

rio refletir desde que mio haja ,·011/cufr d(' c•,1·Nmdali..ar: e I 
u11w gmça de Deus mio pucll'r refletir wihre os prâpr;os t/11/í'ito.\'" 
{D. t 230). Pois a sentença impuguaua i.:stá na linha d:i santifi­
cação automática, sem com:urso 111.:nhum dn vontade humana. 

• O estado marrimo11ial deve 
ser exalçado sóbre o estado 
,/e CC/jtidcu/e perfeita, porque 
é sa11tif icado por 11111 Sacra­
memo. 

• 

12 
* O grau de pcrícição de 11111 
c,h1do de , ícla 'iC mede pel:t 
maior união com Oc~. que 
nonnulmcntc &e obtém pclu 
~rnça ,antificante e n cari­
dade. Puru i,;so dcH' ,upor 
muior ahncAaçuo de quem o 
ubraçu e dc,c fornecer-lhe 
muiorc, meio~ de ~anlifü:u­
ç:io. A!>!>im, o c,tado de.• pu­
fciçiio 11or c'\:cclêncin é o c,­
tndo rcligio,o, e o cstndo ,fo 
ca,lichulc perfeita é mni, ele• 
vado do c111c o matrimoninl. 

Explana~ão 

Não i.~ pode afirmar que todo estado que é com,lituído 
por um Sacr:imento !>1:ja, sô por isto, mais perfeito tio que outro. 
A,;,;im, cmborn não haja Sacrnmcnto c,,M:ial para o c~tado 
religioso, i: sabido que Nosso Senhor aprcc;i:111ou :t prática dos 
conselhos c\;in~l!!icos como o nugc da pcrt;.,·i,ão. 

Quanto a :.uperiorid.1de da virginJacJc súhrc a continência 
matrimonial leia-se o cap. VJI da Primdra Epí,tola aos Corín­
tios, e a Suma frolôgica, II llai:, q. 152. ,1. -l. como t.1mh1:m 
ll llnc, q. 40, a. 2, ad 4nm. Ali.is. a viri;inuaui: p<.idc ser consi­
d.:ratla como fruto do s~1cramcnto da l:.ucaristi:i.. que a torna 
possível entre os mortais. 
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A sentcn~·a impugnada foi vunal. vêlCS cen,urada pela 
Igreja. A,sim, 1111 Sylla/1111· de Pio IX, NB, :ip1í, a proposição 
n.0 74 (O, 1774 A): na Alm·111;üo as Rdi!,!io,.i.,, de l'io XII. cm 
setcmhrn tk 1952 (d. "Catolid:-.1110" n.u 2], 1111vc111hro t.k 195'.!), 
mi qual o S,111to Padre vitupc,·a os Sacl·rdot.:-; e k1gm, prcgt1• 
dores. oradores e escriture:. que "11ao têm 11111a so palarm de 
a1J1m•açtfo m, de /0111·or à ,·irgimludc co11w1m1</a a Í C'.l'IIS Cdsto,· 
e (Jtw hcí wws, 1/ao e11>.1·tm//(' (IS 11c/1·1•r1é11cia.1· d11 t xrcjtJ, ,, co111rà­
riam1•11t1· "º l/lW COf/.\'lit11i li fll'JIWIIWl//0 1/1'.~/(I. t'Ollt 't'(/(111/ ao 

CllW11t1t•11to 1111w pr1•/<1rh1da ,·111 pri11,·í11io, súhri• a l'ir~i11dr1cle; 
((lll' C'IW![Ul/1 Jl/t',\f/10 tJO /}(Jl/fO ,h• 11(1/'<'H'llf<lr ti t<IICll/1<'1110 como 

IÍ11ico 11wio capa:: de <1.1w,i:111 ar u pcr,1mwlidmll' l111111mw .1·1•11 

cle.rn1m/1•imL'nto t' .11111 pt'r{<'içcio 1m/11r11/", Mc~ma, idl'i:is na 
Alocução de 23 de novcmhrn de 19~2 a um grupo de lhmzdus. 
cm 4u~· repete 4uc :, voc.iç:io rcligio,;a pcrnwncccrá ~crnprc um 
c:.taJo mais perfeito do truc lJ cai.:1mcn10. 

t,,;{m é prcd,;o aac~Cl'lll:lr o mal imcrn,o que estas ilidas 
íazem cm No,,·, Oioccw, lllldl' :i prop;igamla protc,tanic contra 
o cclihatll é uma das arma, com que m herege~ saciam ,;cu tídio 
a tudo ttuanto é da lgrl.'j:1 lk Deu,. 

• Sf'Julo a Pcmíquia 11111a c11-

1111111itlt1de. a n1t1111111•11çà11 ela 
111({(1 ('(>11/IIIIÍl<Íl'ÍCl t•xi,:e ((1/t' 

wtlus os pamq11ill11os Jl(lrlici­
pem juntos tio 111<'51110 Sa/'l'i­
fkio, l'l'C'l'/111111 ax Rmça.\ 1/11 

1111·1mo Pai ,•.-.pirr111e1/, (' 111111m 

S/ICIS tJl'llÇIIC\' 1/11 11/t'SII/O ft'III• 

pio. V filio de /r,•qiw11te1n111 
t).f fie;;_~ 0/1/l'LIS (l{ll'(l(jlfÍ/1\, 11/f 

i1tr<•i11s ,w,, 1mro111iiaiç, rom­
f't' a 1111itlath• ,!ti l'ida cwmmí• 
túría. 

13 
* A P:mí c111i11 é 11 céluln dn 
l)ioccw, e t·omo hei, é nccc!'>• 
111írio t1uc lodoi, º" 1•uroc1uia-
110-. munlcnha111 contato vho 
mm o Vi~nric> e <''\lcjnm sob 
, ua dirc\':IO. T:11 l'c111tnlo e 
dirc\':10 é inki.-amcnlc com-
1mtn cl com o foto de º" íléi., 
rcc(•l1t.•rc111 o, S:1rr:1mcnlo\ e 
:",htirl'III it Sunlo Mi,~u cm 
oult·:" i~rt•j:1, . pelo (IUC n:10 
dele ,cr proibida 011 dc,acr,n­
wll111d:1 c,ln pnílica. 

Explonoção 

Se por vida ct1muni1ária \C cntcmk a partidpação dos fo~is 
nos mcsmn~ mi~táiu, ~nhn:naturais. da nada perde cm inten­
sidade pelo lato de que o~ parnquianrn, p,11 tidpcm l!l'.·,M.·~ mis-
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tenos cm igrej:1s diferente:.. Se por vi<la comunit.111:1 se entende 
um convívio natural cJiíicante, tal convi\ iu ta111hl'm é p11v,ívcl 
para os fiéis cm outra igreja q1!c n_üll a \,la~ri_,. A circun,1ii11da 
de uma pcs~oa freqiil.:ntar uma 1grcJ:t de Rd1g10:-.o,. por l.'xcmplo, 
convivendo ali com fiéis cdiíicanh:, lk ~ua P,1nx1uia nu de 
nutras. sô lhe pode ~cr ahumcl\lc hcníazcja. r: t1i; vantagen~ 
c~pirituais que assim rcct·hcr 11}111 nccc,~:11 i:1111c11tt' 11111 influxo 
benéfico sôbrc sua própria Parciquia. 

Muito cficaL para a exata comprccn~f10 dl!stc a,,111110 será 
a ação dos Rcligio"os e Reitorc!> de igreja!, 11.111 p:11 oquiai, 4uc 
instruam os fkis sôhrc !>Cus Jcvere, para com a Paroquia e o 
Paroco, e sejam ~emprc solícitu:, cm au,ilinr ao~ l'aroco, cm 
tudo que si.: relaciona com a vida pan1quial. 

Como cm geral cm todo, é,tcs l'rrn, se 1101:t um odo1 
jansenista, lembremos t:11nhém a,1ui que íoi a intriga do<; 1:111 
·,..:nistas que pó:. cm \11g,1 ,ll[Ul!k espírito paroquial que reinou 
em Paris no século X\'11 e prcpawu os P,trol'm para o jura­
mento con,1itucional da Rc,olucüo Francesa. Como wmh.:m 
foi o mesmo espíriln que, cm Pi,toia. ditou :" norma,; restritiva, 
para a vida dos Rcligio,m,, klitml.'nlc condl·trnda-. por S. S. 
Pio Vl. 

Seria, nüo obstante. cc11,;ur:t\d n paro,1uiano que dc!>co­
nhccesse completamente seu Parocn. Poi,; ê,1c deve ter ciéncin 
tlo cumprimento dos <lc\crcs rcligin,o., Ji.: todo, os ,cu, fregue­
ses. C o que se deduz do Cúdigo de Din:i111 ('a11t'111ko quc, 1w 
dnon 859, § 3, m:on:.clha os fiéi, u l:1zcrc111 a Pascoa na pró­
pria igreja paroquial. e manda, ca.,o n não façt1m, cicntifü·ar 
o próprio Pároco. 

A scnhmça impu!!nada melhor :,e aju:.lari:1 a 11111:1 conCl'P­
ção ontológica de "comunid:1dc puroquial" c111 que pela parti­
cipação na~ funçfü:s li1!'.1rgicus se m,ta~~c dl.' rcah,u_rvc1 os J!;~rn­
q ui anos num M> touo t'SM:ncial dl! 01111.:111 , upcnor. o ( n~to 
Místico e comunitário. A comunidalk 01111,loI,\ica p,11 oqui,11 ~e 
projetaria também no campo temporal. l,11,-.:ndo d,t P aniq11i~1 
um todo cm que se funJis~cm completa ou qu;"I.' comph:tamcnlt.: 
as famílias e :is propricd,,J,:,, num.i partidpaçüo qua~c hinlógica 
de tôda cspccic de bens. Tamhl:lll na ordem temporal. as l'IC"1>• 
n:ilídade~ individuais ,e fundiriam pob nu111a "º p.:r,onaliJ,1tli: 
coletiva. Supo!>ta porém a comuniJ,11.k. não comCl tato ontnlo­
gico, mas como fato moral ainda ,,uc sobrcn:iturali,ado pl'la 
graça. a sentença errada carece totalnwnlc di.: apoio. 
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li - SOBRE A ESTRUTURA DA IGREJA 

• Dentro tia Dioc·t•w:, o útti­
co intérprete a111t'11tico dos 
att>s da Soma Sl é o Dispo 
D iocesano. D<' tnllllf'ira qm• o 
Jiel e o .rimplt-r Pa,lrc jamais 
podt•m a/astar-.rc (/e.rta i11ter­
pretoçüo. 

14 
* \ inlcrJm:toçào dos otos 
pontlticio, pl'r1encc ,,; u San­
ca Se. ·cnhumu outra intcr­
flrcln\'tio, por nwi, n ·,pcil!ncl 
e douta, pode impoM,c como 
oíicinl e 1ínk11. 

Explanocão 

Cí. :tbaixo, ••oirctri1c,", n.0 8. 

• A 1miiu> cio /iel c·om e> 
Papa Je Jaz na pt•J.wa cio Di.v­
po. Qul'm se,:1w inteirame111c 
as opi11iiit•s t i <' s,•11 Orclincírio 
pocle estar certo de' (Jllt' .w 
está co11formt1111lt> ahsol11ta• 
ltl('fll(' com o f//'IISGltll'llf0 ,ia 
Suma Sé. 

• 

15 
* O Hi,po 1cm 1110,:htério or­
dinário, de ,orte c1ue o, fiéi, 
de, cm rcrchcr \l'U c11,i1111111l'l1-
to como n c,pre,,no ftd cio 
pc1Nu11cnto dn l~rej:i. htc 
nui,:i,tério oficial. cnl rctunfo, 
por cli,,,o,ição de Jc,u-. Cri,­
to, 11m111clo C\\'rciclo i:-olndn-
111cnlc nuo é inínlí,cl. I•'m 
con,c11i1cndu, o fiel não pode 
frihutnr o mc,1110 l,\rlHI 1le , uh­
mi,,uo no 111a1,1htério do llh­
po e oo do Papa. embora ele, u 
n:1 ju.-.tu medida, respeito e 
obccliêndu a um c outro. 

Explanação 

C'f. ahai.'lo, "Oirctrizl.'s", n.O 7. 
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• A inscriçcio do /iel nas or­
ga11i:,ações da Açiío Catcílica 
conf cre-lhe 11111a partidpaçcio 
110 mandato apostólico e nas 
Junções hierárquicas que o 
toma capaz ,le apostolatlo 1•s­
pedf ic:amente .racerdotal. 

• 

16 
* \ Igreja é por in.,titui\'UO 
clhina unrn !!Ociecl:ulc dc!!i• 
1-:ual, nu qunl i.e tfülinAne uma 
!)arte docente e outru di,ccn­
ll', 11icrun111ia t.• ,;,ídito,. O!! 
membro-. cl:l\ orj!ani1J~úc, da 
A\'U0 Cntolicn JlCrtc1u•c111 in­
kiramen1c à c11tc1-:míu de ,ú­
dito", a l,:rcju di'lctnlc. l"uo 
1>0,.,ucm, poi,. t1u11lqucr par­
cela de hmç:io docente, nl'm 
ele poder hicr.m1uko. c:;cu<i 
1110, ,:io c,pccifit·umcnlc o, 
de quulquu outro íid. 

Explanação 

O mandato conkritlo por Nosso Sl.:nhor Jesus Cri,to :ll~'> 
Apóstolos e ~cus ~uccssorcs tem como objch, tudo qu;1nto d11 
respeito à i.alvação dai. almas. lX:~ll! m.11llla11.•, que cnvolv~ o 
poder uc governar, l·nsinar e ~antificar, parttc,pam, n<_t sentido 
verdadeiro e próprio tla palaHa. os mcmbin-. Jus varni, grau, 
da Hierarquia. O Ja1cato não J susci:p1ívcl. como tal, u~ ~ccd!cr 
nenhuma parcela do poder hierárquico. .·\ \sim, p.1r llc1pa de 
dos trabalhos da H ierarquia, colabora com ela. Ma,. evidente~ 
mente, não participa dos seu~ podi:rcs. Mesmo qua11do \l~l pai 
ensina o calccismo aos sl!Ul. filh<)s, uu um ca1cqu1sta ,,ut11n 1..1do 
difunde 0 cn-.ino religioso, não M prõpriamcntc, cm ncnhl!m 
sentido, uma participação no p1Xler d~cntc d_a l!!fCJª: O pa, e 
o catequista são colaboradorc'i da H1crarqu1a, c11111111uando u 
pertencer inteiramente à Igreja discl·ntc. Todos os dm:urncnto~ 
da Santa Sé sôbrc a Ação Católica wn,idcr.im o a-.sunto desta 
maneira como é natural, pois e êstc o mu<lo que se :-tjusta :1 ' . m,;ticuição divina Ja lgrc1a. . . . 

E o qul! disse Pio XI em seu discurso ;ios 1ornah\t.1'> cató­
fü:os de 26 de julho de 1929: "Of jornalisW.~ catâ~i<·os su~, c1.uim 
preciosos porla-l'o:,t'~ para a /f.frt'iCI, para .\IW l~1a11rt{t1W, flª'~' 
seu ens;110; por co11sc,:11i111e, os porta-i·o:.,•s ma,.r _,wlm \, mat.v 
elcvadm tle quanto ,liz e faz a ~ama Me1clrc / (!reia, Dc•irm111•• 

11ha,1do--;c desta fu11çcio, a lmpren.w Católica, Jmr is:m, 11,io passa 
a pertencer à l grejtJ clocc.•111e· ela co11timw ,w l ,:rc•1a tllscentt•; e 
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nem .'"': ':Hi> clt'i.w ,lt· .n•r. 1·111 trielas a.r <liTl'('l>t'S, a 111,•mag,,Jra 
da ,/J.,c11,l111e1 "" /.l(rt' j<1 do,·1•1111•, dl'Ma l ,:n•ja it1c111111>it!,, de c11-
sbwr as ll(lÇ'Ô<'S '"' 1111111d11". 

Cabe aqui uma ohsl'I v:u;ão cuja impol'lf1m:ia jamais ~criu 
cxces~ivo encarecer. Se lk um lado os drn:111111:nlm f)(mlificios 
apontam e censuram divcr,1>.., erros ,,uc tl'm , ur!lido n.: lativa­
mcnti.: :1 Ação C'atcílica, de m11rc> l:1uo manifr~tam o muíor em­
penho cm cnn ... erv.ir e promover esta .a:,,m:inçao. Nao ha con­
tradiçfo_ entre uma atitude e outrn, Se a Sunla S.: corri~c exage­
ros pcr11-tos'.1:, concl."rncntcs ú Ação Catolica e prcd,:uncntc 
porque dcSCJa p.ira c-.ta um rei() e efetivo ucscnvolvim~·nto. Nci.ta 
po-;ii;ãu de equilíbrio <levem 111:mtcr-!.c igualmente us que se 
llt"dicam a esta matéria. 

• A Açcio Catofin1 ,. o Clc'ro 
Uíoc,•s11110 .wo orl(cmi:.CJçc1t·s 
imtituit/11.t fJ<'lil /gn•je1, t' como 
taÍ.\' l'.\('T('l'J/1 tllll tl/lU."í/o/atlo 

oficial; as Cm1,:n',t,>rtÇC1('S lfr­
ligiosa\· <' m ,/,•11u1i.1· m.mcw­
ç{ks sao imtituircies flllrti­
culart•s ClfJfOl'tUlas vrla J,:r<'jU, 

e (!,'l;C'TCl'/1/ 11111 tl(JOS(O/{l(fl) of i­
doso. 

17 
* ',11 11,:rcju w di, tinJ!ue o 
""'Indo ,a('crclutul como c,;pe­
(·1íiramc11tc '11pcrior ao c'thl• 
do do., lci~o't. Por ,ua \C/ o 
c.,1:ulo rdii:iu,o fumhém é 
,uf>l'rior ao c,tado do, ~erula­
rc-.. \"im, u :1p.hfolodo sa­
ccrdotul tem 1>rccminê11ciu 
, í,brl• lodo, o, outros. E o 
apo,tolndo doi. Rcli)!iosos km 
prcc111í11ê11dn ,1ibrc o dos 
lciJ.!OS. 

Explanação 

_ A. 'iC~l_cn~·a impugnad.i ~c_1Joc:1 ("I apostolado JllS ldgos da 
Açao Catolica nu111 plano oficial e " apo,tolado do, Rcli[!iosos 
num pl_ant_> ,impk,1111.:nh: oficirn-1), e f1(1rtanto infcrior. o que é 
contrario a onkm dos v:.ilorc!>. 

• Em co11seqiit•11dt1 da par­
ridpanio tJtw co11f ,n• 110 

46 

18 
* \ piu1it·ip:t\':io no apo,10-
l:Hlo hil·nm111ko, ,,uc o ~anto 

ll/Jostolado hierúrquico, a ins­
criçüo do fiel na Arc'"ia Cnt<Í­
lica lhe dâ uma graça ele es­
tado q11,• toma se11 aposrolatlo 
s6 por isto mais c•f irn::, do que 
o exercido pelos 111N11hros ti(/.\ 

011tras associações. 

• 

Padre Pio XI c.·olocou na dc­
finiçao da t\ção C:1tolin1, não 
cnvohc para º" lci~o!'t um c,­
tado c,pcl'Ífll na IJ.!rcju, cfi..,fü,. 
to daquele l ' TII 11uc fkuri:1m 
os oul n1, l'it~i~ nno iu,crílo, 
nn-. a<i,ociaçoc, fmulamcntui, 
da \.çHo Cntcílka. A,~im, n 
in,críçao de 11111:1 pt•i.,on na 
,\\•iio Catolint nuo confrrc 
gruçu ('!>l)l'c11'icmul'rtlc difc­
rt·nlc tia qul' lêm o, leigo, 
in,crito, nm, demais tl\,o,·iu­
liêM.-... de u1>0,10l:11lo. 

Explonoção 

A seotcnp impugnada pre~supõc um c-.t,td<1 intermediário 
entre a Jgreju doccntc e a Igreja dhcentc. Enlüo se JU~tiíicaria 
uma graça uc estado propria. mais eficaz cm ~i mesma que a 
dos simplc!". membro!. d.i lgrc1a dh..ccntc. 

• As orgcmh.tlçõ,•s f 1111da-

111e111ais da Açüo Católica s,io 
aprovadas e encoraj,ulas pela 
Santa Sé. As ,lemais assachl­
ções - A posto/ado ,Ili Ora­
ção. Filhas de Maria. Congre­
gações Marianas. etc, - :riw 
apenas mlerada.1·. Segundo a 
me11ft' clll Santa Sé, d,.,,.em de­
saparecer le11/llme111e. 

19 
* A, C'ongrc1,:11,·ol'., Murin­
na,, e ª" o u! rn, 11\,odu~·oc, 
que, , ·01110 t·h1~. têm form:1 e 
fo,~ de npm,lolmlo, ~ao Arno 
Cntólic:i de pleno direilo. A, 
1km11i, :l'>'>Ol'inçúc, ,üo nu,i­
liarc~ providcncini, dll \ç:111 

C'ul1íli<'11. e, poi.,, dcH~m ser 
lomcnla1la, pl'lo, grundl', ~u­
' iço., <111c ,iw ctuu1uulu, 11 
pn•,t:tr u li:,:rcju. 

~ 

Explanação 

O Santo Padre Pio X li t.::m cn-;ín;1do à i,aciell:uJc. e mai!. 
solenemente, empenhando sua pal:wr:1 de P:l\tl1r Supremo, na 
Constituição Apostólica .. Ris S:1cculari Dic" lle 27 de ~.:rcm­
hnl de 1948 ( A.A.S. 40. p. 393 ~s.), que a Ai;.iu C.11úlic.1 nati 
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pode ser orgnnizada :\ maneira estandardizada e totalitária dos 
Estados modcrnos. Por i~so, fül mesmo plano cm que estão as 
organ izuçôcs l'umlamcntai, da Ação Catófü;a, coloca êle as 
Congn:gaçúcs Mari.mas ( 1 ), e o utras as.,rn:ia\,'ÕCS com fim; e 
forma de apostoludo, multiformes cm seu espírito, constituiçiio 
e atividade. E, pdo 111cM110 motivo, compra1.-sc o Pontífic(; na 
abundáncia luxuriante da), dcmnis as .. ociac;õc:. rdigio:.as. 

• Tui é " 11a111re:.a jurídica 
da Açiio Católica. que a ct!ri­
m{mirl ,le admi.mio de S<'IIS 
membros só potl,~ s,•r presi­
dida pl'lo Bi.f/JO, n11 ,,or 11111 
srn delt!gatlo. 

20 
* Sl·ndo a Açifo l:i11ólkn 
unrn oi,.:anit :t\':·io colorada in­
h:irumcnlc nas filcirn<. da 
(~reja di'iccnlc, !il' ll' mcm­
hn,s dcn:111 ser recebidos, 
normalmenlc, pelo ViJ!ário, 
ou Pndrc dirl'lor da A , .,o­
d11~iío. 

Explanação 

A sentença impugnada seria wrdaddra se a Ação Católica 
constituíss~ um grau intermediário l'nlrc a Igreja <lm:cntc e a 
Igreja discente. 

• Tal é a 1wt1m!:.a jurídica 
tia Açüo Católica, <111c o <l,t-

21 

1 
* l'l'rfc•ncl•ndo II Açíio Calli­
lil·n i.1 Igreja di~cl'nlc, C'-tlÍ in-

( 1) E.~t;,~ con~tilllem "/011,w ,., imia ,· I" n1/mr de Açt10 Carâ/ica". 
escrc\CU o ~anto i'adrc n;1 C:irt:t Apli.toli.:,1 "0111111\111, qu,". de 2 ,lc julho 
de 1953, ao Ditctur do Sccrd,1ri,1Jo Ccnll ,1! da, CC. l\1 l\l .. Nc,,;c mesmo 
documento úiz o Sumo Pontífice: "Com,> j,í lltfmo,·11,mw.<. '·" Co11g1e­
gaÇÕh) 11ma 1·e.t c011Mit11ulll.< d,·1·.-,11 ,1,:a-s,· "ip,o íur,• e1 pleno iurc" 
A rão C11tv lic,1 ,. J N1·111 tiilw 1u1 me""" <1rd1111 , 0111 ,1.f ,h•m,,i, formm ,/,· 
Aç,ío C111,ílica". F m.1h aúi:1ntc :u.:rc-.ccnt,1: "A1 Co11i:r,-,:(lç,i,·,. 'I"" 11,io 
lll'<'<' SSÍ(t/111 d,· 11t•11/11111111 11111•11 IIIÍHrir>, d,• /lt'/1/111111<1 """'' (l\fOt i11rw>. f'dltl 

qm·, .wh 11 ,/in·çàv ,fo,f Pt1</,;Tt'1 .<11!,!rmfns, 1>01.rnm e.,rrcrr ,> apo . .rofa,I,, 
onímotlo, 11,io j,i ape11as o 1uiwul1>, ma:r o q11,• " l!lr.-/<1 lltt•.r t·nmeter" 
(cf. ·°C:1tolicisn10·• n.º 33. ,dcrnbr,1 de 19B). 
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sistente eclesiástico não e.ter­
ce sôbre ela 11e11/m111a autori­
dade, seniío no sentido n/!ga­
tivo de que potle vetar li.\' de­
liberações da diretoria, quan­
do co11te11/wm alguma coís,i 
co11tra a Fé e os cosltmu•s. 
Tôda a autoridade pertence 
aos próprios leigos, que têm 
110 Sacerdote apenas um for­
mador de consciências. 

• 

teiramcntc sujcitu iL autorida­
de do Uispo, cujo rcprescn• 
tnntc oficial é o nssi~icntc 
cclc:>i:h fü:o. A autoridade dês­
te se exerce niio só no s1mtido 
de proibir o 11uc ff,r conh·ário 
à Fé e aos costumC!i, mas 11i11• 

da no scnfülo de gcn•crnur tô­
du a ntividntlc social. Na 
\,•ão Cnlt',lica como nns ou-

1 rflS 11ssocia\'fü•s, o ns.,Mcnh: 
cclcsi»r;lico cxcn·crá csi,os 
funções com cariilndc e com 
n cous iclernção <111c os leigo~ 
llll'rccem; e lonmr:'i cm couta 
u volio~u C'<J.cri(lncin dt\stcs. 

bplana~õo 

Se o Sacerdote tivesse sôbre a Ação Cat61ii.:a um mero 
poder de veto, pràticamcntc escaparia ela ao poder do próprio 
Dispo. De outro lado, a sentença impugnada só se justificaria 
na hipótese de constituir a Ação Católica algo <lo.: cspcclficament..: 
superior à Igreja discente, cm condiçflo p:irakla à cm que se 
encontram os simples Padres ( 2). 

• Sendo típico da Ação Ca­
tólica o apostolado 110 meio, 
isto é, {las universidades, fá­
bricas, quartéis, etc., e 11iio 

22 
* O :1po'-toh1do no .meio é 
obrigação ele todo fic-1. P:m1 
dirigir o upostohulo dos fiéis 
[oi instituída por J~,,s Cri!!IO 

(2) A Carta ''Omnibus qui'' cnsin:i. que uma J:1~ noh" m;ii~ ""ert• 
ciais à A. C. é sua subonlin:1~ãu 11 Su11r:11fa Hic11,rquh,: ••[),1 Nona 
A /ocuçiio ao C,mgreslo /l,J11mli<1l , 111 C/11<' ~•· 1rt11u11 de1 apo.1/f>/mlv tio< 
leigos, se deduz d11ramc1rI.- que <1 Iw111rcz11 ,la ,lç,in Caco/ic11 i llmto 
mais genuína qum1w mais i11t111u1 /ur ,w a1m.,10/atlo " tl,•1·1d11 1111i110 com 
a llicrarquia. E ób,•io, pois, q11t11ll<J cfn 1111 n·/11f,11ir wu Co11{!rtJH1Çt)ts 
,\fari(J11a de leigos ,u 11011iv p1úprias da .1 ('110 Cmú{ic(I: d,· /1110. llli.r 
Congregai ões, uma 1•ez l,0 ,:itimume111e co11srit11id,1,v pd(I Ili< r111q11/11, ,/,•­
p,mdem única e i111,·diaum1N1le di>sf(J ríltima em tôJ,u "-' <Jbro~ dr up<>5• 
rolado" (cf. ''Catulicismo" n.0 33, ~ctcmbro úe 1953). 
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r1erte11ce1ulo o Saccrdou• " 
b.,C's mdo.r, é é/e mcapa:: d,• 
,iiri,:ir o apmtolado t•,ç ptd/i­
c-o da Açcio Ca1tílic<1. 

• 

a \aJ.!rndn llicmn1uia, Os 
membro, dc, fu têm, por wn· 
çi. de c,1:ulo, flor w1t, c,lud0!> 
c,,lcdni,, pelo luto de ,e -.o­
bn.•11on•111 11~ r•crnliaridadc, 
do, ,nrim melo, ufon de t'or­
mar 1111111 ti,110 J.!Crfll , todo, 
e" n ·,·ur,c" ncl'l..,,:,rio, par.a 
o c,crc1cio d,• ,un 111i\,:10. () 
S11l·crdoll' pruclcnlc ,nhcra, 
l' IU , ua lunç110 dirclha. utili-
1:tr o \.Ulio,u l'Olll'll"o d:1 C1'• 

pcricncia que o, lciJ?Os po,­
,m•111 dl• wu, rc,a>cclh º' 8111• 
hicntc,. 

Explanação 

A _função dm:tiv;i se i.1tua nccc.,,;11 iamcnt'-' num plano geral 
e ~upcnor. Em rda\·ao à <lirc,;;io '-'dni:htic.1. o, k1pu, podem 
~restar o com:ur,,1 _de pcrih~s c,pccial11.1dm quanto .,~ pcculia­
n<ladc, do,; rc,1x·ctl\w, amhtl'llh.', cm qu1: vivem. C,111,dhc1ro, 
d~dicados. dc,intcrc,,ado,. \ ,1li11,o,, mas sempre consdhdro,, 
d1spo,tos a ,eguir docilmcnh; a, on.lcns do Sacerdote, a dire­
ção que êstl! l'omunicar a, arh·itladc, sociJ1s. 

A incapacidade thi Sac~·nlotc par., conhecer o,; meios onde 
se exerce o apo,111J;1do <lo, k1go, fo, 11\.'gall:t d1rll;11nc11tc pdll 
S:mlo Padn.:, na ,1i.i ,\l'.1cuc;au ao e11l·crr:ir-se o Con~rc"o Mun­
dial do Apo:..tolado Lctgo ( ,\ AS, 43, p. 789 90) l'lll 14 de 
outubro dc 1951. com c~l.is palavra,;. "V ,1pc1lo ao ,·011curso 
dos lt!igO\ 11uo ,; tl,·i-ido ,, fr11,111cw 011 "" n·1·/ç do Clt'ro t'III 

face tf,, .ma 1c1n·/t1 prcw,ue". E de modo positivo "O Pmlrt• ft>m 
olhos tão lmns quanto o IC'igo para di.1·ar11ir os .1111ai\' dos 1,•m­
vos, e nuo tl'm 0111•itlo 1111·110.r se11.m·t'I 1111ra m11T11!1ar o coraçiin 
l11mu1110". E p;1ra que náo houv,:,;-;c du, ida. di1. o P,tJla a razao 
da colaboração do kigtl : "V {e11:o é < l111111arlo ,w u11w;tolutlc> 
C(Jfll() colt1boradvr ,lo /'culre r. . 1 ('li/ 1·irll1tlc· cicJ falta ,le ('/ao 
muito pm1<·0 mm1,•ro.w" {VCJa-sc "('atulki,m,," n.º 12, dc1em~ 
bro de 1951 }. 

O apostolado <lo, lci~oc; no ml'io n;io pod..: ,cr típict> da 
Ação C11lilica. poi~ e c.kvcr <lc cada fiel f;11cr :tpo,tolado no 
ambiente cm 4uc vive. Ao longo 1..k vmtc ,e~uh1, Ji.: cxi,tência, 
a Sagrada Hicr.ir4uia ~oubc dirigir com l'lllll~lênci.i ê,rc ;1pos• 
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tolado. ~ão se compreende Climo a Ação C-atlllica pm,:i vir 
trazer uma inovação nc~te particulai 

Aliás, é preci,o não con,;idcrar ê,1c m,,unro de um ângulo 
meramente natural. O Sumo Pontífícc já declarou que o npos­
tolado da Ação Católic:i é inslrllml'ntal. l!llC os kigos devem 
estar subordinados à auturi<ladc do Saccrdntc, rcp1cscntanll' 
normal do Bispo. A instrumcntalidadc do leigo no apo,;tolado 
sempre se entendeu. cumo é ólwio, de mineira adc4uada a 
pcsso:ls humanas, e não a sêr~s inanimados. Diz o Sanlo Padre 
que "os superiores t!clc•1'imtic:os tlêlt• 111·t1111 ,la 11wm•irc1 11c'la qual 
o Criador e St!11hor usa d"s crie1111m1· racio11ais c·1111w im1ru1111•11-
tos, como caum,; ses:111u/as, "com wna doçura d1tit1 ele <111•11-
ções" (Sap. 12, 18) (Discurso cit.1do ao CongrcNl l\Jundial 
do Apostolado Leig\> cm 1951 ). C l!<;tc o plano Ja Prnvi<li:ncia, 
que só di,;pen<;a sua graça ao que fúr feito ,;~•gundo a cun,titui­
çào divina da Igreja. 

• Na Ação Católica a for­
mação i11t(•rior é dada pelo 
próprio apostolado, ,lispe11-
sa11do-se os outros meios 1ra­
dicio11almente empregado.r. 

• 

23 
* O apo, tolndo da ,\çiio CI•· 
lúlic~1 supuc o cmprcJ!u ncurn­
clo cll' fuclo, O\ meio, lnuli­
\'ionuh de formaçiio interior, 
como concli(·no d:1 tll•r.c, e• 
mnça e ,anlificnç:10 de ,cu, 
membro~. e du tccundidndc 
de Slllt\ ulividndc~. 

Explanação 

A sentença impugnatla parece proceder da idéia de lfUC a 
Ação C'.ltólica é algo de intciramcnt..: ni',vo na lgrl'ja. criando 
um sistema de cspíritualil.ladc próprio. Nem m Sacerdotes são 
dispensados do cmprêgo dos meio-. trudki<lmu,; de.: furm:u;ão. 
Xão se compreende como dêlcs posc,am prc .. dndír os mi.:mbros 
<la Ação Católica. senüo prc"upondo-'>c.: nela ,uma c,piritu.1li­
dade oposto à que.: a Igreja sempre cn<,inou 
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• No recmtamellto dos mi­
litn11tes e diri![e11tt•.t tl<l Açao 
CntcS/ica, ao cm1trtirio do qw' 
acontece ""s ,lt-mais o,·socia­
çõcs, é prt•ciso tomm· ""' 
maior consid,•raçiio t1s ,1pti­
dões 11aturai.~ <' a f nnnaç,u, 
tfrnica par" o apo.Hoh1do ,/,· 
co11q11is1<J, tio <Jllt' a pit•dadt: 
e a fomwçüo w•br<'t1llt11ml. 
Ném com·ém, pois, rt•crt1t11r 
os liilt-rt•.1· e memhror tia Açtio 
Cmólica t•mre os 11111' sti<> 
11u·mbro1· das associações rt­
ligiostll, mas dt• f"<'faênci,1 
cmre <>S q1u• vfrc•m alht'ios a 
,•stas. 

• 

24 
* No apo,tohulo, por mii.tc­
rio,o dcsíi-1nio d11 Pro, idên­
ciu, fom:orrcm 11\ qunlidndcs 
nufuruis e tl griu;:1 clivi1111. 
Como c~ht f u \'l(•mcnto ln­
di,pcnqhel e prl•110ndcruntc, 
1111 l'\C:cilhn do, opostolos de­
' c-,c lom:tr em ,·1111,idcr.ição 
em J>rimeiro lugar '>lia forma­
ç-:io c,piril11:1I, <,cm u quul o 
crnprc~o de \CUS dotl.'s mdu­
rai, l'on,lilui para êlcs urn 
pcrii.:o de ,nh ação, e pan1 o 
a1>o,lolado um pcri~o de rc­
chuir-\é u mern aparência. 
'-n, lilcirn'l da, U'-\0ci:1,·õe, 
retiJ:io,:1, podem 1>oi, cm:on­
tr:u·-,c cnhílico, muito ~,ptos 
p:ira c111nlt1ucr modulidfüfo de 
:1po!ilol11do. 

Explanação 

Esta sentença impugn:,da tambi:m procede da idéia de que 
a Ação Católica con,titui dentro da lgr~ja algo de intcintmcntc 
nóvo, e discr..-panlc das !>lia:-, wrdadcirns tradições ( 3). 

• O mr/hor 1111:totlo <it• /or­
maçiio consiste nos drmlos 

25 

1 

* O métod() normal de cn­
,ino, c'>pccinlmentc em e.e trn-

( 3) A sentem,., imr111?n,l\l.1, ,1,n~idc r,111llo os congregai.los maria• 
no, e mcmhru~ 1k 1•Ulf;h ª"'od:1\·ô,•, ina.kquaJo, :10 :.po,tolailu da A. 
C.. colide .:om II car1.1 "'01111111>11, ltni'", 11u: .-n,1n.1 riu~ .is CC. MM. 
•·;miu1re111 1·tr, trmlu t'III mm1 11 11111i,1r rt,iria ,li' /J,•111, em qUt' i:irt·11111·• 
tti11C"i11r ·" Í" c>p,11111110 t:11n11r .11•1i, ( 011~r,·,:l//lcu t11111hlm ptlrtl (1/llf(IS {llSO• 

CÍaf<l<'S 11pos10/11·11,. l'ltj,,, 11/,c 10, /1"\\fllll <'IWl{•fir St'/11 tf,•trÍl/l('/11(1 ("<pi­
TÍl/11// t .\1"111 1lt-trimr11t11 d,n obrtif 11pv11â/1ra.r cl,i 111r!.ma C,>11Jirt•11ac-ãott 
<cr. "Cntolil:i,mo"' n.<' J3. '<'lembro ,.k 19~3). 
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de estlldos, nos quais a i·er­
dmle nasce cspo11tcineame11te 
da co11versa entre os circuns­
tantes, sem 11ecessidmle de 
11m professor superior a êstt•s, 
e que lhes faça ele I orma .fis­
temática a exposição tia ma­
téria. 

• 

tando de , crdadc, rcvchulaJ, 
é o ma~i~tério, no c111nl uma 
pc,soa maii, do11111 e autori­
:mda c:omunic:t de modo ,i,­
lenrntico n matéria 110, ouvin­
te,. O c:ímdo de c!iludo, des­
de ,1uc comtilu:1 c:omplcmcn­
lo de mda11, pode c;er í1til pnrn 
n 11111nifc, 1açao dn'i ohjcçõe.11 
e dificuldade~ do, om inlc~, 
bem como Jlllrll recolher su:-1'1 
oblicnaçõc!i. 

Explanação 

Os círculos de estudos. na furnrn considt!rada na ,l!ntcnça 
impugnada. foram cnncknados pcln BI.' 110 Pio X, na l>Ua carta 
contra Le Si/1011 ( A.A.S. 2. p. 61 ). Com d~•ito, c,;sa forma é 
de inspiração revolucionária e trndc a ,uprimir a autorida<k 
do professor. 

• O apos/olado de co11quis­
ra, pelo qual se trazc'm ao 
grêmio da Igreja os infiéis e 
os q11e \1il'em lwhit1111l111e11tt• 
em estado de pecado. é o 
apostolado por excelência. O 
de preserl'ação e afen•om­
memo dos bons é secwulcirio. 

• 

26 
* Maio,·c, siio nov1U\ obri­
gações de <'1tridnde 1rnro com 
os IJIIC vh•l.'m 11111is 11nido11 u 
Deus. As!>im, noi.~o .1l'lo deve 
voltur-se em primeiro lugnr 
parn n prc.<.en 111çíio do, bons. 
Aliá,, a fonnaçiio ele um l:li­
cato fcnorow é condiçiio in­
di,pcrNh cl p:m1 um , t•rcla-
11l>iro a,lU,lolndo de con,1ui'>­
tn, que 1,odo, dc,·emos ro­
llll·nfor. 

Explanação 

Os dois apostolados são cssenci:1is: consl!rv,1r e aperfeiçoar 
os bons, e converter os pecadores. AJcm:iis, é falso dissociar o 
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apostolado de preservação e afcn,oranlL'n!o tios hons do aposto 
luúo chamado de conquista. Aqu~k ..: wndiçao p.1.-.1 ê~tc. O Di­
vino Mestre preparou a con\CI ,úo uu mundo pd.i !111 m,,ção c.lc 
um pugilo <le apóstolos ícrvoro,P~. Em outr11s 11'.'nno,: é impos­
sívd conquistar u massa, wm Ler antes p1cpnrado uma elite. 

• NCJs crnu/iç<Wf <1lt1uis de 
1/rl!Clllt• IIL'C"t',\SÍtiac/t• e/e ll/lOS· 

tolado, melhor st·ri<I (!Ili' m· 
fc1111í/it1I rdigiosas 11u•rtm1t•11-

ll' c1111tc111plmin1ç ,lci.wu,·m 
clt' <'.\ÍStir. 011 rn/r1:.i.nem 
t'/Wfl/Wfllt'III<' <I 111ímcro ,J,• 
,\'c•us mt•mhro.\', poi.f im,tili:::am 
pe1m o apostolado 111fro ex-
1n110 /J('.HOUf {Jl/l' SI! c11n.m­
f[riJIII ,•xdusil'ament,• à p,·11i­
tê11cia ,. à oração. 

• 

27 
* Por di•1>0,içau da Prcni­
dénd11 Dh inn . .i ,·on,,ui,tn da~ 
~1l111:1, ,e ía, por doi, meio\: 
d<· um lado, :1 a•h iclad<• c,­
knu1 l' ~ i,ncl da lficrnn1uiu 
e do, fÍl'Í',; ele 011lro l:1110. o 
U\'~O inlcnm e in, i 'iÍH'I da 
1,:r.1(a, l'Ondil'ionad:i, cm f!"ª"" 
de p;trtc, a Or:l\'iio .: à p<'ni­
lt•nl'iu n·1•arndon1 cio, c:011-

ft•111pl:1tÍ\ o,. Em prindpio, a 
l~n•ja clc,cn1 ter ,cmprc u 
, ida nti,a, 11 , ida mi,111 e a 
,·ida c,,cnc'11lmcntc con•cm­
lll11IÍ\ .1. \ ,uprc,,í10 de <111al­
c1ucr del:1<;, ou 111110 rcduçiio 
c111t• 1m1lic:1111cnlc cq11Í\•alh11 n 
umu 1,uprc~~iio, niio eleve ser 
dc~cjndo. 

Explanação 

O Santo Pa<.lrc Pio X 11. C(m<,iúernnJo n ,ituação presente 
<.lo mundo . .:oncclkll f;h:ilidalk, ;io-.; cnntcmplativm para exer­
cerem talllbl..'m algum ;1po,h1hd11 atin,. Contudo. não se trata 
nem ~e cogita lia ,upn:"uo J,1' Familia, n:li!!Í<>'i:t, contemplati­
vas. ou de uma r~·duç:"io que qu.iw l'orrc,pt.111,.k,,c a tal. Afüís. 
no mel-mo docurni?nh). o Santo P,1dr.: ,ali-.:nta qu~ 1:<;sc aposto-
1:u.lo não deve ah't,lutaml.'nll: di,p..-n,ar ou diminuir a intcn<:i­
uadc lia vida wn1cmplativ.1. 1.:1, ,u ,., pabvrn~: "J.::1 i11 primis, 
quoad l'ifam Alo11ie1l111111 , 11111<'111f'lt11i1·11111 hoc, q1md Í/1.\la 1111!11-
tt•m Ecdccie1e semp('r l'ig11it, /immm ac i111·iole11r1111 .f<'ITari ele-

• 

l,ct: M onasteria onmia Mo11i111i11m l'illlm co11t(•mplatiwm1, Ili 

primum atque prat•ciptmm s1111111 fi11,•m, ca11011ícc• .vemper ct 
uhique profiteri ,h·hcrc. Quum ob 1·e,11, lubore.f t'I 111i11ist,•ria, qui­
bus Mo11iales vacc11·e poss1111t ac del>ent, talia e.m1 opf!orf('I arque 
ita q11oad locum, temp11s, modum raticm1•111q11c• ordi1u111tlil t1c 
dispo11e11da s11111 111 1·ita wm• et .wlicle co11u•111plativa. sí,·c• toti111· 
commwiitatis sive singulwwir Mo11iali111n. ,1'(1/i•a ,um tall/11111 slt 
sed ingitcr alatur ac roboret11r" (Constituição Apos1(ilica "Spon­
~a Christi'', A.A.S. 43, p. 11): "{,: r1ri111eirtml('f/lt', qucmto à 
1•idu comemplatil'a das Mnnjas, tle1'<' permanecer firme' e• i111·io­
/â1·el o que sempre l'igorcm, se~1111clo a ""'"''' ela l ,:n•it1, ,1 salwr: 
({llt! todos os Mosteiros <i,· Mo11jas ,lel'l'ln c,111ú11in1111t·111,• pro­

ft,ssur sempre e em trida parte, a villa co111emr1lati1·a nmw s,•11 
Íim primário e wi11cipt1l. Pelo qm•, os trahu/1,os <' mini.~thios 
aos quais as Monjas podem t• de1·t•m entrt•gar-S<', dei•t•m .1t'r tle 
tal namre:.u e nrclt·nados de tal modo. <J1umt11 ao /11,:ar, t,•mpo. 
mwll!ira e disposição. que a \'i,la 1·twladt•ira e si>lid,1111<·111,• nm­
ft•mplatim. quer d,· tôtla a Co1111111id,1c/1•, qul'r ,J,, c<11fo 1111w da.f 
Monjas, mio sõmentt• seja mfr<1, St!flCio tC1111bém vigom.\w111•11t1• 
alimelllada e fortalecitla''. 

• O traje <Íl'110111i11e1do ,te 
clerR.wmm com·ém mais à 
nossa época e /adlita mais o 
,1pos10/ado do q11e o luíhito 
talar imposto r1elo Direito 
Canônico. 

• 

28 
* ~cndo o S1tcl'rclolc, 1>clo 
Sacnuncnto du Ordem, 1111111 

pc,!lon s111,:n11la, e coloctuln na 
11,:rcju 1111111n ,ilu:w:io c~1>cci­
l'icnmcnlc di, finla e elcl't1d11 
~.cihrc o comum cio~ fü~b. é 
nlhunenh: convcnicnlc e roe­
rente com Mm ~iruuçiío qm• 
lrnha um hábito tol:ilmcnk 
dhcr.o do que co:.lu1mun 
u,ar m, -.implc-. fíéi1-. 

, 
Explonocõo 

A Igreja sempre viu com prcfai:m:ia o lNl da batina. 
O chamac.lo traje de clerl(ymcm, pelo contrário, tc\.-c !>Ua ori~cm 
nos países onde a situ:.ição criada pela hcrc§iu ~ a pcrs-:guição 
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dificultou aos Padres n vida normal que levam nos países cntó­
licos. ti poi<i conforme no c,pírito da l!!rcj.1 louvar e conservar 
a batin~1. É ba,cad I nc .. 1.1 prdcrí:ncia rct,1 hatina que a P~,s­
loraJ Cokli\J do Lpiscopa<lo Br.1sílciro. reeditada com nova 
aprovaçao de todo, o, Bi,p,,s cm 1950, exigi: o ~cu uso sob 
penas 1,cvcras ( n.0 1262) e apcm1, lolcrn outras VC!ltcs diícrcn­
tcs cm circunst!incias c~pccinis ( n.0 1260 e 1 261 ) . O C6digo 
impõe vc,;tcs próprias ao, clcrígo, no cf1no11 13h, mas mo~lra 
sua prckrência pda batina. quando <1nlcna que dela c~tcjam 
revestidos os que vao cdl'l11.1r a Santa M1,,a < t:f1n. 811 ). l.:.su 
preferência é explicável. A huli11a tolnlmcntc Jifcn:nti.: do lrnjc 
civil comum, marca mdhor do que a vc,tc <lc cfrrgym,111 a sepa­
ração que há entre o S:1cadull' e a vid:i profana A aholição 
da batina h:m uma iníluência muito forte no scntiJo da l:iici• 
zação do Clero. 

• Cnrrtf/1011tle mt'lhor d 
em/11çuo e ,h 11tceuiclacles 
atuais clu Santa lgrt•ja que os 
Padr('S 11a .ma ,•üla .w<'ia/ st• 
permitam túdclS li.\' cliw•rsiw.1· 
que são lícitas <1os lt•igos ca­
tólico.,, bt•m como llJ arit11des 
q1te a éste.1 11iio se censuram. 

29 
* A cndn cstndo de , ida cor­
rc,pondem n f10 Mi de, crcs, 
11111-. uindtt muncir.1, e atitu• 
de., 11ckqu:uh1'>. ,\ ,.,hn, o lKllll 

P;1drc ,t.• ub,krií 11:·10 só d11-
•111ilo <Jnc u l\1orul condena 
c,prc,,omcnlc, mu, de ludo 
quanto, ,cgundo n cxprC<,!11ÍO 
con,ugrncln, ''11011 cll'ricnl'\ 

Explanação 

N,io se pode reduzir às rcf?raS cs,,.·nciais da Moral o que 
um homem pode llll não f;w:r. Assim, n um maJ.!1s1radu niio 
convam as ,11il11dcs, as divcrs(ks, as m.1m·1ra, pcrnutida,; a um 
trab:ilh.idor manual; ou a um chdc de l,in1ilia náo S(: permitem 
o porte e os moJos de um jowm ,oltc1rn. ;1illlb qu..: êste se 
conserve inteiramente dentro c.Ja, prcscriçôcs da Moral. Abolir 
as mancir:1s, atitudes e teor Jc vid:i coc:n:ntc, com o S,11.:erdócio. 
para induzir O!!> P.ulrc, n levarem uma l':<i,1í:nc1a l1<111c,1a. ma, 
ao nível Jos leigos, é tr:1h:1lhar pela laici,:iç:io <la c;,,cicdado.: e, 
o que i: pior, pcl I l,,icizaç.io da lgn·ja. J\ prnp1hito dê-.tc as­
sunto, ida--.i: o cânon 1 J8 do Código de Direito Canônico. 
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• No ambie11te de nwjestade 
e distinção aristocrática que 
cerca a fl icn1rq11in hâ uma 
imitação ,los príncipes tt'm­
porais. Ora, o Bispo é ptutor 
e mio prítzcif'<', pelo que lhe 
convém, 11iio as apart~ncim tlc 
pri11cipe, mas a simplicidm/1! 
e a pobreza de pastor. 

• 

30 
* Datlo o foto de o homem 
ter ,cn,ihilidudc, ú prcci\o 
,,uc n, C'\lcrinrid11clc, rc, ckm 
n 11:1turcm da, imtiluiç,,c,. 
Por i<.to, ,,uanto nrni, :1lto fôr 
um carJ,:O, lnnto mni, ,olcne 
dl•tc ser u uhno,fl>rn •1m• o 
Cl'rl'II. 0 Ui,po 1cm O l)rinci• 
pt1d11 na l i:rcja de Deu,. E o 
princ·pado cl'll•,i.í,tirc, é de 
uma dii,:•1idadc mai, l'lllincntc 
do que o 11rincip:11lo l'hil. 
A~,im, km o Hhpo uhrii:,1.;iio 
de ,e ccrcur do c,plcndor 
'-'º"' enicntc 11 ,cu 111úm1,. 
Como homem prh odo, po­
rém, dcw !.Cr c,ímio nu 1mi• 
lica do clc~11pê~o de tf,dn'i u, 
l'Of,11<; (Crrl'0:1', 

Explonoção 

A sentença impugnada imprc~~•llll:I por um jt~igu_ de pala­
vrns. Faz do pastor a imagem do B1-.pu. m:i, mo;mua uma 
identidade entre as Jua~ condiçú.-s. t1uamlo entre cl .1s ha ap1:na!> 
analogia. O pastoreio dos homcn~ tem uma llignklad~ óbvia­
mente maior do que o go\'êrno di: ovelha~. Pdo ~1u.:, sena contra 
a ordem tias coisas que um Príncipe ou um n,-.po se opr~'icn­
tassc o.:m tudo e por tudo como um pa-,tur <lc r,·hanlH\ lmhreta­
mcnte nivelaria os homens aos t1nimaio;. ê b,·m cv1Jcnh: que 
o c,pl~ndor episcopal de maneira n.:nl~1111w {- incompatívd com 
a mansidào, a humildadc. o Jc,prcnd1111.:nto e o trato paterno 
qu.! devem distinguir o Di,po. A"im. (){>de e deve n ~crdude1ro 
Bispo conservando a <lieníd;1Jc de s.:u e 1rg.,,. ser o p:u de tl'Kl05 
e de ~ada um de seus ,liocc~anoo;. r 



• O ú11iro meio ele com­
J]rcender e com•erta a nw.nt1 
operária comi.\tc em q11,• o 
Padre saia tio prl!.1·hitfrio, ,·d 
à IIW5.m, se mi,flllfl' com <'la, 
tome-//,e m mt1m•ims, o ,mu/o 
ele ser e i·ivrr, rtc .. pt1ru po­
der exrr<"er i11f/11f11cit, c•m .1·1·11 

ambiente. 

• 

31 
* O ronhccimcnto ela massa 
01wr:'iria, ~cu, problemas de 
ordem moral e rcligio,n, cxi­
Ac 11l~ur11 com·hio com <•lo, 
11:u:1 o que, o cxcrrício do mi­
ni, h:rio p11rol111ial (hí :IO!t Pa­
dre~. nor11111h11cntc, c,celcntc~ 
oc11,i11(•,. No 1u·c,bilcrio, ou 
fora di•h.•, o Sacerdote dc,•c 
,cr inteira e c,clu,h a mente 
~Ul'L•rclotc. ab,tcndo-,c de ro­
da, 11, lreqücntaçücs c numci­
r:" tjuc "non dcric:lnt". O 
urni,. élc o for-.í por meio dos 
tc=i:1", íiliuclo, i,., Htri:h a<i<iO• 
ci:lçõc, da Aç,io Cuhílico, 
Con~rCJ!aç11cs Mariana,, etc., 
e ,w,ociaç,k, c,pcciuli1111lm,, 
como o, Círculo-. 01•cr:írio,. 

Explonação 

. ~ !>l'ntença _i,mpugnada, CXCl.)luadrn. caso,; r:1ro-,, opera uma 
rnvcr~ao de pape,~. O '..tdre i.ai do pre~bit~rio e se encarrega 
,.h: t·!rcfa 11m111:1l. ~os leigos. E:. mais uma rnanifrstação da kn­
dcncrn paru a lu1c11ac;i10 do Ckro. 

Pnra que se veja quanto há de unih1tcral nesta pmpn,içiín 
cumpre atender que da 1,ó cogita da cnnvl.)r),ão do operariado'. 
c~mo s~ cm uutr:ill cla1,),e,; Mlt'i.iis o pagani,1110 não tivc,1,c tam­
hcm íi.:110 terríveis dc~a.,t:u;ôc,;. Ora, i:.c :1dmi1irn10~ o prindpio 
Jc que cal.la cl,1.,~c so pude ser trabalhada por Padres a ela 
pcrtcnccnk!>. d~·\enamo,; lógkamcntc la Padre, ra,cnddro,; 
P~tdr~!, ind_1M1 iai,. P Jdn:, g,·m·rai,;, P.1dn:, diplomatas, etc. ~ 
!;O nao lena mos P:tdrc-Padrl'\. l:\\C gênero de \ ida laicí1ado. 
os Santos sempre o 11:mcram par:i ,i e parn o Clero. E a Igreja 
!>cmprc recomendou aos S;iccrdotcs que -;e alNiv..:s~m <lêlc com 
todo o cuitlado. 

Ili - SOBRE MtTODOS OE APOSTOLADO 

Irenismo, interconfcssionalismo. terreno comum. 
polêmicas, etc. 

• Mais importa mallfer llS 
almas 11a 1111iüo da cariil11<le 
<lo que 11a união ,la verdade. 

• 

32 
* :\ uniiio tl:1 rnricl:1dc é fru• 
to conlltnrnl du uni:io nu ,cr­
dudl•. 1\ ~ im. o 1111c i1111>0rta 
m:ima de tudo ~ a mnnuh-n• 
ção dn intc~ridadc dn l'é. wm 
u 1111111 uinAuém pode ui.:radur 
a Deu, (',. r.11110 :io, 1 lcbrcu, 
ll ,6). 

Explonoçõo 

Se se admite alguma coisa mais íunda,m:ntal do que a Fé, 
cai-se necessàriamente na conclu,ão Jc qu~ a diferença de reli• 
giões é secundária, e portanto justificavcl túJa uma linha <lc 
conduta interconfessional. Na rL·afüladc, cntrctanto, a união na 
Fé é de tal mancir:1 capital que ní1s a devemos l'l'Conheccr como 
valor imprescindível e dominante cm no~~ª" rch1çôcs nao só 
com pes~oas e~tranhas à Ign:ja. ma~ tamhcm com o,; prnprios 
filhos desta. A êstcs devemos uma carid:1dc especial. Mas. sc 
êlcs se servem de sua condiçüo de cahilicm p:1ra difund ia o ê'l'r11 
<lentro da Igreja. <levem ser tambfo1 ohjL·to d.: 11111:1 l·,p.:cial e 
viva oposição de noss.1 parte. Sup.:rflu11 scrú notar l)llL: mc,nw 
no ardor das luta~, cumpre conservar a curidade. 

Ademais. admitid.1 a sentença impugnada. c;criam inexpli­
cáveis tôdas as lutac;, por vêzcs sccubrc~. que a lg,~·ja man1e­
vc p1ra conservar no c;cu sc:io n integridade <l.1 F"·· Uuando se 
p-!nsa que essas luta, envohernm p~r~eguiçóc,, 111·11 lírio,; '-' dil:i­
cerações no Corpo Mí,tico de Cri,to, compfemk-,c a impor­
tância capita) que deu Nosso S.:nhor Jc,us C n,to ii inh:gridac.h: 
do depósito sagrado que Êk confiou :1 sua lgA·ja. 



• O herege e o pecador, pt•s­
soas bC'm i11Jn1cio11adas, mas 
q1u• se eq11ivocaram na co11-
ceit11arão da verdade e do 
/Jc•m, 111111ca clew'm ser com­
/,atidos 011 t1tacados em suas 
ilidas 011 co.m1me.f, pelo mc-
11os de forma diret<I. Tal pro­
t·e,li1m•1110 m:cessàriame111e os 
a/astaria e remltaria. Pelo 
co11trftrio, sempre que escla­
recidos com brandura, reco-
11/u:<:crúo seu érro e se con­
l'f:rtcrào. 

• 

33 
* Deu<; 1hi u lodos a graça 
para n•conhcccrcm a verdade 
e o 1,cm, de maneira que os 
erros de hoa fé nestes pontos 
~ão ad1lcntais, não nom1ais. 
A , crdaddra 11Ht11Sidão cris­
hí, <llll' n:'ío c,n olve condes­
cendénda cm matéria de Fé 
e cm,tumc,. é meio mujto eü­
<'ll'l e cm ~i mesmo preferível, 
no h'nlo tom here~cs e pcca­
tlorc:.. ;\1a,;, 111uimlo a obsti­
n:l\'ào rcshle 11 aç:io branda 
e ~u:i~orio da caridade, quan­
do II in,olência cau~a esdn­
clalo ao ,,o, o fiel, é necessá­
rfo o cmprêgo de métodos 
c11~q:kos e combnlivos. 

Explanação 

A proposição impugnaú:1 pl·ca por ,impli~mo e unilaterali­
úaúe. Por certo há hereges, infiéis ou pecadores susceptíveis de 
serem atraídos pela suavidade crbtã. S1.·1 ia érro manifesto em­
pregar cm rclnção a êles uma dc:;neccss:.i1 ia energia. Contudo, 
há t:1mbé111 - e em certas c:pocas siio l'.·k~ infelizmente muito 
numerosos - hereges ou pecadores que não se movem se.não 
pela condenação cnérgic'.l de seu l'rro, l' ~alul:ir ll'mor do estado 
cm que estão. Foi o caso do profeta Nman com Davi. 

Neste assunto. é preciso tom.ir cm co11~idcrnção, além 
db\O, as díwrsidadcs dos temperamentos. Para converter o 
ApÔSllllo d.is gentes, a Providência, -icmpn.: a111orns:1, entendeu 
ncccssúrio precipitá-lo cm t..:rrn, Por fim, o cmprêgo de méto­
dos Jc apostolado não úevc tonrnr cm c,cclu,iva consideração as 
1.'0llvcniências do l1erege ou do J)l.'t:ador, mas também, e antes 
de tudo, lí salvação e cdificac;íío llns que vivem n:i graça d<! 
Deus. Quantlo um her<!ge, ou pccador, cm lugar de se conscr­
v.ir humih.kmcntc na penumbra. se j~1c1a 1..k seu c'lrro. e até o 
prnpaga pda palavra e pdo l.'xcmphl, muitas v~zcs se torn1 
indíspcnsúvd reduzi-lo pela energia. A~ Sagradas Escrituras estão 
rcpktas de exemplos que contém esta doutrina. Assim, Jesus 
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Cristo com os escribas e fariseus, Sào Pedro com Ananias e 
S:1fira, São Paulo com o incestuoso Je Corinto, etc. 

• Odiai o êrro. anwi o.ç que 
erram, diz. Santo Agostinho. 
As.fim, sô se dei·t•m att1ct1r os 
aros e os pecaclo.f; jamais os 
q11e erram ou pecam. 

• 

34 
* Odiai o êrro, amai os que 
erram, diz Santo A~ostinho. 
Ai.,im, deve-se atacur II êrro 
e o pecado: expondo a dou-
1 rina católica, combalcmlo as 
doulrinas falsas, e ndvcrtimlo 
os íiéis contra os que erram 
ou pecam. Não há nisto folta 
de cnridadc, umn vez cauc é 
obra de miçcricórdia cni.ligur 
os que erram e opor obstá­
culos à di[usão do êrro. 

Explanação 

A sentença impugna1.l.i parece supor que todo castigo aos 
que erram é um ato de hostilidade con1ra êstes. A lgrcjn ensina, 
pelo contrário, que cm -;i rnci.1110 é obra de misericórdia. S6 
não o será quando dit.ido 1,cJo cxlio, inveja ou espírito de difa­
mação, ou quando fôr cx.:ct>sivo ou i11oportuao. 

Aliás, tódn a His1úria da Jgrn,ia. desde antes mesmo Jc 
sua fundação, no p.:ríodo de prepuração, até seus í11limos Dou­
tôrcs, S. Francisco de Saks. por .:xcmplo, está cheia de atitudes 
veementes contra os pecadores e hereges. Lembremo-nos do 
"!?enimina viperarum" de S. João Batista contra os fari,;cus, do 
''sepulcros caiados", "hipúaiw~·" de ksus Cristo contra o mes­
mo gênero de pcsso:1,;, c11:. 

• No trato c:0111 i11Ji81· ,, pc­
N1elores, é prrf erfrd /Uls.mr 
em silêncio as venladt•s da 
doutrina católict1 ,tas quais 
dissentem, e a a11sterülade dus 

35 ,. 

* A doutrina e u montl du 
Igreja são perfeitas, e prú­
prias a despertar a udmira­
ção dos homens, <111cr cm scu11 
aspectos árduos, quer cm seus 
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preceitos morais que tmnsgrí­
dl!m. 11ara pôr t!/11 r('(1/1·c• pri11-
cipalm1•11t1· m 1•c1tlc1c/1·1· q111• 

vrof<·ssam, e a srmvidatl,· t/01· 

11reaito~ 1•wm,:,:licos. f; 11u111-

t11ndo-sc 110 tcrrt•11n , ·<111111111 a 
aml>os <JIU' o cat,ílico cm11·,·· 
gue ll/rair <l simpatia do inf il'l 
(1/{ tio f)l'('IU/or, e C'Olll'l'rtê-/o. 

• 

princípio, cc11N1ladurc.,, Pum 
tnnto nao falto a nenhum ho­
mem o lll"ilio interno da ~r.•• 
ça. Por l'Crlo. cm dctcnninu­
du, dii.111,,••:oc~ de e,pírilo, é 
mai, oportuno pí1r em rclêvo 
ns , crclacle, e o,; precci1(1,; 

mnis fodhncnlc 11ccilúvci'i. 
Mu,, lrala-<;e de -.itunçüc, cx­
ccpdonah. Normalmente é 
ncce,,iírio in, i<.Lir ~ôbrc lotl," 
o., ponto., du dollfrina cntó­
licu. 

hplonacão 

A '-l'lltcnça impugnada peca pnr 11a1ur.1h,mo. uma vez que 
prcscinúc Ja gr.1ça di\'ina, pela qu,11 ,;e torna ,1111;1\'cl a cni1. de 
Jcsu, Cri,10. Foi preg111do fr,u,; Cristo 1:rucificado. que os 
1\pú1,1olo, conqui:-.tararn o mundo. E 11a11 p..-lo cmpr!!go da 
1:í1ka Jo rer1cn1> cnmum 1 ,ta 1: a Joutrina <ln íkrn-.1v..:ntur:u.lo 
Pio X. conto ,e p11de wnficar nn Enddka "Jucunda ,;mal!" 
por motivo <lo tkcun,1 1c1ceiro c..-111cnario da morte de S. Gre­
gório Magno. O Papa cingia o S rnto cspt.:l'ialnm1tc porque 
dcsprc,uu os con:-.dhm <la prudência d:i carne, para se ;1prc­
scntar Cllll1 a aU!>lcritladc de um pr ~·g:idor de C'ri,10 Crudfica<lo. 
como ja haviam feito os Ap<Í\lolos 11:1 Rom I cultu civiti,ada e 
brilhante, onde tudo parecia i:itpor au fraca,M1 u~w prcgaçi'iu 
cm nome de um l'ontlenado à 1110rk di: cru1.. Lcirim-sc tan,h(:lll 
u-; proposi~·ôcs 93 e 94 ( D. 1443/ 14-14) de 0111.:,nd, c1>mkna­
das por Tnocênl'io XI. Süo os elogios d:i m:rnsidao e carid:1dc 
com ucspres1igin da firmcta n.1 Fl'. 

• A polhnica ('llfre <'CJt!Íli• 
,·us. ou dPr.t,·s com acatólic11.f, 
.mcrific:t1 11,•ccsI11rutm,·mc a 
,·nritlUtlt', 1 scmpr,, um m<ll. 
Os que Ja:tw 1>olh11ica. se 
""º süo lwre.r:es da wrda,le, 
.rão-110 da caritiad,,. 
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36 
* .\ poh.'ll1ica jm,la <' 011or­
ll11m é um do-. mcim de fo. 
llll'nt:tr :1 curidude, ronfri­
huindo para unir 1" c,pírito'I 
1111 ,crdade. :\uo fo1cr polê• 
micu. 110h, 1K11lc, cm l"ertc,, 
l'II'º"• t:on,tituír o <111c cha-

• 11111111 de " hcrc,ia'' t·ontrn n 
cnrid:tcll', 

Explanação 

O pressuposto <ln sentença impugnatla é 4uL: :l'I úivcrg~n­
cias de ordem tlogm.ílica s.io dcspidc11das; uma vc1. quc sfü1 :is 
divergências <.lc'.'>la ordem (Jlll.' úão lugar :1 p,1lêmica,. Esrn ati­
tude mental. carac1cric;1icamentc "ircni~ta", pode cnnduí'ir a um 
intcrconfessionalh.mo teórico com fum·'1a, rcpcrcu"ocs na ordem 
prática. pois sua ,cqüda natur;1l e o indifrrcnti,mo rdil,!ins,l. 
Está ela implki1amen1c comlcnaú:t na prn,criç:111 da wntcn~·:r 94 
de Qu1:,ncl. como "imos acima ( explan u;ao allll'rior). poi, c<:ta 
proposição incrimina a firmeza d.1 Sa111a lgn.·ja, e trnt:I\ ,1-,c. 
como consta d:1 Hi,1óri,1, de firme,a na F.:. embora o, j.11N:ni~-
1as wchasscm a Sanlu S~ de cxag.:1 ada n;ts -.u:i-. c,igc:nda, 

Se a sentença impugnada fi,,.,~ vc.:rdaddra tornar ,e-i'.a im­
possível a luta contra os aJver,ário, externos da lgrl!ja, '-' ,nhrc­
tudo contra !.Cus inimigo, internos que. m:ohcrt;1do-. pd.1 pdc 
de ovelha, procuram \lizimar o rcb 1nho. O B.:111-avcn1urad11 Pio 
X. cm carta ao Eminenti!>,imo Cardl!al Ferrari. t\rc.:hbpl, de 
Milão. moslra <1uanlo pode ser nociva à Igreja tal linha uc 
conduta: "àqueles Qllt' recapit11lora111 1111.\ .n·111· ,·11 ritor to,lo.t o.f 
e rrot tio 111oderni.1wo, que• fim:mm, 11111r1 \'//lm,iHtio c•xt,·rior n 
fim de permwrec<•r 110 rc•,lil e propc4,i:t1r mais s,·it11ra111N1le .11·11.1 

erros, que co111i11111,111 suu llÍll'a ,u·f,ma [Jt•fa.1· lt'it11rt1s ,, r<•1111i11,·.1 
secretas, que, em 11111C1 palal'rll, 1r11,•111 11 li:r<'ia, fi11i:111clo-H• de 
amigos. [ . .. ]. Q1u•111 mio l'ê li trist1• i11111r1·.1.1·tio ,, o cwciu1h1/o 
que dá às lllmos e> fato ,te cm1sid1•rar como cariílinH' a h1,•s 111i­
serth·eis, aos quais, rwra ohech'cer ao ,-1 f>CÍSIO/o S. Joao, 11cl.1· 
,lei:eríamos recusar au: 111,·smo a ,1·w11/aç,w?" ( Oi~quisilio hi!..1<°1-
rica no Processo Jc hi:atifica{;,io e ca11n11i1ar;ao llo Servo tk 
Dt=us, Pio X, p. 1~, :ipuu "Pcn~l!c C'atlwli4ue", n." 13, p. 
80). (4). 

1 ~) 0 S:tnh> P,tür<! f>iu X li l:mbt<1U, cm ,cu üiwur,11 de :!~ ,k 
maio úhimo aos Laurc,1<1,,, R ·111,11uh d.1 ,\,,1t1 Cati'llic.1. llllC o vinculo 
de união i!'ntre os fiéi, con~i,rc nccc";1ri.1mc111c r.'·' ,l\lc\;io ilc tudo, :,m 
mesmo~ princípios: ''Coll\1·r,·11i-ros 1u1T1111J1<1 u111,lm, ,blc11•.1 /1/1,.,.' Nm• 
permitais qttt o de111,i11io d11 di1 '·'"" I' r/,i tliu.,ir,lw po1rtr, ,.,,, 1 ,h, 
lor111111J,1 l/lc'lllll ,,,,,.. (1 HIii "'" ,/,1 1111id11tfr ('1'111 ""'"''' (/Ili' ,,,.,,, rirt 
d1a11111r-s<' nmirartim,11tot cfí111 ""• 111111 ww1lt11,·111,• 111 r,'\\IÍIÍ,., ,/,1 ,í,1ir11 
e grmuf,• milicia c·111,í/ic11. lei rm 11-"illl , m ,·,,n11/\ <1t11,•tl,•1n. 111111 ,. pttr 
ei:celhicia /lma rart1<·1ni.ftic-a d,i ,·iclll púl,/ini /1<>d11·111,1, qur 11< rrwJ11ç,i1•, 
pura a.f q11uis o ili,/ii-íd1u, t'Ot>pau ·"'Í""' sr/1///f<' t' ,·m primrirn ltu:11r 
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• Cumpre empregar li nwior 
energia para r11tlu:ir o.s que 
se manijt'sfam i1111·,111s((f<'lll<',1' 
,w def l•.1·<1 ,la do11tri11a <:alóli­
<·<1. Ncio l1cí êrm mais pcmi­
cioso do q111• a i11trc1115i,:ê11cit1 
tia vcrdad,1• 

• 

37 
* A inlrun, i~ênciu é pnrn u 
, irtncle o c1uc o in, tinfo de 
con,crvução é p:trn 11 vidn. 
Umu virlndc ,cm intrnn, igên­
cin, ou <111c odeia n intra11-.i­
gê11ci11, 11110 cxblc ou !>Ó cc,n­
!!Cn n a cxlcrioricJncJc. U m11 fé 
~c·m intrnn~i~êncin, ou jó 
morreu. ou ,ó ,•ivc na parte 
cd crm.1. poi'I perdeu o C!!pÍ• 

rito. Sendo a l'é o fundamen­
to cl:1 , id:i -.obrNmt 11ml, o to­
lcrnncin cm mntérin de íé é 
o ponto de partido parn todo1o 
º" mole-., c,pcciolmcnlc 1mra 
u-. hcrt•,i1,.,. 

Explanação 

O Bem-awnturndo Pio X apontava como uma d:ts carac­
!C~ís~icas dos m~crni,tas un~a tolerância cxtn:ma p:,ra com os 
m1m1gos ela lgrcJa, e um,1 111tolcrâncin acc1 ha contra os que 
defendiam cncrgicamc111c a ortodoxia. 1 J:\, d1.: fato, 111:sta ati­
LUdc Ulllfl incocrên~·i'.1. flagranl:· pois os que fazem praça de 
tolerar ródas as op1111ocs devcrrnm toh.:rar os que Mlstcntam os 
direitos da intran,igência. J\liús, esta contr:1dição é comum a 
lodo~ ?S heresiarcas. /\s várias seitas se unem com grnncle 
corchalidadc, rcchamlo os olhos nos seus ponto, divergentes. 
scmpr~ c1uc ~~ l~~te de impugna~ a intr.1nsigência da Igreja cm 
m~tcna ~e ~e .. 1 enws nessa nlltudc um criti;rio para estimar 
a 1mpor1ane1:i smgular (llll' tem p:,ra a vi<la <.la Igrl•ja a intolc­
râncrn cm questúc, Jo1111 inárias. 

r~•wf11ç,;1•s ,Je ,iawri·zu rtf,·of,i11ic11. O c,11,í/11 "• a,, 01rn1111r a rc.rpo11s11hi­
l1dud,· tlt! .Hm rt'><>pr~t1ç1i,,, 111io podr, pois, d.-irnt•JI' i11f/11em i11r por e rí1i­
c11.f ''" ,1,os,•j,,., p111,11~·11far,•,. u,m/11 1111,· {, c:itinmt rm •i m,·,mt>J; n111s 11 
co!1.i11l,•rt1ç,:o i,frolcw1c11 ,/,. q11.- s<' ""'" dl'l'c t,., p11r,1 N<' 11 pm,w ,lt-trr­
m111a111~. l· ,ç/1•. 1·11.1mumc11M , 11fr 1111111 1,,,/., e at,i/i, o ,•m tudo o mu1ult1. 
Se.'~. //ll'OC~/('110 "Ili. nmnc, lllllllll ""r· /011 ,/(' ll(lff.l('llltlr 11111 Si'fllidu 
prl/11,o, l1111r e pui:1.rc11111·111,· m•.,u p,,1110 tl.-1·(' demmutrar II Jllu JíJrça" 
l o~~crvJtorc Romano, 2.5/::!6 Jc maio .te- J 9H ). 
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l:: evidente que º" excesso._ da intransigêncin, por isso mes­
mo que excessos. devem ser reprimidos, pois todo excesso é 
um mal. Cumpre, porém, não CSlJUccer a-. ,ábia,; norma-; dita­
das pela Santa Sé, no pontificallo llo Bem-awnturado Pio X, 
em relação ao modo por l(U~ se h:'1 de corrigir uma ou outra 
demasia de valorosos pokmi,;tns catolicos, t•mrwnhados no com­
bate ao êrrri. Escri..:vcndo ao Emmo. l 'ardcal Ferrari, Arc1.:bispo 
<.le Milão, n rcspl:ito do jornal "La Ri,cm,sa" l(IIC se alat mnva 
com a infiltração mm.krnista naquela J\1 quidillCC1'1.! o t:1111110. 

Cardeal de Lai, Secn.:tá1 iu da Sagr;1da Congrl·gaçüo Con-.i-.to• 
ria! dizia: "Todos êstc•.1· falos explirnm t/111• n•r1m lum.f cauílfr·M 
simam temor com retara<> à s11a q111!t'idCJ Dioc,•sc, e lt•,•m1tt'm li 

,·oz ,,ara co11clamur às arma.r. Tall'I·: se ,•xn•,lam 1u, maneira. 
Mas, em plena batalha, qm·m com dirl'ito, podt·ri<1 fa:er 1111111 

gra1·e C<'nrura aos <lef ensores, se 11iio mt•cfrm com pn•cisíio mate-
1mítica seus golpes? Era a rl'SJ)OSta (fll(' tlorn t,m1ht'm S. Ja<i11imo 
aos que lhe repree11dium o ardor, muitas ,·t::,·s imf>t•t11nsn e 
áspero, contra os lwn•gt·s e os <lescre11tn ele• sc11 rnnpo. A f)fc)­
pósito, direi outro tallto, também e11, a Vo.,m E111i11h1ci<1, com 
relação ao ata<Jlll' ela "Rm:o.ua". <J11t• haja males por aí [..:m 
Milão] ,lepois dos fatos r••ft•rulvs, 11111r.:m·m poderei 1wgcí-lo. Nao 
é. porta111o, e 11iio pode ser clwmado i11teira111,•1m· i,ij11.5to o /1110 
de <1lg1ms terem /el'(l11tado sua ,·n.::. Foram além ,las n111,lid,1.f? 
Então convém lc111u·11tar. 111<1s não é absoluram1•11ft• 11w1t qm·. 
clamando o afarme, tr 11ham exagerado 11m pouco n paigo. a 
sempre pre/eríi·el exn•cler-se 11m poucv 110 adratir nmtra o mal, 
do que calar-se e dl'i.wí-lo crescer" ( Disqui,itio, p. 156/ 7, apud 
" Pcnsée Catholique", n.0 23, p. 84). E: "l!'m fim tlc: co111as. 110 
seio de uma tcio grande lic<•11ça ela i111prt•1w1 11uí, 1•111t·c· 111· p,•ri,:os 
que cercam <1 Igreja de tantos lados, 11üo p11rc•,:e de bom m•iso 
ligar excessivame111e as miios aos d<'/c•11sorc:;, nem co111h,IIL~-fns e 
desencorajá-los por q11ulq11er peq11c110 dt'scuido" ( idl!m, ibidem). 

E o próprio Beato Papa. escrevendo ~·m 12 de agústo de 
1909 a Mons. Mistrangclo. Arci:bi,po d,: Fl11rc11ça, ,ilhre uma 
modificação ordcnad:i na rcdaçao <lo jornal "l.'Unilú Cuttolica", 
tleclarou: ··Tudo esl<Í hem q11a11do .i·e trata ,lt• re1·pcitar as pe.f­
soas, mas eu 11iío quereria que por amor cld pcJ:: se• clwgasw ,, 
compromissos. e que para t'l'itar aborr1•c·i111t'J,ltO.~ se la/rasse c1i11da 
que pouco à ,·erdac/t>irn miJsâo dcJ "U11ittÍ Ca110/icc1", q11e ,; i•ell1r 
pelos prb1cípios e ser a semint'/a m·t111rtlda qu,· ,lcí t1larmL', ainda 
que fôsse ii maneira do ganso do c'ilf>itúlio, e que tlesptrta os 
adormecidos. NeJte caso, a "U1111â" 11<:io teria 11wi.f ra:.iia de 
existir" (Disquisilio, p. 107, apud "P..:ns~c Catholiquc", n.0 

23, p. 84). 
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• (,; clt' ,çe lotl\'ar cJllt' cató­
licas se 1111c1111 com pt•s,wm f i-
1i,ula1· a 011Iras r1•l i,:icic>s. como 
pmteswntcs. ci.muític'o.1·, (!tC'., 

J)lll'íl ClH('J,:lll'Cll' u dl'j l'WI ti<• 

\'alôrt•s coIm111.~ Cl tiJclco· ,u­
conf isscí,w rri.\ttis. 

• 

38 
* A colnhora~iio de fi~i-. 
com 11c11hifü·o, para ntin~ir 
ohjclivm, co11111n, ,6 é pcr111i­
lid11 ,,ela •~reja a I ítulo ocn• 
),i111111I. Muito mais ~nl\e scriu 
o fulo de tuté,lico~ ,e O!>,oci:1-
rcm ele mnut·irn c<,l:h el, numa 
org:mitaçiw dclinido, l'Olll 

J>e,,oa.s de outra, reli~iuc,. A 
li.:rcja ~ê c, ,11, associuçoe, 
, ·0111 aprcen.,:w e 11, pro1be. 
Quando cm uma ou outra dr­
cun, t:1m:i11 cxce1>cionnl ela se 
, t nlc como que forçuda, para 
cvih1r m:ilc, maioré'-, 11 tole­
rar colahoruçm•, d~ ta nutu­
rwll, f:i-lo u mêdo e cheia de 
(lC',:lr, 

Explanação 

O perigo ,k~\a), colaboraçôcs pode ,cr ngr:wado pela prC-,­
pri:i nature,a do fim que se propocm : a~~im, uma colaboruçüo 
p'.lra finalidade exclu-.iv,1111entc técnico-profü~ional é menos 
grnvc do que uma coluhoraçao de fin~ cullurai~. A t\ssociaçiio 
Cristã de Moços. por exemplo, é proibid:i pda Igreja porque, 
reunindo cristãos de v,íria-; ,cita,, p1 ocur:1 a,;.,ociar também 
católicos para uma finalid:1dc educativo-moral "cri,tã". isto é, 
de uma religiosidade vaga podl·nllo ,ervir para os hereges tanto 
quanto para os catcí\icos. 

Uma das r.110.:l- por que o Beato Pill X comknou "Le 
Si/l1m", movimento lh:mocratico cul tur.1I e ,;ncial tnoúerni:,;antc 
de Marc Sangnicr. fo, ,cu cunho intérconfc,sional ( cfr. Carta 
Apostólica "Notre Charge Apo,tohquc", A.A.S. 2. p. 625 ss.). 
l::.ntrc ou trai. coisa,;, d ii.,..- o lkm-awnturado Pontífice: " T odos, 
ct1t<Ílicos, protc•Hm1tcs e (11 r1'\-pt•11widort•.1, taiio cm mil'a tmnar 
ll ;1n•c•1111u/e 11,w Iwra uma 11,w /r<Jt, icitla, mas ('lira 1111w gettt>ro.m 
t•mullt("CIO 110 tc•rrt'llt> dm 1·irt11r/1•1· .mci,lif (' ,fricas ( Marc Sa11g-

11ier, Pari\', maio ,ft, 1910). l ~'sws 1kcl<1mçm•s e ,•stu 11ora orga-
11i::aç,io ,ia açiio .t1llo11i.Ha prm·,·wum hem ,:rnves reflexões. Eis 
11111a us.1·ociaçiio illft'1<'011fr.uio1wl, /tmdacla por cutúlic:os, para 
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trabtifhar na reforma dLl cfrili:;açüo, ohra ,·mi,wntl'mmtc rdi• 
giosa, porque 11iio há d, ilí:açcio l'í'rdm/c>ira .\"em civili::açao 
moral, e 11ão hâ verclatl,•ira âl'ili~açtw moral s<'III a vnd4clt•ira 
religião: é 11111a 1·,•rdadc dc•111011s1r,1</a, é 11111 fato /rist,írico T ... 1. 
Q11e se deve pe11.111r de 1111w ll.V,l'(lci<1ç:111 E'III q11t• tci,ltH as religi6cs, 
e mesmo o lii-re-Iw11.1·w11e11I0, I1odc•111 mm1/J1·.vtc11·-.~<' "lr11111ent1• à 
1•011tade? Porque os sil/m1i\la1· t/111•, nas nm/erôtcias 111íhlirn1· e 

c'm outras ocasiiit'S wocfamam aftim111,·11te .ma fé i1ulh-icluaf. 
,uic, prete11dc111 certwIu•11te (l'c/wr ,1 bc>elt aos cmtl'OS e impt•dir 
que o prott•.rn111I,• afirme seu p1·otesta11tismQ <' o cético, .w·11 ceti­
cismo'' (A.AS. 2, p. 625/626). 

• As associações cotlÍlicas 
que visam proporcionar ,•x­
clusil'ameme a catcílicos l'ida 
cultural, recl'ea1iw1, espor1fra, 
etc., com intuito de os segre­
gar dos ambielllt's 11u11H, mio 
cle1·em ser loumdas: poi.\' é 
prefufrel q11e os cat1Wcos f re­
qíil'lltem os mais mriad,H 
ambientes para ali exercc'l't'/11 
apnstollldo de in/iltraçlio e 
conquista. 

o 

39 
* . \s u,!>od11ç1ic'i cutúlicn., 
<file , i,:un propordonur c,­
ch1,i\ nmcnlt' 11 calcít=co, , ida 
cullurnl, rccn.'u!ha, C'oporlirn. 
etc .• dc,cm w r lo•nmln,; poi, 
com:or1 em di,·ll•nfcmcnk pa­
ra 1>rc•t n ,lr u, hon, de ocn­
,iill', pn•~ima, ele 11cc1do, t 
lhe, p~oporcionum meio, ,.,_ 
cclc11tc~ de fonmt\·:ío e , 1111ti­

íic:.wao. Leigo, :w,i111 fornm• 
elos se1·:io :11uí,toto, ele ulto 
, nlor pnrn n difm,110 d:a dou­
Mna calülicu nos ,:irio'i :1m­
bic11tcs com 1111c º" colornm 
cm rnnfaht o, deveres dn , ·iclu 
<JUOlidinnn. 

Explanação 

A sentença impugnada fal .ib-.trnç:1o do qu~ ~ fundamcn­
lal cm matéria d.! upo~tolallo: a form:11,·ão di: !litcs para a difu­
c;âo do reino Je Cristo { 5). t hem ,.h: ver que tai~ dites só 
podem ser formad.1s cm ambkntcs d~ alto teor religioso, que 

(5) Tal é a importância Ja íMmaçiio de ciice~. que o S,inlo P:iJre 
deseja um autêntico rit;or de ~deção par;, :i~ c·c. MM.: ·•.,t 11111ior Mkfii<> 

67 



não se con:-cgm:m sem uma sclcçào dvs dcmcntos ~uc ~s frc• 
qiicntam. A<lcmni-., a scntcrwa impugnad~, 11:111 tambcm o 1n~~n­
vcnicn1c de não cfütinguir entre os ,nnh,~·ntcs que um c:itolico 
é obrigado u frcqiicnlar pM úL·vc.r d~ c,tado, e aqu~lcs a que 
se t>xpêic voh111tilriamL'nti.:. N1l prnm:1rn ca._o - <~ 1owm 9uc 
paru niio rnorn:r d1: fome é ohngado. p. ex., a ac.·L·1tar emprego 
em lugar pcrigrn,o para sua ~!,J~a~ao p,l.dcrá contar com as 
graça, c:-,rx:dai, lk D..:u-., e rcs,.,lrra 1anto nl(m tnr11:1m:11tc quanto 
mais c-.mcr:u.Ia tiwr sido Mia íomrnç.io. No :-.cgundo c:1-.0 - o 
jovem qu~ sL·m nL"nhum motho invcncívd ~rcqiienla lugar~s peri­
goso, - expõe ,~ volu11türiamc1~tc ~•~) r-:11µ0, e c~rrc. o meo .d~ 
wr realitada cm :-.1 a palaH,t llo Espmto Santo - <1111.amat 11u1-

rnl11111 i11 illo pe,i/iit'' ( Ecdi. 3. ~7). Ouc a sentença rnipugn~da 
louve uma atiluuc contraria i1 trndição da Igreja, e :,o~ dc,cJO!'. 
da Santa Sé par I os 1cmpos ;1tuai,. mostra-~c p.:l,1 recomenda­
ção qu.: Ja,a o Santo P.1Jre Pio XII aos ~,cmhw\ da •:,A,;~o­
ciaç.io Católica imcrn,Kional para a p1ot1:çm, d:i do111.1.:la • Em 
alocu~·ão <li, igicla :10,;; p:irticipante<; tio Crn1gre,~o lntcrnací,~nal 
dessa AsM1ci;11,·,10 reunido em Roma, cm ,«:11:mhro de l 94tl. disse 
o P:ipa: "l'roninir" s,·~m·<l11ça moral ,fo tlm1::dc1, groç_a.~ ci Cl'll­

tros de r1.·1miuo. a lares, <1 rwmir111<1to.v, " r1',\'Tmmmtcs ,rrcpreen­
sfreis, graçCJs a secrnciriados com fim c/(' orie111e11· e obter em­
pregos, a r1•.1iclh1cias 11a.t nt11r1k~ <' f"'."º:\' '!111/'Ít'.111'~·: 011 aao-
11círdic'oJ: eis coi.w5 1'\t"<'lt'III<'.\' e "" m~1:11cta ,mcdww • 

Como se vê, julga o Pnntíficc que a dit:úcí.1 do apo~lola­
do pede um afastamento do ambiente nrnntl 1110. J\~ pcs~oas 
jutllll it, 4uai~ se quer fa1.cr apo~t11lado dl.'VL'lll ser atra1das para 
ambientes n um tempo sadil1~, amenos e in1prcg11ados_ ~e pro­
funda moralid:1de. F.m ambicnh.: 1ai11 a formaçao rcl1grosu, a 
aquisição de prendas d(1111é~tica,, o 1.lc~c(ivolvim':'1110 de úotcs 
arlÍ!ilicos e a educação da jovem rara II vida prf'it1ca püdcm ser 

é u /01111' dl' t(nla re111>1•t11 ,if>, e ,.,,, /.1s11 1/~1·." .rcr obri,lfl c:om lcJ1°. o 
t•mpr11hn, l'Sp<â"/111, 1111• 1111tlr u ti, cr tl,·l11/t111~l~ o J:t'III!"'" "'P"''".· 
Sõmrnlr ,J,•,'f"m ~rr 111/11,iti,/,11 ,} r1111.,aJ:•11ça,1 1/i-/1111/ÍI a ,1q11, k.1 que t{fl<'•· 
,.,111 ,. ponmn, pela ,,f",'" ,i11ri11 ,lm /(1'1JTIU ,·r11111111f, frn1r uma •·íil<1 
,·ar,il,u1 mm1 fcr1·m11.1<1, 11,11i, 1111,1\Ml1111, 11111if milrumt,•. 1::: 111110 1·1•;: qut: 
os C•ml/rl'f'llf•il's for,un Íllltillli1lrH "P!"" 1ti1l11.r 11s r/o.~.ft'l dr fi,is·: (RI'• 
,:r" rmu. -1) e .J,· fato 1•n\1t 111 ,·m ,ur/11.1 , /111, ,la 111111., ,1~1a ,l 1m11~ 1110-
tf,·.,tn, " st'lq ,10 ,1,, r f••~•·r-v. w·m 1·11·1·11111 r1(1111r1111, rm 1,11/,,s 11< r/,1fsrt. 
E.H,1 .<,·l,-çcio, qr1e c-011,,,,,. ,·111 prOl'l/rar ""' i11f/1no 11111i11r. •~os E,·a,111.:-
1/"'r, .1·,·11111ufo <1 , l ,·11111/11 1/n1 .-1 p,í,111(,H, 111·111 1•ri,:t• 11rf!"s."1riumt'tt1e 1~111 
p .. qu,•,ro 111i1111·ru ,Jt, m,ocimJ,,.,, 11,•111 imp,:cl,· q11r o, sorl<1l11·w,. •!•• m,meira 
n,11 , e11il'11 te, fo1r,,i, 111 mur,>,( 1111111,11 ""'" 11mp/os p11r11 o.i 1wo nmgr~­
RClllm, rspcd11/u1<·111,• I'"''' t1q11,:,/1·., t/111' r,ío tia 111r.1ma ,·011th\'<Í(I" (Carta 
"Omnibu, qui", cf. ··c.,1ulici,111v" n.0 D, \Ch:mbm lic 1953). 
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alcançados com facilidade e com êxito (cf. Civiltà Cattolica, 
I 6 de outubro de 1948 ). 

• Só à Autoridade Ec/esiâs­
tica compete reprimir os ,•rms 
rclatims à Fé que se mu11ifes­
tem nos meios católicos. Aos 
simples /iéis assite ttio s,)men­
Je o direito de tle111111cicir t<1is 
erros ao Ordinário cio lu.~ar. 
Não lhes é permitido atacar 
êsses erros oralmelllc 011 por 
escrito, semio depois d1• uma 
iniciativa por parte ,la A11to­
ridade Eclesitística. 

• 

40 
* Qualquer doutrina ~ó pode 
.!<Cr coudcnnda oficiulmcnfc, 
cm nome cJn lgrcjn, pela ÁU• 

toridmlc F.clc.-.i{,.,tica. Todo 
fiel. no cnhmto. pê,.,to cm prc­
i.cn,;a de uma doutrina já 
condenada. li'm o direito, e 
frcqücnlcmcnrc o dc, cr, de 
u combater. Se ~le w ,·ê cm 
prc<,cnça de doulrinu ainda 
nno e,prc,,amcnlc condcno­
da. ma .. incompatÍ\cl com m 
cn, in:uncnlo, d11 li.;rcjo, pode, 
e frcqiicntcmcnlc dcH~, bOh 
, ua rcs1>or1,:ll1ilid:11fc pc~sonl, 
aponlnr Cal inromoalibT dndc, 
e opor-se, na medido do pos­
bÍ\·cl, il propngn~·iio dc~1-11 
doutrinn. 

Explanação 

A sentença impugnada vai contra tôda ;1 tradição da Igreja. 
Com efeito, a condenação dos erros dos heresiarcas cm geral. 
como Lutero, Jansênio, e mais recentemente os moJcrní.,,a~. 
foi sempre precedida de uma polêmica e,;clari?ccdora travada 
entre os inovadores e alguns bi.:ncméritns dcfcn,orcs da Fé. 
cclc!>iásticos ou leigos. ugintlo sob rc.,pom.abilid,tdc rrópria. 
Sem embargo disto, é sempre mcnró, io informar a Autoridndc 
Eclesiástica. que só tem motivos <lc ver com bons olhos a Juta 
desenvolvida pelos fiéis, com justiça e 1:ari<t:.tdl', contra o ~iro. 
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1 V - SóBRE VIDA ESPIRITUAL 

• A 1111iiío com /)c•11,Ç COIISiS/1' 

110 contato vital e C'Xperi1111·11-
1,1{ com Cristo; li 111,iao mo• 
mi, 011 seja, o c.\l'rdcio das 
\ 'Írtudcs. t t1ct!s.wjrie1 partJ 
co11st•guir êstc fim. 

• 

41 
* l •.111 Deu, niio e pO~!,ÍVCI 
di,tini.;uir Mlll c,~êncin de ~1111 

,:mtidudc. De onde é fnho 
t(tmh111cr concep\':to tiuc pre­
tenda lorrmil 011 implicila­
mcntc uíirrm1r uma unfoo 
com a c,-,ênciu dh im1 ~cm 
ttllc hnja unm ,imult:lnea 
uni:io com 11 :-.nnticlodc de 
Ucu,, l'ortnnlo. 1:unllém r: 
fol,a 11 ,cparaç:10 (fllC ,e prc­
t cndc fu,cr entre :1 uniao on­
lotcí~ka e a 11ni110 1110ml. me• 
diante :t ohl·diêncin nos prc• 
ceifo,, 1,oi, amba, rc~ulh1111 
,lu ~ru\'a ,unli(icantc, du., ,ir­
tudc, infu,:1', e cl:I\ ~r-Jças 
atuai,. Quanto ii J!rtlÇO e MIUS 

opcnl\'oc.~. c~copam de !,Í no 
ci1m1>0 clu C\:pl'riéudn ( cf. 1 
tine S. T., (j, l l 2, urt, 5, e.; 
llc Vcrilnle, 'l• to, arl. 
1 O, e.). 

Explanação 

A proposição impugnada 1cm fort1: car{1tt·r nw<krnist:1, 
enquanto foz consistir a vida 1:,piritual. pn:ponJcrantc ou até 
cxclusiv:nnentc, numa união 011tul1)gica e C'\p.:rimcm:il com 
Deus. num campo que fica além da, opcrnçó.:s d;1s faculdades 
e.la alma, num campo, por a-.,im di;rcr. tran~psicolúgico. 

Na onkm moral. condu, ao Ja'ti,1110. 'ic n união com Deu" 
não se faz pda uniih, com a , ·mtíd,ll.k di,in:i. tudoc, º'. pn:_cc.itos 
são acc1;,úri11~. 1,u ._llpl·rlluos. poi,; nün 1.·ondtm:m ao fun ultimo 
que é D.:u._. Dir-sc-ia que se form:un dua~-c\a,scs ~spiri1uais: 
um:, do~ que voam para os p.íranws e.la uniao ontolog1ca c ex­
perimental com D.:us; outra dos que, guiados pdos moralistas, 
~e arrastam pelo tcm:no e.los preceitos. 
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A umao com Dcm deriva prímordfr1lmcntc de uma parti­
cipação da natureza divina, que se realiza pela graça i,sntifi­
cante. Esta porém não é imfopcndcntc do cu111prim1:1110 dos 
preceitos, sem o qual não podl'.' suhsistir, nem desenvolver-se. 
São Tomás, com cfci10. afirma : "Rectiflldo 1•ol1111talis rl'q11iril11r 
c1tl beatit11di11em et w11,,cede11ter ,,, c·mu·1111iit1111tn. 1111tl'ced,•11tcr 
quidem. quia reclitmlo \•o/1111tatis est per d,,hitum cmli,wm ad 
finem 11/timwn. Fini.s autcm com1u1rat11r ad id q1wd ordi11a111r wl 
finem, sic111 forma ad 111t11l!ri11111. U11de .l'ic·111 mataia 11011 pflt('Sf 

c011sequi formam. nisi sit dl'bito moe/o ,/i.'i posi1" ,ui iv.1·11111, itt1 
nihil co11.'iequi111r finem. nisi sit dt'bito moclo ordi1u1111111 ad ips11111. 
Et ideo 11ullus pote.~t ad bt•atitmiim·m rwn•t•nin·. 11isi lw/1t•M 
rectitudinem 1•0/unratis. C01u·omi1t111ft'r 111I/C'm, quia, .vicllf clict11m 
est. beatitude> 11lti111a co11si-rtit in l'isimIe dfri1111t• c•.,·se11tiat·, quae 
l'St ipsa essentia bonitatis. Et ittJ l'0{1mtas 1·ídmti\' Dt'i t'S'ie11tiam, 
ex necessilale e1ma1 quiclq11id amar. s11h ord111e atl Dc11111" -
"A retidão da i·o111ade é m•cc•ss,íria P"'ª a l>t!alitudc•, Wtlto a11te­
cede11te cnmo co11comita11tc•m,•111r. - A11tt'Ct'tle11teme111e, por­
que tal retidão supõe a ordem del'ida c•m relt1('iio ao último fim. 
Oro, o fim está para o que st• Ih,: cm/1•1w como ti forma, pt1ra 
o matéria. Por onde, como <'.\/ti 1,uo /J<Jch• co11rc•g1tir aq11l'/c1, se 
para ela 11cio esti1·er dfaposta tfe ,·c•rto mot!o; e1nim nada co11sr­
g11e o fim sem c•srar para êle ortlt•1wclo dt• cc•rto m0tfo. F,, por­
tamo, ninguém pode chexar à ht•atitudc St'III a retitlêío du vo11-
tode. - E co11co111irn11tl'1111•111e, JJº"'""• como ;á se ,lis.1·t•, a 
beatitude últinw consiste 11a 1-isüo da t•.ué11cia tlil•i1,a, qm• t: r1 

c•ssência mesma da lw11daclt'. A ssi111, a 1·0111ade dt• </lll'm 1'2 n 
e.uêncía de Dc11s tudo ama, por ftirça, ,111hordi11acla111e11t,• a 
Deus" (Suma Teológica, l, llac, q. 4, a. 4, e.). 

• Para a umao do fiel com 
Cristo, o esfôrço ,,ara a prd­
tica da virtllde e tios precei­
tos é secundúrio e q1wse des­
necessário. Dar grmule im­
portiincia à prática ,ias l'im,­
des, e preocupar-se com a 
obediênci<l aos nw11damn1ws 
é reprovável "moralismo" 011 
·• virt111oce11trismo''. 

42 
* O c,1',irço do fiel nn llrll• 
tica dn , irtuclc e do, prccci­
lo'> f in<\j..~pc11~1hcl pnrn t111c· 
,e obtcnlrn, ,e manlcnhn e nu­
mente u uniao ('Olll Cri,lo, 
rruto du grnça 1,antilicnntc. 
.\ prcocupaçiio com u pr:ílic:l 
do, mundam~nlo-. é lc~ítinrn 
e neCC'>\IÍria dc,dc 1111\• nüo w 
torne ob.,cdontc. 
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Explanação 

Dada a fraquna humana muito fàcilmcntc se manifesta a 
tendência do homem a considaar :,quilo que o l'kv·1 - a graça 
santificante - sem considerar aquilo que lhe impõ.! obrigações 
- a lei mor:il. f'omprecmlc-sc muito b:m qw: a l!!rcja. como 
boa mestra, insis1·1 sôhrc l> m;lib difícil. 4ue 1: a prática dos 
miu11hmenll>S. Ni,to não pnck haver nenhum ''moralismo" rc­
prov:ivd. Foi, ali:ís, a atitude do Divino Fundador da fgrej:,. 
Jesus Cric;to. Ccn,urávd se, ia que se dtcga'i'iC no cxtn:mo do 
pclngiani,mo, concch~·ndo o ato úc virtude como mcramcntc 
natural, independente da graça, e capa:l por si só de obter a 
união com Deus. 

• O "moralismo" 011 "virt11-
toce11trimw" fixa ti <1te11ção 
do fiel stil,re si nwsmo, cfrs­
viamlo-a dt· Dt'II.I'. O lum11•m 

com sc•us f'rohlemns morai, 
passa a Sl'r o centro tia vi­
da espiritual. t o l1etlicm­
do ·•a111ropocn11ri\llw" dia­
metral11w11te oposto tl 1•<·rda­
deira pil'daclc cmólica qm• é 
•· teon111trin1". 

• 

43 
* Qunndo o fiel c\hÍ voltado 
,úhrc ,i mc,1110 para comba­
fcr um ddcito e :1dqurir uma 
,·irhulc, 1>rutica 11111 cxccleolc 
11h1 para unir-,e com Deu,, 
ele ele 1111c o ía\'11 por motho 
, ohrcnafur:11. Nuda há ni,to 
dl• "unlropoc~ntrico''. unia 
,·cz ,,uc o homem i-c rnliu ~ô­
hro i,i pnr:1 melhor unir-~c 
c(>III Ocu.,, l'oi,, 1,cgurulo n 
1,:,coh1,tic:1, o 1111c é 1nimciro 
nn inlcnçiio é o 1illimo na 
C\CCUÇ:10. 

Explanação 

Como a rl.!till:io da vontndc ê meio m.:cc,;sário para se 
chegar a Deus, tudo qu.mto o cristão faça para ,i.:u progresso 
na virtutk e apcrkiço:1nll.'nto moral ll'm como centro e meta 
o próprio Deus. e não o mc.-ro honwm. Tooa ac;cc1,c cristã é, 
pois, nccc\,itriamcntc twcêntrica. 

Aliá,;, a sentença imp\lgnada não constitui êrro nôvo. Já 
entre as proposições ,k Migud de Molinos com.lcnadns por 
Inocêncio Xl (27 de novembro tlc 1687), a tlc n.0 9, entre 
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outras coisas, censura tambi:m esta atitude p:ira com os pró­
prios defeitos (D. 1229). 

Rcccnlemcntc, o Santo Padre Pio XII consagra mais de 
uma página da ·'Mc<líator D.:i" ( A./\.S. 39, p. 533/537) à 
censura a esta fabn po-.ição ascética de muitos católicos <1uc 
pretendem dispen!.ar o csfiirço parn v~nccr as paixões e unir--.c 
a Cristo. 

• A espiritua/idmh> cios Exer­
cícios de Sto. Inácio, e, em 
geral, os escolas ,Ie espiritua­
lidade nascidas sob o i11fl11.w 
da Co11tra-Reformn, como a 
,Je S. João Ja Cm:., Sto. 
Afonso de Ligorio, etc., esteio 
impregnadas de "m1tror,oce11-
trismo", "l'irt11locl' lllrismo". 
"moralismo". Foram 11It•1., 
c·omo reaçêw ao proIesta11tis-
1110; destituídas, porà11, de 
mlor perene, pois d1•.n-iarw11 
do \'erdadeiro rumo teocêmri­
co a piedade• cristii. 

• 

44 
* As c,l'ola-. de c,pirituuli­
dudc 11nr~idu, apch n Ucfor­
mu pro!c,t:mtc, rnmo tôd:1, 
ª" dl'mai, opro,adn, pcln 
IJ!rcjii, emhorn lenham entre 
si difcrcn\·:h c,plid\ ci, den­
tro d:t lihcnl:ulc com c1ue o 
F.spírito Snnto in, lrui e ~uiu 
os snnfo,;, 1-íio, no r1111do, tfl. 
du, tcocêntrkll',, e j?U!lrdnm 
cíiciiciu pum todo,; o, tem• 
J>O\, como demnn, trnm a, 
rcill-rnch, n·comcmla~i,c, da 
Snnt:a ~. aindu cm ncw,os 
ditl'-, dos l•,\crcil'io, de Sto. 
lmício, e, em J!crnl, da .. C\C0-

111,; de cs11irihmlidndc ( d. 
:ilém da "\kn~ 10,trn" ele 
Pio XI sôlm• o-. F,crcído, 
F,11iril11ai._ ele Sfo. l111ício, a 
•·Mcclintor Dei", \. \,S. 39, 
p. 585/ 6). 

Explanação 

De tal maneira é csc;cncial a tôda c,piritualid:1dt.· ser tcú­
cêntrica, que o menor dcsviu m:1-ti: ponto ~on,1itui êrro gr 1vís­
simo. Não se comprcl!mlc como a lgr,·ja, que é inf.11ivcl cm 
tudo quanto rcs!)\!ita à edific:u;ão dos liéi~. p,1<;.,<1 ter apro\':1do 
métodos que afastam de Deu~. ê que fiêi-; Pº"ªlll ll'r chcgnd1) 
à virtude hcróí,,;a pela apfü:uçào d~stcs mcll1d1 '"· /\ ~cntcnç.i 
impugn:idu põe implkitaml!nte cm dúvid.i a infalibilídaJc da 
Igreja. 
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• Uma espiritualidacl,· Cfll<' 

i 11si.1·r,1 muito .wí/,r<' a m,•ditll­
çiw; ,. em gt•rul os 1mí1icm de 
pietloclc 111e<li<11lf1' ,u q1111i.1· " 
i11clivfd110 l'):erf'iffl s11c1.r po1h1-
cius para ch-sp<'l'fllr em si hmts 
prof'ú.ritos, MW m<'ia.r ,/e s,m­
ti/icaç-úo sern11dâriox e• l/llÍÇ<Í 
impt'rjl'itos. s,; as prátic-as li­
tlÍl'l!iCClS, em ,·irtu1l1• ,I,· .1·11.1 
"<'"" "ex opere opt>rato", tlS­
s,•g11rcu11 o ,,lenn 1/c.rem•ofri­
nu·1110 ela 1•fr/a e.fpirit,uJf e ,Ju 
,mião com D1•u.-r. 

• 

45 
* Segundo ll .. J\kdi11•or 
Dei'', o iu:cn, idlldc da pnrti• 
ci1,:11;iio 110.~ 1 iéis no, nlo1, li­
hír~ko1, t",l:1 t·ondici11n:ul11 Íl'i 

di· lln'-Í \'Ul'~ inlerion•~. A me• 
dilll\'ªº· o c,amc de con,dên­
,.-a, e 0111 rn, 1mílk:" congê­
nere,. , l'II? prc fornm a pontu­
do, Jll'l:1 l j!rcja 1.'0mo meio, 
intli,11l•n..:1h•i, pnr:i 11 :1tt11i,i­
çrm eh.- tu:~ di~po .içoc, . lam­
h~m w rÍII kmn:írio mcno,­
prc,or II prcl·c 11ri, adn 11:irn 
11 ton,cl.'11 ·,10 do mc,mo fim. 
l· m cwh1·•11 l:m·ia. :1 p.1rtid-
1m,·i'm no, ulo, lil Úrgico,, a 
111 .,, ao priH1d11. a mcdi1:1ç:10 
e d1.:nu1i, p iíl in1, wmdhnntc, 
, e ,·01111 ll'l:1111, e o l'icl nao 
dcH· c,colhtr cnlrc 111110 e ou­
hw,. m:" ulili1á-h1, têulu, . 

Explanação 

A propos1~·ao impugnadn si.:ria wrdaucira se f6i.sc- pn,i.í­
vel. no aduho, u 111 t1 ~anliíica~·ilo "c>x "l"'tt' 11111•n1111" qul.! ui,;pcn­
sa:,s..: as disposiçõ.:s dê~tc. Alhb, a ''Ml.'diator Dei" relaciona 
a "pit•dade 11/,j,•tim" ou litúrgic.1, <.'Pm a "11i,•de1c/,, .111/>jetiwi'' 
ou privada, mostr:111dn que amhas são k~ítim:1,, e 11111:i não 
poJ c <.fü:p.:nsar ;i \lllll':1 ( /\.A.S. 39, fl· 5n ''). 

Mais ('-;pecia\mcnle para o Brasil a S. C '. do, Seminários 
ensina que "a rt·111íncia dt• si m1•J1110, ,lm ,,r,íprioç modas ele l't'r. 
do desejo de sobrr5.mir e f":.,•r-se admira.lo, adq11irt'-.re tiío st)­
mcnte com " t1r<1('lic>, com " mec/Uaçiio da 1·ida ,te J<,wç e ela.,; 
pa/uvms por êlt• 11mj(•ricl,L\ para tuclas (lf g1•mr1in, com rxercí­
cin pacit'llll' ,. c:011trolado por /h·qiit•mes ,•.rnnws d1• .ti memto. 
S,·m a ,·it(íria 11nte Jc/or ,lo combat<• ,•çpiritual, mio c/1,·rrn à 
l111111iMcufr c·ristii, 11t•a.wíritl f'º'" .mlimet,·r-se 1·111 tudo ii nmta­
de de D(•us" (A.A.S. -.2, p. 843). 
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• f; peculiar da Açao Católi­
ca, apos10/ado oficial da Iw e­
ja, uma 1•spfrit11alidade ali­
melltada exclmil•ame11te com 
práticas litlÍr!(icas. que cons­
tituem a piedade oficial. E 
próprio das associações rel i ­
giosas - A postoladu ela Ora­
çiio, Pias Uniões, etc. - en­
riclades cle apostolado mera­
mente primdo, cul!ivar a pie­
dade extra-li t1ÍrRica. 

46 
* A obri~a\'iío de ('td•h ur n 
piedade 1:11í rJ!h:a e cdrn-lilí1r­
~ ic11 é ..:011111111 11 lodos os fiéis, 
indistínlumcnlc, per1en,·u111 n 
c:-.h1 ou ntJuclu us~.od 11çií(). 

* 

Explanação 

Como dissemos acima, o Santo Padre insiste na ''.Mcdia tur 
Dei"' em que ambas as piedades são complcmcnlarcs uma da 
outra, e indispensáveis . 

• A devoção ctos Santos, e 
especialmente a Nossa Senho­
ra, f àcilmente desvia os Jiéi.l· 
da piedade 1•erclacleiramem e 
católica, que é por exceli ncia 
''cristocêntrica". 

47 
* A dcvoç110 no, Santo~, e 
pnrtkul:,rmenk II Sanlí-.,imu 
Virgem, d(• nenhum modo 
levn o-. [iéi1, a ,e ufo,ta rem de 
Jc:-.u~ ( 'ri1110. r eto \'Onlrilrio, 
con~titui énnal c, cclcntc c 
normal. e, tral11ndo-,c tia \ ir­
gem Snnti, ~inrn. nccc,,:m o, 
para ,e chc~ur i, unian com 
.fc'11.s Cri<,lo. 

Explonação 
,. 

A ignorância rcligiu'ia e certa<; , upcrstiçi,c, g.:nlilk a, levam 
muitas pessoas a fazer dos Santos o ohjcto lh: uma fa l,; .1 piedade 
:ibuso êsse que, aliás. também se pr.nica cm rd.1çao ao pnípno 
Jesus Cristo. E o que se vê, por vêlCll, cm rcgiocs do interior 
de Nossa Diocese, como cm outras panes do Brasil. O ri,co 
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não está prôprinmcntc na devoção arn, S,rntos: mas, n:i igno­
rância rdigima e sobrc1ul111 na, supl·r,1içõcs herllmlas lk an­
cestrnis pagãos. A devoção aos S.111111s e a Nn,sa S-:nhora, corno 
existe no comum das pcs,o,1s pkdoi.a, de nrn,,us cida<lcs, nem 
apresenta exageros, 111.:111 sintoma-. que ·levem a recear que tais 
cxa~i.'roS i.c v1.:11ham a prmh11ir. JJc fl'Slo, segundo Sfü, Tc>más 
(in l \/ Sem. d. 45. 4. 3, n. :n. 110s,as pn:ccs devem suhir ao 
trono de Deus pdo mesmo canal por qm: <lcsccrnrn os benefí­
cios divinos; comu êstes tomaram por via a inccrcl'ssão uos 
Sanlos, é pela ucv<'\'Üo ao!> Santos que nos devemos aproximar 
uc Deus. 

Sôhrc o papd uecc<isário tlc M ·1ria na nossa santificação 
c,crcvcu o Bcm-,,vcnturado Pio X: .. 1.odo'i ,uís, pois, que esta­
mos ,midos a Cri.\to, qw• somos, ,·omo ,li: o Ap,$stolo. os mem­
bros de se11 ,·orpo, /t'itos ,/e s1111 carne· e ,1,• seus ossM ( EJ1lsios. 
5,30), saímos dó s<'io c/cl Vir~•·m tl lltemdra ,Ir cor11,, 1111ido ti 
sua <:O/,t•ça", E m:1is atlianll.!: "S1•, poi.f, a 11<·111-m·1•11tur",fo Vir• 
gem ,: ao 111,•smo tempo Mik de n,•m e d,,s lwme11.f, quem 110cf1• 
,l111·ülar que Ela mio empregm• t,3dm as fcirças jultlo a Je.mi 
Cri110. q11,· f " mh,•ra cio Corpo ela /gn•jc,, a fim de qur f:le 
tli/1111<111 .1,•us dous s,íbrt• ttcís qm• .\1111,os s1·11.f 11w111lmH, e, rm 
primnro (11,:ar, t1 fim eh• <Jllt' mí.f O C'onlwramm· e t·í1·,mw.\· flOr 
Ele". Fin:ilm1.:ntc. "Maria. como 11ottt ;11\fctm1·11r,· S. Benwrt!u, 
é o cu111<'<i11ro ( Samo i11 Nt1til'. ) ou, st' quisermos, o colo, p,•lo 
q11<1I CJ corpo ,·stú lí,:uclo ci cah,•ça, e Pl.'.1.0 Ql;AI. A C"Alltc;,, ll\:F'.R­
CE. SEU POllT· R E Sllt\ \'IRTlll>R SÔIIRE O co1t1•0'• ( Enc. "Ad dicm 
illum". 2 llc kvcrciro de 190-l). 

• Comtittti repronfre( ,h'i·o­
citmis111,, " a.uiduitl<1<h• uo Sa• 
cra111t•11to ela C,111/i.mio. A 
/grCjCI se C<lllft'lllll l't>111 Q/((' 

o.f f i,:il- reabam a1111aTim·11tt• 
istr Stlcrw11,•11to. 8,Hta a 
CCJ11/i.mio /('Ílll <10 flt' elo altar, 
qua11do st• participa ,1" Sm11,1 
M ism, para o/>t('r c> pc•rtliio 
cios p1•cados. 
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48 
* A 1141,iduidadc no .Sucrn­
mt•nlo tlu <.:onfi"an é IOU\lt• 

da JJl.'!a ll,\reju e rcromendodu 
por todo, o, doutí,re!I dt1 , ida 
e\J)irifual, O ·•Conlitcor" tia 
,\li"a niio pode perdoar º" 
lll'l'ado, 111orh1i,. Quanto no 
Jll'rd.m do, pel':Jdo, , t•niai,. 
h:1u~ndo arrc1Wnrli111co10 e 
pro1>ó,i10 de emenda. pode 
<,t•r alcançudo peloll ~acrn• 

• 

mcn1ai'i, como por excm11lo o 
"Conrltcor'' mt Mi,,u, Uma 
peM,oa ttnc rcnunciu~sc II prt•• 
ficn da Confi"ão freqiicnlo 
puro ~e vnlcr i111kn111cntc de 
S11crorncnfai'1, privnr-:,,c-iu da~ 
v:rnlugcnl/ e c1as prcciosu-. 
graçnci que só o Snrramcnto 
d11 Ctmíis,:10 conl'cre, e uf!i• 
ria contrurinmentc ao modo 
de ,cnlir da Sanlu I g:rcjo, 

Explono!rÕO 

A sentença impugnada ~u!ltcnta uma pos1çao asc\!tica c<m• 
denad:i pela trauição da lgrcj.t e recenlcmcntc proscrita pela 
"Mystici Corporis Chri!,ti" de Pio X II, cm 29 de junho de 
19~3. Eis suas palavras: "O nll'smo suc·e,!t• com a /ah" opi11ian 
dos que pretendem q11e n<io se de,•e ter t'm wa11cle cml/ci a /rt•­
qiiente confissão Ja,f faltas w:niai.ç; pois que importam,· 1: a 
confissão geral que a Espô.ra tle Cristo, com sr11s filltos " Ef<l 
unidos no Senhor, /a:. 1c1dos os tlias por mt'io tios Sacerdnt,·s, 
antes de subirem ao altar". E acrcsccnr:i mais adiante: "Pare, 
progredir mais ràpit/4Jmenre na c,1111i11/1<1 ela virtude, rt•comt•11da­
mos viramente o ,,;o mo, i111rod11útlo pela Igreja soh i11spiraçiio 
do Espírito Sa1110. da cc>11/is.são fn•qii,•llfe, q1w m111u111U1 o co-
11/zecimemo pr6priu, de.1·rm•ol"<' a h11111ifdacl,· oisltl, desarraig<1 
os maus cos1t1111es, combate a m•gfigéncia e tiMeza e1pirit1wf, 
purifica a co11sciê11cia, fortifica a vontade, prestll•.V<' cl dirt•çêío 
espiritual, e por virt11de do mesmo Sacram<'fl/0 awm,11111 a gr". 
ça". E termina com esta amarga censura: "Por/<11110, os que 
menosprezam r fc,::,em perda a estima da co11/iss,io /reqiie11te 
à jul'emude eclesiáttica, saib,1111 q11e fa:.rm w1w coisa co11míria 
ao espírito de Cristo, e f 1111estissi111t1 ao Corpo M ístico do Sal­
vador" (A.AS. 35, p. 235). 

• As ordens dos superiore.~ 
del'em ser obedecidas quamlo 
aos súditos parecem acerta­
das. Obedecer a ordens deso-

49 , 

* .\ obc,dicnci:1 cri,tu con­
!li~tc no Ul'nlumcnto de túda, 
a, ord(•n~ <•man:uh1-, de i,upc• 
riorci, lcgíHmo,, de,dc que 
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cl'rtadas é scri·ili.mm incnm­
patÍl'('/ com a dig11idwh• ,lo 
aivtéio. 

• 

nao ohrigm•m II pecado.,, cm 
, irludc d~• honc,tid:iclc de 
ohl'llci:cr 110, , uperiorc,. \os 
, udilo, nao co1111>ck de,ohc­
dcl'cr 11 1111111 ordem 1oimplcs-
111cr1fc 1>or11uc ni'10 u jul~ucm 
acerludn. 

Explanação 

A sentença impuJ!nuua dl·-,1r,'1i 111do o fundamento <h1 auto­
ridade, pois a fo.1. rc,ultnr do cor1,cntii111:nto dos súditos, êrro 
proscrito na condcmt\'ÜO do hhcrahc;mo. A doutrina católica, 
pelo co111drio, cnsin.i que a .1u1nridadc wm dt Deus e. por 
1,;to, deve ser obedecida ainda ,,uando o, dita111c, por ela pro­
mulgado'> p;ircçam incomrn:cn,ivá, nu tk\:1ccr1:ido,; nos súditos. 
Ni:.to é que prcci,anwnte a obcdit\ncia é uma virtude, pois 
cnquanlo a ,i:ntcn~·a impugnada fa, da nbl·dicncia um ato t·xclu­
sivo da intclig~m:ia. a doutrina cah'1lica v1: nela, ante~ de tudo, 
um ato <lc_ vontade. E sem alo de vontade n,i<1 h,i virtude. Vcj:i­
sl! a doutrina <lc S. r ~'tlrl1 ( 1 Pct. 2. 1 R) cm llUC man<la obcdc­
ca até aos ~uperiorc,; dí,colos. 

V - SoBRE MORAL NOVA 

• Nos cm11pos da atil'idcJtlc• 
hw11ww, m•,:ócio.f, arr,•. fite·• 

ratum. tlii'er.wi('S, esporlt'S, 
t•tc., 1tiio d,•i·t• o lwm,•m to­
mar em consídl'raçcío .fc•,wo 
os princípios prâprio,ç a ,.,,,fo 
camf>o, A.1sim, a obra d€' ar1t·. 
p. ex., serei f)('r.f t•ita .rc• artisti­
,·mIw11tr bem s11c1•,1icltJ, o ,w­
port(', .f<' ,•fica:. pura w•11.f fins 
específicos, ,•fc•. Nt'11/tu111 clfa­
u•s cm11110., e.1ti.i s11hor,li11a­
do aos pri11cípior swrait ,la 
Moral, 
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50 
* 1 odo, o, nn~ prm.imo, a 
c1uc tendem a, uli,•idudcs bu-
111:111:h , i-.:un um fim ,íltimo 
«Juc lhe, da unidade e ,ulor. 
0 '> 1>rinc1p'0'> utincnk, u b tc 
lim (11fimo clominom. pui,, m 
fln -. ~cc11111l:1rio-., rcícrcnk, a 
<'ruiu l'ampo c,pl'cIÍÍl'O da oti­
' idade h u m~rn n. 

* 

Explanação 

A sentença impugnada pcncncc i1 chamada "Moral Nova··, 
condenada pelo Sunto Padre na alocuçfio de :!3 de m:irço de 
1952 (A.A.S. 44, p. 270 ss.). Ela nega a unid.idl.' tckológil;a do 
homem, e portanto a subordin:iç.io de tfülas as suas uçõcs a 
um fim último, e, como conscqliênd:i, a 'suhonlinnçao (k todo~ 
os campos tia atividade humana a um conjunto Mlp.:rior de re­
gras de mor:11, aplicáveis, "scr1·111ü s1·n·a11dis··, u totlm os ramo!. 
de atividade a que o homem se cn1rcga. 

A sentença impugnada conuuziri.t lügicamcntc à doutrina 
dos que afirmam uma iuentifü:.ição ahsoluln entre o s~r e o 
bem. de tal form:i que qu.1lqucr incrcmcnto na linh;i do ser 
equivaleria a um progrc..,:.o 11.1 linh I do lx'.m ".\i1t111lintcr" ( cf.) 
São Tomás, Suma 1 cológica, la, q. 5, ;1. I, ad 1. um). D.! tal 
maneira que, por exemplo. quanto m:1i~ um ar1i,ta progredir 
como artista, tanto mai, crc-,c.:-rá no h.:m ah,1llt1t:imcntc fnlan­
do. E como D.!u.., estú no áricc da linha do ":r, aqu~k que 
progride nesta linha aproxima-se, só por i,to, lk Deu,. que é 
o Sumo Bem. A conformidad1: ou dc:-confnrmidaúe da obra 
de arte com os preceitos úa moral, ni.:sta conccpçlio, l: extrín­
seca e de nenhum modo pode uktar esta a,ccnçào ontológica 
para Deus. 

• A imprensa ct1tâlica del'e 
tratar C(U/(i matéria seg1111do 
se11s princípios rmíprins, ab.v­
traintlo ele pri11cípíos superio­
res a cada campo. Assim, ,m 
crítica moral do.'i espetáculos, 
poderá ct•11.mrar 11111 filnw, 
pois o ohjl'to espt•dfico clesM 
secçc'io é a Mnr11/; 11a parte tle 
a111í11cios. rwderti Jazer pro­
paga,u/a dê.ue 1111•s1110 filme, 
pois o ohjetn desta .r1•cção é 
a mera prnpagn11da: do lll<'J· 
mo modo nas outras secçiies, 
sôbre arte, esporte, ele., que 
tôdos del'l'm atender aos prin-

51 
* Os prim·1p10, rcligio-.o, e 
morais elevem cl11111i n:tr tôcl11, 
a, ~c<'Çlll'\ do, jornuh, 111:hi­
mc c111:1ndo blc.., ~e 11ropm•m 
rnmo l'im c,pt-ciul a cliflN10 

e t1 dcfe,n dn doutrina cutcí­
lica. \ puhlicnc.·uo de .1111111-

cio,; imorai, cm orf.!uo, c11tcí­
lil'O'> é (•\c:uululo,11. l 'omo c,­
candalo;u é t:u11h~111 n ,·ontm­
clic;üo l ' l11 rc 11 crítini cinema• 
to~riilica e u p.irtc co111crci:1l. 

* 
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cípios próprios, i11dt'(Jl'llde11-
tes da Moral 011 ,ICI Religicio. * 

Explonoçõo 

cr. cxplanaçüu úa proposiç,io ant-:dor. 

• A regra moral ,lne sa 
im:11/cacla t·11qIumto 110mm 

q11e com1ém uo Jum,cm, se­
gw1tlo a ore/em 11a111ral deis 
coisas; e .f<'/1 cclr(Ítl'r ,I,· pre­
rt•íto emmuulo cfr Dt•ur e 
obrigatório r>cir fôrça ,Je1 cmto­
rida,/1• divina, manifc•swda em 
Rc•,·t•l<lçllo, clni>, ,lt• prc•f1•rh1-
áa, ser passado em silê11cio. 
Pois o ccuúter de pn•ct•íto e 
obrigaçcia rei·olfll e choca tl 

mentalulfl,le do homem cc>n­
temporâneo. 

52 
* O JJOnlo ewmcial cfa for-
111:1\'iio mornl c,la no reconhe­
cimento dn soberania li llprc­
ma de Deu-, ,úbrc todo., o~ 
homcn<; e t1, dw, ~" coi,a-,. Em 
con<,cqücndn, umu fonn:11;:io 
mor.ti ,,uc prncurc fundamcn­
lo prinl·ipnl ou c,clu~ivo m1 
COO\ cniência com n rmh11·c1.a 

humn,11.1 J>ccu pela 1111,c, e jo­
nmi-. l'OIN:,.:uirá dar uma for­
ma~ão M>bn•1111turnJ. 

Explonaçõo 

A sentença impugnada é profundamente rla'vo\ucionária. 
Capitula diante da ri:volta do h Onll'nl contra :1 ;1utoridadc úo 
Criador. N:io <1m:r i,10 di1-:r lJlK' 11fü1 ,;i:ja convcnicntc, p:na 
tornar mais íàcilmcnte praticável o preceito, j(L reconhecido e 
aceito como impê,,to Jx>r O..:u,. 1110:.trar que í:lc dr.: fato cor­
responde à natureza do horm:m, ír.:itura de Deus e objeto de 
seu amor. Seria porém íundamentJlrncntc blha um:1 formação 
moral que se basl·a,,c i1nic[1111rntc nc~ta con.,iúcração, que é 
menos importante do qui: a primeira. 

Quando se tr;1ta de eoll\ ..:m:cr a católico~. pode-se apre­
sentar a convcnií:ncia da Rdigiao Católica com a natureza 
humana, como ml.!io de ,aplainar o caminho. desde que se trate 
de pessoa onde se not;1 algum., boa fé. Uma apolo~ética. no 
entretanto, que ,e limita.,,c a êsse ponto, seria bà.,icamenLe 
insuficiente. O Catolicbmo é Religião de obcdii:ncia, e como 
tal deve ser apresentado. 
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• E 11róprio à.t associaçjje,f 
religiosas tr<Ulicionais, como 
as Congregações Maria,wf, 
Pias Uniões de Filhas de Ma­
ria, etc., de.w((:unscllwr qt1" 

seus membros se pintem, fr,•­
qiientem lwiles, 11isci11ar plÍ­
hlicas, pic-nics mistos, etc:. A 
Ação Católica, 11t'lo c:011/rá­
rio, formada segmulo a.1· posi­
ções morais mais recc111es da 
Igreja, de1·e autori::,ar, promo­
l'er e fomentar i•nas ati111d,•.r, 
que tornam seus membros 
conformes cw século <'ftl q11t· 
1•i,·emos, e cllpa::,c•s tl\sim d,· 
f a::,er apostolado. 

53 
* i\ Moral da Igreja é imu-
1:1\ cl e o 1111c onlclll cm vni­
dndc, ocu, ino pro,in111 de c,­
cimdalo ou de 1>N'Udo, nindu 
o é hoje. e s(:-lo-:í 11111unhil. 
A:-,im, a Jgrcjn jumoh upro­
rnrá o, hnilt·11 moderno~. u, 
1,i,cim1, mi, 1:1, ou JlÍ1blk:1~. 
e,po, lc, mi,10,. joi,:m, l"' &>orli­
H1, l'cminino, l'll1 1mhlico, 
etc., c lt1U\ :1rn ~cmprc :1, P""" 
"m' 1111c ,e ~,h, tin-n·m de ,e 
pintar. e d,• ludo 1111:11110 thcr 
rc"u:bo, de , 11id:1dc ou mun­
duni, mo. 

Expio noção 

A sentença impugnad,1 seria lúgica se se admitisse o prci.­
suposto de uma moral nova na Igreja, mai,; livre e eiunoda, 
da qual a Ação C:uôlica fús-,c :imuto. Pelo contrúrio, tt ndo 
essa organização recebido tão honrosos cncor:ijamcntos e bên­
çãos tão preciosa,; do-. Sumo,; Pontífíc-:s, convém que ela con­
sidere inteiramente atkquada a si a pr.itic.i dos mais rigorosos 
princípios da modótia cristii. Não ~ outro o sentido em que 
se tem pronunci:ido o Soberano Pontífice. na-. várias nlocuc;õ~•s 
à Juventude Feminina Católica, como se pode vl·r na A.t\.S. 
35, p. 142 (1943); 33. p. 186 (194 1): 32. p. 144 ( 1940). 

Quanto aos bailes, o Santo Padre rio XI. na Fnddica 
·'Ubí Arcano•·, assim se pwnuneia: "/1:i11g11l:m ignore, t/llt' a 
fp1•fo11,Jacle tfos u11horas e ,las 1w>ça.1· jcí 11/trn1wno11 os limites 
,lo pudor, sobre11ul<> nus 1·e.\tc>s e nas 11,J_ttça~" ( A.AS. 14. p. 
678/ 679). J;i antcriormentc lamcnt;J\a Jknlo XV a indecên­
cia das vcsti.:s femininas. e a falu de recato e pullnr n·" <lan~•;i~. 
Depois de deplorar a "ag1l<'ira clm 11111/ha,•.\" no " tn'.\/o11ca­
me11to d,is vestes", m:rc~c...-nta o !>~guint~ :i rc~pcito das dançac;: 
"que entraram 110s luibi111s ,la St>cil'liadr ,Ja11ças ,·imlns tia bar­
bárie, ca,la uma pior cio que a outra, aptas mais do que qual-
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quer c>utra n)lsa '"'"' tirar todo f'udur" (Enc. ''Sacra propc­
dicm". 6 de j,mciro ele 1921, A.A.S. 13. p. 39). 

A n:sri:ito de manifestações csportiv:1s kmininas cm 
público, a Sagrada Co11grl·ga,ão do Concílio promulgou cm 
12 de janeiro de 1930 unm im,truçào nos ~cguintcs têi mos: 
"Os puis afa.rtm, suas f ilh,11 dl' c0111petiçcies pu/Jlirns e co11-
c11r.w,ç de ,:inástirn: se!, "º 1•11tm1to, ela.r /ort•m ohrixm!C1s a 
participar df! st•11wllu111tc.1· 111u11if,•staçües, tc>nwm ctmt<'la fJC/1'<1 

qm• se C1prese11tem <WII l'l'Stes qm• <·dif it1111·m 1wlt1 modéstia: 
<' ;amais permitam (Jlll' ('/11.1· M' traj,•111 com i•t•stes imotl,·stas" 
(C. P. B. apêndice 20, p. (70>, A.A.S. 22, p. 26). Nu mesmo 
sentido pronum.:iou-~c o Santo Pai.Ire falando nos tn~dicos e 
prok<.sôrcs cJc educação fhica, cm' 8 de novembro de 1952 
( A.AS. de l 4 (lo mci.1110 mês) . 

• .Vüo se tle,•em 11roiliir dt!· 
cotes, maiôs, e 011tro,1· 1110-

do.ç de trajar que 111<Hfri•m 
muito o corpo, r,ois o curpo 
é /Jom ('Ili si mt·.mw, / o; cria­
d<> por n<'m, t' ndo wedsa 
ser escmulido. 

54 
* O corpo hmnono foi cria­
do por Dl'u,, e. como 101)0 

.. cr, (·m si mc-.mo ê bom. Dc­
poi<. do 11ecado ori~inul, n 
concuphcência se tornou dc-.­
rc,;radn. Por c,tit ra,âo cum­
pre vclur o corpo, ;1 fim de 
1111c mio sina de ocusiiio de 
pccudo. 

Expio noção 

A sentença impugnuua é de um naturalismo visceralmen-
1c anticatólico. 

• ,\'üo St! ,it-1·t•m CC'll.flll'(lT as 
pessoas q11e se ar,resImtam 
com pillturus, di:cotes, man­
gas curtas. 011 S<'m mdas, 
para rl'Cl!ht'r (l Sagrada e li• 
mrmhiío. Saia /t1ltar à c:ari-
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55 
* J\ ll!rcjo dci,nconsclh;1 a 
pintura e proíbe o cxnJ!êro 
no, decole, e Rll.'> 11111ng1l'I cur­
lus, bem como u .. uprC'>'liO do 
mo de mciu'l. Os Ciéi, de, cm 
'icr imtruídu, !>Õbrc n doulri-

l dade negar-lhes os Sacramen­
tos, pois essas pessoas não 
têm malícia: do contrcírio 11iio 
se apresentariam assim na 
igreja. Ademais, ver malícia 
em tais coisas é censurar o 
próprio Deus, criador tio cor­
po lmmuno. 

na ca1c,tkn nl's"C av,unlo, 
poi., o corpo humano, 1lcpoi-. 
do pecado orij!innl, tornou-se 
CSCfll\ O drt conc11pi,l·r11cia, C 

1111alc1ucr imJ1ri11l{'nci11 nesta 
mntérin é no mcuo., perigosa, 

Explonoc;õo 

O corpo humano, cm si. é bom como tô<la criatura de Deus. 
A necessidade que t.:m o homem de não expô-lo não procede 
do c?rp~ humano c~.1~0 _Dl!u~ o criou, rn:1-. do <l.:srcgrnmcnto 
dos instmtos, consequencia do ~cado original. 

Por isto é que a Igreja recomenda todo o recato no ves­
tuário. 

A sensação de vergonha, cau,;:ida pela exihi\·ão imocksta 
do corpo humano. não p<1de ser eh .1n1ada malícia, mas pudor. 
Pois_ a º?çl'io da dife~c~ça cnlrc o hem e o m:11. longe de ser 
defeito, e, pelo contrario, o fundam'°'nto de túdas as virtudes. 

~m _conseqüência, admocM,lr :is pcssoos que se trajam de 
maneU"a 1modcs1a é despertar m.:Jas, não a malícia, mas a vir­
tude. 

Por isto, a legislação <la Igreja obriga os Sacerdotes a 
re~us~r os Sacramentos às pessoas que se nprescnrnm lk ma­
neira imodesta (S. C. do Concílio cm 12-1-1930, adv. 9, A.AS. 
22, p. 26/7). 

A sentença impugnada consid.:ra o ussunto como se a 
humanidade não estivesse cm estado de natureza dccnída. De 
ou~~ lado, ela nega a cxistôncia de um bcm e de um mnl 
~bJet1vo_s. o _ 1~11 não estaria, no caso concreto, num fato objc-
1.lvo: a tmodc~lla d'? traje, ni.:m mi trunsgrcssão do pn:cci10 que 
pro1be vestes 1mora1s; mas apenas no estado de ânimo subjetivo 
de quem vê imoralidade na uuucz . 

. Uma aplicação concreta mostrará :ité que ponto a s.:nten­
ça impugnada se opõe ao verdadeiro sentir ua Igreja. O,; San­
to~ _se destacaram sempre pela extrcm:i, finura cm pcrccb.:r e 
r~1~Itar tudo quanto contrariasse ainda úi; longe a virtude un­
gcbca. A lgre_ia louvn, ni,to um requinte de pudor. S..:gundo 
a sent~nça impugnada, seria um rcquuuc de malícia. 

Sobre vaidade feminina são prccio,;l'; as recomendações 
de S. Paulo ( 1 Tim. 2, 9), e de S. Pedro ( 1 P.:t. 3, S), Leia-se 
tambem o cap. 3.0 de Isaías, \'Crs. 16-24. 
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56 
• /,; COll\'f!IIÍC'llt/1 IJIIC' <IS 

meml>rus cl<I A çüo Catô/il'tl 
pw·1icipl'111 dos fo/g1wdos 1'ar-
11arnle.,·cos, para aí /a:.ere111 
a1m,vtolatlo. Assim, os retiros 
t?spirittiai.,·, q11c S<'Rn•g11111 do 
111111ulo os m1'111bms c/(l Ação, 
Cmâlirn, 11i10 ,ic1°('lll s,•r ft'i· 
ws 11vs diaç c/e cariwral. 

* t ilícilo procumr ocasii',o 
J)riÍ:\inm de 11ccado. ~ob f)l'C• 

tc,lo dl· aJ>O!,tohulo. Consti• 
h1i11rlo os fol~ucdos do Cui-­
mwul ol':t<,iiio pr6xima de J>C• 
c:ulo, os fi éi-. ilcwm ub!tlcr-sc 
dí•lc-.. 

Explanação 

Nos~o c,1rnaval é II i,tcmcnll' f,11110,0 ~·m todo o mundo 
pelas imor~lidadt:, a que dá m:a,iao._ ~ tuuo indica qul' s: vá 
tornando pior. /\ p:1rticipaçüo dos f1c1s m:,scs íolgue~lo'i imo­
rais não ~ú c<1n-.1itui pcrigu para -.1m, almas. ma'i tambc111 grav.: 
c~c:indalo para o prú\imn. Pl!lo contrário. ~1 fato ~lc ~e isola­
rem êlcs cm recolhimento e ,1ra~·:io cluranh.: C'-SCS li C5 1.Ji:1s, traz 
edificação nüo p-:qucna, e con~titui em si nli.!Snw cxccknte 
apostolado. . . . 

A sentença impugnaJ,1 11;1rccc (.k:sconhcccr a cx1stcncia 
de ocm,ião pr6xima d~· pecado. ao mcnoi, para quem pretende 
fazer apostolado. Lcmbrcnws. poii,, u condl'naçflu lançada ~or 
lnor.:~ncio XI contra o l.axi.1·1110 Moral (2-3-1679), entre cuins 
proposiçõ1:s há us seguintci,: "{; lícito prornrcu· din'tC1111,•111e º:ª: 
sitio /Jl'ÔÚ/11(1 de fJl'('(ldCJ ('(}li) illll'll('(ifl d,· oh/C'I' 11111 nt'/11 CS/J//'l• 

11wl m, 1e111J1ora/, próprio 011 do próximo" E: "Não se deve 
/11gir à oe<1sicio fll'<J.l.'illl(l tle pcrndo, q11m1clo ocorre 11ma causa 
títif ou l,011t•.1·1a de mw f 111(ir" (pmp. 63 e 62, D. 1213 e 1212). 

• As 11cssoas c/1•w111itade1s 
que simulam outro n1.1·,mw11-

to po,lt-m S!'r ad111irid11.1 o par­
ticipar pühlkllm1·11re ,lt• rn111-

1>a11has par,i co!i-w ,fr /1111,/(11' 

e111 f al'or e/,• o/>n1.1 d<' cari,hul,· 
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57 
* t•: lícito recd1er C!,mola~ 
de pcr:1dorci; públicos. f: 
csl·unduloi,o, porém. induir 
\CUS nome, ,•111 comi-.!li1e, dci.­
tinnd:1, a an~:,riar clonativos 
pum ohrih pia,. poi., 11'.tc fato 

esviriwa{ 011 materfo/. mio dl'i~n de pu-los cm Cli• 

dí:•ndu 1111 sodcdmlc ah,hi. 

Explanação 

A sentença impugnada nega impllcitumcntc a unidade moral 
do homem, pois qut.: parece distinguir numa nwsma pessoa dois 
aspectos inteiramente alheios um ao outro: embora no terreno 
da vida dom~stica pOS)la algu~m ser p~cador pí1hli.:o, e mcn:ccr 
tôda a censura. no tera cn1., <la vida pública ou social. l'<>mo polí­
tico ou homem de negócios. ou ''fil;1ntropo" continua a merecer 
tôda a consideração. E a lgrej 1. vcl:indo a face diante de um 
aspecto de sua vida. aponta o outrn como rc.:omcnd,ívcl. Tal 
maneira de considerar o proccdim~·nto de uma pessoa é errada, 
como se mos trou no r.:omcnt,írin à proposição n.0 50. 

• Sendo a união sexual ima­
gem elas relaçiies da vil/a in­
tima da SS. Trindade, é ra­
:.:oável e útil senir-se dos te­
mas eróticos para despertar a 
piedac/e. 

• 

58 
* Hem que lodo~ o~ 1110, hu­
ncst o,. rc:ilinulos com reto 
intcnc;ão. scjam meritórios 
di:mtc de Deu,. 11~ relações 
se-.uah, 1m pre~cnll- ordt·m 
hi!,lórkn da nutnrc,u dccuída, 
c,tiío de tal 1111111ciru liga,lns 
à conl·upiscêncin dcs.-c~rndn, 
1111c, nor111al111cntc, não po­
dem l'omlilnir ohjcfo que 
dc"1,crtc ou cle,•c n piedade. 

Explanação 

A literatura sensual.mística é um dos males de nossa época. 
O Santo Padre Pio Xll tem advertido disso rcitcrmlamenlc o<; 
fids. No Pontificado anterior, a Suprema SagraJa Con!,!rcgm;ãi, 
do Santo Ofício teve um ato especial rn111r;;írio a és,~·s escritos; 
n Instrução de 3 de maio de 1927 (A.AS. 19. p. 186 ss.). Um 
dos graves inconvenicn1cs dci,,a litera1ura é 4uc se presta f;kil• 
mente a expressões que conJuzcm a um misticismo pant..:Í<;\a. 
Pretender alimentar a piedade com considcraçôcs scn,;ual-111í,1ic.i-. 
é contra a tradição da Igreja que sempre prtx·urou inculcar ao~ 
fiéis, de qualquer estado de vida. o cspirito de purc7H, com o 



qual o homem 11c prcparn para a mansão celeste, onde "11eque 
m,l,ent ,ieq111• 11uht:11t11r" ( Mt. 22, 30). . 

Em f.1vor da litcntura sensual-mí<;tica tem sido akga<lo, 
não !.cm bla.,fêmia, o Cântico dos Cânticos. A Jgrcja, única 
mtérprctc uutl!ntica das Sagradas Escrituras, contk~ou scmp.:~ 
n interpretação erótica d~sscs roemas. :B certo, pci1s, qui.: ~rno 
têm alu .. ão a vida animal. do homem as expresso..!'- que neles 
l.C encontram. Nüo ob!.tantc, porque o enlcio amoroso da alma 
com Deus é 1tl·lc descrito de maneira assác viva. já entre os 
judeu~ i;ua kiLUra si, era permitida após os 30 anos <lc idade. 
Tal a prud~ncia que esta matéria requer. 

• A Jormaçüo do adoll!SCl'll­
te pcu·a o cllS<llll<'IIIO rkl'e ser 
J1•ita d1• 11umdra morlt•rna, 
isto é, em grcm,ks arulitnrios, 
c•m /i11guagt•m realista, viva, 
,li· forma /,•,·e e atí- l,i/ariame. 
Os ,1rg11111C·11tos de,•em ser so­
hr1•t11clo i/1' mráter 11at11ral. 1l 
11,•n•1·.1âriv mio tJtact1r <J ten-
1h111cia do.,- liomc11s para o 
s,•11timc11t,1fismo, mas antes 
mostror-l/1e simpatia. 

• 

59 
* Na formntiío do ndok s• 
ccnte para o ca.,11111cnlo de• 
,·enl-!,e tomar cm con,iduu­
ção primordiuhncnlc a, ne­
fastas conscqüêncfo, do peca­
do original, ll llC tornam c,tu 
matéria cspcciolmcntc pcri• 
gosa nessa idade. Por i~c;o, 
dc,e-se cuidar com c,mcro 
de incutir a i111Jlnrti111cin eh,, 
meio,; sobrcnnturni,, l' cvitnr 
sempre de dnr no 11~,unlo 
uma pubrcidadc i111:onvcnícn­
tc, h to l', contrárin no rccnto 
cÓm que c,ti,, c1ue~hics de• 
vem ser trutados. 

Explonoçõo 

Na alocu~·ão aos pais de família, de 18 ck setembro de 
19S I, o S:llllO Padre gloriosamente reinante, Pio XII, wrhcra 
a manl'ira como muitos autores católicos tratam dessa m:itéría, 
:-cm a <lil>criçiio qui.: o ussunto pede; e rcc,01~cnd.:,• '.'". •~1c~n)a~ 
precau,ôc~ prescritas por Pio XI na Enc1cllca D1v1111 1_1111~-. 
Magistri" (/\.A.S. 22. p. 49 ss.). Complemento _dl:~la h1c1-
clica l' a resposta du Suprema Sagraua C'ongrcgaçao do Santo 
Ofício l'm 21 de março de 1931 (A.A.S. 23, p. 118). a uma 
com,uha !.librc a educação e iniciação sexual. J ulganws íitil 
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transcrever aqui as recomendações da Suprema Sagrada Con­
gregação: "/J: absolutamente precivo ml t•d11cctçüo da juventude 
seguir o mhodo til/: ,Hrora emprt'Kí1tlo 11t'fa Igreja e pelos homens 
de virtude, e re,·0111endllelo pdo SSnw. S,•11/wr Nosso na Carta 
Encíclica s,,bre "a l'duca('ão cristã ela j111•<•11t,1de", datada de 31 
de dezemhro de 1929. A salll'r, 11 11rcclso rnidar em primeiro 
lugar de uma f ormaçao reliKio.m tia jm•,•11111de de ambos os 
sexos, pll•na, firme•, e snn i11t1•r,·1111rao,· ,: preci.m eJ:citar na juven­
tude 1111w estima, dt•s(•jo e n11111r da 1mgética 1•irt11de; e acima tle 
wdo, im 11/car """ s,,;11 cmIsu1111e na oraç,io, assídua nos Sacra­
mel/los da Penit,111cia I.." da SSma. 1~11c:ari1·tic1. que renha uma 
comíntta e filial tlr·,•oç,w à B,•111-t1n•111w·acla Virgem Maria, mãe 
,lo santa pttn•::.a, e que à sua prolt'çao totalmente se consagre; 
e,•ite c:ttidculoscmiertle as leiwras prris:olar. os espetáculos 
ohcenos, li conversação do.,· nwtt.'í e qmliWJlll!r outras ocasiões 
de pecar". 

Depois de dar éstes conselhos, parn indicar como se deve 
fazer a educação sexual, ccm,uru u Suprema Sa1,orada Congre­
gação os livros qLu: propugnam o nl\vo método desta educação, 
escritos alguns até m.:~1110 por aul<1n.:s cat6Jicos. 

Que esta dctcrminac;ao da Santa Sé tenha sido, "more ja11-
se11is1arum", posta no olvido, pcrcche-,l: pela m,mcira singular­
mente enérgica com que o Santo Padre Pio XII se refere a 
ê<.tes autores católicos n·i citada alocução aos pais <lc família. 
Convém ler tõda ..:sta alocução, que "Catolicismo" publicou no 
~cu número 13, de janeiro de 1952. 

• Por desígnio tia Prm•idtJ11-
cia. eJ grande maioria clat 11e•s­
saas cle,·e ,·iver ll(l estacfn 111a­
lrimo11ial. As m1·1li11a.ç e/,• co­
légio que namoram n1'1o pois 
em seu caminho nawral. Por­
tolllo não se de1•e imp<'dir que 
o façam. 

• 

60 
* Em matéria de t'lcição de 
l'Studo, :1 :lção do educador 
dc,•c i:un,btir cm: 1 - ins­
truir e :tll'.ilinr o educando, 
de maneira que êste pOs!.a fa .. 
, cr uma c~côlha conforme it 
Hmtadc Je Deu.o,; 2 - impe­
dir tJUC o ambiente colegial 
crie ob.,hiculo à!> ,•ocações 
llUe exigem maior generosida­
de. como o 1,accrdócio e o es­
tudo rcligio,o. Em conse­
c1iil'nciu, dc, e combater cncr-

87 
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1,1k aml'ntc o 11:unôro prema• 
ruro, ou que nito tem cm ,,hro 
n nmtrimônio, J>Oib não passu 
dl' mera e.cn!tuulillndc, iAual­
mcntc conlrórin j\ \11H"IIÇ1io 

1111,·crtlol11l ou rdigiosn, e à 
prc1umu;ão cl'ishi p:1ra o ca­
s:11111:nto. 

Explanação 

Se bem que, g,·ni·rieamcntc. encaminhem-se os homens 
para o estado conjugal, é preciso kv.ir cm conta a vocação 
pesso:il de cada educando. ;\ sentença impugnada parece cnn­
consídcrar o ambknte colegial Cl)mo dl.'stinaLlu a formar tm.los 
os alunos part1 o casamento, sem tomar cm conta ª" vocaçües 
cspcciab. do Sacl'r<lc',cio e do cstaLlo rcligirn,o. 

Adcmai1; é amhi!!llil, pois não distingue cntn: o m1môro 
que tem prôximarncnlc cm vista o casamento, e o c1uc se foz 
por mero <lch.:itc sensual. , 

A ambigiiidadc da wnt,·n~·a impugnad.1 t.-imbcm sc n1)ta 
no fato de nau di<;tinguír cntr~· o namôro precoce e o quz se 
faz cm idade adClJU:tda. 'J ai ambigiiidadc é tanto mai,; peri­
gosa quanto a palavra namôro se prc~ta a intcrprct:içõcs muito 
variadas. 

P or fim, u senlcm;a impugnada f:iz abstração do pecado 
original, considerando que tudo quanto é natural é bom cm si: 
pruposiçiín que st'1 se pode adn~itir ncg:mtl<? o dogma da quc~a. 

Pelo que contém de :11nb1guo e de tubo, a scntcnça 1m~ 
pugnada é um estímulo à scn~u·ilidadc e fL indisciplina nos 
coli:gíos. 

V 1 - SOBRE RACIONALISMO, 
EVOLUCIONISMO, LAICISMO 

• A f ilvsoJia e aç ciénf'Í(JJ 
têm ol,;t•to rmíprio t' métocfo 
l11ttlmomo com rdaçiio à Sa­
llrada Tt•ologia, rf,, manl'irll 
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* A tilo,olin e a~ t:iênd ~1-. 
têm objeto 111·,íprio e método 
auCúnomo. Contudo. , cnrlu a 
RHchu;ao Oh inn infalh•cl l' 

que o fiel, nas s11as ím·esliga­
ções científícas e filosófirns, 
não precisa tomar em comi­
deração a Revelação sobre­
natural. 

• 

11 rnzão humana folívcJ, o 
d cnfüla l' d l'ilcísoío dl•Vcm 
fo11111r oo; cnsinmucutos ela 
l grcjn, nntênlica inlé rpl'ctc du 
Rcvdnçi10, como <'.ril~l'io de 
.:crlcza, e- ~uia 110 menos nl'• 
,-:ativo, nos Sl'US c11h11lo-i (' in­
vcl>ti,-:a('iic!.. 

Explanação 

Não há possibilidade de colisào entre a r:1Lão e a Fé. 
Quando tal incompa1ibilidadc parCCL' cxi!>lir, ,h:cl}rrc i,;to Llo foto 
de que o ensinamento da F~ não está formulado com pn..·ci,;fü1 
objetiva, ou, mais provüvdmcntc. de que a r,11àn falhou 11.15 

suas investigações. Mas. o filúsofo ou cicnti,;ta CL1lrn.:ado diante 
de um ensinamento infalível d:1 Igreja, dcw St·mprc rccu~ar as 
conclusões de sua filosofia ou cii}ncia ,111c cnlid:1111 com êstcs 
ensinamentos. E doutrina tradkional llllC o Santo P.idn: recorda 
na "Humani GcnL·ri~" com cstas palavr;1s: "E pn·ciso ser muito 
CtJuto quando se tra1" dt: 1mras hipâtt'SI'\' f ckntíficas]. em/,ora 
de alg11m modo /111u/11clas 1-ii-11t1/ica1111·111c, ,. nas q11ai.1· .1·t• IOCCI à 
doutrina comidll 11a Sa11w Escrirura 011 na Trc1diça11. F: si• tcliJ 
hipóteses \leio direta 011 í11díreta111<'nt,· co11trC1 a dn11tri11a n·,·elnrfa, 
então de modo ,ienh11m .w• 11m/m1 a,lmítir" ( A.A.S. 42, p. 575). 

• É i11iuriMo u I greja admi­
-tir-se a existência de heresias 
,·e/adas, ou o perigo de uma 
heresia declarada, em nosso.\· 
dias. Com efeito, 110 at,wl es­
tado de seu progresso. a Igre­
ja superou defi11i1fra111e11te 
êstes ,,erigos. 

• 

62 
* Até o l'iln cio, lcm(>º"· ci.• 
t:mio os homens sujeito:- 11 

pcc::1r rnnl rn c1m1lc111cr ,•irlll• 
ele, e porhmto tumhi-111 c:onlrn 
:l fl~. A hl·rc,i11 não con~titui 
dc~douro pum n l1,trcj:1. lllll!, 

só p:1rn O!> herege~. De míutl'i• 
ra c1uc ' embora pm,a II Su­
,-:rncla T l'olo;.;iu chc~nr u uma 
pl·rkiçâo ele e, 1>n•"ão c l''i• 

clarcd mcnto da, ' 'l·rtlndc., n·• 
velada~. e ron,tiluir um , cr• 
d:ulcim pro~rC\!>O p ím1 u 
lg-rcja. êslc falo não imJ>Cdc 
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• 
que po'í'in ha,·cr pcs,;ons que 
~e rcrnllcm conlru o Mngi-;­
lério fü:lc!liú~tico. 

Explanação 

Cf. pag. 8 e J O llcsta Carta Pastoral. 

• A lli.,târia mio proporcio• 
11a o co11h,•cinw11to ,los j(lto.1·. 
11a sttfl n·alitlacle o!,jetn-tl, 
mas apet1a:s 11ma im,1g1•111 ,I.J­
les, mo,lda,Jcz ,st1bje1i1•t1m1·11tt· 
pelo historiador. 

63 
* .\ 1 lhtóriu tc1n por fim 
a n•con,litui\'uo objcfo 11 do 
pn,· udo, e o mclodo hi<.tórico 
:-e dc,tina n prc,en :ir tal re­
con•fitu:ç:10 da, dcfornn,çoh 
c1uc p,,~,a ,ofrer dn ação !!Ub• 
jcli,•n do hi,toriudor. 

Explanação 

A scnt..-nç.1 impugn,1da tk~trói, pela ha..c, :1 Religião Ca­
tólica, que se (unda tôda da no f.111, hi\torico <h Rcvdação, 
conhecida e transmili<la na su,1 realidade nhji:tiva. Foi ê%c 
mesmo princípio que serviu uc íundumcnto ao!> 0101.h:rnistas para 
seus erro._, <llll'. crn última an.ilbc, n:d111bm a Rdigiao a mero 
subjetivismo. 

• A socied<Uie cMI, nor tílti­
mos séculos, evoluiu 110 sen­
tido ele uma simplicitle1d,· e 
de 11m11 igtwld"'Je maior nos 
costumes. 11a organi;:.r,ç,io ,,o. 
lírica. social e c•c<>11cimica, tle 
ac,;rd<> com os princír,ins 
e1 m1g1:licos. C11mpre qur <1 
Ji:rcja, por .m,1 n•z, ucompll­
nhe esta t!\'()/uçcio, tor,w11tlo­
se igualitdria em sua organi-
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* No,; úllimo, ,éculos. o cs­
pírilo de rc, olução 1cm pro­
du,ido lr:111,íormo~oc, con!l-
1:mlc-. no ,cntido de dl•rrubar 
'" J>Ocll·rc., lc,:1timos, Om{' 'I• 

11uinl1ar u 1111toridadc, wja 
polilira, ,oeial ou cçonômicu, 
e 110 wntido de ni, clar lôdas 
ª" dl'-.i~ualdadc., kgítimw,. A 
Igreja opi,,-w e conlinuarn 11 

w opor a ê,tc proccs,o his-

I 
zação, simples e democrática 
em sua disciplina, lit11rt?ia, 
costumes e nos modos de ser 
dos membros da Hh•rarq11ia. 

• 

tiírico. No século XIX e nos 
primciruc; déc"du, do ,éculo 
XX comhnlcu o lihcrulh mo 
nnan111i,tmtc; ncstn M'~unda 
1mrtc do .,éculo XX, di, poe­
sc a combater "com n mnior 
c ncrgin" o .,ocinli1;11101 tJuc 
J>iic ,•m ~rin e risco "11 di~ni­
dnde do honMn e a snlvn~úo 
eterna da<i ttlmu.,•• (Pio XII, 
Radioml'n,aJ!em no K:ilholi-
1..l'nta,: de Viena, cf. •1Cntoli­
ci,mo" n.º 2-l, de,cmbro do 
1952). Por i,to, edifica o 
nmndo com u c:1.hlencia de 
1t1m orJ!:inimçno hieron1uicn, 
<JUC é de i11,tiluiç111> dh inn, e 
portnnto imuhi\cl; e pelo fato 
de cm ,ua lilur~ia. cm ,uu 
di,ciplinu, ek., manifc,lur 
um c,1>1rifo de hicnm1uiu 
()posto ao c!.píritn rc,1olucio­
lllirio. 

Explanacõo 

A sentença írnpugna<la acdta como kg11imn-. º" sucessivas 
revoluções de c:ir.itcr nivcludor - prot~•stantismü, Revolução 
Francesa, comunismo - qm:, soh a prcssao do espírito de o rgu• 
lho e sensualidade, vêm tran~formandn a terra (Leão X III, Enc. 
"Parvenu à la 25c. a1111éc"). Querer conform.ir a Ig1cja a uma 
sociedade c ivil modcl,ufa scgunJo ê,tc r:-pirito é p~·Jir que a 
Religião Católica capituk. Ademais, é ·1hstr;1ir de que a orga­
nização da Igreja. cm seu, clcment~,s de i1hlituiçf10 divina, é 
imutável. 

• O católico tlc1·e Sl!r ho­
mem do seu temvo e. Cl)lllc> 

tal, dne aceitar si11cerm11t•11-
te sem segunda intenção as 

65 
* O l'it01·1:ko dc,c .,cr homem 
do !>CU tempo e, como tal, 
dcn• :1rcitnr ,inccrumcntc ll'i 
trnn,formuçoc., e progre,,o~ 
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1ra11sformaç<>t'.1" e pro~rcssos 
pnr ondt' nos:.o século se dif c• 
re11cia dos anteriores. 

• 

por onde no~,o século se di­
fercnda cio\ anteriores. desde 
que lai_., lr:rnsformaçiic.s e 
pro~res~o, sejam conformes 
ao espírito e :'I 1lontrina da 
Jgrcju, l' pro1110,•.un da nu•­
lhnr maneira um:1 chili1,;1ção 
vcrcladcirnmcntc crii.lã. 

Explanação 

A M.:1111:nça impugnada I! unilah:ral. l .111 face <lc qu.ilqucr 
época da J-füt(íria os católicos IÍ!m u111 úuplo dever: dc a,.bpta­
ção e de resí~tênciá. A sentença impugnada s6 cogita de adap­
raçüo. 

Este úuplo dever é fúcil de ser co111prccndiuo. Nenhuma 
~poca houve cm que tôdai. as kis, instituições, costumes, modos 
de ver e de scntil', mercce~scm só louvor ou sú ccn~ur:t. Pelo 
contnírio, e>.istcm sempre - n:is épocas melhores como n:1s 
piores - coi,as boas e m,i<;. Em face do bem, encontre-se êlc 
onde se encontrar, no!-i.a atitude só pode ser aquela que o Após­
!l)lci aconselha: provaú.i?:- l<lf.h1s ,lS coisas, 1ornar o que é bom. 
Em face do mal, dcwmos igu 1lme11te obedecer ao coni-elho do 
Apóstolo: "1uio 1·0.1 q11drC1i~ conformar com êste \h-11/0" ( Rom. 
12. :n. 

Entrct,mto, cunvcm aplicar cum intdigência um e outro 
consdh11. E cxcckntc .inalisar tôda,; as coisas e ficar com o que 
é hom. M.is dcvcnws h:r l'lll Jfü'llk que hom é o que com:orda 
não sú com a letra ma, ainda com o espírito. Bom não é aquilo 
que favoreCl' a um tempo a virtude e o víci(l. Mas o que favo­
rece ~emprc e unicamente :i virtude. Assim. quando um costume 
não é rcprov:ivcl cm !>Í llll'~mo. mas cria uma atmo~fcra favor.ívcl 
ao mal. a prudência m:mda rcjeitií-ln. üuando uma lei favorccc a 
t'1nic.:a Igreja vtrcladcira. mas ao llll',mo tempo também favorece 
a IK·rcsiu ou a incrcdulidack. merece ser combalida. 

f\ fl•sistência :10 ~(:culo tamhcm tem que ~cr fcit::i com 
prudêncb. isto é, mio <leve ficar aquém n.:m al.:m do seu fim. 
Exemplo de n:sisténcia i11intcligcntc ao ~éculo, úc apl'.:go a For­
mas mutáveis e sem mail)I" importúncia intrínseca, témo-lo na 
volta ao "altar cm fornrn dc 111ei.a··. L uma resistência que vai 
muito além de seu íim, qul! é a d..:fci,a <la Fé. De outro lado, 
a rt•sii.t~11cia ao s~culo não deve ficar aqu~m de sl!u objcti.vo. 
Não pode ClHlSistir cm mera doutrinaç;ío sem aplicação concre­
ta f1,; circunst:,ncia~ do mom..:nto. Nem em protestos platônicos. 

f preciso doutrinar, .: preciso (Onhcccr os fotos do dia em 
tôúa a !>Ua rl.!alid,1de viva e palpitante, é preciso organizar a 
açüo parn intervir a fundo no curso ckis :icontecimcntos. 

Por fim. é neccs~ário kmhrar que a fisionomia de uma 
época nüo pot.Jc ser decomposta cm a,;pccl1ls bons e maus rec)­
procamentc :1utônomos. Tôda época tem uma 111..:ntalidauc pró­
pria 411c resulta a um tempo dos aspectos bons e maus. Si.: 
aquêles forem prepondt:rai1tcs e êstes se referirem apenas a 
as,;unt(1'- secundários, :i época, .;cm ser ótima, pode chamar-se 
bo:1. Se, pclu contrário, preponderarem os aspectos maus e o 
bt.:m cxi-;tir apenas c111 um ou outro pormenor. a época deve 
clnmar-sc má. No probkma das ri..:lações entre o católico e 
seu tempo, não basta que êlc tome posiçiin diante de aspectu~ 
fragnwntário11 do mundu cm que vive. D.:w considerar n fisio­
nomia do tempo cm sua unidade 1110ml profunda, e tomar 
po~ição diante dcla. .É sobretudo à vista dêslc príncípio que 
se deve negar a st·ntcnça impugnad,1. Pois ela não nos fala dc 
acl!itaçã<i dê~tc ou daquck aspecto clu mundo contcmporáneo, 
mas de sua unidade global. 

No Sy!labus Pio lX conikna a seguinte proposição: "O 
Rommw Puntíf ice pode e <lc'\'e rC'co11ciliar-st· e tr<111.\·igir com o 
fll"08rcsso, o liberalismo e com a (l/1/CII cil"ilizaçéio"' (prop. 80, 
D. 1780). Evilkntcmcntc, esta l"Ondc11:i.çã11 seria incomprcen~i­
wl sc n:1o se cnti::ndc!.SC que o progresso c a civilização moderna 
ao tempo de Pio lX, embora apresentassem um ou outro aspecto 
hum. i;m sua gcncralida<lc est:1vam eivados dos erros uo tcm1>0. 
c ~ohrctudo do liberalismo qu~ a proposição visada cspecia\-
1111:nte menciona. E com ckit(1, c~ta proposição foi tirada da alo­
cuçüo "Jamdudum" de 18 de março de 1861. em que o Pon-
1íficc pinta o quadro impr~ssionantc da lut·.1 en1re duas fôrças 
írrcconcili.'1wis, uma propugnando a a'isim chamada civiliz;iç,io 
moderna, ''sis11·mt1 i11vc111culo pt1rn dchiliwr e q11içcí acahnr com 
11 Igreja eh· Cristo'', e outra defendendo os p1 incípios eternos da 
civilizaçiio cri,tã. Se por civilizaçfü) moderna se entende o que 
declarou Pio IX. isto é, uma civili1.ação pag;i cm vias ele se rea­
lizar sôbrc os escombro" da antiga civilizaçao cristã, a condc­
r1<1~·üo da proposição 80 é in1cira1m:ntc cxpli),ávcl. 

Qual ~cria o ::ispccto conjunto Jo-. <lias cm que vivemos? 
Con,ultl'lllOS os Papas. l'io XI nos diz que "1111 decurso clo.v 
.l'fr11/o.1·. de agitarão em t1gitaçiio, c:ilegm11vs à revo/11çéio dos nos­
.ws tifos, q11c, c•m 1ôda rmrte, potf,,mos dizer, jâ dc.1·,•11ccrdeada 011 
.ri!rimnentc a1111·açadora, <'m ampliwde e 1·iolê11cia SllfJl'ra q11ais­
lJllt'r prov,içõt:s tle w1teriores versc'g11içôes co111ra a Igreja. /'ovos 
illlâms acham-st· 110 rwrigo dt! rt'rnir em pior /Ja,-f1ârit• do que " 
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em que ailula se tncontrol'll a maior {'arte do muni/o ao .''pare­
cer o Retlentor" ("Divini Re<.kmptofr,"). Pio XII, no discurso 
à União do<; Homcn,; da Açüo l':itéilic~1 Italiam cm 12 de Ou­
tubro de 1952, niio é menos explícito: " llojc~ ,·m dia mio é só 
e1 Cidade Etc>rm1 e a l tâlin q11c cstáo <1111eaçrula1·, 111<11· t111lo o 
nw ndo. Oh! Ntio Nos pc•r,:11111,•i,1· q111'm { ''o ini/lli,:o", 11e111 

sob <Jue aspecto se avr<wNlta. file ,W! 1•11ro11/ra em todo /11,:ar e 
110 meio de todos: sabe ser vinll'f1to e aslll to. Nt•sf(•s 1ílti111os 
séculos te111011 realizar a dl'sa,qrr,:açao i11tl'kcflwl. moral. socic1I 
da 11111datk 110 organi.m10 miHaio.m ele Cristo. Ell! q11i.f li 1wt11-
re:.a sem u graça; a ra:-ao st'm <l j,=; ,1 libaclatl1· sc•m a a111ori­
dade; às 1•êzes a tmtoriclmle .1·1•111 a lilnnladt'. l 11m "inimii:o" 
que se tomou nula \.'L'Z mais concreto, com 1111w a11tt'11cia de 
escrúpulos que ameia s11rprt•c•11,le: Cristc> sim, a Igreja não! De­
pois: Deus sim, Cristo nii<>! Finalmt'ltll' o ,:rito ímpio: D~11s 
está morto: t até Dm.t ;amais ex1.ftit1. E t:is, agora, a t1•11tam·a 

de t•dif iccir a e.ftrt1l11ra ,lo 111111ulo sáhre bases </li<! não hesita* 
mos em indirar c-011w princi{lai.s respomáveis pt'lt1 ameara que 
pesa súbre a l1111mmi,laclc: 11111a ,•cmwmia sem /km, 11111 Dirt'ito 
sem Deus, 11ma vvlítirn sc·m Deus. O "inimis:o" ,1·1• es/or{'Oll 
por que Cristo se tome 11111 estmnlw 11fls 111li1•c•rsitlndes. 11<1 es­
cola, tw famílie1, ,w admi11i.1·traçti<> dtl j11.Hiça, 11<1 mfritladl.! ~t•gis­
latil'a, nas ass1•mt,/c1ias da.1· 11aç1í,:s, ollllc q11,•r t/m' .w• dl'culll a 
,,az cm ti g11C'rra. Pn•st•ntcmc•11te Í'lé corm111r>t' <> "'"'"'". com 
1111111 i111pr1•11sa e com c•s11<•t,ic11los f/llt' mawm o pwlor nof 1ovt•11s 
e /1(/$ IIIÔ('<H e ,lt-stróem () (111/0T ,•utri' os ('S/JOSOS,' t,/c i11C11lC'll 
um 11acio,u1/is1110 que cv111l11:. à g11crru" (cf. "Catolicismo" n.0 

25, janeiro ,k 1953). 
Assim concluamo~: 1 - O cltólico de no~,a época Jcve 

distinguir cuida<lo~arncntc entre o bem e o mal, '.1poiando e favo­
recendo tudo quanlo e bi.:m, op~mdo-sc dcstcnmla111i.:ntc ª, tu_do 
quanto é mal. utilizando-'ic c~p-.-c,almcntc dn prngrc'iso ela ti.:cn'.ca 
par:i fazer nposlolado. '.! - 0,!VC. to,~iar po,11,\10 contra os prm­
cípios crrndos que c:i1crccm 111fl11~11c1a prcpondcr,11\tc ~·m. to_dos 
os campos da \ iúa moderna. e d,stu dc\c l :11cr o '>CU pnnc,p:11 
apostol:ido. 
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V li - SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE A 
IGREJA E O ESTADO 

• No atual estâgio da evolu­
çiio da socied"'I" h,1111,111<1, o 
Estado tomou consciém:ia 
maior de sua própria a11to110-
mía, pt•lo que iá 11ão lhe é 
mais possfrel manter com a 
Igreja relações tão íntimas 
quanto owrora. A<> amigo 
Estado farisaicamente cristão, 
de1·e s11cedu, na f11t11ra Cris­
tandade, um Estado ,,;,a/men­
te cristão, isto é, animado 
pelo espírito eva11gélico, Jm­
to da colaboração ele tôdas as 
religiões cristas, seja mais 011 

mel/os densa a mPnragem de 
cad(l qual, mas sem que haja 
por parte do go1•êrno especial 
proteção para qualquer ddas. 

66 
* O Estado 1cm por fim 
pdiprio 1>rovcr o hem tem• 
pornl, e cm sun c,fcrn é !>O• 

her:mo. A l~rcjn, tutora do 
direito nriturnl cm todo o or• 
hc, 1cm o direito de , cr rc!',• 
pcitadn, U!> -.un'I lei-. e doutri­
n:1, pelo., 1>oc.lêrc.<o público~ 
tcmporuh. O htodo dc, c dc­
cl:mir-,c <>ficialmcntc ca!oli­
co. dnc pôr :10 wn iço da 
prc'-cnuçao e c,111m'-:ÍO da Fé 
todo-. O!> wu, rccur.o,. 

* 
Explanação 

A s;ntcnça impugnada leva logicumcnte à doutrina da se­
paração entre a Jgreja e o Es1ndo, condenada pdo Syl/abttr 
(prop. 55, D. 1755), e novamente pro,crita por Lcão_XI II na 
Encíclica " lmmortale Dei'' e pelo 0cm-'1vcn1urado Pio X na 
Encíclica "Vehemcntcr", e mais rcccntcmcmc pelo Carta da Sa­
grada Congr.::gação do S.:minnrios :10 Fpbcop:1do Hra~ilciro 
( A.A.S. 42, p. 841 ) . Além <li,,o a -.cntcnça impugnada contém 
várias outr:is noções inaceitáveis. No rigor cl,1 cxprcss.io, dir­
-se-ia que o regime de união entre .1 lgnja e o Estado, como 
existiu na Iúade MéJia, representava 111fi .1 fa,_c incipiéntc ou 
intermediária, que os povos, movidos pda fôrça imanente da 
evolução, teriam superado. Or.1, a lgr~•ja não admite o dc_tcr­
minismo histórico cvoh1cioni,ta, que contl'm a negação do hvrl! 
arbítrio e da Providência divina. C igu,1lmcntc nüo admite que 
as condições da hum.midade tenham !>u~rado um regime <lc 
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relações lbgicami:nte 1.h:du1ido tb Ri:vclação e c.Ja on.lcm natu­
ral e imutavd drn,, coisas (6) 

\1cno, ninda poi.fo a Igreja admitir que tal evolução se Jê 
no sentido de um i111Jikrc111is11111 religioso, de t:il sorte (!llC numa 
futura cristant.!aJc. o progrcs~o do Fstado devesse consistir na 
equiparação de tôda, ut-. religiõ.:s cristfrs. LdanH,c as proposi­
ções condcnad:is nu Syl{a/111s ~oh n.0 77 e 79 e ver-sc-{1 que 
esta é a doutrina ~la Igreja. Nesse dkbre documento, o imortal 
Pio IX condenou a opiniao duquck, (!UC acham que a cquipa­
raçiio Jos culto, significa um progn:,,u (prop. 77, D. J 777). 
e a daqueles que m:gam que wmélh.antc cquipan<;iio conduza 
ao indifcren1ii-mo religioso (prop. 79. D. 1779) ( 7). 

l\.h:rcccm ainda r\.'pani :1s palavras ""m·1,111tl,ult•". "ftiri.wi­
co", ··, iwl". Uma cri-.t.,ndacle é uma ordem temporal de coisa~. 
baseada n:i doulrina de Jesus Cristo. Se sô a lgrcju Católica 
ensina esta doutrin.1 t.lc modo g~uuino. como pode uma cris-

((,) Fm ,cu lh~111,o no Ah:ncu 1 11cr.,~n,c, cm 2 de março de 
19.SJ (d. '•Catohci~mo" n." 33, ,ctcml>r.l <lc l'J~3J, u bum 1. C.,rd.:al 
Alfredo Onaviani cita 11111 h:\lo tlc cunhcc1Jo c,c1itl•r r,.in.:ê,. que pro• 
cura arire,cnrar como pci:ulí.,r ao p.1-,.11l11 u tci:imc de uni.,o entre n 
li;rcía c o l:.,tmlo. D1.t ê,,c c,c1itor. "l.'l,).'lrn rn1/wl11111r imi.11c .wr rr 
p1i11cip,:: (Jllt' lu 1<·rifl• ,lait "''"" /,• f''" .\/Ir 1',•rre11r. ,·1 qu,• /11 1·rnit- rt'/i 
;:iu11, qwmd d/e• 1•.11 <'<)111111,-, ,loit , ,,., ,1itl,·r ,lmH rn 111i.11í,111 .1piri111,•II,· 
de fir,•ft'rcnce mo: n·l1,:io11s 1/0111 /, m,-.1.111tt1· e.I1 p/11\ 011 11111i111 c/rfai/111111, 
t!I oti l'l'l'rt'III' 5'(' 111,:1.- 111·,·c /,J 1•,•1·i11•. c·,.-11 la //Ili' MIIIJl/1' ('0,/.fl q11cmc·I· 
de n· l/111! l'lwmnlt' 1lciít ci {li 1•itill'. li srmil <'t'pc•m/11111 ,,,., /1111,t 1/'t·11 
r,mc/11r,0 qu,: se />ri111·1111• ,,.. p,•111 l'a1•plic111rr q11't•11 rfrfm110111 po11s lll 
1•r<1i,: rt'l1;:i<111 lm fm·,•111, c/'1111 po11I•0Ir a/,w1/11til/t', 011 /'a,\.\'il'l,·m ,. clr 
cl1'<1go111111c/1•.1, ,m qm• /'l:'i:flll' 1·111hol111111· rc1•1·111lfr1111· ,Ir., .wclér,:s 11wd1•r-
11a lc.1 (lrii-ilt111,•1· 1/0111 dfc• /011í.1w/t t/11111 11111· ,-i1•i/l.1111/m1 tlr rypr .\llcral. 
,·11m111e "" Mt1yc·11 ÂC:t'", C'llmcnla uc,·rl.idamcnte S. Hmcia.: "J>t1rt1 
t1111111rir o .H'II t/1•1·1·1, 11111 ~m•t·n111111(• u,1,í/11·0 ,fr 11111 l i.rtmla c111,l/iro mio 
/1111 111·r, 1•.1ic/tld1• ,t«- .(1•r ah.w/111i,1·1a, 11cm 1111·H• 11ulid11/, 11r111 .wu.:1 /J1111,, 111·111 

tlt• 1·0/111r 11<• c·ompfn,1 tia I il·ill:11nw mr,lin·a/". 
r 7) O Emoltl. C':mlcal Alfredo Otrnviani. cm ~cu citado di~cur,o 

( cf. ibuJ. ), lembrou muito a prnpo,lto a l':,rta du Sai,:r.1dn Cont:Tl!l,!.IÇáo 
do .. Scm10~1 m~ :tU'> Ui,f11h do Bru,i 1: "C1111d11imf11, 11 ,1•i,111·.t1• cfn, ,fo11tri• 
1111s d11 Ji:rc•j<1 111•.1/<1 mal<'IÍII foi, 111111/,,·111 1·111 11011111 di111, d11rini111m11r111r 
t'rpost,1 1111 Curltl qm• a .'illctrnd11 Ccmi:rr.<Ulf(w dm S,·111i11cirü1, t' l/11i1·,•1J/. 
,tuJ,•f ,fr /:J/111/m ,·1wio11 1/CH /li,po.r do tJrm1I cl 7 ,/, 11111rç,1 1/,· /'ISO. /;.f/11 

C11rw. c/111· ,ft' fl'frrt• 1·,11111111111111, fll<' "".s , 11111111111, 11l<H J,.- 11;., X /l, r11trc• 
0111r11~ ,•,,faas e li11111a ,, a11·11,,w e <111tr,I r>.r ,•1111, ,lo /ih,•r11/l.,11111 rt1tltlico 
'.''/1(/ll'I_ flft·, q1u• ''11,/11111,0 I' ltll'C'/llff(I (l .\C'flilf<I\ "" ,, ... , ,/ai., pm/,'.,c•t. jlfrt:IJ 

,1 lgr,·111 ,11wlq111 r 1111,/1•, ,lírt'U1 ,·111 111111, '"" mil/<11: 11/1!'/1111 ''"" e, EstnJ,> 
clr:1·e IIUl.\twr-.«· i11dif,•1,•11tr rm 111111,·rw nlii:irm, ( . 1 I' 1cco11h,·c ,. 11 mex-
1110 l,b,•1.t111I,· tl "'rd,11I<' ~ "" é-rro. ,\'1111 ,·11b,·111 ,l li:11•/,1 prfrilli:1m, fm·11r1·., 
e. ,lirl'ito.f .wp,·1i,1rrr ""' <111t' uio r<'rtmli,·ci,/,1.1· ,)f dt>m11fa nm/is1,ir1 rt'fi. 
~lcl.ItlS , 0111 0111ro1 pai.ln ,·111ul1< o,•, e 11.1.11111 P"' 1lia,11r:". 

l)6 

1 

tandadi: organitar-sc a igu:11 distância do que cnsin.1 a Igreja 
e do que pregam as ~cirns heréticas? lim exemplo concreto. Se 
tal cristandade admitisse o divórcio. a organi,a~·ao da família 
cristã? E se-~ r~jcitassc, podcr-se-i:1 <lizcr in,rirada tanto pela 
tloutnna catollca, q11.1 nto pda das scit:1s cri~lw, divorci,ta~'? 

De outro la<lo. parece ljUi.: n p.tlav1 a "fari,.iÍl.'ll" ~ua como 
uma injúria i1 Jgrcj;1. Se o regime dl· uníao d:1 l~reja e d11 Es­
!udo foi sempre o único acdto pela lgn·j:1; se, a dc,pt·ito <lc 
1rrcgularidades aqui e ncol.í, foi êlc apwv:u.lo, nwntido. prati­
cado por tantos Papas, por tantos Ri:is ckv:idos ü honra dos 
altares, como conct!ber 4uc 1!,lc rel:!imc ''-'Íª ,u,ccptívd de ser 
qu,!lif~c?t.lc~ <lc '•farisaico", sem daí inícrir conwqii~ni:ia-. das 
mais mJunosns para a S 1nta Sé e para iantos Santm? 

. Q~a~t? a "vi1ar·, que qu.:r ao certo dii'cr esta l'\prcssão? 
Vital s1gruflca normalmente o que tem \'Ílfn. Niín foi vi1almcntc 
cri_i.tã a civilização n:1,cida lias mãos th igreja na Idade M..:dia'? 
Ha esper:rnças de que seja vitalmcnle cli,tiio o l:stado inll.'r­
confcssiona] da cristandade futura? 

Para terminar c,ta nota, seri:t conveniente Jcmbr,1r qu<.' o 
regime de união entre a Igreja e o í-,tado 1ra1. como carnctc­
rística necessária a maior im.lcpcndênda da lgr,•ja cm rcl:i\'Úll 
••~ poder. ci~il. cm tudo qu llllú ~i:ja de :ilç.1d:1 c,piritual ou 
mista. Prmc1palmc11te nus 1 crnpos t\lvderno,. êstc n:gimc fni 
deformado p<ir cresccotcs inva,ôc, do L,tado na c,;fcra cck­
siástica. Cumpre c,:n,urar absolutamente tai, invasõ..:s, reivin­
dicar a liberdade da Igreja. ma, nao rcnum:i ir ao princípio de 
!>ua ur_uao Cl~m .º E~tat.!o. E quando cm algum país a tk,graça 
Jas circunstancias e tão profunua, t1ui.: a separação con~titui 
111:11 menor do que :1 uni.io, que n~ccs,:11 iam..:nk s..:ria lkfor­
mada. é preciso l.:tm:r por ê~se paí!i. Poi,; n:ida do qm: se scpani 
de _.Ql!us e de sua Igreja tem prn,!.ihilidad1.: d..: s..: manter por 
muito tempo. Um <lo., piores cfci10,; da s~·parn~•iio entre a Igreja 
e o Estado - mcsnw quando um mal menor - é a di.:fur-
1~:1ção produiitla na mcnwliJaúc popular que se h:1hi1ua a c1m­
s1derar num plano ab-.olmamentc natur~ili,ta a vida temporal. 
Formam-se assim m\!ntaliJa<lc~ profund.imcntc l,rici,ada~. e ,: 
f~rç~so confessar que i1 vista <lê-.h.: teor t.lc rd:tçõcs é muito 
cl1f1c1l pl~mar_ a ahn.) <lc todo um povll,.numa concep<,·ão reta 
lht subort.lmaçao da vida tcmplir:11 ao ~crv1ço d.: Ocus. 
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67 
• O clever político ,los catcí­
licos consisu• tiio svmc11te tm 
prol'er o hem tt·mrmra/. Bm 
fal'or da lw<•ja, ,1<>v,-n1 N,-.i· li­
mil<lr-se a pedir ao /~çtndo as 
lihenlacles co11/t•rn/n.~ a q1wl­
q11rr as.wciaçcio prfr,11fo. 

• 

* O cnlólico deve agir em 
polílicn, não só no ,;cntido de 
prmno,·cr o bem comum na 
c!\Ícrn 1c11111ol'III, como nindn 
rmrn obter c1m• o Estado re­
conlll't;n à l~rcjn 11 ,11mlidnde 
<lc entidade direito 11(1blico, 
1-ohcr:u1a cm M•ll c,fera, e 
munido de tõda-. as prerroga­
fü :1, c1uc lhe competem como 
única 11,:n:ja , crdndciru. 

bplonoção 

A sentença impugnada se rcswntc da inílu4!ncia ~e dois 
erro,: d:.i Moral Nov:1, cuja aplicaçi,o ni:~tc P?nto co~s1ste cm 
Cl)nsiJcrar O bem comum temporal comn um fnn e~ s, mesmo, 
inteiramente indcr-:n<lcnt~ de outra cs_kra: e da ~QUJP:~r~ção da 
Igreja verdadeira ü-; igr.:1a, lal,a, e a, a,,t11.:1.i~oc'- p11v .uloc;. 

Aliás, a si.:nt~nça impugnada conduz logu.:amcnte à p~o.­
posição conJcnndn por Pio lX no s,·/lc~lms, qm: dc~lara h~11a 
a cducução alheia u Fé católica e à auton_~;id~· du lgreJ~ e orien­
tada apcn:1s ou princip:11~ncntc parn a c1cncrn dal- cm-.a~ natu­
rais e O bem terreno social (propo~. 48, D. 1748). r.. também 
condu:t ao êrro da propn~ição 54 do mesmo. Sy/1,1/m_s, segundo 
a qual a Autoridade civil deve St)brepor-se :1 Autondadc ecle­
siástica (D. 1754). 

• Na sel1•çüo ,IC' imii:rm1l('S 
mio importa a sua crença; 
l,asto que S<' con.çic/erem as 
cCJm'eniêncins t•ro11fimi<'as, ét­
nicas e políticas. 
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68 
* N11 ,deção de imiAruntcs, 
deve ton1:1r-se em con'>idcr'J• 
1,iio t•m primeiro lugar sua 
crcni.a, e n:10 ~ó is.-, con_ve­
nii•ncit~ de ordem cconônuca, 
étnlcu e pohticn. 

E•plonação 

A unidade do país na verdadeira fé conc;titui o nni~ alto 
de seus valores ci.pirituais. ú óhvio que tal unidade pode ser 
quebrada se se abrirem as fron teiras a correntes imigrat1íri11!1 
que venham a constituir qui,;tus religiosos tão r,erigo,;os na 
esfera espiritual, quanto o são os quistos raciais na esfera polí­
t jca. A sentença impugnada, que sL· ressente do laici,mo das 
proposições anteriores, fo1 abstração cki.tas considcraç(ks. 

Aliás, foi dircta1m:n1e condcn;1da p:lo Santo P.1drc Pio TX, 
na proposição 78 do Syllalms, que reza :1ssim: ''(,; p()iS jmto 
que, em certos países catolico~. " lei tculw ('.11t1/wl,·cirln que os 
imigrantes possam exercer piiblicamt•111c seu culto, sc;a ê/e qual 
fôr'' (D. 1778). 

Em assunto de imigrn~·ão, pois. a consideração do fator 
religioso deve ocupar o primeiro p0sto. Embora ,eh um direito 
natural das nações superpovoadas poder cnc 1minhar emigran­
tes aos países capazl!s de rcccb~-lc,,; não oh-;tantc é prcci,o que 
êsse direito seja exercido com as cautd·1s cxigid ,, p,lo direito 
superior das populações católicas. de fidcli<la<lc à Igreja. Em 
outras palavras: quando as circun<;t,incia~ 11hrig.m1 p,1í,c,; cató­
licos a receber imigr:mtcs de países pagão,; ou hcr~ticos, impõe­
-se uma série de medidas, de ,;j aliá-. complexas, para que t:il 
imigração não venha em detrimento espiritual d:is populações 
católicas. Veja-se neste sentiuo tfüJa 11 prcocup:11;50 llu Santa 
Sé pela assistência espiritual aos emigrantes na Consritu i~·ilo 
Apostólica "Exsul Familia", de 1.0 de aglisto de 1952 (A.AS. 
44, p. 649 ss.). 

• Os católicos de1·,•m unir­
-se, 110 terreno social e eco­
nômico, a q11n/q11er grupo, 
corre1lte, 011 movimento polí­
tico, que os auxilie co111ra o 
capitalismo. Assim. podt•m 
é/es aceitar, com relação aos 
comunistas, a cltnmada polí­
tica da mão estendida. 

69 
* Os católico,; portem con• 
,N1tir numa rnincidi:·ndn de 
l'~forço, com outro~ mo,·i­
mcnto-., ,corrcn•r-.. a~rnpa­
mcnfos, se ca,u:1hncnle tí·m 
êlcs o ml·,mo fim imcdinto. 
hlo não :mtori,:i, porém, 
uma colahoraç:io c,t!int com 
t'lcmcnto<; de outra doutrina. 
Sendo diferente-. os lin., úlli-
1110.,, O\ mc•ios cmprej!:tdos e 
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• 

• 

o c,rurito com tJUc cudri um 
c:uninl111 p~lra ,cu fim. hú 
1111111 ,crdadcira i1111>o~!libili­
dadc de colnhor:içuo dunhcl 
tom t'<Hn1111ht11~. Tui colubo­
r11ç1io poclcrí1, além di,so, se 
tornnr gr:1, cmcnlc not·h•n 11m, 
t·al(1lirn, . e IL'' m· o público n 
t'o111'11,11c, lll'ri~o, u,. 0 ) cuto­
licm de, t·III e, il:tr ,cmprc. 
m1s '1Ul\ inlcncn~oc~ nru. 
<111c,l1K'' ,ociai-,. 11111 ar de 
lulu de cl:1,,c,. 

Explanação 

I\ ,cnlcnça impugrnda é muito cm:rcnlc c~m os princíp_ios 
do Iaici,mu e indikrcnti-.1110 rdigitNi da, antc-riurcs. Subordina 
tüdas as considcraç0.:s v,piritu.ii, e doutrinárias à m\.'1a prco­
cupaçao ,fo êxito-. oc:i,ionais. e favorece lll- pin~cs inimigos ~la 
Igreja. Lcmhrc-mo) qu~· rn, comunM,.., foram obJclo de c~p.!cial 
condcn 11.;ão por purt..: uo S:inlu Ofkio ( 1 .0 <lc julho de 19-'9. 
A.AS. 41. p. 334). 

V 111 - SõBRE QUESTOES POLITICAS, 
ECONOMICAS, SOCIAIS 

70 
• Jt•.1·11'> Cri.1·to 111·,•gou ti po­
/m•za <' " l111111ildllrl1•. a f>rt'/l'• 
rêncici pt•fos /racm t' r11·,1ut-
11os. l1111e1 .wcit•clade iml•ui,la 
,lêste e:.pírit<, dt•i·e di111i11<1r 
as ,k.~i.1:11e1ldaclt•s ck forttlllcl e 
,lt! n11u/içá11 social. As rr/or­
mm· polític11J 1' socfois daor­
rem1•s ria /fr1·0l11çüc1 Frw,c,•.rn 
/oram, ccmscir11t1•mt·11tc 011 
11i:Jo, de it1.'í/>iraçiio t·1·a111{,:lica, 
cmit·orrt•mló p,tra reali::.ar 
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* Jc,u, Crhlo 1m•i.:ou o es­
pírito de 1>obrc1n e lmmil­
clndc. a 1>rdt·rênl'i:1 pelo, fr:t• 
cm e pct111cn11,, Por pohrc,a. 
: t l~rcja cnlcmlc o dcsupêJ?,o 
clm bcn-. tl:1 terra, ou ,eja, um 
rui e1111lré,zo cln" mc,mo,. que 
,in mn 1>ara u , ah uçuo dn ai• 
mn e niw parn ,ua 11ndição. 
,\, .. im, nunca cn,inou que ser 
rico é inlrin,ccamcnlc mau: 
11111, tfUl' tno ,õmcntc é 111:111 

uma .socied,ule 1•ertladC'irn­
mente crista. 

• 

• 

fazer uso dc,orcJenado dn ri• 
quc,n. Por humilducJc II lgre• 
ja cnfcncJc o falo dr o fiel rc• 
conhccl'r c111t• nadn tem de !>Í 
e tudo n•cchcu de Jlcu,, e tlc 
i.c !,li 11ar no luAnr <111c lhe 
compele. A c~i,lênciu de 
cln-,,c, !>Och1i, ('-, poi~, condi­
,·,io jl:m1 a pr:\t kn da ,irtnde 
e da humildade. Qunnlo il 
prl'fcrência pelo, íruco, e JlC• 

lo, 1ic11ucno,. ,eria i11q,o,,1-
, c1 numa ,ocictladc cm que 
todo, ÍÔ\\l'm ii.:uai, . .\ R,0 , o­
hu;ão Frnucc,u, na medida 
cm 1111c tendeu parn :t com• 
1>lctu i~ualdadc polilic:1. ,o­
cial e cconúmira, no ,ocicd11-
dc ideal ,onhada 1wlo, i.cu\ 
fatulorc,, foi um 111oviml·1tlo 
,atitnico, in, pirado 11clo or­
gulho. 

Explanação 

P?r certo. as _<lcsiguakladcs quer no uomínio político. quer 
no. soem!. ou cc~no!11i~o lt:m por v~1.cs 1,ido iníquas, e isto por 
?º1~ _mouvos pnncip:m: ou porqm: essas dcsigu,1luadcs crnm 
1leg111mas. e Jtlcro fruto d.i opr..:!-~ao; ou porq111.: s1.: :11.:cntuavm11 
tanto que negavam a dignidade 11:llural <lo húmcrn ou os meios 
para viver sadia e h\mC~tnmcntc. Um cxcmphi fri~:mtc de lh:si­
gualda,k cxa!?Cr.tda é a ,onc durí'!sintu e imcr\•cida a ((UC no 
sJtulo ~D':. for:i~1 lanç~1d<1~ os opcdlrirn, cm con~cqüênci~ da 
revoluçao m<lustnal {Pro X I, ''Ouadr:i!!..:,irno anno'', A.A.S. 
23, p. 195: 197 8). Ao contr,írio do que se l\'111 dito. a Jgrl'j:1 
tem cumpndo seu dever de lutar contra c.;~a ,iluação. Mas, cm 
t~l .luta. seu uhjctivo é uma ~ockdadc hic.:rártJuic.:a 1.Icntro do,; 
limites da ordem natural Nunc::i :i aholição de tCxla~ as de-;i­
gu:-iluades legitimas, sonhada pdo~ r\.'\ oluciomírim e na qu,11 
se empenham a ação <la M:ic;on.iria e outros fatôrc~ (cf. Pio XII. 
Alocu)ão do ~at:tl de 1944, A.A.S. 37, p. 14). 
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• A l ~rrj<1 deve fazer ca11,ra 
comum com o operariado na 
luta contra o rt>gime capiw­
/ista. 

• 

• 

71 
* i\ Igrcju inlcrvém nas 
fJUc.,tf1(•S Sfü•h,i'l parn JJrOIC• 
gcr ll lei 1111turnl. Seu objcth•o 
não é favorecer umo ch,,~c 
contm outro, mno, f:11,cr rci-
111,r 11:,, rcl,u:iic, entre a~ clns­
!.C'- a doutrino de Je,u, Cris• 
lo. /\ 1>6i11 ª" jmt:1<, :ispirnçõcs 
do!> 01,críirio<; ,·omo o, dirci­
too, autêntico, 110, palrilc~. O 
rc~imc cn1>itali, ta, enquanto 
tomu como b:l!tc :1 propric­
dudc prinulu, cm ,i í: legíti­
mo. .\ Igreja comhale 'iCtL~ 

:1hu,o,, ma., n:u, il(>ÓÍII !>U-3 

dc,fruÍ\'ÚO. 

Explanação 

Gcncrali,n-sc entre cat(,licos a idéia lk que a Igreja é como 
que um partido truhalhi~ta, cuja fin:11itlaúc fõs'ic a defesa de 
uma só cla'iSC. Pelo contrário, da p 1ira acima das classes como 
:icima dos partidos. Ainda qunndo defende :is ju~tas reivindica­
ções dos opcrürios, jamais desconhece a Igreja os direitos dos 
patrões. E no momento atual, cm sua alocuçao ao Katholiken­
tag de Vicnu ( 14 de !,L'tcmbro de 1952, cl'. ''Catolicii.mo'' n.° 
24, c.lezemhro de 1952), deixou o Santo Padru hem claro que 
a qucstiio operária, candente ainda na primeira metade dêstc 
século, j,i está superada por outra mais grave, que é a luta de 
classes, in~uflada pelo ,rn.iulismo. f.. p, ,:cisu. agora mais do 
que nunc.i, mo!>trar :i Igreja como prot.:tora Jc todos, opcr!1rios 
e patrões, e não t·nnw mlvog.1da ~i,t~·matica de un<; cnntrn outros. 

Quanto ao e 1pitali,mo, cumpre tli,i.ipar a confu-:ão que 
se cstabekc~u a i.cu scspcito na lingun~cm com.·ntc. O regime 
capitafüta cm ~i ,m·,1110, ii.to é, enquanto si.,tema ba~c;1clo na 
propriedade priv.tdu e na livre ínkiativ:i, e comporundo lucros 
na medida cm que os pamita a moral, é legítimo e não pode 
ser confundido com os ahu,os u que concrdamcntc foi sujeito 
cm não poucos lugarc,. 

Cumpri! pois dbtinguir a lcgítimu ddcs:i c.le org,nizaçõcs 
oixrárins s3di:,s conlrá os abusos do capitalismo, dn luta das 
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organiZ?ções r~vol_ucionária~ que proclamariam a ilegitimidade 
tio regi!°7 cap11alista cm s1 mesmo. Quem se associe i\ ação 
destas ultimas col:ibora com o comunismo e incorre na ccn-,ura 
contida n::i Carta da Sagrada Congregação úu'i Seminários no 
Episcopado Brasileiro: "Pnra lllg1111s, m'm s,io s11/icie11u•s, 1111 

c~m~o _socit1l, a1· direlirns tiio hwm111a.1-. tcin sàbia1111'11te favo­
rave1s as classes lrllba/luuloras, que a Sal/la Sé, pri11cipa/m1•11te 
desde Leão XIII até Pio XII, tem prcm11tl11fulo, ,,ws pmrnrar­
-sr-á ai·ançar sempre mais para o esq11erda, alt: nutrir 1111,a ver­
dadeira simpatia para com o cmmmismo ho(c/l('vista, ,lrstmidor 
da Refigião e de todo o 1w,lacl,·iro hem da pessoa l,11ma11a" 
(A.A.S. 42, p. 841 ). 

• O regime do salariado é 
co111rário à dignidade do ho­
mem, e i11tr111sccame,11e injuç­
to. A condição de rraha/luulor 
traz 11at11ralme11te cm,siRo um 
direito à participaçcio na pro­
priedade da emprêsa. no s11a 
direção e nos seus lucros. 

72 
* O rc~imc do -.al:1ri:ulo é 
inteiramente con,cnt:inco com 
a di~nidndc do homem e cio 
nii.fiio. O contrnto de frnb:r 
lho niio lr:l/ como comcqüên­
cin nccc,,jirio a purticipaçiio 
do trub:ilhador 11:1 proprieda­
de, nu dircçiio ou no., lucro, 
dn cmprê.,11. 

Explanação 

. .~eão XIII. o Beato Pio _X, Pio X! ( cr. "Ouadragcsimo 
anno_, A.AS .. 23,_ p. 199) e Pio Xll ensinam que o regime do 
salani!do cm s1 é Justo, e conforme ~1 dignidade humana. A eco­
nomia n:ialsã do :-éculo X IX e do s~culo X X tirou ao regime 
do ~:ilanado o _seu verdadeiro caráter. Segundo a doutrinu da 
Igrqa, as rclaçoes entre patrões e opcnírio, rcvcsll.:111-\c de um 
carater familiar. Os empregados eram, outrora, considerados 
mcmbr~s integrantes da soch:dadc domé,tica, que se compunlw 
das s0~1edaóes conjugal, famili:tr e hcril. Ai palavra "patrão'', 
pro~cmentc de "pa1cr". pai, r a palavra •·criado". derivada da 
noçao de que os fàmulos eram formados e cduc:idos na própria 
cas1, Ic?lhram b~m êste caráta. (: o h;1~tantc parn mostrar que 
nada ha de depnmcntc na condição de emprcgauo :i~~alariado. 
Mesmo na atmosfera industrial e comercial, o cará1er r.,miliar 
dessas relações dc\'e persistir. A Igreja qu1:r que os p:-itrõc~ e 
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ns opcdrio!> sejam cnlrc si, na medida do possível, como mcm­
hro, tlc uma mesma família, pais e filhos que colahornm para 
o hcnH~,tar comum. 

Do ponto de vi'-ta da justiça. o salário é um sistcm:1 de 
remuneração satbfal<Írio. dcslle que realize ao; conlli~·iícs cstn­
hdcci<lns por Pio X 1: sul'icicnte para manter honesta e digna­
m~·ntc o opcriirio e sua familia. Na boncst:1 e concli~trn manu 
tenção inclui•'-C a folga ncc.:ssária para que o t,p~r(1rin prc, i­
d~·ntc pos1;a formar pecúlio. e melhorar a situação propria e da 
família. de maneira que também p:.uticipc do :1t1m~nto d~· hem­
-c,tar que o progresso da t~cnica e <la produç.io traz à socie­
dade (cf. "OuaJrngcsímo anno''): ''As riqut•:;a.\' qm• Jt' am­
p/ím11 n1111 o clesem·oll'imento ecm1ômico-.focial, ti<·,·,•m W' I' di.v-
1rif111Í(Íav ,•11tre <t.~ pe.uoas e as classes ,le maneira <JllC se· .fufrc 
o q11c• Li·uo X /li clwmu,·a de utilidade comum a todo~. 011, em 
ollfras p11fm-rt1.1', ele• mat1eir(1 que pc>r,11011c•ç11 i111·á/11111c o bem 
m11111111 eh• t,,da a sociedade'' ( A.A.S. 23. p. 196). 

A particip:1ção do operário nos lucro~ da emprêsn é uprc­
s~'illada por Pio X I e Pio XII como rccomendavl'I. num:a. po­
rém, como obrigatória {cf. Alocução ao Ka1Jw/iJ..1•11tag, acima 
citada). Em certos casos, pode produzir bon, fruto,. l\bs não 
é um.i pJ11,1céia a ser aplic:u.la sempre. E sohrdu<ln não poúe 
ser ímpn\la por lei a todo um país. O mc,mn ~e deve <lizcr da 
panidpaçim do operário na propriedade da emprêsa. ou na Ji­
re~·ão dc,ta. Quanto a êste último ponto. o sentido cm que a 
d11ut1 in:, calolic:t admiti.: esta panicipaçüo é tal. que r\!tém na:­
mãm do pmpri.:tário da emprês'.l o poder tk tfoci:-ão e a rc~­
pon,ahilidadc di.: todo o and:1mento da fát,rica 011 c,lah~kci­
mcntu de comércio (cf. Pio Xll. Alocução ao 9 ° Congn.~s~o 
d:1 Uniao Internacional das Associações Palron:ri~ C':1tólicn,;, 
A./\.S. 41. p. 285). 

A ,cnh:11<,:J impugnada. levada a suas (1ltinms conscqUên­
ciac; normai-,, rcprc,cntaria abolição da desigualdade de clus­
sc,;, rérmo último .:.onhaJo por todos os revolucionáril)S. 

• Segu11do Santo Agostinho, 
o 1í11i<'c> /J/'0/lrit•ttírio das ri­
qm•:.as 1; lk11s. O lwmt•m 11ão 
fJ<t,\lCI ,h• ~t•re11t1•. As rique::.as 
pi·rtell('<'III, pois. à n,ftotfridt1-
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73 
* Sc~undo Snnto Ap.o, linho, 
o ~uprcmo pro11ridario clu~ 
riquczn~ é Deu, . l>:1í decorre 
<1ue o proprief:írio dc,·c ía,cr 
u50 de ,t•u, hcn, ,cgundo n 

de e o proprietário 1uio possa 
de mero admi11istrlldor tida\ 
para o bem ,·011111111. 

• 

, onhuh: 1,ohl•nma de D eu<;, 
Deu,. 1>orém. mu, !.C ideoti­
íica l'om n l'OMi,·iclade. Se o 
do111111io de l>cm ,ôbre tôdm, 
li\ ri(11w,a-. é ah<,ofulo, o do­
mínio dn t·olcth idade não o 
é. 1 r:111,fcrir m direitos de 
Dcm para n colefü idade 
cc1uíH1lc n cli\ inimr o Estado 
l' imolar o indh 1duo. 

Explanação 

A sentença impugnada é cc;tatolatra. E por isso chega a 
conclusões que s1í numa conc.:pçao Cl>l.ltt1htra c;eriam admissí­
veis. De fato. o rcgimt.' de p1 op1 icd:rde imlividual procede da 
idéia de que o falado niio é um tll'u.;, nem um fim cm si, mas 
:ipenas um meio. Pt:111 tJlll.' a 1)(1,ii;ao tk rroprictário consiste no 
cxcrcício de um direito pcss()al I.' próprio, e não no exercício 
de um direito tlckgmlo pcl11 htado E por is~o é que dizemos 
que o proprietário de n~·nhum modo pode ser confundido com 
um mero gcrl'nlc. 

O que carnctcriza o g .. ·rcntc, com efeito, é o cx:crcicio de 
direitos que não lhe sfü, pnipnn,;, ma'I 4uc lhe for.im delegados. 
E êste é o motivo porque a di,tinçan entre proprietário e ge­
rente é corrente cm tôJu-i ª" lcgblaçõcs Jc paí,c,; não comunis­
tas ( cf. Quadr:igcsimo Anno, A.A.S. 23, p. 196). 

• O único título de pr<>prie­
tlade 110 st'nticlo e.)trito f o 
tranalho, de ma,1<•irc1 <JII(' o 
homem sú é 1,ropric•ttirio tio 
que pessoalmemc• 11ro,l11:., As 
riq11ezt1s 11Uf11rais q11e possui 
não lhe fl!'r/c•ncem tle mmlt> 
ahsoluto; ddc,s J apt'llll.\' o ad-
111i11istraclor, t! <11· 1>0.vs11i 1111 
medida em q11e as arlmi11isrm, 

74 
* l·.n-.inn 1 .cão XIII que o 
titulo ori~inário da propric­
chuh: n:io é o tr:1halho. mas 
u ocup:l\'ll<>. L>c maneira que 
o homem é proprietário não 
~ú do fruto ,te -.eu trabalho, 
111:1, lamhém dn" riquei.a'i na­
t ur:ti,, i, lo é, n:io 1,ó do fruto 
du fcrru , como também dn 
pró1>ri11 terra. E~t:• ídtima po-
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porqualllo a propriedade ab­
soluta dcst<ls putcnrc à colr­
tÍ\'Ídculc. 

,krá êlc u 1>lorú-lo por si ou 
por onlrrn,. 

Explonoçõo 

A scnlcnçíl impugnml:l confumk-sc com o chamado "so­
cialismo ag,úrio", qui: m:ga a propricd:1de sôhrc a tcrr:i, conde­
nado pdos M,i.:iMogos l':itólicl)~, estribados na argumcntnção 
com qui: Ll'iio XIII. na "Rerum Nov·1rum", justífica a proprh!­
dade privada. E de fato, nessa Em:ídica. mostra o Papa que 
o homem 11:m direito tamh\!m aos b..:ns de rait, kg1timamcntc 
adquirido,. Vcja-!lc a dN1tri11a da "Ouadngcmo Anno", que 
reproduzimos cm explanação à proposiç:io 7 1. Na mesma En­
cíclica, Pio X 1 dir~·tamcnll' n.:jdta a opinião daqucks que vêm 
no trabalho o único títuh> de propriedade. 

• De si a t1•rm ~ im11scl•tf-
1·t'i de apropriaçiw imlil•id,wl, 
pois pcrti•nre à colctil'i,ladt•. 
Assim, ,u prswas q11c 1•frc111 
da terra d<•,·rm pa~rir ,) cole­
th-idruh• as ra11tr1gc•11,ç que ti­
ram ela 11tilh.<lrtio exclusil'fJ 
cll'/tl. t,~IC' f)C1gc1mr1110, n Es­
tado 1mde ,,,.,.crl>c~-lo por 
meio de um si~rcma tri/1111,írio 
q11e Joça recair J'Ôlm• " t,·rrcz 
todM os impostos. H como o 
terra é a f mrtc 11a11,r11/ dr to­
do5 os bens, t<1l tributa{'citl 
,1<•1·c ba5tar rwra atl'lulcr li 

t<'Jtltis as ncccs.\itlad,•s cio Es­
tudo. 
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* A terra, como qunisqucr 
outro, bens 1116, ci\ ou imó• 
vci,, é MN:ctht'I de npro• 
pri:u;ao individual. A,,im, o 
proprictúrio dn krra niio dcl-e 
:10 K,taclo •1m11{j11Cr Jllll,!lllllCU• 
to ,,c1n utili,.açao c,dm,iva 
dclu. Os im1•o~tos devem re­
cair c.C1brc o,; 11roprictárioc, 
fanfo qu:mto c;t,brc quaisquer 
out rm, pc,,oac,, de ucôrdo 
com :1 jmtiçu di, trihuth•u. A 
terra mio é n ímicu fonte cios 
bcn,; cconí1111ico-.. Umu trihu­
t:u;ão ,,uc rccoí,;,c csclu<.iva­
ml'nfc M)hrc n fcrrn , ulncrtc­
rin n t•(·onomio 11ril ada e seria 
im uíiricnfc paro :itcmlcr uo, 
t:n,10, nornrnb do E. .. tndo, 

Explanação 

A sentença irnpugnad:1 é uma da<, leses cl:1s~icw, do soci:i­
lismo agrário de Henri G~orgc. A lgr~'ja csl:í longe di.: se ai-,o­
ciar a esta fobia tia propriedade 1 undi:íria. Nc,t.1 propriedade 
vê, muito pelo contnírio, um apoio prccio!>o para a cstabilidmlc 
dJs famílias, das classes sociais, tias m,,ociaçõcs pias e di: cari­
dade, como tamb~m dos institutos cdcsi.hticos. 

• Os grandes latif 1í11divs são 
i11tr111secamente maus, porque 
contrários à ,loutrim1 cristã 
que s6 justifica a peque11<1 
propriedade, mas conforme 
com a igualdade que dC'\'C rei­
nar entre os homens. 

• 

76 
* f: dc-.cján•I c111c n propric­
d111Ic w difundo o mui-. po,­
, h el entre o, homcn-., como 
:tpnnú~io nnturnl dn pcr,ona­
lidadc. \ pn),puidudc ,ocinl, 
não ob,t:mtc, com1)orlu e por 
vê,c, c, igc 1111c uo lado dn 
pcqucm1 pro11ricdudc c;o1,i, 1um 
11, média, e n, j.!rnndl•,, \ 
il{uald~tdc cnlrc o, homcn~ 
dc, ·c cnll'ndt.•r-,c mio no !.cn­
lido ni\ cl:uJor. 11111-. no ,cn­
lido proporcional: o, direito<; 
e ns rc~pmN ,hilidndcs ~io 
corrc.,pondcnlc, i1 1-il u:1\':10 
4JUC a pcs~ou 1cm na 1,odc­
dndc. 

Explanação 

Como a propried,1dc tem tamhém uma funçilo "ocial, h(1 
limites necessários para a gr.imh; proprkd:.idc: quando da fav1l• 
re~e a improdu tividatk das riqm•,as cm deli itrn:nto <lo bem 
comum; quando ela concentra tanto ;is riquc,a" na, mão., de 
poucos, que redui.a os outros à mi .. éria, indJ.!!l'.:ncia. ou servidão, 
ou impossibilite notável parle dos horm:n~ de se tornarem pro­
prietários ( cf. explan:ição à propo!--ição 71 ) . 

Sôbrc :i legitimidade do~ gramk~ latifúndio,. pronunciou-,e 
o Santo Padre na alocução de 2 de julh(l de I 951. kita aos 
participantes do Congresso rnmido cm Ruma pira o mclhlirn­
mento da condição de \'ida do opcrário agrícola (A.A.S. 43, 
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p. 554 !\S. ). Disse o Papa. tkpois dl! falar súhre a convcniênci~ 
da p.:4ucna propriedmk rural: .. lJi~w mio rt•s,ilto '!"'-' st• m:c:~,e 
" 11tilitlcult•, muitas ,·,J:,·s " mn·s.~1,fatil', dr t'lllfJrt:Sas ogrcmoJ 
111/lÍ.\' \'US((IS". 

• A questão .mcfol é 1111111 

411<•stiw dt· mera justiça '"' 
campo enmcimico. /',ira ,.,,_ 
,\o/l'é-fc1 ll(itl se dt•1·r apelar 
fl"rtl a t·aritlude. 

• 

71 
* , \ ,1uc,t:io !IOciul é uni\', 
ele ludo 1111U1 i111e~t:io mornl 
e rcli~ios11 (1.t>iio XIII, Fn,·. 
"(;rn,•c., ele communi"). En• 
rnh e c1uc~tê1cs de justiço e ca­
ridade. e nunca !lt:rá rcsolviclu 
pdn pralki1 dos mero~ dc,·c­
n·, de ju<,tiç11. 

Explonoção 

A ,cntcnça impugnada '-l!rÍII ct,crcntc com o materialismo 
hist(irico, pois não tomu cm quailJlll'I co11siti~r.11;ào. na questão 
social, .i existência da alnn humana, m:" somi:ntc o corpo_ e 
suas neccs,iuades. De falo, a lgrqa ensina qu.: a questão soc1;!I 
e:, prcponJcrnntement.: nwrnl. c c<~n~o tôd.,s_ º" questões .. mora,, 
são rctigio<;as, ê esscncialmcntc rl'l1g1~s:1. ':,cao Xll l. ~a Rcr~m 
Nova rum .. , ensina que a questão i.t1t·i.1l Sl'. tem soluçao po-.,1\·cl 

admi1inLlo-s1." dois princípios: 1 - A d~,.1gualdallc soc1:il; 2. -
A ncccssiJadc dn união lias das-.~·), ~oct.11-.. Descnvo!vcnuo este 
sq;undll princípio, dú os m.:il), a sc~cm t1plicado~ par_a se ccm­
wguir C!>l:i união. e são: a) - Justiça. h l - A am1za~lc ~1uc 
k\ a os ricos a atcn1kr nüo sornc1\lc ao, dl"\-:res de estrita JUS• 
tiça. ma, também a sl.'rcm gcncroso" com o supéríluo. Ac~cs­
centa que êstc dcwr da c~mola é ohrigai.;,10 mural __ vcrua1.k1rn. 
e ;i Prmidência assim dispi), para f\11111:nwr a umao cnlre as 
classes. Foi êssc o <.h.:!>ígnio da Prnvidt'.:ncin quando a uns deu 
mais do que a outros. quer cm talentos, quer cm riquezas: para 
que uns servissl.'m :.1os oulro'-, <lis!ribuin<lo do seu sup~·rfluo, e 
a,sim to<los vivessem unido, e :11ntgos. e) - Em, terceiro lugar 
o sentimento Jc cariJ 1di: cri,1.1 rcnl!lranJo tambcm mt'- outras 
rdaçôcs entre as clas).c-;. impr~·gn;i a vida soi:ial daquela ortlc: 
n:,ua i-uavitlade que e a pcrki1,ãn do convívio hu~ano. - Est_a 
kmgc. pois. Leão Xlll dc rc,lnnl!ir u quc,tão soc1:d ao<; cstrc1-
lo'- e mel,quinhos limites lh1 "ti,, 111 fucias". Ele encara a qucs-
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tão de mcxlo humano, com,idcrando que Deus No!>so Senhor 
fh tô<las as crialurn, fMra urn mc-.mo fim úllimo, a ser con~c­
guído mediante o multíformc auxílio que se prestam un, aos 
outros aqui na terra. 

Na ··Grave, di: communi ... cscri1a dez anos mais tarde, cm 
1901, Leão X 111 1kdtm1 cah.·gi>ricamente que a q ucstão soda] 
não se resolve sú com aumi:nlo tlc salário e diminuição de horas 
tlc trabalho, e mcdidus dessa natureza. A paz social i: fruto tb 
virtude, quc st'i a Rdigião podc incutir sólidamente. 

A mc~ma doutrina e ensinada por Pio XI na "Ouadragc­
simo Anno ... que aponta a e 1usa dos males sociais no dcscn­
volvimento tia cconomi:t rc,1liz.ido à margem dos princípios mo­
rais ou mesmo contra êh:~. 

• A l.~rt•ja ,•r,·011 quundo 110 

passado aprorn11 r,s re,?imrs 
111,mcír1111ic11 L' ariMoc·ttitit-11 
que f amrl'Cl'III (IS c/1•,1·ig11af,la­
des e o org11/ho 1/c• darn• ,, 
são porwnto i11compath1eis 
com o rspiritc> 1•,·,111,:élkv. 

• 
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* Em si, a lj!r<.·j:1 comidcrn 
igualmente t011111:1th d, ,·0111 

wu.; princípios. e. poi,, {'0111 

o espírito cnmgélirn, 011 lrê, 
regimes. 111on:írc111ko, nri,to­
i:rático e dcmornitico. Siio 
T1lm:h de A,1ui110 cn,inn 11m•, 
cm princípio. o melhor n •jti• 
me é o monárquko, 11111, 1111c, 
dada.'\ 3!> con1inJ!êndn, humu­
nas, o melhor si.,fcrna th: Aº· 
~êrno de,e contl'r ch.'mcnllh 
de cada um dê,,c., l rê, rcAi• 
mcs (Suma T eoMAirn. I." 
2.ac, q. CV, a.. 1. e. ct orl 
J. um.). 

Expio noção 

A sentença impugnada foi cuntlcnadtt pelo Bcalo Pupa 
Pio X. na Curt:1 Apo,tiílic:i ''Notre Charge Apostoliquc" éontr;1 
"le Siffon". org:mi,nw J,: propaganda modcrni~tn chdindo por 
Marc Sangnicr. Ns•,,c uocumcnht declara o Santo Padre c1uc a 
Ci\ili7:ação cristã. s.:gundo Lcao Xlll. é possível l'ITl qu:llqucr 
d,,., três formas ~e govrnw. 

109 



Ademais, a sentença impugnada r,rocetk d~ pr7ssupo<ito 
fal<io c.h: que a igualdad.: pkna entre os hmm:ns foi ensma~a por 
Jesus Cristo. Todos os drn:umcnto-; pontifícios a respeito de 
qu..:,tiics sociais l!stahckcem como ba,~ intencionada pda .~r~­
vidém:i.1, a Jcsiguallladl! d..: cl;1,;,;es. ,\c;<,1m. por exemplo, a R1:­
rum Novarum", a "Ouadrag..:simo Annn", ,1 :,locução do Santo 
Padrl! por ocasião do Natal de 1944, etc. 

• A ,lemocracia cri~lcl con­
.t Lt lt' 110 ~ol'êrno do vovo, islo 
é, ,la maioria. 

• 

• 

• 
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* "llcmocracia cri.,tã': é. ex:• 
prc,,ão u, ada para indicar 
quolqucr ~o, êrno que promo­
\at n bem comum wb o lei tlc 
Deu.,, -.cjn ê<. e go, êrno mo• 
nún1uico, nri,tocr.ítico ou ~lc-
1110,·nitirn. t o que cn\lnll 
l .cao XIII quando tli, que a 
dcmucrnc: u cristã " não dr, e 
nb,olutnmcnte ter cm ,•hto 
})referir C preparar lllllll _fo~• 
mo de g,ncrno em , uh,htu1-
çiio n outra" (Encícli~1 "Grn• 
ve, dl• (' ommuni"). A fonnn 
dc111ocn1tir11 de f.?o,êrno í: 
compal" cl com a doutrino da 
l~rcju 011 medida cm <1uc si~• 
nificu II participação do porn 
no<, ncAúd os púhlicos. l\tu~, 
por ••po, o" a IJ,"cja não en• 
fende u nrniorill numéricn, 
anorf.?unko, isto é, a mu-.,u; 
porém lilda a populoção, 
atendido, O'i le~ítinu" tlife­
rcnci:u;i,c, de cla,;sc, de re• 
~ião, eh:, Ao;.,im, a dcmocr~­
cia lcj!ílima não é o domuuo 
dos d a,,t."I mai'> num.:ro,oi; 
, ê,brc n, menos nu111cro,:1<t, 
dn m:1'" ' , i,brc o c,col, ma,; 
a ju, tu e proporcionadn .in­
fluencia da'i clas,;cs, fonuhas, 

• rcgtOCS e gmpo,; '°ciais, DOS 

nc~órios pí1hlico,;. 

Explanação 

A diferença entre a conc~pção católica e a concepção cor­
rente de democracia procede de uma maneira diferente de en­
tender a palavra ·•povo·•. P,1ra a Jgrcja, o povo é em certo sen­
tido o contrário da massa. Pio X li diz: "Porn e multidão 
mnorf<J, 011 ct>m,> se cos111ma dizer, massa, siio e/ois conceitos 
elil'erso.t. O p<>rn l'fre e se move por ,·ida prúprw; a massa é 
por si mesma inerte e não poc/,• ~-a mol'tda St•mio do exterior. 
O pol'C> 1·írc• ela plenitude da l'itla dos homem que o compõem, 
cada 11111 das quais - t•m .\11a flTÚpria posiçcio e .. fl!g1mclo Sl!ll 

modo próprio - é uma pc•swa cônscia dat rt'tflt't'tiwn respon­
whilicltuh•s e com•icções. A nws.w, pefo co111r,Srio, espera o im­
pulso clo e.,taic>r, fácil jog1wtc 11t1.f meios de qum1 q11rr que lhe 
explore c>.1 i11sfi11tos e (IS imprc'.\\ci,•s, pronta a w1111ir, altemacla­
meritc, IWj(' ,•s1c1 l>cmdeim e t1mw1/u1 aquela. Da ,0.ui/1,•rc111cia ele 
,•,da de um ,·,•rdadeiro po1·0 a l'ida se tlifunde, a/1111ula11te, rica, 
110 Estado e ,•m todos os .w·11,· orr:m1ismos, cc111111111t ando-lhes 
com vigur i11n•J.m11temc111e rc•1101•CJdo a coll.\ciê11ci<1 ele sua pró­
pria rt•sponw/11/iclade, o n•,,l<tcl,•iro se1111do ,lo /,('m com11m" 
( . .\locu~:ío de Natal de 1944). 

Orn, par., o comum doi> lknHlcralas o povo é pr..:cisamentc 
o que Pill XII chama de m:,ssa. ê o que se dcdu, da\ palavra\ 
do Pap.1 gkmm.,mcnte rl!inanh! " Por tôda a partt', c1t1wlme11tt', 
a \·ida da, 11açcit-.f eslá clt'sagn•,:ada pelo culto ceRn tio \.'alor 
111,méríco. O C'itlaclão é e/l'itor. M as, como tal, ncJo é êlc "ª rea­
liclatlt: rcniio 11111a das w,i,Jatlrf rnjo total co11r1i111i 11111a maioria 
011 uma mi11oric1, que o simpln ,Jnlocamento rir ali:umat vozes, 
q11a11do 11iio de uma s6, basta para im·erter. Do ponto ele vista 
elus parlíclm, o eleitor 11iio conta ,W!niio por s,·11 pndt•r l'leitoral. 
r,elo co11c11rsi> que .seu 1·010 ,M, de sua .situaçcín, e de seu papel 
1u1 familia t• m1 profi.ssao 11üo s,· ,w:11a" ( Alrn.:11,ão ª'" dirigcn-
11:s do Movimento Universal prt'>-Co1úederaçao Mundial, cm 
1951) 

r,cr.:vendo sôbre a dcmocr:icia no "sentido acdtável da 
palavra, cunvcm acrescentar que ela jamais se 11ko1iíica com 
o mito rcrnluoonário da :.~ih. rani.1 popul;1r. Todo poder vem 
lle Deus. O povo - e por "povo·• entenda-se o q u..: acima foi 
dcfiuido em oposição à mas,;a - apen:is pode c,colhcr os que 
governarão com uutoridadc que lhes vem de Ucus. 
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• O.t católicos ,Jc.·1 ·,•m f)rc/e­
rir o socialismo ao libt·rnlis­
mo. 

80 
* Os cnMlico, mio de, cm 
aceitar o libcrnfü,1110, nem o 
socialismo. 

Explanação 

Segundo a Jou1rin:1 Ja lgrcJa, tanto o regime lihcrnl quanto 
o :-.och1lista são maus, e quando levados a suas Ílllinns com:e­
qU8ncias produzem a completa subversão da vida ~oci:1I. 

Os católicos devem, pois, promover a instauruç.in ue um 
regime que se achi.: cm um ti:rrcno inrcirnmcntc: diverso. - A 
:-.cntcnça impugnada tem o defeito de siluar o liberalismo e o 
,ocialismo como i-e élcs fós!lcm um 01con1rario do outro. Na 
rcnlidaJe, como o nfirma Lciio X111, o lihcrafo,mo é cau,;a do 
,ocialismo, e, na con~·cpçfto leiga e anorgfmicu de nm,sos tem­
pos, é impossívd ~uir de um extremo sem cair no outro. Con­
,idcrc-sc uma sociedade cntr~•guc ao plgani,mo. Se a autori­
uad~ se mostra m,cral e condescendente. se a~ lei, concedem 
rnuira faciliuadc de 111ovi111cntos aos partkularc:.. o <lcscnca­
(.kar-se assustador das paixêlcs produzir{, por fúrça a anarquia. 
A manutenção da ordem exige uma tal multiplicidntic de leis, 
decretos. regulamentos. tantas intcrvcnçfü:s ptíhlicas para asse­
gurar a re:ilizaçüo da, incontáveis funçõa:s estalai,. que o ciJa­
d;io i-.olado. cksarm.1do. atcnori,ado. se tornar,i cm pouco tem• 
po um grão de pocini, um escravo inerme diante do Estado 
Moloch. 

Os fundamentos da wn.l:\deira soluç-iio, oposta ao libcra­
li,mo e ao socialismo, se encontram nai; seguintes palavras do 
SL)bcrano Pontífice: "O H~tmlo mio contém c•m .~i e não re1í11e 
111t'cÜ11icame11te cm 11111 l<'rritárw dado. uma llg/i>maaçiio amor­
fa d,• iluffríduo.~; êll.! é. e de1·t• ser 11a reaUdcul<', c1 1111idmle orgâ­
nica e organizadora dt! 11111 ,·erdadeiro povo" ( Alocução tlc Na­
tal de 1948). 
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J. A fim de que vossa ação no combate .i êsses erros 
seja . mais compl:ta, r ccorncmlamo-vos ainda a maim precisão 
de hnguagcm. bm L'~critos rdigiosos contcmporfü11:ns ch:stina­
dos não raras vete_~ :1 ~livulguçúo cntn; o povo fkl. lê.:m-,c pala­
vrns que melhor llcanam cm trabalhos de carut1.:r estritamente 
h:cnico. destim1dos ,l c,p.:dalic;tas. Este, h!rmo,. cnrrctanto, 
passan~. ~omu I! n;11_11ral. d11, escritos para a ptl'j!a, ão. p:ua as 
confcr,rnc1as e rcun1i",~·s das m,sociações rei igiosa,. a ponto Jc 
se tornarem às vê1.ci. de u,o corrente em ccrtol, meio~. Dêstes 
têr~10~, se alguns s~o excelentes, outro,; são :-implcsrncntc sus­
c1;t1vc1s uc um i.cnl1do hom, e outros. ix1r fim, s:io inimcli!?i­
vcis. De tudo isto rci.ultn niio pequena confusão para o gr:.inje 
p_tíblic~ cm que são lanç.ido,;, Citemos algun,: i~ri-ja p11e11má-
1t<:a, vn:er no pm'tllllrl, 1•spirit11alidade trm1sp.1ico/ogica, t111tropo­
n •11trismo reli1<ioso, ,·.1·11irit1w/idade cri.Hocé111ricll, 1•h'er 111mw 
lt'll.l'<io fortíssimll, 1•i,·1111ocl'l/lrismo. moralismo, etc. 

2. Ao tratar da Santa Missa. conv~m acentuar sempre 
quc ? Consairnção e ~u·1 p:1rtc essencial mui, importante; que 
,1 M1!lsa C(lmo verdadeiro S tl'rifícío da Nma Lei tem quatro 
fin~: latrêutico, cu,·arístico, propiciatório e i1npc1rat<Írio; e !'>cm 
a,•;i~1 _g_ue a Comu11hao ~ meio excelente tlc partil'ipar Jo Santo 
s.'.H;r!f1c!º· ~e fo~rna .ª excluir a idéia tl.: que a simpk:-. assis-
1c:11c1a a ~11ssa e m,11s n11port,1ntc <lo que a l"omunhiio !.acra­
mcntal. 

3. Ao expor a doutrina do Corpo Místico, cumpre evi­
tar qualquer cxprc!-.siio qu~ possa induzir u uma conceituação 
panteísta. 
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4. /\o inculcnr a devoção no Padre Eterno, não deveis 
falnr de Jc-.u, Cristo cxclm,ivamcntc como de simpks mediador. 
T:11 maneira de procl·clcr indu,iria os fiéis a julgar que a Se­
gunda Pcs~oa da San1ís-;i111a Trindade não podc ser tênno de 
nossa :1doração, mas simples inh:rmediário entre nós e D~us 
Nosso Senhor. Bstc cuidado i; exigido cspccialmcn1e nas regiões 
onde grassu mais intcn'>o o espiritismo, que, como sabeis, dile­
tos Coopcradores. nega a divindade de Jcsll', Crh,to. 

5. Lcmhrumos que, segunuo a " Mediator Dci", "está 
fora do cami11/w quC'm repudia e rl'/Jrova o c:1111tn rwlifônico 
aind" quantia c1111/11rme às ,ivrnws emanadas da S<111ta Sé" ( A. 
AS. 39, p. 545/6). /\ mesma Encíclica rccomcnda o canto 
religio~o popular (ib. p. 590). 

6. Sôbrc o uso do lnlim na Sagr.ida Lilurgia, atendam 
nossos caríssimos Coupc1 ,1d,m:~ ao quc sàbi:imcntc diz o Santo 
PmJre Pio X JI, n.1 mesma "~kdiutor Dci .. : '"O mo tia língua 
/11ti11a ,•igeme em l!r<lluh· parte da I greja é claro e nc>bre sinal 
clt• tmitltule <' 11111 1•/ica::. remhlio co111m corruptda.,· ,la pura dou­
tri11t1" (A.A.S. 39. p. 545). 

7. Não percam ocasião <lc inculcar verdadeira devoção 
ao Sunlo Padre o P,1pa, e. rm grau 1111.:nor, :tll Bhpo Diocesano. 

Neste ponlo, é prcci1;0 evitar certa tendência que, no lou­
vável intuito <lc e~trcitar os laços de cnrid:uk entre as ovelhas 
e o Pastor loc:11, :iprescnw uma tal idi:in cio Uispn que lhe con­
fcdri:i uma espécie de infalibilidade, e o colocaria quase no lado 
do Santo Padre, o qual, 11c~1a conccpçao, n;io passaria de um 
simples fis<:al dos lfopos. Em,inai ni.:slc u~,unto das rcluçõcs 
entre o Papa e os Bispos a doutrina exata. 

Nosso Senhor .le~us Crbto in~tituiu na Igreja uma s6 Hie­
rarquia d<! govêrno, composta de dois graus harmônicos: o 
Papa, e, :i êlc 1-11hunlinudo1;, ns Bispos (cnn. 108. 3.°). A uni­
dade dessa J lierarqui:i e nl)i;ao indi,pcn,úvcl para que o fiel 
saiha !.itu 1r-se dianh: dl.:111. Vendo-a como um só todo. t]UC tem 
no ápice o Soberano Po111íficc, fonte tk tti<la jurisdição na 
Igreja. cnn.,idcrando na mcsma perspectiva os Ui~pos e o Pnpa, 
o fiel trihutará a tudos o rcspcilo, a vencrnção, o amor que 
lhes deve. 

Nesta perspectiva. cumpre lcmhrnr que a pknitudc do 
poder cabe ao Romano Pontífice, que tem juri,;dição direta e 
imediata sôbre O'- Bb,ptls e os fiéis. A jurisdição dos Bispos, 
sucessores dos /\póstolo~, se exerce cm harmonia com a juris­
dição pontiíícia e na dependência desta. 

114 

_ Tal o quadro nornrnl da lgrcj 1. Querer inculcar uma Jcvo­
~ao ao :ªPª q~c fôsse ~oisa inteiramente divcr,;a e uté 11po~1a 
a devoçao ao Bispo, e vice-versa, pn.:tcnder inculcar uma di.:vo­
çã~ ao Bisp~ qu~ _fô-.<..c diversa e até oposta à tkvrn;ün :io Pap;1, 
sena negar 1mpl1c1tamente a uni{ladc harmí,nk·a da J íierarquin. 
A_me-se com extremos de carinho e dcvulallll'l1lo ao Papa e ao 
Dispo, c:ida qual segundo a po~içüu e 11:1 ml·dida dos pot.lêrcs 
que Nosso Senhor Jc~m cri .. 10 lhe conferiu. 

O fiel mais devoto de seu Bi,po - e todo cntôlico deve 
sê-lo - não_ terá dúvida cm si! mo-.trar rcspcitosí!isi1110 da !.U­
prcma autondadc <lo Romano J>o111íficc, cm ttida a cxtcm,ão 
em que esta lhe foi dada pelo Divino Fundador <la lgrcja. 

8: , ~ôbre ~ _).~ag_istàio Eclesiástico. cn,inai que. srndo 
o .~ag1ster!o pont1~1c10 mfah.\ 71. e o de caua lfopo. ainJ,1 que 
of1cial, fahvel, esta na frag1hdadc hum:ma a pm,1hihdadc de 
um ou outro Bispo vir a cair cm êrro; e a l l i,túria ri.:gi,1ra 
algumas dessas eventualidades. l::la,; p1<xh11cm de i,i, co~10 é 
óbvio, conseqüências das nnis pcrigo~as. 1,10 não ohstant,:, 11:io 
s~ pode dc~xar de_ en~inar aos fi~is como agir cm tai, conlingcn­
cias .. Em circunstancias tão dolorn<,a-.. o prinll·irn dl·ver do fiel 
consiste cn~ manter todo o rcspcito à pessoa sagraLla do Pa~h>r 
que lhe foi dado pela Providência . .: ac 1tar-lhc filiulmcntc as 
ordens, cm tudo quanto não ohstc à fidelidade dirctu e mais 
alta que deve ao Vigário de Cristo. 

9. fnculcai tamhém veneração ao ccl ihato cclcsi,htico, 
que constitui uma das mais lídimas glóri:1s do pensamento c:itc'l­
lico e da Igreja latina. 

. 1 O. No •~atar da~ relações entre a l'cologia c a Filosu-
f1_a, nunca ado!cis_ l!nt:1 lmguagem quc m·guc cxplíd1:i ou impli­
cll.tmente o pn nc1p10 de que a Fih>sofin e uma .iuxili:tr <la Ti.:o­
logia e a verdadeira sabct.loria está na Revelação d.'idiva rni,c­
ricordiosa de Deus. parn iluminar ª" alnrns e l't;caminh:í-la-. ü 
salvação. 

Não se perca ocasião de inculc:1r adrnir;içào e confiança 
na Filosofia Escolástica. evitando utitudc de indiferença entre 
esta Filosofia e outras. Igualmente não se con!inta cm upont:i­
-la como superada por novas correntes do pcn<,am~·nto nmlkr­
no, ou OO\'as escolas apolog,:tie,1s. 

_ 1 l. Tôda ~ linguagem <los católicos seja sobrenatural. 
Nao rc<:_cemus afirmar a qualquer momento nossa crença na 
Revclaçao, na Graça, na <.livim.laúc d.i Igreja. A Fé é o maior 
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dom de Deus. Fia no, firma nu<; conhecimento" mai, necessá­
rios para a ch:vaçüo uc nossa n:iturcz:i e para a orientação de 
nosso proccdirncntti, na c:iminh:1da para 1\0!,S(l di:~tino eterno. 
Scriu larn1.·111.ivcl 4uc, para não desagradar ao mundo, mos­
trássemos qualquer receio de afirmar a 11011,a F6. Dari:1mos a 
impri:ssiio uc ljllC ela náo é sófüfa, e llc quc, a nosso ver, tôdas 
as religiões sfio iguais. 

12. Nc~tc tm::-.mo M.:ntklo rcprovamci, um si~tcnrn de apo­
log~tica que pretende apelar itpena., para O!> argumentos de 
razão, contcntanJo .. sc cm cnmlu,ir m, alma-. a um I rcligião me­
ramente nntural. na C\()l.'Cl.ltiv,1 di.: que a-. irrcmcdi:ívá, i1hufi­
ci~ncias da rcligifü) n:uural movJm as almas a encontrar por si 
mcsma!'. a Revelação. 

13. Igual prudcncia dc linguagem se recomenda com rc .. 
l:11,·ao ao,; probkma, sm:í.ii,;, Nau ll..:w1111i-. parecer :-old:idos de 
outra cau,a que não :1 nossa. fü'III dar a impre,,ão de uma uni­
lat..:r.1liúade inco111p.1tí\d com a ~a111idadc de nossn mi<,sào. So­
brctm.lo, não cortejemos o grande po,kr dl) dia que é a multidiio, 
damln-lhc a icl~i;1 eh: 4m: no,; associamos ao progresso revolu­
cionário qul' cslá chegando. com o comuni~nm. it última etapa 
de Jcstruiçfü1 do muni.Jo ,lcidrnt.il. Ouvimos alhures a ,1firma· 
ção dr que a lgri.:ja é r\.'volucio11ú1 ia c só nüo descobre in1eirn­
mcn1e suas posiçõc-. porqm: ainua prt·ci~a dos rico,; para cons• 
!ruir lt'mplo~. f:. fácil prrcchl.!r qu:tnto de oportunismo, de 
degradante naturalismo, tk prnfunda corrupção Joutrin(tria vai 
nc!>ta fra!>c. N~10 ê a s\.'I vi~·o dc "111amo11" que a Igreja lula con­
lr:1 a ,kmago~ia e o soci:ilii.mo. Muill) menos é ela uma escrava 
da mut1id.1u. S01110, o ('orp11 'vfí~tico de Cristo, que está inco­
mensuràvclmcntc acima de tudo islcl, e que lula para implantar 
na terra o reino da ju,ti<;a e da caridade, !.Cm ncepçào de pessoas. 

14. Precaução ainda maior <,e recomcnd:1 na formação 
da pun:za e na cxpl;inação dos devercc, conjugai!.. A Moral 
'-=atólica, b..-:nt como as praxes tradkionahncntc ,eguidns na 
lgr..:ja n:,;g11:ml:1m pcrícitamentc, nu trnto dc'.:,tc, delicados :issun-
10,. tixlas as convcniêm:1as ua virtude. Nc~t:1 aunrn,ícra de crcs• 
cente corrupç:io, cumpre no:. apcgu..:mos com rcdobr ado fervor 
aos nos"os princípios e trndiçô..:s. Dcwmo~ i:, ililr, não só o que 
é m~iu l'lll nn~,o prrn:rdimcnto, ma, ,1uall1ucr atitude que possn 
exprimir aprovaçf10, Jc 110~~.1 p:1rte, d;1 at11111~kra scn~ual do 
mundo hodierno. 

A purc1.a supôc, para plcna c cslilvclmentc praticada, to<lo 
um ambiente de uigniuaJc, gravidade e recato. !:: inütil imagi-
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nar que esta vinuuc pos~a cx1s11r cm grupo'> omk não se evita 
cuidados'.lmcnte não ,6 o pccudo, mns tudo aquilo que pode ser 
qualificado como h,ílito tio mui. Por i,to não admitam os fi(:is 
em seu convívio gracejos c expressões mais ou menos equívo­
cas, canções carnavalescas, têrmos ua gíria cuja 1rivialidad-: ex­
cessiva não se cu:1uunc com a digni1fade qm: deve reinar nos 
ambientes católicos. 

15. No con~idcrar os problcmas alincnlc!> ü ac;ãn da 
Igreja em nm,!.o~ dius, Nosi.os arnauos Cooprradore,; se mos­
trem realistas, sem contudo pat·luar com o c~pirilo d-: novidade 
que atac:t tmlo quanto é ~1ntigo. só por ser nntigo, tende a lou­
var tudo quanto é nôvo. !>Ó por ser nôvo. e a,-.im se cli-.1anda 
do verdadeiro espírito tradicional da Santa Igreja, como mo~tra 
a Carta Ja Sagrad·1 C'nngrcg 1ção do,; S.:minúrio~ ao Fpi,cu­
pado Brasikiro: "O t•spírito de 111J1·idacll· miu tlc>i.ltlrâ jamai., 
sem crítica 11ad11 ti<• quwuo e1té hoje, mesmo com ,•i\í1•,·1s ,•,111-
ta.~ens, se tenha pwticado. Aprm·eitar-se•á Jc qw1/q111•r c1h11.w, 
uu ainda de algum exa!(fro m1111 cost11111e trar/ici,mul cm 1111111 
111ét01lo de apostolaclo, para ridicularizar <' l10.ttili.:,t1r o roe/o, 
tomado 110 ,\'('li c·m1j1mw" (A.A.S. 42. p. 840). 

• • • 
Diletos Filhos e amado~ CoopcraJorcs, muito imporia ao 

S:1ccnlotc instruir. Ma!> de que vale a instruçfüi se níio vem 
acompanhada do amor? Ai da ciência - cxdanwva lfo~~u~t 
- que 11c'io se tra11s/or111a cm amor e <1ç,10.' 

Conhecia a D.:us e a sua S,rnta Igreja é condição normal 
para a salvação. Mas além de co11hcccr a Deus é prcci,o mlor:\• 
-Lo; além de conhecer a dou1rin.1 da Santa Igreja é preciso 
amá-la com um amor cntusiústico e extremoso, rcfh.:xo límpii.Jo 
e ardente do amor que tributamos ao próprio Deus. 

Expondo a vo-;.,os parnquiano-. os i:rrn~ que apont:11no.-., cx­
ponuo-lhes sobretudo as verdades que a êstcs erros i.c contra­
põem. formai.os de mancir:i a que nao fiqu.:111 sô no conheci­
mento. mas que cheguem também ao amor. Em outíll!. têrmos. 
transfundi em suas almas aqui!!..: amor ardente à ortodoxia, aqui.:­
la Jedicação à caus:1 católic:1, de qu.? soi( naturalmente. como 
Sacerdotes, exemplos vivos e edificantes. 

Esta virtude dn senc;o catolico. deveis pcdi-l:1 parn vossos 
p:1roquianos. como Nó!> mc,mo a pcdim()S purn Nús e parn todos 
os Nossos diocesanos. com or 1ç.io di.:w.1liu,a mas incc,~anle. 
Ensinai-lhes também a pedi-la parn si. E para que Nossas prc• 
ces, as vossas, amados Filho, e diletos Coopi.:r:tdorc,, e :ii. de 
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todos os Nossos caríso;imo!, diocesanos !tcjarn rcccbidu.; de Deus, 
ao concluir esta C:11 ta. voltamos Nossa~ vista,. hu111ikkm:.-ntc. 
para o Sagrado Coraç.io de Jesus, abismo de tóda, :is virtudes, 
fornalha de caridade, centro e modêlo d.: todo, o, corações. 
Possa a tibieza d1.· 110,;,:i, almas transform 1r-'>c cm ,êlo ardente. 
ao contato t..las clwrnw, 4.ue brot:Jm do (.'oraç,io Divino. Possam 
nossas faltas, nossas mb.éria,;, noss1 im.lignidm.Jc. atrair sôbre 
nós a miscricórt..lia daquele Divino Coraçau que é um abismo 
de caridade. Pn,,am :t!> ~r iças ck que c:ssc Coração Divino é 
fonte. fluir em tôda a ,u,1 rknitm.k sôbrc 111í,. ilumirnndo nos­
:.a,; inteligências, fortakc,•11do nossas vontad,·s. rara que alcan­
cemos cm tóda a medida que nos foi destinada. aquda santi­
d:ide. anseio i.uprcmo 1.k nossas almas. 

Para que i,10 se rcaliic, e recebanws a du,ão plena das 
gnt\·as do Cora~·ão <k ksu,; .• 1c~rquemo-mi?:- do C:or:1çiio Imacula­
do de Maria. canal nccci.!táriu por onde nuv,as preces vão ao 
Cor:1ç:io de k sus, e por onde as graças vc}rn do Coração Divino 
até n<Ís. 

O Coraçi1o Imaculado dc Maria se manifestou cm nossos 
dia" aos pa-.tôrc, de Fátinw. conclamam.lo-nos à p.:nit~nci;i, e 
prometendo-no.., as 111.ri!-. ckitas graça'>. Alcnd.11n1.1s :io apêlo 
di},t~ Coração mate, no, e confiantes em sua inh.:rccssüo, traba­
lhemos, diletos Filho, e amados Cooperauon:~. pnra que se im­
plante quanto antes l'lll 110!-.'la Diocese o Rdno do Sagrado Cora­
ção. Com os olht1\ posto~ m:sk ideal, a todos vos e uos Nossos 
amados filhos, vossos p;iwquianos, damo, com afrto paternal, 
a Nossa bênção pa~tornl. Em Kome do Pilturc e do Fi : lho e 
do EspíritotSanto. Amém. 

D:1d:1 e passada cm Nossa Episcopal Cidudc de Campos, 
,;ob sêlo e sinal de Nossas Armas. aos 6 de Janeiro Llc J 953, 
festa da Epifania de Nosw s~nhor Jesus Cristo. 
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CARTA PASTORAL 

prevenindo os diocesanos 

contra os ardis 

da sei ta comunista 

13 Llc nrnio de 1961 

A fr,111,lt- I' 11 ,,;o/,:11r1t1 com11 m, '"·' ,r, 111,,ri,1 e/o 
,·m111111i,1110. A p,11·1i( ip11çiiu do, 1111/>,1/lw,l,11,•1 '"' 
/11.-r,, ,/111· ,•111p1 ,'.,11·; i111,·rpnlt1\'llC1 d11 t:m·1c/1e IJ e/,• 
/'ío XI "Q11mf111,:,·1i11w A11110", 



1 - A Igreja perseguida em vários países 

N A alocução consistori:11 de 16 de janeiro prôximo passa­
do. o Santo P;1drc glorioi.am.-ntc reinante, Jono XXIII, 
referiu-se com ang1h1ia e dnr a naço-:" cm que os 

podêrcs públicos criam obstáculos à a1,·,in da twcjti. 1nrticular­
mcnte no plano educacion.11, ,ujcitando muitas c,i.:ola'> católica,, 
fundadas e mantidas ~las vigílias, sunrcs e angfo,tim, do-. mis­
sionários. a medidas de coerção e comprcsl>ão (d. A.A.S., vol. 
53, p. 67). 

2 - A perseguição comuno-fidolista 

As palavras do Augusto Pontífice aplicam-se, sem somhr:i 
de dúvii.la, à nação cubana, convulsionada pi.:la situac;.io nela 
criai.la com a revolução <le Fkklio Castro, ou Fidi.:I Ca,tro. como 
é geralmente conhcci<lo. 

A - No PLANO RELIGIOSO 

Com aparências 1.k movimento n.:novador, cuj;i intençfío 
seria unicamente restaurador a on.km jumlica tr,11.lidonal, gra­
vemente les:ida pelo arbítrio de um ~ov~rn~ pci.soal dc,pútico, 
a revolução fi<ldista colimava de fato :t in,ta111.1çãl), na grande 
Antilha, de um regime comunbta, 'iCOI rcc;peito a, lihcrdadc,; 
fundamentais inerentes à J)\::.,ou human.1, entre as quai, tem 
prirul2ia a de crer e pr.iticar a Religião verdadeira. Poi:.. de 
acôrdo com o testemunho dos Prdn<.los cuban°', c,s:1 foi .1 ohra 
encetada desde seus primórdio, pdo govêrno de Fidcl Castro. 
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Em 4 úc lktcmhro pa~,.ido. indo o Episcopado de Cuba enviou 
urna c:1rta uo primdro 111ini,1rn dcnundando o car:ítcr anti­
cristão do nôvo regime ( cr. "(.'ri.,tia mlad", Jc B,1rcelona, n.O 
358, p. 297). Ap.01 a. alguma dúvida ljllC ainda pudesse subsis­
tir sôhrc o cunho da n::voluç.io füklista dcsararcccu de todo. 
Em l .0 de maio Llê~r-: ano, Fidcl Castro proclamou C uba Es­
tado sociali,t,1. c1rnfisniu 1{idas ª" cscob-, ca!61icas da ilha. pre­
pondo-lhes dirigentes rcvnluciuniu·iu-., e ul1imnmentc lkcrclou a 
expulsão dos Padre-. c~lrnngciro,, prcnú11cio nalural de pcrsc­
guiç.io mais a1rm; contr.i a Igreja. rnmo tem acontecido cm 
outros puíscs. 

B - No PLANO socru 

Paralcl.imcntc :1 êsscs golpes (.ksfcridos diretamente con­
tra a RcligHio. a n:volução cuhana atacou a fundn dua~ insli­
tuiçõcs hà,ica~ da civilil.açào cri~l,i, isto e. a propriedade e a 
família. A primeira ficou p1 i1til'Jn11:n1.: aholida por ,uccs~ivas 
reformas, fundamcnt:td:" no fal,o princípio ue que o Estado 
pode, a Sl'll tal:111tc, dispor do, hcn, particularc,. a reforma 
agrária, qui:: feriu Jc morto: a propricdack ruril, 11 reforma ur­
b;ma, qul' suprimiu a pr1)pricdadl.' inwlnliü1 ia nas cídadi::~. e a 
reforma indwarial, que coníi,cnu a, fi1h1 ica,;. A família. eh: seu 
lado, foi vulncrn1h pela lei que. 11r:111do aos pais o dircilo de 
escolher livH'llll.'llll.' as escola, pum seu, filhos. o<: privou Jc 
uma das mai!>. imponantcs prerrogativas do pátrio pnllcr. 

3 - Oração e repa ração pelo povo cubano 

No momento, o que ck melhor pmknws fazer, à vista dêstcs 
fatos dolorosos, ~ red11hrar 110 .. ,;as uraç11cs e boa-. obra,, s·1cri­
fícios e penitêm;iw,, a fím de que Deus Nosso Senhor conceda 
aos catófü:os Jc Cuha a coragem e u fortalc1a dc quc prcci~am 
para i111it.1re111 os 111:'lnircs dos primeiro~ sécu1<1s. os quais nutri­
ram com seu s,111guc a semente crbtã. e contrihuiram pura dar­
-lhe o vigor dc cspallur-,c pnr túda a tcrr:1. Oraçôes, hoas 
obras e llacrif1cios nc~sa intenção, e tamhcrn p:1ra que a mise­
ricórdia divina ,e aph:Jc da nac,:ao irmã, purgul·-a logo de seu<: 
pecados, lhe d~· cm lm:vc a :1!..:gria dt' nova alvorada de liber­
dade cristã no i.an1u ti:mor de Deu,, :ili prcgad11 por mi-,sinn.í­
rios da c11vc1p.adura de Santo :\111ónio M:m.1 (.'Jarct. 

J:i ordcnamoi,, ncl>~C scntid\,, preces c<;p:ciai). durante o 
mês de maio. Rccomendamo~. no entanto. ao!> No~sos caríssi­
mos Cooperadores que kvcm o povo fiel a conservar. ,m:smo 

p:1ssado o mês de Maria, o fervor (k carid:u.k p.:los nossos ir­
mãos de Cuba, e a confiança na poderosa intcrccssfio <ln San­
tíssima Mãe de Deus. 

4 - Levantar em prol dos cubanos perseguidos 
a opinião pública 

Êste fervor haurido na oração deve frutificar cm ntos. Se 
cada fiel. nos amhientcs que frcqiicnta, se vala c..k tcidal> as oca­
siões pa~a manifestar sua n:puls:i it revolução comunist.1 de 
Fídcl Castro, c para acender no próximo 11111:1 ~anta indign 1~•iio 
contra ela. se todo-. cm conjunto aproveitnrcm a,; {1ponunidad ,, 
que se apresentarem para dar soknc e publico tc,tcmunlw de 
sua reprovação à p::rscguição rdigiosJ n::iquda ilha. ti:riio leito 
quanto cm si está parn combater o cornun11-fa.l.:li~1110. e :,e por­
tarão como autênticos membros do Corpo Mhtic(I de Cri'1ú. 
sensíveis a todos os g.olp.:s qu.: ê~i..: Corpo reecoe cm ljllalqu:r 
parte da terra, como filhos amorosos <la lgrcj,L que 11:-10 !>upor­
tam seja Eln pcrscguid,1 cm qLnlquc::r naçao do mundo. 

5 - Aproveitar a lição que nos ,,em de Cuba 

Entretanto. não pensemo~ só cm Cuha. N:fo ci.tamos livre~ 
ú.: sofrer também uma rcvoluçf1~1 rnar>.il>t;1. O excmpti, da<; An­
tilhas constitui ameaça para tfala a /\111.:1 ic I La una, e 11,111 wmo, 
reação proporcionada il gravíJac..li: do p:rign. Muito pelo con­
trário. assistimos :1 um rccru:.kscirncuto de ousadia pm parte 
dos comunistas. e de simpatÍ'I, mab ou 1111.'tuls gcncralirnda ,'lll 
vários setores da socicJauc. pelo mundo sol'iali~ta. D.! onde a 
urgência em tirarmos provdto da liçao que nos vem do Nork. 
meditando a tentamente sôbrc a doutrin:1 marxi~ta, sua prop:1-
11::md'.L e seus ardis. Com efeito, a Providênci:1, p:rmitindo a 
~closão do comunismo em l'uha, dá â~ 1.kn1ai, naç,i.:, catiílicai, 
do continente um 'iinal. altamente cxpr.:ssivo, da gravidade da 
situaçào em que elas mc.,m:is se encontram. T1mwr nu d~vida 
cont:i éssc sinal corresponde, pois, a um dos mai~ ~êrio-; tkw­
res do momento. ,. 
6 - ... especialmen~c a lição sõbre os ardis comunistas 

M:iis especialmente, amaúos filho:. e Coop.:radnrcs, parc­
ccu-N os importante chamar vo,,a atcnç;iü pura os ardis da pro­
paoanda vermelha. Por meio dêlcs. a minorh comuni .. 1,1, -.cita 
te;cbrosa. fanatizada e disciplinada, mas incapaz, por ~..:u pc-
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qucno número, de impor seu jugo a um país Ião vasto e cató­
lico c:omo o nosso, pretende instaur<\f entre nós a chamada dita­
dura do prolctari.1do. 

1 - OS OBJETIVOS "HUMANITÁRIOS" DOS 
COMUNISTAS E A 
COLABORAÇÃO COM OS CA TóLICOS 

1 - Coope ração e ntre católicos 
e comunistas em Sierra Maestra 

A n.:volução de Fidcl Castro, segundo declarações dos Prc­
hdos cub,1no!-. (cf. ··Cristiandad··. de Barcelona. n." 358. p. 
298 ), tcw, no seu inii.:io e durante todo o period(1 mais duro 
da conqui),ta do poder, a colaboração franca, cor;1josa e cntu~ 
siasta de catéi!icos. A maioria dos guerrilheiros de Sierra Macs­
tru era constituída de católicos, que lutavam com o ros;hio na 
miío, animados e ncompanhados por Padres católicos. 

2 - Um grande equívoco 

Houw. poi:.. e,trdta colaboração entre os cat(Ílicos e os 
rcvolucion;írio,; fidd-castristas. Na aparência. un,; e outros ti­
nham o llll.'~1110 obj~tirn: libertar a pátria de um govêrno lirit­
nico. Na ap '.tr~·ncia. dizemos, porque no fundo as intcnçõ1:s 
eram muito diversas. Os católicos desejavam acabar com os 
dl'smandos de um n:gimc corrupto. e restaurar a urdem dentro 
da civilizm;ao tradicional de Cuba, a civiliz:1ção cristã. Os fülcl­
•castristas cmpi.mhavam-sc, exclusivamente, pela destruição de 
um estado de cois:i, que detestavam, porque impedia a irnplun­
taçüo de outro, ain<la mais tirànico que o ent;ío existente, nn 
qual sedam m donos de uma nação escravizada. subordinada a 
Moscou. Os católko~ hatiam-sc pda reparação de certas inju,­
tiç,ts, e 111.:,1110 pda punição dos culp'.1.dos. Os fidcl-c:istrbt:i:... 
como m rnmumstas em geral, não cuidavam das injuc;tiças a 
não ser conw meio lk atrair adesões à sua causa. Não queriam 
:1pcna~ :1 punição dos culpados. m:is a total dcstrnição de tôdas 
;1s in~tituiçúcs e pc:..,oas que íôsscm empecilhos ao domínio llo 
partido. 

3 - ... do qual os católicos não desconfiavam 

Eis, p(lrlanto. du;1s fôrças que se conjugam pma a conse­
cução de urn mesmo fim material: pôr cõbro a uma situação 

• 

J 

de fato. O desaparecimento de um gcwêrnt' tirânico é, em si. 
um bem. !!e não pode ser. no entanto, pura e simplesmente 
destruído. 1:.le precisa ser sub,ti1uído por nutro. pois que a so­
ciedade não subsiste sem poder público. De onde a impossibi­
lidade de abolir a tirania exish:nt,: num país. sem se cogitar da 
nova autoridade qm.: h;i dl.'. tomar o lugar do tirano. No caso 
cubano. a solução pan.:..:ia muilo fúcil. O qm.: se fazia necessá­
rio era abater um govêrno corrupto. e suhslituí-lo por outro, 
honesto, dentro do IIH''-lllo regim~ polí1k'o. Nüo constituíam 
problema as instiLuiç(h:s vigentl.'S, mai, a m:incira como as con­
duziam os governantes. A soluç.io i:ra tão lógica, que não pas­
sou pela cabeça do~ c:11ólico:. hoUVC!>'iC i:ntrc os homens de 
Sierra ~faestrn quem pensasse de outro modo. Na aparéncia, 
portanto, tudo se prcparav.1 no M:ntiJo de corrigir os males 
introduzidos, especialmente pelo abuso do poder. num regime 
legítimo e digno de ser aprova<ln. 

4 - Ardil dos comuno-fidclistas c m 
relação aos católicos 

Os comunisias. porcSm, pcn~av:lm diversamente. Êles tinham 
seu fim preestabelecido. e. como co:..tumam fazer, aproveita­
vam-se da ocasi:"iu propícia. para ~unpliar seu poderio com vis­
tas ao objetivo último: a dmninaç:iu mundial. Nüo o declara­
vam. Guardavam s1.·u scgn:Jo a c~pcra de que, senhores da 
situação, pudessem dispcm,ar a máscaru com que iludiam os 
companheiros de arma:... 

E assim um país de imensa nrnioriu católica caiu sob a 
dominação dos piores inimigos da Igreja. 

5 - Engôdo comunista habitual: luta 
contra o miséria e o injustiça 

O que se di:u cm Cuha é um 1."{cmph1 11p1co do resultado 
a que leva a colahoraç;iu com comu11i,w,;. htc~, com efeito, 
□ão desdenham a cooperaçao dos católin1~. Antes. a solicitam, 
provocam-n:i mesmo, salii.:ntanJo miscria e injustiças que pos­
sam despertar a indi1,maç..io e a reação dos l.''j[)Íriws retos. E in­
felizmente, amiúde con,;cgu1.·m ., colaboração desejada. Habi­
tuados a agir de boa f~, o, 1::itúlico, tendem muitas vêzes a 
achar imp<.1ssívcl que por 1.ktrüs de considerações humanitárias 
possa algu.:m esconder um fim pcrv..:rso. Terminam assim em­
polgando-se. não pelo movimento comunista, mas pela Juta em 
benefício dos infelizes, dos oprimidos e soírcdores. E trabalham 
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juntos, católicos e co111unis1:1,, certos os primeiros de qm: os 
outros, Cllntu êks, desejam 1-i11ccr.irnt:JHc rnr:ir a sucicd tele das 
chag:1s que a enfeiam: mais l'Crl\1, os último, de que a agitaçüo 
humanitüria lhe<; proporcionar:í o arnbi1.•ntc ideal para a amplia­
ção Jc seu pmk1 io. 

6 - Insince ridade fundamental do 
"humanitarismo" comunista 

De foto, os comunic;tnc; nün qu.:rc111 .i l'l'parnç:io tios males, 
tias injustiças sociai!.. O n:gimc qu..: c-lcs aplaudem é a m-ij,; 
tremenda tirania. arvoraJa cm sistema de ~ovcrno, O que êlcs 
dcs.::j:1m l' prmlt11i1 u111 :i111hicnh: de lula, de cxaccrh:,çào con­
tra :is elite,;, S1.'u lim inwdi 110 1: provocar a inquietação social. 
a Jcsunifü, dos espírito~. Nü11 os p.:11urha. de moli11 nenhum. 
a violação da lei moral. Para êlcs nao c;,;ic;tc lei nwral ( cf. Enc. 
"Di\'ini RcdcmJfülf'Í'>", A.AS., rnl. 29. pp. 70 e 76J. O que 
Ih,•, é ,obr.·mancira útil é c;,;citar e mantcr a luta de classes, 
lula de extern1ini,), sem qu:ilqucr tcnt:uiva de conciliação har­
moniosa. como qu.:r a lgn:ja. Fi~ o qu.: se lê na Jfi,tória un 
Pani<lo Comunista da URSS. publicaçâi) <1ficial do~ scwicts: 
"/>ara não st• ,•11gmwr ,·111 /J(lf1tin1, é ,,n·,·iso .H'r r1•1·ol11ciomirio 
t' 11üo refor111im1 [ ... j. E prrciso .seg11ir w1w i11tral/\i$!t'/11<' 110/í­
líc:a pmlt•tcírfo de c/afSt', ,. mio 1111111 ,,,,fítirn n•fvrmil'W de lwr-
111011iu de interi-J.~1•J tio pro/1•/aritulo ,, ,la h11rq111>.fia, mio 1111w 
política co11cilia,lorll ,h• JN 1I,(iltAC,).o tio capiwfirnw 110 soc:ia­
fism,,'' (apud "ltinérnircs", de Paris. nY 52, p. 99). Na Encí­
clica "Oivini R1.xkmptorb", por ~cu lado. Pio X I ctinsigna que 
o ideal que vi,;:un os c~fon,:os dn.~ marxista-. é exacerbar a luta 
de classi.:s (A.A.S., vol. 29, r. 70). 

7 - A seita comunista oculto oo ~ronde público 
suas verdadeiros doutrinas 

Hoje. a propaganda d(),; comunistas não :1prc5cnta nem 
sua doutrina. nem ~~11\ ohictivm, de modo claro. patente ao 
grande rúblko. Fê-lo no comêço. mac, lo~o pt•rccbi:u que assim 
afost.iv:1 o~ povo, do rnani,11111 ( d. í-nc. cit .. ihid .. p. 95). tão 
brutal ê a es~ência dê,tc. Por i!,,11, a seita "1111ulo11 ,/e uítica. e 
wocura ardilo.~mn1•11t1• ,\'1•,lu::.ir tt.1 11111lli<J1it•.1·, oc11/r(l11t/o os /JrÚ­
prio.1 i11t1iitos lllrth de idt'ia.f cm si hnm C' ,11rm•11/e.f" ( Enc. cit., 
ibid., p. 95). E assim que o~ c,1rnuni,l 1,, "1tWllll'llcicM·t· firmes 
em se11s pcr1·,•r.1·oi 1iri11cí11iu.1·, c0111·ülo111 ov católicos a cofabortir 
com êfc>s, 1w campo dwmaclo /111111c111itârio e caritatii·o, 11roc1wa11-
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elo, por vê:.es, coi.ms 1'111 mdo até conforme.f ao t'spirito cristcio 
e à doutrina da Igreja" (Enc. cit., ibid .. p. 95). 

8 - Colaboro, com os campanhas do seita 
marxista é fazer-lhe o jôgo 

De onde se vê que tfüla cobboração pn:slada :.1 1111w c,1111-
panh::i na qual se empenham lamhê,~1 os comunista-; - ain:la 
quando não se apresentem como t,11~ - é uma colabor.u;all 
que se dá à implantação do marxi-;mo. O exemplo d.oloroso d_c 
Cuba nos :itlverte. e a simples obscrv.1çüo d~, man..-ira di: agir 
da seita nos convence. 

Cumpre distinguir, a êssc propósito. entre cnlahoraçãu 11ui-
1ua e ocasional convergência d.: csfor~·os. Hú colaburaçãn quan­
do católicos e comunistas, trabalhando p:ir.1 o rnc~mo 11hjc1ivl1 
imedhto, se auxiliam uns ao~ outrns, ou. p.::lo menos. calam 
temporitriamcntc o funJamental e recíproco antagoni,mo 7111 qus: 
se encontram. A colabor;1ção redunda ,cmprc cm provcltl) do, 
marxistas. Pmlc acontecer, cntrclanto. que o, catolico~ inicicm 
uma determinada campanha, e. fortuil.l ou ardilo'-amente. o~ 
comunistas tamh~m se movim.:nt,•m no mc,mo ,cntido. lla\ :r;i 
cotão. como .1<li:m1c veremos, uma Cl1nvc-rgéncia dc ..-~forçm 
ocasi~nal, que poderá não tra,cr "antagcrn p.11 ,l os l'llllllllli,;t ,I\, 

se os católicos rs:cusarcm mticular qu.ilqucr aç,iu com êk<;. 
bem como estabelecer com o comuni•;nin um armi~lício ainda 
que ccmporúrio. 

Os asseclas de Marx j'.1111ais trabalham senão r:ir:i favo­
recer a sua causa. Se hú um movimento lqtalilúrio no mundo, 
no qual não se desperdiça f(irça alguma. no qual tudo, absolu­
tamente tudo, é cnlculndo cm íunção do fim colimatln. l! o dos 
comunistas. Assim, onde quer que lnja açao deste~, h,i oi 11111 

interêssc <lo comunismo. e é infantil prctcfül.•r dl·svi:1r-lhcs :1 
a tividade. uma vez que o comuni::.la, ,'ll((lLllllo p.:1 nw11cc1: tal, 
não abandona seu ronto de mira. e habi1ualmc111c n,fo ~e en­
gana nos seus cálculo!.. Nfio por outro mntivo l'lmdc11011 Pio XI 
qualquer col:lboração com os marxistas. 

9 - ... mesmo quando cio propõe plano! 
conformes à doutrino cotôlico 

Ainda mesmo quando Hcs propô.:m - o que o Papa prevê 
"projetos t'm 10,Jos os pomos cm1formt's "º t'S{'írito C'/'Í.\tcw 

e à doutrina tia Igreja", aind~1 ncss.:s ca~1l~ (e, alcntlendn-sc ao 
espírito da .. Divini Rcdcmptorb,". mais; esfk!ci,1\mi:ntc nesses 
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casos), "NÃO St:. POl>l: l'CK!\1111R EM CAMPO AI.GUM A í'OI.ADO­

RAÇÃO RECÍl'ROCA COM o COMU!'llSMO"' (Enc. cit. ibid., p. 96). 
A proibição de Pio XI i categórica. e não :1L.lmitc exceções: é 
prcci!.o que nfü> haja colaboração recíproca cm m1ua - NULLA 

IN kC - com c<;sa ,cita execrável. 
E a razão é que, qu.indo os comunistas nliciam º" cat6-

licos, tl suu maneira, isto é, com "projetos em Iodos os po11I0.I· 
co11/om1<•s ao <'S/JÍrito t:ri.1·tão e à doutrina da l~r('jc,", élcs nada 
mui-. ra,cm úo que preparar uma armadilha, porquanto, como 
diz o Papa, procuram "arclilosamente ~ed11:.ir m ,mtltich,c•t, oc11l-
1u111/o o, pr,íprio.1· i11111itos atrcís de idéias em si l>o,u ,• atraelltt's" 
( Em;. cit.. ibid., p. 95). 

D.: 1óda c-.sa lição de Pio XI se th:duL qu~ os fo:is que se 
unem aos comunistas na busca <le objetivos inteiramente "nm­
fom,,•s ao 1·1·1,irilo criftüo e à doutrina da lgrc•ja", cal.'m numa 
cilaJa e colaboram para a implantação do comunismo no mumlu. 

11 - COMO REAGIR CONTRA A 
T ÁTICA COMUNISTA 

1 - A grande dificuldade: discernir 
o presença da influência comunista 

'I udo isso está muito certo e muito duro. dirá algu.:m. 
Hú, no l.'nt·11110, um.1 dificuldade que parece insup..:rávd. Ouan­
úo Fidel C.1,tro ~·111.:ab:çou a revolta llc Sicrra \faestra. não ,e 
apre,i:nh>U como cumuni'ita. Climo era possíwl sah..:r-!>C ,> l(UC 
ia nu íntimo i.lêssc c;rni.lilho? 

Problemas co1110 êssc se põem com freqüência. Nao se deve 
esperar do~ comuni:-.tas lealdade algum:i, uma VCL que. para 
êk-, nao l'Xbtem obrigações morajs (cf. Enc. cil., ihid .. pp. 70 
e 76). Muito pdo conirário, é num ambiente ~aturado de hipo­
crisia, cini-.mo e fabidadc que se movem (d. Enc. cit., ihid., 
pp. 69. 70, 95 etc.). Para tks só há uma 1101:111'.1. de aç.fo: ,._.r 
útil ao moviml.'nto. Ora. qw1lqucr p;:ssoa tem t:ic1l1dadc Jc pcr­
Cl'bi:r como, no Oddcntc de modo partkul:1r. !.cr[1 o co~rnni,ta 
tanto nrni~ útil ,hl partido. quanto menos fôr tido e havido p(lr 
tal. l· i, porque C!.Condcm os membros úa st!ita m,1r:i~t,1, quando 
ptxkm, MI.I filiaçiío partíd,íri:.t. 1\parcccm como soc1:1h!tta,. como 
homcn, de csqucrcla. mas muito mais. muití,;simo mai'i. <;o.mo 
humanitarios que só dcscjnm o hem <los pobre\, tios upernno~. 
que ,e ccrnlru11gc111 ti vi,;ta das inju\tiça!,. que s~ l'l!llll'IL'lll na 
,odcled:1dL·. dctL·~tan<lo as vivamente, e mm Lo ma1-. v1vanwntc a 
seus :rntorcs. É fü,!-im que êh!s conseguem obter a i,impalia e 
até a colahoraçiio <lo~ nüo comunistas (cf. Enc. dl., ibid., p. 95). 
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A - CONJIECE:'iDO A [)OL' 1 kl:-;A COM UNI~ IA 

Ora semelhante -.imparia c culahoraçiío, am;1dos filhos. é 
que deve~os evitar a todo custo. E para tanto convém que sai­
bamos <liscernir o liiho marxi~ta soh a pele uc ovelha huma­
nitár ia. 

A fim tlt: que possai1- identiíicar os comunistas, importa 
antes de tudo conhcccr :.11:1 verdatkira doutrina. Isto vos per­
mitirá também aquilatar cu111 mai~ c!arc,a a oposição radic:11 
e insanável que cxi,;tc cnt.r~ <1 comunismo e. o Catolí~ism~. Pa~­
s:1mos pois a expor suman.im~nlc a doutn~ia m:~rx1s1a, ISt? e, 
a filosofia Jcssa vcrdadcirn anti-Igreja que e a seita comumsta. 

O com1111ismo, tmw .f<'ita 

Emprcgamm intc111.:io11:il111cnlc :i pala~ra "seita". Nüo dc~eis 
pensar, com efeito. que o comunismo scJa apenas um par~rúo 
político. ~le o é, certamente, e ~uas rêdc!i cnvnlwm cm mu!tos 
países milhares e até milhões de hnmrns e mulheres organiza­
dos poHticamcntc, e que scrv..:111 de núcleo L:111 tôrno <lo qual 
gravitam outros milharc~ de ,impati1a111~·, e colabondores. Mas, 
o comunismo ê mais Jo que i!.,o. e1c é umu ,ci1a filo:-ôíica. que 
pretende conqui,tar o mumlci llldo para ,ua maneira de pensar. 
de querer e de ser. Para con,eguir semelhante_ conqu~ta. os 
comunistas se organi1am cm ll,11 l1d11: ma~ a arrci,;1111L·n1açao par­
tidária é apen.1s um meio. um i1Nrumcnto para atingir a meta 
universal. 

O que anima :~ :1çfio da scitn mnrx!~la_ e. lhe d~ cncr~ia 
interna, clareza de f111s, COl'Siio e co11scqU,.mc1a c sua 1dcolog1a. 
Vamos expô-la sucintamcutc. 

MaJerialismo ('1•ol11civ11isw 

O sistema comuni,ta i: o materi:ifümo levado a suas últi­
mas conseqüência\. Afirma o 111.1rxi,1110 que s<'.i existe a matéria. 
Não há Anjos nem J.:múnio:...: não hJ al111:1 c,piritu:il nem D.!us. 
O homem é pur:1 nrnt1:n:1 Uma íúr\'ª mi,1c~io-;:l impele ~ss.e 
universo material num pmcc,so ele desen,~lvul\l.:nto 1rrepnm1-
vcl, numa evolução irrefreável. Da malcría anorgiinic'.l emanou 
a vida. da plunta nasceu o :inín1al. l:ntrc os animais houve_ um 
:iperfeiçoumcnto lcnlo e con~tantc, ak que ap·1reccu o :rnunal 
atualmente mais p~•rfcito, cuj1l cérebro apn:scnta o mms alto 
grau de desenvolvimento. t-.te animal se chnma homem. Com 
~ tempo, o mesmo proce~so produ,ir,í outro ~cr mais perfeito, 
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pois a'i!>Ím como no p:iss:1do surgiu o homem vindo do hruto. 
no futuro dcvcr:1 surgir um outro ser, um "super-homem". tanto 
muis pcrfeilo <lo qm: nós quanto 11[1-; ~omo-. mai,; p.:rídtos do 
que o macaco. E~ta cvolu,üo 11.10 1cm limite!.. 

Tudo I! rl'lati1•0, i11d11sfrt• 11 111,,ra/ 

Sendo as~_ii!l· nosi-m, id~ia~ s.io relativa,. O que me parccl· 
verdade 111ctafo,1ca e moral m1o tem valor ühjctivo. r~ vcrdndc 
para mim. para 111~·11 estado de c,olrn;i'n>. Para um s.:r mais 
cvo!uí~o. nfto o ~crâ. í-m 11111:1 p:.tlavra, n:io h{1 verdade objetiva. 
Eu cr,1~ a vc~dac.h> por ,·om,cguintc, crio o bem. l.tigo. nao ha 
mctaf1s1c~, na<? ha. mor:tl. 1~ wrdad~· e ~· hom o que cu quero 
que o ~cJa. Nao ha O..-uc;. Na11 h:í onkm natural que me ohri­
guc. Não há din:ito naturul. Na,> h;i ;1111oriJadc kg1tima. 

O homem comuni,t.i lihl-rta-,c J_. tôda aqud.1 mandra de 
p.:nsar que tem prcvalccido :10 longo do~ s~culos. e cc;t 1h~lccc 
o _pri_11c1pio. a wrdaúc é o que me C<>nvt:m. r hom o que con­
tnt-,u1 par,1 meu bcm-csiar suhjcrivo. Ora. a m:issa é a soma 
do, imliv1Cluo,, dm "cu" qu.: a compõcm. A,,im. pois. :, cx­
prcssf10 111:íxima do homem é a mas:,,:.i. A nnssa que mais genui­
n.a1!1cntc rcpr~nla ti hon_1crn puro, auti:nlico, ê a m;1ssa prole­
tana. Portanto, o proktarratlo. :i rnasc;a pobre dus trabalhadores 
é o árbitro supn:1110 do hem e tb wrun1.h.:. 

Dt·struiçáo cl,t J~r,•ja. da c111toritla,I,•, 1/,1 hit1rarq11ill .wx:fol 

Dai se !>cguc 4uc a llcligiito, a autoriúndc 1.his pai!- e dos 
patrões. a propriedade priv.itlu, a moral ohrigatôria e imutável 
sáo 1.1uimcr:i, burguesa, 1.111c 'il' úcvem apagar da 1111.:mi'!rh uos 
duadãos da "era novu". Igreja. clilcs ,ocini,. clnsscs tradicio­
nais nf10 têm o menor direito 1.k c;,.isth. Ccu. vidn futura. as­
cc~i:: santidadl..' ~.io c1.l1h:citos <111c nada representam de apro­
vc11avd. 

Ditadura do pmlt·tarüu/o 

O homi:_m, nflo ~cvc ter nenhuma prcncup·1ç.io religiosa ou 
1~oral. Sl!u ~n.1co cu1t.1.1do Jcvc \cr lutar para dar ao proleta­
riado o dom11110 ;1h!>oluto Ja socicd:uk e proporcionar aos seu~ 
scmclh:mrcs. reduzidos todos ;1 condiç.io d..: prokt:hio,. o hem­
-estar nu tcrr:i. 
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Luta elllre os opostos. ''Dialt!tirn" 

A fôrça metafísica que impdc o univi:rso para a p.:rícição 
é a luta entre os opostos. E"i~tc n~k urna Je-..1r111n11ia consti­
tucional. Do choque dos elementos opo,;to-. hrnta a síntc:se. a 
harmonia momentânea. Mas logo aquilo que rc:.ultou da sín­
tese encontra outro elemento a qu.: se opõe, e ci-; de nôvo uma 
tese que se defronta com sua anlitcsc para dnr origem a uma 
no~a síntese. ~stc princípio rege o univcr~o. lkgt: tamhém a 
soctedode human:1. Poder-se-ia deixar que n proCl'sso que des­
crevemos se desenvolvesse cm si:u ritmo natural. A sociccJudc 
lcn~amente }ria rcali~ando ltu~s oposiçõ.:s, à tesl! contraroria a 
antitese, dai resultaria uma s111tcse. e no fim ter-se-ia necessa­
riamente o comuni,mo. M:is êstc proC1.·s,o ncccss:írio poJc ser 
acelerado. O marxismo ensina a técnica ele í:11.ê-lo. (: .i lutu de 
classes. Descobrindo os opostos, ati~:a-sc a luta entre élcs. lnn• 
çando um lado contra outro. Assim. um processo que uatur:il­
rnente duraria séculos pode descnvol\'Cr-'ic cm pouc(1s anos. r a 
isso _que o marxismo cham:l "dia!Jtic:i". Jo~a o, pohrc, contra 
os ncos, os colonos contra os fo1.cndciM~. uc; inquilinos contra 
os senhorios, os prêtos contra os brancos, os norti,tus contr;1 
os sulistas, os n_acionais contra os estrangeiros, os leigo-; contra 
os Padres, - eis alguns exemplos de lut:1 pos!-ívcis. 

A ciência ela Revolução 

O comunismo desenvolve uma c1c11cí:1 nova: u ciência dn 
Revolução. Assi~, cicntlficamcntc promove a luta do), ,iposto,;. 
Tc!11 esta lu~a dois aspectos: um tático e outro cstrati:gico. t-sic 
ultimo consiste em apressar cicntHicamentc a dcstruit;fio da­
quelas oposições que, mlluralmcntc, não se destruiriam untes 
de séculos. primeiro de coexistência, ucpoh. de luta. A ciência 
da Revolução estuda, além disso, o aspecto 1á1ico. Enrrc as 
muitas lutas possíveis, os dirigentes do l'omuni..,1110 escolhem 
aquel:Js que dcstro~m classes e ordcn-. qu1.: mab tcnamtentc im­
pedem o nivelamento total da sociedade. 

Igualitarismo completo , 
O objetivo final dos sectários <lé Mar,; é, portanco, o nivc­

l~m~nto t~tll, a ª?ºlição das cl_:.asses, o igualitarismo. Ês<ic igu:1-
~1lansmo ~ essenc_1:1I ao c.o"'!umsmo, e é por !.ér iguali1;írio que 
ele des~61 e supnmc o d1rc1to de her:inç:1, a r.,mília, .i propric:­
dade privada. as elites sociais, a tradição. 
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Nt•goçcio 10111/ ela Religicio Ct1ttÍ/ica 

Como acabam11s de ver, 1: pois, por urn·1 razün prnfundí~­
sima que o comuni\1110, akm uc at-.:u. é revolucionário, violen­
to, cínico, traidor, 1111:111irn,o, implncáwl, imoral, contrário n 
família e ft prupric<ladc ( 1 ) . L p(lr isto 4uc Qlc é in1r)nscca­
ml.!nte mau, como dcdarou Pio XI (cí. l.:.IK·. "l)ivi11i Rcdemp­
toris'', ihid., p. 96). 

J•. impo:.sívcl conciliar o comunismo com o Catolicismo. 
fie é urna scil:1 film,Mi<.:a que nrga radi<.:almcntc tudo o que o 
Cri'ili:rni:-mo ensina, e dl·,tnii o pdiprio fundamcnlo llêstc, Jc 
todo o dircilll e de tôda a filo~ona. r a mais compkta negação 
de Deus (cl. Cnc. cit., ihic.l., p. 76). 

l'oraíso ateu 

Dcst:i negação total do bem e Ja verdade, e da cspcranç:1 
satt1nica de n:ali1ar o paraho na terra, !>cm D..:us, sem Cristo. 
~ém a I!!rcj~1 e sem au1,1ridmk. prov1:m a fôrça interna, o dina­
mismo oh,c(lant.: e t.liah,·1111:0 lJU~ empolga 0-1 comunbtas e os 
faz solda!.111~ que n;10 cnnh,·c.:m tn;gua nem quartel cm ~ua luta 
para <lémolir a or<lcm b.1scada no hem e na verdade, basca<l:1 
cm Deus c cm Cristo, que d1~11nnmos 1.k Cristandade. 

O Parlido C01111111iMa 

Ncssn campanh:i contra a civilização eri-.11í tem um pnpcl 
central e preponderante ll Partido Comuni~la. R~alrncntc, C:le 
se arvora cm único rcpn:scntantc ~cnuíno da ma~"ª prolct6rin. 
De maneira qul.! se nrroga, l!M coNrR1rro, o poder ditatorial 
sôbrc ,1 vcrt.lac.le e o bem que, cm tese, o comunismo atribui no 
proletariado. 

C 1) A ,lí:1l.:1íca il,1 oç~o conmnbla foi c~po,111 com maior dc,;cn. 
\·ohimenln por J,:;1n '.\l.,d1r,m ~-111 "lti11cr;IÍrc,', de l':1ri,. n.0 52, pp. 47 
~~ .. aniJ?O "L-. pratique de l.1 di.1kc!Ílp1c". O Rcvmo. Pc. Julío Mcinvicllc 
!ratou ,l.1 1ccn1e:.i de dil11,.1v ,lu cumunismo 11.1 primeira p.irle de umn 
conf,:rênda p1<•rumd,1d.1 m> ln,1i1111,, Ju,111 tfa111i,1a lh1,1os. llc Con.lob.t, 
Arccn11n.1 cm 21-Xl-1 'l<,ll. ,411c •· \\ .1111.,r", 1k \fotlriJ, rcVÍ\t,1 J~ C'oope­
radnrc:, P.m·q111.1i~ Jc ( r"1,, Rd. pnhlic,,11 cm ,cu número <lc março 
!lc,1c ano. pp. ji! ,, .. wl> " 1í1Uli1: "Cnn,11.::imo~ l,1 t,í.:tica comuni,1a -
Un cjcmplu pr,ilícv ,k l,1 1lí,1l~-ti.:.1 1k 1., :1crn'1n - Como ~ rrop.1ga e\ 
comunbmtl cn .\r~<"nl111.1". Silhrs• n 111:,m,1 .,,,unto. ,e lcr:i com íru10 o 
liHo J,: Jc.111 Ou-,,,.;t. "\l,1r,i,tnc•I cninhmc'', c<liçüo "L:i Cíté C'alholi­
(fUe'', l'lf,0; u 1110.:,111<1 se ,li,•a Ja n'1ra 1l0 ll,,:vmo. Pc. f. Dufay, •·1 'f-toilc 
contrc l.1 Cr<1i,", lh>rw-Kong e r.1rí,, 19H. 
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Socialismo, comunismo opc1rc11remet11e mitígaclo 

Após :1 exposição da teoria do marxi.,mo. convém di7.er 
umn p:ilavra sôbre o sociulismo. A rcalitaçiio maí,; conscqih:nle 
dêstc é o marxismo. Mas, ao lado cio sociali,1110 marxi<;tn, há 
variantes que procuram implantar a sociedade igualilária, ma• 
tcrialisw, sem lanç:1r miio dos rccu1sos hrulab, que geralmente 
são preconiz:1dos e u,ados por êle. Essas variantes preferem 
os meios kgais, as transformações lenta,;, de mm.lo que, num 
processo mais suave, ma!) igu 1hncntc irrcprirnívrl, sejam <lc,;­
truí<las as instituições d:i socicd.\{k tradicional, pondo-se cm 
lugar delas instituições de uma socicdad1: sem cla!),l'S, iguali­
tária. em que o Estado tudo prevê, providcncia e domina. As!)im, 
às vêzes o socialismo é o próprio comunismo nu e cru. Outras 
vêzes, a<lotando as~cto pacífico e mardl'I gradual, c:li: introduz 
na sociedade sub-rcptkiamcntc o comuni~mo, e é a ponte, a 
porta pela qual êste penetra na Cri!.tandadc. 

li - ALGUMAS CA.RACTERiSTIC \S 00'1 MOVll\11 'llOS 
INFLUENCIADOS Ptl.O COMUSISMO 

ConhcciJos a Joutrina e os princípios manislas, !iCrá ainda 
necessário estudar a maneira como os comunistas agem para 
chegar ao seu iJeal de uma sociedade si.:m cla~ses ( cf. Enc, cit., 
ibid., p. 70). Em outras palavr:1s, quais as cnractcrí:.tka<., pelas 
quais se conhecem os movimentos comunistas, ou os tJUe, em­
bora não sendo tah,. scrwm ao comunismo. 

Na impossibilidauc de dc~crcvcr Ilidas estas características, 
lembremos apenas duas mais importantes e fn:qücnlcs. 

ódio e imrcmsigênc:ia pefsoa/ 

A primeira delas é a odiosa intransigência p,:ssoal dos mo­
vimentos comunistas. 1:.lcs tcndl·m sempre a e, iar e exacerbar 
a aversão contra uma classe social cuja existência. i.cgundn a 
or<lcm natural <las coisas, nada !l.:m de injm.10. Comll a subsi-.­
tência dessa classe eom,1itui um cmp..'c1lho ao triunfo da seit:1, 
os comunistas a votam ao c\lcrminio. Po<lc,havcr motivos par.1 
se condenarem pessoas, sem qu..:. por i.,,,(l, se falte à ju'-liça e 
à caridade. O que não 15 cri,tão é investir furio,amcntc contra 
uma classe sempre tida como kgí1i111a e n~·c.:,<1ria it hoa ordem 
social. como se ela não passasse de um c.inc.:r da ,ocicdadc, a 
ser urgentemente exurpado. 

Quando, pois, se enccta uma ação contra determinada cate-
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goria ~ocial, não com base t'm princípios definidos ou em f:ttos 
concretos e comprovado-,, mas com f~m.lamt?nlO em _doutnnas 
vagarncnlc humanitária, e acusações 1mprcc1sas, cx71tam.lo t)S 

c,pírit1l\ :) dc11:-.1açao pura e simples da ela~,: 7111 vista, po~l:­
mo, ter certeza d1: que ha lll!SSU campanha o od10 caral·tcnst1co 
do., comuni~ltls, ainda que seus promotores não se conl\.:sscm 
tais. Sempre que uma ca111panha se reveste dêssc cunho d~ op1>­
~i,;:in fan:ítka e incondidonal contra uma classe dc~crm1nnda. 
h;'1 nela (kdo co1111111i-.ia. F a colaboração que se de a scmi.:­
lha 11tc movimento é. no fundo, uma colaboração p:1ra o triunfo 
do comuni.,.m1. 

Dcma[t<>l(ia 1.• exagêro a propósito 
de prohl1·11u1s secmulúrios 

Além disso, como as campanhas marxistas são d.:wrmina­
clas por com,idcr:1çõc!\ táticas e não por motivos morais, é muito 
frcqUcntc n:io foca\i:rarem cl:1s a injustiç: social mais _grave, 
lll'nt a que é mais urgente remediar; ou cntao nao .ª íocallzarcm 
nos seus ju~tos têrmos. Assim, quanuo se gencral11'.1 umu cam­
panha contra um mal social, ~ma injustiça, uma situa_ção <lc­
primcntc, etc., é preciso cxanunar ~ ver ~e ? ea'io posto cm 
foco existe de fato, se apresenta a 1mportanc1a que a c·1mpa­
nh:1 lhe atribui, se esta o situa bem no conjunto das atividade" 
snciais, de sorte que se po~sa afirmar que ela não é movida por 
um intuilo <lc oposiç:io sistemática, de acirramento de ódios e 
lutas. ma!> por uma vontade certa e sincera de corrigir um mal 
cxis1cntc. Si:mprc que não se verifiquem estas caractcri,ticas 
tô<las, podemo\ cslar seguros de que a ~ampanha cnv<~l~c o 
intcrêssc uc fo111entar a luta de classes, meio de que se ut1li1.am 
°' comuni<.ta~. como vinrns. para implantar o domínio de sua 
-.cita. Col:ihorar com semelhantes campanhas é colaborar para 
o triunfo do marxismo. 

Exiwplo <Uual: a if/Jluêncill c:01111111is1a na 
<'t1111pc111/w ,,,.<;-,cfvrma <lgrária 

l.;xcmplifiqucmo, com o que atualmente se ob<;crvu no 
movimento a favor da reforma agrária no Paí~. D.: fato há entre 
nós injw,tiça, no campo, Jc foto é preciso melhorar, o ma!' 
breve possívél, ns condiçõ..:s de cxístênci:.t e trabalho do op~ra­
río agrícola hrasilciro. E um movimento que tcndu vcrdadc1rn­
mcntc a ê-.se fim, l!Ô pode ser louvado. O que se nnt:1, no 
entanto, cm quase tóda a presente campanha cm prol da n:forma 
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agrári:1., é um esfôrço para excitar os espíritos contra a própria 
estrutura rural hoje cxi,tcntc no 13rasil, acu-;ada, sem provas, 
de responsável pelos malcs do ~ampo e p.;la crise c~o.~ômi~a 
nacional· e com cs-.a cxcituçiio visa-se a levantar a opmiao pu­
blica co~tra os propric1:írio-; da terra, sem ~onsidcrar a i~v!o­
labilidadc do direito de propricdndc e os imensos beu~í1c1os 
que muitos f:tzcndl·iros propnrciunararn e :1inda proporcionam 
à coletividade. 

2 - Recusar as campanhas pa ralelas de católicos e 
comunistas com objetivo comum 

O exemplo acima nos lc\·a a uma advertência necessária 
a propósito das chamad;1s açoc.., _p:1ralcl:l~. _ 

Os comunistas, cm geral, u llm de obter a colnboraçao dos 
não comunistas. sondam primeiro o amhientc para ver qual a 
campanha que tcrú maior rcccptiviúaúc cntrn êstcs. E não é 
difícil encontrar injustiças vcrdadl'ir:as, ohjctivns, a deplorar 
numa sociedade que ;1postatn11 ,k· D.:us, c vivt: dnminada pelo 
egoísmo e pela sêdc dos praí'wcs materiais. Ora, I! n:1tural qu_c 
os cristftm se in<liencm c,,m fatos dêso;e,;. o._ Papus tem repcu­
<las vêzts lev 1ntadÕ a voz contra semelhantes abu~os e particular­
mente contra as inju,ciças cau'>adas pda nova ordem econômica. 
na qual domina o dinheiro e não se dá atenção às ncccssidad~s 
espirituais e mornis mai, urgentes das clm,scc; menos favoreci­
das. Fazer eco uo-. P.tpa,, é tentar orilcna<lamcntc pôr têrmo 
a essas desordens sociais, e coiq ju,ta e digna de todo o aplauso. 

D.:: circunstáncias concrctus como es~a;;, se aproveitam os 
comunistas e como qut.: se a:,,sociam à campanha dos cristãos. 
Também êÍcs alçam a voz p..ira condc1nr as injustiças e p;:dir 
a punição dos culpado:-.. Pergunta-se: <;cria lícita, cm tal caso, 
uma ação paraleln'/ Os co1mmi,t:s,. dc wu la<l<_1. com seus ª!gu­
mentos e seus mctodo, wm dúvida {ktc,ltl\'c1,, propugnariam. 
não obstante, um objctÍV<l jm,to e dc,cjáwl. Oc outro lado, os 
católicos. com os m~lo<los e argumcn1os cn,inadns pi!la Moral, 
pelos documentos pon.tifü:im, se cmpcnh_arinm, s:~ ligação nc­
nhum1 cum os comumstac;, para con,cg111r. na prallca, o mesmo 
resultado. isto é, :t corrcçào da, injustiças \,ociais. 

A - NÃO HÁ Dil !'ATO UM OB.IBl'IVO COMUM 

~ fácil solucionar a <111cs1ão. 
Primeirnmcntc, niío nos iludamos; os rnmunistas jamni.s 

desejam rcpurur injustiça ulguma. l:lcs só querem fomentar agi-
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tução, mui-estar, opos1çao Jc classe contra classe. ck maneira 
a obter a aversão e o &tio cJc un1:1 contra outrn. l\imlll quando, 
na aparência, l'~tao n defender ohjcrivn~ i111cira111rn1c de acôr­
<lo com as exigências e a dou1rin:i da Igrcj·1, ainda nessas oca­
siões, u que de falo intentam e promover a luln ui! classes. o 
grnndc meio l!UC Lenin!.! lhes pôs nus miio, p·1ra atingirem seu 
fim último: o domínio cio mundo e u 1irnni;1 da nova cluc;se Jiri­
gentc, o partid\> comuni~la. 

8 - NÃO POJ>H IIAVER l'AltAUSAÇÃO NA LUIA 
DOS CATÓLICOS CONTRA OS COMl'NISTAS 

Ainda aqui, um a,p.:cto da lula cm tôrno <l,1 reforma agr.í­
ria scrvir;i para CXl'mpliíic;1çilu. Com ckito, súhrc êste probk­
ma. ju111:1111cntc com u Exmo. Rl·vmo. Sr. An.:..:bi,po de Oia­
man1ina. D. Geraldo de Proença Sigaud, o Prok~,or Dr. Plínio 
Corrêa de Oliveira e o cconomi\ta Luiz t\kndunc_:,1 de Freitas. 
escrevemos o füro "Rcform:i l\gr.íri,1 - (Jul' ... t.i11 de Con'i­
ciência'', que n Editora Vera C'1 uz. de 'iúo Paulo, puhlicou. 
Esl.a ohra tr:ita do as,u1110 com 'l~·n:nidad.:. Rcc,mhl'cc º" malc., 
E!r:ivíssimos introdu,idos n<> c:11npo pela g 111t111cia de certos pro­
prietários, e csp1.:cialmcntc pelo amor:11i,mo d.i economia lib.:­
ral, cxorl:s os rcspons,ívcis pl'la situação a !-tanarcm com a pos­
sível brevidade inju\tiças cl:11noro'i11'i. e dá wc111c11 tc br .1do cJc 
alerta contrn a reforma agrária de cu11ht1 ,ncialista. Cm rci.urno, 
uma obra com ohjctivos h11mani1arios ( para u-.ar aqui a pala­
vra corrente 1.:ntrc O'> não católico),). mas que n11ida111e11tc se 
alhcin de qualquer comprorni:-.,;o, ainda cm linh:i paralcl,1. com 
os comunist:1s e comunislinu1h.:s. Foi o sul'ickntc para qtw aquê• 
lcs e êstcs n:ccb~·~scm o livm com wn.ladêirn e c,;trcpitoso (11.lio. 
É que os autores, ferindo uma injustiça rcal, nflo o fa7iam à 
moda scicialista, nem silenciavam os l'ngodos 4ue a solução so­
ciulista envolve. "Reforma J\grári:i - Oui:stão dl! Con~ciência" 
era uma fôrç·1 que aos mar:1.i~tas s(, convinha destruir. O (1dio 
comunista contrn,;la ~ignificati\':uncntc não ,<i Cl'lll os aplau,o,; 
que nosso trabalho rccd,l!u em outro,; setores, mas lambc:m 
com a discrcpfincin C<'rtês e serena com que foi acolhicfo pc1r 
ekmcntos não comuni~ta-. que Jéic discordaram. 

ódio com1mfata comra "Rr/ormu 
Agrária - Qm•stac> t/1.1 Consciê11cicl" 

Em segundo lugar, e por êssc mesmo nwtivo, qualquer 
campanha cristã contra a,; injustiças sociais, para não canegar 
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água para o moinho comunista, precisa, ao mesmo tempo que 
ataca com veemência tais inju,tiças, mostrar OE MODO Cl.ARO R 
INSOFISM.~\ El que nüo prl·tcndc o aniquil:uncnto de qu 1!qut.!r 
das classes de que forçosaml!ntc se compôl! o cnrpo Rocial, que 
o que deseja tão sõml!ntc é purific:tr Gstc úllimo 1.fo defeitos 
que o deformam, e isso através da harmonia dus váríns camadns 
sociais; a par disso, é COISA NAO Ml:NOS INl)JSl•HNSÁVEL com­
bater e impugnar, com veemência igual ou ainda maior, a cnnt• 
panha análoga Je cunho comunista, <lcnunciando-n C(lmo insin­
cera e rcvo)uciomíri.1. Ora, agindo os ca1iílico, dé acôrdo com 
estas normas. os próprios comuni,tns rejéil.irao a i:olabornçiío 
que antes procuravam ( 2 ) . 

A ação dos cat6/icos não tem o cardlcr drstmtiro 
próprio à açiio cios co1111111istas 

Os movimentos inspirndoi. pela caridade cristã jamaic; ten­
dem à destruição de uma ordem cxhto.:ntc que l'lll ,i nilo 1: in­
juc;ta, como a respeito do régimc da propricJadc pri\'ad.,. cha­
m:1do capitalismo, Jisse Pio X 11 ( cf. Aloc. i.c'.hrc problcm.,s 
rurais. de 2 de julho de 1951. .. Di,cor,i e R.1dio111..:~,;aggi", 
vol. 13, pp. I 99-200), mas procuram, e is~o com tôda a crtL·r­
gia, corrigir os erros verificados, a fim de que voltem a p:17. e 
a harmonia nccess:írias ao corpo social. Poi, neste, embora 
composto sempre de clai.,;t.?s diversificadas, dcw reinar uma or­
gânica união de todos os elementos, asscgur:idu pl'la caridaJc 
recíproca e auxílio mútuo. 

3 - Como se fa1 o jôgo do adversário 

V.':m a propósito algumas obscrvnçiícs súbrc a ma11cir11 
como, inconscienteml·ntc crnborn, se chcgu a auxili:1r cm certos 
casos o movimento comunistu. 

Omissões e silêncios {Jlll' fm·ort'cem os cmmmistas 

O comunismo. como se sahc - e c~ta é sua carnctl·rí,li..:a 
mais visível - é contrário ü proprh:dade,.privad;1. A anul:içfm 
dêsse direito constitui par:1 êlc uma das meta,; a atingir parn 
chegar ao ideal suprcmc> da scxkdade scrn da.,.,L•,; (cf. Enc. 

(2) Veja-se n di~tin,;ão entre ''co/abor11pi,, rt'círroca" e "com·tr• 
gência ocasionar', que fiumos acima. 
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"Divini Redcmptoris", ibi<l., p. 70); e, como sempre, a cam­
panha conlra a propriedade privada é cond1tzida por seus ,1ssc­
clas sem a 1m~nor .itenção à ord.:111 moral, aos direito-; lcg1ti­
mamcnte adqui1 id~•s, uma vez que para os comunistas - con­
vém tê-lo sempre pn.:scntc - não há freio moral (d. F.nc. cit.. 
ibid.) . .Êlcs se movem irn.icamcntc pela consideração do que é 
útil à finalidade da seita. 

Ora, é patl.'nte que, na ,mnl onkm de coisas, aquêlc ins­
tituto, náo nir;1s vêLcs. tem sido utiliLado de modo ahu1,ivo. 
Os Papas 1l reconhecem. É, pois, certo que tais abusos devem 
ser eliminados. 

Um movimento destinado a abolir os abusos <la proprie­
dade priv.uh, e u levar os proprietários a fazer uso honesto de 
seus bens, i: cm si b.:ncmérito. Acontece, não obstante, que 
fàci!mcntc pode êle favorecer o comunismo. Basta que nao afir­
me de m:111c:-ira en~rgica e cutcg{1ricu que o instituto da pro­
priedade privada I.! legítimo, para que a camp:inha auxilie n 
criação de um dima hoslil aos proprkt{1rios enquanto tais. apre­
sentados p~los comunistas como parasitas da sociedade. N;10 é 
só. Cumpre que um movimento as~im saliente bem o intcréssc 
social que h;í na cxisltncia da classc dos proprietários, da qual 
se beneficiam lodos, esp~cialmcntt 11~ mcnos galardoado, pela 
fortuna. l :. a advertência de Pio X 1. /\-;sinala o Pontífice 4w.: 
"a própria 11at11re;:a exige a n'f)€1rtirün dvs bens ('111 dumínios 
parliculal'('S l'lffCISI\MENTE [grifo 1w.,snl a fim ,/e poderem as 
coisas crindm· s,·n•ir ao bem com11111 d,· modo or<lc1wdo e emu­
lante" (l::nc. "Ouadragesimo Armo'', A.A.S .. vol. 23. pp. 191-
-192). l:stc prindpío, acrescenta o l'a p.1, deve tê-Ju "c:01111111w­

mcnte dim1te dos olhos quem 11tio quer dc>sviar-se ela ref(J senda 
,h, verdade". P enfim preciso que a rnmpanha de que trotamos 
não fique l'lll reivindicações vagas, mas antes tome todo o cui­
dado cm não ex.agerar de tal maneira as restrições ao direito 
de propricdmlc, qu.: atinja tamb~m a pr6pria existência dC·k. 
Assim, por exemplo. não se h,í de exigir por justiça o que per­
tence a outra-. virtudes. como sàbinmentc ensinava Pio XI (cf. 
Enc. cit., ibid., p. 192}. 

Em vários d(1cumcntos de Piu X 11 nota-se a prcrn.:upn(;'fio 
com os movimentos surgidos para c11111b:.1tcr os abusos ela prn­
pricdaúc privada, ou do capiLali~mn ( palavra de que aruilo:.11-
mente se serve o ('omunismo para confundir o direito de pro­
pricdaLlc com as inju.,tiç'.ls da atual ordem econômica). A 
preocupação do saudoso Pontífice revela como houve ex.ccssos 
nessas t:a111pa11ha~. Citemos apenas o trecho da radiomcnsagcrn 
dirigida ao C'ongrcs:-o Católico de Viena cm 14 de setembro 
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de 1952, pelo qual se vê quanto intcrc~sa aos comunistas n falta 
uc uma afirmação nítida do dirello de propriedade. Eis us pala­
vras de Pio Xll: "f; 11reciso illlp<'ttir a 1wssoa e a família de .\t' 

dei::rnrem arrastar parei o abismo, onr/1' tct1d(' a la11çâ-laf a 
sociufirnçilo de tôdt1s m coisas, ao fim dt1 qual a terrívd ínwgcm 
do LEVIA"fAN JOmm·-s,·-ia uma hurrí.rd realidade", na qual sos­
:sohrnriam "a tlit,:11idade l11mza1w e a sall'<lçao das a/nu/.\''. Cun111 
impeclir êsse tksas1rc? Mediante a afirmação categórica do 
direito de ipwp1 icdade. Continua. realmente, o Papa: "t. anim 
que se explic" " e1·1wc1<1/ insistt~11cia tia tlvutrina soci<ll rnttJlin1 
súbre o direi/o d<' fJl'O(ll'Íedade prfrtufo. f,; li razão prof 1111da 

pela quaf os Papas daç E11cíclic:a.1· sociais e Nós mesmo Nos 
f'it'('US(Jmti:1· a dcclu::.ir, seja direta. ,W'ia i11tlircta111e11te, da ,wtu­
rew do contrato d11 rruhalho, o direito ,te co-propriedad1• do 
lrLllx1lhadar ,w rnpital e, porw11to, -~"" tlírcito de co-direÇ<io" 
,( Radio1m:11S"tg1:m ao "Katholikcntrrg" de Viena. uc 14-9-1952, 
"Diseorsi e R~1diomcssaggi", vol. 14, p. 313). 

As cxpr,c.s~ôc:. do Papa são para nóc; i.ábia a<lvcrlcncin. A 
1fg,r,cja apre.senta como ponto inaltcnivd ele sua doutrina o direito 
de pr,opricdadé privada, resultante da n:1tun;za e objeto de um 
tl0s Maml~um·nttJS do D~cálogo. Faz portanto êle parte dos 
fundamcntn~ 11.l.i civilização criscã. cuja manutenção. pela ohscr-
1,·fmc'iu <los víni:ulu:, jurídicos 4uc a compõem. é um dever gr:1vc 
t1n:e obriga a todo:, os fiéis. Por isso. a lgrcja mantim-si.l vigi­
kmt,c cm face dos alentados que eontrn êssc direito se sucedem 
na agítaçiio lia sociedade de hoje, trabalhada pelo cspídt.o 
ioc,i:llist.1. Ouvimo~ o pranteado P.1pa Pio XII a falar par,1 o 
Congresso Católico de Viena. Firmrnw-nos na doutrina pon­
tffícia para mio aceitarmos as limitações pn>pugnaua~ por um 
não se sabe que nôvo cristianismo progressista. as quais vul11c­
ram o direito de pmsuir nascido da própria natureza. D:ixar 
êstc último, ,com deito. ao sabor lk di:;positivos legais irnprc­
ci~os e imkt,crminados, de medid:1-. como a desaproprinção pdo 
chamado intúrt::~sc -,ocial, quando feita sem causa justa e tlemons­
tra<la, ou ,ai11d~1 sem indenização correspomlente ao valor ri:al 
e feita cm 11:rnp,1 h.ibil. é mutilá-hl no qu,: lhe é ess.:ncial. Os 
Puros, qm: t:into e tão energicamcnti.: ,alicntaram o papel que 
a proprirtladc privada tem na sodcd,1lk, j111,1.iis a rcduzir:im u 
1m:ra funç.fi0 soci:1!. 

Amar os pobres 11éio i odiar os ricos 

Amemos, pois, dcsvela<lamcntc os pobres, sejamos ~~·us 
prote,torcs, dcl'i:nd.imos seus diri.:itos, sulvando sempre. po-
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rém, os dín.:itcls da~ outras camru.las da sociedade, porque a 
klicidadc do corpo social está n:1 harmonia di: tôdas as classes, 
com seu~ <lirl!itos e deveres, e nüo na suprcmncia de uma sôbrl! 
outra, Lripudin11Jn sôbrc a ld moral. 

A laicidade fm·orec·t• " seita mar.tista 

Nesta mesma ordem <fo idéias, convi:m ía1.cr algumas refle­
xões a rl·,pcilo do fob,camcnlo freqiil.!11tc dos nwvimcntos r.ks­
tinndos a ajudar t· tldcndcr os opi.:ní1 ios. trah:illutdorcs rurnis. 
l!mpr~gadns d11mé,ticns, cnlim, a classi: this qm.· ganham digna­
mente seu pão com o tr:1h:ilho :l',salariado. 

Qualquer iniciativa no sentido de ch.:var c,;,a cla~,;c cspiri­
iual, cultural e muralmcntc, ê <lirna uc to<loi- os encômios. /\ssim 
tarnht.:m os movimentos que se propôcm a defesa do~ legítimos 
<lircitos dela nas rda,üc, r:0111 os l.!111Jlí\~!!ªdorcs. 1 fa de aqui, 
pl•ri:m. levar-se cm conta, primeiro. qu~ cm 1:ii., movimentos. 
visto;; em s,•u r:onjunto, jamais se tkw rccuc;ar a primazia :1 

parle espiritual e moral. S: êk, cuidun:m ;1pcna, da parte 
econômica, no fundo estarão auxiliamlo a difusão r.Jos erros 
comunista~. uma w1, qm.: ê~lcs afirmam precisamente que são 
os íatúrcs CCl'lllÔlllÍC(l~ nc; únicos c1uc rcali:1.·1111 todo progresso. 
mesmo cultural e, enquanto nãn .,e pode acabar inteiramente com 
as crenças, até religioso. 1 is,o [abo. e uma campanha cm prol 
das cta ... ,c, mi.:1ws favorccidns da fortu11·1, que nfio sublinha-,.,c 
essa falsidade, estaria imliréla1111:11tc hc1ll:ficiamlo o comunismo. 
Por scmdhantc razão, lmncntamos prn[11mla1ncnli: o car{11cr laico 
r.Jos nossos simlicatm, quer de empregados. quer de patrões. 
Posta d~ lado a influéncin direta da Rclit~iüo, resulta impossível 
resolver os problcmu~ ,m:iais dentro d\ls quadros da civi!il.ação 
cristã. hasettda cm valiir,•, cspit ituais aos q1nis 0<1 cconúmicos 
di;-vcm est:tr !,uh,,rdinados. como meros auxiliares. 

A tt•mlh1cia a igualllr <1.r condiçtlf'~ 1/11 pmr,i,·s 
i.' t'lllflfCg<U/0.~ SCrl'C O com1111i.w110 

f. pelo c~quccimcntn do, valúrcs c,pirituJis que freqüen­
temente as reivindic;1ç1"ics ora;írias de~camham para a cxigl!nei:i 
d,' uma iguald 11k ah~oluta <lc direito,; entre empregados e em­
pregadores. C<*a cm si :1h,unla. uma vc:z que o pn\prio contrato 
<ll' trabalho supüc <luas si1uaçt1~1, dis1in1as. cada qual com scuc; 
din:itos legítimo,, não por~m os mesmo~. poi'l que se fôsscm 
os nll.!Mnos nem sl!<111cr seria possívcl contrato. Ou:1ndo duas 
pessoas contratam é porque não 1~111 os mc~mos direitos: n uma 
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(alta o que a outra tem, e o contr:ito é íci10 prccisamcntc para 
que se completem, se auxilh.:m rcdprocnml·ntc, íicando nmhas 
satisfeitas, conservunr..lo, pcmSm, cada qual. !>CUS direitos. As cam­
p:mhas a favor dos direitos dos op~rárirn,, e cmrm·gad,,s cm 
geral, com tendência a ig11~1lar .is si1ua1,·fü:s, servem :ios comu­
nistas, cujo ideal 15 a l,Upressüo da divcn,ic!adc <lc dai,sl'S s11ciais. 
Eis, pois, um c;ampo cm que a ddcsu de direitos autCnticos e 
até sagrn<.los pode prcqar-,c, nas contliçüe, cm quc viwmoi., à 
exploração da seita marxistu. 

Ao cui<lar dus op.:1.íiios é preciso marcar hem a funçf10 
que êles têm na socicdadi.:, fum;üo digníssima e dêlc~ própria, 
que bem clesemrxnhada os kva a dar seu contrihutn indispcm­
sável para o b.:m comum, e que no entalllo será fumlamental­
mentc viciada, se. corroídos de inv.:ja porque U1cs nao couhc 
outra posição mais elevada, vierem a -;abotar a tarefa que exe­
cutam, ou a colaborar cm movim~ntos que provocam a desor­
dem no campo econúmicu-,ocial. Com scntclhantc proccdimcnw, 
êles prejudicariam a sociedade tôr.Ja. e a si mesmo,;, espiritual 
e materialmente. 

Sem o co11c11rso das vir11tclc>s C'fi:i.t,i.\' 11ade1 ,ç,• 
f arâ de útil para os pohre!s 

Não é preciso insistir para que ~e veja como ;1s rcivin<li­
car;-ões op.:rári:l,; - tão lcgítinlil" e simp::ítil.:ns - quando feitas 
nesse espírito ajudam podl.!r(N11111:nte a criar ambiente favorúvd 
ao comunismo e contd1rio à civili,:u;iio cri,tã, fata é foila da<; 
grnmlcs virtudes sociais. a obclliênciu, a hurnildadc e o amor. 
Virtudes que f:llam cm clcsapêgo e dcdicnção. Virtudes não s6 
dos operários, ma,; também dos patrões. Virtudes cu jo concurso 
impede que as rcivin<licaçocs opcrúrias, por nrni~ ca tcgôricas e 
enérgicas que sejam. se transformem cm fator de desordem 
social. Virtudes que, se vierem a r ilhar, nem se obterá n salva­
ção eterna, rat.ão por t]UC fomos criados. nem a pnz e a prospe­
ridade social, motiv<1 por que cxi,11.: a .,ocicdad,· cívil. Sem cl:1s 
domina a inveja, a d~sconfiança, o ódio. cnus:1s da dcsngrcgação 
social, sôbrc a qual lança o manto negro d.1 tiraniJ, o dc,;po1i,-
mo moscovita. 

O cle.sl'irt11ame11to dos ,loc11mt•11ws 
pollliikios apro1-·eita "º"' comunistas 

, 

Ainda ncstt! assunto, qui:remos faLer uma última adwr­
tência aos Nossos amados filhos, pondo-os de sohrcaviso com 
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rdação à m.nn:ir:t como, por vêzcs, SI! inlcrprctam llS l!nsina­
mcntos ponttfícms <1u.: tratam ths lJUC~lôes S()ci:tis. 

Como é snhillo. os P.1p:1,, csp~ci:ilrm:ntc Leão X 111 e P'.o 
XI, se ocuparam d~ssas qu ·~tü·-: cm documL·ntos ,;olcm:s, entre 
º" quais ns tamosns Endclica .. "Ri!rum N,,varum" e "Ouoclra­
gcsimo Anno". N~lcs, a par das ohrig 1ço_•s, rcgii;tram-M.: e 
dekndcm-sc t.imh~m os direitos dn'i opc,ários. Por êst\.' Indo, 
podem os L'omunt'>ta .. e rnmuni~1iz:1111c, ahu~ar dos prôprios 
do~umcntos cc:lcsi~1~lko,. 1 • prL·ciso, pois, ao fa;,cr dêlcs 11~0, 
cuidar tJlll' no,,a atrtutk não Vl.'nha a favorecer a conscr.:uçiio de 
objetivos_ so.:ia!!i-ta<, e co1111111i'it 1,. Cautela tanto mais opClrluna, 
qu:11110 e frcquL:nte cm cl.!rtos 1111w1mcn10, :-.m:iai,; ~alic.:ntar-se 
;ipen:1~ a pari.- L'l'llll(lll1ka lk,,I.', cn,in 11ncntos pontifícit1~. <lci­
~:u~t.11!-,;c. cm s~gundo pl,~no. l'll in11.:ira1m:n1c 110 c,qu:cimento, a 
111,;1-.1cnc1:1 llo<. Papa, ,uhtc o inuispl.'n,;:íwl rcvigonmcn111 da 
fc. n imprl.'si.·imlíwl rdorma dos costumes. e outro\ meios de 
ordem c,piritu.11 ncc~"árius para que se elimine a inquíctaçfio 
prmocada pela cconomi:1 lair.:;1 moderna. Ah:m disso, mesmo 
na. p.irh.: cconúmica .. é comum :lpl'gan:m-,;c muitos ao que é 
ac1dc111al e :li~ 111:1rgmal n:1!> Encíclicas, como se fórn o núcleo 
central. o objetivo pt imeiro dd:is. 

&.,·t•mplo: o alarido i•m túmo da Ct'4!{('.f/Uo 

<' ,la />ttrticipaçào ,w.t lmros 

_ . É o que se c.l:í, por n_cmplu. com a p 1rticipa~·ão dos op,;­
ranos .. nos lucros elas cm presa,. prcl'o11i1ada na "Ouadr.igcsimo 
An~10 (d. A.AS .. vol. 23. p. IIJIJ). Fala o Pnpa d!.! modo opi­
nauvo - "J11lg<1111t>.\ (flll' dc111ro do po.1111•c•/" - e i11cidc11ti.:mcn­
tc. pl,is qu~ su pm!l' 1.ir:)1 todu o tr~·cho. i.cm que se mude cm 
nuda o scn11do da l•nnclu.::i. R. n;ln 11h,t,111tc, faz-se tanto alarido 
l·m _ t.ôrno dês~c ponto - cri~i~lo até l'lll progra111·1 de partidos 
poltt1c11, qu: prctl·mh:m ,cr cnstftlll> COllhl ,;e co11stitui1,w :1 

g~amlc l!çâo lia ··()u:1drag:,imo Anno". N:'m l'o,~·anuh a exprcs­
:-,~ll. Mat'i ºº. mct~rn, pút' lm.la rª!'tC. como qu~· ,ub lllll,1 pnlavra 
J1: urdem. ll1fu11d111-sc cs1,,a np1111au. 

Tanto ai.~im que Pio XII i.c ~~ntiu na ohrigaçiio de dar no 
trcch<;> cm qucs11fo o ,cu ju,111 valor dcntm dJ l· ncíclic·, e da 
J,\,ulrma de ~eu J>rcdcCl.''i'iUr. F~-lo cm vária, nportunidadis. 
( Ilemos urna: :t :1l11c11~.io ,1u~ dirigiu t'lll 3 de janeiro de 1952 
;10 Con'ie)ho Nacional da L'11im1 C'ri,1,i dos Dirctorc~ de Em­
pr6.a. Ad\crtiu c11tão o Pontilicl': ··Fa/,1-.st' Ju,j,• muito de 1111111 

reforma clt- c•strutura ,1" c•mprém, t' os qm• tJ promow•m pensam 
c·m primeiro lugar r•m mocli/irnçõc•s jurídicas c•11trc• o,ç q111• cil'la 

141 

s<io membros, .n•jam os empresários, 011 os dt•pc11de11tl'.f incor­
porados 110 emprêsa em 1•irtud,· do contrato "" /rt1/;.1/lw. 

À Nvssa c:011süleraçcio náo podiam esrnpar m tl'l1tlh1cia.1· 
que se i11/ i(trnm em tais mcwimt•fllos. as tJtwis ,i,1o aplicm11 -
como se aduz - as i11cm1tcstâv,•is 11om1Cu ,to ditc'ifll 1u11w·al ,h' 
condições mudadas ,lo t,•111110, mas .\i111plc' JJ111'11t1· ao; t•xcl11c•111. 
Por isso, e111 Nosm discurso t/1• 7 de maio d1• /9.J9 ,) Uni<1o 111-
temacio,wl das Associações l'<llrc11wi.f Cm1Hkas, e 11<> ele 3 d,, 
j1111ho de 1950 ao Collgr('.\'SO l111emacio1wf de R.w,dos s,,c:iais. 
Nos op11se11uM a tais 1e11d,111c:ias, mio lcmto, ,w 1•t>r,laclc•. /1<11'11 

favorecer os interêss,•s materiais ele 11m gmpo tmtt·s que os ele 
um outro, mas para asst•gurc1r li si11c1·ri,/adl! e a tra11qlií/i<ltule 
de consciência de todos ac111êfes ,1 qtl('m .w· r<'/ aem êstes pro­
blemas. 

Nem podíamos ignorar as fllt,·raç,ies com as qmlis se ,lt•tur­
ptnoam tlS f"'lain1r de alta sabecloritl ele Nosso g/orio.rn Pr,•di'­
cessor Pio XI. atrih11111do o J1'~So e a importti11cia de 11111 pro~•ra­
ma social da lflreja, t.'111 11osso tt•mpo, a 111Iw obse1-r11çiio 101c1l­
mente acessórit1 \áhre av e11,•11t11ais 11mdífic·aç,ic•,,; ;11rítlicm 11us 
relações elllre os traballwdon•s sujt'ito.1· "º t·0111r<1/() <le trt1he1lho 
e a owra parte contrtJtmlle" ("Discorsi e Radiomcll,aggi'', vol. 
13, p. 465). 

Mais tarde. étn 14 de sctembHl do mc,mn :1110 Jc 195:!. 
na já citada Radiomcn,agcm aos l..'.atólico, au'ilríacos, torna o 
Papa a dizer que a Igreja se recusa t1:nninankmcntc n tkJu,ir 
do contrato de trabalho qualquer Jircito do l'mprl·g,lll1, ü ~o-di­
reção ou à co-propri.!tfatk d.1 cmprésa (cl'. "Di~cor,i e Radio­
messaggi", vai. 1-i. p. 313). 

Pretender, pois. impor tai~ p,1r1icip:11;õcs, como SI.' con,ti­
tuísscm exigência da doutrina da Jgrcja. é urn êrro que favorece 
o ambiente de agitação e nntagoni,mo dl! da,scs propkio ;, 
consecução dos objetivos comunistas. r:, ainda qu..: int·on'>cit•n­
temcnte. col:tborar com o maior inimigo da civiliza~·íto c1 i~t.i. 

Ao estudo e à difusão da~ Pncídicus aplic:i-sc o axiom.i 
dos escolásticos: "ho1111111 ('.l' i11tegrn c1111\a, mu/11111 ,·x q11oc11111-

que de/cc:t1l'. Assim, a doutrin.i delas é doutrina de sah•ação 
quando tomad,l n:i sua intcgrid,1de harmonio,a, e pode prnduzir 
péssimos frutos quando mutilada p~la con~itkr:içao de uma ,;{, 
parte isolada do todo. Nas rd:tçôc!- cnnf pall'o.:, e operário,, 
não nos esqueçamos do cxl·mplo do Filho Jc [),•u,. Jc1,u, amou 
os pobres. tlêlcs Se compallec..:u, aliviou-Ih:, as mi,érh~. Nem 
por isso desprezou os ricos. qui: 1:.lc t:lmb,~m wio ,alvar. Ac;c:im, 
dedicou profund:i umizad.: ~t família , ica e principi:sc., de L:í-
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zaro, Mana e Maria, cm cuja ca~a gostava <le repousar <lus 
labutas Llo upostoludo. 

Disti11ção ardilosa: combater o co111w1is1110, 
mio porém os c;o,111111i.1·tc1s 

Passemos a considerar outros ,ll'llis que o inimigo semeia 
cm nosso caminho. 

Há uma distinção ql11.: não raro iludi.' a boa fé dos 1150 

,·omunistas. é: a que se costuma fazer entre com1111i~mo e co­
munistas. Todos os ódios se volt:irinm contra aqu~h:, e para 
êstes só haveria tolcrúncia e comp.iixao. Di~tin\·iio ~cnwlhantc 
se fa.! com frcqiii:m:i;1 enlrc o ilrro e o~ qm' i:rr.im, segundo a 
frase atribuída a Santo Ago,tinho: "l111crfidtt• arore.,·, diligi1e 
errantes". Sem nos deh.:rmos no verdadeiro pensamento do Dou­
tor da Graça - bastanw intclígc11lc p:1ra pcrcd,cr que o êrro 
não tem existência !-oen;w por alguém qm; o profrssa, e por isso 
mesmo só desaparece com a conversiio ou com o ck,;ap:ircci­
mento dêssc alguém - !-Cm no~ determos, portanto, na consi­
deração do verdadeiro sentido Jo axiom:1 atrihuídu ,~ Santo 
Agostinho, observamo:. que, .iplicallo ao comunismo, êle i 
sempre perigoso. 

Com efeito, rnl outras heresias há a p1)ssibilidade de se 
cucontrar..:m pessoa~ de boa fé, que, tendo se engnnado na busca 
Ja verd:iJc, ac.:eitam todavia o:, primdro~ princípios da razão, e 
cuja conversão, portantll, pode ser cfk:a1111elltc ,lllxilinda por 
uma elucidação ideológica. N,io a~sim no comunismo. tste, 
negando o princípio de contradição, torna impossivd uma dis­
cussão de ordem inh:lectual. Por isMi n11.:smo, Pio XI, na "Di­
vini Redcmptoris' ', pri\!icamcnlc não clisLingu~ entre o comu­
nismo e os comunistas. A~sim, 1m•111.:iona os prindr,ios do comu­
nismo como aparl.!ccm nas in,;iituiçõcs e ml!todos dos bolche­
vistas (cf. A.A.S., vol. 29, p. 69); .i doutrina dos comunistas 
(p. 75); os pr.:Cl'ÍLOs c1uc êstes difundem (p. 69): os erros e 
meios vioh:ntos dos bolchevistas (p. 76); quando ~e rdcrc á 
completa e total cmancipaçüo da mulher. fala da doutrina dos 
comunistas e n:io do comunismo ( p. 71 ) ; do mc,rno modo, 
quando atribui aos comunist,I', o princípio d:i tirnnia d.1 coleti­
vidade (p. 71 ) ; refere-se outrm,,im ao evangelho que os comu­
nistns, bolchevistas e atcu'i anunciam ( p. 72): ao podn polítil'Cl 
como meio de que os co111ur1i,ta~ se apmlnam p:tra con~.:guir 
seu Cim (p. 72): e cm geral. onde nnrmalrn.:111.: se f:ilaria de 
comunismo (como aliás s.: vê cm v,íri:1s traduçócs da "Oivini 
Rcdcmptoris''), o Papa não usa o têrmo ,1bstrato p:irn indicar 
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a doutrina, mas o concreto que aponta as p~ssoas dos comu­
nistas, aos quais êlc diretamente ucu~n (p. 77 ). 

De onde é lícito dei.luzir um especial cuidado do Santo 
Padre cm prewnir os l'iéis contra a pl'Ssoa dos scqunzcs de 
Marx, apontando-lhes o engôdo que representa cs~a dh.tinç;io 
entre comunismo e comunistas. Podcm,is, pois, concluir, e na 
conclusão fazer uma paterna advertência aos Nossos runadlis 
filhos em Jesus Cristo. Os verdadeiros comunistas rejeitam os 
primeiros princípios da lógic:1 e os próprios fund:imc11!us da 
ordem moral; são pessoas por cuja conversão i.c tkvc rezar, 
sem dúvida, e muito, mas em quem não se pode, dc mandra 
nenhuma, confiar, e cuja ação se deve temer e cornh,ttcr. 

Há comunistas e comunistas 

Uma distinção mclhor caheria entre comunistas e comu­
nistas. Pois, de fato, nem todos os que se encontram soh o jugo 
soviético na Rússia e satélites pmJcm ser considerados cumu­
nistas. Há, ness:1s infelizes nações, um n(um:ro enorme dl.l huli­
víduos, a maioria, que gemem dchaixn do domínio cruel a que 
os comunistas os submeteram pela f(irça. ~sscs tais sô com 
urna grave injustiça se poderi.1111 chamar de comunistas. eles 
detesUtm o regime que sofrem cm silêncio porque não lhes e.'.: 

facultado extanur seu pensamento. Além dêsscs, quer nos 
países de atrás da cortina Je ferro, quer nos do chamado mundo 
livre, não são poucos os que aderiram :ic, partido comunista sem 
lhe conhecer tôtla a perversa dou!rina e iludidos por engan1,sas 
esperanças. Dêles. muitos o abandonar;m1 jf1 (na Frnnça. de 
um milhão de aderentes que contava o co111unis1110 i:m l 945-
1946, não restam boje mais do que du1.cntos mil) , outrns ainda 
não se animaram a êsse passo decisivo. D~ vurdadciros comu­
nistas sobra uma pequena minoria ( 4% da população na Rús­
sb), porém ativa e audnz, que r,odcrosarm:ntc coadjuvada pda 
boa fé de muitos não comunistas. e intencionalmcnte por nfio 
poucos dos chamados cristãos progrcssist:1s, cuja mentalidade 
só na aparência difere da mar>.ista, constitui u maior perigu 
atual para a civilização cri,;tã ( d. Euc. "Divini Rctlcm ptoris", 
ibid., pp. 66 e 76). ~ 

Tenhamos, pois, compuixão <los que sofrem sob o dcspo­
tismo vermelho. h~m como daqudcs qu.: a seita iludiu, Ao 
mesmo tempo, estejamos sempre cm guarda contra os mancjos 
e ardis tios comunjs1as. A vig1lfinda junt~·mos a ornção para qu.: 
Deus nos proteja e os converta. Todos sejam abraçaJos pela 

145 



cariJatlc de nossa alma, traduzida rn1 pr.:ccs, sacrifícios e boas 
obras. 

Dupla va11tagN11 em expor a lcírica co1111111i.\·1C1 

Oui~cmos, com a exposição tln tática e e.los ardis c..los mar­
xistas, proporcionar-vos, ;1madus fil ho)>, duas vantagens: de um 
laJo, escl:m·ccr-vos sbhrc o modo de combater o h:rrívcl inimi­
go; dé oulrn, prcvl'nir-vos a rcspl'Ílo Jo 1ristc papel desempe­
nhado a fnvor Jêlc por aquúlcc; que se dizem, muita vc:zcs, seus 
adversário!-. Cumpn; ainda pôr l'nt n:lévo a malícia do comu­
nismo, considerado em si mesmo, e não mab cm seus ardis e 
suas Láticas. 

111 CAUSAS DO ALASTRAMENTO 
DO COMUNISMO 

Uma objeçiio capc.1:. dt· embaraçar 

PoJcria, diletos filhos. embaraçar-vos uma dificuldade. 
Sendo o rnanbrno intrlnsccamcnh.: mau, e a n:1turcza humana 
fcit:t para o bem, como c,plkar a r:ipida e prodigiosa i:xpansão 
clêh:? Já cm 193 7 n.:ghtrava P1t) X 1 "(IS Jalcícias ,lo comunismo 
<'Spalhadas em toe/os os 11aist•s. grandes e peqm•nos, c:11/tos ou 
menos dt·s,·111•oll'idos, a po11to ele c1m· t1t•11h11111 ct111to <ia terra 
estil-esse dda.1· i1111111e" (Fnc. "Divini Rc<lcmptori,''. ibid., p. 
74). Hoje, só um ci:go não VI! ª" enormes conqui<Jlas da silitu 
marxisw. que nlcan~·ou o domínio políticll cm várias nações da 
Europ:1 bem como cm grande parte da Ásia, e vai alimentando 
agitaçôcs crl.!!.ccntcs no~ lkm:1is pnii.cs lanlo d() Vdhn como do 
Nôvo Contincnh.:. Como explicar tão rápida dífn-.flo de u111 mo­
vimento acchmu.lís~imo (d. Enc. cit., ibi<l., p. 75)? 

Prcm1<•ssas al11ci,w111rs 

A Eocíclicn "l)ivini Rc<lcmptmis" aponta várias causns 
para o foto, que hoje ainda são atu:mtcs. Dccl:ira o providencial 
documento que "umito poucos c:011se,:1liram perceber o que in• 
temam os co1111111i\tas" ( ibid., p. 72), ao passo que a grande 
maioria - menos afeita ao estudo apurnclo das questões -
"c,•dt• à te111açiio, hàf11l111e11te prt·prmula. sob forma t/1• aluci-
11amcs pmmesse1s" ( ihid. ). r: rl·alrm:ntc, o comuni,mo, que no 
comêço se mostrou qual era, dc,dc que p.:rccbcu que as!>im afas­
taria Jc si os povos, "muc/011 de tática e /Jr<Jc11ra arclilosamentc 
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seduzir as multidões com uma li11gua~em dúbia e al.1!1111s nbj1·ti­
vos imediatos atraemes" (ibid., p. 95). Apr.:scnta-s..: dc'.'.dc 
então como desejoso de "melhorar a sorte clat clm.ws trctha/ha­
,loras, de elimi11ar os abusos ca11.wulo.1· 11,•/o~ msim d,wmulos 
liberais, e de. obter mais t•q11ítatil'<1 distribuiçuo dos bens terre-
11os" (ibid., PP· 72-73}. ' 

Crises econômico-sociais 

Além disso, a eclosão de crises econômico-sociais cada vez 
mais sérias propicia ao marxismo ocasião pira ampliar sua 
influência. Assim é que êlc p.:nctrou l'm clas,cs por princípio 
avêssas a qualquer matcria!ic;mo ou terrorismo (cf. Enc. cit., 
ibid., p. 73). 

Liberalismo 

A responsabilitlaJc pela difusão dos erro,; comunistas recai 
l:trgamentc - se bem que não tlc modo c,ch,\i\'o, corno querem 
os progressistas - súbrc o lih.:r.1li,mo laiC1\ta. l I pri:tcndcu 
construir a cidaJe sem Deus. e terminou prcparandll o terreno 
para os demolidores de qualquer socicdatl.: lhgn;1 d~,t..: nome. 
Media~te o abandono moral e rdigioso a que Vl1tou º" operário,;, 
pelas d1ficuldaclcs que lhes criou p '.1ra a pnítica da pkd:alc. pdo~ 
obstáculos surdamente lcvnntados contra :1 ar;:-,o tios ministros 
de Deus, os Sacerdotes, pelo fomento das inslituiçol·s d1: H)>'\Ís­
tência laicns - hoje tlissi:mínaJt1s e aprovadas prüti<:amcntc i.:111 
todos os plíses do munJo livre - o lib:ralisrno concorn:u prnk­
rosamc~1tc ~ara comaminar o opcrariauo com :1s eonccpçôcs 
rcvoluc1onánas elos comunistas ( cf. Enc. cit., ibid., p. 73). 

Fôrças secretcu 

. C~bc ainda considcr:!r a obra da,; fúrçac; sccrct:1s. que de 
ha mmto procuram destruir a ordrm soei.si cristii ( cf. Enc. cit., 
ibid., pp. 74-75). Intimamente relacionada com :i atividade 
delas, está a c:unpanha do silêncio com rdaç:io i,s tihras antico­
munistas, e a "propugm1eia n•rdt1d•·ira111,~1Tt! ,ih1b,ílica, como 
lafre::. o mundo mmca viu" (Enc. cit., íhid .. p. 74), de que se 
beneficia o comunismo. "Propagam/a ,/im!icla por 11111 único 
centro. mas que m11itn hi'tbilnwnte .te a,lcr11te1 ih cm,clirik.'> ,los 
diversos povos; propagaml<J ,le grandes rt•c11r.m.t f inanc·1•ims. '11• 
gigantescas organi.:.açõt•s. dt' co11grt•.nos i11tcr,wcio11ais, ,Ir imí­
meras fôrças bem acfl!stradas; pr<>paganda 1J111· se /11:. por meio 
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dt• ftil/w_ç m·ttlsas t' n·dstas. nos cinemas, 110s tc·atros, pelo rtitlio, 
11as ,•scolas e att1 nas wli1·t•rsidczdes. penetrando fWIIC't> a ,,oun, 
,·111 túdas ,H ddsscs sociais, ainda as nwl/1on·1·, sn11 q11,w' pn­
ccf1,•n·111 dm· o 1·<•m·1111 q11e .1e,1111re mais /llc•.1· corrompe• <J lll<'t/11' 

e• o coraçao { Em:. cit .. ibid .. p. 74). 

1 V - O COMUNISMO É 
INTRlNSECAMENTE MAU 

1 - O comunismo, inimigo de 
morte do Religião 

O,; comunistas exploram uma rcalidaue ~oc:ial: ac; m1u,tiça, . 
.t<; mis~ri:1s, os sofrimentos que acomp:mharn a humanidad.: e 
a diviJi:m hoje cm dia cm dois campo" opostos, o do~ infrti,~·~ 
e dci,.gr.1~·ad1)S. e o dos ricos e gozadores. Com i,;so o rnarxi~nlli 
adq uirc vi-;o~ de vcn.Jadc aos olhos dos que considcr:im as e ois.is 
su pcrficiahm·n ti:. 

l J plano do Criador e a Redenção 

F,;-.a ri:-afülade. diz-nos a Revelação. é cnn~cqtiência llo 
pcc .ulo original, tri,tc herança d.:! nossos primeiros pais. i\ «:xis­
ténda, portanto. uêsscs males não é intrínseca i1 naturc,a huma­
na, e ~im algo de acidcntal qu.: lhe subrevdo devido ,1ú ahuso 
dli livre arhítrio com que o Criador a dotou. Nüo foi o ho111t·111 

i.:riado ª"~im. Deu~ no coml!Çll o f~z reto, isto é, com domínio 
das paixôcs que. subordin:1das. d.::vcriam servir à ordt:m r:1cionnl. 
e dar 111111:nidadc e doçura ao convívio social. pl)ÍS "110 p/w10 do 
( 'riac/or, a .wci,·,Jacle .l'eria " meio 1w111rc,t de {JIIC' o homem de­
veria 111i/i:.ar-.1,, fJ/11'<1 alca11ç<1r os seus fins, e is.1·0 ncío 110 .1·c·11titlo 
i11,IÍl'id1wli.1·w tio lí/ia(l/irnw. mas 111edia111e a 11niiio 11r~á11irn ,/e 
totlo.f ,,a sociNlad,•, por 1111Ít11a es1i111a e colabonu;iio, a fim ele 
nda .~(• apc·rJC'içocm·m as qualiciadcs i11dirüluais ,, sociais q111.· 
11air,1111 adma ,lo imere.1~c: i111ediat0. e na socil'clcult: rcprodu:.,·111 
" imag('/11 ,la dil'i11,1 pafâçãn''. Teria assim o homem, na !oocic­
dadc. "o r1•/lc•xo ela r1cr/l'içiio dil'ina que o levaria ao l011ror e 
wlorurM do Criador'' ( Enc. cit., ibid., p. 79). 

l ·,\1;1 ordem admidvcl que estava no~ desígnios divinoi. foi 
pcrlUrb.ida pcl1, orgulho humano, que sobrepôs o homem ao seu 
Scnlrnr. frsus Cri~to. por(!m, na sua inefável rni:-l·rid>rdia, rcpa­
rou-a com :.ua nbcdi0ncb até à morte:, destruindo na cruz o 
4uir6grafo de 1w,sa concknação ( cf. 1 Cor. 2, 14). 1 >e sorte 
yuc. embora na peregrinação por êstc mtmdo carregue con-;igo 
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as consequencias do pecado origin:il, ll'lll o homem sempre a 
possibilidm.k de v,:nccr as dcsoru<..'ns oriundas da primeira culpa, 
pela gra1;a d1: frt-11, Cri~to, que o leva a imitar a vicb de amor 
e penitência de S<..'U Oivino Mestl'('. 

0 C:<JIIIIWÍSIIIO (l('('//(1 l'/1111 011/J'(l l'C'tfr11çêío 

A essa luminosa e ap:iziguadora doutrina, a seita marxista 
opõe um plano diametralmente contnírio. Enquanto o cristão 
se ClJforç:1 por <lôtruir u obra <lu tentador, ela propugna a 
concepção fal~a propo:,,la pdl, drn1ônio a nrn,sos primeiros pais 
no Paraíso. O comunismo, além <lc negar a existência de Deus 
e do espírito. para só ;iccitar a matéria. afirma que a desarmonia 
ê intrínseca à natun:1.a llo humi:-m e do uniwrso. A luta interna 
das coisas, e por con~cguintc 1:11nb~m da socicda<le, é mesmo a 
causa de sua evoluçüo e progrcs~o. 

De ontk, cm vez de hu~car a soluç.io pani o conflito social 
na ordem moral, pelo mútuo amor que aplaina as discórdias e as 
resolve na harmonia das cl.,sses, o comunismo acen:1 com outra 
redenção <lo gênero humano. qul· M! obteria i:xacerbando as desar­
monias, fonh:ntamlo as lli,crn dia-1 cnlrc ;is clas~cs da sociedade, 
até a destruição llc:-..tas e o nívclamcnw total. Enquanto. pois, a 
lgrcja busca a conciliação, a urgankidadc de partes desiguais 
num todo harmônico qui: .:,p.:lhc a pcrli:-içao divina. o comunis­
mo e~timula prccisamcnle o contiario, a opo~iç:io e a desagrega­
ção, a subversáo L'nfi111 do plano d.: D.:u~ a rcsp~ito tio homem 
e da sociedade. A Igreja, fiel a Jcsu,; Cristo. tem como base Jc 
ação o amor, n:flcxu d:u1uda c~ridadc que lcvon o Divino Re­
dentor a derram:ir seu sanguc pelo mundo. a dar a vid:i pelos 
homem,. O comunismo ag,: ~·111 fum;ão do ódio qu~ destrói e 
elimina as classes <.'Ili quc ol'lknadamcnk Deus diviuiu a socie­
dad.::. A bclcn, do pla1w divinll, de suhordinaçüo e coordenação 
dos diversos ckmcnto., no touo, opôc o comunismo a recusa 
termin:mte de rceonhcc~·r a ordenação da obra de Deus. l:. êle 
a renovação na terr.1 d\, ",um .wr\'Íam" c1ue precipitou do C~u 
os anjos mau,; e criou o inf~·mo. N,10 ~ possível conceber-se 
oposição mab radical, carência rnai~ :ib~oluta de condições para 
qualquer coc.xist(·ncia. Por i,~o mcsm~ os comunistas j:1mais 
cessarão a lut,1 enquanto nüo tiwrem c!.crnvizado a humanidade 
inteira. Plunl)S de paz, prnpo~tas d.: i.:ocxistênc:iu pacífica com o 
mundo ocklcntal - no qu il ainda palpita algo da antiga Cris­
tandade - sl', visam a obtc1 arrnbtícios cm que a seita cinica­
mente se prcparl' pura nuvm, e: vitorio-.as arranc:idas. 
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- "bem aven11mul,1.1 o.~ 1whrl's de• l'Spiriw porq/lt' dê/e•~ f o 
râ110 do.t C1.:tts" ( Mat. 5, 2) - ,cm o qu,tl e imr>m!iívd esca­
par ao contágio dii mcntalidadc matcriali-,11 c.lifundida na socie­
dade hodicrna. IJesapêgo ncccs-;árío quer aos pobres, para acei­
tarem de boa mcntc sua pobreza e semelhança m·tior com o 
Divino Redentor; quer llO'- ricC'1s, para fa,1crcm hom uso de suas 
riquezas. 111d11~ivc cm lariw!i csmol11'i cm benefício dos necessita~ 
dos e cm outras ohras pias. D.!sapêgo nccc<;sürin ªº" trabalha­
dores. pnra que não ponham ,cus an,;cius de felicidade nos efê­
meros prazeres dêstc mundo que as riquen:.. pr<,porcionam. niio 
venham a ,e deixar corrn~r pda inveja <1ui: infl'licitará seus co­
rações e os lcv:1rá a faltar am. ~cus dcvcrc,. D.!s.tpl'.-~o imfüp.-n­
sávcl .1os cmpr_cgadorcs, par:i que ,;;11i,façam lar~a e akgremcn­
tc as '>Ua'i obnga~•fw, de c:,rid,u.lc e <.k iu.,1iça social. - ck\,,l 
ju'itiça socia~. cumpre m:1is rar1icul;1rnu.:nll' notar, a que niio po­
dem sub\trmr-,c nem patrüc, n~·m operários (cf. r=nc. cit .• ihid .. 
p. 92). mas que urge c-.p.:cialml'ntc os p:it1ócs, uma vez que as 
c?~diçõcs dé,tcs o, tornam mai, n:,pom:'ivcí,; pelo que é ncccs­
,ano ao b~m geral ( cf. idem, ihid. ). 

O tlc"1pêgo e.los bcn, terrenos ê tão indi,rcn<.,ívcl na prática. 
que ~cvc ser o~jc!o frcqiien1c da prcg,1çan. pot'> que i: a mirng,·m 
~:is riquc,as, _h~l>1lmcnh: proposta 1wlo, cumuni,tas, que ilude os 
111ct1uto~ e allcra a~ d,r,,I.!, nwi~ rnodc,ta<.. 1: :iccnnndo com o 
paraíso sovi~tico,. <JUe pertence a esta terra (d. kh:m. ibiJ., p. 
76), q_u~_os scctanos de Murx. aía~lam º" op,.:rtírio, da prática 
d·1 Rclrgrao; ao pa~~u que os pr rnc1pio, rcligí1M1~ quu se rdcrcm 
ao .Mm-túmulo dh,,uath:111 o pn,Jct:írio lle ler por fim a con~c­
cução do hem-estar ni:stc mumlo ( cf. idem. ihic.J .). 

e - DP.~l;.IO llOS IIEN!. Cl'lF.S11'.S 

. Inculcai sempre a i:,pcrança críst:i. E cln virtude h1ísicn da 
v1<l:i do fiel. "/\'ostra cm11•er.1t11io in cclt'fü est", adverte São Paulo 
( Filip. 3, 20). prcci,amcnh: porque nci.ta terra devemos viver 
<li• espernnça dos hcns ctcrno,. 1· é cspcciahm:nlc contr.t essa 
virtude que f.e kv:1111.i o comuni,mo. Nntfa teme êlc mais c.Jo 
que o c~istão bem ancorado na (11 me c!-pcran~·a tio Céu. Esteja 
esta, pot'i, prc~cntc cm todos ns movimentos cm prol d:,, clas'ics 
menos favorcc,d_a,;. 1 . i.11~11,1111.:ntl' p~, nicimo, meMno !>Clll ncg,1r 
,>'i Jogrna, da f~. hah11ua-l.l\ a bu',(.·.ir continua e qua,i: cxclu~i­
vamuntc mdhona, dai. ~ua~ cnmlíçn..!, ck , ida terrena. Ê,tc cx­
~lu,ivi•;n10 vai c1!1p:llidccl'nuil nas ~1hn.1s a c,p..:rança dm bcn, 
futuros, tlc maneira ti não m.1is si:rvir ela ck cMímulo à prátka 
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das grandes virtudes. E :.i:m esta~ nfto h.í felicidade nem mi:\lllll 
na terra. 

f - ESPÍRITO IUl:.R,\RQlTJCO 

Ao lado c]~ssc indispcnsúvcl dcsapl'.•go <lo" bcn-; pcrcc1\'ei<;, 
iluminado pelas clarkladc, ~·clcsti:tis qu.- 11 esperança cri,;1ii ali­
menta cm nos~as almas, é prcci~o ,ulknt:11 que a hierarquia 
social é parte intcgrantl.! d.i dllutrinn catt'1lica. Mc~m<) n·1s c.lcnio­
cracias, Pio XII qu,;ir que a wciccladc rc~p..:ill' a diversidadi: de 
classes criada pela fortuna. pela tradição e outro!. fatôrc~ kgíti­
mos (Radio-mensagem de Natal de 19-l-l, ("Di,cor,i e Rad10-
mcssaggi", vol. 6, p. 239). No i:,píri10 hh:r:irquil'o, cn-.ina o 
mesmo Pontífici:, dc,•e ser formada a inf:mda e u nmdda<k I cf 
R:idio-rnensagem de 6- l 0-1941:1 ao Congr. lnteramcrit·. de hluc. 
Cat., ·•Discorsi e Radiomi:,,ag!!i'', vol. 1 O, p. 247). Sem és,c 
espírito, é pràticamcnte impcN1vd o cx.:rdc10 da, virtudes d:1 
obetlii:ncb e da humildade, indi,pcn,ú,l·i, quer para ,, am;ivd 
convívio social. quer parn a ª"imilaçào viva tl:1 doutrina de Jc!.U!, 

Cristo. ídto obediente ai!! a morte c.k cr111 ( cf. Filip. 2. 8). 

g - RENOVA(~O DA \IDA CIUST,\: A 
:\,ICNSAGEM l)E FÁ'l IMt\ 

Por tôdas estas Cllnstdcr.içôc!. si: vé quc "o n•médio J1111da­
me11tul [contra o comunismoj 1: a n·11m·uçiio si11c('rtl tl<1 ~•itfo f'W· 
tic:ular e puhlica nmjon11t• os prillCÍ/JÍOS do Bl'mr}!dlw" (Enc. 
.. Divini Redcmptori, ", ihic.l., p. 86}. E aqui f:ii'cnw, Nossa um., 
udvert1:ncia do Papa, para di11:r qui: da tem túda aplicaçfto ,:111 
Nossa Diocc'ic: "Nwm·rows sao os ,·e11,l/icox ,wí de 1101111! ,, os 
que, seg11i11do embora mais ,111 lllt'IW~ fid1111'11t1• <1.r prtÍ//i·m mais 
e.m•nciais da Rdi.~itio q11e se 11/m111111 ,/e ,,rof,·.uw-, 11i10 c11itlam 
todm·iu di· co11/recê-/a mdlwr, e/., ,uh111irir mais prot,11ulu c<m-
11icção, e, 11w11os ainda, <Í(' trt1ha/lwr por (Jllt' 1w \'t'l'IIÍZ exlt'l'llr> 
corresponda o brilho interior clt• 11111<1 c:1>11scit1ncia n•ta ,, p11ra, 
que .rente t: c:11111pn• todor 0.1 t/,•1·1·/'t.t sob fl\ 0ll1,1ri•1· de 0cm" 
( Enc. cit., ibid., p. 87). Nas condiço.!,; atuai-;, p.ilcrnalmcnle 
admo.!stamos os Nosi.os c'.lríssimos filho-.llll~ não ba,1a a pr:ític:1 
l.la vida cristã comum, orc1in:íria cm tl'mpo, 1101 mai,. 

Todos os meios p<Xlcrosís!>imos. llc <1u: se u11lila o comu­
ni~mo para Jifumlir-sc por tôtla p;1rtc, n.io tclÍam .:lic,ki.1 .1lgu111:i 
se não houvesse e~friauo a nossa íé, ,;e nftll uvc,,e lli111inuído o 
fervor com que os discípulos de Crh.lo ,cguiam o ,:xcmphl uc 
austcriduuc do Divino Mc,;tre. Não SI! tív.:!,scrn c!-tiulauo a~ ver-
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Jades nos filhos dos homens - "dimi1111tat• s11111 w•ritates a filiis 
homi1111m" lSI. 11, 2) - vivessem os católicos a integridade de 
sua Fé, e não encontrariam campl) favor.ivcl m ml.'ios de oção 
de que di-.põc o comuni-.mo, por mais poderosos que ftisscm. 

Atendendo ao pi:dido que :. Mfic das Mi-;cric6rdias fêz com 
insis1611cia cm Fálirm, cntrcgucmo-no::, à oração e à penitência. 
Oraçfü1 e penitência, panes intcgr;1111cs dn vida cristã. constituem 
rcmcdios particularmente dic:i✓Cs cm si1uac;õcs críticas para a 
vida do fid e da lgn:ja. Elas devem :;cr inlc1J1,ificad:i, atualmente. 
dadas as comli~·ôcs angu .. tio~m, cm que se l'ncontra a Igreja cm 
muitos pabcs, devido :t"' ameaças cadu vc1. maiores d0 cnmunismo 
bárbaro e ateu. "h'spírito ,li- or(lrcio e 11<•11iti•11cía aistti", rcco­
IDC'nda Pio Xi (Em:. "Oi\,im Rcdcm1Hori~". ihill .. p. 96). por­
que o comuni.,mo é daquele ~êncro de demônios que não se 
expulsam senão pda oru~·üo e pelo jcj um ( d ~1at. J 7, 20). 

h - CONSAGRAÇÃO AO IMACLLAOO CORAÇ,\O DC l\-1f\RIA 

Queremos recomendar muito c-;pccialmcnlc a i:on<.agração 
das pc-. ... ,m._, da~ fomílial! e Ja., p,1rLitp1ia-; ao lnr,culado Coração 
de Maria. Pdas pnlavrn-. da propria \1.k de Dl!lh cm F:i1ima, 
wmm qu·mto Lhe é .igr.1<lavd êssc ato ÚI.' picc.ladc fílinl. Con­
~agração tiuc se deve renovar :-.l!mprc. e dl.'vc i.cr vivi<la na L'Xb­
tência quotidiana. pda ;1u,tcridade dos co,tumcs, pela prntica 
fid dos Ma11damcn1os, pela fuga vigilante d:1,; oca,ifü:s de.: pc.:cndo, 
e pela confiança inabal~vcl na prolcção ua Virgem. 

- PALAVRAS Al·l:IUOSM, f C'ONl•IANII,~. 
AO REVMO. CrnRo 

Uma 1.!XOrlaçãn paterna! e ak1uost1, cheia de confiani;a, ao~ 
Nossos caríssimos Conpcradon·s, os Sacerdotes que na Dlc,ccsc 
mourejam na vinha do S1:nhor. ('crio dl' que a piedade, o temor 
de D.:us e a virtude do povo lícl se modelam pdo exemplo do 
pai c.,pirrtu,11. o S·,ci:rJote cnc.1nq!Jdo tlc guia lo 11:1 "cnda du 
Céu, lembramos :ios No,-.o, carh,imos P.1dres llllc se i:mpenhcm 
êlcs mi:smo~ cm kvar uma vida austera, ahn.:gada, de oraçõ.:,; 
e s:1crifícios, de mancil'a a edificarem Slhl )!ri:i pdo e~pkmlor de 
su:is virtudes. As diíiculdadcs pcculiat e-. do mini'>tério n.,s con­
dições de N(lssa Oincc~c ,cjmn-lhl·, incentivo para se dc,apcga­
rcm sempre 111.1is d.i!. n1iqs terrenas, e parn ,e fix:1n'm na C)pe­
rança da m~·rcê eterna. E,-.a, mcsm.1, dificuld 1tks nos sirvam, 
a vós, caríssimos Cnopcradur\'S, e a Nôs que tamh~m ..:om elas 
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arcamos, para nos estimular à fidelidade à nossa vocação, "in 
sortem Domini ,·ocati'' (Cone. Trident., scss. 22). 

2 - Bênção final 

J:; com esta esperança, carí...~irno~ filhos, tiuc vos damos, a 
vós, Sacerdotes que aliviais o pê,o de Nossa cruz, e a v6s, ovelhas 
que o Vigário de Cristo coníiou i1 cariumh: tlc Nmso cc1ração, 
Nossa muito afetuosa bêni;;10 pJstoral t·m nome Jo Pa tdre e 
do Fi-i·Jho e do Espírito t Santo. 

Dada e passada cm Nossa episcopal cidade de Campos, sob 
sêlo e sinal de Nossas armas, aos 13 dias llo mês de nwin de 
1961, 44.0 aniversário da primeira aparição de Nossa Scnhorn 
do Rosário em Fátima. 

,. 
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CARTA PASTORAL 

Castidade, hun1ildade, 

penitência, 

rnracterísti<·as do crisuio. 

alicerces da ordem social 

1 5 de agô-:.lo 1.k I Q63 

, 

A f r111;.1•f m,1rt1is t!u criw l""Jl'C'.1.1i.1tn. 

-, -----------------' 



A IGREJA se prepara p:1ra a r,'a]ita(;fm da s,·gunda fase 
das assembléias gerais do II Concilio Ecumi:nico do 
Vaticano. D.: Ítllti, uma das primeira!. rc~olu\·fi.-~ de S. 

S. o P:ipa Paulo VI, gloriosamente reinante, foi a de continuar o 
Concilio iniciado pelo seu wncramlo an1cccs,or. de saudo~a 
memória, João XXIU: e marcou. para reinicio dos trabalhos, o 
dia 29 de setembro, XVII domingo <lcpoi, dc Pc111ccostcs e 
festa de S. Miguel Arcanjo. Estamos, :,ssirn, cm Vl'!>pCras do 
prosseguimento do m:1ior acontecimento <l~stc sfrulo. 

Com efeito, êstc Concílio devcr;í não só revigorar a unidade 
da Igreja, mcdiJntc resoluções que torm:m a adcs:io :10s dogmas 
da Fé mais plena, mais ardente, mais viva, com u conscqiícntc 
plenitude na prática da Moral cristã e integridade da disciplina 
eclesiástica, mas, além disso, e através disso, dL:vcr(1 ainda o 
Concílio procurar obter a unidade de todos os povos no redil 
do único pastor das almas, Nosso Senhor Jesus Cristo, sob a 
direção de seu Vigário na terra, o Santo Padre-. o Papa. Tarefa 
ingente e de importfü1cía singubr na H i!,tória. 

De importância e gravidade. Porque, pel(k·mos fàcilmentc 
perceber que .;stc C()ncílio não pode deixar de atingir úS nobres . 
fins colimados pelo Papa que o convocou. O c(lntr.írio acam:­
taria para a Igreja e a humanidade conscflÜênci:1s intprevisíwis. 
Uma vez reunido. ou êlc fortalece os vínculo~ ela Fé, e torna 
mais viva a prática da caridade, d..: m:incira :1 mo~trar a Igreja 
na sua verdadeira face, como "signum iel'at11m i11 t1atim1,·s" 
(Cone. Vat. I. s. III, e. 3). que a todos os povos afirme a 
verdade e excelência da Rcvdação de Jcsu~ Cristo; ou a tlcccp- • 
ção geral será tão grande, que seria difícil imaginar maior. 
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Podemos dilcr 4uc o futuro 1.ht humaniuaJc e. cm ccrta medida, 
da própria Igreja, dcpcmh.: Ji:-.tc Concílio faumênico. 

Em tai!> eircumtància!>, v(;Jcs hem, amados fillms, o pêsv 
J:1 rci.ponsabilidadc minha. de cmh1 um de vfr,, carí,,i,nns Padres 
seculares c rcgularc:.. de cad:1 um <lc vos, queridas ovelhas, com 
relação Ui.> l\lndlio Fcumênico. lm:umhc-nrn, n lodo,. empenhar 
<>S n11!ios que a l'rnvidéncia piic cm tl0\!,:1!, miíus. para dnr ao 
Concílio a mdhor e mai!- eficaz cooplT1~·iio. a fim <lc que nao 
M.•ja culpa nossa um., eventual diminuição de gra~·as divinas 
:.õbre os trabalhos e :ic; rcsoluçocs conciliares. 

Falando-vos, :1mad11s íilho,. m1tcs d:1 priml'irn fa,;c Ju~ 
assembleias gemi~ dé,te conc11il,, di1iarno,-v<1, que 1> Concílio 
é obra du graça; que M!u, fruto, dcp~·nckm 111cm" dos homens 
envoh IÚO!> ni:lc, d1.1 'JUC dw, h11c, C Ítlí\'ª' do Espmto s,,nl(), 

'JUe infunde nos Padri:., úmciliarc.., a arcti:nch da,; coi,as retas 
e a prudl!ncia d,is conclu,úL·~ mai, dica,cs e oportunai,, para a 
glôria de Deus, .i e,altaçüo J.1 Santa lgreJ I i: o bcrn das alma,. 
Ora, dizíamos então, oi. au:dlirn, uo E,pirito P,1ráclito condicio­
nam-se. cm gr:tnck parte. :1\ noi.,as oraçü.:11 i: boas obrns. 

Hoje. repetimos a mc,ma vl!rdadc. lJc maneira que o Con­
cilio po<lcní ter fruto maior úU menor, de ,1côrdo com a inten­
c;idadi.: e ll valor do, g.:mido, que elevarmo!> até l'S párnmm, 
cdcstcs. para impl111 ar ._.:,brc oi, padn:s conciliares as lu.r.c!> e 
cnl.!rgiac; divinas. 

~ com i111c11çü1,l de rn:p'1rar mdhor Nuc;sa, querida,; ove­
lhas, n grei que No,so Scnhur Nos confinu, que pretendemos 
cntrcccr-Noi, convo~rn. omadm, filhos, !>Ôhrc o as!>unto da En­
cíclica "Pm:nitcntian1 agcrc:", public·1da pelo Santo Padre JoiiO 
XXTII, cm 1 .° di.! julho do ano findo, pouco~ mcsc,; antes <lc 
se abrir o li Concilio l:cu111ênit·o do Vatkanu, para cuju feliz 
realização deveria concorrer. 

Necessidade da Penitência 

Nesse lurnino~o doct1111l·nto, kmhra o Santo Padre, Jogo na., 
primeira~ linha!>, u princípio fund:1111cntal de tôda a economia 
da salvação. Diz ll Papa: "lJ11111 t·t•:: </ttt', <WIICJ se dt•,/11: de 
i11slit11içlío dara 1' imtJ(i,·111tll'c'I ,/e• J1•s1t.\' Cristo, fa:.,:r 11c11itt•11cic1 
i, ,,ara o homem fll'c:ad11r, o iukio ,k q1w/q11er 11rogreuo. 1a11t11 
para nbt,•r n pcrdau, ,·onw P"''' rffll/1t'rtlr " sall'tl{'Üo t?/1'm(l, 
t!lllt'IU!c-st· 11erJ<'ita,11c11tt· qu,· <1 Jgrc•ia. dispc•11sutlora tlt1 R,•,k11çtio, 
ttmlm, ;I1.Ha e 01mrt111u1111,•11te. 1·11\ituulo s,·mpri• qut· sem ,:.1·1'<' 
í1111dm11t•11tt>, nau .,·ô 11110 rmdt'f(Í 11i11~11ém mt'lhorar Sllll l'ida 
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como também a lgreit1 sc!râ i11capa:. de• f/oresar" ( A.A.S. vol. 
54 p. 481 ). 

A penitência 1.:. pois, absolutamcntc ncccs-..iriu uo homem 
para se sah'ar, e ü lgrcja para florcsccr. Ou seja, ela é indispen­
sável para o hem Jo individuo e par:1 o hi.:111 da ~ocicdadc. A~sim. 
submete Deus Noi;so Sl·nhor a ahundf111ciu de ,ua!, gra4.;ns :t<) 

espírito de p.:nitência que anim., os ntn~ Jc ~uas 1.:riat111"1\. 
A Sagrada J3íbli, e-,lá chcb de exemplo, (!Ui.! ilu'-lram êstc 

princípio. :ili t.:unbL·m cl;iraml'IIIC cnuncinlln. No Sinai. negou-se 
o Senhor a dar a Mo1sci. as tabu.is da Ll'i, ante, que o povo 
lavasse na penitência M'llS pcl::ld11~ <l-.: ilfolatria e ingratil1;10 rnntra 
a Bondade Divina (Cf. Ex. 32, 6-35: e I Ct,r. 10, 7). o~ 
profetas. por seu turno. mcmagciroc; <la palavra de 0 .:u,, não 
se cansaram uc exortar o povo c,colhid,> a qu.: mcn·cc~sc a 
proteção celestial. mcdi:tntc ohrac; de pL·nitência. 

Na Nova Aliança. o princípio d.: 1.1ue a pcnit~n~·ia é o 
fundamento indi:.p.:tNl\d d1) Reino de D.:u~. é alirmado dc~uc 
os primón.lills. O Precursor, à, turha.; qu~-. Lk túJa, a~ c\.1,;sl'<; 
sociais, a êlc ;icorriarn, nad:i pcdin sen:lo ;1 p,.:niti}ncia como 
preparação do Reino de D.:m: "f",1:.c'i 11mi1h1cia. {'t1is awo.fi­
ma-se o Reilln dos Céus" ( Mal. 3, 1 }. 1\, pala\,._, .. tio Bathta, 
retomou-as. depois, o Divino S:1lv:idor: "Ft1:1•i p1·1,i1,:1wia, por­
que se apro.rima o Reino dos c,:us" ( \1at. 4. 7). Mais t,mk. 
quando o P ríncipe dos Apú,tolos iniciou sua mi,,iio <lc Vigario 
uc Jesus Cristo e chefe vi~iwl lia lgrcj:1. 1hot1 a rni:,m~, lingu:i­
g.:m: "F a:.ei pe11i1ê11cill, , • . 1·t•ja cerda 11111 ele 1·,ís /wti:.ado no r,oml' 
de Jerns Cristo. 1u1ra remissüv ,!e 1•0.1Sos p,nulos". (/\tos. 2. 38), 

Tão insistl.!nte pregação não é de admirar que se tenha 
tornado, desde logo, tradiçüo 11:1 Igreja. Em numc de todo~ os 
Santos Padres. fak-nos S:rnto 1\gm,linho. O grande Joutor da 
Graça. segundo lcmm no Brcvi.irio. ,.il'irmuva que ningui:m, nem 
o inocente a qu.:m nüo o acuse a l"on~ciência lk culpa alguma. 
deixará esta viJa sem perigo. s.: nfü, tiver feito pl·nicêucia. Comn 
cscríoio d:t tradição católica. a Sagr;1dn T.ilm!!ia kmhrn-no~ todo, 
os anos os salutares ..:kito\ da p..:nitência: ",\1•11llor. ( , .. ] fazei 
que a nossa alma, que se c<1sth:a ,·0111 " mortijicaçiio da carne 
resplandeça a ,·os.\os olhos pelo ,mll'lttc• d('st·jo de ,·os rmssuir' 
(Or. in 111 fer. p. I tlom. llllad. ), e cm mttia1 oraçiío: "C011<·1•,l<'i 
Dt-11s Onip<>tt'llft' ,1m•, 111orti/1n1dos pm· ,;~tt·s ;,•j,111.r [ .. . J dimi-
1111í,los os afetos tern•1w.t, mai.f f,ki/1111•111,· akanc,•mos m h,•11t 

celestiais (Sec. in I\" fer. p. l\' l.iom. 'JU:l<L), e no prdáci~1 d11 
tempo quaresmal: "Vó~ ( SC'11hcl/) pdo jt•i11111 nirrwrcil, c·vmpri­
mis os \'Ícios, elc!,·ciis a a/11111 e nos cm1n•dl'i.r " /1irça t' a n•n1111-

p1:11sa por Cristo Nusso S,•11l1C1r", 
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Sempre nccess:irin, a pcniténcia o é de modo especial. 
quando a Igreja :,guarda uma graça singular, como ngor:i, mo­
mento em que dq>osita grancks cspl·rança~ nos resultados do 
Concilio Ecumênico. E, de fato, poJcn,os crer que o Il Concílio 
Ecumênico do Vaticano scr:i pnra as almas uma renovação do 
Reino de Deus, e pura muit.i,; almal> a aprux.irnaç:io pura e 
simpks dêssc Reino bendito. Disponh:11110-nos, pois, a tão ine­
íávcl benefício i.:om frutos dignos de pi.mit~ncia (cf. Mat. 3, 8). 

Natureza do penitência 

Freqüentemente, cntcndc-sc por penitência o que chamamos 
de mortificação. A cxpresão ''hzcr penitência" Jcmhra Jo~o as 
maceraç~>CS do corpo, os jejuns e vigílias, os cilícioi. e discipli­
nas. Si:na nl) entanto, grave êrro rcdutir a p.!nitência somente 
a êsscs atos ex.ternos. Pois, a julg:1r apenas por êks. não teríamos 
como distinguir o santo do íaquir, por ,:x.:mpto, cuj1s práticas 
1~m por vêzcs apan:nci.is de ;1ustcridadc ainda maior. Todo 
valor dos exercícios lk mortificação da carne d i.:p.:mlc da inten• 
ção com que a pessoa a C·lcs se entrega. Em outr;1s palavra~: ou 
h;'i uma pcnitGncia interna qui: anima os atos externos dll morti­
ficação. ou i:íi.tcs niio contmtl para a vida .:terna. A pcnil~ncia, 
di: f:ito, c~tú na compunçfio do coração, na amargura da alma. 
no pêso e tristoa que o fid s.:ntc pelo pecado que o acorrenta 
il sua paixão, i: o nfal,ta de Deus. É o que dizemos, com o C:1tc­
cismo, quando afirm:1mm, que a pcnirência está na dor e detes­
tação do pi.!cadll cometido, com propósito firme de nfto reincidir 
na falta. 

A pc11it6ncia, portanto, se rclaci<ina com o pecado. Procede 
~e uma ri:fkx,~n Stl!lrC a naturez_a do pecado, como ofensa que 
e de Deus e vJOlaçao da ordem moral. O pecador considera a 
malícia suma que lni na :-.ua lk~nh..:dii::nl·ia. ao preceito divino, 
e o mal irn..:nso que -;cu ato lhl' cau~a, aviltando-lhe a natureza 
racional e condenando-o :10 ,uplício eterno. (.\mccbc êk. então. 
a dor e o rnmorso d1l mal comctidt1, e um desejo ardente de 
destruí-lo. Jc n:parar u ordem violada, de satisfazc.:r à DomJade 
divina injuriada. E. n1nfia11do 1111, merccirn..:nto~ de k~us Cristo. 
- sem os quais de nada valeriam suas nrnccra~·õcs - procura 
êlc r~·:.taur:ir, de certo modo, a nrdcm convul~i()nad.1 prlo seu 
pecado, e satisfalcr os uircitos divinos cmv,purcados. ca~tigamlo 
sua natureza rchddc com m. alm cxt..:rnos de pcnit..:ncia. Tôd:1 
esta doutrina - a ncccs~id .ide da dor interna. C()Jll a consc­
qiicnte emenda de \'ida. c a relação com os atos externos de 
penitência - sintctita Santo Agostinho nestas palavras: "Não 
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basta mudar de costumes para melhor absterMsc das culpas 
passadas, mas é preciso também satisfa:.er a Dt'IH pdos pecados 
cometidos, media11te a clor ela penitência, os gemidos da l111mit­
dade, o sacrifício do coração contriw e a coopcraçtio das es­
molas" (Scrm. 351, 5, 12). 

Estas considerações mostram como a pcnitOncia é tanto 
mais perfeita, quanto mais intenso o óuio com que persegue o 
pecado. Nosso Senl1or J csus Cristo, que desceu u ti:rra p ira ser 
□osso modêlo, sendo a própria inocêndn, nfo tinha precisão 
nem possibiJidade Jc fazer p.:niti:ncia, no sentido cm que ela 
envolve dor e detestação <los pcc::idos cometidos. N:,o obstante, 
quis sofrer na sua sagrada l1 11ma11id:1dc os maiores tormentos, 
para nos signiíicar sensivelmente quão gr:ltldc mal é o p.:ca<lo, 
e para, dêssc modo, nos mover a alimentar contra ato tão 
nefasto um ódio sumo. 

A disciplina dos paixões 

Semelhante fato nos leva a ponderar que não é sõmcnt~ 
como reparação pela desordem provocada p.:lo pecado que são 
necessários os exercícios de p.:nitência. I I:í outro motivo 11ue 
nos impele à renúncia <la própria vontade, e à mortificação ele 
nossa carne. 

Tendo uma inclin:1ção inata parn a felicidade eterna, s6 
envolvido em circunstâncias especiais, poderá o hnrnem voltar 
as costas a êsse vcrJadeiro bem, pum ade, ir ao gôw efêmero 
que lhe sugere o prazer pecaminoso. Em omras palavras: tem 
a culpa tôda uma série de cum:~ssôes prelimiirnrcs. d 1s qu:1is é 
ela o ponto culminante. Assim, com() a árvore produz primeiro 
as fôlhas, depois a flor e somente no fim o fruto, que. nfo 
obstante, não se forma de per si, sem os ::mtl·cctkntcs da folha­
gem e floração; assim, o pecado não surge de maneira n.:pl'lltina. 
E êle preparado por an1eccdcntcs que criam na alma um am­
biente interior propício à desobediência ao preceito divino. Os 
três inimigos da nossa alma, enumerados pelos escritores espi­
rituais, o demônio, o mundo e a carne, são, na realidade, três 
aliados cujo chdc é o primeiro cli:lcs, o d emônio, ser intdigcn1c, 
que orienta os outros dois no sentido llc caui;arcm mw,a pcrM 
dição. Pois, o demônio inda poderia contra :1 cicl.1d\.'la de no<;so 
alvedrio, se não pudesse aliar-se ao elemento interno de nos<;as 
paixões. E para mover ao pecado as inclinaçôcs da naturcn, 
envolve êle o homem nas malhas cio mundl). de seu espírito de 
vaidade, orgulho e sensullidadc. e assim que êlc debilita a 
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vuntuJc e a lêva :1ti: ü loucura Jc prderir ª" lantejoula~ do 
sén1lo ao, lc~<Hiros Ja ctcrnid.ulc. 

Em última unálisc. pois, o gralllk advl.!rs:írio, que nos con­
vbn suh.iugar, sc1o as nossas p lixúcs, e a nossn natureza vulnc­
rada pelo pecado original que dchilitou a nossa vontmh: para 
o húm e cxdtou nn,.,ns wntidos para o mal. Ê nossa natun;:z·.,, 
meio espírito, meio matéria, que ,'xplic:1 os vais-c-wns de n1Jsso 
amor, ora reto, seguindo as múximas rcvclaua~, ora atraído pelas 
caricias Llc 11111 hl'l11 scn,ivcl wdmlu, ma;; aliciante, or,1 enalte­
cido por dc,1111.:dido (1rgulho. 

Eis que a prnit1:11ria. para ser plena e vcrJ:11..lcira, há de 
atingir o pec.idu nestas sua, raí7,c~. ou i,c-ja, kvarü o fiel aos 
exercícios da renuncia e mnrtificaçao lJUc huhitucm a vontade 
à uhcdiência, e n scnsibiliJ;uk à sujdção aos ditames da razão 
iluminada pda Fé. f.: nc,tc hábito de aw,tcri<lade que consiste 
o que pod..:ríarnos diamar de espirilo de pcnitê1K·ia. S.:m élc. 
a dor c dc1c,taçüo do pl·cado scr,i cf~•rncrn. não chegará ü 
cmcncb da ,·ilia. Alias, seria o caso de m:gar que seja, de todo 
sincera, a p.:nitl'nda qm: nüo afasta o J)l!CaJor Jos perigos ele 
qucda. qu~· consl·rv:1 simp,1tia ao e,pírito do munJo, que niíu 
comhat..: os lltralivo;; Jn p.:cado. 

D.: semelhante c,pírilo dl· pe11i1i'.:nda nos fala S. Paulo ao 
afirmar que castiga seu corpo e o l'l'dui il servidão, não \'mha 
a acontccc:r <]UI! êlc mesmo se torne n:probo, "castigo corpus 
t11l!t1111, t'I in S<.'fTi111tc111 r<'iliRO, 1/(' forte 1 ... ) rrprohus <'ffidar" 
( l Cor. 9, 27). E ante, d(·k. o mod~lo de vida, que nos dú o 
Oivino Mestre, e, todo êk', d,· renúncia e mortificação. Já ao 
ingressar 1111 mundo, vc111 o Filho lh; Dl'us com o propósito de 
obediência absoluta ao P.1i cdcstc: "J-:cce 1·e11io 111 /acia111, Deus. 
rol1111tmc:111 t11a111 - â\ que 1•e11ho pw·<1 /t1Z<'r, Sc'11lwr, " tua 
1·011tad1•" ( I kb. 1 O, 7. 9). No tkcurso de sua vida, cumpriu 
fidmcntc êssc propó~il(). Podia dizer, sem receio de contesta­
ção: "111uie r>lacita smlf et fal'io scmper - faço sr111pre as coisas 
que são do agrado do l'adr<• Ercmo'' (Jo. 8, 29). E isso ainda 
mc:..1110 quando ~ua oh.:Lliênda lhi.: impunha saaifícios repug­
nantes à sua natureza, c1mH1 Sl' pode vi:r na oração do Gi.!tsê._ 
mani: tendo diantl! de si os lwrrore;; da paixão, sua vontade 
venceu os mlJvimcntos contrúrio~ de ~ua humanidade. e colo­
cou-,e às ordens do Pai celeste: "t\'011 111ca rof,mws. stcl tua 
/iilt - 1ufo se f<1ça ti mi11ha 1·0111ail1·, IIw~ a tua·• (Lc. 22, 42). 
E. de f.ito, sua ohcdi~ncia fui ati.: a morte, e morte de cruz: 
"Fac:I11.1· ohedit·11s 11sqm· ar/ mor1twI, mortt'III ,mum cr11cis" 
(fil. 2, 8). 

Inocente, impoluto, s.:111 nccessidauc de macerar su~1 carne, 
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não obstante, túda :-.ua vidu foi não só uma p!.!rfcitn obediência 
ao bcnc:plácito divino, mas t.tmbl:m um cxi.:mplo d.: au,tcridaclc 
e sacriíícios. As noites, passava-ns cm vigília e oração . .. aat 
penwc:ImIs in orl1tio11e Dei'' (Lc. 6, 12), e para n.:pouso nãt) 
dispunha sc4ucr <lc uma p;:dra onde llcscan~ar a eabcça ( Mal. 
8, 20 ). Ocupado rão somente nns 11cgi'1cios do Pai cdcstc, suas 
longas caminhaJus apostólicas kvav:1111-110 a l'~(tUL'Ccr ali.: do 
alimento indispcrmíwl (.lo. 4, 33). P.s<.;c o 111odfüo que nus é 
dado a nús que nos orgulhamos do nome de cri~trios. 

Não l.lifcrcnle i.: o que nos oferece a humilde Virgem Maria. 
Objeto das maiores prcdikçõi.:s divinas, - nenhuma cri,1tura 
teve m:1iores privil~gios - ela se declara mera escrava do Se­
nhor (Lc. 1. 38). e coloca-se ao serviço Jo prúximn. Mãe de 
Deus, vai prestar auxílio à prima Sta. habd ( Lc. 1, 39). cuida 
<la casa nas bodas de Caná (Jo. 2,3 ). e vive na maior simplici­
dade. de maneira a nfto p:m:ccr <listinla Lias outras mulheres de 
sua cidade ( Mal. 13. 55). Cornü ~e não ha,tas.;c um cxi~1~ncia 
na obscuridade, lúm:i pane nos ~ofrimcntos d~ seu Filho. aC(lOl­
panha-o ao Calvário e assiste à '\li I muni.: c ,epullamcnto. 

É nestes espelhos que nos dcvrmos mirar. s;io é,tcs o-; 
modelos que devemos copiar para viver retamente, c:vitando o 
pecado e servindo a Deus Nosso Senhor. 

Reflexos sociais do espírito de penitência 

Queremos, ainda. :imados filhos, a c~ta alturn, !ralar de 
outro aspecto da pcnit~ncia. 

De si, a penitência, como o pecado, é pessoal. A (;U]pa está 
numa ofensa do indivíduo. e- nssin1 lambém a obrigação de 
penitenciar-se e reparar a injí1ri~1 feita. P0<k11ws, no entanto. 
falar de pccauos colctivos, cuja responsabilidade recai sôbrc todo 
um grupo social, uma família, uma nação, um país. Pnis que o 
homem vive cm i.ocicdaclc, du m:11wira de procl·dcr dos indiví­
duos pode surgir um h<íbito social. que poderá scr louvável. 
como poderá ser pceamino!-o. f. assim que :is l ·,,;critur:1~ falam 
dos pecados de Nínivc, de Corozaim, nc1saida, Tim, Sidônia, 
etc., para não citar as ingratidôcs dci próprio povo deito, mais 
de uma vez duram..:111c ca...iigadú. e qlft: tnmiruram m..:rcc.:n­
do-lhc a lkst1 uiçào das cid,1<lcs e a dcJlort:tçiio. 

Como .se origin.1111 l!'-'its p:cadoc; sociais'? - Não há neces­
sidade que absolutamente todos os indivíduos se tornem réus 
dos mesmos. Basta que a maneira p.:caminosn de agir seja 
toler:ida, ainda que não snncion:1da p.:l.1, au1mi,h1d..:s, e confir­
mada, ao mcno~ tàcitamcntc. pela atitude da nwioria do povo. 
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de sorte que scmdhnntc modo de proceder possa ser atribuído 
à_ coletividade tôda. Um:l ou úutra p:ssoa ou família que viva 
d1vcrslmcn1c não ha,ta para c.,imir n comunidade da culpa 
geral. como Lot e os demais membros clc sua casa não cluninui­
ram o pecado Jc Sodoma e Gomnrra. 

Como de pecado social, pOdl.l falnr- se de penitência cole­
tiva. Assim a dus Ninivitas pouparam sua n:1çfto. T:11nh~m esta 
não é mister que se c~tcndu nur111:rican11.·111i.: a todos os membros 
do grupo sodnl; é suficicnll' que seja de tal mani.:ira gcm:rali­
zacla, que se po~sa, ~i.:m nwntira, atrihuir à coktivid·1dc como tal. 

O que se dit <ln pccndo e da pcnitênci:1 p~ldl!-SC aplicar ao 
ª':1bil·nti.: pecaminoso e ao e,pírito de p,ni11:ncia. E podemos 
afirmar que, 111:stc ponto, a rl!,1>01N1hil idadl! tem um:, cxh:n~ão 
maior do que a corrc,pon<kntc .io p.:cado coletivo. D.-: fato, 
pode uma famífüi, um indivíduo nãu se enlrl!~ar ao h:íhito 
comum, e, no entanto, n.io fugir à culpa pelo .imbil!ntc de 
pecado qul.! dt1mina a sockdnJc. A,sim. se uma pessoa evita 
a falta. mas tolera. ou. com e.cus aios. f.tvori.:cc a criação ou a 
permanência de háhitns S1lciais propícios ao pecado, nf10 ucixa 
da uc responder pcr,mtc I>..:u, por c,s:1 sua atituui.:. cuja malícia 
é real, embora seja Jilkil tk ~e :1quil::it:1r sua intensidade, Jcp::n­
Jcndo muito da con\ciêm:ia com q111.: a pessoa d(1 sun colubu­
r:_1ção _para a p1.:rmanênda do umhicntc pcc:11ninoso. Não é pre­
ciso dizer que e~,:i re..,prnN1hilidadc é t:rnto maior. quanto m:iior 
fôr a obrigação di: cuidnr por qut· a socicd,1dl! con,;crvc um 
ambiente favor;hel am hon, co~tumcs. O que qua di1.cr que 
nos:.a rcspünsabilid ide, nossa, de n6s Padres. é de lon~c muior 
do que a dos simph!s leigos, e que a da'> d11M,es dirigentes 
!>Upcra a da,; camadas mais modestas. 

A responsobilidodc dos fiéis no 
pagonizaçõo da socicdodc 

Com base nesses ar~11111cnh1s. consilkrl·mns n sociedade 
de hoj_c._ Além do laid.,mo oficial. e, como conseqliênci:t d'3ssc 
agnost1c1smo, notam-se dua.:; tentléncia-. na vid.1 "ºdai: a busca 
do pr:~1.cr e a aver~ão a qual<1u:r !-uperi(1r. Em outras palavras. 
a soc1edatlc modcri~a procura pl,1,nwr-,c segum..lo princípios 
opostos aos que dl!m·:1m da Rcvcl:u;ão. Esta, com ekito, afir­
mando o pecado original. cn,ina a mortiricaçiío contra os dcs­
m:m<los da concupi,;cência. e a renúncia para coibir os excessos 
do _amo~ pr~pr~o. A ~ocied.idc moderno, no entanto, não quer 
mais pc1a., a hht.!rdadc nem tio gôzo. Procede da maneira de 
encarar a cxist~ncia e o bem-estar: o homem vive para esta terra, 
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e, portanto, nela procurar{1 n plena felicidade pl!lt1 satisfação, 
maior possível, de tôdas as inclinaçõ.!s da nature,a. Por css.1 
razão, incentiva um conjunto dl! condições lk vida que propi­
ciam os prazeres dos sentidos e n plena aulononli I da vontade. 

Bem que não apresentado crn IÍ!rmos assim darns, de fato, 
o ideal que anima a socied:idc de hoj.: é o acima enunciado. De 
onde, a nós Padres, a nós, membros das associaçf>cs religiosas e 
católicos cm geral, a nós compete examinar no~~º proceuimcnto 
para ver que parle nos c;1bl! na responsabilidade pL'la t·riaçiío e 
conservação de semelhante ambkntc. 

• 1 - Em primeiro lugar, alimcnl:mws cm nós u·a mág()a 
profunda à vista da situaç,io atual <lo~ Estados e n,1çõi:s mo<lcr• 
nos, pràticarnente todos êlcs ofidalm.:nrc :ignC,,tico::-. desconhe­
cedores dos direitos de D.:us c de sua Igreja? Ou no, ccmfor. 
mamos com êsse estado de coisas. e m.:,mo o prcíerimos nos 
tempos em que. como <leclarava Leão XIII. "<1 filmo/ic1 ,to 
E1·a11gelho go1•em,n-a os ésuulos [ ... ] u i111l11,;111 ia tia .rnlwcloria 
cristã e sua viruulc ,Jivina pe11t'lraw1m at ll'is, <H imtit11iç,i1•.f, "·' 
costumes dos pol'o.l', tútlcn av ct1u•goriaç e tüdm· aç rd(lçtit'.f (/a 
sociedade cfril [ ... ] a religi(io imtit11ída f'º' Je.w.r Cristo, sMi­
damí.'nte estabelecida ,w F:l'llll ele tlig11itlm/1• que lhe é cil'vi<lo, ,•m 
tôda parte era flnrescmtc, ,:raças ao /11\'0r dos Prínâpt•s e à 
proteção legítima do.s 11wgislrmlos'' ( Enc. "lmmortah: Dei" 
A.AS., vol. 18, p. 169)? 

Segundo a resposta qu-: u :.inccridade tk nossa con,cil!ncia 
der a esta pergunta, pOlkmus a, aliar o limite de nosso amor ;t 
Igreja e de nos-.o ódio ao p.:cado. Uma accitaçãu cn11formad·1 
das atuais condiçõrs agnósticas dos r--,111Jos apaga de n()ss:t 
mem6ria a lembrança dos soberanos direito" de D.:u, e d·1 lgreia 
sõbre a sociedade; ao passo que ullla habitual inaccitaçúo do 
laicismo dominante nos leva à oração, ao sacrifício. :10 l!lllpenho. 
enfim, por que a sociedade política torne à ob,·diência salutar 
à vontade dc Deus, e :io reconhecimento Ja Igrl!ja por êlc in,;­
tituída. 

• 2 - Podemos, cm segundo lugnr, <lizcr cm !-ã consciên­
cia, que lutamos coillrJ o ambit'ntc nl!()p:tgão do mundo de 
hoje? Eis outro exame que rodw, nús d~wmns fa;,cr. Com ekito, 
sem temor de êrro, po<lemos afirmar que o d11mínio da scn,ua­
lidadc nos tempos que correm, se dévc, cm grande parte, à 
covardfa com qu: l!ncaramos a luta contrn os fatórc<. dê,c;c 
espírito munuano. Não são êks os gr.mdc-, pecados contra o 
6.0 e 9.0 mamlamcntos, tanto quanto .i r.:vi,ta ,cn!.ual. o jornal 
pornográfico, o cinema e tclc,·i:.ão dl!~putlorados, os bailes mo-

167 



ilemos, as vestes imodcstns. Ora bem, qual ll'III silh1 no?:-s:1 ;1titu­
de com relação a êsses elementos dcci!tivos n:L formação e 
manutenção de 11111 amhil:ntc? 

A Sant:t S~. cm vários doc11111rntus, m:imla ao Cl.:ro que 
não permita se aproximcn1 dns Sacrumcnto, :h pcssoas que se 
:tprcscnt,1111 imodcslamrnle vcstidn~. No Ano Mariano lk 1954, 
enviou, através da S. C. do C'oni:ílio. novas e ~cwrns advertên­
cias. a prop,isilti do mesmo ,Nunto, (Jlll" convém kmbrar: "f,; 
de lame11wr-sc: m11i10, diz o doc:umc11to. c111c 0.1· c·o11s('l!,os cio 
Santo Padre, 11a l•,11c1di<·" "/•11/gem cormw", mio te11/wm ohtido 
todos os frutos de n •1101·aç1io dos t·ost11111es públicos e pri\'(/dos". 
"Ninguém, de Jmo. ignora - pru.;-.cgue o ato da Santa Sé -
os espetáculos oj,·11si1·os aos ol//Ps c/<1q11cll's qU(' ai/l{fct co11side­
rtJ111 ti 11ir//1tft> cú1·/fl e f'.1ti111am o p11dor, 011, ao m,•11os, niio os 
despre:.am. A i111od,:s1ic1 e /11/1<1 d(• rl'cato nas \·est('S tomo11-se 
comum mio sàmente 1111s praicu t' casas dt' f1;rit1f, mar 110/a-se 
em tôda parte, pt'las IWH das ciclades e aldl'i11\, <'Ili /11~•r1r('.1' 11,í­
blicos ou priliatlo.r, e 1U111 rt1ro até 110 n•ânto da., li:r<'jm. Dt'SMI 
maneira. põe-.1·,, ,•111 ri,\co grcwíssimo a i1111ctt1cia dti j111·,,11t1Ul1·. 

cujo coração f ikilmt•/1/t' .1·c i11di1111 ao 1·ício. A t:Hc doloroso 
hábito, junta-se a 11u111eira pmrn:, nmw llfll't'S<'lllam 111du qmmto 
i mau <' clao11e.m, os jonwis, cliârios. p<'riú,licos 011 fol/1,,1os, os 
cirlt'11w.1·, c11ja,ç .wlfls se t'l1diem de 1·sp1·ctatlorc•s com os olhos 
prega,lvs nos f11lgvre,\· ,la tf'/a, com p(•ri,:o mio .tô para a frcígil 
e inc:auw jtll'e11111de, ma.1· m,: pllra J1t'.l'.wa.1· eh• idacl,• pro1•ecta. 
Ninguém podt1rci 11egar os males i111c11ms e os pair:os e11or11ws 
que dêsS<' Jato cfrcorr('/11 /wra os ,·os/times dos i11,lfríd11os" 
(A.A.S., vol. 46, p. 469 ). O documento conclui com as normas 
frcqücntcmcnte r.:pcliJas: é prccbo apresentar a bckza da vir­
tude de maneira a :11rair a wdos e é nccc-;s:\rio comhatcr, com 
todo o vigor, os incitnmcntos ao vício. 

Perguntemos que atitud..: ti:mos tomado para fa1er respeitar 
tais normas da Santa Sé. Não é dokiroso ver-se-, cm igrcjas, o 
mundanismo scn~ual d;1~ VCl,lc, imodc~tas - pessoas com os 
braços totalmente :\ mostra, decotadas. com w-;tidns excessiva­
mente aju~tado, - e o que é pior. n 1fü1rihuiçãn da SS. Euca­
ristia a quem qwr quc se .iprcscntc. ainda quanckl '-\'ltl o pudor 
e o recato qu1.: exige a i,antid ,de d.: tão J\u~u-.to Sacramen10? 
Semclh:mt.: t<ilcninda. qul' é ,rn;ui uma tibici'a 111, 6dio com 
que d1.:vcrno;; p.:r'>C!!lllr o pecado'! Como pregar a pcnitênda a 
uma sociedade. na qual ~e tol.?ram o~ habilm co111r,irins a cs~a 
vinuJe"! Se o mundo de hoje abomina a mortificação, cm grande 
piirte, a culpa é nossu. que nãn ?:-\Ilibemos m:0<;1um:1r o povo ao 
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amor do sacrifício, à fuga Jas ocasiõ1.:s. e ,111 ói.lio do p~·cado 
próprio e alheio. 

• 3 _ Enfim. o que diZl'mos da scnsunlidad~. vale tam­
bém qu:mto ao espírito iguali1{1rio, outra cara~tcr(st1ca de !l()S~_o 
'culo. Nenhum princípio, com deito, ~ ho,1c 11woc.1do 111a1s se , • • 1 1 ,1 . freqiíentemcnte como hasl'. do co1w1v10 soi.:ia , lo que aqu~ e, 

segundo o quaÍ. ~odos os hom.:ns_ scriam igua~~· E~n, tal J~l'llpl~~ 

sição - verdadeira. quanJo c,ms1dcrada cm s.us 1_u-;tos llmll,-'> 
_ se encerra. no entanto. :1 p,·çnnlrn que, no P:1raM>, 111'~<:ulou 
tôda a progênie humana. Essa igu:1ldad1.:. l'llahcctd:i como luuda­
mcnto de tõdas as relações '-OCiah,, é lcv ida. ao _i:xlremo ~e 
esquecer, e mesmo condenar, qualquer '-t1hord111aç:10: q_uc mm 
seja a determinada unicamente pelas rdac;~cs cc(1nom1ca." i.la 
produção e apenas no momento da produçao. como. m:11-. ou 
menos, a'.~ ruelas de u'a máquina que. IÓll:ls ,uhi.tancialmc1)1c 
iguais. no entanto, se entrosam umac; com as ~utras com o _fim 
de obta o movfo1ento. Outras desigu;ildacks p1'-las, pro,·.:n!c_n­
tes da capacidade. da natureza. da cultura. da v1rt~1_I.:, eh familia. 
da tradição e dos haveres são esquecidas, ou p~1~111vamcntc con­
denadas. Com o fim de [azer triunfar uma t·1I 1gu~lda~lc abl-olu­
ta, avançam os movimentos llll)dcrnos de c111a11c1p_açao e ma-;. 
culinização da mulher, da parilicaçao cntr_c a c~po~a. e a con­
cubina. mediante o reconhecimento dos filho;~ cspur10> e, na 
onlem • econômica, a tcnd.3ncia a acabar com todus as diferenças 
de categoria social e de fortuna. . 

Como se hü de falar cm rent'111cia e ubcdiêni.:h 1111111,1 s,1c1L: 
dade encharcada lk tai~ icli.íias? l1111;1 campunha. pois. no ~_n1!ido 
de mudar a mentalidade hoje dominante e :11w ... tt1lado prd1111111,~r 
indispensável para se chegar ao ~spírito de humildade e peni­
tência de Nosso Senlwr Jesus C'nslo. 

O orgulho, cousa do igualitarismo 

Uma tal campanha se wrna mnis mgcnt~·. porqu:mtti o 
igualitarismo, como alma da atividade social, dia a di:1, ganha 
terreno. Pelos rcvoluciun,üiol-, é êlc pregado abnt.11~1e111c. Pch,_-; 
mcuíocres, é assimilado cm nome de um 11~al-c!1t..:11d1do ~.t~ma11,i.­
tarlsmo, que se compadece dos 111..:nos lnvor.:-c1dos pda so11~ • 
Dizemos, "mal-entendido humanitarbmo", porque o verdadeiro 
humanitarismo cuida caridosanu:ntc dos que sofrem as consc­
qüênci:Ls dos pecados dos homens, s~·m apoiar. no l.'ntanto, nem 
imlirctamt:nte, êsses mesmos pecados: e porque. d_c l11!1:1 bem 
ordênada organitação soci:1!, com sua, c~1ruturas d1wrs1f1cada~. 
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mas entrelaçadas por mútu::i caridade, lucram todos; ao passo 
que todos igualmente perdem, quando, no convívio social, não 
se r.:,pdt:1111 as disposições divinas ~ôbrc a hierarquia dos agru­
pamentos humanos ( 1 ). 

O pior 6 que unu caridade sentimental, que nada tem a 
ver com a rainha de tôdas .is virtudes, consegue carrear mesmo 
parn os meios católicos o igualitarismo revolucionário que in(cc­
cion:i o mundo de hoji.:. Qm.: {:, di.: foto, a supressão de prêmios 
e castigos cm educandários de orientação católíca, senão a capi­
tub~·.io Jianlc da pressão igu;1lit,ída do ambiente que não supl>rta 
di~tinção, ainda quando funúadn na justiça e na virtude? Invo­
ca-se para semelhante medida, o perigo de fomentar a vaidade 
nos aplicados, e o desestimulo nos não agraciados, em gernl, 
maus e vadios. 

Não agiu assim Nosso Senhor Jesus Cristo, que aos bons 
pn'lmt·tcu recompensa, e aos maus casti_go, não só como estímulo 
ü pr.ític'l da virtude, como também p:ira formar a.s almas no senso 
da ju~tiça. formação pr6pria do cristão, segundo a palavra do 
Divino Mestre, ''bem-aventurados M q11e têm fome e .sêde tle 
justiça" ( Mat. 5. 6). Formaçao, nu ~ntanto, ddiciente, e mesmo 
nula, qu:mdo o teor de vida inculcado nos costumes colegiais 
não corresponde à doutrina cnsin:tda. Formem-se as almas nos 
cn!>inaml·ntos e exemplos de Jc!>\JS Cristo, e lrnver:í humikla<lc 
no-, grandes e generosida<le nos menus favorecidos. 

A sociedade dará glória a D..:us e auxiliarft a s'.lntificação 
dth alm:1,; através de um teor de relações que reflita a ordem e 
hn1mnnia ceks1jal, onde os Anjos cm1stitucm uma imagem d1 
Bond:1dl' e p..:rfcição divinas precisamente porque entre si formam 
um todo de elementos Ji1'crcnciados com superiores e inferiores, 
suhorúina<los uns aos outros. 

( 1) "São Tomás c11si11" (e/. Cn111r11 Gt11tilu, li, 45: Suma Teo­
!.1; •i.-ri. I, q. 4i, a . .?) qu,• a dfr,•uid(J(/,• dr1t criM11m.t e seu ncalo11a111e11111 
l11,·1<1u1t11,·o 1i,n r1111 bem ,·m 1í, pms anim mr•/11,,r r,•spla11drcem, 1111 cria­
r,io, ,1y r1n feiçil,:s tio Cri1ulor. E ,li: q11I• /{Ili/O enlrl' os Anjos (cf. Suma 
T,•a/ci,:1u1, /, <1, 50, a. 4) q11 mio cm,,• c>1 hom,•11.t, ,w l'araíso terre.Hu, 
como 11<',11/1 terM de exílio , cf. ºI'• i:il., t, p. <Jr1, 11. 3 ,. 4), a Pro11idêncí11 
i11lliJ11i11 a d1•s/g1rn/dadc. /'or isw, 11111 1111,'1•1·1·s1> de criaturas iguais seria 
11111 1111wd1> rm qur se tl'ria ,./imi1111rln, ,•m 1{,r/11 11 medida elo possível, 11 
u111dl11111<a rI11rc criar11ras e CriCldM. Odiar, rm p1i11cípio, tôda e q11a!q11er 
,/c1if!1w/.tt1dc ,', pois, colncnr-.fe m,,raf,üc,1111,·1111• cnI11rd os mell1orc,f ek­
m, 1110s ti, 1011.-/lt,111ça 011,1• Criador ,. , ríar,io, é odi"r /l Deus·• (Plínio 
C1•nêa de Oliveira, ''R::volução e Conlra-Rcvvlu~:i<-l", scparala do n.0 

IOO d.: "C.1!t1lici~mo'·, pp. 31 e 32. - O c,tudo que acabamos de cilar 
çontém uma exposição clara ,ôbrc ri ohra do orgulho e da sensualidade 
na, sucicd:.11..lcs modernas. H~~a kilura é altam,·nlc formativa parn se 
conhecer IL obra do demônio 1111 dc~lruh;ííu d11 ~ociclh11.le cristã. 
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Assim, embora condenemos com veemência a ostcntaçf.io 
inútil e estulta, aprovamos, de acôrdo com a secular tradição 
da Igreja, a proporcionad;:i e harmoniosa diversidauc na-; ceri­
mônias externas que acompanham quer o sacramento do m 1tri­
mônío, quer as exéquias lit{1rgicas, ou outras funções religiosa!>. 
Também na Igreja conv~rn manifestem os atos a doutrina que 
reconhece não só as autoridadL!S constituídas, como a legitimi­
dade das desigualdades fundadas na família, na tradiçüo, na 
virtude, na cultura e nos haveres bem adquiridos (Cf. Pio XII. 
Rad. do Natal dl! 1944. Di~c. e R:id. vol. Vl. p. 239). 

Não é difícil demonstrar como o espírito igualitário é dia­
metralmente oposto a tudo ltttanto a Tradição cristã ensina sôhrc 
os desígnios de Deus, qu 11110 ao convívio <los homens cm ~ocic­
<lade. Não obstante, Glc está de tal maneira gcncrnliz:1do. que é 
hoje comum a opinião dl! que tôda desjgualdade é um mal, e 
de que o Evangelho Nosso Senhor o pregou para inculc:ir aos 
homens que todos são iguai:. e que qualquer diversificação G fruto 
odioso do pecado e ckvc dcs:1pareccr. 

Como todo nivelamento se faz por baixo - não sc elevam 
vales, mas abatem-se montanhas - o igua!it:uismo conduz os 
homens ao esquecimento dos bcos superiores <la alma, e a se 
fixarem no terra-a-terra dos b,.;.ns materiais e dos prazeres dns 
sentidos. Não é preciso dizer que nnda dificulta mais a prática 
da virtude, o comcdimc-nto Ja vi<la, a austeridade cristã do que 
semelhante mcnlfllidade. ê ela que condena. cm nome do Ev:m­
gclho, o uso de tudo qu;mto seja supérfluo, jóias, rendas, sêdas, 
veludos, pc1lácios, adornos. boa mesa, vinhos preciosos, vida 
social cerimoniosa, etc. Ao lado disso, insufla a grit:i dcmaglíg'ca 
de que dois têrços da humanidade morre de fome, ao passo que 
o outro têrço leva vida rcgalaJn e voluptuosa! 

A hierarquia social e os bens do espírito 

Pois que se trata de um espírito que está gencralizatkl, 
achamos que ~ôrncnte uma rampanha tenaz de ca1equizaç~10 
poderá levar às almas o sentido da verdadeira aus1cridad1.: cristft, 
que começa p(>r ensinar que os bens materiais estão subordina­
dos aos bens mais cxcckntcs <l:i cultura, d~ ciência, Jas artes, 
da piedade, dos bens da alma. enfim. Entendida essa subordi­
nação, já é viável mostrar que "tudo no universo foi tulmiràwl­
mente disposto por Deus, e mula há que 11ão tenha sua razão 
de ser, que seria im·o11c1•l1ín•/ que o ouro, as pedraric1\, cl mc/tc~­
ria-prima dos tecidos prt'ciosos, etc., abrissem exceção tl re-
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gra" ( 2): e que, pois, tôdas essas cois,ts colocou-;ts Deu" no 
mundo, p:ira que o homem. aplican<lo ~ôbrc elas sua intdig~ncia, 
as 1raihíMm 1~,c cm meios de adornar e eh:var a l·xbtência 
co1idia11a, de aprimorar o c-:pírito e a cultura, enfim de elevar-se 
a I ku" para amar o autor Jêsscs inúmeros e 1:xcckntcs clon,. 

Manifri.ta-sc. cnt.io, a sabedoria d:.i lgrcj:i que sc utiliza 
dlissi:s bcn, no quc há d.: mais sagrado 11.1 i.ua e,istência: o culln 
(Ji\ im). E cm todos o~ 11:mpos, a Igreja sc mostrnu h~111:mérita 
da cultura, da arte e da civilização porqu..- -,ouhc apreciar a 
suhordin~u;üo do-. hcn-. materiais aos b.:ns ~upcriores do l'spíritn. 

Se u urdem da Providência é essa. ronclui-,c que a or~a­
niLac:io social dcvc ter cm vista, cm primeiro Jug.1r, a ohtcnçiio 
dos h1:11, da alnrn, e. quanto aos bens matcriai,;, deve tem.ler a 
pnx·uru-111, nu medida cm que são necess;írios ou úteis i1 con­
:-...-cu~·."1l> dos bl.'ns úo c.spírito. 

Ora, i~to mesmo para beneficiar a sociedade tfal:J, condi­
ciona-se à exi~tênda e formação ck uma elite que tenh·1 c:1paci 
dadc e vagnr para co11ccbê-lo e realizá-lo. N:fo somente niio é 
p11ssíw! uma 11:1~·iio cm l!UC todos sejam artistns consumado,, 
t·omo também é inviável que absolutamente todos o, mcmhro~ 
dt· uma comunidade '>C th:diquem ao ;iprimoramcnlo da cultur:1. 
Há mister daqude, qui!, cuidando da produção dos hl·n~ nccl.'s­
sários à c:üi,ti;ncia. 111rnam possível aos primdro~ a aplic,u;ao 
<lc ,~·11 takntu ~upcrior. t nesta exigência uc ordem natural qu,: 
se ha,ciaru o~ d11inl\,,. ou seja a contribuição de uma parte d.i 
~ocicd,llk. os ll'igos. à manutenção da outra p:irh:, o clero, a 
fim de que Cl-la po~sa dedicar-se, sem outras prcocupm;õcs, a 
umn :itividmk social ~upcrior, ou seja, o culto uivino. 

Uma sociedade, pois, hem ordenada na qual s~ buscam os 
hc11-, c,pceífil.:os do horm:m, isto é. as riqu1:zas <lo l'~píritn, nao 
rodi.: rk·m ser igualitária. rwm t..:-ndcr para o igunlitarisrno abso­
luto l'lltre todos O!) ,,;ui. membros. Pio XII cxpf1c c-;ta doutrina, 
scrvimlo-sc d('I qm.· observa no seio de um:1 mesma t:umlia. Ao 
rccchcr º" fiei-. da Paróquia de S. Marciano, ib a,,, ~cu-: Yisi­
tntill'" as ,;,.:guintl·~ co11-.idcrncõcs sôhrc a fraternidade entre o~ 
membros de- uma rnc,rna co~unidadc: "OJ irmã,•s ,wo mun·m 
nt·m fl<'rllU/1/<'Cem todos iguais: 1111.\ .\ão fortes, 011tro.r Jra,:m; 

(21 D. (.jcraldu de Proença Sigm1J. S.V.D . . Al'.;chi,po de ni:i 
11111111111a, D. Anlonin d" <.'a~tro ~laycr. Bi.po eh: Campo,, Pl111io C'orr1:a 
d~ 011\cira. Lu11 r..t.:nd011,·u de Frcita~. ··Rdormn Agraria - Quc,tan 
1k ( 111is..1ên,i.1", -1.-1 cd. blití\ra V~,a Cruz. p. !l-l. Nc,1,, uhrn cnconlr,L•\<' 
,1 l'\pmiç,,u d., duutrin,, d.i Igreja ,ôbr,: a H'ítl.nleir:i ,impli,i<l.,dc. cm 
<•pu,1ç,1l1 ~u 1.,t.1..-io,u wnrh~mo de origem ~0..:1.,h,1:i. 
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uns i11teligelltes, 0111ro.\ i11c,wa:.e.f; l<lfr<'::. e1(g11m seja anorma(, e 
também pcule aco111,•cf!r qm' se I11r11c i11d1~no. t-:, pois, inevitável 
uma certa dt(sig11aldad1• 11wtc·rial, í11ri•lcct1111f. moral, muna mesma 
família. PorJm. cio mc•smo modo </llt' 11ade1 - 11em as contin­
gê11cias, nem o uso rio lil'rl' wNrrio - podc•râ dntl'/lir a pater­
nidade e a maternidadl', a1·\i111 tw11hl111 ,h•vc manter-se intan­
gível e orierante, 11m· limite,{ do justo e do possível, a fratemidade 
e11tre f i/hos ,!e 11111 111cs11w pai e de 11111a 111<•,I·111a mãt'. - A plicai 
isso à vossa Paróquia. l'fftc11der a iKtl(lfc/a,Je ahsoluta ele todos 
.çeria o mesmo q11c! f""<'/f'mkr ,J11r itlh1ticas jlinç,íes li membros 
,Jiversos do mesmo organismo" ( Di~c. e Rad. vol. XV, p. 195). 

Por isso mesmo. i:m mura oportunidade, Pio XII ensinava 
que ··num poI·0 ,lig111: ele tal no1111•, tc~ci<1:~ as dcsiRttaldades _que 
tlerimm, não ,lu arf11trio, 11Im ela proprw 11aIIm.'::.a elas coisas, 
clesig11t1fdade.1• dt· wlt11ra, d,• h,n1C'/'l'.V, t!t• pu.1içüo socitll - sem 
11rejuí;:.u, b<•111 entendido, d11 ju.l'tiça r ,la cariclwft, múI11a - não 
slío absv/11wme11re 111/1 0IH11í1·11lo II t•xisr1:11cia de um m1têntico 
espirita de cum1111id11,/,· e fmlt'111idadc•'' (l)i~c. Rad. v. VI, p. 239). 

S:ilicntcmo~ que a l'Xi\h!nL·ia de ramili 1s que, pela posição 
social, e pelos bi.:11, da fortuna. 1.·01111 ihui.:m p:1ra a ekv~ção e 
enobrecimento da \ida. de t,1to hl.'netkia touo o corpo social. da 
mesma maneira que no or)!anismn humano. touos os membros 
participam da excelência de cat~a t!m dcl~s. 01..'. f~to. são as fa­
mílias que se tle~t:tcam p~·l;, frd.:lrd,rde a 1rad1çao. pdo amor 
à cultura. pehis mandrm, di~tinta~ do teor de vida que facult'.lm 
o despertar no povo do go~l(l pda ..-kvaçao do espirito que tornu 
o convívio soda! mai~ nohrc e mú, digno da natureza racional. 
Fabndo ao IV Congrcs~o Nadnnal da Confederação Ttaliana 
dl! Ourives, Jo.rll11.:irrn, ._. Afins, Pio X 11 ~cntenciava: "Tudo 
quanto conr:orre para o ,•.wll•11t!,w 1/a l'ida social, rudo cI11w1tn 
lhe ressalta os 11sr1t·cros i11hi/11.ws 1111 .wi/c11c.1·, t11do qua/lto .fa:. 
resphmdecer ,uzs coisu,ç 11111/•·riai.1· a pere11i1hule e a nohre::.a do 
c•Ypírito, mcrt'ct' ll!r rcsp<'ita1lo e• Clf'Tt'ciado" ( Dbc. Rad. v. XV. 
p. 492). 

A hierarquia social, imprescindível 
para a prática da virtude , 

Pelo fato mesmo di.: ~Crl'lll t:onlonm:s com as exigências 
racionais do homem, as dc~igu:ddadi.:~ s\1d:iis l'nvorecem a rrá­
tica da virtude, e, pois, o ,•spírito de pcniténl.:ia. Não apenas 
porque facult:i.111 a humilde ..- akgrc rcsignaçf10 aos uesignios 
ú.i Providência na,; dasses rnai-. modestas, l'omo outrossim, por­
que exigem das supcriorc" um grnnde dommio da vontadt' parn 
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conservarem o comcdimcnto necessário a fim de que se man­
tenham dentro do:- limites que ,ua po!.iç:ío impôc. como clas­
ses dirigentl'S e respons6vci,; pela virtude e elevação do povo. 

Ao contrário, o desaparecimento das clu,scs sociais pra­
picin os <lc,mandos das paixôcs humanas, do mesmo modo que 
transbordam os rios, quando se destroem as haliz·1s que lhes 
uetcrminavam os h:itos. l!xtinguidas as cla~ses sociais, dcsupa­
rccc o espírito de tradiç:10 e a continuidade que marcam aos 
povos o caminho :, seguir, predominam as pn.:ocupaçõcs de 
ordem material, e, com elas, acüntuam ~e as inclinaçücs para 
os prazeres sensuai~. sem que o indivíduo cm:ontrc no convivio 
meia! o auxílio pura ~e con,;crvar fiel ao teor de vid:i condi­
zente com sua dignidade de filho lk Deu,. Por isso, o inimigo 
n(uncro um da Cristandade. o cornuni .. mo, hatc-sc por uma so­
ciedaJc s1:m cl:i~-;cs ( 3). 

Dentro dc,ta ordem Jc idd ,~. cabem a, reflexões de S. Pio X 
sê>bre a contribuiçao da au'>tcridadc crbtii na constituição da 
vcr<laikir.1 civil12ação: .. .-1 /grl'ja, com 11rr,:ar a Cristo crucifi­
cado. cscú11clalo e lo11mr<1 aos olhos cio mwulo ( 1 Cor. 1, 23 ), 
tornou-se Cl primeira i11s1it11idora e /t1lllor<1 da civUi;:aç,io, c11;0~ 

bens se ,laramarm11, por onde• quer q,u• <1 pn•gaçüo do.r A{lrís­
tolos se te11hu f l'ito om•ir, c,111sen1a11do e <1/mrmulo os t'l,•mt!11-
tos bons elas cmti,:a.1· d1•ifi:.açiíe.1· pagci.r, arrm1cmulo à l,arhârie 
e adestrcmdo cl l'ida cil'il <1.1· nm·as gem,•s, lfllt' rej111•e1wsciam 
amparadas ao .1·1•11 .reio 11111ta1111I. imprimi,ulo ,•111 tihltl " sodc•­
cllld,•, se bem que c1 f>(lssos lellf()S, mas com tr11ro.1· .1t•g111·os <: 
,f<'III/Jre JJroi:rt•ssfro.1·, e1q11Nt• ccwâter tão n•a/çado, que n•ttlm 
1111il'ersalmt•111,, ,11,1 o dia de hojr. A ci\'ili:açao do mundo é a 
ci11ili:.<1ção cristii; tanto nwis vcrdatlcira. d11radoura, prol'ldo t'III 
/rtttos preciosos, quanto mais fü/imt11m•11te cri.fiei fôr; tanto mtlis 
decainclo. com da110 ime11so elo Ju•m-estar tia sndedade, q11a11to 
mais sr subtrair à idé-ia C"rista. Tanto (, assim, que " /1jrçn i11-
trímec:e1 das coisas co11stit11i, de /mo, a li:reje1 .r.:11ardi<i e pllla­
diiw ela cfrili:.aç,io criçtü; fato 11111! rt'cm1h1·cído e adamado por 
outros stic11lvs tJ,, l liHcírill'' ( Enc. "li formo proposito", 1 1 -6-
-1905, A.S.S. vol. 37, p. 746.) 

Prouvcra a 0.:th qm.- prindpío~ tão salutares animassem a 
vitfa du, povos hodierno:.! R'>tá a socic<fode t:ío longe dêlcs, 
que Pio X II não lluvidou afirmar que "é toe/o 11111 111111ulo q1w 

C 3) Cf. D. GcralJ,1 de Procnçu Sig.md. S V D . Arc.:bi,f!O de 
Di:imtinlina. "C.itcd,mo -\IIIÍú•muns,1a·•. 3 11 cll. EJ11ór:i Vera Cruz, p. 
42 e ~, .. per!?, 'JS e ss . .f:,tc .:.1k,:i,rno c\f)« Jc maneira cl.1r:i e :10 ak.incc 
de todos 11s rcluçõc; entre o igualitari\rno e o comunismo. 
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Jci•e ser refeito desde os /1111clamc·11tos·• (Disc. e Rad. v. Xlll, 
p. 471 ). Compete-nos, a nós católicos, com nossa doutrin:t e 
nosso exemplo, darmos nos!ia contribuição, por humilde que 
seja, para a restauração cristã dêste mundo. 

Como se distorcem documentos pontifícios 

Comecemos retificando interpretações distorcivas tli: do­
cumentos pontifícios, as quais si: ressentem do influxo do csp(­
rito igualitário que p:iirn no ambiente. 

• J - Já cm Nossa Pastoral contrn m ardis da scitu co­
munista, registramos um reparo qu..: Pio X II achou necessário 
a interpretações freqüentes da Encíclica "Quadragl•~imo Anno" 
de seu ínclito Antecessor. Remetemos Nossos amados filhos a 
essa Nossa Pastoral ( 4). Rcícrc-sc à participaçiio dth op..:r,írin-. 
nos lucros e gestão das emprêsas, sugestão dada por Pio X 1. 
como meio de temperar o regime <lo !oalariado, onde j.,,o <;ep pos­
sível. e que na Encíclica não pass:i de uma com,ider,1ção mar­
ginal, de que, no entanto, como afirma Pio X n .. ~nuitos fi,cr.1111 
o ponto capital do pensamento do preclaro Pont1flcc, cJ:111~0-lhc, 
além disso, um significado alhek, il.; intcnçôci. do Papa. Pm X I, 
de fato, fala em sugestão a ser aplicada onde seja pos,ívcl, faln cm 
temperamento, não em obrigação e muito menos cm supressão do 
regime :interior. 

• 2 - Após a publicação da Encíclica "Mater ct Mngistra" 
do pranteado João X.XI II, volta o c!.pírito igualitário uo século 
a introduzir na mente do Papa o que não se cncontrn cm suas 
palavras. Aprcgo:i-se, agora, como <loulrina da Igreja, que as em­
prêsas de produção devem constituir-se cm comunidaucs de hcn-., 
nas qu.ús não haja mais patrões e upcr:írios, dirigentes e dirigidos, 
mas co-proprietários e co-gestorcs. Nau e ês'I: o p_ens:~mentn do 
Pontífice. Quando João XX Ili pede, para a orga111zaçao da em­
prês:i, um espírito comunitário, não foi:, cm identidade de ,itua­
çüo quanlo à propriedade e dircc;flo do orgn11i\mo cconômko. Ch.: 
pede que se dê aos operários urna rctrihuiçau corrc_,p,?nJcntc à 
pane que ê\es tiveram na obtenção dos lucros, e pnnc1p:ilmc_n1_c 
que as relações entre os vários clcmcnlrn, (jj,IC aplicam '-U~ .i11v1-

dade na cmprêsa, se passem dentro do umor e h.1rmonia que 

(4) O. Antônio de Castro M.iycr, ''C.i\t:t Pa,torul prevenindo u:r. 
diocesanos contrn os ardis d:i seita comunista·•, 2.• cd. Editôra Vera Cru1., 
p. 20. 
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ucvem reinar no scío d~ uma 1m:~111a f;imíli.1. Quando ~lc; pede 
lJUC os opci:irios sej;m1 ouvido?s, núo e~tá a e'tigir que sejam 
co-dirigcntcs da organi1açf10, Ele~ lkwm ser ouvido, no 5t'tor 
que lhes é pci.:uliar, s;1lv,1 ,;rn1pn; a uniuadc de din:çfü1, adverte 
sübiamentc o P:1pa ( ~) . . E c~tn advertência tem por fim. mio 
uma cvolu,·ãu ela c111prêsa 110 sentido ÍJ,!u:ili1ári11 lk uma socie­
dade de iguais no~ dircill1,;, mas vi,;:i n l)\IL' 1is opcrürios se sin-
1:1111 nnis dignil'icados no cumprimcnto dl· seus ucvcrcs, quc 
passarão a realizar nao como ,m:ros :1ut(,ma1,,s. ma~ como p.:s­
~oas qu.: i.abem. e têm consciência daquilo 4u.: fr11c111. Parn tnnto. 
pede o P.ip:1 e~i.:c,la~ qul· tornl'm o,; op.'1',ÍI io, <1ptm a dar ?sua 
contribuição no dc,env0lvimento ua cmpr~~a. Pclle. portanto, 
uma ch.:vat;au prnfi,-:ional, e, l'lll l'el'lo i.c111ido. l'Ultural. e m1o 
uma mera igualdaM. fuml.1d.1 nn pariíicaçüo absoluta qui: dc­
ves~e cxi~tir cnlrc rn, homen, (6). 

15) "lv,lo,1 .111/1(•111 m1tilo 111·111 q11, " 1'111/>r.'l/r. 1,·11,fo l.'lllhor11 por 
primeiro ,il')'(f <11,·11t!,·r ti ,1ig11hla,fr l111111<11111. ,/,, ,. l'KOl l <,111 ,._ ~I ( 1 ~~\Ili \ 
f: li 1,AZ UNIO,\DI DI. ~Ili l•RÕPRIO RU,IMI." { '•M,11<.•r ct \lag1,tr.,". A.!\.S. 
Vl>I. H, p. 424 - 1rn,I. !lc "Cutolici,1111>", n " l .?'J, -.c-t. l 'J6 I. p, 4 . .:ui. 1 J . 
o~ grifo, '>ão no~,)~. 

( (11 No~w cn,in,uncnlo ~e 1.·,111térn 111:,1c tr,·.:hu: ''A /à11 ,/rs,,,. sr­
,:11imlu " f111l1e1 trnçada 1111r ,V11},1<H l'n·d,·n•.no11·.,. ,•,11111110• p, nw1,li(/os ,fr 
q11,· ,. l,·J.1it111111 " 11,pirupw do, rrp,·1·1,no, 11 f>1111i,•ip111<·111 ,lu I ulll dn,· ,·m­
pr,'.,·111 11 <111,· l',1/tio mlido, ,, 11111 q1111/•· twlw/1111111. (!1111/ ,/,•1·11 .11·, 1·1111 {'llrtÍ• 
( Í/>tlj//1), ltrl<I j/1/J.ltlll/<1,Y {'1>d<'1' tfr/1'1/IIÍllll•f<> /l<lf ff,l,',U,\' ('l'f/(1$ l! .ft'fmfr/mi, 
1 istu dt•('rml,·r i1'/t> mfll,1' ,lt1 .wtllll('ll" d,· c111/t1 1•1111>r1 '"· ,,,,,, mio ,. ,,1,:11/lnt 

f'""' 1<itla.~. I' qut• /"'"" ,·,m, frn11i,:1Jt'Ía I·11ri11r r111•itl11 .- mb.111111dr1/111,·111(' 
111111w 111,•.111111 ,•111p1h·t1. ('remo,, n1111tu/t1, qu,• ,1,.,., .. ,,., atri/mi,la m,.1 .,,.,,. 
rtii io.i 1//ll(l 11111111 Í/'11\ (IIJ 111i,·11 /lrl~ IJl'!,!Ún°o., ,1,,., t'lllfll'<',111.\' f'/11 q111· tl'll/•11-
/11<1111, s,•jmn r.11as ,i,, 11artit11/,11·1·.• .. 11•1Im1 do fi.1·trul11: r, ,,m mil" cr1.1·0, ,fo\'(•~r,· 
te11d1•r ,, q11e 11., ,•mpr,•.<ll.l' 1·,•1•i,1·rt1111 a for11111 d,· 1t11111 ,\/11·/,•dflif,, l,um,11111, 
por cujo 1•<pi1i10 .1·1•/11111 pwf1111d111111·111,, í11f/11,·,wi,11/,1J a~ 1A11çik,· i111lfrí­
d1111i.s " m wí1i"' /11111 ,iq ,. ofwi,H. 

ll'lt> t'\"/J.!,• que a,1 1!'/t1rr>< 1 1•1111c ,,s ,.,,,,,,,·,1111,•s (' diti!,!r,,1,·,·. d,· 11111a 
1111rrr, " os 1>pet1írin.,· 1/,1 1111•1111,1 ,·mpi·,•1·,1. ,I,· "'""'· ,·,-;,1m i111pr,·r:m1,fos d,· 
1111i111,, r,•1p,•11<J, d,· ,0,111,w ,, r/1• /i,·11,·1·0/,·1wia; {'nlt- ,11·11,t(I </llr' ((l,/o1·, como 
para 1111111 ohl't1 c-r•11111111, c,1/(1/wn•m <'1'111 .111w,•1t1 t' 1·/h li':. 1·m1cárdi(I. e 11 
obm que i111í011tnm, 111111 a p11•i<'tnn apr11a1 <"<1111 o s1·111id,, cio lucro qu,· 
""'" wli-ir<J, IIUIX lr'<th:t'lll·lltl lli11t/11 t'OIII•• 11111 .\('r,•li 11 (i'IIC 1/i,•s /<li nlllfia­"º· ~ d,•.11·111r1·11!t, ·111 11111 0/11 io q11c r<'l'('r/(1 1c1111/u m rm b,·m·frcw 11111·r1 

,nllr••~. /lm d,·c<irr, <Ili<', 111111111/0 q11,· /oca "" (1111, io11111111•1110 t' 11<1 ,lnt/1• 
1·oll'i111nrto ,la ""'f'""'· sr d,Ttm1 r1111·i, d, moJo 11/mr1111w 01 d, 1·, Jo., ,los 
op, rnrh,J e se 11p, /,• p11rt1 .11·11 ,om "'·'''· ,Vo.1.1n /'r,•,lt·c,•1,or l'w XII. 11<' 

>:rt//11 IIIClll<;rÍ/1, º"""" 111•11; ";! '"''I'"(' ti ,111,imiC'II ,: ,\r)C,/l/ t/ll<' ('11(/i, """' 

,ln·,•j11 , \,·r1·,•r 11rm/1,• c111,• ti <1ti111/,1//,· ,1,- cada 11111 1,·j,1 111111/m, 11/t \/1/,m,·• 
tí1/11 m> ,rrl11lrl(> ,/1• 0111ro11" ( ,l /m 11çt10 ,i., 8 dr 011111l,r,, ,/,· /<J5f,; d. 
A .A .S. X l.J'fl/, l'JJI>, /lf'. J'i'J./i/111 ). T11d,H, ,. cnto, jllb!'m 11111ito b,·111 
1111,: a ,·mprúa, lnrr/o ,•111/111,11 ,,.,, p111111 '"' ,l,·1t·r 11/t•r,,/,·r ú dit:11idmlr 
l111111m111, ,l,•n· 11rvlt'1i<'r u lf<'((•,1.1tirí11 <' 1 fw11z 11111,lw/,• d,· 1·,·11 ['' ,Jpriv r,•i;i-
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l • 3 - Súhri: a agricultura. tema que man.:cu túllu 11111a 

parte da '·Matcr et Magi,1ra··. kmgc di: p.:Jir 11111 panorama 
monótono cm que o paí~ in1ciro se veria dividido t·m p:11 tcs 
iouais, como fovos de uma colméia. salienta .loiio XXII! que a "' . dímensão ideal dl' uma cmprês·1 agrkola dq,..:nlk d,.: L'1rcu11s-
Lâncias tão variáveis que é impo-.llível dcLL·rn1i11ú-la ak di.:ntm 
lk um mcsnw país l 7). O que i:le almeja ~ q uc na, l'mpri:,a, 
agrícolas ha.ia rcla~·õc, pcs!>o:li~ entre os 4ui.: nela Lr:ih.dham. 1.k 
maneira que os colonos não ~e vejam i.:mprq!ad11~ ck um poder 
anônimo que lhes não Sl'ntc a~ nccc~<.iJad.:~ e néio lhe!- com­
preende os desejos (8). Em uma p:ilm,r:i. o que o Papa dcsc-j;1 

mi!. Ma.s daí ,/e m"do flli:11111 st· .,c~11r• QII<' aq11,1/r.t que 1r1'1,1 trul•allwm 
diàriame,//e ap,·1tt1~ ocU{Jt'III o /11)!,ir d,• t'\'t•,·111ort•s, 1111.,dJu.,· ruira ~·implt·s-
111.-me ubedec:er em .iilt~llt'io, ,ft•m porl,·rr Ili , 1 pr,•11·11, .1,•11.t 1/t.1,·jo.v, 1u·rt'HÍ· 
dadcs, •· obrig1111<,.,. 11 ()1'1111c11w,·,·,,·m im·11,·, q111111d1> ,\e' ,lt'/i/•c•1·11 s,;1,,, • .11•11 

1r11hallrt> <' " ,/,rcçao ,lt'f/1'. 
F1,wlm1·111,·. ,. pr,·dso 1·,,c,,rd11r q11,· ,.. rl,·"'iu lwJ,• , 111 dw. ,.,,, 1·,i1 /IH 

1·mpri:.1tis pro,hllums. tn.fOâ{lf t>,f op,•rar,',,. " 11•1p,m111/Jiltcl11<l,•1 ,11,: dtn 
maiur<'.l', ,. illtJ mie> 1111,•,,as ,·0111 ''""' 1•/,·11<11111111,· (1•111 u 1111111rr·:,1 1111111<11111, 
mas,. i11teirt1mt'III<' con/ormc 11 t·ioluttio ,·n•11,inm,1, .w,,:w/ r 11<>/111<'!1. 

Embo1u, i11f.-li:,m,'1llt', ,r,,r 11°m/1th m11c1i.t o (·<11111>,1 , t "''';11m-o1 e wnt1/ 
<·u11hef11 b,·111 Rrtm,J,,,. ,H,ff1,·111í11ci11, cm11r111111,· ti ju.\/11 ,, r ri lu111111tti,1",Jc-, 
e t·m 10,/os o.r domittin., ,1'1 ,•1·m1<'1'/Ít1 .ri.' i1Jfi1111n11 ,,,,,,, tf"• //w.r i11(,·,·,·io• 
1mm gra1·n11,·111e a <l('rin, /111.1, t•Jt1·111111·t1 t.' /1111n1111,1111,•11111. 11111gwõm, 110 
,·111,mw, pmlc:rti m•g,ff qu,· os r.·c,•111,·,· 111,•w.r ,/,• 11ro,/11çw•. 111,·,·111i1·,11/o,r 

pelo dmr1ll't1ll'im,·11I0 tl11., r,(c11ic,a e das l'li,râll<, d,· 11111,lo 1·i.1i1•,•/ ruo­
r:ridem <' lt' ri•11or,1111. /11•111 ,·011111 r,•,·• b1·r11111 11111i1· riípicfo i1w1·,•111,·1110 do 
qtie o //L11·i,u11 f,•ito fll<' 11qui. T11/ /mo 1·YiJ11' hojt· d,11 ,1r1e·r11ri,,, 11111,1 ,/,•,i• 

IITZII 11wiur e m11ís /11'/'/l'Ítl ,r,> u/1cio. l\fas ,lm r,w,l,,•m r,•,1ultu r/i,1por,·111 
i:lt·.,· de muiur 11ln111tlii11ría d,· n'UII 10.1·, ri,· lr'/11//0 lwm 11111ior /'""' .,,. <'1111'<'• 
gt1rem ,, 1111111 i1ut1·11Ç1ío 11wi.1 apuracla, e para 1n,11w111·,·m 1·11111 mrrir !ib,·r• 
,/mie os aros rl'lii:iosos. 

'l'flml>N11 os im•,·11s "f:"1'11 t><>dem ('lllf'l'<'.11"'' 11111i.1· ,i11,,s 1111 rcltwnçâ<> 
tlc /,a,11• t' 1•111 r1prn1,lt-r o.\' .ll'~rn/o.r cfo o/wio. 

Se as.,im S<' fizer, 11<1.1,·,•r,i 11111u 1101·11 •i111<1c 110 011 1111,· 11.r tmlu1/lt11<lon•r 
poderão 11ss11mir r11cari:os de maior ,..,,,,,,,,,,J,,/i,lw/1· 111,•.,111> r111 .111t1, 
r,'~pccrfras anociac,j,•s. (J1w1110 "" p,rí,, m11ito 1/w i1111'mt11 qm·. ,·m tô,"1r 
ar r/a.ner, n.1 cidml,io,f "'' ,1i11tum nulll ,Ih, 111,1i< o/ui~t1tlo.t ao d,'"'' ti,· 
i:11,mlar o ht·m c,111111111" tA.A.S. vol. n. 1'1'· 4.:!~-..J'2~ - tra,I. ele "C,1 
tolici~mo··, n.'' .:it. 1'· 4 . .:l•I. 2 ~ , ). lJ,:,11111\ :i 1r.uh1ç,1<• de "( aloli.;i,. 
mo .. porqu.: é a que melhor rcri10,luz o te,to !;,tino. üni.·n 1,fi,i.1I. 

(7) '',Vi,r,r:11,111 pod,· fixur d,· modo ~l'llr IJI <> ,11111/ 1, ;,1 IJ 1•.1111111/rn 
agrícola mai< co111·1·ni,'11/t', l'i.\/o /r,11 ,., ,:11m,I,·, d1f,•ff11('11\, 1rc•1/,• .,,·for. 
de111ro de nula pau L' 11u11,, ai11d11 1111., ,lfr,·r."" I'"' ,,., ,lo n11111d,," ( '/\1 ater 
et Magi,tra". A.:\.S .. ,oi. 53. p. 431> - tr,1<I. de "( .llolkbmo·•. n." 
cít., p. 5. cal. 4}. 

( f!) "Or q11,· cm1.1id.-r11m " ,l1s:11i,fod,• ,/ti /r<>1111·111 ,. ,/11 f11111ili11, w,:1111-
do a própria 11<1f11r,•:.11, e me//w,· ,1i11d,1, .11•,:1111,/,, ll d,mtri,111 cri,t,i, ,wn 
cerwmerite st af1,:11mm a empr[,m t1-.:1 wolt1 - , 1p,·1 iu/111,·,11,· .,·1• f,ir f,r, 
miliur - co11fig11rmlti ti imug,•111 ri,· 1111111 ,·,111111trirlac/, d,· p,•syar1.'r, ou r,•;,,, 
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é uma economia mais humana, pois que a ativiúadc econômica 
é também uma atividade humana, e é n·1tural que os homens 
desejem viver com relaçi>cs hum:111a~. co11hcccndo n quem pres­
tam serviço, e de quem recebem hcndícios. Nada diz o Pontí­
íicc nem contra as harmoniosas dcsigu~1ldadcs de fortun:i, nem 
quanto à sujeição ,1uc é for~osa cm qualquer sociedade bem 
organizada. 

As deturpações dn "Matcr cl Magistra'' - contra as quais, 
digamos de passaicm, nós católicos protestamos pouco, muito 
pouco - conlinuum uma traúição, verificada já quanto a do­
cumentos anteriores. 

• 4 - Pio X li censurou o c:1pitalismo eivado de libera­
lismo econômico ( 9). Foi o suficiente para se assestarem bate­
rias co111r:1 o capitalismo, puro e simples, nada di1.cndo do que 
~k 1cm de ,adiu e dogiado pdm mc~mos Papa<;, qunndo falam 
da livre inici'.\1iva ( 10), quand(l condenam o Estado único pa­
trüo ( 11 ) , qua1llll) salientam os bcn.:fícios que o capitalismo 

1111111 ,·mprJ.1r1 1u1 q1wl l<111/n 11.r m1í111as relaç,it>.r cios 111c111br<>.t como a 

C'Vllf<>rmr1('llO d, /r1 111,·.,11111 u 1u·o1110,/11111 dJ nurmas ,la j11s1iça ,. (l(>.f 

p1i11npio, da ,10111,/1111 n/1111, /.la 1,· nforsartit, com wtlo a ,•111pe11/rn 
('fl/'tl q11,• ,,w11 d, ~,!j1fr,,/ ,·mrr, .111 ,,g,foo/", d,• acô,do com ctlJa .til11açii<>, 
uja n•11/i;.adn" (lb. p. 436). 

(9) "Nao f11l1r1m 11q11,·/n 11111• .,,. mo.11111111 tim/1/o.r ,. /11c,·rtnJ q11n11f<1 
lic/11<•/a ord1•1111rfm l'l't111Ílmica q11,• toma 110111,• ,to c·Yt'CJJi1·0 11c1ím11/u ele 
riq11a11s p11rtw11/111·,·s, ,/,, qur1/ d,•,·or,·,•111 ;1"11,,·,1 dmw.t, n•mo ll lgrcj11 
maü de uma ,,,•z clcdm1111" (''Menti Nu,trae". Di,c. e Ra,J, vol. XII, 
['. 562 ). 

( 10) A Encíclica "CJu;u\ragc,imo Annu" de Pio Xl, que fê,: severa 
crítica ao libcrnli,mo cconómirn, nfl(J ob~tuntc, constan1cmcntc defendeu 
u livre iniciL1t1va. Ei~ alguns texto~: •·r:.· rm•cí.1·" que a /ii•r,• l11idatil'fi s,: 
11u1111t•11l1c1 tl1"11tro tÍl' /i111/tt·s /1utvs ,: ruzmil•<'i.1 "; "11 {frr,· i11iri11tiw1, q11<1111/u 
n1111ido tl,•11tr,, ,fr ar1c,.1· //11111,•,, , }11.1111 e n•1•1(11111•111e útil"; umn Ja, 
nítkus J,• riu XI au r.:i:imc fa,á~H, ç,tií prcci,umcntc nblo que seme­
lhante n:gimc m1ul11 a iniciativa pliv,,Ju: "c,111f1·.,.11mms q11, ,1,io /11/tam 
,,s lfll<' 1,·111, 111 ,1111· ,, l:M,ido .,r Jllll\1/11111 d i11í, lt11iw1 pril'lulti''; e no 
rci;imc l'Oíp;,r.,tívo, que clt: p1c.:lmi111 .:unira v lihc1:1li'lnv ccon{miico. 
Pio XI dc'>d.1 que li~ ,oi pnr.u,,>c'> >':jam de hvre ink1:11iva. f A.A.S. 
vol. 23. r. 201!. ~\. >-

< 11) !·. dou1rina comum clll, Pap.,~ que o E~la.Jo niio deve. êle 
mc,nw. cuid,1r d•· todo, e•~ prohlcm,1' c.:onfünko'> ,Jo pai~. mns deve 
,kix.1r lan.m m;1rgcm i, inid:uiv., priv:id.1. ~"1i,. Sci:undv II doutrina ria 
lgrej:i, o f.\t:J1lo ,ó d~vc intnvir par a auxiliar e complet.1r a :iç:io da~ 
soc1edadc~ mcnorc~ e do~ indhí.lnl'\. 1-' o que Pio XI l'h,,m:rv:1 Je prin, 
cípio de \11b,1di;iricdílclc. fo,ío XXII!. m1 "l\latcr el Ma~i~tra" recorda 
e confirma a dontrin:1 de Pio XI: "J)r imri,,, d•·•·•• ti' afirmar que no 
campo ec,,,r,;micv a pill/C pri11ripal ,·omp,·te ,l i11ich11i1·a prfra;la doJ 
citladiios, qu,•r t1ja111 iso/,ltlam,·,11t•, qllt'r a.rwâailo., dr difae11trs 111u11ti­

ras a outros p,im a cu11.sI·t11ç11() ,lt• /11tcrhs.-s com1111.1''. 
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trouxe à vida uo campo ( 12). Emrct,11110. não é raro ouvirem­
se vozes que preferem o comunismo, visccralmcnl.: nt.:u e :inli~ 
cristão ( 13 ), ao capitalismo, pas,ívd d.: cm.:núas, 1.:01110 c11,;i­
m1m os P:ipas ( 14), e, pois, nao inlr)n~.:cam.:mc mau. 

• 5 - Ainda sôbrc o c;1pilalismo, at1 ibm:m a Pin XI con­
ceitos que êle não emitiu. Jk falo, há na "Ouadragl'Simo Anno" 
expressões contra a economia atual, q111: o Papa clrnma d.: "hor­
re,ulamente dura, c:mel, atroz" (A.AS. vol. 23. p. 214). Pio X(, 
no entanto, não se limita a essa censura. Ele diÍ a~ r:i:1ücs por 
que a economia chegou a semelhante resultado: a concorrência 
desenfreada, a avidez do lucro, a coníusão u1s funções e atri­
buições tia oruem política e da cconúmica. com o con,.:qii.:nlc 
aviltamento da!'i atribuições du Estauú, e. nu campo int.:rnado­
nal, o imperialismo econômico. e u impcriali,mo h 1nc.írio ( Ih. 1. 
Por aí se percebe que o Papa tem cm vista o matl·rinli,;mo. 
:ilma do liberalismo econômico do scculo pa~,;auo e princípio,; 

Co11tudo, 11es.1u queslii•>, pelos mmfro.r ex1m,110.1 por No,"'' A 111<'• 
ccssores, é também 11ccessâriu u prc.f<'ll('CI op,•rw11e ,Ili m11<1ridmlt• d,·/1, 
com o iim de 11rouw, ,,, rewm,•11/l' o i1wrc•111,•111v dos l11·11s 111,11..,/11Í\, d11i• 

gí,ulo-t>s p11rn n grog,·,·.,·s(, ,I" l'it/11 .md11/, ,., por11m1n, ,·111 brn,·/icin ti,· 
todos os cí,ladãos. 

Ess(J açãe> ,lo Esmrlo, q11,• p,ou•g;•, ,•ttimu/11, ,.,,.,,d,·,w, .111111,· r com­
rlemcma, apóia-se no "pri11cipio ,1,, .111b.,irliariNlm/,•" ( , I .A .S. X.\' fl I, /<JJ I, 
p. 203). 1Lrsim fornrulado ('ilr l'io XI "" I.m iclh·11 ''Q11a,/111)./1-.1i111,, 

Am10": ''Pl'Tlll/111('('1', nm111do, //1111,• I' ('IIIISlll/I11' na fi/0.10/ill \ti/ /ui 11q11<'­
le import(IIIIÍ.l'.\Ímo pri,1dpio ((Ili' ,; Íllfl/1/lll'ÍI'<'/ t Íllll/1(11',-/: m~illl 1·01111, 

não e lícito subtrair ao.1· i11dii•11/110,f o q11,• ,'l,•,v [JOil<'III r,•,dlznr com cu 
próf)rias fôrra.1· e i11,hísIrfri, f"m' ,:011/M-lo ,l cc•ll'til'itlmt,•. ,lo m,·\mo nw,t,, 
pil.tmr par11 uma socieclarle maior e m11is d1•1·wln e> q1111 .1<1ci(·dwh•.f 111c1w­
re.r e i11f,•rioreJ' r•oderiam , 011u,:11ir, ~ Iu111I i11j111Iíçt1 "" 1111·.w11,, tt'lllf'" 

qu,· um grave da110 e pcr111rbuçÜ() ,la /to" ortfrlll. O /1111 11a111ra/ dei s,,ch·• 
,Jade e de s11a a1·1io e coad1111·11r os seus 111,•mbro, ,. '""' d,·H1ui-/o.1· m·m 
abso,,.p.fo~" (lbi<J. p. 203) (:\.A.S. vol. 53, p. 4D/4). 

( 12) '•Todo e.,·píríw rt'I" d1·1•1• rrro,ihr,·u qu,· o r,•,:i11I,· , ro111'imh'o 
do capit11/it1110 i1id11,1ri11/ co111ríb11i11 p11r11 /r,r1111r po,1111•1·/, ,, aJ(, , w/11111/111 
o progresso do re11dimt•11w a;trÍC'o/a; que ,l/e p,·1miIi11, 011 i111í111,·r,u ,·,•glocs 
do mwulu. ele1·ar a um 11/iot'I Sllpí'I for a l'ida f 1.,1< 11 e 1•,p11 i111<1/ ,fo f'•>· 
p11/ação do campo" (Disc. ao I ." Congres~o l11tcrnHc1om1l "ibrc Pro­
bkma:. da Vida Rural, a 2-i-1951. Di,-:, e R.,J,vul. XIII. p. l 1111}. 

( 13) Tôda a Encíclica "Divini Redemptori~" de Pk• XI (1 '>37} 
lem por fim mostrar que o conmni~nH> é vi,cer,1lmen1c .11c11 e an1kri,1iiu. 
Veja-se. por exemplo, A.A.S. vol. 29. p. 96. 

(14) '".ê.ste r<'gime [no qual o~ homcn, ~i,n11ihu,:m ordinàriamcntc 
para a ali\•idade econômica, un~ com o~ ,:,pi<.1i,. ou1w~ com o trnba­
lho] Leãv XIII o procurou lljt1.1/f,r ,) or,/, 111 1<'/<1. D,· oml<' .r,• 1or1111 c/11'<• 
q11,. em si me.smci míu ,l,:1'l' ,.,, cm1<ln111dt>. E ll'tilm,·11I,· mio I 111<1 ,·,ms, 
tituiçtin qu,· 1 ma''. ( A.A.S. 110I. 2\ f', 212). 

179 



Jêste . .Ê um êrro, porém, confundir o capitalisnw com o libe­
ralismo econômico. ·1 anto assim qlll'. após Jiagnosticar o mal 
da cconomin mmhm1:11 indica Pio X T os n.:m~dioi.. nos quais 
não há uma condena\·üo do capitalism(l, mas as dirt·trizcs para 
que a economia hasc·:1da na livn· i11kia1ivn se co11for111c inlcirn­
mcntc i:<im as normas da rcw ra1ão e da Revelação ( 15). 
Pode-se, sem receio, afirm;1r que Pio X li linhn cm vista os 
benéficos ckitos desta advertência de seu preclaro antecessor, 
qu:mclo declarou ao "Katho/iJ..1·11tag" de Vic1w, cm 14 de se• 
tembro dt 1952: "[)imite do olhílr ela lyrej(I se aprest•11tt1 hoje 
em dia li pri1111·ira (:poca clm /11((1.\" .l'(}ciai,\· ('Olllr'lllf10rli11t•11s. Em 
seu 1111wgo, do111i11m·a n qm•stiio opl'r(Íria: ci 111i.1·éria ,lo pmle­
taritulo, e o de1·1•r de t'lrl'lir ,•sra classe' ,Je ho11w11s, e11tregue 
sem def,•so iJs i11catc:.as da co11j1111rw·C1 ,•conómica, att: à dig11i­
clwlt- da.v m11ra.v da.nes ,fo cidcu/1•, dotadas ele dirt•ito\· precisos. 
Este prob/enw pod,· ,ta hoje ,•111 dia comidt>r(U/0 r<>SO/l'itlo, ao 
t11('1/U.~ ,·111 .mm part,·s ,•.rn·m:iah" (l)i..,c. e RaJ. vol. XIV, p. 314). 

Em tódas css;ii; (kturpaçocs dei p.::n-,:imcnlo pontifício, nota­
se o desi.:jo Ji.: w1 li iunt:mtc na Igreja o dogma cio igu:ilita­
rismo. qm: não 1oh:ra surcriori.:s. e, poi,. qu'-'m possua mais. A 
audácia de semdhantcs pcsc:oai; clwga ao ponto de acusarem os 
possuidores (.h; h:rra c,mw se fii,;scm os ..,,111guessugas du povo, 
quanJo é sabido que não há setor ccon6mico menos rendoso 
do qui.: a agricultura! 

Demornmo-Nos, a111:1do~ filho,. nas l'onsitkraçôcs de or­
dem social e econômica, para mo,trar-vos o,; efeitos dcvasta­
uurcs do orgulho na c~fcra do, prnhlcmas políticos, sociais e 
econômicos. parr1 advertir-vos .:ontrn os pr~·goeiros de um pscu­
docalolicismo ri.:v0lucio11ario, i.: para salientar a rcsponsahilidadc 
de vosso proccdimunto social. Pode hawr entre vós, com efeito, 
quem. com a mi.:lhor da~ in1c11çõi:s, esteja. por sua imprevidên­
cia. contribuindo para se firmarem convicções contr,írias à dou­
lrina da Santa Tgrcj:1. 

Castidade, humildade, penitência, 
alicerces da ordem social cristã 

Por tudo quanto expusemos nesta Nossa Cart:1 Pastoral, 
podeis ver. anmdos filhos, como tôda :i ordem sochll rrpousa 
sõbrc as virtuúcs de 4uc nos deram exímio exemplo o Divino 
Salvador e sua ~1ãi: S:mtbsima. 

(IS) C!. A.A.S. \0 0I. 23, p. 2 D fi5. 
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Com efeito, a sociedade civil. c1pi'1-. a queda de nossos pri­
meiros pais. ressente-se das ncf:lstas conscc1li~ncias <lo pc-cado 
original cm nossa natureza: o egoísmo d.1 carne e o q;obmo do 
,·spírito tiram ao convívio soci.il as cuwcll·rísticas de dignidadi:: 
e amabiliuaJe própri:.ls a criaturas rncinnais. D..: ondc, para que 
êssc convívio se torne específico do homem, como o quis o 
Criador ao formar nossa 1w1ureza à :ma imagi.:m c scmclhanc;-a, 
é mister que nos esforcemos por combater e anular cm nós a 
triste herança que rccebcmos da cabeça de nos~a ct-tirpi.:: o or­
gulho e a concupiscc!ncia. 

t o que obteremos m.:Jiantc o i.:xcrekio e.las virtudes cris­
tãs, esprcialmentc da humild:1clc e da cas1idadc. A ca.;tid:iJ._. coibc 
º" movimentos dcs{Jrcknados da concupi~cência. rc~titui, 11n mc­
Jida Jo possívd. a integridade. que dava melhor brilho à ima­
gt!rn e semelhança que somo~ dc D:us uno e trino. A caslidadl' 
vence o egoísmo e leva à gcni.:ro~idaúe e ao amor do próximo. 
A castidad~ liberta o homem uo jugo das paixô~s, e, com isso. 
p.:!m1itc-lhe entregar-se com maior pujança ti prossecução Jos 
bens uo espírito. 

Ao lauo <l:i virtude angçJica, o convívio s,>cial cric;tão pcJi.: 
a humildade!. Esta virtude si.: opõe ao desejo dc~enfrcaclo da 
glória e das honras. que. como no Paraí~o convulsionou a ordem 
cqabckcida por Deus, assim entre os honu:n, ck~troi a harmo­
nia Ja ordem soci::il. Como aos primeiros pais indicava o lug<1r 
próprio nas rcl:11;õcs com D.;us c o~ Anjos, a nús nos 11111stra a 
humildade o pôsto no qual, na soch:dadc htunana, havemos de 
prestar serviços a n(lssn scmclhanlc por umnr de Deus: cada 
qu::il no "lugar e nos co11diç6cs em q11e os desír:11ios e di.vposi­
ções da Provich?nci11 o colornram" ( Pio X 1T. Rad. de N ;1 tal de 
1944. Disc. e RaJ. vai. VI, p. 240), contribuirá, pulo cumpri­
mento de seus devi:rcs. para que touo o corpo sc)cial progrida 
e brilhe, como brilha todo ê<1tc univcr~o. cuja bcleza encanta 
pela ordem e harmonia rcin::inlc nas relaçõ..:s das p;irtcs mais 
Jivcrsas que o compõem. Sanlo Ag11stinho <li.i: que hü majcs­
l:i.c.lc, onde h:i humildutlc - ubi J111111ilitas ihi 111aie.~tas. E realmen­
te css;1 virtude que, csmagandn o igualitari~mo. d,í rcll!vo ú ~ocic­
tlac.lc na ordem e harmonia que é o que fal a gramkz;1 e a ma-
jestadc Jo convívio entre os homens. ' 

Ora. a disciplina de nossa natureza para chegar ,10 domí­
n.io dos assomos Jo amor próprio na humildadi.:. e i1 Clmtinência 
do egoísmo carnal na castidaue. supõ.· um excrdcio con1inuo de 
rcnúncb e mortific:u;ão. Em outras palavra!'.: a penitC:ncia ê 
condição imprescindível para a prática hahitu:il da humild:ick 
e da castidade. De onde, os alicerces da sociedade cristã estão 
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não somente na, duas virtudes acima con,idcr adas. rua,; t:1111-
hl.!m, l·o1110 suporte 1.klas, n:1 pcniténda. A ~·t1s1idadc e a humi!­
<laclc \'CllCl'lll os cgoí,nws e !ornam crist1h a, n.:laçü1e'- sociais; 
a p,·niténd.1, ou melhor. o cspirito 1..h: p.:niténd 1, alimenta o 
exercício daquelas <lua~ .,i, 111dcs. Como n I ativiuauc humana. 
freqücnlcm~ntc causa e dci10 lêm açao nHítu.1. por seu turno, 
uma organ11açao social hicra, qui,ad I aux.ili:i n prútica da hu­
mildade e da castiu:tdc. l'lllllO da pcni1é11cia e de 1êi<las as outrns 
virtude!!. 

Pcnitê ncio necessário e 
penitência voluntária 

Rcstn-Nos cxunar-vll',. amadm filho!!, a que <,cri-trnentc vos 
exerciteis na au,tcr idade cri'>t.i. que vos cnndu1ir:i ao salutar 
espírito de pc11111:nci.1, l':tract,·ri,tica rmípria do-. discíptthl, tk 
Jesus Cristo. e cundi1,·fü• imprc,cindtwl d\." um., ,lu:icdadc ver­
dadeiramente hum·,na. 

E cm primeiro lugar. o Pap:i nos incita a suportar p,tcicn­
tcmcntc as c11n1rarkd:ulcs increnh.:s à vid:i nc,h: vak dl.' lágri­
mac;. "Os t'.\'c•rcícios de pt'tõit,'11c i<l ,·xr,·ma, l111 o Po111ífic~·. 11ás 
O.V prcl/ic·,111111s 11/0/'lll('I/II' CfllClllclO, C0/11 fl<lcit'lll'ÍCI (' (tlll/ÍWl('II. 

act!if<lmo.1· os muitos w1ri,u/11s rt'l'<'S<'I' ,, aliiro,·s, c1m• stio 11 ,,,;so 
dt1sl<l vicia, t' assim ll/111/,,:111 tudo q"'mto ele' 1110/eHu e i11di111odo 
110s ocorri• S<'ja 110 cttmprim,•1110 dt• m1.1sm· ,1t·1·,n·s .. te'ja 110 t·.n•r­
c:icio da 1•irfl((/t• cristéi. /::Sra espéc it• d,• 11<•nítê11cia, l'lltlwra i11-
1•0/1111tári<l, ucio dl'Í.rn de• 11pt1gt1r os 111•n1dos, ti,• tomar-,ws /)1•11s 
propído ,, dc• nmcíliar o m1:ríli11 n•l,•st,• para o /11111m C'OIIC'ílio 
ec11111h1ico, lwm ,·,111111 alirw ar tlttlrlrf.:/ll'llS rl,•~ta vitlt1 mortal. 
111itijla11do-as ao <11w111nr f'ª"' 0.1 111ú11ios e1n11<1.1·. 1'111.1· t/1/C' "mio 
süo 1m11m1TicJ1wc/os 0.1· .w}ri1111•11r,0.1· Jesf<l ,·ülti à f 11111r<1 ~l,íria 
qll<' em 11,>.1· st'râ r1Tdad,1" ( 1{0111. K, 18) ( Em:-. "J>ocnitcntiam 
ugcrc", A.A.S. vol. .5-l, p. -IK8)", 

Entre esta~ p,·ni1ênda, primordiais, ci,tá a ak~r~• :1ccitação 
da prúpriu condição i.m:i.,I. sem inwj:i, ou amhi~·i,.:!< ucsmc­
uidac;, e, sim, com rc,11hu;üo uc, no lugar co11ri:did11 pela Pro­
viuência, viver de :11:,irdo com a au,1.:rid.1lk cri.,tü. 

Assim, cmura a i,1.•11,u tliJmk. rccomcnJamoc; vivamente 
que no seio das família, c:ih1lic.1, '-1! cultivi: o r~cat11 e a seric­
d:11.h: na, maneira,;, c o :11nh1i:ntc ll'do l,eja :1dornado <lc modo 
a fovorcccr a virlmk. ~fo<litcm-,1.'. :, proru:..ito. c,tac; palavras 
cJa Encídka qu.: comcn1am,,,: .. Muít'11, ,lo/omw11w1111·. t•m 1·e:: 

<lc• <·011s,•r1 ,1n•m " cmlfi11h1cic, e, nmw costumam ,ii:.t•r, a pró­
pria ah,u•gaçtio, 11111· Jesus Cristo i11rn/co11 t1c',\'tt•s trrmM: "Qtll'm 
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desejar 1·ir atrás de mim, n•111111c:ie-se " si mesmo, e tom,• a ,\11<1 
cruz todos os ,lias, e siga-me ( Lc. 9, 23)", t'III vez de .1·1•J,!11ire111 
a pa/m·ra do Divino Mestre, /ançam-.1·1• i11t1•11111er,mt1•11u>11fc• ao,1· 
prazeres terrenos, e deturpam e tf<obiliram 11s /tirçm mais 11,\·cc•­
it'ntes de sua natureza. R, pois, .wmam1•111e m•ce.1·\·ário c/11<' os 
fiéis cristãos, a tão indigno modo tf,, co11d11::ir a l'itla. (fllt' ex­
rita os movimelllos desordenadas ela tullllr<'W, t' cond11z a ,:rc11•1• 
perigo de perdição eterna, opcmlw111 a mesma f ortaf<•:.a d<' alnm 
com que os mártires, e oJ ,mtrvs lwriÍil da .1w11irlaclt•, rm tocl<>s 
os ti•mpos, ilustraram " /grf'jll" (A.A.S. vol. S4, p. 489). 

Contra o orgulho e o amor prúpno. acon,cllwmos a hu­
mil..lc llbe<liência à oricntaçüo que vos é J:ida, arnadm, filho~, 
pelos vos~os sup~riorc!I legítimo,. d~sdc que n;io t·o11,1i1ttaíll vio-
1.içiio dos prcci:itos divinos. Rei:orda S. Paulo "q11,' ""º luí mw,. 
rid(l{/e q11e 11ão seja i11srit11ídn por Dc11.ç" e que "quem se inw­
hordina contra a 1mtod,Jaclt•, opâe-se ã ord1•11açtio de D1111s". 
e qu~ é preciso obedecer "não sá por 1t:mor ,lo ca.sti~o. mas wm­
hém t•m ,·onsciência" (Rom. 13, 1, 2 e 5). 

Além destas p.:nilcnc:ia,, ,cqücla inL"vitá1,cl <lc no,.sa \. ida 
e condição de pes~oas a braço~ cnntra as paixocs, "t• wrd.vo, 
<lcclara João XXIII, q111· os /idt 11/cn•çwn " Deus t11111hh11 .to• 

/rimemos lfrrcme111e ac:eitus, imitando, clf.1.w modo, 1w1so R1•­
clmtor que, .~egwulo o Prí11dp1! cios Ap1i.1·to/o.1·, "11111rr1'11 "'"ª 
1·e.:: por nossos pecados, 11/t• ju.1·ro /J11r mí1· iuimfo.l', a Jim d1• tlcH 

lt•l•cu· a Deus: morto na camr, 11oré111 1•í1·i/irnc/o 11<1 1•.111irito ( l 
Pt•d. 3, /8)". Ccml'ém, com t•/l'ito, q1w tendo Cl'i.tfo "pmlericlo 
/UI (,'(lrfle, tamhém nós //OS (lflllt'IIIOS com O 1111'.\l/l(I fl('/IStlllll'/110 
(ih. 4, 1 )". Para tanto, 1•0/tnnos o.v olhos acM Sautm ,·11ias mC1• 
ci:rnçõcs do corpo, em Jll'l'lll im>ce111í.,simo, 11m l'llchcm ,h• mlmi­
raçéio e quase 110.r ate111ori::w11. Como à vistll dêu,•.1· lwníis ri" 
s11111idade não nos mm•t•nws. mc<iliados Jll'i<I itrara 11<• Dc•u.v, a 
s11(1ortar /ivrp111e11te al~u11ws penas e i11climoclo.1·. ,ufa· 1/1/t' tulre:. 
carreguemos grave p[,,w de co111·dé1wia? Q1tl'III i!lllOra qlll' /i\tt' 
~f11ero de pn1itê11da é tanto mais ac<'iln tfr 1)1•11.1·, qwmft1 mio 
procede das clebilidadt's do corpo cm ela alma. 11/CH tlt•m•,, d,• 
uma disposição Jil're e gem•ro.m à mw11·irn ti,· um ·'""' ís.1i1110 
sacrijicio que lhe é o/ereciclo?" ( A.A.S. vol 5,.._ p. 4~lV9}. 

Sôbre as penitências voluntárias, p.,1crn:1lrncntl.' vm, rccor­
<lamos, amados filhoc;, :1 a<lvcrtência <lo Santo Cura li' Ari;, mc!>­
tre consumado n'.l anc <le ma,:i:rar --~·u corpo: "O tlcmti11io -
llizi:t élc a um amigo - mJo /a:. 11wi10 ,·<1so ,1" dmip/i1w e ,J,• 
u111ros i11stmmemos de pc11itê11cia. O q11,• o /1Õt• em d<'hm1clacle1 
seio as pri1·açõt•s 1w comer, 110 beber e 1111 dormir" (F. Trochu. 
"O Cura d·Ars", trad. do Sem. S. Lcop., p. 120). A palavra 
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do Santo confirma o con~i:lho <la Jmitação dé Cristo: "Frena 
guiam l'l al ia quoq11t• ,·itia /<1cili11.,· frme1bis" - /Jomi,w a gula 
e /tkifmclll(' l 't'IICt'rtÍ.f tam/)(,111 os outros ,•fcio.f" ( Liv. 1 e. 19, 
n. 4). Sempre sob u ohctliêncí.i dc um confessor prud.:ntc, não 
tlcixemos dl: 111os1r.ir nm~o amor c,1111pa,~ivo ;10 Divino Cru­
cificudo, com humilde~ atw, de 1110rtificaç;io. Lcmbrc11111s aqui 
o materno convitl' d1: Nossa Scnhnra i.:m Fátima. Visitando-nos 
nn sua snlicitudc de Mãe qui.: vcla pl'lo hem de ~cm, Filho~, a 
Virgem Santíssima 110,, l'xorta amorosa i.: i11,i,1~·11lcmc11tc que 
rcpurcmos IIS injürias, com que é laccrauo o Cor:tção dMno e 
o Seu, mediante obra, di.: penitência. Se a~sim o fizermos, diz­
-nos n Mflc dc D.:u., e nossa, e se re,arrnlls muito o Santo Ro­
sário, af:tstarcmos os catigo~ que do Céu ameaçam punir a hu­
manidade pcc:u.Jora, e obteremos uma era de p:11. e amor entre 
os homens e as nuçücs. 

Amado., fil hos, êlltc Concílio Ecumênil.:n hro1ou do cora­
ção de um Pontífice que :mdava ardcnlcmcntc a paz e a con­
córdb no conv1v1ú humano. O uçamos seu apêlo à p~nítência 
e o da Mãe do Céu. e (.\td:t um tll! 111is fortifique i-ua vontade 
com a mortífk.i\'ao da carne e <l(1minc ~cu .imor próprio com 
a oh..-diêncía humilúi:. I>arl·mos um I grande e eficaz coopera­
ção para o fcli1. t'.•,ito do li Concilio b:umênkn do Vatic:1no, e 
ci.tarcrrn,-. cnntribui11d11 para a cx:iltnçãn da Santa Igreja. 

Comll p~·nhor d.is graça., divina,. cnviamos a todo~ os Nos­
sos carh,imos coopcr:1dorcs e am.idos filh1,.,, a hl·nç;io pasloral 
i: 111 Nome do Patdr~· e do Fi·1 lho l' do L:~pírito·iSa1110. Amém. 

Daua e pa.,sada em Nm,!-.a Episc,,pal Cidade de Ctunpos, 
s()b Nosso sinal e ~êlu de Nosc;as Armas. nos quinze dias do 
mês de agôsto do ano de mil noWl'l'lllos e Sl!sscnta e três, fest:i 
tia Assunção da fkm-awntunu.Ja Virgi:111 Maria uos Céus. 
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e "Mediator Dd' e o r11si110 tradlc-lmra/ da lvr,,i. 



T CNDO ainda pn:wnt.: ;i ,oknitlade, com que o Santo 
Padre. glorio-.am.:11tc reinante, Paulo VI. n·t terceira 
,cs,fio púhlka do Concílio Ecuménico Vaticano li, 

pr,,mulgou a Constituil,':iO si>lm: a Sagrada Liturgia e o D.:crcto 
siihre os instrum.:ntos uc comunicação social, 1.h:,.:jamos enviar 
:1os Nossos c;.irí.,.,inHi'l ('01,pcrndorcs e amados filhm. Nnl,<,a 
sautlaçíio muito cmdial, dcsta cídutl.:: tle Roma, onde o Altí .. si­
mo colocou a p:dra angular, sôbrc a qual rcpnusa innhalitvcl 
a Igreja de Cristo. 

J untamentc com No<,,;a hl:nçào pastor:il, muito afetuosa, 
apraz-Nos comu·1ic.ir aos Nossos bondosos Padres e am:u.Jos 
(iJhos as uetcrminaçô:l. qu.: o Sob.:rano Pontííice ~e dignou 
tomar com 1-.:l:u;.10 au~ dm:um.:nto, por êle prumulgadm,. e a 
orientação qw: julg:11rn1, ncc.:s-,:iri:1 p:mi qu~ êsses documcnt()S 
conciliurcs atinjam a fi11,1litlauc visada p.:lm, seu, autores: um 
n:vigoramcnto da vida e 1tl'1lic,1 tlc ucôrdo com :is m:ccsc;ili.11.k-. 
d..: nossos tempo, . 

. \n1c... por\!111, qu::n:mus agr:idecer-vos, dileto,; filhos, a:. 
oraçõ~s e boas ohrnc; com qu: vo<;sa piedade Nos .icmnp:111hou 
e aos dcm,1is Padn!,; ( 'ondliarcs, durante ê;scs dois mC!,l''> de 
intenso e laborio!-o c,1udo <los esquemas que o Pap,1, na sua 
:rngusu sab.:doria, houve por bem submeta ao Concílio. Nãn 
Nos cansamos de n:pctir o que já frcqü;!~tcmcntc cn~inamo~: 
os frutos Úll Concíliu. cmborn scmpn: úteis à Santa lgr.:ja, po­
d.?m variar 11;1 :-.u.1 extensão c inh:nsiú:1de. e portanto contribuir 
mais. ou menos. parn ;1 glória de T).:us e a "'1lv.1,üi1 d,1!. alma,. 
,;!gun<lo o grau de fcrv11r da~ orações e sacrifício!>, com que m, 
fiéis imploram as luze:- e graça-. úo Espírito Pa, ádito sôbrc os 
Padres e os trabalhos conciliares. Bem haj:.tm, poi:-. vnss;1s boa~ 
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obras, caríssimo~ Cooperadores e .amadoi. filhos, que certamen­
te concorreram para o kliz êxito dcl>ta ~cgunda fosc da magna 
Asscmbléiu. 

Os documentos promulgados 

Como sabeis. l':trí~simos C'oopcradon:s e 11111:idos filhos. 
no dia 4 de dc,emhro d~,1~· ano de 196'.', na Basílic'.l de São 
Pedro, tr.insforniada l'm Sala Cunciliar. apó, o Santo Sacrifício 
da Misv1, l'cld1r:iclo pelo rmincnth,irno Cardc,11 Eugcnio Tis­
scrant, 0-:cano llo Sal'ro l'l1légio, foram lido~ e aprovados a 
Cons1i1uiçúo "ele Sa,·r<1 Uturgfo" e o D~crcto ",Je imtm111,111tis 
com1111111icmionis wci<1/i5 ", confeccionados, ttmil e outro, pelo!. 
Paurc:. Conciliaw,. atravc,; de long<'i. <lcb~1tcs. Tendo n·cebido a 
comunicaçüo do n.:,ultado do cM:rutinio - que lhe fazia. :ijm:­
lhado ao trono, o Exmo. Sccrctúrio Ci.:ral do Concílio, Arcebispo 
Páiclcs Fdicc - o Santo P,1drc. glori1),amenlc reinante, Paulo 
Vl, dignou-,c promulgar os doi, drn:umcntos. 

Prudêncio ncccssório 

Quanto ú Corfüituiçiio si'1hrc a Sagrnda J lturgia, no en­
tanto, determinou Sua Santidade quc ficm,,c vacante, isto é não 
rn~sc :iplkada uté o dia 16 de fcvcn.:irn de 1964. prinu.:ir~ do­
mmgo ua Quarc~ma: tktcrminou, outrossim, tJLh: ningm:m a 
uu,;a<;sc p(1r cm pratil·a, ante~ que a Santa Sé cLlit;1ssc a regu\a­
mcntn4r.io opor! una. 

De fato, embora a lgrcj:1 n.10 pn:tcnd:i impor uma unifor-
111 idmlc rígidu na Sagrada Liturgia ( d. Const. "de Sacra Litur­
gi:t", n.0 37). não ob,tantc llfü> ucscia que as variações sejam 
t:us e tant,1s, que destruam :1 unidade que t.levc existir numa 
hem onlcnaun varic<lad.;, ou que se inlrodu1am, no culto di­
vino, formu~ cx1ítica,; ou c:xtiavagantc'i, 

Nao s1\mL·11tc i1;~0. Também nao quer a Igrcju que as ino­
vações cvcntuai, na Sagr.1da J.itu1gia ,cjam ou inteiramente 
nova'i, .º~ Llesm:cc~süria,. Ou,1lqm•1· adaptaçao aos tempos, no 
culto ,hvmo. deve crna1nr dac; foi ma-, antiga,;, como uma ílora­
çân nova que, porém. prm:,:cle cl,1 mesma :írvorc. "As il/Ol'U• 

f<ks - précdtua a Con,titui~•flo "de S,u.:ra Liturgia" - não s,· 
i11trod11~a111 a não ser </Ili! uma 1·t1r,focldm t! certa 11ect•.uitlade 
,la lgrt•jc1 o t•xija; t· st•jt1m fâtas com 11recauçcio, a fim ,Je que 
as ncwas /omwt proc,•clcm1, como t/111' orgci11icamt'11te, tias for­
mt1s jâ e.i:islt'llft•\'' (n.0 :?3). 

Por outro lado. a Constituiçflo "de Sacra Liturgia" expõe 

apenas os princípios gernb, como que u molJura dentro da 
qual há de enquadrar-se o revigoramcnto do culto público, com 
uma participação mais consciente por parte dos fii:i!.. Não desce 
aos pormenores, indispensáveis para uma ordcnaua ,H,•fü1 prática. 
Em vários lugares, u Corn,titui1,iío exprime lüo -.ômcntc um 
desejo geral; cm outros, taxativamente. subordina n aprnvução 
da Santa. Se inovações que julga oportunus. Enfim, uma nova 
,:Llição <los livros litúrgicos - Missal, Breviário, Ritual para 
aju~tá-\os o nova Constituição litúrgica. é privativa da Santa Sé. 

Vê-se, portanto, lJUe era occe~,(1ria quer a vacflncin da lei 
quer n regulamentação a cman'.lr da C(11 ia Romana. Aguanlc­
mo~, confiante<., as in,tnu;o_-,; 4uc Roma nos cmiar:í. p:1r:i de 
pois proceuermos, orden:11.la e frutuosamente. à p1ática do-. prin­
cípios enuncim.los na Coll',tituiçfm !>Úbrc ,1 Sagrada Liturgia. 

Dccumentos disciplinares 

No entanto. desdi: já podcnl(h trnn-;rnitir aos Nos!.os carii.­
.,imos Coopi.:radores e amaum, filhos. uma norma de melhor 
entendimento, e con"c4üenti.: adequada aplic:11;ao. quer da C\m,­
tiluição .. de Sacra Liturgia", llUcr do D~•crcto "de in,;trumc1lli, 
comnmn.icationis sociafo;". 

Pois umu outra ob1;ervaçao fêz o Santo Padre, e c,-.a ame~ 
m.::smo ua sessão púhlica, numa <las últínns congreg,1çiícs gerais 
do Concílio. Por ela, cientificou o Sumo Pl11tlificc. a todos o,; 
Padres Conciliares e à Igreja inteira. que os doct11ne111os a !,erem 
por élc promu)gauos nesta scgumla fw,c <lo Condlio seriam sô­
mcnte disciplinares, isto é. não rnntcriam nenhuma dcfiniçuo 
ou inovação doutrinária. O que 4ucr di.t.:cr que m, dois documen­
tos, o rdativo à Sagrada Liturgia e o rdercntc aos mL•ios <lc 
comunic:açiio social. devem ser cntc11uid11s i1 luz <la uoutrina tra­
dicional da Igreja. exposta freqüentemente cm documentos do 
M.igistério ori.limírio. 

Semelhante advertência do S·mto Padre n:io deve ser to­
mada como um itto de rotina, com o fim úc precisar melhor o 
vulor dos documentos que ~lc iria prnmulgar. Ela SI.' cxplic:i 
dentro do ambiente criado, nos últimos tempos. por ocnsiiio da 
renovação litúrgica e Jo aparecimento de m1)1:t\ formas de apos­
rolado. 

Como sabeis, caríssimos Cm1p.:rador~·, e amados filho,. por 
obra especialmente de D. Prospcr Ciu~rangc1. ilustre ,\bauc 
h.!ncditino de Solcsntcs, a piedadc li1úrgica, dc,dc ntt.:ado, du 
,écttlo passado, tomou nôvo ~ vigoro,o impulso. com gr.1ndc 
afcrvora.mento espiritual do, fiei,. lnfdi1111c11tc. nos último, ano, 
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a ª:ide~ ~e ~oisas no.vas deu aso a que, no movimento ck rcno­
vaçao l11urg1ca, surg,.,~em certos desvios do reto caminho da 
sã doutrina e <l.i prudência. "Pois que - diz Pio XII - mm 
illf<'tlçcio e tfrsejo de renol'Uçiio litúrgica, aiRIIII\' i11trod1t1,<'1t1, com 
freqiíé11da, fJTincípios que, ou em teoria ou na prtítil'a, compm-
111eIem e.,·ta cama sal/líssima, e, muitas vêze.t, tamhh11 a conta-
111(1111111 de l'tros q11e atingem a fé e a cloutrilw a.vcétic:e1" (Encí­
clica "Mcdi:llor Oei" - ''Discorsi e Rudiomcssaggi", IX, 
p. 497). 

. As ruwas formas de apostolado, indispcnsüvds no-; tempos 
~t~a•_s, r:.1r:1m taml~ém elas, infelizm'-'nle. oc:1siiio p:ira o "Juml(J 
m111uc11s 1111roduz1r um relaxamento na moral tradicional. com 
grande prl·juízo pnra a santificação das almas. 

Nlh jü tr:11amos, tanto dos desvios ocorridos 1111 111ovi1111.:nto 
litlirgico, c~mo J?~ desmandos havidos 1cm c~rto<; meios a pre­
texto úc :açao catollc 1, em Nossa Cana Pastoral e "súbrt' prohle­
nws do apostolado moderno", de 6 de janeiro dl: 1953. Não 
~,h_<;tar~tr. com o fim t.lc evitar que, entre Nossas ovelhas, possa 
11~kcc1mnr-sc a causa santíssima da renovaç,io lití1rgica, intcn­
c1011_ada pelo Concílio Ecumênico Vaticano li. ou possam <;pr­
ratl·Ira111cnll: <;e esgueirar os desvios da "moral nova", julgamos 
oportuno recordar hr1cvcmentc os ensinamentos traJicionais da 
lgrl'i:1, proprn,trn, pdo Magistério onlin{1rio. ,(lbre os a~,untos 
que tnram ohicto dos pronunciamentos coni:ili:irc._, 

. Tal_ '!1~<liJa_ se evidencia. aliás. ncccs~;íria. porqu.-: 1:11110 

.a ( 01111t11u1çao sohrc a S.,graua Liturgia como n D..'.crcto sóbrl' 
os meio<; ~lc cc1municação social, enquanto disciplinares, dewm 
s_i:r l'lltcn~•~los e cxecu_wdos scgunúo êsses ensim1mc11t11s dPgmii­
tu.:o~. a<;cct1cos e nHmrn. que. como alma. vivificarno e far:io fru­
liricar par:1 a !>llntidack aquêks atos úo Concílio, hú pouco prn­
mul~ados. 

1. A "MEDIATOR DEI" E A NOVA 
CONSTITUIÇÃO LITúRGICA 

. ~~ campo litúrgico, entre os documentos do Magi'-!l'rio 
ordtnano da Igreja, ocupa lug:ir saliente a Encíclica de Pio XII. 
lJU~ ~ ~onhc~itl:1 por suas primeiras p;tlavras, "Mcdiatnr D..:i". e 
qu~ 101 CM:1 lla po_rquc "as condições 11ar1ic11/ares da /gr1•ja do 
< h 11/cnu• I·1w11 I,m. que reclamavam a i11ten·e11çào da 1111/ori­
dade cio Pe1vc1 (Enc. ''Mcdiator Dei'' - DR IX. p. 498). 

!'kssa L:_n~klic:1, c~pôs Pio XII os prím.:ípios dogmáli1.:os, 
mor;~•~ e ascc111.:os implicados na Sagrada Liturgia, de mam:ira 
a cv11ar qul' a pmcza da fé e da moral vics,l~ a periclitar num 
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1110vimento cuja característica deve ser ;1 conformidade com a 
~apicntíssima doutrinu da Igreja (cf. Enc. "Mctlialor Dei" -
DR IX. p. 497 ). 

1 . A Importância do culto intc.ior 

"A Sagrada Lit11rgit1 é o culto 111íh/i('() que nosso Redentor, 
como Ca/Jt:ça da I greja. r<'llde ao /'ai Cl'ieste, e é o culto que a 
sociedade dos fiéis n!1u/e ,l .wia Caheça. e, vor meio dela, "º 
Padre Eterno; é. para cfi:.<'r <'Ili 11111<1 1mlm·ra, o culto integral elo 
Corpo Místit·o clt' lc'\11,\' êrirto, isto ,;, da C<1bcçt1 e de seus mem­
f,ro.ç" (Enc. ''Mediitor Dei" - DR IX. p. 502). 

Ésse c:ulto público e ~oi;ial nün disp.:n~a o culto particular 
de cada um indiviúu:11111:ntc, pois qu: ··o ile,·a ,fr culto obrixa 
,i11wlam1l'nle os homc11f' 1 Em:. "McdialOr Ocí" - DR IX, 
p. :+99). Há me~mo relaçan íntima entre o culto particular. de 
cada um no íntimo do coração, e o culto público prestado a 
Deus por tô<la a Igreja, como ~ocil.'dmk. O culto público, com 
cfi::ito, é formaúo de palavras acompanhadas de ritos, porque. 
como ação de uma ~ocicdadc. tkvc ter rn:inikstai;õcs externas 
que exprimam os vínculo~ <.odai~. e, como culto divino, pede 
ações simhúlicas, que são o~ l'ÍIO~ sagr:1do<; (cf. Enc. "Mediator 
Dei" - DR IX. pp. 503-504). 

Ê preciso, porém. que os atos externos estejam intimamente 
vinculados com os scntimrnlos internos da alma. que lhes dão 
calor, vida e valor. Aliás, a, práticas litúrgicas se transforma­
riam num ''rit1w/i,w110 l't1:;io"' ( Enc. "Mcdiator Dei" - DR IX. 
p. 551), num ··tor11111lis1110 sC'm /1111d1111u•11to nem comeúdo" 
1 ibid., p. 504), '"i11ca11n de lummr di!,!11m111·11I0 a Deus" ( ibid., 
p. 505). Por isso, o Oivino Mc~trl.! "exp11/.rn, co1110 i11dignos 
do sagrado templo, t1C/11,;/l's CJUI' pc•11.m111 ho11N1r (l D<'11s tcio sà­
mellle com o som de pa/mn1.1· bem co11Hr11ídt1s e com atit11tles 
teatrais, e </til' esteio {Ji'r.1111ulidos dt· ,1m• 1•0,lem muito bem cui­
dar da salrnçiio eterna wm d1•sarr11i,:ar c/11 ,ilma os ,·íc:ios inve­
rmuios (e/. Mac. 7, 6: Is. 29, /3)" (Lnc. "Mcdi:ltor Dei"' -
DR IX. p. 504 ). 

D~ onde se conclui que "o t'/1•mt·t110 wincival ,lo c11lto 
dh'i110 é o i111erior" ( Cnc. "Mcdiator Dei" - DR IX, p. 504 ), 
é nossa união com Jesus Cri-:111, que ht·mo~ de procurar, com 
túdas as veras. com ~úplicm, ardcntrs, e com a mortificação de 
nossa vontade e de nossas pai1wc~ dcsonli.:natl,K Assim, por 
Jesus Cristo I.! em Jc~us Cd,w. daremo., gléiri:l ao Padre Eterno 
(cf. Enc. "Mediator Di.:i' - DR IX, p. 504). 
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2 . Re lação entre o culto externo e 
a santificacão indiYidual 

Entre o culto <liviml litúrgico, sociul. e u santíficnção pes­
soal, com que, sccun<.ln,fo~ pula graça, prnl.'urnmos a,,l.'mdhur­
•nos. a Jesus CriMo, convcm salknlar a seguinte mútua rcci­
proc1<.l:llk: 

• a - _Nossa sa1~tific~çfiu é impos,ivd Sl'lll n gra~·a, e l.''ita 
1kpc11dc da S.igrnda L11urg1a. <la Sa111u Mi,,a e do, ~acrarncn­
t~s. que go1~1m de uma eficácia i1111111\cca. in1kpcm.k11tc do indi­
v1~uo. cm v1rll11.k <.los mcrccitnl'lll<h e da ação Jo prnprio Jesus 
Cnsto. p,uq11:i1110. quer nn Sunt:1 Mi,,n. <JUcr nos Sacramcnlm 
Je<.us_ Cri,10 é quem opcr.1, lnl'diantc a açan de seu-. mini,tros'. 
r\nalo~1can~cntc: r11.1tknw~ argumcnt:11 com rdaçãl, ao~ Sana­
mcn1a1-., cu1;! d ll',1ci.1 pn•co:dc da or,u;ão <.l I l!!reF1, casta L,pósa 
~e Jesus Çn..,10. ,crnprc ouvidu pelo ~cu n.;m-Arnado. S.:rn a 
Sagrad~1 l.1turf11 é impo"ivel. pon:11111), qualquer ,antificação. 
. . Ainda mc,mo 4u.mdo. c.,traonlinI1riamcnll', ~ :i graça san• 

t1f1cantc conkmla s.:m a rccqlÇ ,io do, S:n:ra111t·n111~. 1,so não 
se tia sem um.1 ~lrdc!';_u;ãn nos mesmos, o qu.: ch:uwimc)s tlc 
vo1~. ao n~c.nos. tmJ?hCllll, tk rccché-los. pvi, sc'.1mc1111: ;1 Santa 
lgrc~•_I. C:~ohcu confiou Je\u, Crbto os meio, lfe ju,tific 1ção e 
sant1t1caçao. 

.. . • b - . Nfü~. ohM,_111te ~• parle i11clividu1l de cada fiel. a 
p1edlldt• t1tl~Jc't11"~1 , assim ~h:nnada, é indi,;pcn~;íwl para que 

a Sngrud:1 L11ur1,?ia ohtcnha lú<.la a dic,íci,1 tHl sl!u <.Juplo fim 
4u.cr enquanto se dc~t!na a gl<>ria dc D,:us. (IIIL'r enquanto !.~ 

0~1cn1:! apara a i,an~1t_ic,1~·ao do,; homens. l~mhora ;i S:igra<la 
L11urg1_a sempre J:!lt,rií1q111..• a Dn1s, como aç.in que é de tô<ln 
a lgrcJa e de sua ( 'ahL·ça. sempre 11an1a, santíssim:1 sem em­
bargo, nesta gloriu tribulada a lkus h:í uma parte 'que varin 
l..cgu1~d~. ~- _m~_ior ou mcno! .. santidudl! úos Oll'nlhros da Igreja'. 
l:. a Encn;lic:• . ~kd1.!tor D.:1 nos a,;wgura que honr:1r d1gnam.:n­
tc ,ª !)cu~ e _11~1po"l\'cl a al111a QllL nao se c.k1..hca i, hu,ca da 
proprw PL'rfl!r,·ao (cf. OR IX. p. 505). 
. Por ,~·u l~rno. a oulr:1 lmalidadc da S l!!,rada Liturgb. isto 
c, a s.11111~1caça1~ do, f1c1i., tamhl·m 1..· ni.:utr.1li1ada qu m<.lo :tos 
s:)grad_o~ ritos nao llcorrc a ph:dalk indivil/1111, ou Sl'ja, as hoas 
d1!.posu;oc'.'. da alma. t doutrina conh,·cida que os Sal·raml'nlos 
su operam a ~rrt\',t n~., . almas qu, lhl' não OJ)Õl'ffi ohc;1áculo. 
Por 1ss?, da Se;. 1 ucaris11a adverte S,m Paulo: l':-rnminc-sc c:ida 
UI~. a i.r mesmo, e '-1; ckpui, 1.·nmn <laqu.:lc Piio e hcha tlaquclc 
Calrcc ( cf. 1 Cor. 11, ~8). 
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• e - H.í, pois, uma deJ>l=nc.lência mútua entre o Sa­
grada Liturgia e a pk<l.i<lc indiviúual. Ninguém, com efeito, par. 
ticipará dos atos litúrgicos com fruto, ,e priml!iro não cuidar 
de sua própria santificação. Quanto mai<, c melhor se -;.1111ifi­
car, aju<lnndo-sc <los cxen.:ícios de picdu<.lc particular, da medi­
tação, do exame de consciência, da mortiíic:u;iio. da oraçfü1 
contínua, c.Jc todoc; or. mc1m, enfim. que lc,am a alma a puri­
íicar-sc dos defeitos morais e dos rroprio~ pi:cado~. t:into mais 
e~tará o fo.:1 apto para parlicipar frutuosami:ntc d,1s rito-; sa­
grados. Primeiro, enquanto a J .i1urgi.1 sc dirige it t!lóría de D.:u1-. 
Eis a ra7ão que guiava a pena Ju gr:indc t~61o~•o, Padn.! Mau­
rício de la Taillc, quando escrevia que à Igreja intcrc~sa ter 
no seu grêmio muito-; !>antos o muitos santos. a fim de que maic; 
altos e roais válidos cheguem c;cui. clamores ,unto ao trono de 
D~us (d. ·•M~stcrium Fidei'º. 3.ª cd .. pp. 330-331 ). Em ,cg.un­
Ju lupr, para que pm,am o, fii:is tirar grande proveito <.l,1 -.ua 
participação nos atos litúrgicos. 

A Encíclica .. ~kJia1or Dei .. re~umc i:i.te ponto imporlan­
tbs1mo - que jamais recomcnd,1rcmo, suficknkmcnll.: :m, Nos­
~os am,1dl)S filhos - com estas pala\'ra,;: "Dt•Ht' 111oc/o, n llÇ(lo 
particular e u esfôrço aschic(). orie11tatlo no w111itlo ,le p11rifiC<1r 
a alma, estimulam llS e11er,qias do.r fiéis, e o.f tomam aptos u 
participar, com melhores dispo.\iÇõc•.s, ,tu t111.1lmto Sacrifício tio 
Altar, a receber (),f Sac:ramt•11tos com maior fruto, e a ce'll'/,rar 
.-,s ritos sagrados de ma11eirn que dN1•ç tfrem frttlm qm• ().f ani­
mem e formem 11a oração, 11a a/m1·1wçéío cn.Hcí, ,w c<>oprmção 
mfra com as inspirações e com·itcs cln l!fll\'rl, na imitaç,io, cllclll 
dia mais perfeita, <las l'irllld<•s elo l)frino Ut•tfrlllor, rnm 1•w1W• 

1:e111 prúpria e de tcida a Iwcja, ,mw ,·,•~ que 1111 Carpo \1htico 
de Cristo, todo o bem promana dtl C'ahrça e /,r1wficla tmlu " 
Corpo" (Enc. "Medi:1tor Dei" - DR. IX, pp. 508 509 l 

l. Necessidade da própria sontificação 

é tão fun<laml!ntal êstc pnnto da economia da gnwa. que, 
embora disciplinar, a C'lmstituiç;1o "de Sacra I iturgi;1" o lem­
bra cm \ ários dm scuc; parágrafo,;. .·\ <.<.101, .10 in,i,1ir ,êtbrc a 
n,;cessidade da p.:nitênd:i e <l:I, Ji,po~i,ocs d.1 :1lm~1 par.i rece­
ber os Sacramentos, para particip:ir dos !agrmlos riw, (n.'"' 
9 e 11 ), ao recomendar a oraçao pa11icular. a nwnificaçao cris­
t:'í, ao lembrar a necessidade de os fiei, o;c nkrl·ccrcm como 
vítimas que se imolam a ~i mesmas e se consunwm cm Jc\u~ 
Cristo (n.0

• 12 e -48) . e cm outros lugares. 
Permiti-Nos, filhos <liktus de Nossa alnrn, que insistamos 
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sôbrc a imprescindível necessidade de nos san1ificarmc1~. cm­
~r~g.indu os mcim tradicionais cm u,o na S 1111a lgrcj:1, que san-
11f1caram O'> Santos nos,os mmklo,: a mcdita~·;io, o exame de 
conscicnda, a obccli..:ncia, a castida,.k. a mortificação da von­
tadi.! e do~ ~l'lllid()s. a pratica. ~·11fi 111, das virtudes e, ist:'is úc que 
no-; deu divino exemplo Nos-;o Sl·nlwr Jc,us Cri1-to, e sobretudo 
u ornçfü, humilde, confiuntc e co111í1111:1. Scm nos santificarmos, 
~cm um ,ini:cro c1-íúrço no sl'ntido cli.! 1 q1rmhuirmos cm nús a 
1magc111 dc .lc,u, C'ristl,, é impo,sívcl agradarmo,; a Deus: 1ôda 
e qualquer participnção nm aios litÍlrgicos se torna uo menos 
inútil e incf'i.;·11. ' ' 

4. Sacerdócio dos Padres e sacerdócio dos fiéis 

/\ Sa~ruda Liturgia wm a i.cr o exercício do saccnJ1kio de 
Jcsu, Cri,tn. que. por ela, permanece :itual na !tlll'CS'lâo dos 
le~1pos (cf. Enc. "Mi,:lliator Dc:i" - DR IX, p. 502 ). De ma­
neara qu~ .''º ~otl.:m p.1rtic~par dn, atos lilurgico:. os que têm 
uma par11c1p:u;ao no ~ 1ccrdocio de Jc,u, Cri~to. (: atr:wé-; dêsse 
di\·ino ,ac('rdodo que se ckvam a D:u,; nos~a adoraçúo e sú­
plicas, e i: por meio d..:lc que descem do (\:u ~ôhrc a terra ns 
grnças e bc11çà11i. divin:1s ( J ). 

Há tlivcrsos modos de se participar do ,accrd{1~:io <.le Jesus 
Cri~to, e essa Jivcri.id.adc de partidpa~·ao cri:1 na J1,1rcja um:i 
<lcs1gualdadc entre seu\ menahrrn,. Advcrt..: Pio X li <JllC parn 
mdhor compreender a Sagrai.la Liturgia é nccc!lsario con,idcrar 
essa _desigualdade. "A l 11r1·1a, d,• /<110. ,. 11111(1 .wric•tl<1tlt. e exige, 
I"" 1s.t0, 1111u1 a11toriclade fll'<ipria e hh•rcif'<Jt1it·(I, Embora tudos 
os memhro.\' do Corpo Místico 11urticip1•m ,los mesmos bens e 
se orientem para o mt'\'IJ/11 fim, todos, ""º obstr1111,,. 1wo gozam 
cio lll<'Smo poclcr, 11em esttio ha/,i/ita,lo'í a e.,·,·curar as nw.mws 
ariic:s. O /)fri110 lfrclc111or. ,·11111 t'/t'itt>, estal>elc1·t·t1 M'lt fü!ino 
scibr,• o.\' /1111clm11<•11t,H c/11 Ordem sacra, que é um rt•fh•.w da 
hiemrq11ia l'l'irst<'" (1 nc. "~1cdiatnr Dd" - DR IX, p. 510). 

"So aos Ap<íHolo.\ e• ÚcJudt•t que, de11ois clt~lrr, rt•ceberam 
cios St'IIS ,mces.mrt·., li ÍlllflMÍ{'IW tia\· meios, é conferido o poder 

11 ~ l'_ai., rart1dJ)ar. habi111,1lmentc da S,1i:r.hla 1 iluri:ia, é m:cc,~:iria 
a paruc1p;,ç110 ,,11.:r,11ucntal, :m mcnO) llo U.uhmo, no S:iccrJ1kio Jc Jc,u, 
Cri'!º: ""!•"•11lin/1n,1mcntc:. r de modo dcmcro, "11,•r m11tf11m o/'lu1" 
J1.trl11:1p.1 Jcw: ,accnlocio o ral!:°ill qu:: aJmini,1m cnrrcl,ini.·ntc o Uati5. 
~10. '\11 ,tio. Cl•m cfci11:, .,tr.l\é, 11,1 111tc11,:10 J~ t.11cr o c1uc íaL a Igreja, 
ele ,e 1ran,fo1111.1 cm 1n,1rurnl·n1<t ,lc fr,u, <.ri,to, p.11,1 um alo ,11nlifi­
c.1_tlor. qual . .: o ff.,1i,mu. ~,,t :110 dêmcro, no entnnto, n:íu o niluca no 
,cio J.1 ,uc1e1t.cdc l11crnrq111.::1 e ,.,i:rml,1 que é 11 l!lrcj,1. 

,l(lcerdotal, em l'irt11de do q1wl, como repre.fc•ntam. dicmft• ,lo 
poi·o que lhes é ('011/iado, " p,issoa di• h'.~u,· Cristo, cn~im r<'pre• 
se11Iam u povo diante de Deus" (ibid., p. 51 O). Mais. O Sacer­
dote representa propriamente a Jcsu,; Cristo. e, como Jesus 
Cristo é a Cabeça do Corpo Místko, :1travé, a n:prcscntação 
de Jesus Cristo o Saccn.lole reprcsi,:nta tamhi.:m o povo fiel 
diante de Deus. Não h:.í, portanto, na Igreja, nenhuma dckga­
ção por parte do povo, cn~ virtude da 4unl. !>Criam ~.?n~til~•í~lo!> 
os Sacerdotes da Nova Lei (cf. Enc. •·Mcd1a1or D.:1 - 1lml., 
p. 510). Os Sacerdotes são constituídos por vocação divina, e 
jamais por dckgação do povo fid e é tao ,ômcntc mediante :1 

sagrada ordenação qu.:! "são êles i11trotl11:.ídos no a111:11f/Cl milli.f­
tério que os desIim1 ,w e1ltar sagrado e o.f comtiI11i i111·trumr11-
tos <ifrino.f, por cuio meio participam os f ic:is da ,1/da sohr1•11a-
111ral do Corpo Místico d,• Cristo" ( ihid .. p. 511 ) . 

Esta singular e privativJ par1icip.1çf10 no !.:ICl'rdócio de 
Jesus Cristo, exclusiva dos PaJr~s \'Ulid.unente or<lcna<los, não 
nnpede que os fiéis tenham, élcs tambl·m. ri:rta parlicip:u;:io 
no divino sacerdócio. Como o caráter da Ordem :tllS P.idn:,, 
assim o c:mítcr do Balismo confere ao ,implc'- fid uma a,,imi­
lação ao sacerdócio de Cristo, de naturc,a porc.·m c~p~·dfica­
mente diversa. Pio XIJ explana C'>la llivcr,id.11k com a distân­
cia que separa o pagão du batiz:tdo ( d. Enc. "Mcdiator Dei" 
- DR IX. p. 511) . Isto é, a scparaçúo que há, na Igreja, entre 
o simples fiel e o Padre não é menor do que a que di-.tancia o 
g.:ntio. que não pertence ao corpo Mí-;tico de Cristo. úo bati­
zado incorporado ao Divino Rcdcntor, e elevado à ordem ~ohrl'-
1nlural. A tlifcrcnça. poi~, que há entre o simples ricl e o Padre 
não é apenas du mais ou de menos. ma,; sim de 11alure1.a espe­
cífica. O Sacramento da Ordem cria no Pa<lre. mediante o cará­
ter que nêle imprime:, um princípio de operações sobrenaturah 
novas, para as quais o simples fiel é totnlmmtc incripaz. 

Não quer dizer que o caráter do Dnti-;mo não dê ao sim· 
pies fiel o direito de participar, 111l'Snto ativ 1mcntc, nos ato,; 
liturgicos. Porém. a seu modo, como observa n Con~lituiçãu 
"de Sacra Lirurgia" (n.0 26). A Encíclica "Medialor Dci" es­
clarece êstc assunto, ao tratar da maneira como os c.imples fiéis 
podem e devem, êlt's também. parlicip.H do ~:11110 Sacrifício da 
Missa. Eis suns palavrns: "A imo/açm> i11cruc•11tt1, por cujo meio, 
liepois de prommciadas as palm·raf da con.wc:raçao, Jt>.ms Crifll> 
está preseme como Vítima sôbre o alIe1r, <'tia imoloçcio é reali­
::;ada só pelo Padre, enqumllo opt•ra 110 l11c:<1r d(• /c'\1/.~ Cristo, 
e niiu e11q11a11to representa o poi•o fiel" (Enc. "Mi:diator Dei'' 
- DR IX, pp. 525-526). Em outras palavras. o :-.acrificio prô-
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príamcnti: dito, que 1:on~istc na consagr:içi10, é ato exclusivo 
<lo P,1drc, e nêlc o povu ril'I não tem parle. As palavras <le 
Pio XII s:1o claras: é aç:io só do S.1ccrd~lte, enquanto rcprcscnto 
a pcs~oa de Jc,;us Cristo c NÃo cnquanlo n:prcscntu a pessoa 
dos fiéis. 

"Coloc-u,11/11, 110 c111<111to, scihrc• o altar a Vítima diviua, o 
Sacl!rdotc• .1 a1n·1•st•111c1 a Deus /'odre. como ohla('uo <'Ili louvor 
de gMrict ci Sa11tini111r1 Tri11d,1,le e em /,e,wjín'o 1/1! rc1das nJ 

almas. P pr1)prim111•11t,· 1/t'HcJ oblaçcio <Jllt' os Jiclis participam 
du moclo que /lws é co11cniido, e• por 11111 motil'o duplo: porq11t! 
êles ofer<1(·c•m ci Saai/icic> 11cio .,àmc•11te pelas miic>s cio Sacer­
dott', mas, em cc·rto modo, 111111/Jàn j11111m111•1111• com t1lt•, e, com 
f'.'iltl partiâpaçâo. tumlwm tl ol>laçâ,, Jc•ita pelo po.-o se rela­
ciona com o culto litúrgico .. ( Enc ... J\kdialor Dc.:i" - DR IX. 
pp. 525-526). 

O que acima 'iC <li,. rcl:1tivamcnll: ao S.into Sacrifício da 
Missa, aplic:1-M:. oh~,n ad,1~ ª" proporc;ó,s, outrossim aos San­
tos Sacramentos, rl·:1lí7.1d<,,. i:k<; tarnh\.;111, por rcprc,cntanlcs 
<la pessoa de Jcsu,; Crí,1<1. I ra1andn•'i1: tlc S.tl·raml.'ntnio,;, há mis­
ter tlc,;ignaçfü, da S.inta lgr,j;1, pnis que os Sacrnmcntais s:io 
por EI I in,tiluídm e i:m nome dEla executados (cf. Enc. ''Me­
dí:1tur Di.:i" - DR IX, p. 505). 

Fixcmúi.., portanto, carí,,imo, Coopcrmlorc-, e amados fi­
lhos, quc para a participaç:io do._ fiéio,; nos atos lití1rgicos exige­
-se.:, SEMPRE, QUE SP. UNAM AO SACí-RDOTI' 011 AO MINISfRO DOS 

SAC!UMl'NIO!>, de man,ira que o culto público da Igreja se foz 
,cmprc .ilravis do n:prcsrntanlc de .h:sus C'rblo ou, no c:iso 
dos Sacr:imcnt:lis. cio Tl'pr,,cntanlc da Santa lgrcju, e jamais por 
um delegado do povo fiel. 

l; stes principio" dao o wnladciro sentido d:1s expressões 
da Constituição "de S.1cra Liturgia", quando no s..:u n.0 48 de­
clara que os fiéii. ofcrecrn1 1:orn o Sac..:rdote a Hóslia imaculada, 
e quantia no n.0 29 alirma que todos os que tomam parte nos 
aios litúrgicos. nu:.,1110 o-. kitorcs, comentadores e cantores, 
exercem um ministério litúrgico. 

5. Maneira de participar frutuosamente 
dos atos litúrgicos 

Do cxpmto, se d~d111 que n frul\h)~:l 1nrticipaçiío no" ntos 
litúrgico~ ..:xigl' do licl qu,· '>I! CfllJK'nhc por a,,imil.tr intimamente 
os ~cntitfü'ntu~ do Sumo S,1c..:nlntt', J..:,u, Cri~to. segundo a ex­
pressão do ,\p1h1olo: "Tc11clc• 1•1í.,· os mc.rnws smtime11Ios de 
fr.ms Cn\to'' (f'il. 2, 5), porquanto é com Ji:sus Cristo e por 
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J..:sus Cristo que o fiel tomn p:1rlc na Sa!!r~Ja Liturgia (cf. Enc. 
"!\•tcuiator Dei" - DR lX, p. 523 ). Ma,~. "Pam que a ~l~la-

í
. -1., ''c"l/71 ü qunl 110 Santo Sacrifícío os /iéis o/erC'C<'III a V111111a 
e v, ~ , , • • I 
l ·r1•11a ao Pai Ce/cstr tenha S<'II l'/<'ito plt>1111, ,. IIL'C1•s.w1r10 m1u a 

( / I , , , 

11111a cui.w1: que êles, 0.1· f il'is. se i11111/C'm II s1 mesmos cn11w .,·111-
mas·'. São adrnocslaçücs in,;istcntc~ dos Prí11cipc11 dos Aposto• 
los. São Pedro, na sua primi.:ir:i ('arta (2, .5). ensina que, "cm!l~J 
pl!,iras \'il'as etiificadcts em Jt•ws C1úw, d1•1·c111os. ,~fcr~ter 1·1~1-

mas espirituais agradiÍl'<'i\ " [)c•11,·. "º' li'ms ( '!~to , e.: Sao 
Paulo, na Epí,;tola aos Roma nos ( 12, 1 ) . nlls con1ur:1 ~fcr~ça­
mos nossos corpos como vitimas viva, .. s:1nta,;, .. :•gradavc1, a 
D.!us. como um culto racion.11 (cf. "~kJ1ator Dei --:-- DR I."<, 
fl. 527). As mcsm.1, c:<orluçõcs re~tc a Sa1~ta lgri.:p, a1raws 
da própria Liturgia, no dccur,o do ano. e,p.:c1::llmentc no,; tem­
pos do Advento e <ln Quaresma. 

Com fun<lame1110 cm scmdhantc princ1p10. estabelece a 
Santa Igreja :l norma <lc que a frutuo,a par11c1pação dos fiéis 
nos <livinos mistérios não pode ser a m,sma p:1ra to<los, r~i.~s 
há de ser aquelu qul!. no 1110111cnlo. m,lhor uhtcnha a .p:1111c1-
pação substancial, isto ~- quc melhor d.:lsp::rtc os \Clll!mcnlrn, 
de que está aninrn<lo o Sumo Saccrdo_tc, qua!1J~ ~e r~;1h10~1 o-; 
Mi-;Lérios do alt:ir. Preceitua, com ck1to, a Enc1chc:1 MeJ1al_or 
Dei": .. Embora v,írias possam ser as formas <' tis c11·c1111s1{im W\' 
da parlicipação do poro 110 Sm.:rifício Eucarístim. ,, Iui.v outra.~ 
açtics litúrgicas, ,leve-se prornrar, c,1111 todo o c111dado. ~/li<' a.1 

almas cios presentes se 1111,1111 tw Dil'i110 Redentor com ox n11~1i/os 
mais estreitos rmssiveis, <' qu<' MW,\' prówias vidas .• te 1•11r1~11~1·­
çwn de Imw sm1tirlade s1•mr1re maior, e crl'\('11 ":t,\·1111 t/llt(!!tlw• 
11<1111t!nte a glâria do l'ai Ct'/<'sle". ( E11c. "Mc~l1:~t~r Dct . :-
1)[{ lX, p. 531 l. Pclo 1111?::.mo motivo, a Ct1n.;11Iu1i;ao conc1J1:1r 
"ue Sacra Liturgia·• quer quc haja tamhl!rn ,ilêncio nu~ .1tt),; de 
culto público com participação <los fiéis (n.0 30). 

6. Práticos piedosos nõo litúrgicos 

A Constituiçãtl concili:u "<le Sacra Liturgia" declara: "D,•stle 
</lle se• co11jonm•m com as kis ,, 11ormas da ~tmttl l.~rt•ja, rt•co­
mnulam-se muito os t•xacícios pi,•,losos do ,,m•o <·rHtao. <'sr,e­
dalmente q1w1ulo reafi:.ados flº' m,Jcm ,la Santo s,:" ( n.0 13 ). 

A Enddica '·Me<liator D.:i" é ain<la mai~ explkita : "116, 
a/,;m tios atos tle culto púl,/im, outros ex,•rckios tfr r1it•,fodt• que, 
c•mh()ra 11ão pertençam rigoro~am<'IIIC'. u :5a,iracla !~it11r,:i!1· ~t'l'i'S~ 
tem-se, ll(io ohsta11u•. de paruc11{11r c/1,:111,iculc• e 111Iportu11c,a, ,/, 
maneira a serem co11sidt!ra,los como im<'rtos, d,• algum modo. 
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IUI orcle,wçào lillirgica, <' gnwm de rep,•tidas '4/n·o1·e1ç,íí'.\' e fo11• 

rores ,lesta Sé Apostófirn e dos lli.rpos. Emr,• ésse.r, ,le,·em-se 
co11wr m orar<ie.1· co.~t1111wir<1s d111·a111e o mô· de maio, em ho-
111c11"gc111 à Virgem Sw11í.ui11w Mtie de Vc11s, 011 c/111·,mt<' o mês 
de ju11/w, cm l,,mw1wg,•111 ao Sacratís.timo Corar,w de Jesus, 
os trídrws, os 11111·,·nas, 11 Via Sacr<t, e 1111tms .1·,•111e/lumtes" ( Enc. 
"Mcdiah>r Dt:i'' - DR IX, p. 553). Pmh:mos n.:comcndar, ou. 
1ro~si111, de modo paninilar. a rccila~·iiu llUUtidiana do Santo 
Ro~;irio, tanto~ sao os ~·nc1i111ios que ~·sta d~voçüo r..:c1.:bcu du 
Santa Sé, tao i:op11,~a<, graçns ak:111ço11 dr Deu._, como tesh:• 
munham a histéria da lgr1: ja e a hagiogr.tfia cri<.tã. 

A F:m.:1ditn "Nkdía1or D.:i'' salknta :1imla :1 grande cfi. 
cácia di:,~c:- i:xerdcios na ~a111ificaçiio do~ fiéis. pois que os 
aproximam do, Santos Sacramentos ua ü1nfi,~i"10 e da Comu­
nhüo, e o, habituam à mcditaçao do, misti:rios da nrn,sa Reden­
ção e à imita~·.io do<, Santus (ibid .. p. 553). 

1:lc", ;1km dbso. con11 ibuíram para um feliz dcscn\'olvi­
":'cn10 da Sagrada _I ~turg.ia libid .. p. 514), e ainda hoje, l'Spc­
ç1:1l111i:nlc o, cucaris11cos, preparam os fiéis a um:1 panicip 1ção 
condigna e frutuo~a do,;, ato, litúrgicos (ihid .. p. 538). 

Entre tai, exercícios de piedade pc,,llHI. a adoração ao 
S:mtís~imo , Sacr.111_1i.:nt11 ~okncmc11tc cxprn,to, :i ação de graças 
pessoal apu~ il l\•INa e a S.,grada Co111unhiio, são ml.'ios utilís­
"i'.11~1~ de sah.orcar. '.'. alimento ccksll.· e de firmar os lwns pro­
posttos que 1111c11~1tirnrao os laços uc nos,a uniüo com Jesus 
Crbto (ibid., pp. 535-536). 

Novo, 1.·xcrl'Íc.:i1>~. 1111 entanto. 11;10 se i111rodu1;1111, ,cm licença 
l~a Autoridadu Ecksiústica, 1111c cuidará 'il'j:1m êh:s sempre con­
tormcs a~ normas da S:rnla Igrl'i.i (çf. vnc. ''Mcdiator Dei'' -
DR lX. p. 553; Const. "de Sacra Liturgia'', n.0 13). 

7. Ano litúrgico e santificação dos fiéis 

O Ano littirgico rem~·mora, e como que torna presente o 
Divino Redentor, mediante a c,intempl:u;üo dos seus SH\!rados 
mistérios. '"' 

Pelo víncullJ indissolúvel que A une ao seu Divinll Filho, 
1cm Maria Santíssima lugar especial e cx1,,·dcnt.: no Ano litt'ar­
gico. no llllal ,üo tambcm comi:moradrn. ll'i Santo:,, cuja~ ima­
gcn,; dcvrm ser wncr.idas nas igrejas, e cuia kmhr:inça nos 
excita à prática d.is vinudc'l cristãs e à imitaç.io de Nos,;o Se­
nhor Jesus Cris10. 

São norma,; ljUC se lêem na Con:-.lituição conciliar sôbre 
a Sagrada Liturgia ( 1,,•ap. V. e n.0 125). 
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A Encíclica "Mcdiator Dei"' S'.tlicnta a finaliclmk H~Cl!tica 
uo Ano litúrgico. "Durantt• o c11~.1·!' _inteiro ~lo. 01111 - a~s~m ,;_e 
ex.prime - ll celebração tio Sacrtfrcw em·m·I.I·1Ico e o Of1c,o tlt­
\'ino se desem·o/vem em t,mw, <'VJ)l'cÜlfmeme, ela pessoa de Jesus 
Cristo, e se entro.mm, côngr11a e lngiccmw11Ir•, _de, ,_mlm'irct q11_,• 
<Jpare,e, dominando, nosso Scilratlor nos st•m· mtst,•nos de l1111111-

(haçúo, de red('1tçiio e d<' 1riu11Jo. . 
··Erocaiulo ê.l'te.1· mistérios de l<'SIIS Cristo, a Sagnula L,­

tur!!ia tem em 11ista /ewir todos ns f iéi.l' a c1;/cs f)(lrticifJCII' de 
wl .mrte, que a dil'illfl Ca/wça do Corpo M1stico rfra. ,w. r:1t•­
t1ilude de sua sa11ridadc. em ccula 11111 ,11• sc•11ç 111,•mf,ro.r. Sc•1mII 
(IS almas cristãs como afrares, .w,hn• os q,wir se r1•piw111 ,. rt•vi­
rmn <IS 1·árias fases do Scrcrifício c111e imo/011 n S1111111 Sac11rtloIc: 
is1o é as cWres e as fâgrima~ ,1Iw fal'fm1 e expiam os 1n•cculos; 
" ora~ão a Deus que .re elel'a até o e,:,,; a ,,rúpna imolaçao. 
feita com espírito pro11to, g,•m•ro.~o e S(11íci10.: e, 1•11/im. ti 1111hio 
ímima com qttt' 110s ahmulmwmoç II Dc11s. 110s e o que• é 11os.~,. 
e nEle repo11.çamos, "Sl:SOO A QUl'IIA-1 :,i',Í'NCI\ DA RELIGIAO 

IMlíAR A QUEM SF. ADORA" (S. A!(ost .. "De Cfr. f>t'i'', /. 8. 
e. 17)" (Enc. "Mediator Dei" - DR IX. pp. 554-555). 

Pio XII desce, depois. ao particular, com uma i.:dific~1!tc 
consi1.1eraçãn a propósito de cada uma das parte~ do Ano hlut­
gico. A .iproximação do Santo Natal Nos lc\''.l a lembrar as p.1-
Javras com qut! o Papa com.nta êstc tl.'mpo: "Nt1 m·orrc:11<'ia 
do Natal do Rede mor, o A 110 li11íri:itv como l/I11' 1101· rt'C011tl11:­
u s:mta de Relim, pare, {Jllt' aí a}lre11d 11110~ que 11 ah.10/11/wm'lllt' 
,w~·esscírio 11ascer de 11ô1·0 e 110.1· N'for11111r111os nulica/111e11te: coisa 
possível SOIIW/1/e q11w1e/o //OS llllÍlll/1.I", i111i111<1 (' vita/11/('III<', (/(/ 
Verbo ,/e Deus feito homem. e nos tomm11os rwrticiptmtes ,!e 
ma natureza divina, ,'t q11al fomos devados" ( ibid ., p. 54.5). 

8. Santificação do Domingo 

No Ano Litúrgico. g1)1.a de impnnfincia especial a ~emana 
de sete dias, ri'!vclada já nos primúrdios da Criação, c da qual 
a Igreja não está disposta a abrir mão, qu·.lis{1ucr ~~1c scj_am ac; 
inovações pos~ívcis na fritura de um nôv1) cakndano umvcr~al 
fixo (cf. Const. ''de Sacra l 11urgia", ap~fldicc, n.U 2). E, n:1 
~emana, há o dia santo por cxcd(•nda, o Dia d1) Senhor, o 
Domingo. 

lima das maiorc~ anl!ú~tia~. qu,: l\o:,, ;1flig,·111 a alma. é v.:1 
menosprezada a santificação Jo D<lmingo. Ouunt·v; ohr.is n~o 
foram edificadas com a arg:una:-.sa dê~sc pccad<1'! F. quando nao 
trabalham, quan10s cristàos 11;10 di,~ip:1111 o Dia e.lo Senhor cm 
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divertimentos que se louvam, quanllo não vão além do profano?! 
Tcrrívds castigos reservou Dl.'us Nosso Senhor aos que. no seio 
1.k seu povo, violavam o seu <lia. Não julgm:mos qu.: menor será 
conosco a sua imlignaçào. 

Oucirnm Nus~os Patln.:s se cmpcnhar 11u111:i wrd 1Jcira cam. 
panhu por h:v:.ir os lkis ao santo 1~·t11<>r de D~u-.. manifestado, 
particularmcntc, na cuitl.1Josa ,a111ifil'açüo do Domingo. com 
:issi,t~ncia não só à Mi-;s 1, cnmu a 0111111s excrcícioi. pi~·Josos 
que se rculizam nas nossas igreja,. e com 0111r11:- aios rdigiosos 
e de apostolado. \'0)1cm a awnção. de nt11dn panicuhr, para 
as capelas rnnik lh:sproviú 1, de ª"i,1.:ncia h.1hi1u·d tlc Saccr. 
dote, com o fim ui: organi1ar nda\, ajudando si: tlc pessoas 
leiga~ picdosa, e capa1c,, :1tos 1.k pi1,:dadc col..:tiH),, ,Wl> domin­
gos cm que não haj:i, m:~,a, e 1pd.,._, a S:mta Missa. 

C'om a Encíclica "r.kdiator Der", f.1l..:mm nosso o apêlo 
c.Je Pio X II: "Seja i111 io/ú1 d a oh\l 11 cí111 ia cios ,lias scmtos, que 
dt·,·em ,\t·r t/('dic,uJo.ç <' cm1.wgra1io.t " n e11s ele modo c~prcial; 
sohrl'11ulo, .wja ohun•ado ,, n,m1i11go, """ o.f .•lf,<Íltofos. iwr­
truídos pelo Espírito Santo, s11hsti111írc1111 <lo súhaclo, St• aos ju-
1/eus foi on/emulo: "J'KAIJAl.11,\Rf I<; UURANrn SI'!<; 1)1\S: NO Sl~­
ll~fO 1)1 \ F. SÁBADO, Rtl'OUso CllSS/\GK.\J:)o AO SI 'l:IIOR: (.)l'EM 

·1 R \Jli\l IIAR NE~~r: l>I 1\ SLR,\ CONl>I N,\1)0 À MOIU 1 " ( E:r. 3/, J 5 ). 
c:01110 11iio te1111•rao a mort,• rspiri111al aqu;/,•s crütcio.r q11e fa:,em 
ol>ra1· serl'is 110.1 dit1,f Jantos, ,,, c/11ra111c• o rc•pouso .fagratl,>, 11110 

se dcdirnm à pit•dadí' ,, ,l r,•li~icio. 111a.1· SI' e111r,•ga,11 clcwhra~a­
clcm1<'lllt' aos c1tmti1•os t!CI 111111ufo?'' ( Enc, "M..:c.liatur Dd" -
DR JX, pp. 5-D-5➔-0. 

Com pr:1z~•r, crn1,ignamos al111i a alcnçüo votada aos ~cn. 
ti llll'llh>s catúli1:os da popul 1çao p..:lo Sr. Prl'ki111 e p:la Câmara 
Municipal úc Cumpo~, bem como p..:lo~ gtwcrno._ de outros 
municípins da Di<Kl·,i:. qu~· d,·c1..:ta1·a111 kriadu-. º" dia1- 'i:tntm, 
facilitando a._sim ao-i íiéi-. n cumprimc111t1 dn santificaçfüi dêo;c;cs 
dias consugrudm, a Deu, No"n S.:nhor. Ox:rl:í º" dcmaic; muni­
cípios da DiocCSL' sigam tai, cxc111plo'!I Dos ca1ólicos cspcramos 
que saiham utili,ar-,c de sc111l'lh:111fl•s dispositivos legais, para 
o cumprimento lid de <.l'm, ,:igr:1du:. dcvcri:s. 

9 . Arte e Liturgia 

A Constituição concili:,r sôbrc ;1 Sagrad.1 Liturgia declara: 
"Também a tlr/1' de IIOJW.\' tt•1111Ios, b<'III c,•1110 a d,· todos os 
JJOvos e regic;es. t!'m lii·re i11.r:n•sso 11t1 lgrt:jn. ,kscl,· c/11<' t1lt•1uftl 
à re1•erê11c:ia t' à dignit/mle cleridm aot /ugart'S e ritm sagrados" 
{n.0 123). 

200 

E , ,1... ..Ml.'dhtiir Dei", extraídas ,h: As normas da nc1c te,, • . .. r.· , 
1 . • esclarecem o alcance dcl>..,a prop11s1ç:10: ':111 ICI< ~,ç 

Sao ~10 xd, L1ºt11roia (/('1'('111 rrsplt111tkccr, ,w,/1rl!tllllO, ,·st,·s /l't:S 

"
• coisas a "' • p· X· . 1· t II" "'"' ' J / ,,., 1ss" J'1·edi·cn1or 10 • ti .,mi " < < ~ • '' I • ws de l/11'-' a a " 1 " • I f 

tu 011 • ti'ida i11J/11êll(:i<1 profana; a 110l,r<':cz da,ç tlll<lf.WIIS e , ª: 
aborrl!~e I 5l'r\"C 1,jda arte ,:l'1111í1w e• tias mellum•s,· a 11m-
f ~~·nu;:;1a!/c~~1Ji111• que' COIIS<'ITWl<lo o.V t,•g, IÍ~//c),Ç ('():f/1/!1''.1',f (!( ~,s 
l asa ' . - • \· ",· >rÍ/111' li 11111cl11d1• i tito tca i • 
legítimas trtuhçoes regw11~11. :'T;·t:lc ml/ccitmli11i". c/t' 12 de 110-
Curta Apost. Motu propr,o . • D... Dl, lX p '554). 

903)'' (Enc "Medwtl)I' e1 - ' • ••. 
rembro de 1 • • • lOS C'oop ·r-ic.ltlr~·!. não se deixar Queiram Nossos ca11ss111 ~ ·, •. .. . , mo• 

d • pelo C'-pirito extraVa!?,alltC c prof .mo d..: c1.:rl,l .,rtc d 
con u~ • : . . c·•sa c.Jc D.:u, c as imagens sagra as. 
•"rn·• 1mpropno p,tr.1 ª "'' · ·t '1·1s 
ui.' .... S· . l r .1·a que n:"jo scpm cons nm, 
P • mesmo quer a ,llll,l I! o.:: • .-or isso , . . ,. . :-•• 1a., ou capela-;, wm ,1p1 ov:11; al1 
novas ou reformad,1'> an11g.1~ ig1 ~ 1 \ut >rid·1dc DÍ\'11:c-

• • d t' ,. s phnta,; por parte t '.l ' l • . 
pr.:,·1a as rcs~:~~~~1 c~mp.!tC tomar conhcciml·nto da\ im:1-
sana, à qu~ . plO!-. R1.·cnm..:11c.lamoc; ao~ Nn,,m 
gcns que se antrotluzemllnos l\:cll'...,\·a· S;-10 Pio :X àqu,·lcs a quem 

1 p- d cs o conse 10 qu u.. • • . · . 
,.: osos. a r R . de novas igreja-.: temos mu1t.1 CO)sa 
incumbiu_ c.Jc c.Jo~ar , onu atr'is de novid:ic.lcs e c,.travagânc1a._ 
bda e digna; nao -.a11C1osd, 1'. M y d ·1 V·,I "l\lcm1\rias c.lc 
( cf. Servo de D.;us ar c,1 i err o.:: • • 

S. Pio x·•). 

• • • 
S C .. r·1s~·11110s Cooper:\llorcs e amados filhos, Demoramo-no . •• ~ • • .1: .·, 

·t1 . ções porque as jul»amo-. de suma unprn_ anc1.1 11
~~~~.i::sis,~~~;fic~{ção, que é Nos;, maior c,~,~~nho, __ pois que 
~ , d• voss"'s ·1l 111·1s daremos conlu!> ao s1:vi.:10 .lmz. 
uC vos e ... • ''. ·r· . e la S'lll 

e.: , • nos filhos cuidemos de noss:1 sanll icaçao ~ ' • '. : 
an,;,11 • • com "-1111Jihc1-T :- d no~so próximo. e aprnx1m,·1110-no~. : . 

11 icaçao ~ , ·,: • . ·os S•tnll\S Leremos u mais pcrfc1La pari!• 
dac.lc, dos !'tos _1,lllrg1c s •• g·10', r·1·1. ~ D•·u-; e nos uniremo, mais 
•• • neles · uarcmo. • " ~ • . . J 
c1paç~o • S h ., . noss·1s ·1lnns o 01v1110 Salv.1l or. pcrfenamcntc ao l!n or uc • • • ' ' 

11. OS INSTRUMENTOS 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

A O decreto conciliar 

C ::i Constituição sôbrc a Sagrada 1-:iturgia, tamb~m 
D~ l~ntlºso·brc os meios de comunic:1çãn social ;iguar,da uma 

o ,;Crc o S • .. 1 s•r posto cm instrução pastoral emanada c.l::i Sunta c, par, 1: 
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pr;í1ica ( Dcc. '\h: ins1r. com. sudalb", n.0 23 ). ls~o nfto impede 
que, desde logo. tomemos conhecimcn10 de seu conteúdo e 
demos direi rizr.:-s p.tstorai<; st1brc sua ui tcrior a plk,w,io. • 
. Segundo o D.:crcto conciliar, rucentcrnentc promulgado 
rnstrumcntc~s ~e cumunicaçi!O ~ocial i:nlendcm-si.: aquêlcs que'. 
por sua prnpna natureza. nt111gc111 e mown, não apenas os indi­
víduos, corno as mullidôes e a própria sociedade, quais são a 
imprensa, o dnenw, o rúcliu, a televisão e outros semelhantes 
( Dc1,;r., 11.n 1 ) . 

Nfo h.i t.lúvidu que tais mdos podcm ser e têm sido usados 
pum . a dilt1~,io ~o pecado_ c do indifrrcnrismo religioso. o que 
c~1chc etc _ang~s11a n wr:1~ao materno da Sa111a Igreja, e eviden­
cia a ~,b~1g:u;ao d_º'. calolJcus de se dcdic;Hcm a um apostolado 
que d_1111111c ou dm1111ua o mau uso de i11wnçüe, que deveriam 
ser onentadas apl'na,; para a gltiria d.: O.:u, e o bcm da ,;ocic­
Jadc e l_la, aln!as .co.:cr .. n.l' 2: d. Enc. "Yi!!ila111i Cura", § 4). 

A 1mportanc1a que adquiriram ~s,cs nuvo~ insrrumçntos úc 
comunicação '-llCb]. de uma p111éncia para influir sohr~· as m:ls• 
,;,1<; praticarneme irrc,i,1ívcl. e tal que a ddc,a da dignidade 
humana e, '-Ohrl'tud(l, o ~·umprimcnto de sua mi)isiio divina ohri­
gam a Igreja a se ocupar d~lcs. para afirmar scus direitos, e 
esclare_ccr a~ con~ciências dianrc d:1:-. implicações de orclcm moral 
cnvolvufos no uso dês~cs novo invento~. Eis a razão do presente 
Dccrl'lu conciliar. 

. ~1'.hrc o ~ssunto, no prirrn.:iro capítulo, cst:ihclccc êle os 
pnnc1p_i_os gr.:-ra1s, e, no segundo e último, cuida das obrigações 
dos í1c1s rchtivas :Ili aposlolado vinculado nos novos ínstru­
mcmos de co11mnicação social. 

1 . As questões morois 

A primtira qucstao moral, rclacionm!a com o u-.o dos 
meios de comunicaç:lo socinl, rcfen.M,e ao direito à informação, 
de dar e receber. Esse din.:i10, declara o Dccrct1) conciliar tem 
os limites designado<; pL'las exigé11cia, inalicnúvcis da p~sso:i 
humarrn e pelo bem comum: a inforrnaç.fo deve ser verdadeira 
e,_ dentro dos rcqui,itm da ju,ti,;a e da i;aridade, íntegra. Além 
disso. a maneira ck divulgá-11 devL· ser honesta, i,to é, deve 
aju<;rnr-sc às leis 111or,1is, à dignidack e au1C-ntkos direitos do 
homem. 

Acrescenta o. D.:crcto ê,tc áureo princípio, cuja prática 
concorre. de m:mcira cxcclcmc, para a paz social e o hem co­
mum: ncn! . todo conhccinwnto é útil, ao passo que a caridade 
sempre edifica ( Occr., n.° 5). 
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Outra questão moral. implicada no uso_ dos in,1rnrnc1~l\~-. 
de comunicação social, diz respeito à harn101w1 lllll' dcv_c existir 
cotre a arte e a moral. O Concílio. contra n amorali,mo da 
mte, fruto do bicismo dominante, afirma o primau<? ~l.1 ordrm 
moral que deve subordinar todos os campos da al1v1dad~ hu­
mana' - também o da arte - pois que Ih..: compct~ ur,u:1_11ar 
as diversas e específicas ativiliallCs humt1nas. p:1ra o ítm 11lt1mo 
do ser racional (Dccr., n.0 6), 

Enfim põe-se o probkma da descrição e reprei.~·ntaçiio do 
' , 1 • m..il moral, d_o_ pecado, hoj: fr~~qii~nt~ 110s cspet.~~u o~ ~~·111ra1s 

e cincmatograftcos. O rei.peito a J1g111dade l' au ltm. ui 111~10 do 
llllmcm m:mda que a aprescnt;içáo d~, rnal moral sqa feita ~e 
maneira a não causar prcjuíw às alma~: oh.:dcça, portanto, •!s 
tds morais e tome cm conta o pecado nriginnl. que Hwnou nrnts 
fácil ao homem ceder às má!. inclínaçfü:i. ( D.:cr.. n.0 7) , 

Sõbre a apresentação do mal mor:1I. Pio X 11. na l\locu~:10 
llc 28 de outubro de 1955, aos reprc),en1an1ci. do ··111111ulo 1·11w­

matográfico'', tem as seguinte~ judici1l,;a~ con,idcrac.:li.:~: "Uma 
coisa é conhecer os malrs, procura11do dar-ll1c.} <'X{J/1caçm_, t' rt'• 
mJtlio 11a filosofia e 11a Rl!!igiâo; outra é fa:,(•r ,lelc,\ 0~111:10 clt• 

,·1petáculo e diversão. Ora. c1c011tt'ce qw: ,l_cir forma tll'flSt1t:a 110 
mal descre,•er-lhe a ef icâcia e desem•olv11111·wo, o.f ca111111ho1· 
·/ar~s 011 tortuosos com os co11Jlitos que gera 011 <1frm·1{1· c/01 

~11wis caminha, tem para muitos 1m1a atrt1Çt10 q1111.l'e irrt'}Ístívl'l" 
tDR XVII. p. 350). E mais adiante, indica dirclamonte as con­
dições em que é condenável a apres.:ntação do m:1I: ."Q11m11/11 

Ne é representado de 111a11eira Cl ser, ao menos _,w. fl'.·c1t1ce1, apro­
rado; quamlo é descri/o de 11w1u>ira e.n:itcmte, 1!1s1dw,w,, co~rt!P­
rora: quando é prO[>OSIO àqueles Cfll~'. mio t'.1'1"!' 1•111 co11,llçoes 
de lhe opor resistência" ( ibid.) ~ Enhm, rcsummdo. seu pensa­
mento: "Rejeite o filme 1110ml toe/a forma tle aJJOfOí?W, t' 11 l·Oll­

TIORI de apoteo.1·e, do mal, e mostr(' s11a rvprova_çao ,Jura11tt' 
rodo O curso da aprese11wçüo, e 11eio .1c)111e11tc• 110 /rm, (/Ili! cl11'­
garia muitas vêz,e.~ tarde demai~. isto é, ,it'poi.1· rJllt' o ,n.1·iste11le 
jci se envoh·e11 em ma11s i11ci1amemos" (ihid., p. 352). 

2. Formoção do opinião público 

Um dos grandes efeitos, que o l~t~m. rn.' at~ais _ino;}run~l·n: 
tos de comunicação social. é a qua~c irres1stívcl 1nílucncta ,;ohrc 
as massas. São êlcs qu~. cm última anú!i,e, formam a opinião 
públic:1. 

Pesem, maduramente. "cmclhantc fato os ql~e dc1êrn nm, 
mãos os novos meios de comunicação soci:11. pois que. sl'.',hrc 
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êlcs. rcc.ii a rc~pon•,1hili<laJc do~ movimento!. populares. Sintam. 
-sc, ~rawmrntc obrigado-. a na11 secundar :l!, pabcõcs humanls 
pohlu.:as ou scn,uais, mas a lur111ar as consciências, scgunJo ~ 
wr<lude e n mor:1I ( Dccr., n.1t R). 

S:ili<:ntc1_110~ que tal_ re~po11.,:1hilidadL· cresce, diante do foto 
de. qu~ a 111ar~11 ';' dos cl1l·11tcs dos meio~ de cnmunic.1çüo social, 
ho1~. e c:011!,t.1111,da de mlolcsccntcs, na ida{k mnrulmentc mais 
pl.'ngosa. Sena louví1vd que as a,,liciaçúci. que congregam os 
lh:L~111orc, e manui.e 1dorl'S dos meios de comunkação ~ i,oci:il, 
(ll:t.h-;sc111 aos !>ell~ mt·ml?ni" i:ompromisso fm111al de respeitar 
sempn: as normas 1110~;11,. e de !1tendcr :h condic;õcs c-.pcciais 
e divcr!>as de -;eu, k1ton·:-. ouvintes ou c,p...-c:l;idorc:,, ( Dccr., 
n.U 11 ). 

3 . Clientes, pais e educadores, 
e demais autoridades 

,A ohrigação, que om:ra m propriet.inos e ma,rn,c:idores 
tl~i<; ins1rumcn10, de comunicac,·.10 social, nün alivia a con'lciên­
cia dos que acolhem t:ii, in,1run11:n10,, ll' kitorc,. os ouvintes 
e os cspe~tm.l~rcs. ,~rl:m de uma c,crupull>,a ,,·kçatl <.los meios 
de comun!l'açao sncral lk que se hão de ,crvir. kmhrcm-,c que 
tlcvem cv!tar tudo quanto pos;sa cau,;ar-lhcs cktrinwnto cspiri• 
tual, na _fi; ou n1)l) cm,tume,, uu prejudicar o pniidmo, pnr cven­
tu:il ei.cundalo. ou alenunr a Jífu-.fio tios bons instrumentos de 
comu_nk:1ção s~icial e_ auxiliar o, maus. Sirvam-se, para êssc fim, 
da cnte~msa oncntnçm, da Autoridade Fcle~iá~tica ( Dccr., n.º 9). 

. P:11s_ e educadores têm, 1w,1e camro. dcwr gravíssimo de 
vlg1~11: cu,dadns tnh:ntc, n,10 wnhum a p,•,wtrar 1ll, san1u(1rio da 
fa1111l1a. ou na C!>cola, os 1111.:il)'> lll.! c-omunieaçüo social nocivos, 
l~cm como devem ton!ar a,; prccauçôcs n~·cc:-.:,,arins para quu os 
filhos nu os aluno:,. l'Vlll'lll frcqiienlltr tai:,, meios, fora do lar ou 
da escola (Dccr .. n.0 10). 
_ A!-. :1111urid_adcs pí1hl(t·as, :1. ~ucm compete o zêlo pelo bem 
comum da soc11.'dad1.·. sc1am v1g1lantes para que se consi:rvcm 
os ~ons co~t~mcs <;uciai,, e parn qm· a juvcntuc.Jc cresça num 
ambiente sac.J,n (Dccr., 11.U J :?). 

4. Obrigacõcs dos fieis, e direção 
geral dêstc apostolada 

(! capitulo segundo tio D.:crcto c1mdliar lembra .ios fiéis 
a ohngaçao dupl:t que lhcs ini:unthc. de comb:itcr os instru­
mentos tle i:omunic:içào l><>1;ial nocivos, m:gantlo-lhcs qu,1lquer 
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1
noio alim tlc não usá-los; e 1.lc favorecer, Je tooos mllilm,, os 

'r- , \ ' 1· verdaddramcntc católicos e edificantes. O1.!vcm. a cm 1. ""º· ~e 
1 parelh:i.r para tomar as iniciativas que venham c.Jot:ir a lgre1a 
de instrumentos de comunicação -..ocial excelentes. totalmclllc 
rntados ao serviço e.lo bcm e tia vcrda<ll!. 

A dircçf10 gemi dêste apo~wlallo, e u m i1.·ntnç~o ~os fi~ls 
no assunto. fiqucm cntn:gm:s, rcspe,·tivamenh: ,IS propna-. co~n­
pctêndas, à Autoridade Diocc.,a11·1. ao Dcpa1 lamento Nac10-
n.il .Eélesiástico e ao Ofíck1 cxi,tente junto il Santa S~ •. que ín­
m..:ntarão as associaç~s c;1tc'1lica, que trabalham nos van o., cam­
púS ocupados pelos instrumentos de _c_um ~1.nit.?çãn sociul_. 

Em resumo, éssc o D.:i:rcto co11c1h:1r ele mstr11me1111s com-

11umict1tionis sociafís". 

B. Normas pastorais 

Nossa solicitude pastoral, no entanto. l;lo, impdc a ak~­
tar-\'oS, c:iríssimos Coop.:radores e amatlo~ filhos, contra as c1• 
J:ufas, qu.;: o inimig.o tlc nossas :ilmas. co,~uma ~rmur, nu ca1~po 
.1Ienoso dos in~1rurncnlo~ <lc comunicaçao social, e que poem 
cm perigo a mClral crislã tlc nmsa ci\liliLnção. 

1 . A arte das insinuações 

O demônio age, ne,tc camp,l. mai:- profundamente com 
i'nsinuacões <lo que com sugestões chr:is, convite~ e:<plkihis ao 
pcca<lo: A revist:.i, o jornal, o teatro, n dncma, o rádio. a tele­
visão, não stí o~ lJUe aprc),cntam lubricidade,, c.:omo tun_1h.ém_ ,is 
llUC tlelas cuidadosa1m:ntc se ahs1i::111, não raro. nas ret1ccncias, 
nos gestos, nos olhares, nas :1titudcs - "11u 111m•i1!~c11to dei '!'~io, 
11v sacudir de ombros, 11111110 port,1 tfrsarrmla , l'Xc111phí1c;i 
Pio XII (Aloc. de 21 tle junho tle 1955 - DR XVII, p. 149) 
- insinuam ao espírito ccna, qt11: despertam o fogo da~ pa1-
xiks, ou conceitos que scmdam dLtvida-. n_a i111cl!gê!1eia. !\ su­
gestão clar~• pode ser rcpclith com cncrg~a: A 111,muaçao •. no 
comrário, é blandiciosa, aninha-:,,e no c,p1nto. toma are,; uw­
ccntes torna à m.:ntc várias vêzes, e, com c1;,,1 fn:qücnh: per-' . . . . cussâo vai dcssornndo a resistência d.1 ~0 11,;c1e11c1;1, qui.:. aos 
pouco;. vai-se entcdiantlo cm rcl:lçõcs às c,1gências n~orais, cujos 
preceitos começam a ap:irecer nf10 con111 lut\.''> qul.! hbcrl:un d:is 
paixões, mas como ca<lci_a~ 4uc acorrcnltlm a li~r~ladc. Oh~er­
n Pio Xll que "a cmuJ,çàn da 11,11urc•;:;e1 /111mm1<1 ,. tal, "" rc•u­
lidade, que llt!/11 Sl'lllf)rt' toe/as us ('S/>t'('ftlllorc·s r acrescentemos 
qu\! o mesmo se potle tliter dos kitN.:i. e ouvintcsj 1h11 ou w11-



,1·1·n·am a energia ,•.1·1Jirit1wl e, muitas vêzes, " 1·m1tad,• (li! resistir 
aos atratfros da sug,•st110, e com isso a tCJ/J/lcitlt1clt• de domínio 
1111e os clei·eria /a:.er guias clt• si mesmos" (Aloc. cit - 1hid.). 

2 A deficiência do crítico 

Aliás, os pn1pri1J, críticos catülicos terminam. cm boa par­
te, envolvidos por c,sa truma h:1bilmente co111po,1a pl!lo demÔ­
nio. Nessa m:ll\:ri,1 "o furnr e o ::ilo d.o p1•.1wm p11ruc11/ares 

nota Pio X li - po,lt•m 1•11tihiar-se, e tlc Jato s·e 1•111thiam 
logo, como clemon.rtra u experiência" ( Alc>e. cit - ibid., p. 150 ). 

Levemos cm cnnta que os ccnsores católic<1' lut ,m contra 
Jois prcconccilos arrnigmlos na sociedade de hoje: o laicismo 
e o naturalismo O laicismo hahituou os c~píri111, a consid:rar 
~,~ p~eccitos rdi!_!ÍO'.\O-. comu questão de con,cil'nc:ia ,uhjeti\'a, 
111d1v1dual. que não podem ser aplicados à !,ocicdadc cc111H1 t:11; 
~, nat~r~tli~mo ex:1lt:1 .as íôr\·as da naturela. e rl·jdta 4ualqucr 
1mpos1çao moral que pretenda rerulamcntar os hnn, C(1,1umcs: 
a 1ntureza. di, i:lc, ha,ta para orientar o honwm. l)c,conhe­
cendo o pceado original. o naturnlismo cst1gmati1a, como mor­
hma inferioridade. :t!- c.1u1<:las qul! a tradição catolica intro<lu-
11u plía salvaguarda \l,1 , inude. 

3 . Orientaçõo específico: a imprenso 

A consíder:u;ao di:!,tes fotos Nos impõe o dc~cr de alertar 
Nrn,sas diletas ovelhas. súhrc a mandra úi: prnc.:<l.:r, 11a, atuais 
circun!>tâncias, quanto ao u,o dos instrumento,; de cmnun1cação 
sucrnl. Comecemo!. pl'lo mai, antigo. a imprcn,;a, 

O laicismo, fruto <la l{cvolução F rancesa, orientou a im­
prensa no sentido da neutraliJ:ic.k em matéria religiosa. <i1.:m 
atacar nenhuma. con.,idera igualm~nte tixJa, as crenças ohjcto 
de consciência suhjcti,.1. indiviJual, de cada um. Vem duí que 
o hábito de servir-": o fiel 1.k· jornais neutro-. lhi.: enfraquece o 
c,pírito de fé, e o kv.1. mdo incom,cicntcm1.:ntc, a admitir, no 
menos na prática, o princípio lihcrnl. 

Pora avaliar a 111agn11uJc do perigo, tenhamo,; pre,ente 
que há geraçõ~., tíhias na íc. ou simplesmente indiícrcnh:, cm 
matéri:i rdigirn,a, que d1.:,c..:mkm de troncos que se d"'tingui­
r.1111. precisamente. pdo , igor rdigio,o e ardorma adcs;1o a Santa 
lgrcJ:t. mas que n.io ~uuher 1111 precaver os descendentes cuntr:i 
as infiltrações do c,pirllo liberal. 

t preciso. akm cfüso. comiderar que a fé é o maior Jom 
de D..:u,. como \! o mai<. cxcch:nte preito de va,salagcm que 
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prestamos à Sabedoria Incriada. De onde._ sem u íé, é !m.pos~ 
,ivd agr:idar a D.:u., ( cf. 1 kh. 11, 6). Els ~uc tu~u dcv_c~os 
l..'mpcnhar para con,er\.itr e enriquecer tão prcc10,a da<.l1v_a divina. 

Como antidoto, 1wi,. e1m1ra as amcaç;1s que a_ 1mpn:11sa 
ntutra cria. unu ve7 quc dd.1 :i mor p:irtc do, íic1, nao ,~ po<le 
pa~sar. indicamo, a vigil;i111.:1a Quando no~ vemo, obng~1Jos 
ao uso habitual c..1~• n:mcdlO\ de efeito, cvcn1u:11m:11tc IIOCIVOS, 

, ,u mesmo mortifcro,, a rdlc:-.ào constante evita o mau uso t.h~ 
,:mdhante medicin 1. J\,'.\im. no convívio social, _atu:1lmentc, e 
11nprcsciodívcl, em muito-, .,;asos, 3 utilização <la imprensa ncu-
11 .1: habituemo-nos, purt.anto, mediantl.! contínuo cxam.: <lc cons­
c ii:ncw, a julgá-la cnn111 da é, a fim de evitarmos que ela nos 
infeccione. 

4 . O jornol católico 

E.sse mc-.mn exame <lc consciência nos lembrar:\ a gravís­
,ima obrigação que tcmm com rdução à impmN1 verdadeira­
mente católicu, e recordará nosso dever p:trllculnr para co.n~ o 
jornal católico editado na prúpria Di~~se. o. D.·cr..:to conc1h:ir. 
que '-'-aminamo,. J~~cre,e como catohco o JOrn:tl lJUl se pro­
põe. como Cim, formar a opmian pública de acúrdo ..:0111 as nor­
mas do direito natural e da consciência ctitólic 1; ío1ma-la, cn_n­
,crvá-la e dc~cnvolvê-la. Elevando graças a D.:ui,, podemos nfar­
mur que tal foi a íinali<ladc que deu origem ao 111cn':{1r!<l ~IJ 
Diocese, ao "Ce1to/id1·1110··. que. nestes treze :11tos tlc ex1-.1cnc1a. 
se manteve. de nwdn e,imio. ~cmprc fiel à r.11fl<1 de ,cr tlc !-Ua 

puhlic:ição. e que. por isso mesmo. alargou l! cam~ de_ seu 
apo,;tolado mesmo pnrn muilll além da<, fro11t~11 as nacmna1s. 

Que apoio temos dado ao nosso mcnsár!11? A n:spl>Sta a 
e,ta ~rgunta dirá -.1.: cst.tmos ou não cump11ndu 110,,0 dever 
no campo da impr\·n,.1 católica. 

S . Teatro, cinema e televisão 

O que o teutro, o cinema, e a t~l~visao 1~111 ca~isado de 
prejudicial à fé e à Ul()ral de g~raçfie~. e tnCJlculavd Sobretudo 
o cinema - para muitos, parttcularrncnk n,,s ~,.,,e, ma1, 1110-

Jc,ta'>, quase o únit.:ll c,p,1irecimento d_epois do tra~alho iorna~ 
lciro. P io X I diz do cinema. e nas Jcv1das pr11porçoô poJcnlCls 
.1plica-lo também ao teatro e à tel~visão: "1'mlos .1t1bt•m q11a11to 
tft1110 causam às almtll" o.~ 111t111r c·memas. ~[t'ç -~t' tonwm nctl­
siüo de pecado; imlu:cm cJ.f jo,·c11s aos ca111111/t,?~ ,lo lll(i/, pvr­
<Jllt' são a glorificaç,w ,las J>aixües; propõem a rnfo sob 11me1 luz 
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f~,l~a: c:Juscum os icleais, _<k\t~o,•m () amor 1mm. 0 rrspcito P<'lo 
w:wmuuo, o _a/1.·tu ela /11111,/w. Pod,·m. af,,111 Jiuo, Jikilmente 
<:rwr /J1·econcertos entr<' intlfritluo.f, ,, tli.nidios e11tn· 1111çiks, cn­
t~e a.~ dasst>s .wciais e llll'Slllo 1•11tn· ruça.I· illf,•iras" (Enc. "Vi­
gllanu Cura, § 24 ), 

Do_s filmes n11u al111~nlc in.1I1Icüwi~. m:t\ religiosamente neu­
tros, ~f1r?1ou Pio X 11 : "T<1111hh11 os /i/11ws momlnwnr1.• irre­
p1:~~11.1·11·eI.~ pudn11. 11110 ohstmll<', .w; lomar espiriflw/11w11te per­
'": wsos, quwulo oferc•n•111 ,1<11 a.n1ste11t1•s 11111 111111ufo 110 quul 
1wo s1• /a:, 11,•11/111111 n1.w d<' l>n1s <' do.t hom1•11s </Ili' crfrm 11tle 
'-' O i·e11t•ra111, 11111 1111111t!a 110 qual as fll'S.wcIs 1•il'c•m e morrem 
como se Dt'us não e.,istú.1t•' ( AlllC. de 28 de ouluhrn de J 95S 
- DR IX, pp. 348-3..i9 ). ,\.;rl''-C:<'flll'lllm que o, filml's con­
tcn~pl~1do!-o ncl.ta Alocuçéio por Pio XII. são, dl.'. lonne a orandc 
m111ona. 0 

• e 

. ?c~ta, con,idcra~1ie-. dos Sumns Pontífices. se conclui que 
0_ c1n1.:m.,. e como o cIJll·1m1, o k.itro, conto cxish:m atualmente 
sao, llc modo h:1bitual, <ica,iüo p,•rigosa para a M e m hon; 
costume<;, Em scmdhanll'~ ca,o-.. :1 norma U'>Ual d,; pro.:clli­
~c~to ~ n a_h ... 1cnç-fü1. ou. qu 1mh1 muito, o u .. o p:1rcimonio,o e 
\1g1~an10.:. Pois"? 1fü1 Írl·qiicntc du cin1.:ma leva a p..'.s,oa a p..:rll.:r 
o ~osto -~ªs. cm:..as c-.piriluai, e a dcllic:1ç.io its obrns de apos-
1?1:td~>, 1.:,1us,1 um l!mhotamrntú moral. pum não falar nu supcr­
f1c1:.1h<!alle llc espírito, frulo natur:11 llll cxc:cs:..o Ja utivídadc 
sensorial. 

Acresce que a-. ccn~uras cinematográfica,. de acôrdo com 
:1 ~~~crvuç.io de_ Pio ~l_l, (lllC ucirna mem:ionnmm. s.io hoje, 
m_fd1zmcnte, 1111111_() cla~11cas na :iprl'c:i·1ç:1o moral dos filmes. 
~1~ que, p~1ra muitas p.:s,;oas, não pmk·m constituir cri1ério su­
f1c1c~1c. Enq!i..11110 niio tivcrmm II prml111or c o tfü,trihuidor 
de fiJmcs c~11olic<~s'. o cincnw con~tiluiní um perigo parn a fé 
e a formaçao ca!ullca l'm gaal. Podcr:í ,er 011 mais cm menos 
mas sempre ser,, nocivo. Al) nos decidirmo,; a ir 00 cinema' 
tenha111rn,, portanto, prt·M:nre a m:hirua d:1 Lilurgí:i. lcmhrau~ 
pela Encíclica ''Vi«ilanti Cura·· d·· ,,1•11 v 1 ( & ") ~ .... , - • e ~ ., s n . 1,u11 Sl'}Cl/11 
as pra:.er,·s tr>rrrnus cmt\il d,• flt'rdcrmos o.r Ncmos _ sic tnm­
snmms per bo11a lempornlw ur 11011 amittt111111s aetema" ( Or 
IIJ Dom. post Pent. ). • 
. ~ As norm.,s rclaiiv:,s ao cinema :iplicam-..,e também 11 telc­

v1sao, c.on~ a agravante oriunda <lo c·mkter peculiar a C\la nova 
~r~e. L1m1tcmo-N<~"i . a recordar ª" con~idl'ra1;ô1·, de Pio X Jt: 

1 enh~m~s ,w 111~1.1:mw m11w o cartíta ,I,· S111?t'stil>iliclade d!ls 
'""'.s~mssues _1dn1.m'Cls 110 ímimn do çc111111ârio tia familw. ontle 
.~em mcalc11lm·,·l .ft'II i11Jl11xo scihr,• a /omwçâo <'\piriwal, iutd,•c-
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1,wl e moral ,los m('ll1/,ros clci prúpria f amíUa, a comt'filr pelas 
crianças, que sofreriiv i11ei•it111·c,1111,•111t! o /ascí11io ela 1101°0 tt\: 
nica. ''UM POUCO or. LEVEDO FAL tl~R\11:N l'i\l( A MASSA TÔOA 
( Gnl. 5, 9). Se 11a l'icla fisic<J cios jMens 11111 gtn11<• ele i11ft•cç,i~, 
pode impedir o clesem·ofri111t•11ro 11ormal do corpo, c11w1110 nwu· 

11111 ele111e11to 11egativo, p('m1Cmt•I11e, "" ecl11caçào, p11d11râ c·om­
prometer o equilíbrio c•s11irittwl e o c/1•s1•m·olri111,•11I0 moral! E 
,111em ignora como, muito frecJiimtc111,•I//t', a cric111ç<1 ~/llt' l't',)'ÍSfc' 

ao contâgio de uma cloc•11ça sofrido fora. 11111.1/ra-.1·1· 111capaz de 
I·c•1Icer a fonte do co11Iágio r1IIe se• t'11co11Ira 110 lar? - A .wmti­
dade da família mio po,le ser objc'lo de cm11w11111is,1os, e a IRrt'· 
ja 11ilo se cansurcí. como é ele seu pleno tfirc•ito e cftivcr, ele 
t mpenhar tôdas as suas fôrças por que ht,· su11111úrio 11eio _1•c•11/,11 

d ser profanado pelo 1111111 11so ,la tekl'isüo" ( Em:. "\if1randa 
Prorsus·• - DR XlX, pp. 866-867) . 

Não é preciso dizer mais, para que veja o gr:1ví~,;imo ucvcr 
de consciência uos pais. no s~nlido UI! controlar sevcra~entc o 
uc;o da televisão nas próprias casas. O mc.,mo se <leve l111.c1· do 
ll'-O dos aparelhos de rádio, a,,unto sôbn: o qual pa-;i;~1mos :t 

talcr algumas considerações. 

6. O rádio 

Como o cinema e a televisão, o r.ídio ~ também, por si­
mesmo, educador. Poderá sê-lo para o bem l'Om11 para o mal. 
Não Nos detendo sóbre os programa, rJdiofunkos abertamente 
imorais, salientemns que o rádio, como 1wth: elevar ll -.cn\o cul­
rnral e artístico do povo. pmk alimcnl\r nêlc o jôgo d:t'i pahoe,; 
,uballcrnas. Não somenlc m: palavras rnowrn os ,cnti1m:11tos. 
Valem aqui as ponderações que fizemos sôbn.- o poder da in,i­
nuação, aplicáveis, aliás. u todos os instrumc1110s de com~nica­
ção social. Além ,.bs insinuaçõ..!s, h.í a Jinguagl'm dos ntmrn,. 
Êstcs com efeito também a~em s(ihrc o espírito c formam men­
talid:;cles. Uma ~stação ráJio-cmissôr:i que consome a maior 
pane do dia com músicas excitante!. ou sensuais, não sô nüo cem­
corre para a elevação do nível cultunl de seu,; ouvinte!., como, 
positivamente, se torna codic:ícnlc poderoso de tkformação e 
rebaixamento cultural. ,. 

A influência enorme, que o nídio tem sôbrl.' :i., mas-;a-., 
mostra como êk poJc constituir um:t fôrça inapreciável 1\ll eno­
brecimento dos st:nlim~ntos do po\·o, bem cnmo e, idl.'ncia a 
rcsponsabiliuauc imensa <los que o detêm, na deterÍllr:IÇão dl!'-· 
ses sentimentos. Cumpr.:, portanto, às ráuio-emi,;,úra.; organi­
zar, além do noticiário, verdadeiro, honesto. rc,~itaJor da dig-
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nidade hurm111a, program.is morais e artísticos, bi.:m preparados, 
bem comcnt.itlos di.: maneira a facilitar a comprccn~ão <los ou­
vintes. cuja clcvaçao cultural <levem ter cm vi"la. 

Quanto à obtig.iç,io moral dos fiéi,;, acn:,ccntcmo-, às nor­
ma" cnunci tu,!' al'ima. a prop(hito uo cinema e da 1ch.:visão, as 
considcr:içôcs Jc Pio X 11, na Encíclica •· Miranda Prorsus": "Os 
Pastõres de· al111a.1· lt-mhrarüo aos fiéis C/11(' <1 ki ele Deus proíbe 
0111·ir as tr(111.1·111is.1·6c•s /l<"ril(osas à fé e u 1•ic1" 1110ml. e ,•:cortarão 
ll</ttt1/es a q11,•m i11n1mlw o cuidado du jltl'('llttttfr ,, l'i,:ilâ11cia e 
a uma pr11<lt·11tt• ,•t!urnçcia tio se11ticlo da rc•.-rpon.whilidadl', com 
rt'laçüo ao uro do t1/Utf'l•ll1C1 receptor , •. , ist1·11te em casa" ( Enc. 
"Miranda Prorsu," - DR XIX, p. 862). 

CONCLUSÃO 

Não quacmos cncc,rur esta Nossa Carta Pastoral, ditada 
pela solicitude de Vll~sa-. almas, carí,~ima, owlhai. Jc Nosso 
redil, sem um agrndccimento cordial aos órgão, da imprensa 
e do rádio de Campos L! das demais cidudcs d:1 Diocc<;c, que 
sempre Nos .tcolhcrnm com atenção que Nos sen,ibiliza. Esta 
cordialidallc tloi, c..lire1urc!> de jornais e ráditH•missóras, de jor­
nalistas e radiali,1ao; da Diocese. Nos anima a cxprimir-1111:s aqui 
Nossa esperança no 'l'ntido de que a impr~·n,a e o rádio na 
Diocese sejam sempre fatores de elcvaçüo de nosso povo e es­
teios de nrn,sas 1rndiçücs crb,tã~. 

Entre os ôrg:in, d;i impr.:nsa e do rádio uc C;1mpos, des­
tacamos pela uniao mai, íntima que mantêm com a Igreja, 
Nm,-,o mensário "Catolici.mw", a cujos artíficc'i e leitores, es­
palhados por todo o imc11'0 território nacional, e mesmo fora 
de nosso País, enviu11ms gr:11a e afetuosa bênção; destacamos, 
outrossim, a R,ídin Curnpisla Afonsiana, m:1111id,1 pdns bene­
méritos filhos uc Santo /\(t,nso de Lig6rio, os P;1drcs Redento­
ristas. Na Rádin C':impi,ta /\fon<;iana, a quem cnviamos espe­
cial bênção. confi 1mm que. não só com sua,; irradiações pro­
priamente religiosa,. corno também com sua ~cmpri:: elevada 
programação. rcalizc cm Campos os desejos cxprcs~oc; peln Santa 
Igreja. condcmaJos no Decreto condliur, objeto uc,la Nossa 
Cart:1 Pastoral. 

• • • 
Eis, caríssimos Cooperadores e amados íilhos, as adver­

tências e os conselhos que No!; ditou o amor que Nos leva a ter 
presente. cm tôda parle, a vossa santific.1çf10 e o vo,;<,o :iprovei-
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lamento espiritual. Estamos e:rtos de que_ vossa <l?cilidndc Nos 
cncherá Je consolaç,io e a vos de mercc1men1os Junto a Deus 
Nosso Senhor. Com ê\tC p,msamcnto, vos cnvianw,, cio fundo 
de Nossa alma, .i U2nção pJstor:il em Nome do P.1tdre e do 
Fit lho e do fapíriw i Sanll). Amém. 

Dada e passada cm Rom:i, fora dos muros, sob Nosso 
sinal e saio de Nossas Armas, aos oito Jins do mês de uczcm­
bro do ano de mil novecentos e sessenta e três. festa c..la Ima­
culada Conceição <la Bcm-avcnturada Virgem Maria. 

,. 
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INSTRUCÃO PASTORAL .. 

sôbre a Igreja 

2 de m:1rço tk 1965 

~ 

Dois problc-mas <'t'/t>Ji,ístit·<ls tfr f lagru11/r arria/i­
da,/.-: a r:alrgialidt1tl,: - o substrtUt> mndrr11ista clti 
prol{rt.ni.tmo. 
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E IS-NOS NOV AME\I n. a No, cn1rctcr convo~co sôhrc 
decisões do Concilio F.cum~nico Vaticano 11. do qunl. 
apesar da Nossa imlignitladc, 1iwmos pd.1 mi,i:ricónlia 

de D.:us. a honra de participar. Em J 963, comunicavamos au, 
Nossos amados filhos a Con!stituiçüo ,ôhrc J S.1grada Liturgia e 
o Decreto sôbre os Instrumentos de Comunicação Socittl, im­
portantes resultados dos trabalhos concilbrcs na\ dua., primdra-; 
foses do Sínodo Ecum&nico C cf ... o., Dm.:unwnto<; Concilian:, 
sôbrc a Sagrada Liwrgia e o<; lnstrumi.:ntm, de C11munic:1ção 
Social" - Ec.l. Vera Cru1 - 1963). Ni:,.ta terceira ra,e, o Santo 
Padre, gloriosamente reinante. Paulo VI, promulgou tr~s novo~ 
,.llos da magna Assembléia: a Con~liluiçan tlogmática s(,hrc a 
Tgreja, e os Decretos sôbre as Igreja~ Orientai~ e sôhrc o 
Ecumenismo. 

A colaboração do Diocese para a Concilio 

Cumpre-Nos. no entanto, untes de entrar no assunto desta 
Nossa Instrução Pastoral, exprimir Nosso reconhecimento pda 
valiosa cooperação q ue, com vossas ora,õcs e boas obras, 
prestastes aos trabalhos dos Padres Conciliares. Contribuíram 
elas, certamente, para obter as luzes do Divino Paráclito, indis­
pensáveis ao êxito do grande Sínodo. Conti~uai. amado-. filho,;, 
essa vossa eficiente colaboração. Ela é wm a menor dúvida, 
a maic; efic:n. que podeis dar para que i:,tc Corn:1liú marque na 
História um progre~o dou1rinário e espiritual. com maior es­
plendor pnra a Igreja, Corpo ~füticu dc C'ri,to. 

t-Nos, outrossim, agraJávd salientar o generoso e solícito 
auxílio que, habitu:1lmcnti.:, Nos presta no govêrno da Diocese. 
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No~~º- muito praa<lo Vigário Gera~ Pa<lrc Antônio Ribeiro cJ 
Rm~uw, e ~~e foi plrtkularmentc ú1il durnnte o período da~ 
se~1>ocs conc1harcs, cm que a direção <la Diocese ficou aos Sl"U,; 
c11HJad():.. 

Nüo pod.:mos silenciar tamb~m um cnllro au~ílio de que 
son~<~s. <kv<.idurcs aos Nossos caríssimos Padres, 1i auxilio p.:­
cu111ano c(lm que procurastes aliviar a!, dcspcs:1s que normal-
1111.:ntc ocorn:m em oca!>iõcs semelhante!->. 

Eventos lutuosos 

lnfcli1mcntc. ainda desta vez. aproU\c à Providência enlu­
tar_ Nosso rcgrCS!\O._ ~m 1963, tivemos que lamentar a p.:rda de 
u_oJ\_ 1.cln~m. opernnos <la vinha uo s~nhor pbntada llC!\ICs 
rmrncs flurnrn7n_scs: o Rcvmo Pc. Ancõnio G nsp11r C,iutinho e 
0 Rcvmc~. 1?· Suttberto Stenhard, mongc bcm:ditino. foram rccc­
b~r 11 prcm1n. uos muitos anos <le ministt:rio 111.:!.ta Nos~a querida 
0 1occsc de ( ampos. Desta vez, pesar muito mais profundo Nos 
mv:idc :1 al111.1, 

o~ Rcvmos. Pn<lrcs Antônio Gaspar Coutinho e D. Suitbcr­
lt> -~~cnharJ tcrrninar:m~ n?rmalmente o currículo terreno. ;1pús 
11 creio comum <lc ex1~1enc1a regularmente concedido ao homem. 
~este ano, 1111 cntanlo, registr::imos a trágica morte do ~:1ccrdotc 
u1ol·csano. Mons. Jorge vmt Letto. roub.1do por miil1~ crimino­
,a:,, :io nosso rnnvívio, após quase seis lustro~ d..: 1rahalho indc­
r.:~,u na haixada fluminense. Ao sufragarmo-. a b.:b alma <lc 
~

1fons .. Jorge von Lctto. apraz-Nos pensar que hi no Cl·U c1m­
lmua. cle l'UJ1l a ílJCSll~a bondade que o distinguiu na tcrra. uc 
m:111c1ra llllC estara a rmpctrar o per<lão para !,clls assassinos, e 
;'.s gr.i~:1s para as paróquias de S. Gnnçulo dos Goitaca,es e S. 
Sl·lmstmo de Campos, que ficaram privadas uo ,cu ,êlo sa­
ccrdolal. 

Assunto dosto instrução postorol 

Prc,wd:i, ª" _h?mcnagcns qu.: Nosso car~11 e 0 ~ anseios 
de Nn~s •. 1. :lima l'X1gmm, venhamos, carhsimos L\ >op.:radori..:~ e 
ª?'ªdos lilh,~-.;, ,~o a%llfllos desta Nossa lnstruçüo P;1storal. C1.Jmo 
dis,:_nH)s. Ires llm1m os atos do Com.:ilio Ernml!nico h!Í pouco 
sa_nuon.idns c promulg·1uos p~lo Santo Padr.:, glorio-.;nmcnlc 
rC'1i'.ª1.llc •. ~>a~1!0 VI: a_ Cons~ituiç~o dogrmítica s(,hrc a lgrL·jn, o 
~ccrcto solir e as lgrCJas Oncntars e o O.:cn:to <;Úlm: 0 Ecunw­
n'.sm? •... Dº\ lr~s docu~1entos, o mais importante é o que trata 
d.1 lgrcJ,l. J Olkmos dizer que, entre os esquemas aprcscntado'-
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à consideração <los Padn:s C'ondli:1rcs. o esquema ''De ~cclesia" 
ocupava o pôsto ccntrnl, com ramificações !.Ôhrc. pràucarnente, 
todos os <lcmais. 

A Igreja no economia do Rodonçáo 

Aliás, o Misli:rio da lgn.:ja tL'lll lug.ir saliente n~ pl~mo 
misericordioso com que D.:u,; Nl)sso Senhor. na su:1 mefavel 
bondade, Se dignou rL'St~nmir o g~ncro humano, decaido com o 
pec..ido de nos:-.o., primdto!._ Jnb. . . . 

Como sabeis. :11nad,1~ l1lhos. apreduu-Sc o Senhor de noss<1 
miséria, e. no~ dc<;1g11io~ irhondávci" llu :.cu amor. resolveu 
nossa redcnçüo por meio da oh.:d1éncia . .ité a morte de Cruz. 
de seu Unig.:nito. leito homcm n.1, puríssimns cntranh:~ ~a 
Virgem Maria, Ja qual na:-.ccu cm lkh:m <lc Jut~a. A _obed1_e~cm 
da Cruz sutisfi::z plena e :.11perahund:1nt..:111c11l..: a Justiça D 1v1m1, 

e mereceu pura todos O!\ homen, a rc1~i~sao uo~ pecad?\ e_ a 
restauração <la fili:u;üo adotiva cm Jc-,u., C nsto, o Filho Unt~en1to 
do Padre Eterno. Oru, esta rcmis~ão dl1s pecados e at\l)çao <lc 
filhos e irmãos de Jcsu..; Cristo dctcrminou Deu~ se fizesse atra­
vés da Igreja. Por isso, toda a economia d.i sal_va~~o do gêne_ro 
hum:ino é, na R..:wlHçúo. rl!lacionada com o M1stcno da IgreJa. 

Importância do conhecimento do 
doutrino sôbre a Igreja 

lmportant...: cm ~i m.:,11lll. o conh-:cimcnto lia Revelaçãt1 

,;ôbrc o Mistério da Igreja ó. além di-,:-o, um antídoto cont~a a 
heresi:1. Como se lê, no Catcd~mo Romano, Santo /\gostmho 
observa que "o~ Pmf c't<IS ill\'Í.flim11 mais 1'111 / a_fa,. da. l greja_ do 
que do próprio Jesm Cri.\to. l 'rc•vi,1111 q1/(' 11111110 maior sena o 
111ímao de pessocl.\' u arar,·111 e i/11tl11"e111-.\"I' ll<'Slc' 1101110, do que 
a respeito ,lo mi.Hério da I:::ncamiu;iio" 1 ln Ps. 30, 15). Ao l~xto 
do Doutor ua Graç-i. lccc o l',fü•ci,11111 Romano o seguinte 
comentário: "/?i-o/111c11tc. à guim do 11111110 C/111! se figura ho~ne__m. 
não dei:wri<, ,fr lim·,·r ím11111,\ com a 1,rct,•11stio de c111e so eles 
são c.:atólicns. e com 111a/.Jo.1c1 , • .w/Jc>rlu, afirmação de que_ só 
entre Pies e.ÜJtc· cl \"rrtl11cll'Írn Igreja ('(l i.ílicc,". Por tal mo.t1v_o. 
"escapa fàci/1111'11/e 110 tre111e1ulo pnigt» ,/cl haesia quem a.ssmu!a 
esta l'erdwfo com flle11a co11viC"çao. Com efeito, a pessoa mio 
se toma herege .wí por f)ffal' contra a P,\ mas antes por menos­
prezar a ,111raridcult! da l grc•ja, e tlc/<'11der ohsti1w,la111e11/e suas 
ímpias af irmaçbes" ( Üllcci,mo _Rom., , !~arte .1. cap. X)_. . 

Exponh::imo~. poi~. a doutnna c.1t1.>hca sobre a lgrcp. objeto 
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No,~o. muito prc1.a<lo Vigário Gcr:il, Paurc Anr,mio Ribeiro <lo 
Ro,~1ru1• e 9~e foi plrticularmentc útil durante o pl'ríodo das 
M!~,o~·, conc1lmtcs, cm que a direção Ja Diocese ficou aos scu, 
c111dml(h. 

Nüo podemos silenciar tamb~m um outro auxílio de que 
MJll~(?s. dcvcdlltcs aos Nu~sos caríssimos P:1drcs, 1, au>.ilio p.:­
cunmr111 com quc procurastes aliviar m, dcspes:1s que normal-
1111.:111~· ocorrem em ocasiõ.:s semelhante!>. 

Eventos lutuosos 

lnícli1mentc. ainda <lesta W!L. aprou,e à Providência enlu­
tar. Nm!iu rcgn.:sso._ ':m J 963, tivemos que lamentar a p.·rda de 
<lo1,_ i'.do,;o". opi:ranos da vinha <ln S.:nhm pl.111tada nestes 
rtncoes flurnrn~n.ses: o Rcvmo Pc. Antúniu Ci·1,p11r Coutinho e 
o Rcvruo. D. Su11berto Stenhard, mongc hcm:diti110, foram rcce­
b~r o pr~mio. <lo,; muitos anos de ministJrio m:sta Nos~:i querida 
~),occw de ( ampos. Desta vez, pesar muito mui'i r)l'oíundo Nos 
111v.1th: u ul111.1. 

Ch Rcvmos. Píldrcs Antônio Gaspar Coutinho e D. Suithcr­
to -~~enhar<l tcrrninar:10~ º?rmalrnente o currículo li:rrcno. ap<is 
11 ciclo comum Jc c.1.i~tcncia regularmente concedido ao homem. 
~ci.tc ano, nu entanto, registramos a trágka morte Jo S ,c.:nli)tc 
<lroccsano, Mom. Jorge von L-etto. roub.itlo por mfü1!) uimino­
!)as :io no~so conví\'io, após quase seis Iustrol> tlc tiahalhn imk­
Í c!>so na baixada fluminense. Ao sufragarmo" a h:la alma Jc 
~ons .. Jorge von Lctto. apraz-Nos pensar 4uc la no (\·u con­
tinua. ele com .i n!cs~a bondade quc o di,1inguiu na terra, t.Ic 
m.1111:tra q111: estara a 1mpdrar o perdão para i.1:1h ;issassinos, e 
as g1 a5a-; para ~1s paróquias de S. Gonç.tlo dos (i1iitac:;11~·s e S, 
Scha,tmo tk Campos, tiuc ficaram privadas Jo wu 1(:lo sa­
ccrdotal. 

Assunto dosto instrução pastoro! 

Prc,tad:i-. as _h?mcnagcns qu.-: Nosso car!!u e os an,cios 
de N11,s.,1. :lima ,·x1g1am, venhamos, carhsirnos Coop,:raJorcs e 
a~ado, l1lh1!s, ao ª"unto, desta Nossa Im,truçàn p,..,toral. Como 
d_1~,~·.n10_._, Ires. foram os atos do Cllncílio Ecumênico trn pouco 
"ª.n.,1ori.1dos e promulg idos p,:lo Santo P,ll.lrc, ~lorio,amcntc 
rl..'1.~a1_11c • . !>;1u~o VI: ~1._Cons~i1uiç~o dogmátic:1 ,úb;c a l~n:ja, 0 
~1.:crdo solm: as lgrqa!. Onenta1s e o D..:crcto sôhrc o Fcu111e­
lll\1110 •. Do, três documentos, o mais importante é o que trntn 
da lgrc,a. P01.kmos dizer que. entre os esquemas aprc<.cnt:u.los 
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à consideração Jos Padres C'ondli:1~~s. o_ csqu~ma '·D~ ~cclc,sia" 
ocupava o pôsto central, com ranuíicaçocs !>obre. praucamcnte. 
todos os demais. 

A Igreja no economia da Redenção 

Aliás, o Mist.:rio da lgrcja tem lugar saliente n'? pl:mo 
nfr,cricordioso com que l)..:u,; Nosso Senhor. nn su;1 mefavcl 
hont.lade. Se di!?,nm1 n:staur;,r o i;éncro humano. dcc:udo com o 
pecado de nos~º" primdru~. JYii,. . , . . 

Como sabeis. :1111,!do~ t1lho,, ap,cdt>U-Sc o Senhor de noss,1 
miséria e. no, dc,ígnio, in,ondavd, dn -.cu amor. resolveu 
nossa ;cdcnçâo por meio da ohcdiênda. ~ré. :1 morte de Cruz. 
de seu Unigênilll, feito hnmcm 11.1, puri~~1mas cntranh~ ~a 
Virgem Maria. <la qual nm,ccu c111 lkkm de Jm~a. A _obed1~~cia 
da Cruz satisfc1 plena e supcrahuml:1ntc111cntc a Justiça D1vma, 
e macccu para todos o~ hom..:n, a rcmi-.,ao Jo~ pecad?\ ~. a 
res1auração da filbcào adotiva cm ksu, Crillto. o Filho Unt~emto 
<lo Padre Eterno. Ora, csto rcmi,,ãu t.lll'I pccttli(1S e adoçao de 
[ilhos e irmãos de ksu,; Cristo determinou Dcui; i.c fizesse atra­
vés da Igreja. Por isso. tôda ;1 economia Ju sal~a~~o t.lo gêne_ro 
humano é, na Rcvclaç;ro. relacionat.la com o M1stcrro Ja Igreia. 

Importância do conhecime nto da 
doutrino sôbrc a Igreja 

lmportanlc cm ~i m..:,111u. 11 i:onhcl"imcnto _Ja Revelação 
"iôbrc o Mistcrio da Igreja é, ak111 di-,,o, um ant1doto con~a a 
heresi:1. Como se Jé, no Catccbmo Romano, Santo Agos!rnho 
observa que "o~ Prof<'W.\' im•is1ia111 111e1i.~ ,•111 /<1_lar ""· lgre1a_ do 
que do práwio Jt,.m:. Crfato. l'rc•viru11 t/11<' ,1111110 maior sena a 

11úmem ,fr pt·ssocL~ a t'rrm·c•m e it1u/1rc111-.t,• m•stt• 11011l0, do que 
a respl'lf<J ,lo miçtério d<l /;,m11r1111çtio" 1 ln P,;. 30, 15 ). Ao t~xto 
t.Io Doutor da Gr.tÇ'.t, tece o Catcci,11111 Romano o segumtc 
comentário: "/lc-(1/111,•fltc•, à s:uiw do 11w110 q11<' se• figura ho~ne_m. 
não clei.rnri" ,/é /,an•r ímpio.\ com a fJrCfl'IISiio ele <(lle so ele.~ 
süo t·atúlicos, e com maldnw e' ,wht'rfw u(irmu,ão de que_ so 
t'lltre l!feç e.ti.li<' ,, 1·1·rtl11tfrirn Igreja Cc1t-Wc·c1". Por tal 010.ltv.o. 
"esccipa j,icilm1•1111• tw trc•mc•m/11 p1·1 iJ:o du hen•:,ia tJuem ass11111!a 
esta verdade com fll1'11a rnm•iC"çm1. Com t'Ít'ito, a pC'ssoa 11,w 
se toma ltert'~tt .1,í /JOI' p,•c·w· co11t/'tl a h;, mas a11tcs por me1ws­
prezar e1 m1toritltull! tia / 1(1·e;a. e dcfe11der obsthwcla111e11te suas 
ímpias afirmaçb1•.r" ( Catcci..,nw Rom .. Parte 1, cap. X).- . 

Exponhamo~. pois, n doutrina cat1.>lica sôhre a lgrcp. obJeto 
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do_ ensino solene do_C?n7ílio Ecumênico Vaticano 11. nfto só para 
av1v.ir nossa fé e d1sc1plmar nossa vontade. como p:1rn nos pre. 
ca,·cr cont~u :1s in,ídias do demônio, que difunde a!ttuciosamcn. 
te seus sofismas pelo mundo, no intuito de p,.!rdcr as almas. 

CAPITULO I 

A palavra "igreja" 

. Coml!ccmos com a significação da palavra "i,:r,•ja''. Os 
latinos a tom.iram dos gregos, e de si o têrmo quer di,cr "c:on­
\'ocaçüo". Daí passou -a indicar a assembléia composta dmtudcs 
qt1t,: _i:ram convocaLlos. Mais tarde, o uso comum da~ Sagradas 
Esc!11u,-.1, h!vou a reservar a p:ilavra "igreja" para dcsi1mar o 
con1unto d_c todos os fiéis, ou a comunidade dos cristftos c:;tólicos 
que cnn<,111uem o povo fid disseminado pelo mundo inteiro 
(cf. Santo Ago'-tinho, in Ps. 149). f: nesta accpçfo que u tomu­
"!ºs~ _qu.'.111do~ no Cn~do prof;ssamos: "Creio 11a Santa '1:n•ja 
<."'':~'.rn . 1'.m sentidos derivados, o vocábulo é usado para 
s1gml_1~ar o tcmp)o ou local onde se reunem os fiéi-;, ou também 
:1s varia, comu1mladcs 4ul! integram a Igreja Universal: assim 
pode falar-se da Igreja da lndia, da Igreja do Do,il. etc. 

~ Constituição c~>nciliar trata da Igreja no sentido principal. 
DEia 1mpor1a-nos muito conhecer a nature1.a, estrutura e finali­
d~dc, pcm1u_anto é ~!t:~tc conhecimento que Santo ,\go:-tinho 
afuma que e um nnltdoto contra as heresias. 

A natureza do Igreja de Cristo 

A_nature1;1 íntima, misteriosa e rica th Igreja foi objeto da 
prcgaçao continua e explanação variada do Divino Mestre 
~cli<lc que ~lc iniciou sua'> caminhadas apostülicas. através da~ 
cidade,, _aldeias e campus da Palcsúna, jamais deixou de incuk:1r 
'.~º ~~pírno tio povo a razão de sua vinda: im,talar na terra o 

R<'mo dt• DL'"s", ou. ta~1~ém o "Reino do.i Cho"', cxprcs1>ão 
,1uc tc:11 o mesmo s1gn1f1cado. Aos que se admiravam d:t'i 
n1_1ul,~1cs. dos ~cmtlnios e outros milagres opera<lo'- por sua 
ornpotcncrn, 111:11-, de uru:i vez, aproveitando.Se du atenção maior 
d_l·,~c~1_~'.l!:1 pe~o~ prodígios, _Ble sublinhou a ra1.ào por que opc• 
r,1v,1 esses P~'k!llos: os mtlagrcs tmhnm por [im confi rmar nn 
povo a conv,.cç.itl de que o " R eino t!e Deus" tinha dwgado. 
cstuvn n_o ,mero d~lc: "Se é pelo Espírito de Dcm qm• r.~fmlw 
os demumo.r, clltuo chegou para l'Ós o reino de Dl'us" ( Luc. 
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11,20). Ora, êstc "Reino de Dt•us" c!'ttahckcido por Jesus Cris­
to no mundo, e que se dilata nté os C'c:us, é a Igreja. Di! onde, 
as muitas e formo<,issima'\ par(1bolas, que dão aos Evangelhos 
um vivo e amável coloriúu oriental, só t~m uma {inatidade: 
fazer conhecidos os <livcrsos aspectos e fases c.Ja Igreja de Cristo. 

O redil e o rebanho de Cristo 

Assim, é a Igreja comparada num redil (cf. Jo. 10, 1 ss), 
cuja entrada é cons1i1uí<l t pdo pr6prio fr,us Cristo. Em outras 
palavras, só pode entrar na Jgrcja quem se entrega a Jesus 
Cristo pela adesão da intdígênda tt'> wrda,.ks n.:wladas, e da 
vont:iJe aos preceitos do Senhor. L a l f!n'ia tambi:m o rebanho 
(cf. Jo. JO, ll ss.), cujo pastor é 11ova1111:nle o próprio Jesus 
Cristo. Como hom pa,wr. Jcsu, Cri,to guia, orienta, governa 
e apascenta suas ovelha!,. os fiéis de ~ua Igreja. 

Por estas parabol;l\, e outra'- semelhante~. wmos que a 
Igreja é algo d~ visível, de di!,tinto, de palpúvd, como são o 
redil e o rebanho. A lgn;ja, por1an10. ostcnl:i ::io mundo seus 
contornos precisos, seus P:1sti1rcs. ou chcfos kgítimos que a 
dirieem. E, de fato. se Jc~us (.'1 i,tu S.: di, Pn~tor do rebanho. 
apó~ sua a!!.cen,üo e mcdian1c ~c•~1., ~' i!!a~io" que ~le g~1ia e 
apascenta su.1s ovdlns na terra, prnm:1rn s.ª'~ P.:dro. cons.tttuído 
por l::le mesmo. ,kplib de su,1 rc<;sum:1ç.10, cm seguida os 
Sucessores de São Pedro. os P;1pa, de Ronw. 

Estas carac1crí,tie"" da lgn:ja dl' C'ri,to resume o Catecismo 
na seguinte definição: é a Igreja "a .wciccfacl1• ele todos os crís• 
tcíos que pro/es.1·m11 " 11w,·11ia /e: 1• rl'cl'lwm os mesm,>s Sacra­
numtos sub oh1•tliê11cia tlm il'gíti11111,1· /',L~t,1n•,f e pri11cir,al111elltc 
do Pap~" (Segundo C'atcci._.,io da l)uulrina Crista d,1,; Províncias 
Mcridionnis do Unsil). A mesma fé, us mesmos Sacramentos. a 
obediência aos lcgí1inw, Pa,1iin.:, são o, limite, que demarcam 
u redil de Crbto: a uni,Íl' com ,l P:1pr1, \'i~.írio de Jesus Cristo 
n1 terra. indica os kg11in1rn-, P,1,;túre)> do 1eh.mho de Cristo. 

Aspecto espiritual e místico do Igreja 

A lgreia, pur~m. não se limita a .;sses '\raços externos que 
a fazem conhi:cida e a tornam o sinal clcvmlo no meio dos 
povos a convidar :'i fé os quc não c1 êcrn, e a ;1,;si:gurar seus 
filhos do funtlam..:nln fi1111í,,imo da fl! que professam (cf. Cone. 
Vat. 1, Sessão Jll, cap. 3). J\ indclcctihilidadc. com que a lgreja, 
impávida, d~sul"ia os ti:111pos e paira acim.i das ruínas acumula­
das pela His16riu. é frulo tio princípio inlcrno que Lhe dá 
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unü.laúc, vida e vigor, como a ,lima que vivifica o corpo e cada 
um de ~cus mcmhros. t o lado interior c misterioso <la Igreja, 
tumbi:rn êle objeto de rcvdação do Divino Mestre cm várias 
par:1bolas. Entre elas, sohrcss:ii a ela videira e dos ramos. 

A parábola da videira e dos ramos 

''l:'11 so11 li videira - disse Jcsus Cristo aos seu,; discípulos -
e 1·ús sois os rwnos. O r<1mo 11úo pode dar fruto dl' si me.\'IIW ,Wt 
ll(io 11er111<111<·cer 1w l'id<'ira. A.r.\'im 1a111hh11 \'lÍS: mio pncleis dar 
/mio se mio pem11111eceN/cs cm Mim" (fo. 15, 5). A sociedade, 
pois. ,1uc k~u" fundou J. cnnw uma viddr.i, cm que f:k I! o tron­
co e os fiéis os ramos. Videira e ramos, trnnco e sarmentos cons­
tituem um "-ll 'iCT. e vivem da rnc-..ma seiv;, que circula dll tronco 
para o~ s 1rmcnto!>. J>.: onde, p,1ra que oi- r:imo~ h:nham vida e 
frutifiquem dcwm r~·rmaneccr unido<, ao tronco, e rcccb~r dêlc 
a 'iei,a v1\ificadora. 1\plicando-'-.:- ú Igreja: Jcsu~ Crisw é a 
viucir;1, .S o l!\111cn, é a lunlc de viJa para toJos os ramos, os 
mcmhros d.1 Igreja. 

Pcrguntar-No!-.-C'if.i: <.'uniu se tia essa união entre os fo~is e 
Jesus Cri:-to, de 111,11H.:i1a a pa,,arem <14ui:ks a viver da vida 
própria dêi;te'! 

Realmente nús nüo 1ia~Cl'lllll'> uníJo'i a Jc~us Cristo. Nós 
na:-l·cmm at& nos :111típ(1da!> de No~so Senhor. Na~ccnws escravos 
de Satim,i!-.; cm nó~ Jomi11.1vam o c~pírito e as. 1miximns do 
dcmúnio. dominavam 1ws,os pcc·1dns. No Batismo, por~m, íomos 
puril'icad(lS ck tiidas c,;sus 111:tnchas, nêlc morremo~ ao pecado, 
c d-'.:k n.::.;'iurgimm t·c1m uma vida nuva, a vid:i de ki-us C'risto. 
De maneira que, no Bali~mo - a cxprcs:-üo é de S;1o Paulo -
forno:- l·11xcrt:1do-.. c111 Jc),u~ C, is 111, e a~:-im pa<;samo), a viver de 
:-ua vida, a participar ,lc ~ua Sl'iva, como o l'llX<:rto vive e se 
sustenta da nií, du 1wnco no qunl esl,Í c11xcr1ado e que lhe 
transnlite a i;civ.1 vivificuntc (cf. R\•111. 11. 17 ). Mediante nossa 
inserção, nosso enx1:rrn, foi-no-. tr:lll'.',lllitido o Espírito Santo, que 
pa~.,ou u habitar cm nos,a, alnrn, e a nda, 111a111er a viJa sohrc~ 
natur.il, pela fé e peb graça. quc 6 a vid,1 Jc Jesu'l Cristo. 

Como v1:dc~. am:alLh t11tw,. a p.11ábola th v1ddra nos intro­
Jut no Mistcriu da Jgrl·ja. sociedade ~ohrenacural. composta dl! 
homem. ma'.'> vivifh.:ada p.:k) bpírito <i:mtu, o Espírito de Jesus 
Cristo que. sendo um !-Ó, f.1z com que a Igreja seja una e única: 
bto ~. tenha int.:riw1111.:11tc uma união íntima e aniculaJa de 
Ilidos ·os mL·mbro~. a ,cmdh:im;a Jos Cllrpli,; vivo~ como a viJci­
rn, qut?. embora com muitos ramos. é uma só videira. uma só 

árvore; faz outrossim que na terra mio possa haver mais do q\lC 

uma só Igreja de Cristo. 

A família de Deus 

A parábola da viJcíra dá-nos o ,.;cnlklo profundo de outra 
expressão com que design.imos a lgrl·jn de < 'ris to, isto 6, a 
família de D..:us, porque a Igreja é u h111í\ia tlc Deus (cf. Cate­
cismo Rom., Parte l, cap. X; l Tim. 3, l .5). 

Em tôda família há muitos 111e111b1 º"· distintos uns dos 
oulros. cada um com sua personalidade prvpria. tmlos unidos, 
não obstante, de maneira a formar ullla sú família. A unidade 
familiar provém da iJentidadc de origo:111. de omh.: jorr.i o 
!tangue que circula .:m todos os membros do mesnw lar. /\~sim. 
na família de Deus que é a Igreja. 11.i nEla muito, fiei-:. di,tinto~ 
uns Jos outros, e por vêzcs até muito diferentes entre si; todos. 
porém. entrclaç:1dos un'> çom us outru, de maneira a formar uma 
~ó família de l).;:us. Essa unidade ê proporcionada pela graça 
que de Jesm Cri,;to s.: difumh; por todo, os fiéi'>, e pelo Ei.pírito 
Santo, presellle na Igreja e em l'ada um de ,eus rncrnhni ... 

Em tôda farníli:1 há uma me~:1 cnmum, e é na mesa co­
mum. com o alimento de que ncl;1 se nutrl'm, que os membro~ 
da família renovam ~uas energias. consen am e dc~l•nvolvcm 
wa vitalid,11.k Na Igreja l1.i tamhi:111 uma me~a comum. ;1 
mc!>a da Santíssima Eucaristi.:1; e é na Santí,sima Eucarbtia que 
os fiéis vão haurir o vigor sohrcnatural para cmm:rvnr u vida 
da graça e fazê-ln frutit'ic.u, mediante a assi111il:1~·ão da vida de 
Jesus Cristo, num C)lfôn;o contínuo dc renúncia, austcriua<le e 
mortificação que destrua o homcm velho, <1 hn1m:111 llo pecado, 
e dê lugar ao homem 11(,vu. l'cito ii imagem di.: O.:us, na .iu,.;tic;:t 
e na verdadeira samidadc ( cL EL 4, 24). 

A mesa eucarística. :Mm do mais, mantém a união de todos 
os fiéis entre si e com o Divino Salvador, poic;, no Sacr:1111cntu 
do Altar, o alim.:ntlJ quc lhes é ofcreci1fo é o pn>prio k~u, 
Cristo, que. pela comunhão, reaviva ,emprc a uniao cxistcnte 
cntrc Ele e todos os fiéis, e, nÊle e por tlc, a uniiio dos fi~i" 
entre si. São Paul,> expressa clarnmcntc csla vcrdai..le, quando 
afirma que cmbon sejamos muitos. forma!flo, um s(i corpo. nos 
4uc participamos do mc~mo pi'm (d. 1 Cor. JO, 17). 

A geração espiritual 

A família cresce pela gcruçiio de 11ovo .. lilhos. Na família 
de Deus, há também o cr~scimcnto peki aumento de fiéic;, ~· 
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êsse acrcsc1mo se obtém igualmente por uma geração, u gera­
ção - ou regeneração - do Bati<;mo, que, corno d issemos, nos 
IIansruitc a vicla nova de Jesus Cristo, e nos introduz na família 
de Deus. 

A geração espiritual, no entanto, é uma geração virginnt. 
Os filhos <.h: Deus não nascem da carne, nem do s:u1guc, mns 
de Deus (cf. J . 1, 13), mediante a fé e a caridade infundidas 
por Dcm nu alma. 

Maria, Mãe da Igreja 

No entanto, não quis Deu-; No,\o Senhor que, na sua 
família, f.111:,sscm nos seus filhos °' t:ilrinhos e a solicitude ma­
terna. Di,pô,, por isso, que seu Unig~ni10, ao entrar no mundo, 
o fizeS!>C atr:1vés da maternidade virginal de Maria Santí:.:.ima. 
Scmdhanh: provh.lência instituiu a matcrniuade ue Nossa Se­
nhora sôbrc tô<la .i Igreja, e sôhrc cada um dos ,cu, fiéi,. São 
Pio X cxplnna. admiràvelmenh:, tao consoladora verdade: "De­
re-se rstc1hcit'Cc>r o prillcípío - diz êlc - de que Jesus, Vl!rbo 
de Dem fl'iro homem, é ao 1111·\/1111 tempo Salvculor cio ghwro 
lmmatw. /~111 ,·mnL•qiiê11citJ, como !km-Homem, l:.lt• /t·m 11111 
corpo qual os outros houwt11·; ,·m1w Rt•clentor de 110.nn ,:ênero, 
um curpo e.fpiritua/, 011, como .vói tli:.,•r-se, místico, qm• outra 
coise1 mío é qur a conumitlruh· dos cristiios unidos a füc pela 
fé, "emhom muito.~. somos 11111 sô corpo em Cristo" ( Rom. 12, 
5)". Em outras palavras: não pod~•nlll!, separ:u l'm ksus Cristo, 
o homem ~- o Redentor, de maneira que a Mãe <lc Jcsu,; Cri,10 
o fôsse do homem, sem o ser do Redl'lltor. Jesus Crhto Se fêz 
homem comn Redentor; !l\! não Se rê, primeiro homl'm e de­
pois Se tornou Redentor: e sim, f-lc Se fêz homem j.í

1 

como 
Reuentor, e isso tksdc o primeiro in~tante de sua virginal con­
cepção. "Por i~Jo - continu::i o Papa - 110 ,çeio 1·1rc:i11al ,le 
Marit,, onde Jt•sus assumiu a cam,· mortal, lá mesmo R/1• Se 
agregn11 11111 cor110 espirillwi, f omwtlo de todos os qut• del•iam 
crer ultlt•. l!. pocle-.re dizer q11t• Ma,.ia. tra:.endo a Je.ms em .mas 
e11tra11lws, aí tra:.ia outrossim '"dos aq11[h's cuja ,•ida <> Salvador 
jâ et1cerrm·a. Todos, portmtto, q11c• 1111idos a Cristo .wmos, con­
som,rr flS palavras do Ap6stolo, "1w111hms de seu corpo, ,le .ma 
carne e d<• sem msos" ( Efcs, 5, 30). devemos jul{?ar-,rvs mm:i­
dos do ui11 d<J Virgem Maria. de omlt• um dia stúmm, qual o 
corpo 1111itlo a rnlit-ra'' (São Pio X, I~nc .. "Ad. Di~1n 11111111'', <le 
1 .0 de r~•vcrL·1rn de 1904). Nu mc,mo sentido. S.io l ui, Maria 
Grigni0n de Mnntfort explica a m:lternidnde mística, pl·ln quaJ 
Maria Sanlíl>simu, como Mãe.: da Igreja, é Mãe de todos os fo:is. 
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f: inconcchívi.:I, salknra o Santo, uma geração que forme a cabeça 
e não forme o,; membros: seria 11111 monstro. e, na ordem da 
gr,1ça, há coisas miraculosas, cxlraordin,íriac; e !,Ublimcs, incnm­
prcensíveis nh·,1110 - m:ts não luí cuis:1s rnonstruo-.as. De 
maneira que M.1ria Santíssima, gcramlo a ksus Cristo, C:ihcça 
d1 Igreja, nl!CCs~àri:1111\!nle eleve ti.:r gerado outrossim o corpo 
J.!ssa cabeç.i, ou sl!j:1, os fiéis incorp,1radm, a Jesu-. pela fé, 
professada e praticada. De onde, p.:l,1 maternidade divina. que 
a faz. Mãe <lc Deu~, Maria Sintíssima se torna Mãe de tfül,1 a 
Jgrcja e de cau:1 um dos fiéis, num sentido real, vcrdaddro, 
sublime, bem que d\! ordem sobrenatural e, portanto, mi<,kriu-;a 
(d. Tratauo da Verdadeira D~voc;ão, cap. I, n.rt. I, segundo 
princípio), 

A fun~ãa materna do Moria Santíssima na Igreja 

A m:itcrnidalh: da Virgem Santís,ima na Igreja é contínua, 
ou scjJ, pede de Maria uma solicitude de todos os im,t.11111.:,: 
primeiro para que.: aumente sempre o número tios ülhos de D,:u~; 
depois, para que a incorporação a Jesus Cri~to, uma vez realí­
zaua, não só se consi.:rve, senão que se torne sempre maic; 
perfeita. Eis que, na sul função mÍlitica de Mãe da Igreja e 
Mãe dos crbtuos, a Virgem Marin está scmpri.: vigilante. 

E possível, nc,te ponto, urna ,,prnJtmi:ição entre a vida da 
Igreja e o mistério da vida em Deus Uno e rrino. Como sabl'mo~, 
a Segunda Pessoa da S:111tíssima Triml:ltk, o Filho, é rcahrn:ntc 
distinta tla Primeira, o Pai. como iamb..:m o é da Tcrcdra. o 
Espirito S:11110. Núo oh~tnnte, a F,crilura nos diz que o Filho 
p.:rmanecc no seio do Pai eterno: "o U11iKt111ito que cstú 110 seio 
cio Pai, Ele /111,\' 1'('1•clurá - UNIOENITUS QUt EST IN SINU PATRIS, 
lP!.E ENARRAlll t " (Jo. 1, 18), Continua, pois, o Filho no seio do 
Pai Eterno, apc,ar de ser Pessoa distintn. Csta permanência e esta 
distinção exprimc.:m-nas as Sagrada, l -:11 ª" quando coloca111 no, 
lábios t.lo Pai Etc mo .is palavras dirigidas ao Unig~nilo: "Filius 
meus es tu, ego hndie ge1111i te - Tu t1.~ 11wu Filho, e11 lmii' T,• 
gerei" (Hcb. 1, 5). Os exegetas e:-.plicam que aquélc "hodh• -
hoje" aí está para indicar que a geração Jo Filho é perene, é 
sempre atual, é eterna, de maneira qul' 9-: Filho Se conw, va 
sempre no seio du Pai Eterno. O pas~adn 'gt•1111i - gaei'' dá 
a entender que :i g.:r:1ção não é impcrkita, incompkta, e '-Ím 
íntegra na ~u,1 íi1ulidacle, dela r.:,ull,11tdo como con.,.:qüi!ncia 
natural, uma Pc-.soa pcrfi!ita, distinta 1.l.,qucla que .i g.:rou. 
Aplicando-se a Maria Santíssinm: 1a111bi:m podemos dizer que 
J esus Cristo, cm certo sentido, permanece no seio virginal <le 
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~ua Mm: lmacul:ufa. cmhora ,ua g,•r;u,·.10 temporal h:nha sido 
perfeita e Lhe tcnh.1 d,lllo a prnprkJ,ll!ç tk hunn:m p,•rfoito, 
p.:rkitamcntc distinto tk sua f\la,•; por(1uanh1 a ini:orpor.1ç:io dos 
fii.:is a Jcsu-. Cristo 1: ohra llUe <lurar.1 ,llé o íim do~ tempos. 
Oc onde podemos di1cr que Mari.1 S;1111i,,i111a i:tin.,i:rva cm :.cu 
seio mí:.11cu a Jc,u, C'ri~to pnra dar-1.hc a pkn11ud,; de ,,·u Corpo 
Mí~lico, só comrlelo e perkito quando cu1N11nado 1111 glória 
celeste. 

A Ig re ja, nossa Mão 

Como à V1rg1:m Sanlíssinrn, a justo titulo, como vimos, 
chamamo~ de M:k, M,1c da Igreja, e Mfü.: nos-.a. a~sim it;ual­
mcntc com ju,tit;a Ji1.cmos que a Igreja é 11\Ma Mãe, nossa 
Santa Madre Jgr,•ja. 

Pu1,, de fato. é na nrdcrn sohrenalural quem nos gera pelo 
Bati,mo, <1ucm nlls nutre <.:om a Santís.,inn Eucarbtia. quem nos 
educa com o E\angdho. (jllCIII nos forma na caridade úo con\'ívio 
familiar dos íilhu-. Je Deu,, J>or i-.o;o di1.cmm qu.: nti, devemos 
manter no seio da lgrej.i, a fim 1.k que Ela cxcrç.1 súlm: nós 
$U.l solicitude m:11.:rna. 

,\ açao matl.'rna d I lgrcJ.1 e a ação materna <lc Mana llf)l!r.tOl 

juntas. E 11a lg, .:J,t q11l' cncontr·amu, a malc:rnidaúc <lc Maria, é 
pda lgrcj.1 qui.: ~1ari.1 alua mati.:rnulmcnte súhrc noss:is almns, 
conformando-a, ;1 im.,~em <lc s.:u Divism Filho. 

A-; n.:foçô~•s entre M.1ria e a lgrrja. na, ÍUIH~·oi.:s maternas, 
esl.io consagradas pda l nu.lição. "A 111/m.~. s11m impurc:.a, <'OI/• 

n:l,ert1111 tio 111t•Jmo I.Sf'""" \iw,w; mnhas s,·m J>t•c,1tlo ,rwraram 
para l>t!us P<1i. Uma, .1,•111 pc<·lldo, ,lc•11 ao c<>rflo .HUI Cah<'('<I,' 
a outra, '"' rt•mincio ,los pt•1·ad11s, <lc11 ii Ca/1cç<1 .11•11 corpo. 
•lmhcLç seio Mii,• ele J,,.1111· Crisw, 111t1f 11e11h11111<1 O J:l'nl w<lo 
illtl!ír<> SL'III o ('CIIICl/r.I0 ''" ""'"'· .·I.Hilll ,: com tcida rtl;;'.CUI tfllt', 
11t1s J-1crt1,,ras impiratla.v, " 11111• Jt' ili~. t'/11 .t:<'ml. tia Jliri:,•m /11ill' 
(fllt' é a l~n•jt1 se• n111111t1•1•11d1• tm11/l,•111, 1·111 11c1rtit 11fcir. ,la Vir,:t•m 
Maria, e " qm• t' ,/iro. <'Ili 1111rtic11/11r. ,/,, Viri:,·m Ma,• Mc1ria, 
c11t,·11d1•-st' /Clmbém til' modo J:<"ml tia Vir1,:c•m Alcil' </Ili' 1; a 
Jgrt'ja, ,fl, .wrlt' (/llt' o C//11' ,; (lji/'11111do ele• """' 011 cll' 011/rtl 

pode-.,e dt• t1rdi11,írio "f'l,car m,li/<'r1•11tc•1111·11ti• ,1 11ma e i, outra" 
( Isaac de Stdla, All.1lk <k l'E111ik. S,·rn\ào .5 J. apud F.. Mcr\ch, 
.. Lc Corp\ M~stilJU,' du Chrbt'', tomo 1, p. 1.55 - c<l. 1936) 
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Ig re ja, Corpo Míst ico de Cristo 

A explanação da mato:rnu.ladc de g1 a, l, que rd,)i:ion,l ~faria 
Santíssima com a Jg1 c1a e os fieis. lcnlU-:'\11-. :1 ;1ntec1p:1r t•l~u!n:" 
obscr\'ações sôbrc o Corpo J\.:í,_tico <li.: _Crbto ... H,~a. ~~cl ~111t;ao 
da Igreja, consagrada p.:la Lnc1chc·1 de ~•o XII. >i,l:ultc, C.or/lC~­
ris'', merece maior desenvolvimento. P°'" .no~ aux1h_a :1 c11111pk­
tar a doutrina sôhrc as i:a1 aclcrí,~ic;i-. da ~a.nta lgr~·t•1: . , .. 

Dizendo que a Igreja e o ( <)l'()O M1,t_1co de ~ rt~lo: 111d1c,1 
São Paulo que hemos de cunrcher a ,<1c11.:d;!dc 111-.t1tl11d,1 por 
Jesus Cristo à mancir:, tio cnrpn humano. Como o corpo 
cscreve O Apóstolo - é 11111 wd" t<•11do nwitoJ u1t•mhros,. 1· tc1elos 
us membros do corpo, «·mhora ,m,itoJ. /ormam 11111 se> n11po. 
assim também frsus Crisw" ( 1 Cor. 12: 12). Com scm.:lhante 
expressão, São Paulo afirma a umú 1<le in_tcrr~.1 da lgrcJ,1, fruto 
do Espírito Santo. que vivifica_ a. Igreja mte1ra e cad.i. um d~ 
s-.:us membros, como a alma da vida an c1>r~11 e ;m'> 11~1: mhro,. 
"Em 11111 só Espírito /amos bati:.11,lo.t - contmua o Ap..i,to~u -
todos nús, pClra formar 11111 só Corpo" ( 1 Cor, l~. 13) . É umJ.Jdl.' 
que não destrói a naturi:1a pc~,oal uc cada l1cl, m.1' os c~n: 
grega todos pelos laços irni-,í'_ci' tia f~ e ~a grnça, de ~1:1ncir,1 
que torna vcrdaudra e própn,1 a exprcssao de J -.:sus C rn.to ~ 
Saulo, pcrseguídor da lgrcJa: •· 1~11 .w11 li's11s 11 111u•111 r1erstg11c.v 

(At. 9, 5). . t • ,·u 
A expressão <lo Apcístolo mostr:t, outrossim,. que ~a gr\;J 

os membros não são iguais. mas qu.: ha entrc i.:ks d1krcnças 
e subordinações. da mesma muncira que no corpo hum·111u lodos 
os óreãus não são os mt:smos, e cmlww wJo-. gozem da 11_1c,;m.1 
dignidadc enquanto humanos. sem cmbar~o lh.'111 totlo_s tcm. u~ 
mesmas c'tcdências. o 4uc não lJUer d11_er que ~n~ ptw;,1111 
menosprezar os outro-;. purquanw to~lo, suo necc-.,ano~. como 
necessária é a subordin·1ç:10 entre ~l~s para o hem-c~t.,r __ du 
todo e isso ,;cgundo o determinou o (. nadur da me,ma n.1tura:1· 

't tão inata no coraçí1n do homem. ap1h :1 qucd,1. a rcbcldt:t 
contra as kgítimas ~uperiorid~tlks. q111: San Paulo SI! demora l'lll 

ex.plicar aos coríntio~ esta vo.:r<ladc. ~s palavra, tio ~p1~\tulo 
têm hoje igualmente grande ,,r,ortumun~e, r,é1~1 (Jfü v.mw~ 
recordá fas: "O corpo - :,s-iim ~lc - '"'º <'cm.u.\tt· ':"' '"~' .w 
membro mas t'III m1eitvs. [. , ) St' o cc>rt,t, tatlo fosse ,~lho. 
ut1de es;a,ia O 011,·i,lo? Se fússe to,lo 011,·ido, muf,· c•,ftarw o 
olfato? Mu.s. D,·11s cli\pós m 111C'ml1ro.\ cio corpo, c·atlt1 um n""!' 
Lhe aproun!. St tvclos f,issemos 11m stÍ me'lnl,ro, omfo e.st~m<1 

0 corpo? Hâ, pois, ,m,ims mt'mhrt,_<:. m,u ~tm só c~,r/m. O vlho 
t1ão pode di:_er ,; meio: e11 mio pri•nso tlt• 11; 111•111 t11111le1 a cabe('<I 



aos ,,és: vós mio me sois 11eressários. A fites, pelo contrário, os 
membro.r do corpo que parecc:m mais fracos, s,io os mais 11eces. 
s,írios. E os membros ,lo ror110 que temos por maiç vis, a êsses 
cohrimos com mais d,·c,iro. ( h c/11t' c•m 11ós stio menos clecemt•s, 
rec111cm10-los com mais dl'â11c-i11, ao passo q11e os membro.~ 
,lecmtl's 11iio têm m•cessida,h· d,• ,!t·cúro'' (1 Cor. 12, 14 e 17•24). 

lguoldode e dcsiguoldodc no Igre ja 

A-.sim, na Igreja somos "o corpo ele Cristo, e ca,la um, de 
.ma pllrte, é 11111 de seus 111,0111/,m::i'' ( 1 Cor. 12, 27). Inculca 
ncslc pa~so o Apóstolo - e Nos julgamos conveniente subli• 
nhar - que todos os membros d I Igreja t~m uma dignidade 
lunuamcntal, que ~ u mesma cm touos, como filhos ele Deus, 
ml.'mbros de Jesuc; Criltlo, clwmado'i tuúoi. à perfeição. Sob 
ês1c pon10 úe vista, não há na lgr..:ja discriminação entre os 
fiéic;, sejam êles ''jud,•m ou Wt'J{m, .1·t•n·os 011 /frres" ( cf. Gal. 
3, 28). isto é, pcrtencam a esta ou itqucla nação, tenham esta 
ou aqu-:la condição i.odal. 

J\o lado dessa dignidade fundnmcntul, comum a todos 
o.; membros da Igreja, L!lle deve, por sua alta excelência, ser 
por todos reconhecida e respeitada, uic;pôs D.:us um:i desigual• 
dade requerida pelas funções e ministérios. indispensáveis num 
corpo organizado. Semelhantes furn;õi:s e mini\térios importam 
novas c.lác.livas que são outr:.is tantas excelências, que devem, 
igualmente, ser reconh.:cida~ e to111.1u.1s no ,.kvido respeito; 
como, num:i família, :.cm inv..-ja. antes com amor, todos acatam 
c veneram a autoridad1.: dos paio,, -.cm que nc11hum filho prc­
ten<la tomar-lhes o lugar ou ll'>llrpar-lhcs a dignidade. 

Por seu turno, os lJUC íoram uistinguidos pela Providência 
com maiores dons, a fim de ,:xercncm na Igreja funções ou 
mini~h:rios especiais, nfü, 12m r.11ão alguma c.le menosprezar os 
úcm:iis. consoante a palavra do Apó,tolo: "que tem que 11tio 
rt'cebe.1te? e se rt',·t'l,estt', por que• te mnglorias, como se o 
ncio tfresses recebido? ( J Cor. 4, 7). 

A economia <la graça, ca, íssimos filhos, tem o sigilo da 
harmonia divina. Snnto Agostinho afirma que onde há humil­
dade. aí há majestade: "ubi l111111ilitas i/Ji mc1h•stas" (Serm. 24). 
Re.ilmcntc, a majestaJc st', !.e compreende à imitação de Jesus 
Cri,10. que, apesar úe suas prcrrog.1tiv:is divinas, veio ao mundo 
par.i servir os homens; :l-.,im 1ôd,1s a, <lignit.lades na Santa 
Igreja (o mesmo se Jig:t dá sociedade), que, objetivamente, 
cnvulwm excelências !.Íngularc, - o t.1uc é preciso reconhecer 
- são de fato constituídas cm benefício da comunidade, como 
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tôdas as partes do corpo !->Crvcm ao bem comum do or;an!!.mo. 
Além do mais, a escala asccmkntc dos graus de e"<c~lcnc1a na 
Igreja - como cm !_!.:tal na ordem. dos sê~es :;-- ind111 a alma 
a um conhecimc1110 menos imperfeito da inefavcl grandon de 
Deus. Tem, pois, outro.,.,im, uma missão pedagógica. Sfo l~io X 
dava como caractcl'Ística do espírito modernista, o d~scJO de 
despojar a autoritl:ule religiosa cl1.: toúo aparato cx11.:nor, <lus 
ornamentos pomposos pelos quais cb se apresenta num co11:o 
espetáculo. Nisso, acrci.ccnta o Papa. esquecem-<.e_ os moder~1s• 
tas de que a Religião, se pcncncc à alma, nela nao se coníma; 
e de que as honra, tributada~ à autoridade redundam crn homc• 
oagem a J csus Cristo, que a inslituiu ( 1). 

As riquez:os da Igre ja do Cristo 

São Paulo, cm vário,; lugares, enumera diversa~ espécies 
de dons carismá1icos com que Deus Nosso Senhor enriqueceu a 
sua Igreja, o u<lm d., cib1cia, o da profecia, o das língua,;, o 
dos milaores, e outros nl.Li'> (cf., por exemplo, 1 Cor. !'.!. 2~). 
São ch.i~atlos graç 1s graluitas, para imlicar que são concc<lidos 
cm benefício da Ign:ja, e n.,o propriamente em bcndício úc 
quem os recebe. Assim, poúcm existir mesmo cm ~c.ss11as rc• 
conhecidamentc pccatlorns. Scmd~antes doas-_º. Esp111to ~anto 
os distribui segundo seu beneplácito, e temerar!amcnt_c nao os 
devemos pedir. Aliás, en~bora scjnm concc?1dos. livremente 
pelo Espírito de O.:u,, a f,~. ele qu~ na !grcp hap. ordem e 
harmonia em tódc1 a sua auvrúauc í1carn eles subordmaúos. ~s 
Autoridades Eclcsilbtica'>, que dcvem julgar de sua autcnt1c1-
dade e regui'.lr seu exercício; não podem, no ent~nto, mctH~· 
prezú•los, mas devem examiná lo!> e aprovar aqueles que sao 
legítimos. . ~ . . 

A ação do E~pírito Santo, alma ua lgreJa, na? s~ limita à 
coacessão dos dons cari,máticos. Antes. não I! prrnc1palmcntc 
por êles que se 1:xcrcita na lgrtJja a ação do Divinl) P:irácli10. 
Há graças ordinária,, dons comun<;, os Sacr~me~tos e os ffillllS· 

térios, que são os iru.tru1m:ntos de santLf1cnçao com que o 

(l) "Em gemi c1itlct1m [o! modcrni~tas] ~ lgrrjn pnrq11r, ,ir~J? 
u fim do potlt"r n ·lc•si11.11ico c.111iri1w1/, 11àn /1,e cIsst•1~tum_ btm t•IIIJ r:t•~•­
fc"irs de apartilf> ,·rt,•t·im, cmn que sói c:omparci.:t•r as ,•mn~. cl11 11111/11//110. 
E quando assim 1> 1/ium, pr<•c:uram e1q!,ecer que a r_d,c:1<10, cu11q1111!110 
e.1sencia/me111e e,piri1turl, 1111c> pmlc- r.:strmg,r-s~ t.rcl11m:a'.11e•111c c)s c,,,.,ar 
do espírito, e q11r a.f ll1>11r1I.1 p~r,_1'!'.lca d o,1llor1dat1~ .. r.fp1r1tw1I si· rrfeum 
à pessoa de Cristo que a lnsr,111111 (En. 'Pa.sccnd, , trnd. de S. Em. o 
Sr. Cnrd. Arcovcrde). 
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Cspírito Santo santifica e govern:1 a Igreja, fá-la florescer, reno­
va-a cont1nuumcrttc e conJu, à união consumada t:om o celeste 
E,;pôso, Jesus Cristo. 

Igre ja, povo de Deus 

Há aimla uma figura da Igreja no Velho T.:-stamcnto que 
convém sej.i exposta 1.•0111 illgum desenvolvimento. é li do povo 
de Deus. 

Como sabeis, amad.,., Jilhos, 0-.!u,; Nmso 'icnhor escolheu 
a Abrão como germe lia naçiio eleita. Mudou Ih...- m.:smo o 
nome plra Abr:1ão, a fi111 de significar que êh: ).Crin pai de um 
gru111.Jc povo (d. Gen. IS, 5). E. J c fa to, cstahdcccu o Senhor 
aliança com a Jc,ccndênda do magno Patriarca, e a da gra­
dualmente revelou o, dc..,tl!nio<. <lc ~ua mi,cricónJi.,. Tôd,1, estas 
coi'iJS, no ...-ntanto. como~ ensina São Paulo, c:rnm uma figura 
Lia realiuutk mc..,,i,inica. O povo eleito pr,·parava a revelação 
<la nova raça ekita, que formariam os fiiis J a Igreja uc Deus 
espalhados pllr todo), os rcc .1n!os <la temi. 

Semelhonços e diferenças entre o 
povo eleito e o Igre ja 

. E ntre o povo ckito da Amiga Alianc;a e a Igreja <lc D~us. 
ha scmclhnnças e diferenças. Ambos são fruto!, do amor mise­
ricordioso de Deu-.; com muho<; lêz. o Allí-.-,inw 11111 pa~·to sdado 
com o s:mguc de vílima\ imoladas em wrdadciro culto ao 
Scn~or. No e_ntanhl, ,10 p:t~!oou 4uc o povo ddto d.1 Antiga Lei 
se c1rcunscrcvrn a uma l.1m1h:i. a uma raça, mctfü111te n comunhão 
do sangue; o nôvo povo eleito se estende a tiidai. as nações, 
:-cm distinção de c~tirpc. língua ou país: o do de união entre 
<,eus memhro-. não é o vínt·ulo carnal. nns a graça <lo Batismo. 
1 amhém o !>angu.: d11 ,acrifído que o con~tituiu nao foi o de 
hac:rros e ou1rch .tninrni-. irracionais. mas o Sangue Divino do 
Cordeiro [maculado, imolado na ara da Cru;, (d. l kh. 9, 15 ss.). 
~t~r fim. a c>.i!,têm:ia do novo povo eleito não é d êmcra, como 
foi a do antigo, que dcwria ccucr lugar à rc,1lidack do-; tempos 
mi:S<;if1nicoi.. A lgrej,1. o niwo povo eleito, pcrtcm:e (t plenitude 
dos tempos, atr:1ve.,,ar.i os séculos e p;:m:trnrü 11:1 Eternidade. 
Ne!i.tc nôvo povo ch:i10. dá-se a verdadeir.i santificação prefi­
gurad:.i nas abluções kg,ds cio Velho Testnmi.:-nto. 
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Universalidade do lgrejo 

Plll.k u lgrl·ja ser um "pusillus gre.i.", lh: falo é o germe 
de salvação, de e,~r.111ça e unidade para todo o cêncro hu­
mano. Na comunh.111 de vi<la, caridatk e vcrd.idc ~cm quc é 
constituída por Jc,u, Cril,tO, torna-se F.la in~trumcnlo da Reden-
ção p:1ra todo!, os hnmcm,. . . 

A Igreja, C(IJll deito, i,c dcstrna a todos o, povos. 1'Ela 
todos cnc,rntram os meio), Je sal\ açi'10 e llll"'-lllll fatôrcs de 
pro-;p;:ridadc terrena; pon1uanto. ani_ma<la p,·111 r:,pírit? Santo. 
r,pírito de vcnla<lc e Amor subst:10c1al de Dcu,;, a lgrcp Lrans­
cen<le oi. tempos e O!oo l·i..paços, não está jungida a nenhum:1 
raça ou n:u;fio, e por bM) vivifica tudo quanto h~ <l7' bom e 
bido nos mab v:1ri:ido-. povos, elevando-os a d1gmd:ide <le 
povo cristão. 

Prerrogativas do nôvo povo de Deus 

Ao n,ivo pov11 de Deu:. saúda-o São P,•dn.> ctimo "a gcraçcio 
,•scolhiJa, o .~c1cerd1x·io n•al. a gente .wulla, o f)cJ\"o de conquista 
para q11e 1mMi11m· aç 11a{l'içõcs ,le Q11em o clwmou das tre,·as 
à s11a 111;. <1tlmirm•l'i" ( 1 Pedr. 2, 9). 

O sacerdócio real. cxcclêncin comum a todos os membros 
uu Igrt!ja. é o dccorrcn le do Batismo. f:.stc Sacramento, realm~n­
te, torna a pcr....cia sagrada, ungindo-a Cl~l1~ o Sangue do ~~rde1ro 
,cm mancha. e ordenando-a :10 cultú d1v1110. O sacerd()CIO real 
recebido 1w Bati,nw. e:\Crl·cm-no os íii:is no uso <lo, Slcramen-
10,. na., oraç,1.:,. no exemplo de vida cri,tã, na mortificação, na 
prática das virtude'> enfim: cspecialm~·n~é du .c~1rid~de. pois 
tfülas estas :1tivid ade:- constnuem as ho\ll:J'! csp1r11ua 1s de que 
fa la São Pedro (d. 1 PcJr. 2. 5), que dl'VClll ns fieis apresentar 
a Deus Nor-c;o S.:nhlll. Tôdas estas h1htias, e a ),i mesmos, 
oferecem oc; fiéis cm 1111iiío com Jesus Cri,to - h1.htia do Nôvo 
Testamento - no ~,tcdfício da Mhsa, por meio do Sacerdote 
ministerial, cri.i<lo pdo Sm:r:1mento da Ordem ( cf. Enc. " Media­
tor Dei'' th.: P in X II, de: 18 de dezembro lk 1947 - A.A.S., 
vol. 39. p. 557). 

, 
Difercnco entre o sacerdócio comum 
e o soc;rdócio ministerial 

Quer o saccr<lúcio comum doe; fi~is. quer 0 c,;pccífico dos 
Padres são participaçi,cs uo sacerclócio d~ Jc-,u., Cristo, porém 
essencialmente uivcrsas. Pio XII os Ji-.tanciu tanto quanto o 
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Batismo separa os fiéis dos pagão!-. De fato, o Sacramento da 
Ordem dá, ~o homem o poc!7r <le agir rcrrc1-1.:11tun<lo .. , p<!ssoa 
d" J..:,us Cristo para n:novar mccssantl'IIICllll' o Sacrifício 1c<lcn­
tor da Cn~z, que o Padre ukn.:cc cm nome do povo fo.:I. Fa­
culta-lhe :11mht pcr<loar <h p.:cados e formar a ''Kt'IIS s<111cta" o 
saccrcl6cio real dos fie.li~. f:stc se .tpn.:~cnta, pol'lunlo, l·o:no 
fruto do sacerdócio ministerial. 

Tôda esta doutrina se contém na Encíclica "Mediaror Dri": 
"Assim como o /111ti.11110 - diz Pio XII - distingue os crlslt1os 
e os separa daqul'f,,s qw• mio foram /Jttrif icwlos na ,igua rt'/,W• 
nerculora e nuo sao, porr,11110, uwmhro.\' ele Cri.tio, a.uim o Sa­
,·,amemo da Ordt•m disti11g11e os SC1certlott'.f dt• /()(/o.\ o.t demais 
fi1is ncio 1111~idos com htt• carisma, porque• só {,/t•s, por l'oca­
çao .w,hrt'llatural, Jomm cl111mados a êste sagrado ministério, 
que os ,h-slina ao .~al'içu do e1ltar ,, o.r cm1s11111i os imtr11met1-
tos dfri11os. por mdo tios quais a 1•ic/<1 so/1rc11at11ml .1c com11-
n~ca ao Corpo Miuico. de Cristo, A ft·m ,Ji\\o, ~" (,/es ; que 
sao 111<1rc'1c/01· f'Om lltflldt• Cllrtftl'r i11dl'lc•1·1•{ q11,• os ccmforma " 
Cri.tio San•rdotc, e s,í as 111110.r ,lét,,f t! t/111' sem c,m.m~radar 
"por<1 C/llt' /1/(Jo o q11c• {lht·11çtJ<1rt·m seja ahcnçoaclo. tudo ~ 
que cm1rngrurem S<'i" co11.wgrado, t'III nome ,le Nosw Senhor 
Jesus Cri.Ho'' ( Pont. R(,111.). Am Sacwdort•~. poi.f, /1tio de• re­
correr totfns q1111ntos desl'jt!m i•frer em Cristo, para dêh•s rece­
bl!rt•m confôrlo e o aliml'lllo de1 vitla espirit1wl, o remédio 
sul111ar que os cure e rohustc•ça para se le1•(111tmnn f ,•li:.me11te 
,ta f'l'rtliçiio e r11í11C1 1/0.~ 1·íc:io.v, a /Jh1çao que co11.mgrc a sua 
,·it!r, ,/,1111/vtirn, a 0rtl('iio q1u• llws dirija o 1íllimo 11/t•llfo derta 
vida mort(lf para a e111rada 1111 1•1t•ma hr111-<11•c11t11r<mç,1" (Enc. 
"Mcdiator D1:i" -A.A.S., vol. 39, p. 539). 

O "sensus fidci" 

De~l~ra São Pl!dro que o nôvo povo de D.:us deve publiC:lr 
as pcrfc1çocs de Quem o chamou das trevas para sua luz admi­
rável. t a missão que tem a lgn·j:, de, pl'la fé nas verdades 
rcvcladus, pela c:.pcrança dos bens futuro, e p..:h ca, idmk para 
com Dcus e os homcn<;, dar .to mundo testemunho vivo de 
Jc,;us Cristo. No dcsl·mpcnho de tal mi"ão. goza o povo de 
Deus da prerrogativ.1 d.1 infalibilid ide, quando, sob orientação 
dos legítimos Pastôres, bem que espalhado pelo mundo todo 
professa !}Je unà11in11.·111l'llh: como rL·vclada-, verdades de fé ; 
~o~tumc-... E~ "l'lll~lhantc c.1s0 . não pode crrar. Age nêlc o 

SN1s11s fult•, , /,u,c1tad11 e m,11111do pelo E-.pírito Santo. Tcs-
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tifica êle então uma palavra não humana mas Jc D.:us (cf. 
1 Tes. 2, 13). 

Variedade da unidade do povo de Dous 

O povo de D.:-us, a Igreja de Cristo, casta Espúsa do Cor­
deiro, ostenta v:1ricga<lo adôrno, formado pelo colori(lo mullifor­
mc dos vários povos, das muitas Ordens e (\111gn:gaç1ics religio­
sas, das diversa., Jgrl!jas particulares, com suas tradiçõ::s. U'-O'I e 
costumes que nelas florescem s~m perturbar n unidade visível 
na mesma f.S, nos mcsmol> Sac, amcntos, sob obcdiênci-.t do Papa, 
Bispo de Roma, conservando a mc:,,ma caridade no Espírito San­
to que torna comuns ns rique;.ws espirituais, oc; operário~ apos­
tólicos e mesmo os auxílios mat1:riai~. de acôrdo com a adver­
tência do Príncipe dos Apóstolos: "Cm/a qual, st·~1111do o ,lom 
que recebeu, comunique-o aos outros, como f,011s displ'11satlort',f 
da mulliforme graça de Deus" ( l Pedr. 4, l 0). 

CAPf I ULO J I 

Notas da verdadeira Igreja 

O que vimos expondo permite-Nos inJicar ns características 
da verdadeira Igreja. Ela é: UNA, sAt,1 fA, CA n·,1.1cA, APOSTÓLICA 

e ROMANA. 
UNA, pela unidade de doutrina. <k Sacriricin, dc Sacramen­

tos e de govêrno; una pela uni<ludc ,lo Espírito Santo, alma da 
Santa Igreja; una. outrossim, porqU1! n:10 pode haver uutu que 
seja realmente Jgrcju de Cristo. 

SANTA, porque consagrad.1 a Deu~ Nos~o S1.:nhor; santa, 
porque Corpo Místico de Cri~lo. que participa da ~antidad..: de 
sua C:ibeça; santa. porque soml.!ntc nFln !ic encontra o legítimo 
SacriCício, e os Sacramentos, canais da graça e da !-antidadc; 
como corolário dê"tcs don"-. s,1111:1 pelo c:nalngo imenso de alma" 
eleitas que na Jgreja subir:im nos cxcd4-os grau, da santidade. 
e hoje são nossos interccs~orc, junto :m trpnn de DL·us. 

CATÓLICA, porque não é limitada a \líll JX'IVO. :i uma raç:i, a 
uma estirpe, o uma língua ou nação, mas c-.tcmlc-,;e pelo uni­
verso inteiro, dcstinn-sc a todos os hom..-nc; de qu·llqucr região, 
origem ou condiç:'io social; católica. porque nao Sl' limita no 
tempo, mas rcccbl! no seu sdo lodos os fiéis, dcsdc Adão e os 
que viveram na esperança do Reino messiânico, até os que cxis-
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tinio no fim do mundo; catt,fü:a, tarnhém, porque ncces~ária a 
todos os homens: como for:1 cl:i Arca de N11é ninguêm p<">dc 
fugir ao dilúvio; assim, forn da Igreja, ningullm encontra a 
salvação. 

APOST61 ,e..,, porque func.Jaclu st,hn: S;io Pedro, Principc dos 
Apóstolos, e gowrnada por ~lc e os lkm:1i., Apt',slolos, ainda 
hoj1.1 vive sob o gov~rno Jc ,cu, k~ltimos Succ~son:s: apostó­
lica ainda porque sua doutrina é a mc,111:1 que pregaram m 
Apóstolo,, a qu:tl se con.,crva intacta, sempre igual a si mcsnrn. 
porquanto n.io muda, apena, nn di.:com:r do~ ~éculo,; seu conhe­
cimento muis se aprofundn. 

ROMA'4 \, porqu..: diri!,!ida pdo rn,po <lc Roma. kgítirno 
Sucessor de São Pcllro, sõhrc qm·m l'dificou Jcsu, ( 'riqo !>Ua 

Igreja. à qual ,ku uma c<;tramu a 1111111.í14uica; pois é o Papa 
o Chcfc da lgrcja e, como 1·11, o ,inal e a cau~a da unidadc 
visível da ,ocicda<k sohrenatural. internamente dirigida e v1viíi­
cad,1 pelo hpírito Santo. 

Qualquer igreja 411.: se aprc,~·ntc sem uma apenas dessas 
notas car:K·tcrhtk,1'. podeis, amado" filho~. rejeitá-la porque nJo 
é a Igreja de Cn,10. 

Os pecadores no Igreja 

Ouando dilemo\ que .i lgr~•ja é ,.1111.1, nii(l entendemos 
afirmar que todo, os seu!> tfü•mhro,; o ,cjam. Consoante a 
Llou1rina Jo Uivino Mestre, Clll1\lantc úc v,íria, de •;uac; parábo­
la!>, há 11Fl:1 hon, e mau,. íi n que <;ignificam as comp;1raçõ.:s 
1omadas ü rêLlc que colhi.! peixe~ 0011,; e maw, (cf. Mal. 13, 
47 ss.)' ao campo Ol1'.k nu l;iuo J1) ll'Í!?O é scmc:u.lo o iôio ( cr. 
Mat. I 3, 24 ss.). às de1. virgcn-;, uma~ prmknte,. outra, doida-; 
(d. Mal. 25, 1 ss,). Os elementos mau, pertencem à Igreja. 
desde l(u~· c"n,;erwm a fé e profc,~cm ohct.li~ncin am, kgítinw, 
P'.\stôre!-.. H:1hitualmen1e. no ~ntanto. n:io g_tV.am da graçn de 
Deus, e por i-.'io ,;io ,cmdhante\ uos ramos ~ecos que ctintinuam 
unidos ao tronco, mas já niio têm vida. 

O mal introdu1.-<;c na Igreja por ohrn do demônio. segundo 
mostra :1 parábol:1 do c:impo do pai ck l:mulia. onde o homem 
inímitn procurou prejudicar :l scmca<.lura do lrigo. lançando d,: 
permeio a dánia < d. Mat. 13, 24-.:rn. '.Hí-,H) 

T'iiôa a í1nalidadc do demônio é destruir a obra de J..:sus 
Cristo. Por isso, iníihra-,c entre o, fiéis. e ai in,inua aoc; pouco~ 
seu espírito com intuito de aniquilar na,; .tinia<; a íidclid ide ªº" 
ensinamentos do PivÍlll) ~h:~trc. Jc,u, ('1 i,to, muirn, v~1c-:., 
.idwrtiu os Apóstolos, e, na pcs,oa d~ks, todl,.., os fiéb. que 
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tivessem cuidado com os fabo, prolctas (cf. Mal. 7. IS), que 
se apresentam com peles de ovelha!-., ma, no intimo sfü) lôbos 
rapJCes; e Se opôs aos mercenários que, tidos como pa,;t{1rc,, 
de fulo não cuidam das ovclha,. ma), entregam-nas ;1s faucc~ 
dos lôbos (cf. Jo. 10, 11 ss.) . 

Astúcias do demônio 

Um Jos artifícios de que fot uc;o hoje o de111t1ni11 para 
conseguir seus dc~ígniol, ndandm, I! lcvur os homl.'n, a nao 
acreditar na l>U.t cxi,ll!ncia e ativid:ic.Jc. Com razão, no Sí11,1Jo 
Romano, João XXII! adverte o, P:írnco,; e cm::11u·gadm da~ 
almas dos fiéis. contra tão hábil astúcia Jo inimigo de fló\'-J 

salvação: "Não se j11lgm•. t·o111r,11·íw1,lo (U palm·rn.\' do St·nlwr, 
que seja falso que Satanás t: o " príncipe' ,h~stt• 1111111<!0" (Jo. 1-1. 
30) e age como tu!" (Constit., cânon 237 ) . 

O papel das he resias no Igre ja 

Não é preciso di1.cr 'luc o lkmônio procura e ohtém ., 
colaboração dos homens para a rcalizaç:fo de ._,1:1 obra llc,trui­
Jora. O que se dá no seio da Igreja, como Ilustra o Divino 
M~strc com a cizânia crescendo ao lado t.lo trigo, e ;1 l li,tóri,1 
demonstra, por exemplo, com o jan,cni-.mn e o rnotlcrni,mo. (}, 
adeptos dessas <luas ardilosas hcn.:~i.,., j:11nai, qui-.cram ahan­
donar o grêmio da Jgrcja, e, uma vc, comknados. continuaram 
suh-rcptkiamente sua Clhr:1 diah11lic,1. 1~ que ll o chamad,1 pm­
gressismo católico scnfto uma ponta tk lan~·a do co111u11is111n 110 
meio <.los fü:is? Talvez mais do que cm outros tempos. tem 
hoje atualiuade a reza frcqilcnte tio cxorá,1110 de Lcâ11 XIII 
contra Satanás e os anjos apóslat:1s. Recomcndamo-1:i vivamente 
aos Nossos amados filhos. 

Não nos enganemo~, filhos caríc.,imos, a !-alvação eterna 
é impossível sem uma ad.:c;ão \in~cra ao i.:\pirito de Jesus Cristo, 
expresso nas bcm-:iventuranças. c!ipírito d~· pnh1.:1a. d.: aust<.'· 
ridade, de abnegação, <.li.' ca,1idat.lc e ohcd1é11cia. Fora dêst.: 
espírito. ainda que membros do Corpo ~1i\tko dc C'ri~to. não 
estamos no caminho do Céu. r 

A existência de bons e m.111' nao írnp.:de. no entanto, a 
santidade da Jgrcja, qui:, como vim1)S, procede de su:1 alma. o 
Espíri10 Santo, Jc Sl.'US meios, os Sacram~nto,. canaic; ti;1 gra~·a 
e santidade. e o.,;1en1a-sc pelos inúmero,; vanic, heróicos na 
prática Jas vir1udes . 
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O crescimento do santidade no Igreja 

Tamb~m entre os bons, não se julgue que a santidade 
chegou ti sun plenitude. Não. Enqunnto a Igrcjn é peregrina 
na terra, caminha Ela sempre 1.h: ascensão cm ascensão, no 
sentido de sempre melhor se assemelhar .'1 !-.Ua Cabeça, Jesus 
Cristo, seu Divino 12sptiso. A Igreja, pois, aumcnt:t cm santida­
de, cresce enquanto crescem sc1i-. íilhos que do estado de pecado 
se convertem pnra n vida habitual da grnça, e de grau cm grau 
vão tornando sempre mais pcrfdta a assimil:u;·ão da vida do 
Divino Salvador. Vão as~im divulgando J10 mundo pelo exem­
plo, o espírito ck J)(lhrc,a, abncgaçüo e caridade, com que Jesus 
Cristo atr;iiu as multkhi~·s à su.i seqüela. 

Vocoçõo o santidade 

O que dissemos súbrc a s:intidndc da Igreja é suficiente 
para v~rmos que o ingresso na família de Deus importa uma 
vocação, um ch:imam,nto à "antidadc. que é comum a todos 
os membros da lgrt·ja, desde os mais alto~ hicrnrc:1s até o mais 
obscuro dos fi~is. A todos cndl.'rl·ça o Divino Mestre a exortação: 
"Séc/e pujl'ito.\, c:01110 n i'(Ji Cdr.fü' é vcr/<'ito'' (Mat. 5. 48). 
São, pois, todos o~ fkis, sem distinção de estado de viúa ou 
condição soda!, chamados ü san1ida<lc. Cada qual se esforce, 
portanto, por atingi-la, cumprindo a ki de Deus, e exercitando-se 
na~ virt111ks, cspcdalrlll·ntc nn caridade, que é o vínculo da 
pcr[cição, stgundn o cslatlo ou condição de vida cm que e, colo­
cem a Provid~m.:i:1: como ccksiústico ou vivendo no s~culo. 
casado, solteiro qu viúvo, operário ou empregador, rk:o ou pobre, 
nobre ou plebeu. Estcjam, pois, os fiéis atentos, de maneira a 
vigiar seus afetos, não v-:nh 1111 a se apegar ao mundo e às 
riquezas, contra o espírito de pobreza, dificultando o caminho 
da santidade. Lcmhn::m-se da adverléncia do ApóstC1l0: "()S que 
se servem dGste 1111111,lo, sejam como .re ncio se seriris.w•m, porq11(' 
a figura dêstl' m1111do ptusa" ( 1 Cor. 7, 31 ) . 

Dons especiais no ordem do santidade 

A m:1ior demonstração <l1 carid;uk está no martírio - ou 
seja, a morte violenta aceita p:11.:ientl.'mCntc para conservar a fé 
ou virtude cristã - no qual há uma imitação maic:. próxima de 
Jesus Cri'>to, que deu sua vida p-:-Ja s:llvação dos homens. 
Embora seja o martírio um dom especial de D,:us. não concedido 
a todos, devem tudos os fiéis estar preparados a confessar a 

Jesus Cristo diante do mundo, até a efusão do pr(1prio sangul.', 
certos de que a graça de Deus não lhes faltará no momento 
oportuno. 

A santidade <la Igreja é, outrossim, fomcntaun cspcciahnentc 
por outro dom de Deus, fon te fecunda de espiritualidade no 
mundo, a saber, a graça de servir a D.:us na virgindade e no 
cclib1to, com coração indiviso. 

Fora do Igreja não há salvação 

Outra vcn.ladc que acima apont·.1mos e convém seja mais 
miudamente explanada é a contida 1ll1 axioma tctill',gico: "fora 
d<l Igreja não há salvaçcío". 

De fato, Jesus Cristo im,tit11iu ~ua lgrcj:i como meio (mico 
<le salvação. Semelhante vcr<l,tdc foi prefigurada na Arca de 
Noé, fora da qual pereceram todos no dilúvio, c tamhém pi.:la 
dignidade da cidade de Jcrusalcm, únic.1 crn que se prestava a 
Deus o culto verdadeiro. 

Depois, Jesus Cristo a rcvdou explici1amcntc, quando, 
envbndo os Apóstolo,; a pregar a todos os povos, declarou: 
"Quem crer e fôr bati:.ndo sertÍ sali·o, quem 11t1<1 era scrâ cm1-
denado" (Marc. 16, 16). Com estas palavras imptic o Salvad(1r 
como condição para a salvação a necessidade do BalÍ'-010 e 
da adesão à pregação dos Ap6s1olos, e é n;i lgn.:ja que temos 
o Batismo e a pregaç:1o apostólica. De onde, srm a Igreja é 
impossível a salvaçiio. 

Normalmente, a pessoa deve pcrten..:cr à Igrciii. nEh in­
gressando pelo Batismo. nEla prokssando a fé calólica, Sl'gun­
do a q_ual deve viver. Üslc é o caminho ordinúrio da sulvaçfüi. 
Quando <lizemos "ordinário", quercmos significar que fora dc:k, 
ainda que a pessoa possa snlvar-sc, a salvação deve c,m!>id1:1·,1r-~i.: 
mais rara. Mas, mesmo aquélcs que niio pertencem à lgri.:ia 
e pela misericórdia de Di.:us se salvam, '-Ó con,;qmcm a l't1trada 
no Paraíso mediante uma relação com a Igreja ck Cristo. T:11 
relação é habitual nos catecúmenos quc, n10vidns pelo E,;pírito 
Santo, aspiram a ingressar na lgr.::ja, e se pn:p.ir,un para o 
Batismo. Há ainda uma relação naqueles que, :..cmrre movidos 
pelo Espírito Santo. mantêm no coração up1 amor -,obrc1n1ur.il 
a Deus Nosso Senhor. desejosos de rcalilar tudo quanto fie 
prescrever. Tais pcssoa'i, si.: conhecessem a Igreja de Críst'.1, 
certamente nEb entrariam. Con<;crvam. por1a11to. um dc,eJll 
implícito de aderir à vcrdaueira Igreja. Fora dê,1cc; caso~. nüo 
há salvação. 

Quem vier a conhecer a Igreja de Deu~, a Tgrcja Cntôlic.i. 
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e a F.la não :ttkrir, uincilmcntc não se tornará rfo cm matéria 
grave. qual :i <le inwstig:ir a V(1nla<lc ck Deu, u respeito <la 
wru:u.Jeirn Rdigiüo. Não nos cc;queçamos de que D.:u, a tô<las 
a, almas chi a graç:1 ,uficicntc par:i se sa)\'arem. A tanto Pie Se 
obriga qu.111do th:dar,1 l)UC quer a salvaç;i11 tle todos o~ homens, 
e qu.: ningm:111 saá comh:nndo ,cm culpa graw. Ora. corno o 
ing.r.·sso na I grcja é nccc,~ário p,1ra a salvação, segue•!IC que 
h,1hituahnentl' D..:uc; Nm,~o Senhor concl.'dc aos homens a gra~a 
de vir a conhecer u verdadeira Igreja. O, que, pois, a conhecem 
e nEla não l'Jllram. no comum do, ca5o, indicam uma m:gligência 
grave cm matcri.i seríssima, qual :1 ua própria salvação. 

Nossa otitude com os que estão foro do Igreja 

O fato de perknl·crmos :, lgn.:ja uc Cristo excittl cm nós 
um profunJ11 e contínuo agr:tdcci111c11to. É êlc a maior graça que 
Nos~ll Senhm nos concedeu, wm nenhum mcr~'cirncnto de 
nn~,a parlt'. r quando rcccb-:nh>!> um b,.m-:fício, cuja cxcdência 
tran,;ccndc 1iid,1s as I iquezas e os dcm:1i,; dons da alm·1 e do 
corpo, é ju~IO que n:io no, .:an~crno-, lk ª!!radec1:-lo :1 Bondade 
Divina. 

Êk tkvc. outrmsim, cm:hcr•nos de ll'lllur, porquanto com• 
p,tc-nus fozl·r frutificar o taknlo que ,!!raluilam,·nte recebe• 
mos, e não temos l'atcia dl· tê•lo frito conwnicntemcntc. 
PllJc mcsmo acontecer quc um c:nml! ,inccro de no,;sa cone;. 
ciência no~ convença do con1r{1rio. Poí~ a voca,ao ü Fé, como 
vimos. importa cm c:11.la fi..:l um cmpenlw contínuo de mi.:lhorar 
:1 vida cristii p.:la apruximação sempre 111ail1r do Dh ino ;\fod~lo. 
k~u~ Cristo. 

Por muro lado, a graça di: pertencer il Igreja de Deu, niio 
ju,tific:1. <k 111ouo algum. um dc,;intcr(·,,c pelos que a Ela não 
c,1;10 fil iado~. ou, menos aindn, um dcsprêzo rmr su.is p.:ssoa~. 
Pui, s,io êk, tamb.:m obj.:to da Bomlad..- Divina. Deus quer a 
,ah ação dt· lodos o, homcn,;, e a todos [>l.'1''-C!!UC com os 
d..:sígnios de '-U:t mbcri(.'ónJia. A,-.im. a l I aJiçüo con,icJer:1 como 
preparação ao Evan~clhu o,; restos de Vl'l dauc c bem que sobre• 
\i\clll nas rdigiõcs pag,1\. Dék, se :,crvl! o E:.pírito Santo para 
de,pcrtar no-. cor.H;iic-. dêss;,::, p1wt1s :111-.cios <lc posse integral 
da \L'rda<.lc e do b~m. qu.! sô a Rcv:l:11;;10 proporciona. 

O ml·,1110 se d,í com a~ rcligiõ:, d1,111wd·1~ cristã,;. e que 
se constituíram em virtude de um ahamlono da Ca,;a paterna. 
Ncl:1s Wmhém a miscricôrdia de D.:u~ mantém c,parsa, rique• 
1.as - corno Sacr:11111.:ntos. succ-.são apostólica, Sagrada, f,,;cri-

1urns - que pertencem à vcrdaucira Igreja tlc Deus. e devem 
servir como ponto de partida p:1r:i returno ao seio da família. 

1:ste fato traz•nm à memória a p.1dbC1la do filho prúdígo. 
Ncl,1 propôc.nrn, o Divino Mestre a figura <.lo Pai Celeste, aguar• 
dando an,io,amcntc .i volta dll filho que ab:1ndm1llu o lar. Ei~. 
cari,simos filhos, os s,·ntimc11 t~1s que d~•wm :111imar no:,,;a cari­
dade. Também nós devemo-.. desejar arucntcmcntc o rctiiriit, 
dos filhos da Igreja que a ahanclon iram, bem como :1 convcrsfo 
\111~ infiéi-. que jamai, a conhl·ccram. Com scmdhantc intenção 
:ifc1 voremo-. nossas orações. sacrifícios e obras de apo,tola<lo. 
dc acôrdo c1•111 :,s diretrizes d.: 110~,o-; ~uperior.:,; hicrarqui.:11c;, a 
'-jllClll compete julg 1r do modo e opt•rtunidadc da aç;io .ipos­
ll!lic:1. com vistas ;1 com·crS.-10 dos pag,ius .: herege~. 

CAJ>I IULO I 1 1 

Após 1êrmos recordado as nota!> características da lgrcja <le 
Cri-.10. exponhamos o que a Revelação 1111s uiz sôbrc os Pastôrcs 
Jc.,la ~ocicdadc sohrcn:11ural in!>tituída p:1rn a ~a\vação do g.~nero 
humano. 

A Igreja, sociedade desigual e monárquica 

Observemos primeiramente, com São Pio X. que a Igreja 
"por sua 1wtm·e;.t1 ,: 11mu .W1ci<'1lllllt• dc•síg11al. isro é, comporta 
1111w tflltila ortit'm ,h• pesw<H. o5 Pmt,ires ,. a {!rei. 011 seja. 
ll<flll~il's t/I11' süo co/11cutlos 110s vários grcm.1· cl11 llierarr111i11, e a 
11//lftid,in cios fi,Hs. E t•sltls ,l,ws orclc11s sao cl<' tal 1111111,•im 
,liwinws, qm• ,fô m, l/it>rarq11i11 resiclc• o ,lireiu, <' a cmtorida,le e/,: 
orin11ar e 1/irigir os assoe iwlm ao fim ela sod,•,fode, uo passo 
1/II<' o d1'1'1'r tia 11/llltidiJn 1i tlci.wr•\I' i:m·c•nwr, e ,ç<•r:uir cc>m 
olw,li;11C"ia II dirt'çcw cios c/llt' re,:t'llt" ( Em:. "\'i:hemcntcr", Jc 
11 de fcvcrciro lk 1906). 

Em l>Cl:!undo lugilr, notemos que na lgrcja os membros lh 
Hierarquia não ,;;11> .-leitos pcln povo: muito 1rn:nos são manJa. 
t:.hio::. da muhiJão (cf. Enc. '"Medi.1tor Dti", tk Pio XII -
A.A.S., vol. 39. p. 538 ). (h prim-:ítolo hicrarc:is foram consti• 
tuíuos pelo prlÍprin Jesus Cri,to, e os atuais são succc;,;orl'S dn· 
qudes num.1 s..:ric ininterrupta. Entre os hh:rarcac;, o Divino 
Mcl.trc .·,tahckceu um. São Pcuro, cunw chek de tôd:1 a Igreja. 
dando " l!St:t, poi,. uma l.'.~t, utura mon,í.rquica. 
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São Pedro, chefe do Igreja 

Abrindo os Evangelhos, aprendemos que Jcsu~ Cristo, i:m 
Cesaréia di! Fil ipi.:, ao norte da Galiléia, prometeu a Sao Pedro, 
Príncipi.: dos Apóstolos, o govêrno de ~ua Igreja. Com efeito. 
aí 0ncontranllo•Si.: com seus Apóstolos, d.:cbrou a Pi.:uro qu..: 
si,lm.: Gk edificaria a Igreja: '·Tu és Pedrn - disse - t' .vliúre 
t•.fta pl'dra nlifirnrei a mi11ha Igreja". Não só. Mas completou 
seu p,·nsamcnto. prometendo a São Pedro o poder !>Úbre o Reino 
dos Céus: ''Dar-te-ei - acrescentou - as chm·es do Râ110 
dos ê/11s: tudo que ligares na terra será liKado 110.1· Céus, e 
tudo q11c d1•!>ligan•1 11a rara será desligado nos Céus" (Mat. 16, 
18 ~-). f:m (lUtras pal:wr:is, Jesus Cristo declara tJUC dar{1 a 
São Pl·dro o poder supremo no seu Reino. ou seja. na sua 
Igreja. O que promCLl!U cm Cesaréia de Filipe. o S..:nhor con­
cedeu, ripó~ sua ressurreição. Aparecendo aos /\póstolos à 
margl'lll do m,1r Je Tiberíadcs, ou lago de Gcnesarl!, ckpnis 
de umn rdcic;:io írugal de peixes assados, d irigindo-Se a Sno 
Pedi o, cnlrcgou-lhc Jesus seu rebanho, seus conkiros e suas 
ovelha~, para que os apascentasse: "Apascellla 11w11s cordeiros; 
t1f1asn•llfll minha.\· ovdlzas" ( Jo. 21, 15-17), foram as palavras 
imp.:rativas que aí dirigiu o Divino Mestre ao Príncipe dos 
Apt,,tolos. Eis que cm vésperas de subir aos Céus, Jesus pro­
videncia a continuação de sua obra, a Santa Igreja, sob o cajado 
de Pl·dro. 

O tJUi.: Jesus rcaliLou entenderam perfeitamente os cknnis 
Ap6~1olns. De fato, no livro dos Atos, P~dro Jc tal maneira 
sohrci..,.ii entre o-; outros discípulos, que é impos.,ívd, a qu-:m 
lê scrn prl·eonecitos, niío reconhecer uma supri.:macia do Princip,: 
dos Apú~tolos s(1hrc tôda a Igreja. Mesmo São Paulo, figura 
c.·nlral lk tôda a segunda parte do livro, mostra-se solícito de 
wr a Pedro e tlc conferir sua doutrina com a do chefe da 
Igreja (d. Gal. 1, 18). 

Os Popas, Sucessores de São Pedro 

O Púdcr de Sã0 Pedro, no govêrno da Igreja. passou aos 
seu.; Succssor"s, como "ra necessário. uma vc1. que a Igreja de 
Cri<;to deve durar até o fim dos s~culos. Semdlnntc fato é 
atc~t:1do pela 'I rndição unânime desde os tempos npn~t6licos. 
Assim, uindn cm vidu de %o João Evangelista, upc:sar de todo 
o p1T~1ígio do discípulo amado, é ao sucessor de S:10 Pedro, o 
Papa tlll Ruma, São Clemente, qu~ a Igreja tlc C..:orinto recorre 
para ohtcr a ~oht\·~10 d-: uma contenda que a perturbava ( cf. Ep. 

s. Clementis Papac I). E nos séculos. s~guintcs. urna séri~ d!! 
fatos análogos, e de tc!.ll'lllt1nho~ cxphc1tos, mostram o _Il1sp0 
de Roma governando a lgrl'_j:1 inl~ira, Cll1)1ll s~ccssor de Sao Pe­
dro. :ÊSte poder do P.ipa atmgc direta e 1mcdiata~1cDtc tanto os 
Paslôres, como os fiéis, 1od1>S e e.ida um dos Bispos, todos e 
cada um dos fiéis. 

Os Apóstolos, Postôrcs legítimos sob São Pedro 

São Pc<lro, virnm, era o Príncipe dos AptÍsLOlos. f:lc fazia 
parte do grupo ou cokgio dos dozcs, aos q_u1is Jcs°:5. Cristo 
escolheu entre os ~cu~ ,fücípulos. e ª"" qua1,; trnnsm1trn seus 
po<lêre.s sôhrc os <lcmúni1h e as _docn1;as, e \!nvim~ a prega! o 
Reino de Deus ( cf. Luc. 9, 1-1:,). Antes de subir aos Ceus, 
a êsses doze, ou seja, aos Apóstolos com São P

1
.::dr?, trEa1~srnit.iu 

seu poder de pregar. santificar e governar a greJa. 1s s~:1s 
palavras: "Foi-Me tfodo todo o poJc'.r tw Céu e na terra: ule'. 
pois, e e11sin(li ,1 todos os povos, hauzcmdo-os em 11ome do Pw 
e do Filho e do Espírito Santo, 1'll.\"i1umdo-os a ohservar tudo 
quanto vos /11(111(/ei; (' Úf C/11<' 1-:11 e.mirei ('()/1\IOSC'O até a COllS/l­

mação dos séculos" ( Mat ult.). 
Como São P.:dro, :1s~im os demais Apó~tolos têm sucessor~s 

no cargo de ensinar. s,1ntiíicar e reger a Igreja, pois que, como 
se lê nÕ texto acinrn cit:1do, a mi~são dus Apóstolos deve durar 
até o fim <lo mundo. 

Os Bispos, sucessores dos Apóstolos 

Como o Papa é o ~uccssor de São Pcdm no govêrno da 
Igreja Universal, a~sim os Uispo'-. são ~ucc:ssorcs dos _A_póstolos, 
como Pastôrcs legítimos Lia TgrCJU. Eis que a Trncl1çao atesta 
que, entre os vário,; rnini~t~1 ino:; qu~ n_a Igreja e:<ist~ram desde os 
primeiros tempos, avult·1 corno pr111c1pal ~1 llos Bispos que por 
instituição divina são <;uc.:<:<:orc~ uo~ ,\postolos com? Pastores 
da Igreja, aos quais quem ouve, ouve a Jcsu<; Cnsto, quem 
despreza, despreza a k!>ll'I Cristo, e mais, despreza a Oue;:n 
enviou a Jesus Cristo. ,. 
Função dos Bispos 

São os . Bispos ministros de Cristo e dis~ensador~s dos 
mistérios de Deus ( cf. 1 Cor. 1, 4). A lravés deles, esta Jesus 
Cristo presente no meio dos fü-i-; :t pregar a todos os povos, a 
administrar cont111uam~ntc os Santos Sacramentos, a oferecer o 
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i,acrificio Ja No\;1 Lei, a inserir no seu Corpo Mí,tico, pd,t 
go.:ra,·üo espiritual. novos membros, a uirigir e orientar os fiêi-. 
11a pcrcgrinaç;io to.:rrcna cm demanda da b.:m-avcnturan~·a 
cli.'rna. 

Pura o eficaz cumprimento de missfío tão excelsa, concede­
lhes o Senhor dons especiais do Espírito Santo na sagr:t\'ik1 
episcopal, na 4u,1l rccchcm a pknitude do saccrd,kio, e a parti, 
dpaçüo mi, encargos de s:mtificar, ensinar e governar os fi1:is. 

Relação cnttc o Papa e os Bispos 

A~ n:h1çõ.:s entre o Romano Ponlífit:c. cahe~·a vhivd da 
Igreja, e os Bispo!., kgí1imos Pastôr~·s do rctmnho <lc C, i,h,, 
po,km c;,..pnmir-~e nestes térmos: os Bispos recebem o podcr 
de g11wrnar a Igreja - cada um a sua Dioct:sc - pclu mis<ifü) 
cunônica 0111org.1da pelo Papa, que, dcssa maneira, atua a 
participação llú governo conccdiúa i1ela sagração l'pis1.:opal. 
Para governar a Igreja devem os Bisp,,s 111 mler a ('(lll1llllhflo 
com o Romano Pontíricc e com os demais Bispo!. católico:,. 0<; 

Bi,po1, Lodos <la Igreja Católica. juntamente com o Papa, e nunca 
si:m 1:k, formam o coh:gio ou corpo cpi::copal, que sucede ao 
Col..:gio do:, Apústolos e, em certo modo, o p.:rpctua. A"sim 
corhtituído, o corpo ou colégio episcop-11 tem a suprema e plena 
alll(1ridadc súbrc tôda a Igreja. Tal plenitude 1.k jurisdi~·an sôhre 
,1 lgrej.1 Univ~•r<;:rl o colégio episcopal a adquire pda prcsl.'nça 
no seu meio 1..h, Romano Pontífice, uma vez que, lendo o Papa 
p..:s,oalm,:nte o poder pleno e supremo na Jgrcj:i inteira, sua 
jurisdição não poderia ficar coarctada pdo falo <lc se l'ntnnlrar 
C:lc 110 <.:nrpo cpiscnpal. Por isso, o colégio ou corpo episcopal 
nüo existe sem o R11mano Pontíficc, como nenhum cmpo cxi1,te 
sem !>Ua cab..:ça. L.>.; onde, jamais pode êlc exercer o pndt·r 
!>Uprt·mo e pleno ~ôbrc a lgrcja tôda. sem o consentimento llo 
P.,pa. Pclo mcsmo motivo, ainda dentro <lo corpo episcopal 
eon~t:rva o Romano Pontífice a pknitude de st.'u poder p.!ssoal 
sóbrt." tô<la a lgrcja, os Pastôres e os liéis. 

Port;into, embora exista sempre. o corpo cpi~copal está 
longe de cxccutar sempre atos estritamente colegiais. L,tcs êk 
ns reflli111 sómente quando há consentimento di.: ~ua nhrça. isto 
é, do Rom;mo Po111íficc, e de acôr<lo com as normas, as intençôcs 
do mesmo Papa. que conserva a libcr<la<le de muclú-las ou 
mesmo suspcnú~-las, segundo melhor lhe parecer. Por is,:;o, 
compete ao Papa a convocação dos Concílios Ecumênims. não 
só o :1to de ctlllVúcação. como também a apreciação ,ôbrc a 
conveniência ou não de um Concílio, a deter mínai;fo de !-it'US 
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trabalhos e a úflkrn cm que devam ser tratados; igualmente é 
da alçada <lo Papa a imcrrupçüo, a .ipro\1:t{,·ilo ou não dos 
trabalhos concilí·11 ,.;s. Sem a aprov.1ção do Papa, não há nem 
pode haver Concilio I..:cumênico. 

A colegialidadc 

Eis a~ cundiçôcs para qu.: haja um alo c,tritamente cokgial 
do corpo episcopal, o que acontece c--p.:cialmente nos Concílios 
Ecumênicos. Não obstante, nwsmo quando não rc\·cste caráter 
jurídico, a colcgialid.1d..: l'pi,rnp li tem rc:il eficácia para manter 
presente a lmh, os Ui,pos a solicitude p.:la Igreja Universal, 
panicularm.:-111c pd,1, rni"ü~, entre: os inlil'is. e hoje em uia pela 
Igreja i.lo Silêncio que sofre por amor da justiça. 

Não exercendo cmhora n1:nhum ato jurídico, a comunhão 
de c:iridadc que anirnn todo o corpo cpi,copal levará todos a 
se empenharem, t·om ,ntxílios l'Spirituais, morais e materiais, 
parn atender às necc,~idadcs da Igreja qu.:1 nas missões, quer 
nas perseguições, qut·1 111cs1110 l'lll ci,·cun,timcia,; mcnos doloro­
sas. mas igualrncnlc ddkil·ntc,. como são as condições <las 
comunid:1d.:s católicas d~!>tituíd:is de Saccn.lo1cs suficientes. ou 
em dificuldade, di: ordem material. A nw,ma caridade • que 
anima todos os mcrnhnh do colégio cpi"cop.11 entrelaça os 
Bispos Jas mc,111.is rcgi('lcs no auxílio mútuo paru sanar as 
relativas indigências. 

O Bispo na Diocese 

A cada circunm·içflo ccksi.ísti<.:u que c<mstitui uma Diocese 
preside como chcfc um Bi~po cm con11mhão com os demais 
Bispos Cal(ilicos da terra, e, sobretudo, cm comunhão com o 
Romano Pontífice e soh dcpcndêucia d~k. Os Ilispos assim 
distribuído~ C~l·ru:m a1K·na~ na pnípria circurbcrição ccksiástica 
seu poder de .1pa--ce111ar as ovclha~ do Senhor, não tendo 
faculdade sóbrc outra, DioCl·sc", 0u sôbre a Igreja Universal. 

Nu própria Diocesc. o lfüpo é vi,ív.:1 princípio e funda­
mento da unidade da igreja formada à ,imagem da lgrej:i. Uni­
versal, que surge como uma e únka dl, conjunto das igrejas 
particulares. 

O magistério cch~,hh,fko 

Como mc~tres. devem os Bi~Jll.lS fazer frutificar nas suas 
ovelhas a prcg;içiio ua palavra divina, as verdades Lia Fé e os 
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preceitos da Mornl, vigiando por que não se infiltrem, entre 
seus fiéis, erros dou1finúrios ou morais. Em comunhão com o 
Romano PontHice, s.io ~lcs testemunhas <la vcrda<lc divina e 
católica. 

0 Mi\OIS'IÍ'RW INl·Al.ÍVFL 

Quis Jesus Crb,10 que sua Igreja goza%c da infalibili<.lndc 
no cmino das verdades n:vchdas e cm tuclo que se torne 
111.:cc~súrio para a guMda e fiL:I exposição do lkpósito da Reve­
lação. faia inlalihilid,1dc re,idc pc~~oalmcnk no Romano Pontí­
fice, Pastor e l\lc<;trc supremo de Lodo" os fiéis, quando cm 
virtude de seu cargo ddine doutrina atinente à Fé ou à Moral. 

Dc ,i. o magi<,táíu do, Ui-.po-. não e infalívd. Quando, no 
entanto, êks, cm eomunhao com o Para e entre si, cn-;inam, 
como autênticos nu:strcs. matéria rdativ.i à fé e aos costumes, 
de mancir:1 que, ao cn,inar. concordam moralmente todos no 
mesmo cm,inamcnto, de fato enunciam inf,llivdmcnte um'l 
Joutrina revdml.i. O u,o desta in[alihilidadc é ainda mais pa­
tente nos (\incilios Ecumênicos, quando, cm união com o Papa, 
agem os Bi\pos como Doutôrcs e Juílcs da Igreja Univcrs:il. 

Ü Mt.GJs1í:1uo N,\O INFALÍVUL 

Mesmo ao l\fngistério cclcsi{tstico niio infalível, devem os 
fiéis reverência e adcsão interna, de ncôn.lo com as condições 
do ensino. Assim, devem n:ccbcr e admitir oh~cquiosamcntc 
o Magiswrio supremo Llo Papa, ainda quando niio Cale "ex 
c<1tlw,ira", h,lt1 é, quando não knha i111uito de deíinir ou dirimir 
um'l questão. A adesão a tais cn:.in:11ncntos deve ser interna e 
leal. e se mcdirú Jc acônlo com as intenções manifestadas nos 
mcsmm. quer pela índole do Jocumcnto, quer pela freqüência 
e.lo ensino, quer pela maneira como é êlc ministrado. 

An.1lôgic 1mcnh.: - h~·m que cm grau inícrior, como expla­
namos cm Nossa Carta Pastoral súhrc Prnhkmas do Apostolado 
Moe.lemo. lk 6 de janeiro de 1953. Dirctri7C!> n.c• 7 e 8 - é 
dever dos fiéis acatar. com rcligio,n submissão, o ensinamento 
do prúprio Bi,po, udcrindo à -,ua d11111rina, si.:mprc ciuc ensine, 
ern nome de Jesu, Crislll. v,:J'Ja<ks de Fé ou costumes. Tanto 
m:iis que os Pastúrc~ da Igreja, o P,1pa e os Bi~pos, não chegam 
n um C'nsino aut~ntico, cm nome de Cristo, antes de fazer as 
convenientes invcstigaçôcs <.lch:rrninantcs pela prudência que 
rcqucn.:m a gravidade e as con,eqiiências da própria ação. 
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o Bisro PONTíncr, 

Como detentor da plenitude do Sacramento Ja Ordem, é 
o Bispo o ecônomo da graça do ,uprcmo_ sacerdócio. ~ompctc­
lhe orientar a celebração cucaríi.tica na Diocese, de acordo com 
os mandamentos do Sc11hur e us leis da Igreja, cuja ultima 
determinação às condições de !>CU povo ficu ao ~e~1 juí~o. L>c 
oode, pertence ao Bispo dirigir. a J?r;~aç;~o. a ,:ic(rn11w,traç110 um, 
Sacramentos, a cckbraçüo do S:icnf1c10 L:ucansuco. 

Ü GOVÊRNO DA l)lOCESE 

Como vigario~ e h.:gad11, de Jesus ( 'ri,to, regem os Bi,pn.., 
as igrejas particularc, que lhes foram confiada..,,. com_ um pcxkr 
próprio, ordinário e imcdiahl, l!mbora i.eu C'_crc!''º ,cp _rcgul~~lo 
pela autoridade !>Uprem:.i do Papa .. por CllJ'.' mterml.'d10 •. ali.1,. 
receberam êks seu poder. Em , irt u1k lle,tc poder. tem os 
Bispos o <.lireito e o dever ,;agrado. diante J1) Si:nhor. d.: kgh,lar. 
de julgar e governar. cm tudo quanto -;~ _rcÍl'rl! a11 _hem d~ 
suas ovelhas. ao culto e ao apt"lolado. (. u1dam os 131,ro, d\; 
tornar mais · :.uavc :.ua juri.,Jiç:.io com o hom exemplo e o~ 
bons conselhos. 

As OVELHAS E O Pt.STOR 

Como pastórcs e rnoderauon:s d.1 lgn·ja devem ser os 
Bispos honrados pdo povo fkl, c~)m ohcdiêt!cia_. a~1:.m e reve­
rência. A situação singular que tem na lgrcp JU~~1t1c;1 todo o 
aparato externo que circunda Mlíl'- pessoa,, cspec1:1lrnc11tc na, 
cerimônias sagraJas. 

Deve. no entanto, o Bispo. seguir ,> C\Cmplo de ki.us 
Cristo, qw. Mestre e Senhor, aplaudia o.; di,c11~ulos 4u:1ndo. O 
chamavam por êstes nomes inclicutivo" de sua smgular s_upcno­
ridadc: porém. servia-os humildemente, uni.! vi:;. que veio_ para 
servir e não para ser servido. e parn dar a v1J;1 pela salvaçau do 
mundo ( cf. Mnt. 20, 28). 

Outros graus da Hie rarquia ,. 
Como "rau" da Hierarquia sagrada, .ikm dos Bi-;po,;, atc!\la o ., 

a Tradição os Prc~bítcros e u, D1acm10~. 



Os PRESuírnRos 

Os Prc!.híteros, ou, corno costumamos dizer, os Padrl'S, 
eslfio subo rei inadns aos Bispos. no l'XCrdci<i de suas faculdades 
eclesi:ísticas. Dos Bbpos, 1hi entanto, se ;1proxim:1m pd,1 cxcds:1 
dignidadc sacl·rdotal. Pois o S:tcramc1tlo da Orckm os a<;simila 
a Jesus Cristo, su1110 e l'tCl')l<.l Sacerdote, e os faz verdadeiros 
Sacerdotes da Nova Lei, que prcg:1111 o Evangl·lh11, apa11ccnlam 
os fiéi, e l'ckbrarn o l'Ull(l divino. 

O ponto rnlmiuanll' d,1 sagrado mini~tério sacerdotal c~tú 
na ccl~bnu,:ao da Sant,1 Mi:-~a. qu.mdo os Padres assumem a 
pessoa de Jesus Cristo para n:uliL;1r o Sal'ril'ício da Nova Lei, 
que rcprc~cnta, renova e aplka aquêh: ,t,h,:rano S:inifkio da 
Cruz, que, uma Vl'7 okrccido. c:1usou para scmprl.l a redenção 
do mundo. 

Os Padres, como di<;scn111~. são i.:onperaclorc~ uo Bispo; seus 
auxiliares, e corno que órgao._, Com o Bi.;po formam um prcsbi­
tcrio para servir ao povo ríel. Nü.s lugares onde desenvolvem 
seu zêlo. con11, LJUe lrn na111 o Bi,p11 prc,cn1e. No pr«:íprio Bispo 
têm os Padre,; o pai espiritu,11, d..: quem devem se .iproximar 
com confiança e scg.uir os cniN:lhm,. Compete-lhes, :tliás. obc­
uccê-lo com estima e r~·verénda. e :ijustar--;c ;'is suas diretrizes. 

De ~ua parte, trate o ífopo seu~ Pai.Ires l'0mo filhos 111> 
Senhor, cuja suntificação e ptrSl'Vcrança dl.'Vll merecer-lhe espe­
cial cuidado. 

Entn.: toúos os Padrl~S haja vcruaucira caridade fraterna, 
manifestada nfio só 11<1 mútua estima, l'omo no m1xílio recíproco 
c:.piritual, material, pa'<t1Jr<1l e mesmo pl.'sso:11. 

Cl)lllo pais espirituais dos fi6is qu..: lh,·s c~tão confiados, 
dediquem-se ;\ sua família no Senhor, às suas comunidades 
paroquiais, ou às suas instituiçúcs e 1cmplos, esforçnndo-sc por 
honrar a lgrcj.i de Deus a que pl:rtcnccm. 

A solicitude pastor:il e a caridade dos Sacerdotes não sc 
limitem aos fiéis. Síntam-s,: uhrig.idlls p.:la s11lv11ção também 
dos infi~is, do:, hcrcgcs e mc~mo do:. ap<istatas, cuja conversão 
seja objeto de sua-. oraçucs e boas obras. 

Procurem evitar disscnçôcs cm seu mdo; anles, coop.!rem 
para a uuião de açao apos1<1lica de aci,rdo com as uirctrizcs 
do Bispo e principalmente do Papa . 

.Emp.:nhcm-sc por cO!l'-Cf\ ar a familia de Deus unida na 
caridade e assim a encaminhem, através da imitação de Jesus 
Cri~to, i1 glória cckstc. Sejam edificante" no mci1> do povo 
pelo zêlo e fervor Ja fé e caridndc. rnctlitando no quc crêem e 
vivendo o que em,in:un. 
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Os D1,,c0Nos 

Como todos os clérigos, devem os IJiúconos, grau hicrár­
quico inferior aos Presbíteros, levar vida crhlã nrnÍ'l s:rnl.i do 
que os simples leigos, n quem devem edificar. 

Cabe-lhes, de acôrdo com a designação da autorida(lc 
competente, admini!>trar o B:itisnw solene, Cúllscrvnr e distribuir 
a sagrada Comunhão, asl,i~lir e abençoar c,111é>nica1mmlc o M.i­
trimônio cristão, providenciar o Viatico para os moribundos, 
instruir e exortar o povo, fo1.cr a kitura p1'.1blica da Sagrada 
Escritura, presidir à oração e ao culto do-; riéis. rculit.ar as 
exéquias do sepultamento e administrar os Sm:ramenlais. 

Até o presente, na lgrt>ja Latin.1, o diaconnto é mero grau 
de preparação imediato ao saccrJocio. Nas ,1tuab, drcunstt1ncias. 
não obstante, por di.sposi1,'.ão do Concílio Fcumênico Vaticano II. 
poderá, a juízo das autoridades regionais. Cl>lll :iprova~·ão do 
Papa, vir a ser uma condiç;10 cst;ívd na Igreja, lkdicada aos 
encargos acima inúicaclos. presentemente cxcn:iJos p.:los Padres. 
Tal hipótese conservaria a obrigaçao do cdíbato vigente para o-i 
Díáconos na Igreja Latina. CXCl'tuando-sc os cai.o:. cm que pare­
cesse oportuno .1dmitir ao diaconatu Jll''-S0as mais idosas e 
casadas que já se consagram ao scrvíç,l da lgrcj:i, ou ao aposto­
lado, e Jestacadas por sing11l.1r virtude e exemplar i.kllicação à 
causa de Deus Nosso Senhor. 

OS RELIGIOSOS 

Entre os dons com que n F.spírito Santo cnrilJUcce a Igreja 
está a prática dos conselhos evangçJicos, mediante a prnfiss:'io 
ou voto de pobruza, castidade e obcdíência, com que sc rnnstitui 
o estado religioso. 

Seria êrro considernr êssc cstaun como intermediário entre 
o clerical e o lcigo. porquanto pode êlu contar mi.:rnhros quer 
do Clero quer do laicato, que sejam por IJcus chamados a cola­
borar, pela profissão rcligio~a. na missfio ~.ilví1ica da Tgn.:ja. 
Pela profissão dos co1lsclbos evangélicos. o fiel procura liberar-se 
dos impedimentos que o afastariam do krvor da caridade e da 
perfeição do culto divino: e consagra-te mais 1n1imamcnte ao 
beneplácito de Deus. Há nessa consagração uma imagem do 
vínculo indissolúvel quc une Cristo ;1 sua Igreja. De omk, o 
estado religioso concorre para o b..:111 da lgr..:j:i não só porque 
manifesta aos fi~is e ao mundo os bens celeste~. e testifica a 
vida nova que Jesus Cristo veio in,talar na terra, como porque 
orienta a exi<;tênda t.lc seus membro-.. de ac(,rdo com a vocação 
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própria, pela oração, a cat~·qucsc. a :",i.,téncia ou outros lrnha­
lho., ap(l~tlílil:o-,, para a dilataç,ili do Reino lh.: Cri1-tu. Por isso, 
a Igreja dit undc l' fomenta a índole prúpria dos vários institutos 
rcligimos. 

Particul:111m:11k digna,; de louvm sito m, Ordcn~ contempla 
Livas. cujnl! membros se i~olmn uo mundo para se dcuicar ao 
hem da Igreja e d:" alnrns. pela oraçiío e n s:11.:rificio. Tais 
Ordens, incomprl'Cndidas na i,uciedadc nwh.'rialil;1da uc nosws 
tempos, na qual so se exalta o que é t~cnicn e se c,1r:u:tl·rita 
pelo ativismo, constituem demento" d..: 1,ingular cxccl~ncia 
porquanto cm pcnham-,c totalml·nh.' no scntidn dl! a1r.1ir ,;ôbrc 
a Igreja e o~ fil·is ~• graça ck Dcus. ',\'OI a qual 1: in(1til qu:ilguer 
atividade apw,tólic:1. 

Os Rn.,mo-,o!t E A H11·.1tA1tQl'1,, 

O cMauo rdi~iu,o nao fa✓. parte da ci,tru1ura hkr.írquica da 
lgn:jo; patcnce. n,w olM,mtc. il i,ua , ida I! santidade D..: onde, 
compi.:1c à Igreja kgi,la1 :-.úhri.: a pr.itica dos con.,clhos evan­
gélicos, com que M: fonwnla .i pcrkh,·ao da carid,1de. O qm: 
Ela fa.l rcwndo o aprovando as rq:ra, e cn1i..1i1uiçôc, proposta<; 
por varões e mulhcre, cximiti, !-tUSt:itaJos pelo E"p1rito Santo, 
cuidando <1uc (1s im,tituloi, n.:lígioso, se mantenham no ci,pírito 
que lhe<; comunicaram seus funtlndorcs, liam.lo orknta~·õcs a 
êssci. ins1it111os, e mesmo. caso se tornl· ncci.::-.sario, suprimindo 
alguns ja exi!.tenti.:s. 

Ent virtude de !-tUil jurisdição suprl'nw, pode o Papa eximir 
os Religiosos e i,cus in:,,lilului, d:1 jurü,diçao dos OrJinúrios ck 
lugar. Os Rcl igio,os. por\'lll, na execução doí- c11car1,w, apostó­
lico~ de i.cus im,titutoi,, devem prestar ohl·di~nci:1 e n.:vcrênciri 
aos Bispos Diocesanos, segundo as leis canônh.:a .... cm v1nudc da 
nutori<la<lc pas\{irnl de que ih.tcs csl;io rcvcsti<ln!-. e Ja ncccs­
s:iria conc,írdiu e unidade nos trabalhos ap1>stolh.:o,. 

Os RF I IGIOSO!t f. A SOCILJ)Al>C CIVIi. 

Ob!)crn:-i.c. enfim, que cmhora a p1ofi,,-fü> dos com,clhos 
cvangl:!icO'.'> importe a rcnúnci,1 a hén, certamente dignos Jc 
llxla estima, Cl!l,i muito longe uc deprimir a pi.:~~m• humana. 
Muit<l pdo contrário. a profi,.,fio lacilit.1 ,lth Rdigiosu-. a imita­
ção de Jc$US Cristo e de ~ua M,k S.mtí,sima e, com i\so, torna­
os mais generosos e d:i-lhc, niaior liberdade de l',pirito. l: uma 
injí1ri:1 pen~ar que élcs são inúteis para o twru da i,ockdadc civil. 
A llistúria dc111,,ns1r,1 como a profi\sào n:ligioi.a turn:1 li ,:arid:1dc 
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mais ardente. e faz do,; Rcligim,os gramks promotores do hl·m 
comum. Onde quer, l'Om deito, quc excn;am 'lua atividadl.', 
concorrem êlcs para que a ecJifkaç.io da cidade tern.:na se faça 
sôbre o Senhor. Í\ln é, ui.: acúrdo com ,u·1s kis, e i.c oriente 
para a glória de Deus. r:1zâo úc ser de todo o criaun. 

CAPfr lJLO IV 

Por isso que a multidão dos fiéi'-, segundo o 1e,1emunh_o 
de São Pio X acima citado. deve deixar-se gnvcrm1r. e ~cgmr 
com ob.::diencia a dirc1jào uos que rcgcm, nao :-.e con..:lui qm: 
os leioos não tenham parte ativa na missão s:1lvítíca úa lgrl·ju. 
De fato, semclhnntc mi,sào não é ohra so dos P;i,tôrc.... 1 la 
pertence a todo o povo lk Deu._, i.l·~undo recomenua S. l'a~lo: 
"pnllica11do todos " nnlwlc• ,w n1rulaclt•. crnçumas ,,,,, latla'i 
as coisas ,wquele q11,· é a n1lwç<1. lt'.ms CtiflO. por c11ja 1·irt11Je 
toclo o corpo, counh'twdo e 1111i1/o, por 111C!io ,k ttitl,u m ;1111/m 

que Sl!f\'(:'lt/ pura Clll/1/IIIÍCar O llCC<'S.ftÍrio S('J:Wltlo li J1111çrio 
própria de cada membro, t't'llli::.<1 SC'll ,·r,•st'imc·11111 c·cliliw11do-s1· 
na caridade" ( F.f. 4. 15-16). Os kiiros têm. portanto. -.cu papd 
na Igreja. 

Quem é le igo 

Por leigos cntcdcm-se aquêlcs qm· não "ªº ch:rigos, lll'll1 

pertencem u alguma Ordem o~ Co11grcgaç~111 Rcligi<'.s~1. nw,, 
porque incorporados u k~u.., Cn::-ln pelo B,111~11111, par11c1pam. a 
seu modo, da função ,;;acerdotal, rc:11 e profútil·.i do l lomi.:111-Dcu~. 
e exercem. çm con-;eqiiênci:1. cll: al'Í1rdu com ,l.'u estado. a 
missão do povo fiel na Igreja e no mundo. Êks se distinguem 
precisamente por ~ua caraetcri-.tica ,ccular. O, mi.:mhro, do_ Cl~­
ro e os Religiosos poJ~•m c>.i.:rCl'r funçücs w,·ularl'!>: nao e, 
porém, peculiaridade ,k seus Cl-lados; pois u, primi.:iro~ ,üo 
ordenados para o mini,tério '-ll):.'Tado. e os scgund,1.., l'llll1>t1tuc111 
preclaro testemunho uc que a tran,fis.urnc.·a~1. do munuo e ,ua 
oblação li Dcu~ , ú é pos~ívc\ :1traw, elo c.,ptnlo da, h~·m-avcn­
turanças. 

Aos leigos, poí'I. como proprio de ~ua v11ca~·fü\, ~rtcn~c 
procurar o Reino de D.:us agindn na ordem temporal. No am­
biente familiar. ,;ocial ou profi~-.ion:1I rn1 que vivem, 1,ão comn 
o fermento para :1 ,antiíil·ac.·,10 uc, nrnmlo. 
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A OIIRIGA(,'1\0 IXJ ,WOS IOLAUO 

Ao apostolado l{lh: lhes é pi.:culiar. 1ollos os leigos são 
ch:111wdos, cm vii tudc dos Sacraml'lllth do Batismo e da Con­
firnwc;âo. Por sua vc1. a S 11111,~im11 Eucaristia, t'0lllc> fonte de 
cnridndc:, alimenta êssc: 1C·lo apostolko. O c:1mpo próprio tio 
apusloladu d11:, leigo:, é aquêlé umk m, circurn,t:1ncias fazc:m 
com que somente i:k~ JlM'>alll dar tesh.:munho de Jc-ius Cristo. 
e se tornar o s;il da terra. /\li:m di:stc apustobdo, podem os 
leigos, não ob~laotc, Sl'r cham.1thi~ :i uma l'tlOJJ\:raçâo mais irm:­
diala no apostolado hicnírquico: g.M:lm mesmo de capacidade 
para serem assumillns a l'\l'rccr algum, encargos t.:cksiástico,. 

J\POSfOI..ADO DI: AÇÃO C Dr. l'At,WI(,\ 

O ap()).lolado do~ leigos nao dc,·c com,1,11r apena, no 
exemplo de vida cri-,tii. 1\ êssc CXl'mplu dcvl!m aliar a l"'(plícita 
profi~sao tk fi:. poi,; a men~agern de k'l1,; Cristo adquire maior 
dicácia quando tr:111,;mi1ida pda p:11:ina c pelo l'Xemplo d0s 
leigos nos amhicn1c, onde c:k~ se acham na~ condições ordinú­
rias de sua vida secular. N'csh: ponto. é prcci~o ,;alicntar ;1 obri­
ga,;iio maior que onera as cnn,ciê11ci:1s Jos pai~ crh,tãos, por­
quanto seu,; ntos têm especial rl·pcrcussüo no ambiente familinr. 
Os lares cri~tiios. ali.is, devem emhchcr-sc <lo espírito de Jcsu, 
Cristo, no twr de vida de ~cu, mor.1dorcs e cm tollo o am­
hicntc, d!.! maneira que .ií tuJo contribua para enaltecer a vir­
tude, e proclamar o Reino de Deus na 11.:rra e li c:spcrança de 
sua gh,riu í111ura. 

Parn n cfic,ící:1 dc ~ua ação uposti',Jiea th:vcm os leigos 
aprimorar seus conhecimentos religiosos, e conllnuamcntc pedir 
ao Céu o dom da 11ahcdorin que o~ leve a sentir o sabor das 
coisas Jc Deus e o fastio dus 1míxima!i do mundo. 

A CONSACill.,\~'ÃO l>O Ml'NI)() 

Jncumhc aos leigos cuidar que tôdas :is coisas no mundo 
se conformc:m ~,.., Jcís e à iu,tiça <1uc Jesus Cristo veio instalar 
na h:rrn, e que íonna111 11 Reino Jc Deus neste mundo. Dcwm 
assim c.:uiJar que l(ida-. ;1s ati\'id,1Je., humanas. ,tinJa as pro­
fanas, se- imprCJ:!llClll dll c,pírito Jt Jesus Cristo: o mesmo se 
diga das in,tilui~-m·,. Cuitkm. püi,. que as condições de vida. 
sociais ou prnli,sionai, ou politica,. <,e purifiquem dos costumes 
que induz~·m ao pecado. e se aj1Mcm ü~ normas da F~. Jc 

248 

maneira que não 5Ó nao impeçam, senão que favoreçam o 
l.!xercício das virtudci.. 

Distingam os leigos m, direitos e deveres que li:m como 
fiéis da Igreja Jc })cm,, e os que lhes competem como membro-, 
da nação a que pertencem; ma, kmbn:m•sc de que 11cnhum:1 
atividade hu01ana. mc.,mo cm quc~1t,cs de ordem tc111poral, pode 
subtrair-se ao império <lc Ocus. Gui;ulos por semelhante normn, 
não terão dificuldade cm manter a distinção entre as alividnues 
civis pautadas por ~uas kis próprias, e as r..:ligiosas, porquanto 
saberão eliminar o princípio ,;ubvcrsivo Ja ordem querida _por 
Deus, isto é, o libcr:11i,mo rdif!ioso que pretende construir a 
cidade terrena sem a menor atençüo ao Criador, e deseja coarc­
tar a vida religiosa do-. fiéis. 

01REJ I OS DO<; I.rIGOS 

Têm os leigos, na lgrcj::i. dirdto !Hh hcns cspirituai,: N• 
ccpção do, Sacramentos, audição da Pal.1\1a nivin:1. ao que 
corresponde, nos Pastôrcs, a obrigação de lhes ministrarem com 
abundàocia. Sejam. pois, os Pmlrcs sollcil(h cm all:nckr a ~stc 
direito dos fiéi~. que con,1;1 da Tradiçf10 da Igreja. e dos do­
cumentos do M.1gi,tfrio cclci.ii\,tico. 

Os 1,moos E A H1ERARQt11A 

É também dircilo do~ leigo, manifestar aos Pastôrcs sl.:lh 
dcsi.:jos e suas ncces\idadcs cspirilllais: e rnc,rno, de neônio 
com :.1 prôpria comp01!:ncia, podem. e :\). vêzc~ devem, dcclnr:~r 
o que lhes parece conveniente ao hi.:111 da lgrCJ<l. Quer na !nam­
fes1ação úc seus ansdo!. e problema,, quer na cxprc!,l>ao úc 
seus alvitres, prnccdam com prudência, veracidade. e fortalc:,a, 
conservando sempre a reverência e o amor devidos àqudcs 4uc. 
p.!lo s:igrado minis1ério, representam a pcssc,a. ti: Jesus Cric;to. 
Aliás oos seus Pa~ttires devem pronta subnrn,satl, a exemplo 
do Divino Mestre. que nos remiu por um Hto di: obediência. 

Por seu turno. n1t·onhcçam o, Pa,tiuc, a dignidatk e a 
responsabilidade dos leigo~ na Igreja. ~m;:un-n_o~ com c,trid:11~c. 
animem seus cmprccndimcntos apo,1l~1c11s. orientem-nos :i 111n 
de que não trabalh~·m no ,áeuo. sirv.im-,e J~ seu auxílio na 
exc~ução da mi~,áo sagrada quc Ih.:, pesa ,lllm: u, ombro-:, 
depositem nêles a confiança a que fazem jus. ~c~onhcçam•lhes 
enfim a justa libcrd:ide de agir no terreno c1v1I (cf. Con'>I. 
Dol?Jllat. "De Ecclc,ia"). 

~ Destas relações, a um tcmpo patcrnuis e filiais, e fraternas, 
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entre Pastôrcs e fiéis. muito hcndicio aJvírá ao Rdno de Deus 
na tcrr.1. Dc n.:~to. ''JC'jam 110 1111111,lo os f ih~ o f/llt' 110 corpo 
r a alma" ( Ep .,d Diognctum J. 

CAPITULO V 

Caráter escatológico do lgrejo 

A Igreja nos ensina a vi,er cnm os lllhos volt.idos para o 
Cc:u, têrmo de nossa jorna<la. lugar c..h.: nn,sa bem-av~nturança. 
f: o c1uc chamamos de car.íh:r c,catolligico d:i lgrcja. Em outras 
palavras, Ela está voltada para n l1m llos i..mpo<r. qu.indo terá 
chegado à plenitude na glori,1 cdestc. 1 o momento Je se con­
sumar a rcstauraçao de tú<l:1, a, c,1i .. us cm k,u~ (.'1 i,10, como 
no<i ensinam as Sagradas r,~·r11ura, (d. Ff. 1. IO; C'olo-.. 1, 20) 
Durante todo o correr do-. sccuh,,, ;1 Igreja •"Pira a c,ta con­
sumação. e orienta seus íilhu-. no mesmo dc,eJo, uma vez que 
"" Jixum dêstc 1111111</o pas.m" ( 1 Cor. 7, 31 }. e s6 na eterni­
dade conl!e~ucm êlcs a manifc<,t,u;ão de !.U:t divina filiação 
adotiva. 

Num outro sentido J)(xle a lgrcjil ,er chamaJa escatoló-­
gica, pois é oriL'ntada por Je!.us Cristo que j,i Se encontra na 
glória, e participa da vida gh1ri<isa de Cri,t11, ulimcntada que 
é por seu Corpo e Sangue. 

A Igreja militante, glorioso e podeccnte 

l:m certo sentido. puis, a 11::rcj,1 antecipa os tempo!> futuros. 
PorJm, para que se entenda bem e,ta cxprci-,úo, e ncces,;ário 
atcntkr :1 di111i11çfio Ctl\tu1111.:1ra enll'l' a lg.rL·ja militante, a lgrcj:i 
triunfante e, t:ntrc :unha,. a lgrcj.1 padecente. 

A Igreja 111ilit.111tc ~ a que, na tt:rra, imita a Jesus Cristo 
na su., vida mortal. \'i'H:nd11 na :,u,teridade e mortificação, en­
sinando aos !.CU, filho, a rcnúm:i:i. a luta contra as puh:õc:s e 
o C'-p1rito mundano, prn~ur ndo as,,mil:í-lo ao Filh1, de D~u.c;, 
que prcci,ou ,ofn:r muito para entrar na sua g.kiria ( cf 1 uc. 24, 
26). r. mediante ,cmclhank ,~l1ücla d1.; J c,u" Cri-.10 que a 
Igreja se prcparn e lc\:t ,cus filho, :i se prcp:1rarcm para o 
triunfo da 1lóri.1 cdc,tc. E, tle fato. de t11C.Jas as ,ua, ações 
darão o~ homcn, conta!> ao So~rano Ju11 Pol\ tudos Je,·cm 
comparecer di:mtc do trthun:il de Cri,10, apo, o C\11 rkulo de 
pniva, (lriico que no" é 1lud11, m15 anos que correm. L cada um 
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receberá o prêmio da vida ctcrm1, _ou o ca_stigo eterno Ju in­
ferno, de acôrJo com as llhras qm: ttvcr rc:ihzad,o, boas ou ni.1, 

A lgreJa triunfante Jit cxbté atualmente; ~o estará, porem, 
consum:itla quando. no íim do, tempo-., entrarem no g1110 do 
Senhor todos os justos. . 

A Igreja padecente é con-;tituídu das hcnd11:i, almas do 
Purgatório. que se purificam parn poderem entrar no Céu, ,,ndc 
não se admite manch:, alguma. 

Não se pense que a Igreja militante. •! lgréja padccc111e _e 
a Igreja triunfante sejam trê, lgn:j:u, J..,llnt,1,. Nuo .. A., tr~s 
são a mesma lgtCJa, !>ào três fase, da mc,111 .. 1 lgrq.1. t11da-, v1v1-
(icadas pelo mesmo Espírito Santo. 

RELAÇÕES EXTRL A T!-.RRA. O CI U r: O PURGA lORIO 

Por isso há um comercio de caridade l'lllrc o, i.anto, dn 
Céu. os fiéis da terra e :,~ alm:t\ do Purg..11l1rio. Os '-antu, do 
Cc:u mtcrcedem por nós )untll\ ao P.ii (. \:!este. ,tprl·,c.:n!andl, 
suas súplicas e os mi:rcc1mcn10, que, med1_antc Jé,11, <._n,111. 
conquistaram na vida terrena. Ohtcm-nos :t\,1m ª~J?r,1ças "!d"· 
pensavei,; à prática do hem. Por seu turno ~)S Íll.:1, que ;un~a 
caminhnm neste exílio para a Pátrrn. <lc .11..ordo c~1111 _ trmltçao 
fundada nas Sugrad:is Escrituras, e que vem dos prtml'trO!> cri-. 
tãos, voltam-se piedosos parn os carns _d~funtm que no Purga­
tório purificanHe de seus pccadm. e alt-. iam-lhes ,,._ penas com 
orações, sufrágios e indulgências. Podem tamhern n:comendar 
s uas necessidades ;1quelas alma, bendita, (!lll', ínllamada, pi.:la 
caridade, são ouvidal! po1 Deu, No'iso Scnhm. 

A DEVOÇÃO AOS SAN'l(lS 

Aos Santos do C'éu n.io somente recorremo~ a busca de 
proteção. senfm que lamh.:m lhe,; vcncranlllS ª. ,.mtidadc. com 
o que nos excitamos no caminho da pcrfcu;ao ~mnte d,,, h~rois• 
mos de virtude que nêlcs comcmpla11H1-.. E. pois. anwdos filhos, 
de suma importância o culto tlll, San1~1,. Ha nc,<.c c~~to uma 
car:ictcristica do di,cípulo de N1"'\l ~llhl)r Jc,u, C mio, de 
adesão fiel à Santn Igreja. porquanto o C1'.rp11 Mi~tirn de Cmtn. 
como diz Sàn Paulo. nào é uma coi!>a hirta. cm que os mcm­
bros se ajustem geomi:1ricamcnte c0m os clc~1cnt0, de um ma­
quinismo. Mas é t,xlo êlc inform ido pela caridade _qu~ torna. a\ 
relações dos membros da lgrl' Jil sumamcntc . ;~m.1w1-.. A,;Mnt, 
o culto dos Santos, manifr,ta,:io uc~s.i mn.ib1\1d.idc, agrnlla a 
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Deus, e muito contribui para aumt•ntur .-111 n{,s t1 amor e <levo­
tamcnto a Cristo. Sl'nhnr No~so. 

Para tanto. é preci!>ü <1uc o culto dos Santos se faça de 
modo comlignn. Corno todo culln, tamhrn1 o dos Sanlns deve 
ser sobretudo interno. "Sobretudo'' dizrn1os, para inuicar ele 
nrnneira s11ficic11ll! que os atos cxtl!rnos são tambJm necessários. 
O homem não 1: só espírito, e n scn~ihilidadc tem iguulmcntc 
sua parll! na vida h11111:111a. TamhJm da prcl:isa prestar aos 
Santos n rcvcrC:ucin que lhcs é di:vida. Além disso, os atos ex­
ternos intcnsil'ícarn os atos internos, dos quais são manifcsta­
çrn:s naturais numa na1ure1a e'iscncialm.:ntc una e compo<1ta 
de alma e co1 po. 

Os atos exteriores uo culto, n(l entanto, só vakm quando 
informados pda caridade que se radica na .ilma. Eis porque o 
culto dos Santo!! cdilica a lgn:ja, como todo fervor da caridad~. 
Ele a edifica outrossim porqui: concorre a um aumento úa união 
dos fiéis a k\u,; Cristo, uma vez (JUe o verdadeiro culto t.los 
Santos não se Já sem um desejo de imitação e, pois. um acr~s­
cimo <lc virtude. 

Yiv:.unos :1ssim, caríssimos filhos, na csr>i.>r:inça confiante 
uo uia da ~!,'iria. quando 11(1 conc~rto da frru-.além celeste, com 
a Virgcm Sa111ís~ima, os Anjos e os Santos, aliorari.:mos o Cor­
deil'O Imaculado que foi morto (cf. Apoc. 1, 18), e que rcs­
suscitndo polariza a adoração de tôdas as criaturas pelos séculos 
sem fim. 

CAPITULO VI 

A hem-aventurança eterna, cm cuja esperança vivemos, na 
Santa Igreja está condicionada :i integridade da íé e il pureza 
dos costumes, uma e outra, objetivas, rcnis. Cúmo ns propõe a 
mesma Jgrcjn e nflo de acôrdo com nos~o ~cntimento, opinião l)ll 

agrado. O Divino Mcs1rc não confiou a cada fic:l a interprcta,ão 
de suas palavr;1s e o julgnmcnto i;{1brc seu~ preceitos. Antes, a 
raL.ão por que instituiu a !.ll:t lgrdu foi para que o depósito da 
Fé não M1frc~\C dch:rioraçôcs e o~ rnan<lamenlo\ da :\.foral não 
viessem a sucumbir diante dos a\ici:1ntc'> desvios da,; p,tixões. E 
um <los precípuos ch:verl.'s dos Pustôre~ é ,.dar pda intl·irl.'za 
dos en!t.inamentos rcvcla<l0s e pcl:1 com,cnmçâo deis cn~turni:s dc 
acórdo com o l'Spírito Jc Cristo. 

~ a con~ciênci,1 d~stc grave dever que Nos leva, amados 
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filhos, a vos apontar as insídins com que o dcmúnio procura 
hoje sufocar a boa semente no campo du pai <lc família, e 
destruir a obra <lo Oivi110 Salvador. a S:inta Igrcj:l. 

O modernismo 

Oi Lemos "insidia.\", porque os artifícios do inimi~o de nossa 
salvação lançados como rêdcs ou laços no mdo do povo cristão. 
são mais perigosos do qu.: o l!l'rO ah.·rlo. o pl'cado Ü'> cscfmca­
ras, com que o denllinio arvora etllic:am~·ntc ~ua rchdian contra 
a ordem estabelecida pela Providência, /\ doutrina claramente 
contrária no dogma revelado e os modos de procclh:r fr11111iil­

mente rcpugnantci, ao espírito de k:,;us Cristo s:io as arm:1s com 
que o demônio mantém :.oh s.:u cativcirn muitas almas e com 
que sustenta no mundo o amhicntc propício ao pecado e à 
infidelidade. São coisas que dc\'cmos reprovar viv,1111entc, e cujo 
desaparecimento cumpre-nos não Mi anelar. como por êlc tra­
balhar empregando touos os meios ao nos~o ak:mcc. 

Semelhante amhic.:1fü• malsão tem. não l1h~ta11IL', uma con­
seqüência ainda mais nociva nos meios L',Hólkos. Ele íaculta 
ao demônio infiltrar entre os fieis as meias wnlades e a~ meia~ 
virtudes, com que os faz crer que a conversão dos maus se 
torna mais fácil. E com isso con~cguc Lúcifer o que deseja. 
isto é, o afrouxamento da fé e o relaxamc11to dos costumes. 
Por êsse declive êle leva as almaq ao natui-ali~mo e laicismo 
visceralmcntc ClHHrários à Rcligiao sobrenatural. 

No comêço dêstc século, São Pio X, seguindo as 1x:g,1d:is 
de seus Antcccssorc:,, (kimmciou. de modo ainda mais cnér~ico, 
semelhante manobra cio inimigo. FG-lo 11a luminosa Encíclica 
''Pasccndi", ue H de setclllhro de 1907, E11dclica que desmas­
cara a conspiração modernista tramada por católicos entre ca­
tólicos com o fim de aluir o ed ifício -;obrc11alu ral (lo Cristianis­
mo e de qualquer reli~ião tr;111s,·cnclcntc. 

O neomodernismo 

Nos nossos <lias, Jifkilmcntc se l'JKOntrnrá entre os fiêis 
quem professe abertamente oi, princípios nl(ldcrni,tai-. o agnos­
ticismo, o imam.:ntismo. o cvolucioni~mo co11clé11.1dos por São 
Pio X. Os modcrni:.t:is foram ~emprc.: muito a:.tulos. di: man-·ira 
que, uma vez com.lcn:idos, ch:ixaram úc se manifestar ~·m plena 
luz do dia. Toda, ia. niio desarmaram. Pcr\Ístcm cm pcrmanc­
cer no seio lia Tgrcja - pois fora de seu grêmio \Cria impos­
sível levar aúi;.1ute ~ua obrn Jc ~abotagcm - e rdugiam-,c cm 
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sociedade secreta. t Sao Pio X qm·m o denuncia: "Os mmler­
nisras, uwsmo ,J,,pois qm· " lincídica "l'asr,•1u/i" arrmrco11-/Jw.1· 
a má.seara 1·0111 qm· .ff' cobriam, 1uw t1l1mu/o11arom st•11s de.,·íR­
nio.r de 1111r111rbar a pa:. ela l ,:r,•ja. tlc-s, <·om 1.•fc•íto, ""º cessa­
rmn d,• procurar <' u~r11par t•m 11nw socif•dade .vecn•ta novos 
adeptos ( hmuJ enim i11lfrmi.wml/f 11111•0.1· a11c11pari ,•t i11 da11des­
ti1111111 foed11s ascirc• socio.f)" (Motu Proprio "Sacrfüum Antis1i­
lu111", de 1 .° de sclcmhru dl' 19 l O - AAS, vol. 2, í'• 655 ). 

FsPÍRI ro M()l)I· RNIS r A 

Pois, de seu,; :sn1rns secreto~. êks dirigem um:1 campanha 
t~naz contr~ o <:;atolici:-.1110 1r:idicional. e cm favor de um c~rí­
nto n:voluc1onarm no seio da lamília de "Dl:us. Não -.1.! oh~erva 
mais_ tanto a doutrina rnotlcrni,;1a 1.!Xplic1ta, :1 niio st:r aqui e 
acola. como n'.'~ª"ª Ucnto X\'. i\ ohra mo<krnist:t pro•N:gu~· 
atravcs do c,;pmlO mcxkrni,ra. Jifu,o um pouro por tôda parte. 
Na sua primeira Encíclica, "Ad /leatiss,mi", [kn10 X\' carac­
lcriza a nrnnéira dé ugir dos 4uc s1.: acham 1or11Jdos do espírito 
modernista: "rrit·11<1111 ,·0111 naur,·a o que mb,· u ,mtil(o, pro­
curam à1·iclame11tc e ,,,,, tútla parte o núw,, 11a ma11eim de fular 
tias cvisaç dfrinm, na a/d,raçcio do cultc> sagra,Jo. 11as i11stit11i­
çõ,•s c·atâlicas e mesmo 110.f c',H'nício., ,la 1>i~<Jt1dc• prfrcula" ( Enc. 
"Ad Bc.11i~simi" de 1.0 dl' noVl'mhro de 1914 - AAS, vol. 6, 
P·. 57R ). ~ c~1,_1, r~otas pc~d~mos juntar outrus fornecidas por 
Pio X I, c;11_a pruué1ru Enrn:llca. ao dedarnr que ao modernis­
mo_ dogmalK'O succcku o modl·rnis1110 moral e jurídico e social. 
assim descreve os nl.!omoderniMa,: "1111,1· .1c•111· cli.1·c11r.w,\·, 110s .reus 
,•sailo.r, e no todo d,• s11t1 1•it/a <1,:e111 1•.wtm11e111<· como s,· os 
e11siname11tos e a,1· ord1•11s pro1111,i1u11/a.1· 1•ârit1v "''Z<'V pt•los .mnt'­
ranos Po11tific,•s, 11v11,c•111/t111w11tc• "º" L1•t1t> XIII . Pio X ,. /le11-
to XV, til'c'.v.1·1·111 perdido ,\'t'II primeiro l'{l/or, ou mesmo 11iio 
deves.sem mais sa ti<itH <'Ili ,·011\ídt•ruçtío" (Enc. "Urbi Arcano .. , 
de 23 de dc1c111bro J~· 1922 - 1\1\S, vul. 14, p, 696). 

Rl·NAS{'IMEl'HO DO MOl)flc,1SMú 

Se c~aminurn10s, com um pouco de atenç,io. certo~ movi­
mento-; e sohrctudt, u :1tin11.lc de muito'\ p,:riúdicrn. católicos, 
inídi7ml'nlC não teremo~ difkuldadc cm réconhcccr a presença 
do c.,pirit(~ modernista muito ativo nn~ din~ Jc hoJc. Sl.!m julgar 
d~s mt_cnçocs, ~ fato L'oncrelo é que m mndcrnisla, con~cguiram 
d1fun<l1r cm Uns movimentos e impn:nsa ~cu \'Írlls :i11licris1ão. 

Julgamos. pois, uc Nosso dever pastor.ti d:1r aqui os traços 
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marcante!> dê!>sc espírito modernista, e apontar vários exemplo,. 
onde não há dúvida que êlc M! cnconlr.i. 1 nman.-,m,,. como 
convl!m numa Instrução Pasloral. as nota,; indicadas pelo Su­
premo Magistério da Igreja. nos <locun11.:111ns oficiais, c~pccial­
mcnLc na Encíclica "P(1sc('11</i". 

FINALIDADE, TÁTICA E llST~A·r(:GIA l>OS MOl>ERNIS'I AS 

Os modernistas ~ucriam reformar a lgr..:jn, de mandra a 
reduzi-la a um;1 <las muitas nrnnifol.taçõcs n·ligio,a, 411e hí1 no 
mundo. uando-lhc por base um mero e Cégo sentimento reli­
gioso: pois que o modernista não acrcclila na \cnladc du co11-
1cúdo dos dogma,; revelados. Para êlc tudo não passa d!! fonü 
menos ou m1nifostaçõcs Jc algo incugno,d\'cl. O ('ri,tiani:-.mu, 
portanto, não é para o modernista mai:-. e.lo que um dos muitu, 
coloridos religiosos que ~os,cgam a excitac;üu :wntirncnt.il do lld. 

Para chegar à su:l finati,fade, precisavam os modcrnist;I', 
aluir a estrutura monár4uica da lgrcJa, cm que foi Fia comli­
tuída pelo seu Divino Fundador: l.!r.i rnhtcr clc,pre,tigiar o Ma 
gistérío Eclesiá~tico, intérprete :1uténtico da verdade r~•vdada: 
era mister destruir a confiança nas tratliçúe!> da lgn:ja, a :u.k­
são à facolástica. o a~go às dcvoçõc!-. populares. tudl) 1.'llfim 
que constitui o arcabouço cio l'difício muhi,\ccular cl,1 lgn·ja 
de Cristo, e que lhe dá solidc1 e vida concrct:1 entre o~ homens. 

Por isso, os modernistas: 

- "põem todo o empenho <'Ili tlimi1111ir e• e11/ raqm•c,•r o 
Magistério Eclesicístirn" ( Enc. "Pm,ccnu r·); 

- "ostentam cerro clesprêzo das doutrinas <·atôlirns, dns 
Santos Padr<1S, dos Concílios Ecu111ê11ic:o.1·, ,lo M agisr,:,.io Ecle­
siástico" ( ibid.); 

- declaram qul! "o c:atúlic<J. 11ao s,• i111portc111d11 com a 
autoriclade, com os co11sdhos e cum as ortle11.1· tia lgrc•ja, t' Cllt: 

mesmo despre~cmdu ,u· s11a1· repre(•nsüc•s, t,·111 direito t' dei·er 
de fazer o que julgar mais oportmw r>e1m " hem ,la 1icitria" 
(ibid.); 

- apregoam que ",le1•t•111 sa 1rm'6/C1rmcuiclJ m ConJlTl'RU• 
ções Romanas, e ames ele tódas a do Santo Ofício e do l1uiin•" 
(ibid.) - que, como sabeis, Jcvc 1dar pela purc1a lia F1: e 
tem como Prefeito o próprio Papa; 

- desterram "" filosofia esc:oltí.wic.·,1 rmrll " Jii.mjrfo cfo filo­
sofia, L'lltre os sirema.s obsoll!los" (ibic.J.). (~stc ódio à Esco­
lástica é tão fundamental nos modernistas, que São Pio X de-
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clara que "11iio h,í ,1i11a/ mais m,mi/t'.rto ti,• que comC'ça alg11,:111 
a \'o/ver-se 1mro o 111ocli:r11i.11110 do ,111,· com,•çar a aborrt1c,·r a 
ésco/ástic:a"); 

- no estudo <las Sagrnd:i~ Escrituras, :ih.111donam :1 inter­
pretação dos Padres da lgn:ja e as normas do Magistério, p;irn 
se ntcrem exclusiva ou prepondn;111tcml·n1c :1 cdtica trxtual ou 
crítica interna, as~i111 diamacla (cf. "Pasel·ndi"); 

- "d,1111l1111 q11,• se ,lc•l't' di111i1111i1· t1s de1•oçõcs rxtt'rlU1.I' e 
proibir q11,• e1111m•11tcm", e "procuram a todo transe di.!s/a:er m 
piedosas 1radiç1ies populures" (íbid.): 

- dizem que "as 1·irtudes atil'ta ,/e1•1•m <mtepor-se às pas­
sfras" e "dt•r11re:.am os trabalhos ,la asct•se" ( ibi<l.); 

- desejam mesmo "1•,•r S1tfJl'Í111i1lo tio sw·l'rd,ício o su­
grado celibau," ( ihid.) 

AJUSTAMi:.NlO ÀS CONDl(Õfs ~IOJ)f.KNA<; 

Acohi:rtam a revolução que cnt.:ndcm pmmov~r atrav~s 
das medidas tálica, .1ci11m cnumcrauas. com a cap:i de ajusta­
mento da lg,cja ú, comliçües hudicrna-;. ''A Igreja, cli:.tw, por 
,Jr11tro e pur forn ,fr,,,. ,çc• púr ,/e• aciirdo com a comât;ncia 1110-

dmui'' (ibid.) 
Como cstr:ttégiu, ocultam o despr1:10 d.1, rcpm:nsõi:s e 

condc,inçõi:s sob o vcu da mais apurada humih.ladt•; elevam às 
nuvens qualquer :1utor, ninda <1uc medíocre ou nulo, desde que 
concordl· com -.uns idéias: ao prn,,o que "1111s n1111/icos <ie/enm­
rcs de11odmlns da lgr<'j11, I·01mI1-1Ios <10 cíclio 11wi.ç dc.\·pudorado, 
fl(io hm·t•iulo i11j1írim· q1w lhes 111w atir,·111 , •111 mslo; cha111a111-110.1· 
e,mccia/111e11tl.! dr• ig110TL111t1•s e oh.wimulos. Se, porém, a ,·rmliçcio 
e o acl!rto de Qll<'III os r1·/ut,1 os ate11wriw, 1iroc111·m11 tlrscurtâ­
/o, l'CCOrTl'llclo {/() ,\'i/êncio" (ihi<l.). 

EFICltN('IA ])A l!SIRATI.GI/\ Mlll>l'ltNISf/\ 

Como con,cqih:nci:i <lc scmdhantc :1ud(1cia, criJm um am­
hicntc dl! desconfiança cm tiirno dos bon,, i11u1ili1:1ndo-lhcs o 
trabalho apostolico; l'nganam os 1111.:110:. avi,ados, e ati:mori,am 
os pusilânimes. Como oh~i:rva,·a Sfo Pio X: "na /ITcpntemc 
imposiçiio tios ~.\·trm·iadus, do i11cc111to nsse11time11tc> ,los 1mçilfl-
11imc>s. produ:-si• ccrte1 corr1111ruo ela atmosf 1•m que flt'lll'tra em 
tõtla ,,art<' ,: tli/muh· o cc>lllógiv" ( Enc. "PascemJi'', de 8 de 
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setembro de 1907 - "Actes <lc Pie X", cd. Bo1111c Prcssc, vol. 
3, p. 138). , . . _ 

É assim movendo a calunia, a d1famaçao, a campanha du 
silêncio c1uc 'os modernistas lcv:.mlam o esrnntalho <la oplnião 

' b • pública, com cuja pressão ch:spútica desejam qui: rar a resis-
tência da Autoridade. 

Casos concretos c m que se nota a 
presença do espírito mode rnista 

Conhecidos o~ traços marcante\ <lo espírito modcrnistn, 
oiio tereis dificuldade, amados filho,, de vê-lo l!m ação cm n!ui­
tos movimentos católic~l,, cuja, inlençocs, repetimos, m111 1ul­
gamos. A campanha difamatória vt')c; rn:~mns tl·,tiíica!~: p~i,; 
tendes sido ou m:la envolvido-. ou dela vttm1,b. A quailítcaçao 
de "e:cagt1rados", os cochichos aos ouvi~o~, u~ 1_1,:licl!ncia, dei­
xadas no nr, tudo acornpa11h.1Jo da :iuwncia ni:i,, compktt1_ de 
argumentos, traem o diabólico bafo mo<lcrni'-la. 1 lk admirar 
como uma revista francesa ('' rêmoigrngc C'hrc1kn'' - cf. "lti­
néraircs·', n.0 89), <lel-sas que se vendem :1c; porta,; das igrejas, 
tenha chegado ao extremo de chamar de "cachorms" o, que ri:n­
suram as ~posiçõe~ mo<lcrni7autes l'lll meios católicos! 

Não obstante. julg.1mos oportuno dar alguns outros exem­
plos da campanha de,truidor;1 <la Igreja, desenvolvida pelo ci.­
pírito modernista. 1:,lcs servirão, caríc;simos filho,. par:1 alertar­
vos melhor. 

DEVOÇÕES l'ARTICULARES 

São conhecidos os encômios dos Papas ao piedoso exercí­
cio do Sacratíssimo Rosário du Bem-aventurada Virgem Maria. 
A Sagrada Liturgia con:.agrn-lh!! uma festa no calcmlário ~a 
Igreja Universal sob o título <li! "Fe~·ta ~la flt•111-C11·t•11111r<ulll V,r­
gem Maria do Rusârio'', cdcbrada no dia 7 de outubro, na l{U:tl 

reconhece a eficácia dessa devoção pura o incremento da Santa 
Igreja, mediante a vitória contra os hal!gcs e infiéis. Lcüo X} li 
dedicou ao Sacratíssimo Rosário nada menos do que on7.c En­
cíclicas (2). Pio XI nêlc pó~ :-.ua conRança no m1;>mcnto ~m 
que se agravav:1m ,1mcaçndoras sôbrc o mune.lo n, piorei. catas-

t!) Encs. de Leão XIII wbrc o Rosário: ''Suprcrni Ap<hlul,111c.", 
"Superiori Anno". "Qu.iruquam Pluric)", "Oclohri !\lcn~~"• "M,1~n:~~ 
Dei ~latris". ''L•u:titi.ie ~anela.:·•. "Jm:unJa Scmpcr", "A•liutrn:cm l'<)Jlllh , 
''Fidentem Piumquc", ",\ugu!>ti-.sima Virgini5'', "Diutu1ni rcmpori,". 
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trofcs (3). Pio XII, a exemplo de seu Predecessor. igualmcnh: 
numa Encíclica exortou os fiéis a que obtivessem do C61 o afas­
tamento dos terríveis males que estavam na iminência de cair 
sôbrc u hunrnnid;1de (4). João xxnr. numa Fndclica e cm 
úuas Canas Apostólicas (5), colocou o êxito Jo grande Con­
cilio, llUC l'l>llVOCOll. na devoção dos fiéis ao Sacratis-.imo Ro­
sário. Outrossim. p:ira auxiliar os filhos da Igreja, no mundo 
lodo. na prátu.:a cksla devoção, êle mesmo comptis toc:mtes 
mcdita1;üc~ ,-t,lm: os quinze mistérios do Rosário. E a Peniten­
ciaria Apll'-ll•lica e111·1qui:ccu com muitas indu!gJncim, ;1 pr;i1ica 
dcs~a devoção. Não h,í, pois, a menor dúvi<la eh: que se trata de 
uma devoção ca1ólica milíssima, e, além disso, 4uc héi um 
empenho muito grande da parte do Magistério da Igreja Uni­
ver,a\ no ,cntido uc que seja ela largamente pruticadu por tnllos 
os fiéis, comu mdo Llc santificação, como arma contra os ini­
migo, da Igreja. de uma açüo propiciatória eficacíssima junto 
à Justiça Divina. 

Pois hem. A pretexto úc marcar o sentido inovador da 
n:st:1uraçüo litúrgica, lemos em um semanário catúlicll, Jês~c~ 
tamhi:m ,1u1: !lc vcnucm à,; portas e mesmo ckntro das igr~•ja, 
- portanto arm:scntados como orientadores úo povo fiel - a 
~cguintc aprcci,1ção blasfema na qual se dchica do Ros;\rio e 
de outra?, llcvoçôc~ particulares. se desdiz com a maior "scms 
j(lç1111" o que os Papas afirmaram: '"Nessas horas d<' reze1.,· 11er­
vosa.v, dt• pes.ma.f qm• lt'l'am o rosário, uma 1101·e1111 011 q11a/q111'r 

0111rn tl<'l'/Jçiio, pam se ocuparem d11ra11re o Sacrifício da MiHa, 
clisrrahlu111t·11te, i11[!ti1111amei1Ie, ro11fiadame11te, q11e solução po­
deria lwra ca1m::. de arnlmar, de fato, as co11sc•qiih1cia.1· de 11111a 
1e111ve.1tacle c1111• rniu 110 lar, 110 emprêgo, nos estudos? A q11elm 
c1111fll,\' de nwdeira, de> vidro ou de louça, ligadas pda ,·orr,·111i-
11lw dl' metal 011 (JOr 11111 fio tle 1.Jigodiío. poderiam tra:,,,,. al~1111w 
providt:11ci11 l/llt' re.,1abl'i1·ct•sse a paz duradoura, a tmnqiiilidadt• 
a111iade1?'' 

Os Jlupa-., nas horas Je maiores angústias da Igrcju é do 
mundo (como se pode ver pelas palavras com que começam 

1,) Enc. c.lc Pio XI ~õbrc o Rosário: "lngravcsccntibus Mulh'". Jc 
29 ilc ~clcml>ro de 19J 7 - A .A.S., vol. 29, pp. 373 ~s. 

(4) Enc. de Pio XII ,<1hre o Rosário: "lngruenlitlm M1,lorn111" 
- A.A.S., vol. 43, pp. 577 ~~. 

( .'i) Pnc. de João XXI li' "'Grata Recordalio''. de 26 de ~ctcmlm.> 
de 1 \l~'.I - A.A.S., \'OI. .'i2, f'P, 673 ss.; Carta ApO!,lÓ!icn "Occurncnkum 
C"uncili11111". ile 211 ,lc abril ,lc 1962 - A.A.S., vo!. .'i4. pp. 241 s,.; Curl:1 
Apo,1úlica •'li Ri:li~ioqo Co1wegno". d<! 29 de ~elcrnbro 1lc 1%1 -
A.A,S., H•I. .'i l, pp. 6~ 1 ss. 

'.?58 

suas Encíclicas sí,brc o Rm:írio J. pi"lcrn ,11,1 .:onfiança na rez:.1 
do Rosário. Um PaJn:, que deveria \er o eco fid da voz de 
~º-~ª· se julga no direito (k afirm:1r que com ela não há pos­
s1b1hdade de resolver m·m ~l'4m.:1 uma tcmpcstauc que tenha 
desabado sôbrc um lar. ou mesmo ainua. uma infelicidade nos 
estudos! Onde fica a tlllll>ridade pn111ifícia'! 

Não julgamos as inll'11ç1,rs do ;1utor do citado comentário 
sôbre a ''i1111tilichu/,," <.lo Sant1ssi11111 Ro,:irio. De foto, c1uem o 
escreveu se com,titui. ror s1:111dhant1: manl!irn de orientar os 
fiéis, num autêntico Lthli profeta, porquanto não há melhor 
meio de afastar as almas d;1 -.alvac;ào do que aproveitar-se de 
um movimento sadio - no caso a n:nov:içüo litúrgica - para 
desacreditar junto delas os meios eficazes <.lc santificação. Isso 
faziam os modernista, que procuravam "" tmlo rmme desfazer 
as piedosas truclíçün po1mlurc~·", 

Pois. a maneira l'omo ê~~cs ir11ivHllorcs mostram entender 
c desejam aplic:1r a rcnova~·iio litúrgica, afn'lta-sc rnmph~tamente 
dos ensinamentos dr Pio XII na bncíclica "Mediato, Dei" e da 
Constituição Conciliar sôhrc a Liturgia. S.io êlcs que ummcam 
do coração simples do fiel o aliml·nto vivo <la fé e o confôrto 
para a virtudC'. constituído~ pelas su:1~ dcvo~·ões simples, cheias 
Je amor e lkscjo <le emenda de vida, cspi:cialmcnl~ aquêles 
com que se voltam pnra a Mái.: dn Céu. a Virgem Santíssima. 

Nem a "Mediator Dt'i"' nem a Co1i-.tituiçJo Conciliar mos­
tram_ o exclusivism? du~ liwrgkbta,-, eivado~ do espírito mo­
dcrmsta contra a JJK'<ladc privaua. Pdo contrário. uma e outra 
sublinh.im a necessidade ah~oluta - indispcn~:ívcit,, diz a "Me­
cliator D_ei" ( AAS. vol. 39, p. 53-1,) - dos exercícios ele pie­
dade privada. Ali:ís, a oração lflle k~us Cristo recomendou e 
~11u!t~ a seus discípulos, ~~01110 ncccs~í1ria, foi a oração privada, 
•~d1v1dual. Nesse q;ntido se cntcndcm suas advcrtênci<1s: ''f; pre­
ciso rezar sem(lre e m11u·t1 d11ixar d1· re::.e1r'' (Luc. 18, l); quanclo 
orare~, entra. 1,0 tc11 rt1híc11/o, t' ri•:." a /)i>11s /'ai em ,egrêdo. e 
o Pm que l'e no segrêclo, lt' de1rtí a n·compt•m•,i'' ( Mat. 6 6): 
"'rezai pam 11iio ce1ird1•s 1•111 1,•11111rt10" (Luc. 22. -IU, -46); ~ f:.1~ 
m.:smo passava a noik· só1.i11ho mando a Deus ( cf. Luc. 6. 12). 
Dir-se-ia que o Divino Mt·.,1rc, prcvcmlo os .:xt·essos do lilur­
gicísmo, teve todo o cuidado cm recomendar muito pela pala­
vra e pelo exemplo a ora,;úti partirnbr. ,w.wcla que move :1 

alma e foz frutifil'ar no indivíduo a grnça d:1 oraçiío pública. 
Oração e penitência sfüi os ch:mentos de salvação cm que devem 
os úiscípulns ele Cri~to ha~car Mia imitaçiio <lo Divino Mestre 
que lhes abrirá as portas do C~u. 
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DEsrRÊ7-<> PELO SANTO 01 ic10 

Aliás. é uma d.is caractcrísticns dos moJcrnistm,, que se 
1.xxk verificar no espírito que 0lc!:> diíumh;m pela Tg1Tja. o mc­
nosprêzo da Autol'id:u.k Eclcsíástka, qua a local quer a da 
Igreja Univi.:rsal. Ant('s, l'SIÚ 1u1 program:1 di.:lcs diminuir i.: 
cnfri,qucccr êssc Magistfrio Edcsi:ístico. Pc)t isso nao ~ de nJ1~1i­
rnr se tcuham por ltibuliír ias du modernismo alitmh;s cm meios 
católico~, mesmo autorizados. totalmente rn11td1rias i:1s ordens 
Ja Santa S~. Assim, entre ou1rrn, c,cmplos do j.!i.:ncro, lemos 
rtuma revista d..: movimento c:1tt'1lii:o na rr,rni;a o ~l·gui11tc: "f::. 
abso/wamcllfe 11ecc.~wírio 11iio ignorar a/g111/.\' cios honhonuncs 
cn11te111porâ1wos que 111wn11w11 nossa ,:poca: tais /Jcr11a11os, 
Cmm,s, Gide, J\1011tller/c111t, M,mriac, Malraux, Sartre•, ele." ("L:t 
Rouk"', n.° 6, <lc l ')62 - upuJ '·Documcnh P.lt~rnité"', n.0 88, 
<-k outubro de 1962). Impõe-se aí a moços Jc tlczi.'sscis anos 
a obrigação moral de ler autores cujas obras tcíua, foram colo­
cadas no lnôice como Gidc e Sartre, :imbos aliús conhecidos 
pela pornog.rafh: de suas obra,;, tudo como se o fntlicc nüo 
existisse. 

EMP8NUO EM DESPRil.5'1 l(õJAR O 
M,\GIS'll'RIO ECI.ESIÁSIICO 

ralvct, no cnlanto, mdhor não se tl'nha manifestado o 
espírito modernista de rd,cliãu contra :is dc11:rmi11açõcs da 
lgrcja, do que no caso elas tkl.:isões L'oncili;1rl~S aprnvadns e 
promulgadas pdo Papa Puulo VI. Tôda uma s~ric de publica­
ções cntólicas não teve a menor d(1vida cm fai'ur restrições à 
atitude do Papa, precisamente quando, de actm.lo com n dogma 
católico, aprovou as dcci:.õcs do~ Padre~ Conciliares d:i niand­
ra como, assistido pdo füpíríto Santo. julgou deveria fazê-!.,. 

Como sabds, amado~ filhos. ao c11ccn;1r a t~rcdr:1 fa'le 
conciliar, o Santo Padn.: tomou v{1rias rcsoluçôcs qul! marcaram 
sua autoridade suprema. e r.rtilicararn a tradicional dcvoçao :1 

Virgem Santíssima. f-.k fêz pcs,oalrnc11k i:mcndas ao Dl.'crcto 
scibrc o Ecum..:nisnw, deu int~·, prct:1çi'10 autê111ica à coh.:giali­
dade episcopal e dcdarou Mari3 Santíssima, Mãe dn lgr~ja. 
Quantos assistiram ao cnccrramcntl1 daquela ta~,· conciliar léS· 

tenrnnham o brilho da scs,:io, e a sati,faç;io geral pela m:mi­
fost:u;ão pujante da vitalidade da Sant;1 lgrl.'j.i. No entanto, cm 
vúrios cornentárin, católicos pul>Jicalkl'- na imprcns 1. hmg.: dc: 
se salientar a ratificação d.1 doutrina tradicional \'crifo.:ada na 
promulgaç.io <los ato~ conciliares, "' se tivcram doloro,as rcs-
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trições precisamente à parte pcssonl que n Santu Padre houve 
por bem tomar na redação final daquclr.!s dtK'Un11mto,. e qm.: 
constituía uma confirmação clara do dogma ca111lico llo Pri­
mado <lo Papa. Assim, lemos numa fôlha cat<1lic11 chih:na: 
"Quatro foram os ac1111teci111e111os que (Jrowwarwn rlt'Ct'pçiío ,, 
às vêzes críticas agudas, 11ru11wl<'.1' ditL~ los da í1llima srnwna 
da terceira fase conciliar. chamada pela revi~la de "Semana 
Borrascosa"j: a nota explicativa sôhre a cnle1:i<1litlade. atribui­
ção à Virgem Samíssima elo título de "Ma,• da Jw,,ja", as emc•11-
das i111rod11âclas 110 esquc>ma do ec11111c11i.)1110 1• (/ posterg"~ cio 

da votaçâo preliminar 1·ôbre a lihertlade religiosa" (''Mcn,;aj,:", 
n.0 136. de janeiro-fevereiro de 1965). Fm 1n11ro jornal (fütrio 
um Padre assim noticiava a Jeclaraçãn J,: Maria S:int1~,irna 
como Mãe da Igreja: "Ela foi rcc·11bü/a [ ... 1 rnm retin:11cia e 
tristew por p(1rle dus alemães 011 do.~ inglr:s('I', <' nwi,; ,m1plct­
mente por parte daqut!les que sil() se1ni,·ri1· tio cc·1111u•nis11w. N,1 
tribuna dos observacl,m•s. muit,> fll'<JXi11111 do l'apa. os ro1·to.v 
refletiam 111110 digna e proj11111ill lri.\·tt•:.11 f ,ic!j. O momenlv maif 
duro para os protestantes foi o em q11e o l'ap,1 ii11·uco11 a Vir­
gem por ime11rão ,los irmãos separado.~" ( Laur~·ntin no '"Fígaw··. 
de 24 de novembro c.lc 1964). L doloroso ,-..·gistr:lr como um 
escritor católico e Sa~·~·rJote n:fo encontre oulra coisa que ;111l1-

tar na sessão ele encerramento da terceira foSL" conciliar, a n.io 
ser a tristeza que conseguiu verificar nos rostos do-: oh,l'rva• 
dores, uma tristeza que êlc pacdJcu que era "tli,:11a e 1,rnf1111cla", 
quando nessa tribuna havia muitos ortodoxos que se JHc1.a111 de 
uma devoção terna it Mãe de Deus! A l'l'llSurn frita ao Pap.1 
no registro c.lo desagrado dos prott.:stantcs está hem dl• acúrdu 
com a tática mo<lcrnista de diminuir e cnfraqu.:ccr os atos do 
Magistério Eclesiástico. Comentários :-c1fü•lhantcs ap:ircccram 
cm outras publicações, <lcnunciando a <lif11si'10 gcncr:rlizadu do 
espírito modernista. 

A COLEGl1\l.lDADE 

:me, no entanto, se manifrstou mais cl.1rnmcnk na maneira 
como boa parte da imprcns.i cah'ilica de l;irg:1 difuo;:fo r..:cchcu 
a intervenção do Papa no capítulo da colcgialidaJc cphcopaL 

Como sabeis. ammfos filhos. um dos probkma~ qu,: mai~ 
agitaram os Jebatcs conciliares foi a qui:-r-15.o "co/,•gialítlmh· 
episcopal". A imprensa de espírito modcrni,ta ~mpcnhou-sc cm 
criar uma pressão da opinião pública no ,cntido d.: qu~ o ( '1)1l­

cílio modificasse a estrutura da 'lgrcj,1, d~ 111011{1rq11ica, cons­
trukla como cstâ sôbre um só, Pedro - UNI, Ptn RU - cm 
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coleginl, nu seja. governmfa conjun1amcn1c pelo corpo episco­
pal, compm,to dOl> Bi~po, do mundo inteiro, que h:ritim cm 
Roma um sena<lo, como 1,1.:u representante, para cond1vidir com 
o Papa o rcgun..: cdcsi.islieo. Dqx,is de muita,; ~·111c11Ja,;, o 
L·squem,1 conciliar ,úhre a lgrcja moditicnu-!..e bem. de ma­
ncira :1 se consavar na linha lraçada dogmútkanwntc pdo 
l Condlio Jo Valicano. N,sim. foram supres,as ;is l'~pres!>ÕCS 
que pudcri,irn indicar um,, \ujciç,io <lc São Pe<.lrn ao Colégio 
dos Apôslolos. Por exemplo, onde se falava do poder concc­
Jido a S,io r~·Jn,. co~to primeiro dos 1'\plÍstolos e < IIEFE DO 
Coü t.10". foram eliminadas as cxprci.sôcs "C"oMo" e ·•c·11l:.Fh no 
Co1_.;c,u1", de maneira a dizcr-!,c simplesmcnle que o po<ler foi 
concedido a S:io Pcllrn, M.'111 ser cm função <.le nenhuma cm,­
Jição do mesmo 110 Coh:gio Apost\ílico, e, portanto. ~cm de­
pcnd~ncia alguma com rdac;ão ,l êssc Colégio. Damos êste exem­
plo para mostrar como n:almencc houve mo<lificaçúcs no e:.­
qucma Jc modo a :Ji"ast:ir do mcsnw as marcas uc mo<lcrni..;nw 
que n~lc haViil. Não ohstanh.:, essas emendas ainda não p.1re­
ccram suficicnt.:, à "Aworichule superior", como si: cxprc,,ou 
o Scrn:rürio Geral do Condlio, a qual 1H1 caso era o Papa -
única J\u1oridmk ,;upcrior aos P:idrc~ Conciliares ali reunidos. 
.E o S1111tu Padre f.}z ajuntar uma nota cxplica1iva d,mdo o sen­
tido da doutrina do csquc.:m:a relativa ao Colégio [pi:-.cnpal. 
Ncssi'I nota, co111 clareza. e mesmo 1:cr1a :.up..:rahundanda, s:i­
licnla-se o ,cn1iuo precioso da ",·o/eginlidad,•" l'pi..,copal, qm: 
não se pode lomar no sentido c:.rrito, ou ,cja. de um corpo de 
muito-. iguai:., qui; o col.:gio cpi,wpal j111 idicarncnlc só tl'lll 
po<lcr na Igreja Uniwr-;a) cm união com o Pupu. 4u,mdo !)Ili' 
êstc <:nitvocadu. e sob sua in1dr.1 Jep..:ml~ncia. 

Na ... ua m.Jação final. <:om a nota explicativa que dissipava 
qualquer dú, itla. o esquema conciliar conseguiu impressionante 
unanimiuadc: apl'nas cinco Padres Co,wilian:~ votnrnm contra 
o nu.:,1110 na se~~ão de l'ncerramcnto. f.st.ívamo,. pois, di:111h: 
Je um documento Ja l~rc.:ja docente que deveria ser ac:11ado 
com plena e cordial acd1ação por tóda a Igreja. 

Vej.Jmos rnmo o rl'ci;beram e o noticiaram órgãos da im­
prc.:ns;, católica que deveriam ".:r. 11:1 cJi.pro:ssfio Ji: Pio XI, 
"pr<•cio.ws /JOrfa-w,:.es para " li:n•j<1, f""" sua l/frrctrc111ia. fltlrn 

seu ensinu: [ ... J os pc1rta-1·0:.,•s mais 110/m•s, nmi.\ t'l1•1•,1tlos, 
ele qmmto ,li: ,, fa;: " Scmw Maclr,• lgr<•jt1" ( Disc. aos jornalí,l:ls 
católicos. cm 26 de junho de 1929). Uma revista chilena. tlc 
que f:ilamos acima, aprl'so:nla o t.:rmino Ja terceira sessão Cllll­

ciliar l'omo "11111<1 se111wI0 horra.1·c·o.m". () feliz êxito da scssüo, 
com urna votaçfto u11;111i111e j:un:ii-. vi!.ta. é 1:on~idcrado pelo 
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órg:il> católico de Santiago do Chih: como uma horrasca cujos 
efeitos "pm1•ocara111 ,lt·ccpçao ,, às 1•ê:.e.v ar:udas aitic<1s" [sic!]. 
Entre os acontecimentos que dei-taram ".,mwçiio 1/e Jmcasso" 
cstú ",J 11vfa t•x11licariva ,1·ôbre a coh•gialidade". Qual n rn7ÜO por 
que a nuta explicativa -,óhrc a cokgialidadc foi uma borrasca? 
O rc,pons:.Í\•cl pda rcport.igcm da 1:cvis1a não ~ di1. nn~s podc­
mm, imaginar. Segundo os mmkrn1stas. :1 lgrc1a deveria ri:no­
v~ir-~c. Jcvcria abandonar sua estrutura monárquica. e ad:ip-
1ar-se a um mundo que ,;e democratiza. Orn. a Cl1lcgialidadc era 
con,itlaacla como "/Jcm•. "'" ct•no st•miclo, dt• todo <> Condlio, 
jâ q1w do 1•.~11irito ,lt-sta doutrina ,lerfram as grmul<'s itlhas cit' 
Of',( 1 ~ 1 R.\l.llA~ .\O, ,fr ('<111/erc;IICÍ(IS epiw•opois. t/(' SEl'l.\00 j1111to 
"" l't1fJCl, de plurnfismo litlÍrgim. etc.'' Como se vJ. os an.,dos 
da r~·vistu caminhavam no !.Cntido de uma no,·a cs1ru1ura~·ão da 
Igreja que ao Concílio pareceu arr~nhar o do~ma do Primado 
monarquko in,lituidu por Jesu, Cnsto. mas que a:1 um <;onho 
para os rnodcrnisla~. 1 amhJn, a 111:111cira como aprcs1.:nta o 
Papa não i: da, mai, lb.onjeir.,,. Diz a rni-;ta que a 1101:~ ~xpli­
cativa "tinha .\·itlo difc11t1da ,w comis.wo <'. 111111w espc·ctt' d(• 
n•gatl'io emir,· <1 co11ii1\<111 1· a "m,toridad(• .\/1p1•ri11r". foi po,i<lda 
,la.~ flt1/<n•mv t/lW mais climi1111ic1111 o fúrra de, dt111tri11c1 ,la cofe­
,:ia/itlad('". Ma~, todo mundo sabe qué apénas uma Autori­
daJc po<lc impor :io~ Padre'> Clmciliarl'S !,Uas deci~õ~s: o Papa. 
Oé maneir:i que, se 1111111 Conc1lio surge uma dec1sao aprc!.en­
t.ida por ".-111forid111f1• superior", que os Padri:!. n~o poú_cm dis­
~·u1ir, cntende-:.c que é deci,ão do Papa. A '.e\1~ta r~:u~ !>abe 
<li\<;O. E procurn Jiminuir o valor da O\,tu cxpl1c:1_11va. 1n,;muan­
do nos seu~ kitorc!> que se fica sem ,ahcr a ongem da nota: 
.. /)es"':rado11 tamb,•111 a 1111titc1s o fato clr nos dei wrem ,m ohs­
rnritla;il' s11hrl! a ori},(<'111 da notei''. Fie.uno!, ~cm saber quais 
~ão ê,-;c<; "militas", uma vez que o P:ipa, benignamente, !.Uhmctcu 
ü votação Jos Pad1 es do Concílio a!. cm e mias do capillllo :.ôhrc 
a colcgialidadc. entendido de acôrdo ctin1 a not:i c.xplicaliva. e 
o rc:.ullildo loi de cinco votos contra quase 2500 Padrcs pre­
,e111cs a ,;e,são d.:: cncuramcnto! Enfim. ainda no sentido de 
diminuir o valor J.i nota explicativa. Jcclara a rcvi!..ta que o 
P.ipa. no seu discur,o após :1 promulg:1ção <l9 .:-,qucma. fê, uma 
alus:ío n.ípiua à me,;ma, "\·1•111 11rete11d<'r 111t1orgar-/lw " t•ucf(,sso 
til' MW 1111toriclacl1• (lrinwciaf (' i11Jalfrl'/". E acrc·~ccnt:i: "tom-
11011rn apart·ce <1 1101" t•.xplirntit'a ,w tt•.rn, jci pm1111dgadu". Não 
pen.leria nac.la o autor Ja reportagem em kr o número da, "Acra 
A postolicae Se,Jis'' Je janeiro dês te ano. onl.lc às pp. 72-7 5 se 
encontra a mcsmb~ima nota explicativa :1prc!>en1ad.1 ao Concí­
lio. como norma para se entender catôlicamcnh: a cokgialid:idc 
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episcopal. Todo ê.,-;c linguajar s(, km um fim: "diminuir e l'fl· 

fraq11,•cer o Magi.rt,·ri<> Ed,•.\icÍ.\lico", como fuzinm oc; modcr­
ni.,tas. -.cgundo advcr1êncí;1 dc San Pio X ;ins Bi,;,pos e fiiis <lo 
mundo todo. 

N.in julgamoi. das ínlen~ões dos diretores da revista chi­
hmn; Nrn;so munu<; pastornl, no cnt:111to, Nos impõe aponlar essa 
nwncirn uc agir, i11fdi1111cnlc 11i10 única, de órgãos catôlicos 
eivados dn c::.p1rito nmdcrni~ta. 

Pois as mesma~ oh~crva~·1K·~ cahcm muito hcrn tis " l11for­
mntiom,. Catholiqucs lntcrnationaks", outra publicn~·ao catcilica 
estrangeira pcrntcada de cspírilo nwdani-.ta, tJne se difunde no 
Brasil. l:s,c pníódico francês chama a not:i (lrcliminar de "jâ 
famosa e canw ,h- 11mitof írritaçoe.v e ti,• proi:1uhtictJ1· pc•ssi­
~11is~a.ç". Na Igreja. poi,;._ uma açào do Magistirio Suprcmo 
intc1ramcntc dentw do~ c:mone, ,cvdado<i. e com a finalidade 
de ,.ilrngu:mlar a i1111:rridadc d.i Fé. é causa de "muitas irrita­
ç,i,•s e rlt· pro~u,;.Hin? /lt'Himi.\111\"! F, i~,o é dito por um órgúo 
que prc1cncl.: hl'rn 111lormar o pt1hlico católico, is10 é, hem 
car:rct.:ri1ado como in,trumcntn de pcnctraçao mmlcrni,ta p;,ra 
"diminuir (' c•11Jraq111•11·1· o Ma1:i1·1t:ri11 /:'clr·.siú.rtir·o·• ( Ene. "Pus­
ccndi"). T:unh~;m as ''I.C'.1." falam dc "mi1·,:11.\" entre u Au-
1oridadc sup~·riur e a comi,,:111 trnlúgic:i. C!ila, naturnlrnentc, 
com a rn?~10 di:111tc <la /\utmidade ~u,>crior a qt11.:m i;i,: opunha 
apoiada "sôbrt· o /J<'11s11111r1110 111111.1·,, 1111â11í11w do Cmwí/io"! Como 
se vê, par:1 as "I.C.I.'' mcsmn sem Papa há C.:nncilio, pois nos,a, 
"lnformatí1111s", m·,tc p:i,c,o, opí>.:m, o Concílio qua-;c unfinimc 
ao Papa, ,i Autnridadc 1,111x:rior. Mas, aprecnck-sc melhor o 
sabor modcrni,;ta no ,entiút> de diminuir e enfraquecer o Ma­
gistério Edesiác;tico, pda lcitma de todo o trecho: "Duas re11-
11iiíes da comis,1·<10 f i:.a,1111 ramo mais ruido q11a11to /oram sP­
crews [mnis um nspcclo mmlc1nista das "1.C.I.": o dl'scjo da 
pressão da p.:riforia ~ilhrc a /\utori<ladc da lgrcjal, e da qual 
os peritos tambrn, foram ,•.,duít!os. S11/Ji11r/o <' t/('.w·,·mlo como 
os anjos na 1'\'CWl<1 dr Ja1·0, m esw(Nas fa:ia111 a /iga('cio ,,11tre 
a .wla da l'Pllllicio e o ,•.11·ritcírio do Papa. Clu•,:,1-.w• Ji11al11w111e 
a essa 110((1 11111· C'tJda ,11111/ t>mcIIra I1erce'l>t'I' t1/l'f/\'t'S t/1• Jewi: 
d,, ,1I1111e11to, i11tl'r1>rctwulo o (fllt' da 1/iz e n que da sif1•11<·ia 
1111ma redaçiío ,\llhlil t' c1111111lirnda. l~f<l mio ti11ha por fim se11ão 
acalmar ar i11q11h•taçcks e n•.wl\'u os 1•.tcr1íp11lo,\· ,la 111i11()ria". 
Para as "_J.C. I." portanto a nota não dii nad.i, núo passa de 
um rcgateJO entre o P.1pa e a comi,;.ão. e fi11alr11cntc ~erá cum­
pfotamcntc inútil: ''com o rt·,·110 ,lo tt·111110. com a rt•/lt•:<ão, 
vi11-st• qm• " nota ""º lc-l'"'lla prohlc•111t1 .vcibrt• m•11/111m dos prm-
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tos capilais da co/egialiclailc:" ("lnfornrntions Catholiqucs Intcr­
nationalcs", n.0 229. de 1.0 de dcLcmhro de! 1964, pp. 11-121. 

PRESSÃO DEMAGÓGICA SÔBRE A 
AUTORIDADE DA lGRl:.J,\ 

Foi patente. durante as fases jú havido" do C'nncílio Ecumê­
nico, mas o caso se tornou mais gritante no q>isódio da Lihl!r­
dade Religiosa. Durante as sessões conciliares. e depois ddtts, 
t6da uma imprensa católica ~e enfileira na ddcsa de uma púsi­
ção contrária à posiçüo tradicional, na llucstuo chamada d:1 
libcrd:Hk religiosa. Como <:ahcis, amados rilhos, o S.:cr1·1ariado 
para União dos Cristãos preparou no s~·u ..:~l(Ucma '' De ()ec111111•-
11ismo" um capítulo c!-.p.:cial ~úhrc a libcnbd~· rdigio,a, que 
depois foi Jestacado no esquema para constituir uma dcdara­
çào conciliar à parte. De acónlo C<lm os cn,inarncnh,, de Pio IX 
( "Syllabm, ": Liberdade ro.:ligio,a). Lciío X III ( 1:.ncs. "Lihcr­
tm, ·• e .. Immortalc Dei .. ) e Pio XII (Aloc. "Cí Ricscc"), s<, a 
verdade tem direitos. o i:rro pode ser 11,(cracJu em caso-. C'-('I:· 
eia.is. Jc acôr<lo com \.árias circun~tânci,1,. Dcntro dêo;tc prin­
c1 pio gemi. a Jgrcja tem admitido a mais larga tolcr:tncia. O 
princípio, pori:m, não se coaduna com o progressismo moder­
nista. que deseja uma acomod.tçiio da Igreja com as novas idéius 
de lihcrdadc. 

No Concilio. ,urgirnm, como era natural, opiniõc-; divc1 
gentes, acompanhadas de argumentos. O espírito mmkrni..,,a 
manifestou-se não porque su..t imprensa tomou cstn p<lsiçüo de 
preferência àquela; mas, sim, porque pretendeu, nao wnwnccr 
os Padres Conciliares com argume111os, senão simp\csrm:ntc 
pressioná-los. fazendo-os crer que se uão adl·rio;scm à tese da 
liberdaJc de cullos causariam um cscf111dalo na opinião púhlic:i, 
e afastariam da Igreja o mundo moderno p:irn quem nao h:í hllm 
superior i1 liberdade. Pois êstc é o meio prcconi,:ido pdos mo­
dernistas para levar avante a evolução: as fôrça,; do progrcssll. 
a periferia, os leigos, a opiniiío pública arrancam ou,adamcnlc 
para frente, forçando a Autoridade a desligar-se <la trndiç;io, 
para aderir ao que o, modcrni~tac; chamam de progn•-;so. Srnw­
lhantc pressão continu:1 ainda a s.:r fcitfl, agora muna campa 
nha no sentido de fazer crer que tôuas as associa~·õc" kiga, ,h.: 
apostolado reprovam aquêles que não qu,·rcm aceitar n "lilwr­
cladc religiosa" (vcja-!-C o n.0 das "l.C.I." citado acima). 
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SENSUALISMO E lSQUERDl~I\IO 

Por dois títulos são º" mnJcrnista,; favorávci,; a sensuali­
dade. Primeiro porque domina no mundo <lc hoje o desejo 
desenfreado do prazer, e os moJcrnisrns acham que a Igreja 
ckvc conformar-se com as tcndênd.is do tempo. Depois, porque 
"e,rcluída " i11teligê11cia - c:01110 ,1 e.,·c/uem os modemistas pelo 
ag11osticísmo - seguirá o honw111 111ai,I arrdwtadamente os sen­
tidos·• ( Enc. "Pascendi"). O espírito modcrnista é a.limentado 
pela atitude. cm meios católicos, de síngul.1r ignorância das 
reservas e censuras da Sama Sé relativa.; aos divertimentos sen­
suais e à maneira procaz c.Jc vc,tir-sc. Lemos em revistas de 
movimentos católicos (cf. "k1111cs Forces Runiks''. n.0 378, de 
1 .O de m,iio Je 1962, apud "Documcnts Patcrnité'', n.0 88, de 
QUluhrn Je 1962) convites para bailes quc se prolongam até 
altas horas da noite, onde ~l' mi\luram dcmtcl:1" e rapazes en­
tregues à própria consci~m;ia. o que ljUCr uizcr ao jôgo da., 
suas paixões. Igual :ititude, ju,tificundo idéntica conclusão. n'.l 
maneira como freqüentcmcnti.: s,.; tr:11a das pílulas aconceptiva~ 
em n:vistas católicas que ignon.1111 - ou fingi.:m ignorar -
normas taxativas da Santa Sé contra seu usn tcf. dccl. de Paulo 
VI em "ósscrvatore Romano" dc 24 de junho de l 964, 2.11 

cd., p. 2). 
Na mesma ordem <lc idda,. o Epi~copado Francês sentiu­

-~c na obrigação de manif,.;star "1111ú11i111,·11w111,, .ma i11dig11açiio'' 
pela ilrn,tração pornográfica que 1-crvia c..lc atrativo na capa de 
uma revista dessas que se vcmkm ú~ porta~ da igreja (texto da 
Carta cm "Cruzado Espanol'', n. 0 l 64, de 15 de janeiro de 
1965. p. 2). 

Não é de admirar qul· c~s:1 mcsni;i imprensa católica e os 
grupoi. que a apóiam estejam na vanguarda de todos os movi­
mentos que, contra repetidas aíirmaçôcs dos Papas, silenciam 
muitos crimes do comunismo. e favor..:ccm uma ali:rnça e cola• 
boraçflo com os comunistas no chamado terreno social. As úhi­
mas di.:clarações do Pontí[icc gloriusamcnh.: reinante, Paulo VI, 
de que com os comunistas não hú diálogo possível ( cf. Enc. 
"Ecclcsiam Suam'', de 6 de agôsto di.: 1964 - AAS, vo!. 56, 
p. 652), ê,s-.es grupos do católicos e cs~a imprensa entendem­
-nas precisamente no ,;cntido contr,írio. 

N ;io precisamos rcL:ordar ao~ nos,os carí~simos filhos a 
maneiro como as ··[nformation, Catholiqucs Internationa\es" 
acobertaram e difundiram n:1 Franç:i o movimento comunista 
polon~s ·'J>ax". Nosso mcnsíirio "Catolicismo", em seu nt.'11ncro 
164, de agôsto do ano passado, já o f~,1, de maneira suficiente 
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para alertar Nossas ovelha~ contr:.i tais lôbo1; vc~lidos de 
cordeiros. 

Ao eneerr::ir estas notas pastorais, seja-Nos lícito apro­
priar-Nos elas palavras com que São Pio X termina ~ua hclís­
sima Encíclica "Pasccncli": "J11fga111os oport11110 e.1·crc•1·er-1·os 
estas coisas a bem da sa/i·(l(iio'' ck vossas almas. "Por certo os 
inimigos da /grt'jtl lwo eh- rnlt'r-.1·c disto. para ele 11ô1•0 rc•pi.m­
rem a velha ac11.1·11rao com {Jllt' proc11mm fazer-Nos (}!HSar por 
inimigos da cff!11cia ,, do.1· pmgres.ws da civili:.ação''. Pouco sl' 
Nos dá de tai~ injúrias. O que desejamos ard0ntcrnentc é a 
salvação de vossas almas. 

Outros Nos a<:us.irão úe estarmos provocando a dcsuni,in 
na Igreja. Quando todo mundo mostra uma comprCL'n'-ftO maior 
do que nos tcmpn~ pas~ados para a evolução e o progresso. 
vimos Nós a perturbar essa uniào, introduzindo a intranqíiili­
c.Jadc nas consciências i:11m l'rros irn:1ginários! 

Não vos perturbeis, ditemos agora Nós. cnm tais .1rnsa­
ções. Os desvios que .ipontumos são reais. Ou1:m quer que 
reflita os perci.:hc. Nesse caso, úSlamos trabalhando para a wr­
dadeira uniüo, pois que quem (ksune é o êrro, e quando hú 
concórdia no êrro. sô há união aparente. superfü:i:.il, como uma 
quantidade negativa 11;1da pode realizar de positivo. E e p:it a 
evitar a ilusão de uma pa1. e tranqiiiliJade fictícia que a lgrl..'ju 
não cessa de pregar u Evangelho, e por isso é Ela chnniada d1: 
militante, isto é, de luta e combate, luta e combate i:ontra a 
falsa união com que o d.cmünio adormece as consciências. 

Por isso rccomcmlarno~-vos viv,unentc a humildade, a 
mortificação. o espírito Jc pcnitênci.1. Não confieis cm V<Nos 
próprios julgamentos. No!>so Senhor deu-nos a intcligênci.i p,1ra 
conhecer a verdade que ble veio nos revelar: mas f:lc mesmo 
fêz-nos comprecndl..'r que se tratava de mistérios que super 1m 
a capacidade de nosso entendimento. Por isso. se quisermos 
evitar os desv:trios do êrro, devemos docilmentc seguir os ensi­
namentos dos Pas lôrcs que Êlc nos deu para nos manter na 
integridade de sua palavra e na pureza de §cus preceitos. Lem­
brai-vos scmpri.: elas normas que Santo Inácio de Loyola d:í 
para sentirmos cum a Igreja, válidas especialmente par:1 o~ 
tempos difíceis de racionuli,mo cm que vivemos: "Pondo de 
lado todo j11lgamc111t1 pníprio, tf,,w•1110s mall/er nosso c'.\'f]Írtlo 
preparado ,1 pronto a ohnlrc<'r c·m tâclas a.1· coisas à vcrdadcil'cl 
Espôsa de Cristo Senhor No,1so, que é nossa sa/'lla Müe a lgrcia 



hierárquica'' ( Livro dos Excrdcios hpi1ituui~. Rq;ra-. para 
sentir com a Jgrcja, l .•1 Regra). E para rndlwr signiík:ar o con­
teúdo dessa primeira rl·gra, d i, êk na dccinta terceira: "Pura 
chegar ,\<'111/Jl'I' i't \'1'Nladc, t'III tôtlas (lç ('(1iw1\', r/e1•,·11u1s crer CJII<' 

o branco que "" l'ejo é nrgro. s,• a Twcia hiaárquim assim o 
definir; cre11do que el/ln' Cristo Nosso S,·11hor e a l grejt1, .ma 
Espôsa, ~ o m<•.w,w Espírito que' 110.1· R<>l'L'rtl<l e rege, para a 
salMç<io ele 11os.\·11s almas; f1(1T<JII<' 1w/11 1111°\mn Espfrito e Senhor 
Nosso, q11<1 110\· deus os t/1•~ 1111111tl<mw111os, é regida e gow1nuula 
110.rn1 .wmw M{l(frt• lgri·j,/'. 

Na atiludc rccomcnd:ida pelo Santo hú um ato de íé mais 
do qul.! um ato de humildade. A Igreja é 11111 mbtc.:rin de Deus 
que s6 os pequeninos que a Ela ~e entrcg,1111 no m:1í~ absolulo 
abandono, podem saborear (cí. ~1at. 11, 15). E ~ a,,im. carís­
simos filho~, que preci-,amos viver, para dar glória a D.:u<; nc,tc 
mund() e goza Lo cl<:rn:uncntc nn outro. 

Jmploramos de Nos-.a Senhora, a lkm-:l\'enturada sempre 
Virgem Maria. Mã..: da Igreja e r-. la, nossa. que vo, a,sista com 
!>CU auxílio, El.1 que é a dc~1ruidm:1 de tiida'i as hcrc,ia,. 

Cl)nl a ôperança fogueira de ver-vos crescer na adesão 
fiel à Su111a Igreja. cnviamo~-v<1s tlc cor;u;ão No~sa Uê,wfü> 
Pa~toral cm norni..: do P:i t drc e do Fi·l \ho e do EspíritotS:into. 
Amém. 

Dada e passada nesta Nos,:, Episcopal Ciuauc de Campos, 
aos uois dias uo mês de março do ano de mil novecentos c 
sessenta e cinco. 
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CARTA PASTORAL 
Considerações a 

propósito da aplicação 

dos 1Docun1en tos 

pron1 uJgados 

pelo Concílio 

Ecun1ênico Vaticano l l 

19 de nrnrço de 1966 

A.,puttJs pouco a11ulísmlo.r tln críu ,r.li,:io.,a ro11-
1,•mpur,i11t·t1: ltt•rt·sias llln"'J(l,f e di/11tm - .11t11 rt'• 

/<1çii" com a., correntr5 paranm11111i\tt1.1 , r<mw " rr­
quadismu demu-<"ristiiu. 



l 

P ADRES da Ditx:~~- externaram o de!>êjo de ter. por 
escrito, um comentário do Prelado diocesano sôbre os 
Documento, da quarta e última fa<.e dt) Concílio Ecumê­

nico Vaticano l i. Esperavam que o Bispo lhe, cnvia,;-.c uma 
Pastoral a rcl>pcito, como o íitcrn ao aprc,;cntar a Con,tituiçào 
da Sagrada Liturgia e o Decreto sobre os in,trumcntos <lc comu­
nicação social, promulgados na segunda fosc conciliar ( 1 ) • e 
ao explanar, na l mtmçcw l'astoraf :;úbre a Jgn·ja (2), a Con~­
tituição Dogmática "Lumen G.:ntium'', cuja disctMf10 concluiu­
-se na terceira fa~c do granuc Sínlldo, e que trata do usl>unto 
central dêste Concílio Ecumênico. 

Acontece que, neste último período conciliar, foram prn­
mulgados nada mc1101, que onze Documentos ( 3), cmfo um 

( 1) D. Anlõnio Jc Ca~lro Maycr, lfapo de Campos, "(h Jocumcn­
tos conciliare~ ~õbrc a Sagraúa Lilu1 {lia e o, in,1ru111r:1110, t.J,: eo11111111 
cação socíul - Nutu~ Pa~torní~" - Editõrn Vcr,1 Cruz, S:io f>uulo, 1964. 

12) D. 1\ntônio de Cl1\tro i\laycr. llí~po de Campo~. "ln,1niç:-,o 
Pa1,1oral sõbre a Igreja" - Editôra Vera Cru1, São P1111lo, 1%S. 

13) Foram Je7Cs~i~ os Documento, promul~aJo, neste Condho, 
o que faz dêle um d<>l. mah Jcnw, J,, Hi,1ó1i.i. JXii,. cm .1pcn;1, now 
me~s de estudo comum, chegou .i Ião grumlc número Jc condu,,õc,. -
1'a ordem de promulg:i,;ão, s:io êh.•, os wl!uintc,. 

• Promulg.ido~ cm 4 de dcz.:mbro de lljf,l ('11n,1i111i,;:io ,1\hrc 
a Sagrada Liturgia. "SACRO.S\NCn.JM < ONlll ll lM", e Dccrclo "ihn.: o, 
ín,trumentos de comunic.,ção ,oci:11, "Is ri R Mt1<11 '<"""· por N1"1- comen­
tado~ em :"ro~a Carta P.islllt,tl Je 8 Jo mc,mo nu:, e ano. 

• Promulga.tos em 21 de novembro de 1'.IM <. on,1il11i,;:10 J,111• 
ma1íca ,6bre a lgrej.1. ··1.1 MI.M G1 N'l ll M", uhjcto de No,,.1 ln,trui;,io 
Pa~1oral ~õbre a Igreja; Decreto s1;brc o Ecumeni,mu, "tlNII AII'> Rt t)IN• 
H1,1H110~ (com normas e Jiretrize, que :1uxílicm o, fiei, i1 l'Oll1horar 
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mcrl·ccJor de estudo c,peci.il. e, 1111 cntant,1, si1fü•ti1adns todos 
na (.'un,tituiçflo "Lumen G .. ·11ti11111". Asi-im, de 11111 laJ,1. torna­
s1.· quase i111po~~1vd tratar dc todo\ \!lcs cm uma Carta Pastci­
rul; de outra parte, os Sl'U:- prim:ipill'i gcrnis foram ja expostos 
nn lnstruçüo Pa,;toral stihre a lgrl·ja. 

Não obstante, o t~rrnino do Co111.:ílio nos convidn n refle­
tir siibrc sua 1w1urc1a e rinalidmk, pllÍS ,;crá ;1ssim fácil l'Ont· 
prccndcr Ol- Dm:lltlll'llll>\ prom11Jg:1dos. ,cm incidir cm inh.:rprc­
taçõcs errôneas e pcrigo,;ac;. Pcn,amos que M:mclha ntc rcflcx:ío 
será de grande utilicl,1Jc para a formação c.1tc'1)h.:a e para a efi­
cúcia Jc um npn,wlaJo de afl:rvorantcnto cristao e Jc c:-.pan­
sào do R.:in.,do 1.h: Deu, 1111 rnlrnd,,. ohrigaçiks que incumbem 
a todo fid. 

Envia111l1,. poi,. c,ta No~,a pal.1vrn de orientação aos Nos­
sos carís'iimos l'uup1.:radnres e amad11~ fílh11, ('remos com ela 
atcmkr :·, ju,1a c\J'k.'Clati\.1 que Nos foi 111.111iíe~1:1da, e cumrrir. 
outrossim, Nosso gra'>c d.:vcr dl! Pai e P.1-.ior da, owlh:i'i que 
o Vigário de ( 'ri~lo dig1mu-Sc conriar ;1 No\,,1 vigilúnci,1. 

n,t 1c,1,,111nç.iv Ja uniJ,1Jc c1i,1;,, na lÍn1,;a e w1d,1llcir.1 11.'rcj., llc Jc,us 
< 'rí~to l: Dc<:f,;IO )Õbrc :11, l)!rcju, Oricn1ai,. •·01111 ~ 1 \111 •M F( cu s1 \-
111u,1" rcuru norm:1, pmn :i~ l"r.:jíl, cntúlic:,, 1•ncn1.,i, e ,un, rclm;\ic, 
cum ui i1:m:jas 1lu Oiicnh! 411c 1,c ~,c:ham fora do i;1êmio Ll:1 li:rcja de 
Cri~tu). 

• Pro11111l1t:11lo1, na qu.11 la e úhima f:i~ Ju ( ondlio: 
s•m 211 Jc m1111hro ,lo.: 1 %5: l>l·crcto pa~t,1ral ,úhrc o, Bi,po,, 

''01111s1us l>OM>Nui-" (c,11111., as apl1c.içuc, tios ponto, ducilladu~ nu 
C'on,1i1ulçiiv ''Lum1•11 C icnl ium": a rc,pn11~:ihiliJ,1llc ,lo~ Bi,po, por i.it.1.1 
u 1,:?rcja. o Bi~ro n:i ,ua J>iocc,c. e:" <'unfc1~111.:i11~ Epi~cop,1i,): Dc:l·rctu 
~,,brc tl renovaçf10 "ª vida rcli~iu,a. "l'LltM l 111· C.:AIUtAtl\" (Clllll llllrJIHI~ 
,ôhrc n ada(ll:11;iio ,la 1•i1la rcli111u,a ao~ nu,ws tempo~. lc111t1.1 cm vi,1., 
a ~antificaç,10 dos mc111h1 0, <los ln,1itulo~ de pc1fl:i<;iio ,. n, ,cl.1\•f>~, com 
a vida c,piritual de 1ôda .i li:rcja): Uccrctu ,li!,rc o~ Seminal i,i,. "01• l'A• 
TAM Tui 11•," (e~111,l.1 a ,i111ai;1111 do~ Scmimirio, cvm , -hta, ;, adap111ç:ío 
ao~ lcmp11, llllllh:rnu,, de m.111cirn :1 dar ao, futuru, S.1l',·rJote, um:, 
furm;1ç.io adcq11:ula ); Ocd.11 ,11;,u• ,ôh1c 11'1 1 d.,,.:,,c, ,Li krc:j.i .::0111 u~ 
rcli1?ii'ic~ niíu cri,tü,. "NO~l'RA 1\1 l'.\Jt ·• (com l' fin1 Jc .,11,iliilf o c~fôrç11 
no ~cnlillo de ;ipni,i111ar da I cn.l,1llciru h: u,, homcn, ,l." m:,i, divcr~:,, 
crençus>; lxd.,r.1çao ,úbrc a cduc.1.;ao cri,ta, "G1t ,,.,s....,,11 \t Fouc-.,-
110,w," e ,i1hrc o p.1pcl "•" c-.:oJ.,~ e 11ni1•c1 ,ida,k~ c:itolkn~ na aluai 
conjuntura c;ultural e ~ud.,I ): 

- cm Ili 1h: nlll'crnbro de 196~: Cun,111ui,;iiu t.lu)!m;itic., '!Ôbrc a 
Rc,.:taç.io "1)11 \ 1 KIIL~f· ("11111.,11<1 um/o "" .\111:r,u/11 f·.'1oít11rt1 tt• ,•11 • 
,·011tr<1 tJ /'11{111111 1f, J>,I/\ f1w,/ti /J1J/ < u1j/,> .w/, 11 i11<pi1<1{,I<> ,/o /:'.<pt1it,i 
Su111u, <!III/IIW/11' 11 l',1/u, '" ,/, /)1111 1 ••11/11u/., f"'' J,•\/11' ('1i,w 110.s ,1,,.,, .. 
rui,•.~ L lrt111.,111111.l,1 "'" i;1a/111,·,11,· f>1·f11 lrad1111,, ""·' 1111, ""'''' dí',t,.< 
11/ti111111 • . 1 l/1nmq11111 1,•111 ,, d,,.,., ,f,· im, ,,,,,.,,,, a11r.'11111 ,1111, 111,· 11 l'.i­
lt11111 rh- J). IH ,1 Co1nt1111i1110 .111Mít1l1t1 " 1•,11•1•{ /1111,lt1111, 11111I q11,• ,l,•1·,• 
ta II Sai:141,lc1 r:,.-ri1111,1 , 111 t,ida 11 , itl11 c/11 fs11·j11" - como C'\Crevc: <> 
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ln me moriam 

Antes. rorém, de cntrnr no as~unto, prc,temos a homena­
gem sentida de Nusi.a !-.audnde, porquanto, ninda dei.tu vez ao 
voltarmos <lo Concilio, houve por bem a Divina Providência 
provar-Nos com seus desígnio!> mislc1 iusos. Niio (·11contramos 
mais entre nós No!.~o euríssimo Padre Gahricl Wyn. dos Padres 
Redentoristas de Campos, a quem 110,;sn cidade e nosso povo 
devem, além da magnífica Jgreju de Nossa Senhora do Perpé­
tuo Socorro e do espaçoso convento anexo, n direção prudcnlL' 
nos casos di[íceis e a edificnção de tôdas as hora<;. 

T:U11h~m abriu um vatio na vid:1 cat61ica de Campos a 
ausência da Rev<la. Irmã Marta Falabl!lla. da-. Pcqucnas Irmãs 
da Divina Providéncia, e da Jrmã Teresa ~faritano, diretora do 
Ginásio e Escola Normal Ko~"ª Senhora i\uxili:ll.lora de nos,a 
cidade, ambai; ch:1madas por D~us para o prêmio dcrno. lrmii 
Marta tem no Céu a recom~nsa de seu 1élo oculto, votadc, ;1 
obra catcqu1:tica no bairro do rurf. e Irmã Teresa, além d,1 
construção da cap.!la do colégio, que se tornou uma das m 1iorl·~ 
igrejas de Campos, leva no seu atiV(l das conta, dcrraJeira:. .i 

direção maternal di~pcnsacla às alunas das Irmãs. 
Se lamentamos a perda d~s<;e~ entes com túda a verdade 

queridos, t.:mos a certeza de que na Etc:rnidadc não esquecerão 
csrn terra e esta gente quc ék, tanto amarnm. 

·•o~servalorc Ronmno" cm sua co..llção de 8 ,lc Jczcoibro úc 196:'i, fl. 6, 
coL 2J; Decreto ~ôhrc o apo~t11la1lo dos leigos, "Ai>OSTOllC'AM Ac-n10. 
:,11 ArtM'' ( t.lcl><:nvoll'e a doutrina ~ôbrc n voc:içiio Jos leigo~ no :ir,o~­
loladu J: 

- Em 7 de dc1,cmhro de 1965: L>c;.;rctu ~ôbrc a alivid1,,lc mi"i" 
nária o.la Jgro:ja "A11 Gl•NH.s'' {cstull:t o c,11fücr cs,cndulmcntc mi"io­
nário lia l grcjn. cm corrc,pondêncin com a vontaJc &nlvíík;i nnil'cr,al 
de Jesus Cri,to); Decreto Mibrc o minbtério e u villn s11çcnlolnl, " l'RI ,. 
BYTERORUM {)1m1N1s·• (sóhrc o~ o..lcvcrc~ JO) Sacerdote~, 11:i hora prc~cnh:: 
salienta a obrig;,~•ão Ôl) ;.;clibat,, para o~ Pao..lrcb 1h1 Igreja Latina. e ;1 
m:-:e~~idad~ lia ,:mtific,u,;ão para que o Saccnh,tc po,,a cumprir a mi"iio 
que lhe comp.:tc ): O c.:l,11.ição 110brc u libcrJa.lc rcligio\11, ''1)11,,a f.\t'I' 
HU.\111.NAE" ( lrala do di1ci10 o.la pes,0:1 e da, comunid.1dcs i\ Hberdddc 
~ocial e ci1 il c111 matéria rcligio5a, níw Jci~anJo de salicnt11r que e,,_. 
libcrú.illc cs1..i lim1L1o..la c,pcd.,lmcnlc pela ur.Jcm mor.,! objc1iv,1; Con,­
tituiçâo p..i~tornl \Ôbrc a 11,?r,•j., no mundo dc no,~o rcmpu, "(;\l l>lu,i 
ET SrES" (u mai) loni:o ,ln~ Documento-, cfinciliarc,; dividc•\C cm 1l11," 
panes: na primciw. tr:11a da, con,ti,;,ics do mundo atual e do p.,pcl d.1 
lp-cja, com ma mi--s,'i() ,alvífk,,. 1i., c,1nj11111ura prc,cntc: n.1 ,c1:i111,l.1 
pmc. versa alguns r,r,,blL·m.i, ,1,ll a h11. ,L, rcvcl.,r;llo: Ji)!niJ,1o..lc llo 
matrimônio e da f:lmili:i. promllç:io da cultur,1, \'Íll:i cc;ltnômi..:.1 l! )11\i.1I. 
comuniú.,de polí1ic,1 dos po,·o,. prot>km,1, tl.1 ~ucrra e d:i pM, 

Em re~umo: <111:itro Con,tiluiçúc~, ~cnúo duas Jugmátic:1~. 1101.1. p:,s­
toral e uma litúq:ic;i; no\'C Dcerew~ e trê~ Ded:tr,,ç,ic). 
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Finalidade do Concílio: renovação, 
adaptação e ecumenismo 

Pnr.i compreender o Concilio fa:umênico Yalicano li. é 
preciso. antes de tudo, ter presente a razão por que foi êle con­
vocado pdo Santo Pudrc João XXIII, <lc saudosa mcmôria, e 
continuado pelo atual Papa, gloriosamente reinante, Paulo VI. 

S.:gundú o pensamento de João XXIII. o Concílio não 
tinh.i por escopo fixar algum ponto controverso da doutrina 
catnhca. Sua raz;1o de ser era outra. Sua mi"são era promover 
um afcrvorarncnto da vida cristã, mediante uma ath:são mais 
plena e mab intensa à verdade revelada, c~plêndiclnmcnhi ..:x­
po~ta. sobrt•tuclu pelos Concílios de Trento e do V.1ticano I. 
Em segundo lugar, tkveria o Concilio empenhar-se por qt11.: 
essa dourrina, sem a menor mulilação, fôssc estudada e expla­
nada Sí.'gundo as exigências de nossos tempos. Como fr uto do 
c~ff,n;o conciliar, esperava o Papa pron1twcr aquela unidack 
colimada por Deus Nosso Senhor, que clesej:1 a salvaçao de 
lodos os homl·n~. mc<liantc a adesão à verdad.: revelada. 

Já na ~ua primeira Encíclica, fala João XXIU sôbrc a fina­
lidm.fc e a-; c1.p.:ran1tas do Concílio. Exprime-se, no entanto, 
n1mo aliá<: era dt: esperar, de modo mais c:<rlícito na Alocução 
com que inaugurou o grande Sínodo em 11 de outuhro de 1962. 
Ei,; o 11ípicu de sua oração referente mais diretamente ao escopo 
do Concílio: "O ohjt'lo <'sse11cial dêste Concilio mio é a cli.w:11sst10 
.1·ôhre e.1·re 011 aq11Ne anigo da doutrina f 111u!ll1111•11tal da / gre­
jâ [, .. 'j. D,• ftllv, para tais discuss6es, 11âo havia mi.vier 11111 
C'o11cílio. l'r<'St!l/leme11te, o necessár io é que 1àdt1 a cloutri1w da 
l grt!ja. V1'm mlllilaçcio, tra,mnitida cvm aq1wla exatidciv q11e 
apart·r·l' C".l'f'lhulitlame111e sobret11do nos co11cdtos e ,w <'Xposi­
çao com q11e a rf'digiram os Co11cí/ios tle Trellto t' ,lo V11tica110 T. 
seja, 110.v 110.uo.1· tempos, por todos aceita c:0111 adncio ,w,·a, 
calnw e .1·ere1111: é 11ecesscírio que, como almt'jam r1rtlt'111t'1111•me 
toe/os os rincerM fautorc•s do Cristianismo cat6lico e apostrí/ico, 
a 11w,111u, t!ourri,w seja conhecida mair ampla e mai.\' r1ro/1111-
tla111e11te, ,h• maneira a formar as almas. imf)regmmdo-as p/e11a­
mt'llte: ,, preciso f/11!' esta doutrina, certa ,, i 11111tâ1•c•I à q11al se 
d,•ve ub.1·,•q11iosa obe,lii:11cia, seja i11vesti,:t1ela e exposto do moc/11 
,,,,,. 110,1·,1·01· t1•1111w,I· ,•xigem [ ... ], Sem o auxílio ela do11tr i11<1 
rt·1·c/11da, mi .ma int,•griát1cle, não podem as lromt!11.1· rN1li:.c1r 11111a 
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firme e perf'!ila 111Iwo elas almas, 11111<10 à qual está ligada a 
pa::. 1·erdat.lc1r<1 e ~l.salvaçúo c•ft•ma" (AAS 54, pp. 791-793). 

O atual Po1111fH.:c. ao rl·<.ulwr 1cc1hrir o Concílio Vaticano 
II. em Carta ao Emmo. Ca11h:al Fug~nio Tisseranl, Decano do 
Conselho _d_c Prc,i<l1:ncia do Sínodo Ecumênico, confirmou a 
meta com.:1lrnr cstabdccída pelo seu r\ ugusto Predecessor acres­
cenlanuo, na parte rcla1iv.i ii ~'xposiçúo da doutrina catóhca os 
Concílios prcccdcnlcs e o M.igi-.tério ordinário da Igreja. 'Eis 
s~as expressões: "/~ prtd.w, que fl do11rri11a ela fé, arta e imu­
tavel, cledart1r!<~ "" defi!1itla pelo .wiwemo Magistério da fgreja 
e pelos_ Co11c1/ws e1111awri·.1·, wihrt't/ldo pelo de Trento e pelo 
do Vattca110 /, cl qual se (h•1·c ol,.1·ec111io.m obediência, seja ex­
posta de maneira adt1prada cws nossos tempos, para que assim 
se torne mais fácil aos /J,1111,·11.1· dt• no.isa época o acesso à.\· 
,,erdatl<is reveladas e à .1almçao n•alizacfa por Jesus Cristo" 
(AAS 55, p. 742). 

Enf:i~1, a Constituiç,io sôhrc a Liturgin, primeiro Documen­
to ~~nc1har promulgado, no Sl'tl p:ir:ígrnl'o inicial recorda a 
pluriforme meta do Sagrado Sínodo: afervornmento da vida 
cristã entre os fiéis: melhor ;1d 1ptnçãn às necc:-sidades de nossa 
época, tias instituiço.:s pa,~iwi~ d.: mudança; fomento de rucio 
quanto possa contribuir para a uni;io de todos os cristãos; rcvi­
goramcnto uc tudo qu:in10 Pº"ª comlu,ir t()dos os homens ao 
seio da lgrl'ja (cf . . \AS %, p. 1J7), 

Hierarquia dos fins. Primazia 
da renoYoção espiritual 

Entre os fins prnpo~tus an Concílio Ecumênico Vaticano 11. 
há uma hieran1uia. fo,10 XX I 11 i:nunciou-o claramente ucsdé 
sua prime!~ª En_cídic,), •• 1\d i'ctri Cntheuram'' ( AAS 51, p. 
511). O tm1 pr1111t11d1.d, base e fu11tla111~n10 tios demais é a 
renovaçã~, íntima do I id. ,.:gundo o espíritl) e o cxempÍo de 
Jesus Cnsto: D..i fato. qualquc_r adapt;içfio da Igreja aos tempo~ 
modernos so pode :..:r concch,cl:t, e frutuosamente realizada, se 
proceder de uma rcnov;11,:ao l·,pi, itu,il, ,.:t:?undo os moldes fixa­
dos pelo Divino Mc~tl'l', Oualllllcr our,;~ adaptação não terá 
o cunho da autcnlicidad11 1:1 is1;"1. 
. . ;Pfüll'. por i~so. Paulo VI dcdnrar qul· a renovação da vida 
md1v1dual, do111~:,tic:i e soci:d constituiu o "ú11ico escopo cio 
Concílio" (Motr, /ll'OJlfiO "Mírifkus F.v.:ntu~" - cd. Typ. Vat., 
1965, p. 3): e c~sa l'l'IHW,u,:ao. êl..: a l.'tllcncl,.; rnmo uma mu­
dança íntima, mcdiant.: a vi1t11d~· da p.:-11i1ê-ncia, a freqüência 
dos Sacramentos, o l'Xt:rcidu da~ d~'maii, virtudes cristãs, graçls 
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ao iníluxo sobrcnntural haurillo no S:u:rifkio e na Mes:t euca­
rísticos, a vontade firme <lc imitar a fr,us Cristo crucificado, 
e o zêlo pela dilatação do Rdno de Ocus (ib., pp. 4-5). 

Igreja militante 

Não obl-tank, a m~·ta prcc1puu do C'undlio, e funúamento 
tlc 4ualqucr adaptaçau autêntica, vai !,endo relegada ao olvido. 
Acentua-se mais o "agi:iornnmento", a ad:1ptação :.ios tempo!. 
atuais, e o ccun11.:ni~mo, o 1:mpenhv pela união úc todos o~ 
que :.e glorium do nome cri~tilo. 

Em semelhante falo, 1x:rcd,c111(), a prcsenç,1 du inimigo Jc 
Jesus Cristo, da Igreja. da" almac;, o dcm(mio que ronua à pro­
cura de quem dcvornr (d. l Pcu. 5. 8) e anda pelo munúo 
para perder as alntus (cf. ornção a Sao Migud ordcnada por 
Leão Xlll para lkpoi, da, Mb.sas reZ<1doc;). 

1\ ação cio prínci~ de,,~· mundo (cf. Ju. 14. 30). c.irís­
simos filhu,, nao pcn,cmu, ~e tl'nha retraído cm f,1ce Lia rcali-
1.ação do Cnnc1liú .Ecum~nini. Antes, pcln contdrio. V~núo a 
Igreja que ),C am.:girucnta novamente, e se lanç.i :1 lutH. com 
maior .irdor, na rcali✓.:u;ão da vontmle de ),CU Divino Fundador, 
revigora êlc lambem i.u:1" hm,tcs, torna-'\c mai, p,.:r..,pica,. mais 
a~tuto, redobra ),Clli- ardiloso~ maneio~ 1>nra imp,.:dir o 11 iunfn 
dAqudc 4uc veio à terra para wncê- lll ( d. Jo. 16, 33). 

lnfoli,mcntl'. um dos i:randc, pcri~os que ,m1c:11;am a sal­
vação d.ii. alma, e a p,1z 11L1 mundo é o cmpulidct.:imentn <la fé 
na existência lio tlcmônin, ou a nc~a\·ão, pura e ,imph:,. de 
que haja anjo~ mau-.. Pudcnw, cnn,idcrnr como grandi: vitória 
de Lúdfcr o ter con,;cAuiuo que a socicdndc aluai o ignore: o~ 
fiéis por tibie,a e apêgo ili. conwdidudcs da vida, os tll'rnai, 
por ,e deixarem empolgar por uma concc1>c,·i10 malcriali,ta Ja 
existência. Fm luís c,111dic;õc,, tem o inimigo tio gênl'ro humano 
uma libcrdauc tle açüo dc~conhccida nos tempo, pa~),auo,;, de 
fé viva e ardente. Nilo sem motivo, Joao XXI II. i:ntn.: os artigo), 
do Síoodo Romano, consignou um ( :u t. 237) que recomenda 
ti:nham os fiéis prcscmc quc o Jcmúnio, príncipe dí:,11.: mundo. 
cstéi continu:unenti: .iginJo no sentido de pcrdi:r :1-. almas, e tlc 
estorvar a dilata\·an do Rcin.1do de Jc~u, C'ri,to, já que de todo 
não pode impcdi-h 

Atuol estrotégio do inimigo 

Est.imrn,, por tanto. l.'mpcnh.ido, numa luw desigual quc. 
com a realização do C'oncilio Vaticano li. pao;~ou a ser :iimla 
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mais árdua. Com deito, nesta hatalha, para vcncl'I', t: preciso 
não p,::rder de visw º" ,mfü cu111 que .igc o inimigo. A ,cml·­
lhança uas quintas-colunas. i no in1c1 im ljm: élc procura minar 
a resistência da lgn.:j;1. No caso atual, inh:nta fomentar larg:i 
mente o programa traçado pclo Concílio, cwa,iando-lhc, porem. 
o conteúdo. E o 4uc êk fot. cn:iltl!ccndo uma ad:iplai;ao do, 
fiéis aos tempos prcscntcs. desligada de ),lJa imprl'M.:indÍ\l'.I base, 
a renovação interna u:i viLla cri-;tfl. e empenhando ,l· por que a 
Igreja se ajusli! inteiramente ao modo de pcn,ar e ser do mun­
do de hoje. 

A advertência é do S;utt(1 Padre glo1fos:1mc11tc reinante. 
De fato, Paulo VI. na Alocuç:io de I K de novcmhrn do ano 
findo, pronunciada cm scssiio puhlic:1 <l,) Condlio, oh,crvou 11u.: 
a ai.Iaptaçào oos nossos tempo,, 1üo th:!'lcjaua pnr Joün XX 111. 
e meta conciliar. está ,e1Rlo tomada num sentido que importari.1 
na negação d:1 obra Llc Jc~u, Cri,hi. Ei, ,ua, p.1lav1 a, : "f ,'stc· 
o tempo da \'l!rdad<'ira adc111wçcio. 1m•1·011i:adc1 Jlllr No.1·.w l'n­
,lt:cessor. de n'll<'nm,la 11w111tiria. }0111• \' .\' 111. ,,,,,. ,, 1•sw '"''"" 
I·ra mio queria cau11111·111,• 111rib11ir o .1i,i:111f" 11,lo qm· c,/g1111.1· 

pret<'11dem tlllr-lhe. como St' fú.~J<' lid111 n1miLh'r11r dt· acártlo 
com os princípios do "rt•latfrismo". e' 1,•,:1111,/0 a 111,·11tc 1wofm1e1. 
tudo na l grl'ja ,ie D1'11s: du,:111<11·. /d.1, ntn1fltre11. tradiron. Pc•lo 
nmtrário, c<Jm se11 ,•11i:e11ha c1i:11tlo <' JÍnnc. 1111/w d1· IJ11ao XX 1111 
o se11tido tia estahílídwle tlo11tri1wrí11 ,. c11111t11ml da /grcia. rJ,, 
wl forma que /(1:.ia dessa 1•s1ahi/íd111h· o f 1111,/1111/t'lltit c/1• sc-11 
pe11same11w e ele .wa ctçüo" ( "Üsscrva1or\.' R11111,11m", cdi1;a11 de 
19 de novembro úc 1965, p, 1, cu!. 7). 

O trcd10 citado rtlllstru como o P.ipa 1:st:'1 preocupado c1)lll 
o esvaziamento da meta conciliar. 1-. notl·m,>s. carhsinto), filllll!., 
que o Santo Padre não !'ala na pm.~ihilidadc de uma falsa com­
preensão tio tão almejado "aggiornamento"; mai, chama a at.:n­
ção sôbre a existência de uma fal'>a in1c1 p11:1a~·ao d1i Conc1lh 
como se a Igreja tivesse renunciado i1 imutabilidade de ,1w 
tloutrina, de sua estrutura fundamental, do valrn c;al1,ífil'O de 
suas tradições. para se lançar no mar íl'\Últo da o:\\iluçüo qm: 
desvaira os homcn!> de hoje, e lhe), fo1. crer que 1rnLla, ,1b~oluta­
mcntc nado, há de ~rene e eterno (jlll' ~e imponha ;Hl ,:,pírihl 
humano. , 

A adaptoçõo e o cre scimento da Igre ja 

A adaptação ;mi. no-,..,o!'I tempos in<lica .:crtamcntc um:i n,l\ i. 
dadc na mandra de agir <la Igreja. um crc~cimento do Corpo Mi,­
tico de Cristo: nfio, rxm:m. um:1 rc11ímci:1 ao pa~,allu. ou uma mu-
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dança radical. A Igreja, de fato, é um org:1ni~mo vivo, cuja alma 
é o Espírito S:intu. Ela cresce como todo organismo vivo. Mas 
não muda. É como o ser ani111;1do. que "e enriquece com os 
anos porque sua n:iturcza s~· ~ksúobra cm novas manit\.:staçõcs 
de vida, conservando. porém, sempre a llh:srna naturc1a. a 
mesma essência. Assim, a doutrina e os prectitos confiai.los por 
Jesus Cristo à Jgrcja, e, cumn {kcorréncia dêlcs, a parte fun­
urum:ntal úe seu modo de Sllr. consignado 11:1s suas trnuições. 
Podem. doutrina, preceitos. traúiçõcs. usos. no decurso un tem­
po, ostc.:ntar a~pi.!ctos ant~s {ksconhecidm,. f:sses aspectos, no 
entanto, não podem, nem mesmo implkitamcnte. negar a dou­
trina ou contraúizcr a moral 411c constituem o Depósito s·1grado 
entregue à guar:ua vigilante e inl'ulívcl da Igreja. Mais. Julgar 
que pos:.a haver uma doutrina llllKkma. ca1i)licamen1c aut~ntica. 
que não floresça da tradi\rão, como os ramos surgem do tronco. 
é ter da Igreja urna noção fal,a. e rcbai~ar as graodc1;1s do, 
mist~rios d.: Deu:, i1s miséria, das flu1uar,;01.:~ humana,. 

A doutrina do crcscinll'nlo orgânico d;1 Igreja l'az parte 
da trndic;ão cat<)lica. Foi ela admiràvdmcnlc exposta por Sãu 
Vicente tk Lerins, no ,éculo V, no seu •'Cornnwnitoriu1111

• ( 11.0 

28). e a cxpn:ssau du Lcrincn,c se toriwu d{1ssica. Repetida 
cm todos os tratad,>s sóbrc .i Jgrcja, foi con,agrada no <. 'ond­
lio Ecumênico Vaticano J (sc'i. Ili. cap. 4). Paulo VI. como 
não poderia deixnr de ser. mantém-se fiel :'t mesma tr;1uição. 
Dirfomos até que o atual Pontífice se mostra muito prcnrnpado 
por que ela se conserva intact:1 no mundo conturbaú1l de hoje. 
O Papa do diálogo com tooa ,orte úc pessoa,;, para lucrar tmJos 
a Cristo (cf. 1 C'or. 9, 19), tm1e que scmdhantc atitude apos­
tólica wnha a ser mal compreendida. As~im, na sua primciJ'a 
Eocklit'a "Eccksiam Suam", c~prdal1fü•111c nn scgund:1 parte. 
que trata úa renovm;.io da Igreja. retorna 21c v{1rias vêl~·s sôhrc 
êstc pontu: a adaptação da lgr,·i:i ao mundo de hoje deve 
fazcr-i.c não por urna acomodnçflo ao modo <l{; ser, agir e 
pensar hodiernos. 111as por uma fidelidade m:1ior à am,teri­
dadc cristü, pregada por Jcsu, C'rii.to. Só a imitaç,lo fiel do 
Divino Salvador poderá tornar o cristão capaz de as .. i111il.1r o 
que de bom se pu~sa encontrar no mundo :1tual (cf. AAS 56, 
p. 626 ss.). 

Idêntica preocupação uc aliar a adaptaçüo da Igreja au 
muni.lo hodierno à renovação interior, pcl:1 assimilação dos 
exemplos de Jesus Cristo, Paulo vr a exprimiu na Alocução 
de 18 de novembro que acima l'itamos. Nela diz o Papa como 
entende o "aggiornamcmo'': "NÓ.\' pe11sw11os - assim o Santo 
Padre - que a 1/0l'II psic,>lv,:ia ela lgrej(I ,h•ve desc111·oll'a-~e 
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11esra /inlw: Clcm ,. fiiis e11co11trarào nwg11í fico trtlba/110 es,,i­
rirual a que se l'lltreg(lr para a rN10vaçiío da vida e da ação, 
segundo Cristo Se11!,11r Nosso. li para a rmliz.ação_ dê.mt tra!>a­
lho com·idamos o.v Nossos lmwos e os Nos.l'os /lllios: aqueles 
qu; ,wwm a Cri.rio e à lgr<'ill, para (Jlll', em 1111iao. í11tima 
co.Vo.sco, façam profisstio da ,·,.,rdade, seg1111do a doutrma que 
Jes11s Cristo e os Apôstolos nos trcmsmitirnm. Acresct•11te11~-a 
essa wof íssão o -;.{,fo pela discip/i11a eclesicística e 11ela umao 
prof une/a e confiai tJlle nos cn11/irme como 1111•mbros do Corpo 
Místico de Cristo'' ("Oss. Rom.'' dt., p. 2, col. 1). 

Renovação e crescimento 

Com a renovação profunda <la vida cri-;tã, alia-se frutuo­
samente o csfôn,:o por assimil.rr. na tradição. católi~a, ~ que d_e 
bom haja no modo de ser do l)om~m de hnJI! .. Foi r~ss~m, ass1-
miland,1 o que era possível de integrar-se na vida cn_stu, que a 
Igreja agiu ao cvan!!,clizar os po~os b~rharos. e, mais recente­
mente. as naçõ~·s ainda pagas. E assim que Ela ostenta sua 
incsg1>t:ívcl vitalidade. seu crescimento, sua capacidade de pu­
rifirnr e animar a sociedade cm cujo seio ,i.: encontra. 

Missão que não I.! fácil, pois a igreja eslá envolvida. "como 
f>Or 011das de um mar", pelas transformações contímrn<._ que afe­
tam o~ pensamentos e o ín1i1110 das_ almas, e lhe cn~1111 uma 
amea~·a capaz de pôr cm perig,o n sohdc:i da ~ua própna estru­
tura (cf. Enc. "Eck!>iam Suam" - AAS 56, p. 618). l?.sscs 
me~rnos falos lcvnm muila gente a ahr.içar opiniões as mais 
sinirulurc,, comn se a Igreja devesse abandonar sua missão, e 
au(;tar modos de viu:l de todo n1wos e inc:,pcrados ( cf. loc. cit.). 
Deve. pois, o fid prc111unir-s1: contra semdhante tentação, c~1-
penhando-'<c quoridianamentc por uma fidc~it!adc semprl! maror 
à doutrina, ao cspfrito e aos exemplos cio D1v1no Salvador. man­
tendo viva no corac;fio a cxorlaç,io de São Paulo: "Nilo vos 
conformeis com i:stc1 111111ulo, mas re/ormai-ros pela renol'ação 
do vo.1·so t·.spírito, para que saihais aquilatar (!ftal a ~o~~tade de 
Deu~. o (Jlle é bom, o que Ll1t• <1f.!rcula e & q111· 1• perfeito lRom. 
12, '.!). 

Nüo nos iludumns. São os -;antos que reformam o mundo. 
Condh;ão indispcn~,\vcl parn qualquer adaptação cat61ica_ ~u-
1ê111ica é a renovaç(lo. a reforma c.lc vii.la, scgund? o D1v1_n? 
Crucific;1du. Prcgan111'i. dizia Siio P:ntlo. "Jc•s11s Cr1sto c_mnf~­
cado. f)llrtl O.V ekilflS, t/ltCr St'jam judeus. (fllí'r gr<'gos r l'ilO e, 
de quulquer naçãu ou categoria social]. poder e sabNloria ~e 
Deus" (l Cor. 1, 23-24). Para o indivíduo, c.:omo para a soc1c-
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Ja~e. fora Je ~est~,. Cristo não h:'1 po"íhiliJmlc de salvação, 
po,s na ferra n.io 101 d :1Jo aos homcn, outH> nome em que ~e 
pm,~1 algu~m salvar (d. At. 4, 12). 

li 

. Tendes, por1,1111u. ci1ri,simos filhos, na onkm rmítica das 
c.oisac;, _como faia para vos lm11;in.k\ aplos à re;rlização Jos 
fine; colmrndos pdo Com:iliu \':itkano li. 1 rata-\e de uma l·m­

prêsa .inJua, e1111111 podl·i, ver pl.'las ad,c1 l(·m:ia, do Santo Pa­
dre e du Apo-.10111. qul· udma rl·cordamos. •\liás. ja o Divino 
Mci-trc 111"- prcmuni.i l'ontra iJu.,ões <.k um., ,alvaçiío fácil. ao 
1.kcl:irar que o .. n1111111ho tia 1·i<la é <111,·rt,u/,1'' e que ",wa por/ti 
,. l'Hn·iw" e .. p1111c11\· por dc1 c11trc1111" (l\lat. 7. 14). 

O D..:crclu " ,\po~tolu:,1111 Ac111mitall'RI .. , !,Úhrc o :ipo,;lo­
laclo do, krgo,. promulgado 1111 ( nncrlm, :1firma 4ue "n11 nos.tos 
l<'ll!P<'·t ,:,11.l'.~am ,:m~íHimof c•rm,\' qu,· "' 1·1111>1•11/i"m por dcl­
lrmr pl'la rm: a lfr/11:1,w 11 ,mlt•m moral t' a prâpria wâl!tladt• 
l11111u111C1: lwc nostra m•1,11e ( .. . ) .i:rm•frw1111 ~rt1swmt11r error<'!i 
(Jlli rrl1i:im1em, cmlill<'m mor<1lnn l'I ip.rnm 1ont•t,11c111 J,1111/Cmam 
<'l'<'rtert• 11i11111I11r" ( c11p. 11, n.O 6, mi finem). 

Os e rros otuois. O relativismo 

Ouai, süo ê\sc, graví"sinws ern"? 
O ~.11110 Padre, na Alrn:111;;10 de I ti <lc novembro. falou Jo 

"rcl,111\.1,1111!"· J:i na Encid1rn .. Ecdcsiam Suam" salientara o 
111c,n1~1 fx:ri!!o ª. tllll' csLa\'ant e~~nstos os f1l'is nu mundo atual. 

1 odc111os d11.cr qlll: o rclat1v1snll> é uma das c:1radcríslic:1s 
1.h~ nwdu 1.lc J>l'n,,,r do homem moderno. de m.1rn:1ra a coni-1i-
1u1r uma ,·erdauc1ra h:nla\·an p;1r:1 os cat1ihc1h entregue,; ao 
apostolndn n.1 ,1.xk1fadl· ue ho1'-'-

Dc fatt\ um Jo,; ungm:1-; u;1 ci~ncia e da fil1N1fia d11111inan-
1es é a C\'11lu~·ãu. 1 uclo marcha p;ir;i írcnte. -;cm meta determi­
nm.la, pc.ir..:m. e sem t.:l111tmu11fadl· com o p.1w1do: :111tes. fir­
nl:indo ~>s novo, pa~,os -.úhn: u~ dcstroçm, tio c111e precedeu. 
Conw d1;, o P,1p;1, rwd:1 se ,tdmilc de 1mu1:hd e permanente. 

Dogmas, preceitos, costumes 

Ohrctos vh,a~o, pdn ímpeto dc,truium do r,•ICltil'i.mw são. 
n;1<; palavras do Santo P:1urc, o~ dogm:is. as lei~ e as tradições 
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católicas. Podemos ver nl!"ª enumeração, a indicaç,1o dos grau'i 
sucessivos de ação corro,iva a que a filosofia moderna submete 
o cdirício secular u:1 Jgreju Je Cristo. 

A Igreja, com efeito, é um todo. uno e orgânico, cuja 
vida est5 inteirnmentc na dependência das verdades da Fé. Suo 
os dogmas que fundamentam a Moral. que constituem a razão 
Je ser das leis, do-; preceitos. Êstcs, sempre na mesma linha de 
cocrêucia, d5o origem aos hiibitus. co,tume~. tnidiçíic-.. D.: 
sorte que tôda a e:-trulura da formação catúlica envolve trí:s 
elementos: a fé, ou seja, n, vcrdades reveladas docilmen1c acei­
tas: os preceitos impostos por essa-. \'Crdadc~. ,êriamcnte pru­
ticados; e os costume<;. a mandra de ser e ugir decorrente dê~~c~ 
preceitos. 

O Oi\'ino ~lc,trc iluqrou e~ta doutrina. cump.irando o fiel 
ao homem que construiu súhre a rocha. Sua casa re~istiu aos 
ventos e às tormentas porque .:stava lirnnda ,;úhrc n palavra 
de Deu-. \'Í\'ido na existência quotidiana: " lc//lt~lt• que om·e os 
minhas palm·ra!i e as põe em prJttca ; semdlw11I1• a um hnmem 
prmleme que ctli/ico11 .t1111 c:<1.\t1 .Jcihre " roe Jw. Com (I ch11l't1, 
l'ierom us ,mcht•11Ies, .\C>praram os ,·,·1110.1· e im·r.\tiram ,·0111," 
aquela cosa: da. por,•111. nüo ce1i11, pc1rq1w rstaw1 ,•,Jifiwda .tti­
hre a rocha" C MJt. 7, 24-25). Ao contrário, o homem que 
abandona os print.:ipius. as idéias, as vcnfadc, da Fc. íic.i cn­
tr(!guc ao sahor das paixôc'\ que, como areia mov-.:diça. cau-;am 
a ruína do l!difício i.ôhre elas con,truído " .\1,tl', aq11êle que 
mn·e as 111i11has pe1lmn1s e mio m piÍC' ,•111 JITIÍtica é semel/u111tc• 
n um homem i11.w!11.\·aw q11e construiu s11tI l'<IS(I sôl>re a areia. 
Caiu a ch11l'a, l'ieram as e11c/w11res, .W(lraram os i·e11tos e inw•.f­
tiram contra atJuda c:a.Ia, e L'/a cai11 e' ,:rml(Je foi o sua ruí11a" 
(Mat. 7, 26-27). 

São os uogma'i o fundamento lia vicia cri,1it. fov:,1.iado seu 
conteúdo pelo rdativi,;010 da filosofia moderna. desarticula-se 
a Moral. Não h:.ivcndo solidez nos princípio~. as normas do 
comportamento fa•am sujeitas aos caprichos Jas paixí,es. E 
estas criam o amhicntc à sua imag-.:m e semelhança. 

Importância do ambiente , 
Como há uma articulaçâ(i ltigica entre os elementos cnn,;­

titutivos J:i mcntaliuadc católica, pode-se, .1tra1,cs de um. co­
nhecer os outros. Ac;sim .• 1 fé na Prmidênc1a gera o dcsapêgo 
Jos hcns terreno~: :1 maneira como c;c :1prc~cn1a um fiel mani­
festa a convicção íntima Jc sua dignidauc uc filho de Deu,; u 
condescendência maior ou menor com os u~o~ e costumes scn-
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suais da socicdaJ\.· de hoje dcnunci:1 o ~•au de aprêço cm que 
a pessoa 1cm a santa vir1udc; como :i fluluaçiio, Sl."m motivo e 
sem m,islêncfa. ao sabor da moda é sinal tlc carc'.:ncia de con­
vicções, de folia tk r,·rsonalidadc. 

No conjunto do~ ch:mcntns conslitutivos da formação cató­
lica, nüo hú dúvida de que o dogma tem primazia. Nn on.krn 
prá1ic11, no entanto, l"'-JlCl'Í,l11rn.:11t,• 1111 apustoladn, a maneira 
de ser, de aprcsrntar-sc. tk agir tem ,i11g11lar importância. 

A E~critura nos diz que "1wlo s1·111M1111tt• s1• rrco11/u•ct• 11111 
lwmt'm, pelo seu tupcclo se rcco11lt<'<'<' 1m1 .w1hio. Ar vestes ,lo 
cor()<>, o riso do.~ dentes e o modo d,• amiar tle 11m lw111e111 fa­
~t'/11-110 c_o11hc•c:a'' (Pdi. 19, :?6 27 J ( 4). S,· é pelas vestes, 
pelo sorriso, pelo anelar. que ~e conhece o homem sens:llo, é 
igualmente pelo seu modo tlc ser que ~k irradiará em tôrno de 
si um ambiente scn,ato. /\ mandra hahitual de ser vem a cons­
tituir o ck.mcnto mais eí1ca1. par,1 fazer triunfar uma idéia, para 
leva-la a 1mpn:gnar uma ~ocii:,fade, 'l'tn qui: esta i,s vê1.cs o 
perceba. 

Sao êsscs h{thílos. ao l.1J11 de outra, pi:qm:ninas coisas, 
que cri:in1 o amhicntc pwpicin para germinar a !->CJ111:11tc de uma 
ll~~trinn. H,i rnuitns .11a,., atrás, hó11\ e l'lll S,10 Paulo uma cxro-­
s1ç;10 de ~,rte mmk·rn.1 que co11,1itui11 um (-xito singular pt1ra seu,; 
pmmolorcs. pelo número de vi,ilas e , i.:nda~ l'lllll qtw contou. 
Salic~t~va, 11:~ ocn~i~o. um. cnn11:·ntari<;ta (!Ul' a exposição t ivcra 
um exato social muito mamr do que n conwrl·ial. Poi-, muita 
gente de trnd,içfio levou pnra ca-;;1 q11;1dros dos pintores moder­
nos. Nau, cv1tknll'mcnte, parn jogar num porão. Sim, para e:i1:­
por. Onde'! Numa sala adornada jü com o rctrnto a {1lco <lc 
algun~ antc.:paso;ado, com a 11ohre1a e n au~h.:ridatlc dos antigos. 
J?cpo,s de al~um t~mpo, a duna da cusa pcrc\!hcr:í :i impossibi 
hdade de manter Jllntas dua, pintura-: ti10 dbcordante<i. t: ... 
o antépac,o;ado Sé apo~c11tará 110 porão. A sala, com i<.so, terá 
mudado de amhil'ntc. Pn-.saru a 1x.-rmi1ir o 4uc.: ant..:s a ccn,ura 
muda da au,wridadc antil!a, irradiada do retraio do vdho chefe 
d..: familia. tornava inadmi~,1vcl ( 5). 

(-11 O mnnw p~n~,tntcnlo n:pl'lc Pio XII na ,ua Alu.:u~iio de li 
de novembro de 1'>57 aús r,111k1p,1111c, i.lt> 1 Conrrc~,o hncrnacion.-1 de 
Allu Modn. A,,im ~e c,111 imc o P,1p.1: •·A 1,wi,•dml,·, f'º' 11ui111 díur, 
/ 11/11 <:om a r<111pa q11,· ,·,•m·: <·1•111 a '"""" rrrda Ml(I\' .,c1n·t11s 11111írt1çli,•1, 
•• ,fcfo .w: 5t'TI'(!, '"' /Ih ll<lf 1'111 ,,,,,,,.. f'llrll Nlllt1r11ir "" ,frs1r111r li SI°// 
proprw /11111r1J" ("DIS<'lll ,j e R,1dío111c".1c,:i", n,J. XIX. p. 5711). 

_151 A rnflui:ncm iln, cui,as rxtcnrn,, quc af ctam os sentido,, rara 
:i cn:içao de c,raJ<I\ d;i ulm:i. e cnnio vcírnlos n;1 tr.1n~mi~,ão <le con. 
ccpçõcs iJcológk:1) Cl1m rcrcrcu"(lc~ ~odais, já a notaram o,; an1igos. 
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Ninguém negará valor a essa com:lu,ao. São a, pcqucnin:l'i 
coisas que criam os ambientes. Nao ,ôn,i:ni,· :1s inanimadas, 
como no exemplo acima. mas principalmente a mani.:ira de sei 
tlas pessoas que ou se l'Onfor111a111 com o :1111hicnlc crn que 
vivem, ou contribtH.:m para formar um amhii.:ntc nôvo. A i.:ibc­
doria antiga resumia êssc munuo de ii11pondcrúvd-, no famoso 
adágio: "Verba l'Olt111t, l!.\'l'lll/llti 1ml11111t". 

A heresia difusa 

f: desnecessário observar que o "príncipe ,.K-stc mundo·· 
tem tlisso conhecimento pc1 ícito, e p1xkmus adiantar que é 
através dos ambientes que êlc excrc\! ~cu domínio si>bre <;cu 
principallo, especialmcn1..: nos <lia, 4uc correm. 

De fato, o tempo d.i,; heresia,; ch1ras p,11,sou. Elas fi,cram 
o mal que o semeador da ci;,ânia Jcscjava ..:,1u,ar: dividiram 
o campo do Pai de íamília. Trata-se agora cll' infeccionar a 
parte sadia. 1: prt'ciso agir com a:-.túci:1. N:io o,ll'ntar o h(lr­
rendo da face; mas cli,;simul;i l:i. de .!>orle que nan seja <11:._di.: 
logo percebida. t o que êlc obti:m por meio da hcrc,ia difu<;a. 
que sem concretizar-se cm pro1lo~i~·õcs ex~l[ícit.is ,•qü suhja­
ccnte e operante na maneira <lé ,cr d,1 comum do,; hom..:n, di.: 
hoje, e, através da socicdadi.:, infiltra-,c 1w, meio,; c.:att'1licos. 

t patente qui.: a hcri.:sia difu<;a, que imprq:na n amhienti.: 
moderno, torna ainúa mais árdua e lJua,e 11cutrnli1:1 a nção da 
Igreja. Por isso mc~mo que difus:1. é difkil prcci~.i-la cm cnn­
tôrnos hem definklos que facultem dc,i'l'ch.11' ,iih1 e da n argu­
mento claro que convi.:ncc ;i inti.:ligéncia. e move a vontade a 
detestá-Ia. E hoje, um pacifismo gcncr;ili:tado, nu qual há uma 
idiossincrasia não somente com rclaç,1(1 ús guerra, sangrentas, 
mas a qualqul!r divergência mais pontiaguda. i.:tN!jn. cm larga 
escala, o ,1lastramento da hcrc-;ia diíusa. que ~· atualmente o 
maior obstáculo ü implantaçao do Reino de Jc~u, Cri,to na 
socic<ladc. Cremos nJo errar vendo unn alu,,m i1 lwrc,ia llifu~.1 
no trecho da Encíclk:a ''Ecclc~i:im Suam". cm que o Papa di.:'-­
crcvc a Igreja envolta como que por ondas do mar lJIIC Lhe 
põem em perigo as prúprias estruturas, e kvam muita gente a 
pensar que Ela deva .ib:mdonar sua mi<111iio. p,1ra si.: uju,tar a 

De .:~rta mú,ica di1. Pl,ttiio: "A i11ir11,m1, ;_, t/llf comi,ll'fa ,,,,Iro., 1e1/>101 t' 
1'11tu1ditlos <Ili t1tdo. e o 1,•111it/11 ,/,· op,Hi\t10 11 /,i 11, u,w, ,, .lt'II c<1111.'1 o 
com a 1111ísirn'· (A, Lc1s. 7ll1-A - aru,I Juh.111nc, lliN;hh,:ri:i:r. "Ili, 
tória da Filo~ufia Anli@n", !rali. d,: Ak,.1mh..- n,rrci,t, l:11. lkr.kr , 
]957, p. 118}. 
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modos úc !>Cr bizarn,s, <k todlJ incsperac..los (d. AAS, 56 PP· 
617-618). 

Ccnvergêncio entre o hercsio difuso e a 
mc ntalidode do homem atual 

A CJ1Ístência da hcn:si.i difu,a. e s ua concordfrnci.i cnm 
a mentalic..lmk do ho1111:m de hoje, sáo atestadas por teólogos 
e.las correntes mais divcrs:1s. e, por isso m.:smn. autônnmos 
cnlrl' si. 

As~im. n hoktim d:i "Fr:itcrnité de la Trl!s Saintc Vicrgc'', 
que se publica cm Atenas, n~ Uréciu, no seu número c..lc setem­
bro de 1962 nos fala da "ampla 1·C11-:a dt· 111.kBSIA Dlí·USA 11<1 

lgrcia". que tcria "w1111t'11taclo 11111iI0 110s úl1i1110~ 1111os", como 
fruto úc um d.:scjo lksorcknado de "i11t,·rmi11âwis atla11wrD1•.r 
d1· /i11x11age111 ,, co11c,•ífoç ao.I crirério1· 1wI111·<1lislM e liis11_5ricos, 
à rclatfridm/C' /1111dwm•11tal da jilo.m.fia tJ1·ofw,a'", as qu:us _ ter­
minaram na forma~·ào c..le um:i mentalidade errôn.::a. que, ".fi:111 

tlf(/('(lr DIRE l',\:-0I EN l ll AS FÚRMl'l.AS Dl>GM \ I ICI\~. tende (/ tralll'­
for/1/al' o mi.Háio da E11cm·1wção e tia 1 grt•ja. <' a dev,,for a 
e,I·rIe1wIça da Eremidaclt• ('ara a /zist,,ria" ( apud "Sanclificr''. 
<llltubro de 1965, pp. 6-7 - .grifos nossos l. Mais adiante con­
tinua o llll.!s1110 boletim: "F:sta a/i1111ra 110 ,1rm. q,11• surge <'Ili 

todos IIS Cll/1/{ICJS, f)ml'a <Jlll' //(/() se trata eh' 1/11/(I (flll!SIÜO ,/e 
idéias, 11ws ele 11111 í1111111l.m de alforria ,le q11ehm de gri/11tJl'~, 

di• um ,lt•.w•jo de lil,erdad,, wofmw e ,fr 11111 desejo de recmI­
clliarão. a q11"/q1wr preço. com <1 11at11reuI corrompida, mas sem 
li cm:.; fvi éste impulso d<' rt'rnlta que pa111itiu a invasão Kl'ral 
do t'110/ucio11iw1<> t' tio n·lmfri.\'11/tJ (]Ili' t,·rminmn f)0r i111mdu­
::.ir na Igreja 11111a c•çrifri,· de jerw111e11nlogin CTislií'' (ib., p. 7). 

Os mesmos .:oncdtos. a mc,;rna vcrifica~·:Io da heresia lar­
vada e c..lc uma concl\nlfmcia entre essa csp~ci.: de hcrc~ia e as 
aspirações t.lo homem moderno vamos l'ncontrar. exprcssos _di: 
m11d11 111a is c:-.plícito. num 1cól1 ,go reconhecido como dos meio-. 
progr.:ssistas. Karl Rahncr, je~uíla alcmf10, na s~1a uhra "Was 
i<;l Haercsic". a:;sim llcSCTl'W ;1 situa~·:i(1 da l gri:-_p1 cm fac.: do 
mundo moderno: " ... O humem ,le hoje ri1•c l'm 11111 espw;o 
e.l'iste11cial ( ... ) dNer111i11ado por atit11des, tloutriiws. umdé11-
âas qm• de\'em .1·er Cfll'1lif inulas cnmu hcn;ticn._, co111ra.1ta11do 
com a ,Jo11Iri11a e,·angilica. Niw J prl'ciso que r(,da ,,swI ma.~.w 
hcrt!tica, clt· </Ili! o esr111ço ,•.\iç/N1ci<1/ ,le totlo homem cstâ in­
j/ue11ciado. cl,eg1w neccssàri:uncntc à objetivar-se cm proposi­
côcs teoréticas. Semcllwmc cripto-hercsia esrá 1·il·a mesmo ,w 

• \ f:'1·se tipo de her<·sia (que n;io tem 111:c:essidadc•, 

para e.tistir, ,lc ser ll.111 .... -

1'111 todos os 1/ll'lllhros, m,•.I·1110 1111s re,,, .... 
hic:rcírquica·•. Significa Rahncr cum ci,tas pul:tvra,; que o vcu ... ~ 

da heresia larvac..la é tão subtil <1uc pode infiltrnr-sc mesmo nos 
membros da Hierarquia Eclesiá!>tica. Continua o teólogo jesuí­
ta: "O c:<1râtcr implícito da Ílt'resill /ritelll<" emre os prúprios 
!11('m/Jros da / (!reja e11c11ntra 11111 e1·Irn11ho aliado ,w homem de 
hoje'' (6). 

Ncomodornismo 

lcuni.~ considcraçôcs levaram o teólogo suíço. Car<lcal da 
Sanl:I -Igreja. Charles fournct a escrever cm 1965 que "a crise 
atual ,; certamente 11wi.s .f./rcll't! do q111· a do "111odr:mi.1·nw". Nao 
estaria fora da vcrJac..lc quem afirmasse que a crise atual. essen­
cialmente, não difere e.la crise llll>lkrnista. pois é o mesmo rela­
tivismo ml1liernis1a que se teimou mais aluante. que pcnctnm 
mais profunúamcme nos c~píritos de hoje. "llm dia. acn.:sccnta 
o mesmo Emmo. Cardeal, 0 .1· lié1.1· d1•s11t·rtmiw <' tomarâo ro11s­
âii11cia ,Jc, que foram i111oxi,·<ufo,ç pdt1 ,~·spírito do l\.f1111,lo" 
( apud "Sanctifü:r", ouluhro de l 965. p. 6). 

O papel dos modcrnistos na he resia difuso 

l'lidcricis pcrguntar. 1.:aríssimos filhos, como foi qnc se 
criou scmclhanfc siluaçJo para a Igreja na sociedade m1iderna. 

São Pio X, no M0111 pmprio ·'Sacrorum A11ti~titum'', de 
1 .O de setcmbro úc 191 O, declara que, nl\~smn ap1'is a contkn:1-
ç,io. cominuar.am os moc..lcrnistas a se agruparem c a _reunir 
mkplO!, cm ,ocieuadc ~ccrcta td. A_AS_ 2. p. 6.55). O ~1rn ú<.1 
p<.)llliíi.:ado do grande Santo e a primeira guerra rnunclul im­
pediram uma ação mais cfie:iz contra a difus:io do espírito mo­
dcrnii.ta e contra seus corifeu!>. Put.lcrnm. pois, os motkrnist:1s. 
servindo-se c..lc suas a,sociaçõcs sccrctas, minar a estrutura da 
sociedade e infiltrar-se nos meios eclesiásticos, para aí criar o 
ambicntc úa hcrcsi:1 difusa. 

Aliás. a idéia de uma heresia 1-rvad;i pcrtcncc-lhes de 
pleno direito. Foram êlcs. ~egundo o testemunho de S:io _ Pio 
X, que i111rndu1.iram o sistema das nwias vcrdad~·~, cspar1.111do 
~cus erros corno coisas úcsconcxas. quando h1pocntam1:ntc 

(ti) O trecho d1ado dcvc1110-Jo :1 i:cnrilcz:i de Mom. Giu,cppc Di 
Mcgliu. F.ncontra-~c na \'Cr,;",o ita\i.1na llo livro Jc R,1hncr. de 1963, 
às rp. 11 s~. 
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ocultavam seu pensamento ~istcm:ítico e coerente, afirmado 
numa concepção <la Rcligifü>, da fé. do dogma e da Igreja, 
diametralmente oposta no tkpósito da Revdação, e bascndn 
no mesmo rclalivismo hoje rcprovado pdo M11gi-.t~río ech:si{1s­
tico. 

O papel dos meios de comunico9ão social 

Na<l:i. pois, impede culpcrnns os modernistas pda atual 
crise cm matéria rcligi(lSa. Nl'lll contradiz semelhante suposi­
ção o ter Paulo VI rc'1poll',abili.1.adn os instrumento-. ck comu­
nicação social como fautores da difus:10 do ar pestilencial da 
heresia na sociedade e cm meios ccksi(isticús. Pois. de fato, n 
atual Pontífice. cm C~1r1a dirigida au ~k,1re Gemi dlJ~ Domi­
nicanos, em 30 de junho do ano íind11, declarava: "b11 nosso.\ 
t(•mpos 11111a 11u11wim ,\'t'< 11/(lri:.ad,1 1• lt•1·icma ,1,, ,,,,11.mr t' t1gir, 
propagada />or tôd<l 11arte velns wirios meios de comu11icaçcio 
soda/, procura /1('11('/r<Jr tJ/1: 110 r,•,·imo cios co111·e11rus" ( ap. 
"[tíniraírcs". n.0 99, p. 91 ). 

Em Nossu Instrução P:istoral siihrc a Jgrcju, de 2 de 
março de 1965, mo'>tramos como a imprensa, ao acompanhar 
a realização do Concilio Ecumênico. serviu muito hem aos 
dci.ígnios do modcrni:.1110. procurando estiolar no cornção dos 
fiéis o amor e a confiança com rcfcrêncb ;1 autoriJadc e ao zêlo 
do Romano P1111tífiCl' (cf. doe. cit., ~·ap. VI). 

t:: essa ,ksobcdiência, "il,1c11ça partiwlt1rí.1'si111a de 11,1,\'.\'<I 

éporn" (Paulo VI. C'arta citada), uma característica dos mo­
dernistas - povo de cabeça dura ( cf. Ex. 32, 9) - que per­
petua na terra o urgulhú d:1 primeira desobediência, lcvn o 
homem a confiar cm si mcsnw, t'á-lo esquecer o pecado original, 
mergulha-o no naluruli,1110 e lhc prcdispüc o c,pírilo parn m:a­
lcnt.Jr tôda heresia ( 7). 

C7) A iní1l1rnç,io motlcrni,ta na lgrcji1, atravé~ ela falia de docili­
daJc à Sanl:1 St, vii:or,1 ,1im.t,1 hoje. "La Pcn,éc C'ntholiqnc'·. de Pari5, 
ob;cna o mau humor c,,m ,1uc l' mcn~;írio ,lon1Lnicann "Oc 1l11?uin", de 
,\rmtcrJan e Nimcl,la. rc1:ebc11 :i l·.m:i1:lic.1 "~ty;lcrium 1-idci'', lfa mc,mo 
uma ccnsur.1 no Santo l',i.lrc (d. "1 ,L Pcn,cc (. atholique", n.0 99-99 
hi\. de 196:'í. r,p. :'í-l ~, l. A 1111:,111:i 1.i11c,1 é \J\,L<l.1 r,01 .14ué:lc~ que rcrrc­
l><!ntillll na l~rejo1 a iníihr,1çi'10 d1.1 c,pírito u•muni,1.1. A,\1111. llvcmo, 
nccc~;iúadc t.k akrlar N''"º' amadt); ftllw,. ~•m Circul.ir d.: 30 de 
a:,:ô,10 de 1')65 ("C'atoli.:"mu·•. n." 177, de ,ctcmbio de J9f,5, p. J), 
11[10 ~e Jei,U;!>Clll c•mhair pcl,1 Rcvmu. Pc. Paul L·ui:~nc Cli.irb<>nncuu. 
C S C., 1111c. nu ,cu li\ro ''Çri~tiani"no. S1i.:1cd.1dc c Rcvolu.;.'io" ( cd. 
Hetdcr. 1965 ), cnírnquccc a 1fdcst1 do, catúlk,1, n:1 hlla co111rn o cl111111-

ni~1110. extenuando :1 condcnnç:IO h,nçnJa por Pio XI e reafirmada por 
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Em nossa Instrução Pastoral sôbrc a Igreja mm,tramos a 
infiltração do espírito modernista, na rebelião manifesta contra 
a estrutura monárquica da Igreja ( 8 ), no combate às dcvoçilcs 
particulares, especialmente o Rosário da Bcm-.rvonturada Vir­
gem Maria. 

Cumpre-Nos agora salientar como. na aplicação dos Do­
cumentos conciliai cs, 11.io rm o se proi:ura dar a l!sscs Documen­
tos uma interpretação que choque o sentimento religioso tradi­
cional do fiel, deixando pairar-lhe no i:11píritu, m~io confu,;a. 
mente, que a Igreja não goza daqueb infalibilidac..k llUC foi 
para êle sempre uma base segura de ~ua fJ. 

"Solvo direito particular, mantenha-se 
o uso do latim nos ritos latinos" 

Observe-se, por exemplo. o que si: pa,;sa, cm muito<; 
lugares, com a aplicação da Constituição sôbrc a Sagrada Litur­
gia no que se rcf.crc ao latim. 

Na Igreja Ocidental e nas por esta fundada,;, o latim foi 
sempre com,idcraúo ~los fiéis como a língua da Igreja. Viam 

Pio XII contra qualquer cofaboração com o~ curn11ni,w~. O Revmo. Pe. 
Paul Eug.enc Chnrb<>1meau, seguindo o c~cmplo ,le nutro, escriture~ fran• 
cescs, que aplaude, procura restringir a condenação 1,tl.'ral e .1h~oh11a 
como se lê oa "Divini Redcmptoris", apenas li .filiação no parlido com11-
nis1a. ~le reproduz no Bmsil a ntitudc dos católicos que 10111am parte 
nas Semanas intelectuais marxistas. cuja firrnlid:Hlc é u prupa11al\ll.1 
comuoi5ta. Niio admira mos1re cm seu livro enlu~ia,mo pdr1 a~·~u de l\la1 ,1,, 

Não é somenlc o Papa que lmnenla a falta d~ obctliénria como cama 
dos males que afligem a Igreja de no~S(>S dias. O b()lctim da "f-rn1c1nitc 
de la Tres Sainte Viergc", ele Atcna~. por Nó~ já v(1ria, vil,,:, dlad.,, 
verifica o me~mo fenómeno: "l'c?de-1;: notar ,1111 1,$,lt1,· 11s lllil'i1/11.t,,., •. 11,1 
l'ida ordinária da IRrejll, comv 1111 ,•J/Úrçn 1' Clllll<l11/n1, 1111rn co11 l'llh' ol1.11j 
mula, mais do q11r .,e po,laía pn1.wr, q11,• pr,•1,·111fr ,mm /il,,.,r,,ráo ,Ili 
sanra disciplb1t1 e da 11bediê11cia mf.ftirr1 110 St111l0 P111lr11" ( ar,ud "S,mcti­
fier'', outubro de 1965. p. 7 ). Karl l{:,hncr emite opini.w w111clhantc: 
'·A tática da rrípto-lfrrt'.<ia ,. m11ito 1·11rí<1cla, para p ,•1111,111..,.,·, ltu,•111,. 
Com freqiiê11cía, ('Oll<i.!lt llpl'IWf 111//tW <1ti111cle ,i,· ,fr1co11/íllll('{I I! T<'.Hl' /l• 
1im,•1110 cc?m r,:/açãt1 à atll<>rirlatl,• .,,·lt>,víá.11ic11,r ,w 11111it,1 di/11111 .1011111 m• 
cle quem está .rendo cmurolrui,, com Sllspc/ta t' t111·.1<111inlwric1, ,111.1 prúpri,u 
im·eJ·ti1aç,ies e t' ll.l'it111111,•1110.<. por pari.· tlu M a[lí.,rn io da I 1/1< ja" l ,,p. cll. ) , 

(8) ~..-e ranço moderni,l,1 tornou-,c p:alcntc n,1 niancir.i ;;,1m,1 
n.-c.:beu certa imprcn,a c;,tóli;;a a intcr\'ençiío iln S.in10 P,1,lrc ., pr"p;,. 
::.ito da C<>legi:ilidade epbcop;tl, Sôhte ê,tc a,,unto, rccomcnll,,1111" os 
cspléndidos artigos publicado~ pelo Rc, mo. l'c. Raimoml Dula;; cm 
"La Pen~éc C:itholiqne". n.'" 7!!. 79, 87, !!'J, 'JO. 91. 93, '}4, % ~ 97. 
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êlC!<. no latim o i11vúl11cro sagr:ido de 11111 mi,t..:riu sug.racfo. No 
latim a<lmiravam a 1111idad..: da lg,rl.'ja lJlh,; congraçav.s rrn mesma 
língua os povos m:iís cfütant1.·:,, pi.:lns usos, costumes e idiomas. 
Atcndcndo ;1 tíidai, 1,•stas r:1loc!>, e :i nutras mais que foram 
expostas nas l\ingrcgnçó1.·s gerais <lo Concílio. a Constituição 
,ôhrc a Sagrada l.i111rgia mandou que se i:nn,ervass1.· o uso do 
latim nos 1itos litúrgk-os d:1 lgrc,ia Latina: "Si1/\'o ,lin•ilo parti­
cular, 111w11e11ha-s,· o 11.m tio latim 110.1· ri/Os latinos" ( C'onst. 
"de Sacra Liturgi:i ·•. 36. ~ 1 ) . T1.•1Hln cm vista. no entanto, o 
cventu;il bendítio <lo!> fi..:i,. pcrmitiu o u,11 do vernáculo cm 
várias parti:s dos ritos sagr,1do,. esp.:r.:ial111cnt1.· nas lições. admo­
cstaçôe:-.. cm algum 1:-. ora~·,1e~ I.' d1111k:os (C11ns1. "de S. Lit:·, 
36, ~ 2). O qu,· v:1k tarnb1.;m do Sacrossanto Sacrificio da 
Miss:1. Manda, por1.·111. o (\mdlio que si: providencie a 4uc o 
fid possa dizer ou 1.·ant:ir tamhcm i:m latim as partes do Ordi­
nário da Missa 4111." lhe competem (t'onst. "de S. Lit.'', 54). 

A vista do cxpu,10. scria normal um empenho l'IOI q111.: os. 
fiéis se hahitua,,clll ao btilll. 1,', agora, mai~ dc doii. anos após 
a promulga~·ão da ( ·011:-.tituiçao :-.ôlm: a S.1grad;1 Liturgia. di:w­
ria ser comum vê--los 1.•111 muitos lug:irc!> ja habituados a dialogar 
a MiS'-a cm latim. I: o tJUC wmo•,.' 

A dct1.·rrninaçao geral da L'o11~1 ituiçfto. úcdar.1ndo que o 
uso da lingua lntina <leve :-.i:r l'llll,crvado nos ritos da Igreja 
Latina, normalmente teria como co1M·qiií!nd:1 que, si:m motivo 
raloávd, niio se cmprcgm:s~· o wn1úculo, e. de outro bdo, se 
favon:ccsse u mais poi.síwl o ..:onhl·cimi:nto do texto latino dos 
livros litúrgicos por parte d11 povo. O que nn1a111os, cm muitos 
lugares. é uma campanha p:11 :i f:rter cs,1m.:ccr o latim. Em breve 
não terão muis os fi-'i~ facilid 1di: em obt.:r o tl'xto latino dos 
ritL)S s.ig.rados da lg11.•j;i Lalina. J>ois :-cmprc 111ai" se gcncrali;,u 
o costur111.· de, pór-lhcs nas m,u)S apenas o ll'Xtn c111 wrn:1t11lo. 

Verifica-se. portanto, o i11vcrM1 do que manda a Consti­
tuição. Scgumlo u l>ncu111L·11t11 cu11dliar. dever-se-ia facilitar o 
UM1 do latim, púis é a língua oficial ,fo rito latino. N.i rcalidüde. 
como aplicaçiio dc".i l'1111-;ti111i1;iio, dit iculla-~c o uso da língua 
oficial da Liturgia rnmana. ( \1nw11h 11110s qui: tal maneira de 
agir não contrihui para a edil i,açik1 dos fi~·i,. 

Importância do parte disciplinar 

E. wrJ;1dc que estamo" cm c;1mp,i disciplinar. onde, por­
tanto. podem haver vmiaç(k.''>. Tod;1vi,1, ob:.-c, w-sc, primeiro. 
<1uc o campo disdplinar não i.i livre. Nêlc tamb..:m nós deve­
mo,; ater :1-. deci'lic, da Santa Se. F. a I iturgia é coisa sagrada, 
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<liremos sacratíssinw, p,m1uanto se trata ll:1 finaliuudc por que 
foi a lgreja formada dn Sagrado Lado do Div11w R~·dent0r: o 
louvor e o culto ;10 Deus Altissirno, a l"rimladc Santíssima. 
Por isso, ninguém, nem me:-.1110 Sacerdote. di1. a Constituição 
conciliar. deve ousar nela inlrliduzir rnodifkaçõe:-. segundo seu 
alve<lrio (Const. "di.: S, Lit. ", 22 * 3 ). l.sta ela hUjl'ita à 
Santa Sé. e, dentro dos limit~•,; por esta cstabclccidüs, t,s Con­
ferências Episcopais, e aos Bispos Diocesanos. Em seg,undo 
lugar, é de mau espírito. e denuncia tcmll!ncia a sobrepor o 
próprio julgamento ao lia Sagrada l-fo.m1rq11iu, considerar de 
:.omenos as quc:.tões disciplinari.:s. Ni.:!>ta<; ..,e manik:,ta t:\mbl.'m 
o espírito <la Igreja. e, portanto, o que a lgr1.·ja tem de essen­
cial. Podemos ,1plkar a tais q11cst0cs o 4ue al'ima adu1imo,; 
da Sagrada Esnitura ,;úbrc as rclaçõ.::, entre o exterior do 
homen; e suas di:.po:.içõ..:s iilll·rna~. Não ~cm motivo. o Concí­
lio de Trento, reconhecendo emhora a ncccs:.idad.: de i.1.: cuidar 
de que os fiéis saibam o que se passa súhrc o altar. firmou l' 

uso do latim contra os inovadores do tempo (d. :.cs,. XXII. 
cap. 8. e can. 9); igualrncnt,;- por razüo p1llldi:r:.ívcl o rci:~ntc 
Concílio mantém o latim como línl!ua uíicial do rito lau,w. 
Por seu turno. agum motivo kvava ~l' jan~c,fr,t;I'> a SI.' oporem 
tào tenazmente a essas manifi:-,taço.:'- disciplinares: idioma pró­
prio para os atos litúrgicos, aprcscnlaç:io de imagi.:11~ nas igtê­
jas, multiplicidade dc Mis~as no mi.:smo templo, i.::tc. (d. Síno­
do ue Pistoia). 

Com os exemplos hauridos na mandra de agir dos jan­
scnislas, tocamos outros pontos c1ue julgamos conwnicntc 
comentar com Nossos amadllS filhos, não venham a entender 
mal o espírito e.lo Vaticano 11. 

O canto gregoriano 

Relacionado com o latim. está o canto gri:goriam1. Para 
muitos entendidos, êste último nfto -;e aju,;ta :10 vernáculo: de 
onde, a crcscentl.° substituição, na Li1urgi;1, do latim pi.!los idio­
mas nacionais teria como conscqiiência o ~1lijamcnto progrc!-'>ivo 
do canto gregoriano. ,\inda quc a!-sim na,1 fôsse, ainda que 
êsses entendidos se tivessem cnganudo, "é certo que o cantochão 
vai tendo o m1.·smo Jestino lllll.° a língua oficial da Liturgia 
romana. E talvez pelo rfü•~mo n1111i\'o. pelo mesmo g6sto de 
novidade, ou pelo suno d.- rchl.'ldia contra tudo o que é con!.a­
gradu pela Tradição da lgr..:j:1. surto di.: qui.: falava o S:111tu 
PaJr~, Paulo VI, na Carta ao M.;::-.trc Geral dl.1:- Dominii:anos, 
que acima citamo,. 
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. No entanto, a Con<;t_ituiçiio conciliar súhrc .1 S:1grada Lj. 
1urg1'.1 _m:u1~i:!n• _nú seu artigo J 16, a prc.,criçao tr:ltliciona\ sôbrc 
a nrns1ca hturg1ca: "A l ,:n•ja, diz a <.'n11s1i1ui1;ão, r1•co11hece 0 
c'(III/<> !:N'l:vric1110 ,·111110 o rn11to 111•,;11rio da Uturgia m111111w; o 

<111a/, purtm1to, ('Ili pa, id(l(/1• dt• ,·1111,liror.1·, tl'm a primm:ia" 
(A.A.S., 56, p. 129). 

A mi.:lndia gn;gorinna, ensino Suo Pio X, contém, l'lll grau 
!.up_r~·n.1<~, ª'. '!;):ilidmks da músirn suem (d. M or11 prvprio "Tra 
lc Sollu.:11ud1111 , dl· 22 de nov~·mhro de 190.3, li) , i,10 4:, envolve 
n t~·xto lilúrgico, propo-;lo à inteligência dos fiéis. de maneira a 
au,ili:i.ln, na d~·voç,io. e assim a mdhor se di,porcm para 
rccchcr os fruto:-. da grnça. obtido, na cclchrac;ão dos Santos 
Mi\1.:r!º" ( ihid., I) ._ Têlf!, pui~. ra1ao :1quêlcs que vêem no 
grq~onano a ~~prc!.<;au m.n, dcvad:i, na arte mu'iiéal, tia cspiri• 
tuahdadc cat11l11:a. e não :.ahcmo .. como não aceitar o motivo 
quc ~s,cló autores ap1 c,cnlam. p;1r,1 explicar a avcr,.1O ao canto~ 
chão. tlU seja, o dcsl'jo tio hollll'lll de hoje de fohricar•'>c uma 
espiritualidade mo<lcrna. ou melhor, uma p,cmlo-cspirilualid;t<lc. 
ljU~· se reputa mai-. acc~~ih·I a m.1 ...... a. e o e de falo, porque 
pouco se preocupa ~·om elevar o povo lid tio planu das réalida• 
dcs_ t_cm:~rns ao das vcrdadcs :,ohrc11:1lurai-.. Tem essa p,cudo­
csp1rnuahdnt.ll·. como lraço l'Hr;1l'lcrhtirn, ignorar a adoração. 
Nf~o •!dm_iru que ela n,io Jlt>!--Sa i;xprimir-sc por unrn arlc cJUI! é a 
propna J111g11agcm <la adnraç;io lCL /\nd1~· C'harlkr, "Grégoricn 
ct 1-piritu:ili1é", cm •• llinérnircs", ja111:iro de 1966, p. 130). 

, Por isso. mc,mo que é :1 linguagem mu .. kul cl:i mloração. 
esta o grcgonano ao akancc de tudm. í1 êh:, di, São Pio X, 
,uave, t.loc.·e e fácil tlc se aprcnlkr (cf. Carta :io Em. C:trd. Vi• 
g~rio Rc!.pi#hi, de 8 de dc,cmbro tlc 1903), ,k onde a ohriga­
çao tle Í:t!c•lo retornur ;!o ~~o do povo, para que é,tc pos,a, 
como ant1g:11ncnlc, co11tnhu1r com uma parte m:ti,; a tiva nos 
ofícios litúrgicos (cf. Mot11 proprio acima citatlo, li ) (9). 

D.:scjamo,. prn tanlll, que-. tlc acônfo com a Instrução da 
Sagrada C'ongrl•gaçãu uo, Ritos de 3 de setembro di: 1958. 

l'>l !'lo ffié\lllll mimem de 0'1tinér.1irc,". it p, D:? e , .. cncnn1ra-~c 
o 1c~1cn111nho Llc um mi,\iltn.írio da C11nµ1ci:,1~:iu lll, F,pinlo S,into, que 
1r:1halhou no C'.1mcrnm durante 1111111<,, aoo,, e obteve v, melhores rcsul-
1.ii.los com o c,tntod1.'ío c\Cclllmlo ~lo rwvo. Aq11€lc, nativo, p.1~,.iram 
:i am.ir de 1.d forn1;1 o c.1nlo t:r.:i:nn,ino que, na mud1il,1 ,lc 1<1kl.ii.lo~. 
,1~. 'tuc p,1rlir,tm raia -~ lihjm., l!II0:11,1 h:v,1\0:1m ,cu lí-ro !:fl!l!U1i,1no, n.1 
cd1,.10 \ ,1llcan.~. que 11o10 e d.1~ n1cnorl·,; e onde q11,·r 1111c c,tívc~,cm 
c~nl.1\,1111 a M1,,.i ofo:1:,d., pdo C.1p.:lão. com cdific.1,·:io 11.: todU!>. pela 
r~c1fa,lc e r..-Ja Cl•r rc~.111 ,·nm ,,11,· c:1.cct11,t\ .un '" p.111c, Jilúrgicn, do 
cn~"· Í!v,c mc:,mo mb,h1n.,rio ,l,i n 1.1.1iio de M:11 ihiw: ''O i:11·1toritmo 1 
feuo t•ar,, o pul'o, .mh 11 ron,/11 ,,,. ,/,• q11r l<' q1wirn ('11,1in,1 lo llt" fiâ1", 
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sôbrc Música Sacra e Sagrada Li1urgia, n.0 26 ( A.A.S. 50, p. 
640), se introduza aos domingos e di,!s santos de guarda. _n:)s 
paróquias, a Missa can1.1da cm grcgornino. Os Rcvmos. Viga­
rios providenciarão, atrnvés do cúro paroquial. a que haja 11111 
grupo que, no mcio tio povo fiel, cxcculc cm can1ochão uo 
menos as partes fixas tia Missn. 1\~ partes móveis, como pi;rmitc 
a Instrução acima citada, podem ser cm reto tono. Dessa mnnci• 
ra o povo irá se habituando às melodia~ gregorianas. 

Compelindo-Nos. ,1.:gu111fo o nrti!!O 26 da Constituição 
Dogmática "Lumen Gcntium·• (A.A.S., 57, p. 32), R orientação 
de todo o culto público na DiOl'C!,C, qucn:mos que na, Mis:.a, 
cantadas e oas solene:, se con,crvc o mo do latim. para habituar 
Nossas O\'elhas ao gôsto pelo gregori:mo. 

O canto religioso popular 

No mesmo assunto Jo canto rdigio~o. ob,crv,1-sc um outro 
dispositivo tia Constituição conciliar sôhre a Sagrad.1 Liturgia 
que vai sendo ignoratlo. E o que se rdcrc ao c.:an10 popular. 
"O canto popular religioso, diz a ('01i...ti1uiliiIO, seja sofertemente 
jo111emado, para que nos exercícios pil'<ioso.f, e 1111·,mo nas arõrs 
litúrgicas, segimdo as normm· 1' 0.1· pr,•ct'itos 1/a.f ml,ricas, possa 
ser om•ida a voz dos fiéis" (artigo 118). No entanto, a íntroduçito 
de mclotlins moderna~. d1.: sabor prl1tcstant..:, vai p:iul:atinamcntí.' 
expulsantlo a maneira j:í csponl:inca ccm1 que 111,~,o poYo expri­
mia seus sentimento~ de adoração. de ação de graça-:, de pc111-
tência ou tle súplica. ao se dirigir ;1 Divina Mi'icric6rclia, à 
Bcm-avcnturaua Virgem Maria e aos Santos pndrociros. Si10 
êstcs os cantos populares que a Constituição st1hrc Sngrada Li• 
turgia considera no seu artigo 118. 

Desejamos, pois, que se observem as prescrições do Concí• 
lio Vaticano Jl, e que sejam mantidos cm uso nas nos!>.as igrcjal, 
e capelas, nossos c:mtos religiosos popul:1ri:s. 

Piedade e vida comunitária 

O Concílio teve o grande mérito de in~istir sôhrc o mist~rio 
da Igreja, como Corpo Mí-,tico de Cri,ft.l, rc:i\iundc posta cm 
plena luz por Pio XIJ, na Encíclica "l\ly-;tici Corpori!I" (I\.A.S. 
35, pp. 193 ss.). 

Como con,cqiiência. difundiu-~t: ~·ntn: os fiéis a co11scic:n­
cia d:J. solidarictlude que há cntrl! êks. como membros que siio 
tio me:,mo Corpo. Dai o niwo impulso lia piedade litu1 gica, 
própria tio Corpo Mí!)t1co como tal. e tia , ida comunitária, 
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natural entre os membro~ tk um rrn.::-mo organii-mo. E cm tudo 
isso. ~aud:imos com alq!ria urn núvo ,;uno de vida da inesgo­
tável rique1 .. a do misti:rio do Corpo Místico. Quer a piedade 
litúrgica, quer a cm,,ciéncia da comunhão existente cn1rc todos 
('S filhos da lgrcj:i. l'ontribw:111 p:1ra C)>trcitar o~ vínculos tk 
caridade t(Ui.: irman:1111 11,d11~ ns fifr;, fnhi Íl'cundo cm r~alizn­
çôcs de oruem ,ohn:natural e social. 

Também aqui, nfü1 nlhlnnte, l' mister estar vigilunlc, nüo 
se venha a ser prêsa llos cnguJo, do demónio. 

A vida comunitária 1111(1 pode ser levada tão longe, que 
pràlic:1mcnh: venha a anular a pcN>n,1lic.ladc 1.lo fiel. Seria fazer 
uma concc~~illl ao sociolr,1110. cll'lm:tú11 por Pio XII o Lcvia­
than, qm: nesta ~e_!!un1.la metade do .. ~l·ulo XX, ;1mc,11;a dl, orar 
as pessoa-. e a~ f.1milim, (cf. ,\.AS. -14, p. 792 ). A renlidadc 
do Corpl1 Místico nau t.lestrüi as car,11:t.:ri,1ica, di.: cada indi, í­
duo. a rcspons.ihiliJadc ix-;,oal do fiel, e .1 im iolahilidadc da 
alma hum:ma cm face úc qualquer :1utoridadc tcm:na. 

A vid_a comunil.íria deve servir para .1umcnt;1r as riquezas 
comun, e\1,t..:nll''i na fg,qa, ;1 fim de qm.• ~-.1Ja fiel po,!>a, llCl>~C 
tesouro. auk1 ir 11(1\ al> l't11:rgi.,-. para !>Ua :,antifica,[10 pcssc1al. 
~ois .que ningu\:m se salva cm comum, ma, cad.1 um responde, 
md1v1tluahm:11tc, pnr seu, aio~. pcr:mtl' o Soherano Juiz. E 
mc~mo !1:1 \lida 1:rn 'llCied.1de, cada 4ual wl:tbora para seu 
Clll'llfllec11_m·nto. pdo ~aheu:il de ,:1111idmlc pc .. ,o,tl com que 
torna mm~ mlensa a Cll'cula~·ãu vital na comimhão dos Santos. 
Pio X 11, que Paul() VI declarou dl!' ,uma autoridade m:sta 
matfrta 1coltigica (cf. A.A.S. 56, p. 620), supúc éslc fato cm 
tôda a expo,i,:"m da Encidica "My~tici (.'orpori:-". T~·mcndo. 
nã? _obstante, uma fal.,:~ c:oncep<;ao da uni.i_o dni, íi1:is no Corpo 
M1s117?. dech11 a explic11anll'11t~· qus· a u111dadt• da Igreja não 
de!-.tro1 a pcr~onalidadc dê,tl''· Numa almo-;ícra s,1tuiad:1 de 
'iOCi:1li:c,,11w. convém adu;,ir as p1ópri;i~ palavras <lo grande Pon 
tifice: "l~11,111w11" 110 corpo 11CJ111ml e> p1 i11dpio de 1111iclc1clt• j1111ra 

tle wl 11w,wirn as parte.,·. <Jll<' cada uma /ira S<'m 1míprirl .mhsis­
te11c:ia, 110 Corpo M, Hico. ao ccmtrtirio, " Júrç11 ,lt· 11111111a co,•.rno, 
por nwis íntima q11t' ,\'t'/11, 1111<', os 11w111hr11.1· de meu/o CJUc' con­
servam per/âta e 11r,ipri,1 pcr.1·,111a/idat1,•. A!,;111 ,fü.w. se comi­
derurnws <1 rdaçtio t'lllrc o todo (' os cln 1-r.roJ mcm/,ro,,; ,.n, todo 
e qualqw•r corvo Ji.l'ico ,lotculo ,/e l'ida. os mcmhros 1mrlit·11ltm•s 
de.uinam•.ft'. t'III última C111tí!i1c ifl11<emw1111•, ,w 1,,,111 ,k wdo ,, 
composto, ,w passo tJlft> tti,/11 soâctltltl,· tJ,, hi>lllt'IIS. co11sidera11tlo 
n fim último ,it- .ma 1midt1cl,·. t: Jim1/11u·ntt• artk11c1cle1 "" fJrV\'Cito 

dt• Mcfo,; or membrc,s L' ca,la 11111 ,h:lc.1. C(IIIIO p,•sl()(JS q11t• stlo" 
(A.A.S. 3:1i, pp. 221-222). 

Socialismo na Igreja 

:Kão podemos, pois, concordar com uma vida comuni1átia 
que venha a apagar as iniciativas individuais, de tal mancirtt 
que o indivíduo, não pa~se de executor uutúmalo ,k uma Vt)I\­
Lade coletiva, que, cm última análi!,c. nüo passa da vontade úo 
mais hábil, m:111 sempre o nwis próximo da vcrt.laue l' du pru­
dência. 

A Igreja c..lcfcmk a prnpricc.ladc privada prcci~améllk rnmo 
apanágio da pessoa. que p1:r111it,1 o éXcrcício d:1 autonomia e úa 
liberdade próprias e.lo indi.,.it.luo humano (cf. Pio X II. Disc. e 
Radiomess .. vol. XX li I. p. 73.q. Pela, rne,ma, ratol'' Joao 
XXlll, na Encíclica "Mat..:r et Magi,tra", ix·dc pura os opci:í­
rios. resguardaua a unidade de direção Ja cmprc"'· a (Xl'-\ihi­
lidade de iniciativas pessoais (cf. A.AS. 53, pp, 4:!3-4::?-I) ( 10). 

1:. óbvio que semelhante concepção da vid,1 l'omu nit,íria 
não se ujusta bem com a cstruturn hicr,írquica 4ue o Divi1111 
Salvador instituiu na su:1 Igreja. 

Vido comunitária e direção espiritual 

Menos ainda !)(ldemo:c,, concordar, nmaúo, filhos, com um 
excesso úe vida comunitária que pn:tcnJa rc,olv..:r os casos de 
consciência individuai~ cm equipes. na'> quai,. L':11.l:t u111. diante 
de seus semelhantes. abra towlmcntc os arcano, di.: ,ua alm-1, 
:1 título de combute aos individuali~mo. 

Há, em catJa homem, algo de inteiramente pés~oal, invio­
lável, de que êle não tem obrigaç;,o til· dar contas aos denwis 
homens, campo cm 4uc é livre de escolher quem mdhur o possa 
encaminhar nas vias da santil'km,:iio. Um sistema, que desco­
nheça essa realidade íntima da pessoa humana, concmre nao 
para a formação do fiel. ma~ para sua de-;p,:r~on:ili1aç♦-10. pda 
~ua ahsorção num todu amorfo. Jci qual êk não pa,~a JI! unrn 
peça sem finalidade autónoma. I::'. precil,;1111cntc o que sempre 
intentaram fazer os tot,1li1ari<;010-.. que ,acrificam II homem 110 
Estado, e uesconheccm a dignidade ~lC~,oal L!UC há élll todo 
inJivítJuo. 

Sôbre :i indispensável piedade indivilhnl. a a~ceM.: e a 

( 101 Tratamo\ Ja..~ rclac;('<!~ entre a r,:,,0.1. tt f.,míti., é ., pro, 
pri~üaJe. no li\ ro que e,;crc\cmo, j11ntanu:ntc rnm o l'\illll, \1.:chi,ro 
de Diamantina, D. Geniltlo J,: Prl1c111j.1 SigauJ. ~om o Pnif. Dr Plinr<• 
C'urrêa de Otheir.i e com o l-.:on<.•mi~ltt l 1111 l'lkn,lnm;.1 lk l·1d1a,. 
•·Reforma Agrária - Que,t.i,, .te Con,dênl.'ia" l F,li1ór,1 Ver., < 1111. 
LtüJ. São Paulo, .J.J ed,.;.iu). V1:j,1,)C c\rcc1.,l111cntc u t.·1 r,.utc 



mortificação p~•<;soal, CCllllo frutos e ao mesmo tempo como 
meios de uma frutuosa participação nos ato, litúrgicos, não 
prccic;amos rc1>etir aqui a, adwrtGncias que, huscmlo cm cn-.ina­
mcntos pontilkim,. fizemos, qm:r l'lll Nossn Pu~toral <,Ôhrc Prn­
hlcnws do Apl)Stola<lu Modcrno, llc (i <le janciro de 1953 ( 1 1), 
quer nns Nossos Notas pa~h)rais siihrc os Documentos concilia­
res promulgados cm 4 de dezembro de 1963, ou seja, a Cün'i­
tituição ,ôbrc a Sagrada Liturgia e o Decreto :,ôhrc os instru­
mentos de cumu n icação soci,1I ( 12). 

Nesta mcsma onkm uc idúiH'- se acha a opinião daqueles 
que menosprc1.um as Missas rc;,ada, r:1r1icularmt·nlc, sem ccm­
corrência de povo. Também aqui ha rc,,aib0~ de jansenismo 
(cf. Sínodo de Pistoia, prop. J 1 - D. 1531). Foi ela cxpllci­
tamrntc apontada como errônea pelo Santll Padre, na Encíclic.1 
·'Mysterium Fidei" sôbrc a lfoutrina e o culto da SS. Eucari,1i.1 
(cf. A.A.S. 57. p. 755). 

Culto dos Santos, imagens e relíquias 

M,iis c~pccialmentc <1ua.:111os chamar a ah:111;:io de Nossos 
an~ados filhos para o culto do::. Santo,, de ,11.1, i111,1ge11, e relí­
qt_11as .. A propósito,. a Constituição com:iliar :-úbr1J a Sagrnda 
1:-,1urg1a fala nos art1go" 111 e 125. Nn artigo 111. afirma que 
~ de actirdo com a tradição da lgr.:ja que o!> Santos são cultua­
dos e são wncradas suas r.:liquia, autêntica~ e suas imagens. 
Suas festas, ~i.:m rrcvalcccr sôbre a comemoração c.Jos mistérios 
da salvação, proclnnwm as maravilhas operada._ por Cristo nos 
seus se!·vos, e apresentam à nossa imituçno oport11110~ exemplos. 
l':Iº artigo 125, manda o Documc11to conciliar que se mantenha 
firme o costum..: de propor nas igrejas imagens ,'t vcncraç.io <lo!> 
fiéis, bem qu1.: cm número moderado e de m:rncira onlcnadn, 
para não crfarem admiras•fio no povo. nem indu1i-lu a uma 
devoção menos reia (cí. /\.t\.S. se,, pp. 127-132). 

Não deixa de causar c,tra11he1a, cm í-;,;imo, filhos, o mod<1 
como está ês,c texto do Concilio ,l•ndo aplicado cm diwrsos 
lugarci.. Dcspojarnm se a!t igreja!> ~la, imagcn, dos Santos e 
mesmo c.Jn lkm-aventurnda Virgem Ma1 ia, e na~ novas que se 
constroem n.io se cogila de lugar p;1rn ela,. 

> 111 J . D. .i\nliiniu de Ca,tl'o ~fa}·c:r, 111,JlO de C,1111pO'I, "C":11'1.t 
1 a~lornl ~obre J"lruhlcm," llo :tJ"lll"lolnllo 1Til•dcn111 - Conrcm.lo um 
c:itcci,mo de \·crd.1dc, llportuna, que ,.: opucm ,, erro, conh:mpori,nco,;· 
- Una lmrrcn,:1 1 Hl,1., l 11mpo, 2." cJu;:m, l 9SJ, pp. 27 " 
. ( 12) "O, t>ocum,cn11'., con~ih.irc, ~Obre ., S,,gr:1J,1 L1111rgi11 e o:-
1ns11umcnhh de ~vmun,~.•~'.uJ ""-'•d - Nol:i) 1•,,,1ur.11> .. dt., pp. 11 ~s. 
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Também nes1e ponto, advertimos Nn,sos amados filhos, 
in~inua-sc objctivamc11tc - porquanto estamos certo~ de que 
não há semelhante intenção - uma condenação dn maneira 
tr.ididonal de agir da Santa Igreja, desde os priméiros s1:culos. 
quando já nas ctttacumbas se veneravam i111agcns da SS. Virgem 
e dos varões saotos do Velho Testamento. Com a proscriç,10 
Jas imagens, extenua-se naturalmente o cullo dos Santos, com 
grande prejuízo para o progresso rspiritual dos filhos ela Igreja. 

Razõo do culto dos Santos 

De fato, no cullo dos Santos, na veneração de suas vidas 
e virtudes, têm os fiéis um granel!! estímulo para êlcs mcsmo:­
,;e s:intificarem e darem glória a Deus. Pois os Santos, como 
recorda a Constituição conciliar, são expostos pela Igrcja à 
nossa wneração, explicitamente para êsse duplo fim. Na con­
templação de suas vida:<.. temos um mein de no~ elevarmo, a 
Deus. cuja Bondade se reíletc na virtude <los Santos. /\o;sim 
~ks nos servem <lc meio para glorificar a Deus No~"º Scnht)r, 
consoante a exortação do Divino Mestre: ". . . 11ej<1111 I•os.m.~ 
hoas obrar ,. gloriJ;q11em 110.m1 PC1i qut• estcí 110s Céus" ( Mat. 
5, 16). 

Santo Agostinho, entre as ra1.õcs de convcniê111.:i,1 aprescn 
tadas para a Encarnação do V..:rbú, t.Já a esta que, por Jc!iu~ 
Cristo, Deus, transcendente ínvb.iwl, mo:.trou-Sc sen~lvelrnente 
aos homens (apud Dillot, "De Vcrbc, lncarna10·•. Roma, 1922. 
p. 24), que put.Jeram no Filho de Deu'{ hu111:1nado ndornr a 
Onipotência, a Boodade e a Misericórdia do Altíssimo. Podcmos 
dizer que os Santos estão ainda mais próximos de nôs. O Filhú 
de Deus, fe ito Homem, a<;s11miu, sem dúvida, nossa carne mor­
tal; porém. isenta do pecado, e <.las misérias que acompanham 
nossa natureza dccélída e nos íazcm árdua a prática da virtude. 
O mesmo não acontece com os Santos. ~slcs estiveram !.ujeitos 
a uma natureza cm tutlo igual à nossa. Assim, ''ao ver .~uas 
quedas diz Santo Ambrôsio, reco11!,eço-os ,f1•111r/ha111es à minha 
enfermitlade". Por isso, êlcs se tornam no,s(P, pedagogos, ini­
ciando-nos no caminho da penitência, da mortificaç:10 c111c no,; 
leva à imitação do Divino Crucificado. "Ao ~7-los ft·11u·lha11tt•.~. 

continua o Arcebispo t.Je Milão, percebo qllt' t/1•1·0 imitâ-[11\" 
( Apologia de Davi, e. 2, n.0 7). 

Os Santos são, port:mto, não sômente o cspdho onde 
contemplamos os rcíle:rns das pcrfdçõcs divina,, e com i,,o nos 
elevamos a glorüicar o Autur de "t,jtfa ,lâdi.-a nua. ,fo todo 
dom pi!rf cito" (Tiag. 1, 17), como, outrossim, o estímulo paru 
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"'l~v .,,~., I.imO\:m nos decidamos a ·•1,ercorrt•r <l da tios Mamla­
mt•11tos" ( SI. 1 I 8, 32 ). 

Ali:m dn ntai ... , tc11111s Sl'lllpn: nos S,111to-: - que suo he­
róicos cm t(1das ;rs vir ludc, - a po..,sihilidadl! Jc encontrar 
um . ~no~l~lo apropriado . p:ira. o 11101fü'llll1 prCSl'Ok, que nos 
aux1lmra a vcnccr os .1rd1s 1cc1dos pdo demônio para perder ns 
almas. na ~prn:;i cm que viv.:nws. 

Por ludo isso, devem os Padres :ilimcntar nos fiéis a 
devoção ªº" Santos. LJmn devoção terna, familiur. porquanto 
pertcn_ccmoi. lt~rn, ü mesma Familia tlc Deu,. mantl'lldo sempre 
n devido n:,;pc110 aos irn1à11s que sc di<;lingucm por csmcr.ida 
virtude. l?ern1,";·10 i.t)füla, que nú,, !>i.' limite a petições cgoíst11 .. 
nu, ncecs,ulatks. mas que sl'ia a m:mik~ta~·all do amor que lhc'i 
dedicanws 11 , ista de ~uas virtuJc,. e da confiança na :-ua intl.'r­
ccssão juntp ;1 Deu,. O mesmo Scnlwr Altí,,imo Iws encaminhou 
ao cult~1 ~lo, Sa111u-., quand~, condkí11nnu o pcrdáo. dos amigos 
dc fo ,1 1111crcc,~.m J11 pae11:1111.· l'atriart·a I d. Jó 42. 7 ,;-;. ) . e 
bem assim. quando aplm:nu ,ua ira contra o povo deito. diante 
da!. i>l'1plicns d1: Moi,c~ (cl. Ex. 32, 11-14). 

IV 

Pontos de doutrino definidos 

Com relação uo npos101l1do ccw11eIm·o, recordemos. carís­
simos filhos, os pontos dc doutrina ddinidos. que não podem. 
portanto, ser pm,ltlS cm düvid.i nem implkit:11ncntc, por atitutks 
torunclas nos cnnt:v.:tos com os ir111f1m, separados. 

Segundo Sào 1';111!0 ( 1 Tim. 2. 4 ). Dl!u, qucr sinccramentl! 
a snlvaçfo de todos os hon11.:ns. Por bso Jc,us Cristu morreu 
não somente pdrn, fi~is, como qucr'i.1111 os jani.rni-;tas. mas pelos 
pecados do mundo todo (d. 1 .lo. 2, 2 ). Em virtudc dcsta 
vontade salvífü:a univcrsal, concede o Scnho1 a todos o~ homcn!i 
a graça neccssári,1 para c.:ump1 irem lodo, os (Hcc.:eito'> impostos 
po~ J?cus. De mancira que nin!,.'11~111 se condena sem culpa 
propna. 

Entre os preceitos divino-.. c,ta a ohrigação de in!:,TfCssar 
n:i Igreja ('atúlica, in,tituida por Jc,11., Cristo co01l1 tll\'io único 
d~ ~alvaçfül p~rn rodo .. os_ horm.·n,. Como con~..:qüência. n con­
d1çao ,lo c:rtoltco e ~·,.,..:11c1.1l111~·111c Jikrcntc da condiçiio do nilo 
católico. O católico. pclu fato dc pcncncl.'r ;1 Igreja v.:nladdra. 
niio tem motÍ\'t> algum p,1rn duvidar de quc e~tcj,t na posse <la 
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verdade. O não católico està c111 C()ncliçfüi pcrfoit:uncntc inv 
sa. th.: niio e~tá de posse da vcrdmk, de maneira que tem te 
mo1ivt1 para duvicbr de sua posição rdigiosa. f i;u estiver 
hoa fé. mais fàt.:ilrncntc: será h.:vado a pcrccbcr a falia de l'unt 
mento para :,ua~ convicções. 

.Êstes pontoll !>âO pncífiCll\ na tcull1gfa l'atôlka, e fora 
objeto de ensino auh:ntico Jo M:1gistC-rio F.dcsiii~tico. /\ cxc 
tência da condição do c.th)lico com rclaç:"10 ao não católic 
com a conseqiicnh: obrigaçfo. foi Jdinida pelo Concilio V:t1 
c:mo 1 (cf. ~css. Jll. cap. Ili e can. C1l. 

De onde, cnrísl>irno~ lilhos. na-. no~sas rclaçúcs '-'ºIli no'>l-f 
irmãos separados. não no,; é líi:110 tomar um:i atitude quc po,s 
ser intcrpretadu ou no sentiJ(I tk que n:fo cstan10" comcncklo 
de que nos achamos de posse da verdade e no c.iminho di 
salvação: ou no sentido de que qualquer rdigiâo agrada a DcUL 
Kosso Senhor. 

Enfim. uma obrig:1ção grave de caridade nos obrig,t a evitar 
tôda.;; as ocasiõ.:s cm que po,,a periclit:1r nossa ix:rscverança 
na Fé e nossa adesão :i Igreja Cntólica. 

Ecumenismo 

Como era di.: esperar. não h:í escopo do C\mdlin cuja 
realização esteja inteiramente .r coberto <la<; in~ídias do demô­
nio. O que se dá com a adapt.içüo, ocorre também com o 
ecumenismo. A união de todo<; os cristãos nu verdadeira Fé é 
um ideal sublime, constitui uma derrota tão granel,· par:i o 
Inferno. que não é possível pensar não tcnh,1 o "pri11cip1· ,h:.ltl' 
mwulo" se empenhado por esvaziar 1amhém csUl ndmi1'(1vd 
mct:I conciliar. 

Eis qm.·. como a propósito da adaptação. tambcm sôbre a 
falsa aplicação do ccu111cnbn1n ad\'crliu o Papa lh fid~. Segundo 
ue~pachos dac; agéncia\> tclcgralic:1~. teria o ~antu Padre uhscrva­
do. em uma de suas Alocuçrn:s nas audiências gcrai,. qm· o apos­
tolado junto aos irmãos scp:m,dos não 1.').lá i,cnto de ilusôc\ 
e perigos. TJusõcs. por uma c~pl!rança ~cm funJamcnlo, p:rigo 
pela possibilida<ll! de. no dcscjo ar<lcnlc de ,1btcr a conwr.,fio 
do hcrege ou apóslala. l":llscar o ,cntido íla wrJmlc rcvclada. 
ou não expl>-la na soa integridade. O texto trarNnitidu pdas 
agi:ncias telegráficas é o :.cguíntc: "J-fú 11ma t11111fld<1 de posiriio 
tmnhém por parte c/(lq11des q1w demm1stram t!n11<1siado entu­
siasmo, como se os comm·tos com irmãos wrmrados fiisscm 
fáceis e sem perigo, e comv se bostasse m1o conceder impurtlln­
cia às questões de do11tri11a e tle disciplitw, para c011s,•guir iml'-



dillf<1111e111c a co11nírdia e a colaboraçcir>. f-; 11111(1 atitude erri1m•a, 
porque pocle c:riar i/111·111•1·, r/('Ct'(JÇÜc•s, Jrt11Jt1<•::.as ,. cm1/or111ismns 
que 11ãu süo 1iri11·,•iI010.1· pam <I <'<111.,·a 1·,·rclculeira do 1•t·11111c·-

11is1110" (apud "O E\lado de Sao Paulo", de 23 1.k: janeiro de 
1966, p. 2). 

A prir111.•ira condi\·ao p.ll'a 11111 ;1po~tolado frulumo junto 
aos nossos irmfüis <;cparado~ é fugir :i 1mlo l' qu,1lqucr irenismo 
doutriJ1úrio, ainda que: implít'i10. ·•, 1 .w,fraçao das almas - co­
menta o boletim da "Fratc:rnitc de Ia Trc·s Sainte Vic:rge" por 
Nós já citado - de rodos os im1<1M w•11<Jr(l(/aç 11iío será 111111c:<J 
compronwtida por mm, pafcwra ela /~teia pronta, precisa e etcr­
"ª• qm' 11iío clei.rn /ugc,r " cl1í1•icl11 f/1'111 ri f't'rtnrbaçün Iuu almas. 
{ •.. ] A o contr,írin, 1úrlas as almaJ, mesmo cio,· ,·ar,ílicos, corr,·m 
o risco de se perder <Jtumdo s,: l'ttcila e :re l,r,·ita e se co11ri1111a 
1·acila11<io e hesitando diante ,la lien•sict' (apuJ "Sanctificr", de 
outubro de 1965, p. 8). 

Normas de ação 

Dentro uês~es prím:1pm,, devemos kv:1r o mai-. longe pos­
sível a nossa carid.1de com os irmãos .separndos. Sem e~qucccr 
a condição eh,; •·scp;11 ,ido,", isto é, afw,1mlo, da vi.-rdadeira Igreja 
de Cristo, tfcwmns ter pres,·ntc n todo morm·nto sua prcrro!!a-
1iva de "irmãos'', e esforçarmo-nos por utili.wr os pontos tiue 
justificam o apelativo ele "irmao~", pura Iev:í-l11s a uma rcflexao 
,~mi,; profumla sôbrc as realidade, cristãs que aíndu po~sucm, a 
ftm de que as çomprccndnm melhor, e pcrc.:cb:im que elas s1., 
adquirem sua vcrdatl.círn autcntidtfadc na Igreja Cu16lícn ( 13). 

l 13 l Mui judicios,1~. ,t r,•,pcil,) cio ,11,mtl,t,1do Junto ao\ irmão~ 
~cp:uudo,. ,i10 a, cnn,i,1,·r.t\'Un que i.c lí:,·m 11., nutu <J apo,1:i ao cn,aio 
Jo Prof. Dr. Plinio Co11ê,1 Jc Olm:irn, "IJ:rlJ.:,u;iio 1Jcolí111ka in,1dwr­
Lida ,: Ji{1logo" (''C.11olk"mu", n.0 171! 17'), de 0111ub10-novl.'mhro de 
1965 - Edilôra Vcr.1 C1111. 11Ja .. ~Mo l'.11110. 2.·1 hlíçfü>, 19M). [)jz 
o cmiocnlc r,rurc~,or: 

"T nd1>s ci.r IJ,11m·11l, p11r l1<1rrt rm sid<, criml,,, pl'/11 1111•111111 Dttts e 
d1·scr11tlercm tlv me.11110 ra,,1/ primriro, s,10 irma11.1. A um tímlo ui11clll 
mais 11obri•, s,;,, ir111,i11s ,,.. qur u;,·m em l,•s1,v Cri.,,,,, Oru.r t· lwmrm 
1·erdadâm, Rrd,•111t1r do ,:i',1r,,> lmmt111t>, e rm 111m1r df..l,· fflr,1111 lmti­
::.111I@. Pnr 11111,.r (ITtt/11111/111 ,. /011<·, q1t, · 1,•jm11 t1r ,/i,·,•1r,·11, ias ,.,rtrr or 
lwm,•,u, tsrts IÍ/11/0.r d,· /1,11,·111idt1,/f' nrm /'"' i110 ,t,•1t1r•t1rr,·,·111. Nu,111 
11111is lra:11imo, poir. ,lo q11,· " q1wl,itrt1H1" d,· "irm11,,,· "'f"1r111/of''. 

D1:C'r "ll'>'itim<>" 1 m111lc1 cl,:.,·, po11111, 11 ,., 111 ''-"ti<>, 1111,• c-t111th11 
1mw < 1•idcntt• 111 r11t11ar1111 1111 .111bllt11J1i1·0 "i1111,íol", 1,:111 n màir,, ,Ir ,lar, 
cws q11c a USflnl, u11111 ,.,,,,,, 1,11ri,1 111<1/.r I il,i r 11111<1/ ,/nu whrrp11ir11r 

•!•~s 1•for11to., / 'ª(''"'".'' m im,1 ,f'.'·' ,li1 i1or.r. 1:· ,, l11I 11111/,, n11111it11i 11111 /mor 
111,I pnr11 "Prú1·111111ço1,•, r1rm.1J<>/1111J pr<•,·,0.111.,. 
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Isso numa ação direta que a Prnvídêm:ia podcr:i de nós 
exigir com nossos irmãos separados. onde lrnjo um lksi.?io ~in­
ccro de amar a verdade. Purquunto, com aquêk~ ljlll.'. :-e fi.~a1 :1111 
na heresia. e a abraçam conscicntcn11.mtc, um di.ílu~o frutuoso 
J pràticamc11te impos~ívcl. P0tkmos ainda e dcwnms nos com­
padecer dêles, e com nossas oraçõcs. p1mitências e outras boai. 
obras, empenhar a Mi,;cric6rdi:i divina, que os ilumine e lhes 
conceda a retidão de vontade, de que Jrno mi'ltcr. parn chegarem 
à unidade aulênlica <lo Cristianbmo na Igreja Romanu. 

O que devemos evitar - salva,; as necessidades de urn·1 
justa e nobre polêmica imposl.il pdn intcrês<:c da~ almas 
são as expressões que pnssam, de qualquer fonna, magoar a 
nossos irmãos separados: isso ainda quando devamos supo, tar 
com paciência as conseqiiências de um.1 vontade que a h~·rc,ia 
ou o cisma tornaram mai-: e<;pccialmcnk ríc;pi<la conosco. \ ' ,,lc 
nc!Ste ponto o conselho de São Paulo: pr(icura wm:er o mal 
com o bem (cf. Rom. 12, 21 ). Mc~mo. porJm. com os qul! 
estão de boa fé, cunv.:m e, itar a farniliariúadc. con~oank o 
prudente e hoje sobremCldo oportuno consdho de São Tom:ís: 
·'para que nossa familiariclcule mio tlê aos rmtrov ocaçliw tlc· 
<'rrar" ( Quodlibctum I O, q. 7, a. 1 e). 

Conclusão 

Apresentamos-vos, carí~~imús filhos. estas refkxci~•s, p<ll'l!UC 

Nos pareceram 11cccss(1rias. Tememos, com deito, qui.: Nrn,sa 
incuria vos exponha à sanha do inimigo <.k vossa-. almas, segundo 
se lê no Profola Isaías: "A 11i11wi1· cln., cumpo.1·, villd<' todos aJmJ­
centar-vos, como tarnhé-m a11i11wis lfo fforc•sta. Meus g11arcla.v 
estão todos cegos e não 1·8e111 naifa,· seio cã,•s mudos i11C<1/l(l:,t•.1 

tie ladrar, so11/wm estirados, ~ostam de 1/ormifl.lr [ .. , I siio pas­
tores que nada observam" ( Is. 56, 9-11). 

Com a vigilância a que nc,;ta Pastoral vos exortamo:,, e 
sobretudo com a renovação de vosso ícrvor na imitaç:to di.: Jc .. u~ 
Cristo, na desconfiança de vossas (ôrças e na clocilidad.: ü 
graça, na hunúldadc e na oração frcqüi:nt.:. i:stamn,; ccrtns ~k 
que podereis contribuir muito eficazmente para que a Igreja, 

~ 

Todaria, se é precisa, por 1·,?:,•s, art11tut1r q11r 11111!0• hflm,·11.< s,·pa• 
ra,fos de nós são 11ost()S irmcins, mio 11u nos 11nr.«,irio é 11r,•1rt1rnr em 
outras ocasiões qm• êsses irm,ios ncio ltlrl irm,io.r q1111i.111urr. mm pl'lo , 1>11-

trario estão de nós pm/1111Clt1111r111t· .rrp11r11do<. /',i/f r 1111 ,J,•1•i11" t 1111,·im 
,wa/iação de ambos 0.1 l'/('111r11tfl< - f m11•m11/a,le e <rpararr;o - qu,• 
cs1<i a \'erdade p/e11a a rl!lpritn ,fa .<i111aç,io dos 11ão rntú/ico.t rm face 
dos católicos". 

299 



Corpo Místico 1.k C'rislo, aumente cm ,.111tidadc e amplie o 
número de ,cu<; filhrn, cm prnporçn~, qu.: Jcixcm entrever o 
suspirado di:1 cm que havera 11111 ,o rchanho e um so Pastor. 

Que a Virgem Sant1'i'iima vos prc-.crve de iodo mal e vos 
conceda o fervor de c.11 idade qm.· a ohra apoi.llllica. para a qual 
a lgrcja vos convoca por JllCll) do C\mdlio Vaticano 11. úe 
vós exige. 

São os votos que com pnlcrnal afctn vo-. enviamo~ com 
Nossa Uênçiio Pastoral, crn Nome do P;li t e do Fii'lho e do 
Espírito i Santo. Amém. 

D:1da e passud:i cm Nu~~ª cpi~copat cidadc de C,unpos, 
sob Nosso sinal e ,êlo de Nrn,~a,; .irnws. aos 19 d ia~ do mC-s de 
março do ano de 1966, fc,1n dc São .lmé. E~pb,o da SS. Virgem 
Maria e Patrono da !~reja Uniwr,;il. 
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CARTA PASTORAL 
por vcasiüv dv 2 5 O. 11 cmi versá rio 

do e11co11tro da milagrosa 

imagem de Nossa Senhora 

da Conceição Aparecida e do 

5 O.,, c111i i·ersário 

das aparir<ks de No.\sa Senhora 

do Ro.wírio em Fd1i111a 

Sôbre a preservação da Fé 

e dos bons costumes 

2 tlc frwreiro de 196 7 

,. 

A palo,:in ,/11 J,,, oç,io a Nm.,;n Se11lwrc, ,.,,, /ucr rle11 
1,•m/h,ciu, prr>J!f1'Jitt.r10., CJlllim11riúir. 



A 
HISTORIA da humanidack é escrita pda bondade de 
Deus e a ingratidão <l<h horncm,. E nos'>a miséria é tanta. 
que nos kvaria ao Jcscs1x:ro se maior não íôi.sc a incf.i­

vel misericórdia divina. que em nos deposita a esperança. Por­
quanto ao coração conlrito e humilhndo, Deus nunca recusa seu 
perdão, sua graça, seu amor. Mais. A Revelação nos mo~tra o 
Salvador como que a pcrscguir os pecadorc-.. ;1 c~molar-lhcs um 
ato de arrependimento para inundá-los com sua llc<lrnçüo. r o 
que aconteceu nos abençoados uias da vida púhlica Jo Salvador 
continua no decurso dos séculos. As irrupções celestes na vicia 
das homens são outras tantas manifestações da misericórdia 
com que Deus Se empenha na conversão e ~alvação eterna dos 
pecadores. Neste ano, temos a fclieidm.lc de comemorar dua~ 
dessas celestes irrupções. Estamos no 250.0 ano do encontro 
da milagrosa Imagem de Nossa Senhora da Concciçiio Ap:i­
recida, 110 Rio Paraíba, junto ao pôrlo de lrngu:içu, no Estado 
de São Paulo, e no 50.0 das aparições ck: Nossa Senhora do 
Rosário na Cova da Iria, cm Fátima de Portugal. E ê~tcs doi:­
aniversários são novos convites da grnça que a nó,; nos importa 
muito aproveitar. 

, 

Há Juzt.':ntos e cinqü.:nta anos. cm outubro de 1717, uns 
humildes e bondosos pescadores, empenhados numa pesca no­
turna no Rio Paraíba, perto do pôrto de ltaguaçu, nada obtí­
nham, quando, já meio lh:s.lnimados, colhem na rêdc urna 
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imagem de barro de Nos,;a Senhora da Conceição, com traços 
perfeitos. bdos e artísticos. Animado~ com a Jcscobcrta, lan­
~·nm novamcntc :~s rfüJcs e col11~m uma multidão de peixes que 
a cu:-to levaram a margem do no. O fato miraculo~o encheu-o~ 
t.le gratidiio para cnm a Müe Cde,1c. Cono;truír:,m no local 
º!'rn amida. que ~e comtituiu dc~dc logo alvo <lc peregrinações 
p1c~osas. avc~luma<las cada v~i. mai,; a vi,ta das graça,; especiais 
obllda, pda mll'rl'l'''ªº <la Virgem Aparecida. Lcvantou-sc mais 
tarde a bela B:1silic.1 que endma o morro vi1inho. F.m 1904 
o C:ahid<1 lia íla,ilica Valic:ina decrl'tou a coroação e.la Jmu­
icm, n:ali1a<la pdo l'ntiío Bi~J)ll de Súo Paulo. O. fo~(! <le Ca­
mal'go Ba1 m~, dl'l'Undado por in111m:ros J>rdaúo~ do Pai,;; cm 
1930 Pio X I constituiu a Virj!Cm Sa11ti~'<i1Ha <la Conceição 
A pareckl,! Padroeira do Bn1,il. e hoje :1 nação inteira esforça-se 
por dar .i sua Patrona cekste um santuürío maior que possa 
acolher todos os peregrinos ,1uc vao vcna:í-l:1, .igradecl.'r-lhc 
uma graça recebida, ou pedir um auxílio nôvo para uma ni:ccs­
sidaúc grave. 

A pn:p:irnr condignamentl.' o po,o brnsikiro para a comc­
mo~ação dl!ste 250.0 anivc,,.1110. a lnwgcm milagrrn,a da Apa­
n:c1da percorreu m, F,tado, do Pai,, l'omo que a convidar scuc; 
~ilh~~ a uma vi1-ita, ao ,cu '>illll11.11 ili. A"im. 1iwmn, a grac;a 
mcl.1vcl <lc ho~pcda-la mi, di:1, lJ a 13 de tkzi:mbro p~1ssado. 
Cump1c-11os :igora ri:trihuir tüo honrosa vi~irn. Para mai, no1; 
animar u essa pcrcgrinm,-fto ao !-:rnlu,írio da Padroeira do Brn~il, 
o Santo !ladre co11cc1ku um jubiku a ser lucrado cm Aparecida 
durante t.-stc ,mo tk 1967. Como a l'Xperiência dcmonc;trou ser 
pd1tica1111.:nh.: imposi.ívcl um:r J)l'l'l'grinaçao de tô<la a Diocese, 
r~comcndam~s vivumcnlé que 11~1,,o, Ptiroco~ e Vigário, orga­
n1i'cm pcreg11(1a~·oc:. da~ rl'Spectrv:" freguesias, tk maneira que 
n~1 de,·urso des_le fülo a Dim:c,e de Ca111po, ll·nha sempre aos 
Pl!'I da PaJrocira cclcslc quem ,upliquc pdas nwitm, necessi­
dades desta região. 

Nüo no, esqueçamo,, nn cnt:mto, de que a melhor maneira 
de honrar a Virgl·m M,ic Aparcdda é a emenda <.le vida, mediante 
~ prática <lus vil'lmks 1:ri~tãs, o cspírilo de penitência e mor­
llf1caçüo. 

Fato que de si '-C impúc, uma vc,, lluc êk- encerra tôc.fa 
.i_ pn:gaçã~ de_ Jc,u, C:ri,to .1 sem, Apóstolos; ma,; que se torna 
ainda mais evidente lJUamlo con,itlcrnmos a mcn,agcm de F:í­
tima. cujo cinqücntcmírio cstamol> " nlllll'mM;ir. 

J[ 

DuLentos anos após o encontro <la lmagrn1 da 1mnculadn 
Conceição no Rio P.iraíba, npan:ccu Nossa Sc11hOJ':1 cm Por­
tugal, na Cova <la Iria, u três pastorinhos, U1ci:1. Francisco e 
Jacinta. À Mãe de Th:u<; prl'Ccdcu o i\1110 Jc Portu~al. /\ prú­
pria Virgem Maria apareceu aos pa,torinho-; ~à; vê.1.c,, men­
salmente de 13 de maio a 13 <lc outubro. 

Não vamos :1qui cspl·cific:ir tii<la-. as circun,t;1ncias cm 
que se úcrum essas apariçí,cs, nem os dissabores que ela-. oca­
sionaram às três criança-; com q1K·rn Dcu-. No,,o Senhor u,ou 
dessa misericórdia. Guardemns apenas o que din·ta ou indirc­
tamcmc contém uma mensagem <.JUI.! intcrc!>!>a não ,1m11:ntc aoi, 
três videntes. ma!, a todos m, fiéis, a todos 11{1,. 

O Anjo de Portugal 

O Anjo de Portugal. ou Anjo da Paz - êsscs dois títulos 
éh: mesmo se impôs - encaminhou ª" crianças à oração e ao 
sacrifício nas suas trê, aparições. no decorrer <lo ,IOO de 1916. 
Na primeira ensinou-os a rezar: "Mn, /)c-11,;.' fü, ut•io, adoro, 
espero e ,11110-Vos. Peço p,•r,lilo fJfJra os t/111! mlo cr~1•m, 11ao 

adoram, não t'SP<'rtlm e Vos 11ãc, mnam". 
Na segunda apariç.io, exortou as crianças à nrnr;ao e ao 

sacrifício: "Orai! - disse - orai! orai muito! (h Cora( 1ks ,lt­
Jesus e Maria têm sôbrl' \'ÔS desíg11ios dr mis,•ri<·,írdia. O/,m!­
cei co11stante111t!llfe ao A llís.fimo oraçôc\' e sacrifícios". 

Na terceira, em que se mos1rou com o calice e a h6stia, 
êlc mesmo, profundamente prostrado, fê1. uma oração repara· 
dora, que os videntes depois repetiam: ''Sm1ti.ni111a Trindac/e, 
Pai, Filho e Espírito Sa1110, acluro-V vs 11rvf wulw11c11/e ,, o/,•rt•­
ço-Vo.s o prccio:,íssimo Corpo, Sm1g1w, 11/m11 <' /)ii•ii11/atle dt' 
Jesus Cristo, pn•s,•111,, 1:111 toe/os os .wcráríos lia terra, 1'm repa­
ração cios 11/trajes, sacrilégios e i1ulífcr1•11<·t11· com q11e file m<'s­
mo é ofendido. E. 11elo.r méritos i11fi11it<>J tlc> .w11 S1111tin"i1110 
Coração <' do Coração lmaculatlo ,i<- kfari<i, /il'Çt1-Vnr Cl co11-

\·ersão dos pobres 11erndores!" , 
As visitas de Nosso Senhoro 

Preparados seu,; corações pdo Mensageiro cdc~tc, l>S tr.:s 
pastorinhos tivernm a ventura tk receber a visita da própria 



Mà.: de Dl•us. na~ sds apariçôcs que lhes fêz, no decorrer do 
ano de J 917. 
, . Na priml!ira. a 13, ~e maio, convitk1u-o-. a Virgem San-

11ssm1a a se tornarem v11 mrns I q1a radora~ do Corn~·ão Divino: 
"Q11er1'Í,1' oft•rcffr-ro.1· a Deus, dis~c-lhi:s a Senhora do Céu. para 
suportar todos os .l'o/ri1111°111tJ.f qtu• Ue c11tis<'r 111and(lr-11os. em 
ref)arartio dos 1u•cmlos com que é vfe111/ído e ,•111 .t1íplira pefo 
co11verstio dos pecadon•sr'' 

Ao que, varonilmrnll', os pequeninos responderam: "Sim. 
queremos''. 

E nãn csp.:rarnm os sofrimentos que. Deus lhes quisesse 
mandar espontâneamente cntrcguram-sc a uma vida de sncril'í­
cim e mnrtiíkas·üc;; que pede meças nos Pudr1.1s do Des~rtn. 
Tudo pela conwr,úo dos pc1.:adores. Ernhura como dedar:1 
Francisco d~ :11:ôrdo com a boa ordem das c;iism;. quisessem 
antes rJo mais con~ol:1r o Coraçüo Divino, a conversão dos pc­
c_adorcs tornou-si: para aquelas crianças como que uma idl!ia 
forn. 

O lmoculodo Coro~ão de Maria 

Na segunda aparição, No~sn Senhora mostrou aos videntes 
seu Coração lnwculado cercado de espinhos que nêle se cra­
vavam. O que mai~ ainda excitou no,; vidcn1c), o desejo de 
reparar ~los pecados e converter os pl'cadorc~. 

Nessa .mesma ap:_1riçiio, a Virgem Mãe rcvdou que lcvari.l 
logo Francisco e Jac1nt.1 para o Cfu, mn, que Lúcia ficaria 
como ins1rnmcn10 de Jesus Cristo "para /11:,C'r f'l)l/ht'<·er e amar'' 
a Maria Santíssima. poi;; .Je,us .. ,,u,•r estahc•lrcC'I' no 1111111</o a 
dcl'oçiío ao /111ac11lmlo Comçav de• Maria". 

Visão do inferno 

A ti:n.:cir:1 aparição. de Julho, teve importünciu maior. 
N~la _rcvdnu. a Virgem Santís,ima os Si;grcdos, dos quais o 
pnmc1ro. mais tard.: sob ordem do Céu dc~vcndado pelos viden­
tes. consistiu na vi~ão do infcnw. a,sim Jcscrira por Lúda: 
"Era 11111 mar de: fogo. Mag11ll1t1Cio.v 11,111-, t'Sllll'CJIII as almas 
co11dc111t1cle1r e os d<1111ô11ío.r, nmw se f<incm can•út•s i11cmulrsce11-
lt'S, tramparcntcs, /mito:, 011 ,·1ir de brv11::c . formas J11111w11as a 
enoe1çar nas t'hamas d,;JS<' i111c11so i11n;1u/ío, flrr<ntat!as pd,1.v 
labaredas, a c~pr1lhar 11111·ms ,J,• f1111wça, tombando de todos os 
lados com(I f ag11/ha.1· ,h• w11 granel e brc1.1·c·iro - nem ti11ham pêso 
11cm eq11il1brio e .w,/t11\'a111 ui1·os clt! dl!.W!Spêro, g1•midos tlc dor, 
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tiio horrendos que ,1rrepiciw1111 tle m[,,Jo. Os demônios se tli.v-
1i11guiam por formas asquerosas de ,mimais 11wdo11ho.1· «' ,Jesrc>-
11hccídos, mas t,w1sparc•11/t'S como carl'tJt'S C1n·ro.1 ". 

Desta visão féz Nossa Senhora, com mclu11c<ilica ternura. 
o seguinte comentário às criunças aterrorizadas: '·t~.1tai.1· vc•11elo 
o inferno, aonde 11cío !lf c1l111as tios pohres ,,,,,·wl,m1s, Pttrfl ,l'Clf­
rá-los Deus deseja es1ahdeca 110 1111111do a de,•oçüo ao t11t'11 

Coração Jmac11/aclo". 

Os pecados - a guerra 
- o difusão do comunismo 

E também desta aparição n profecia ~ôbrc a segunda gran­
de guerra I! a tlil'm,ao do com1mbmo por todo o mundo. o 
nnúncio de que a Senhora viria pedir ,1 con),agr:t~·ão ua Ru-.:-ia 
ao .seu J~iaculado Coração e a comunhão reparadora dos pri­
~1ciros sabados, bem como a consoladora prome~~a d.: ,11w por 
fim o mesmo lmaculadu Coração triunfar:í. Eis como Nrn.sa 
Senhora se exprimiu: .. SI! fi~crem o que· 1·011 cli;.('r-l'IJ.\', muita.,· 
almas serão saln1s e rirâ " pa~ [ era durante- a guerra de 1914-
-1918). A gm:rra 1·1Ji terminar. Mas se• ncio cessarem dt' of,•11c/('J" 
a Deus, outra guerra ,·irâ pior ai11da 110 n•i1wdo de Pio X li. 
Quumlo 11irdes 1mw luz tle.1·cm1hecida il11111im,r ti noite. f irni se1-
be11do que êsse é o grande sinal q111· ne11.1· 1·0.\' clú de t/llt' wli 
punir o mwulo de seus crinws por meio ,ia g1wrra1 fome, per.1·<'­
g11ição à Igreja e ao Samo Padre. Para impedir is.w virt•i (>(!(/ir 
a consagraçcío ela Rtís.1·ia ao meu /111ac11lado Coraçcio e a co1111,. 
11hão reparadnra 110s primeiros sát,at!os. s,, atelltlt•rem a 11u,111 
pedidos, a Rússia st1 convertc'NÍ ,. fl'riíu pa:,; se néio, da espa/11(1-
rá seus erros pelo 111111,do, 11ro11wre11clo RIIC'rr<IS e p1•1-.1·e,:11içii,1,1· à 
IE,?reja. Os bons Sl'l'iio 111artiri:.culo.1', o Santo P<11ln1 ft'r(Í muito 
que sofrer, 1·ârüis ,wçôes serão {//liq11il,ulas. I'vr fim o 111e11 Jma­
rnlado Coração tri11nfarâ. O Sw110 Padrf' c·o11.1·agNtr-111e-á e, 
Rússia, que .l'e co111·t1rrerá. e .1erâ c·om·l!clidu <W 1111111do alRIIIII 
tempo de pat'. 

Estas palavras mol>tram que a Virgem Santíssima já previa 
que o mundo não atenderia ao seu pcdi<l(1 no ~cntido de nfü.1 
mais se ofender a Deus; por is~o, ao llll!Smo,,tcmpo que declara 
que êsses meios e\'itnriam uma segunda gucrr.1. ;muncia o sinal 
precursor da grande caláslrof e. 

Enfim, é desta apaTição a jacubtória que Nossa Sl!nhora 
manda que os videntes inf-iram no têrço apú~ cada dezena: "O 
meu Jesus, perdolli-110.1·, /inY1i-11c>.,· do Jo,:o cio i11/t·r110, k1·ui (1.1· 

almas tôdas para o Céu, wi11,·i1ml111,·11tt· as C/111' mais pred.wtrem". 
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Mfü; úc Deus, nas ~ds aparições que lhes fê7, no decorrer do 
:1110 de 1917. 
, . Na primcfra, a 13, ~e nrnio. convidou-os a Virgem San­

llssuna .i se tu111a1..:m v111mas rl'paradorns do Coraçüo Divino: 
"(J11ereis ofcrrcer- l'Os e, Dl'IIS, dis,c-lhe., a Senhora do Céu, para 
s1111orwr todos os .mfrimmto.\' que l~ll' quirer 1,w11,hir-vo.1·, em 
reparaçiio cios Pl'C<1t!os cnm que ,: o/<'11ditlo e t·m súplim vela 
Cc>lll'l'T'SÜO cios (>t'Cllt/CJI'(',\'!" 

Ao que, varo11ih111:n11.-. o-. pequeninos responderam: "Sim, 
queremos". 

E n;i.o cqpcraram os sofrimentos que Deus lhes quisesse 
mandar csponlà11c:11ne1111: cnlregar:u11-sc u uma vida de sacrifí­
~io~ e mor1ificaç01.'\ que pede mcçn'> aos Padres <.lo Deserto. 
fuJo pd.1 conversão um pccadorc-.. J"mhora, como declara 
Fr,1nt'i~co de :ic(mlo com a boa ordem das coisas, quisessem 
antes do 111.iis comol:ir o Coraç:io Divino, a conven,ão <lo, pc­
c_adorcs tornou-"'-' para :iquclas crianças como que uma idéia 
ÍL\:l, 

O Imaculado Coração de Maria 

Na scgunJa ap.irição, Nossa Sl.'nhora mostrou aos vidcntci, 
seu Cor:1ç.10 Imaculado c~·r(.·ado de i:~pinhns que nêle se cra­
vav.1m. O que maic; aindn l.'lidlou noi- vi<knlcs o desejo de 
repar;ir pelos p1:cali<>'> i: converter os pccad\lrcs. 

Nessa _mesma ap~riçao, a Virgem Mãe rcwlou que levaria 
logo J:ranc,.,co e .lac111l;1 para o Ci:u, ma,; que Lúcin ficaria 
como mstrumcn1u de fr:-us Crh,lo "(>ara Jazer conhecer e amar" 
a Marin Santíssimo, pois .Tc,ti-, "q111•r estnhcf,,cer 110 1111111</o a 

d1•1•oçr10 "º /111<1c1ilt1do ( 'omçuo dt' Maria''. 

Visão do jnfcrno 

A h:rcdra aparic,•,io, de julho, tl.'ve importância maior. 
N~la _revelou_ a Virgem Santí-;,;ima os Segredo,;, dos quais o 
pnmcrrn . . 111_:us laru~ soh ordem do Céu desvendado pelos vidl!n­
!~·s_, coos1s1m na v1siio do inferno, a,,im dc~crita por Lúda: 
Era um mar de fo.((o. Afcorg11/luulm na,,, csral'am as almc1s 

ccmcle11<1,las e o.r d,•mci11iot, C'nmo se f,j~,,·m i·arl'ljes i11ca11dt•1·ci·11-
1,•s. tra11.vpe1rt•1111•.r, 1,rho.,· 011 nir tlr lm111::,·, formas /mmmw.r a 
e.n-oaÇ<11· nas clwma.'f d,:_vs,· imcn.111 111n:11tl1CJ, arrtl\tadas pelas 
lc,hureda.r, a e.'f/1111/wr 1111,·1·11s rir f11111aça, tombatlilo de todos os 
lado,· ca1~1'! J~1g11f/111r ele um 1:rm1dt• hra,wiro - 11éio tinham pêso 
11,•m eqm/,lmu ,_. .wltm•,1111 11frci.1· ele tle.1'l'spéro, gt•miclos de ,lor, 
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tão horrendos que wrepü11·am de mêdo. Os dmui11io.f se dis­
tinguiam por formas asquerosa.,· de ,mimai.,· m,•,lcmho.v e tlt'sco-
11hecidos, m<ls 11·a11sp,irentes como can·,,,,s acnos". 

Desta vísüo fêz Nossa s~nhorn. com rm:lancolica 11.:rnura. 
o seguinte comentário às crianças atcrrnri,adns: "~.1te1i\· 1·e111/o 
o i11ferno, ao11de 1·ãu a.1· a/111m dos pohrc•s pl'cadc,ri•s. />ara .w,l-
1·â-los Deus deseja estal>l!ii•cer 110 1111111d11 a r/e,·oç,w ao 1111•11 

Coração lmaculaclo" . 

Os pecados - o guerro 
- a difusão do comunismo 

.1:: também ú..:sta apariçào a prof,.x·i,1 11ôlm.: a stgunda gran­
de guerra e a difusão do comuni!.nto por todo o mundo, ,1 

anúncio do: que a Senhora \ iria pedir a consagração d,1 Rfo,,ia 
ao seu Imaculado Coração e a ~-omunhão reparadora dos pri­
meiros sábados, bem como a con~ol.iúoia pu1mc,,a de que por 
fim o mesmo lmnculado Coraç,iu II iunfor;i. Ei, como No,~a 
Senhora s~ e 'l:primiu: "Si: f i:.1·n•m <> lfll<' 1·011 ,li:.t•r-1·0.r, 11111i1,,~ 

almas serão safras e l'irá " 11t1:::, (era uurnnlc a guerra Jc 1914-
- 1918]. A guerra \'tli t<'r111i11ar. Mas S<' n<io a.uorem ele• of 1•11tla 
a Deus, outra gJu.>rrtJ 1·irrl piar ai,ula 110 rc·inado cl,· Pio X li. 
Quando virdes 11111a /11:::, tlt'scu11Ílt'cidu ilu111i11or a noitl', ficai sa­
bendo que êsse é u granJe Mnal qm• Deus ,·0.1· dei ,Jt> que 1·(1i 

ptmir o 111111ulo de st•us cri11111s por 111C'i11 dt1 g111•rra, fome, p11r.t1•­
guição à lgr<'jtl e ao Santo Pi1tlre. Pura Ílllf>t1dir iHo l'Írei pt•tlir 
a c:onst,graçâo dcJ Rússia ao mett /111cw11lrulo Coraçrw e a comu­
nhão reparadora 110s primeiros sâbaclos. Se ate11dcn•111 11 11w111· 

pedidos, a R1hsia se ,·011vertatÍ l' u•rcio rw.:.: :w não, l'la c•,1·1wll1e1-
rá seus erros pdo 1111111de1, 1>ro1m>1'('11do gm•rras e 1wr.wguiçiks à 
I greja. Os bons saüo martiri::.t1tlo.1·. o S1111to Podre ti•rtf muito 
que sofrer, v6riu.~ nações ser,io m1iq11ifadas. l 1or fim o meu Ima­
culado Coraç,io triunfarei. O Santo Padrt• L'<III.Wl>rrar-mc-á ,1 

Rússia, que se c:o,n-ert('rá. e sercí ccmcc•dido "º m,111,lo al}:11111 
tempo de paZ:'. 

Estas pal:l\'r:t!> mostram qu,.: a Virgt:m S:m1ís,;ima j:í previa 
que o mundo não atenderia ao sw p,.:diúo no :.cntid(1 uc n5o 
mais s.: ofend.:r a Deus; por isso, ao mc~l'IIO tempo qu~ declara 
que êsses meios evitariam uma segunda guerra, .inunda o sinal 
precursor da grande ca1ás1ror~·. 

Enfim, é dc!-ta aparição a j;1cul:ltória qul.' Nossa Senhor:1 
manda que os videntes insiram no têrço ap{11, cada de1cna: "ó 
1,u>11 Jesus, percloai-110.1·, lirrai-nos tio foxo tio infernu, /('l'ai as 
almas tôtlas para o C<;II, prindpa/menw m q111· mai,ç pr,•ci.~un•m''. 
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A conversão dos pecadores 

A quarta aparição se 1.ku. nào na Cova da Iria, nrn~ ~m 
outro lugar da região, chamado Valinhos. Tamb~m não rn:n1 -
rcu no dia 13, mas algun, diai-. úepois, em 19 de agôsto, 1.kvido 
à interferêrn.:in anticlerical e maçônica do Administrador de 
Ourém. Nesta, corno 1ias ckmais, Nossa S1Jnhora insistiu s1ihrc 
as orações e sacrifícios pela conversão dos pccaúores: ''Re:.(li, 
rezai muito e fa:.ei sacrifícios pelos pecadores, {lois vão m11illli' 
lllmas para o inferno, por 1wo Jwver quem SI' sacrif íque e flt'('<I 

11ur elas". 
A quinta entrevista entre ;1 Virgem Santís~ima e o, pe­

quenos videntes, a mais curta de tôdas, a,,inalou-sc por uni:1 
insistência sôhrc a reza úo tên;o, uma advertência anwrm,a da 
Máe Celeste, :1ll!grc pelos sacrifícios úe seu~ amiguinhos. ma, 
modcramlo-lhcs um poue-o o ardor na mortificação, e a pro­
messa alvissareira de que no próximo mê-s vcri:m1 tamb~111 a 
Nosso Senhor e São José: "Co11tim1em a re:,ar o têrço. para 
ulcançarem o Jim ela guerrll. Em outrt!Jro Nosso Senhor rirâ 
rambém, e Nossa Senhora das Dores e Nossa S<•11/wra do Carmo 
e Süo los/ com o Menino J<,ws para a{,ençoar o mmulo. Dt'll.f 

está comc11te com os sacT1/1cios tle vocês, mm 11iio quer que 
1/urmam com u corda [que tinham atada como cilício à cintura I­
Usnn-1w sà11u•11w d11ra111e o (lia". 

Na última aparição úa ~érie, em 13 úc outubro úc 1 Q 17, 
deu-se o conhecido milagre do sol, com o qual Deus Nosso 
Senhor aull!nticou aos olhos do mundo a wracidadc úas entre­
vistas da Virgem Maria com os pastorinhos de Aljustrel. A um 
pedido de Lucia, de que cur:1ssc alguns doente!., a Virgem San­
tíssima declarou Ltuc êlcs deveriam emendar-se e arrepender-se 
de seus pecados. Terminada a coc;tumeira vbão da Virgem Mal', 
seguiram-se tn:s outras. d!! quadros simboli,ando os mist~rio~ 
uo rosário: a Sagrada Familia, vista pelas três crianças, a Si.:­
nhora das Dores, vista só por l..ucia, a Senhora do Carmo, com 
o M,mino ao l'Olo, coroada como Rainl1a do Céu e da terra. 

Lições de Fátimo 

Os fatos que se desenrolaram em Fí1tima contêm um :uno­
rnso apêlo de Deus Nosso Senhor: 

l . a que O dcsagrawmos e ao Cornção Imaculado de 
sua Mãe Santí~situa, das ofensas de que cont'inuamentc são 
objeto; 

2. a que nos compadeçamos dos puhrcs pecadores: 
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3. cuja conversão, a~~im Conlo o desagravo, se obtêm 
pela oração e as mortifieaçücs, as voluntárias e as cnviaúas pelo 
mesmo Deus. 

Ensinam-nos, outroso;im: 
4. que a meditação sôbrc o infrrno tem eficácia especial 

na convcrsiio <los pccadorc~: 
5. que a guerra f(li um meio lk que Deus ~e ulililou 

para punir os pecados do mundo; 
6. que entre a,; orações mais cfic:1zes, está a reza úo 

santo ros(irio; 
7. que a salvação do mundo !>C condicion:t :1 consagra-

ção e úevoção ao Imaculado Coração de Maria. 
Inculcam, enfim: 
8. a devoção aos Santos Anjm: 
9. o poder do milagre para autenticar a mensagcm divina. 

IH 

f.stcs pontos to<los concorúam pcrfcitam,mtc com <l ensino 
tradicíon:il da Igreja. f na visão cek~te da Côrte angelica que 
cresce no coração uos fiéis ,í confiança na Bondade Divina. que 
tão amorosamente providenciou os guias de nossa peregrinação 
terrl·na. 

S6brc a Virgem Santíssima. de há muito a uou1ri11a cons­
tante da Sugrada Hierarquia e a pÍl!llmk .itiva dos fi1:is u H'iM)· 

ciararn à obra redentora de !':osso Senhor ksus Cristo. seu Di­
vino Filho. Como por Marin recebeu o mundo ao S:llvador, 
assim por Maria receberam os homens os frutos da Redenção. 
A Virgem Santíssima e ch:11uada a Onipotência suplicante, por­
quanto está sempre a interceder por nós, e ~uas preces ~ao l>Clll· 

pre aceitas do Pai Eterno. M:íis; por disp1)sição da Provídênda, 
nenhuma graça desce do Céu :1 terra se se não interpuser a 
intercessão úc No!>Sa Sl·nh11ra. Como cu1 otário dessa doutrina 
tradicional da Igreja, Nosso Senhor dcwnnina, em Fntima, que 
a salvação úo mundo Blc a conceder.i por meio do Imaculado 
Coração úc !.Ua Mãe Santí,;simé1. Nessa ~1csma ordem da Pro­
vidência est.io as graças 1:spcciais concedidas à reza do rosário 
mariano, como, aliás. já consta da história eclesiástica. dcsúc 
que foi e'isa úcvoção introduzida entre os fieis. 

A~ guerras e calamidades, desde o Antigo Te-stamcn10, são 
aprcscntaúas como consél!Üência do pcc:ido, e ~ úoutrin;1 lrndi-
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cio11al ljllC, como todos os males, tamh~rn das entraram 110 

munJo po:lo ~caJo original. fonte dos demais outros. 
Importa, no entanto, nos <lctcnhamos mais sôbre o espírito 

de reparaçiio, a penitência e u consideração sôbre n inferno. 

Reparação e penitência 

Ao espírito Jc repanu;ãn. a comp:11 ... ao nos sofrimentos do 
Divino Salvador e, conscqlientcmente, no-. de sua Mãe Santís­
sima, nus cunvidam as cxpn.:ssôcs cheias de tcrnura do Discí­
pulo amado quu auscultou o Coração de Jesus, e as qudxas 
amorosas do próprio Divino S 1lvador. ,\ pa\avr:i de São Jo:10, 
''.\•ic: Dé11s clilt-.tit 111wult1111 111 Fili11111 s11w11 U11i~<•nit11111 ,lart'I -
De11s dt· wl 111m1t'irc1 a111011 11 m1111do 1111,· ,·11tr,·gm1 se11 Filho 
U11igê11itv" (Jo. 3, 16), soa rnmo um hrado a despertar ~·m 
nossos cora~·úc, as fibras da gr;1tidão; e a de ksus Cristo, 110 
Hôrto tias Oliwiras, 4uando se viu oprimido pelos nosso'i pcca­
i.lus. e lriturad,1 pelas nossas ofl:nsas: "No11 1wt11istis 11110 hora 
l'i.Jlifore IIW< 11m? - Ntio 11111/l'stt•s dgiar 11111<1 hora 11pe11<1.1· coMi­
go?'·' ( Mut. 26. 40), é uma amorosa censura por nossa ía!ta de 
compaixüo nm seus sofrirm:ntos. 

A penitencia, a mortific:u;ão do~ scntii.los e Ja prúpria 
vontade sf1u parte essencial da doutrina tk Jesus Cristo, Cl)IIS· 
tantementc pregada pelos Apí,,tolos c ~la S:111ta Igreja. (: ela 
condiçào indispçnsávcl para que a pessoa po-;,a entrar no Reino 
de Deus: ''Fazei penité11cia, porque s..- apmxima o Reino de 
De11s1

• (Mat. 4, 7). prcga-no'i Jesus Cristo. "Fe1:.ei pe11itJ11C'ia e· 
srj(l e<ulCI 11111 clt· vós hmi:ado no nomt' ck Jems Cristo, pam 
rt•missüo ,lt• mssos pecado.1·· ( Al. 2, 38). uonfirma o Príncipe 
dus Apóstolos. Por seu turno. a mortificaçiiú, à imitação de 
Jesus Cristo, ohcdicnte alç ú morte. e aceitando todos os sofri­
mentos que torturaram ,cu Corpo sm:ro~salllo. <leve acompa­
nhar o fiel qu,: deseja nwnr.:r su,1 união com o Divino Salvador: 
"Trazemos .~<'111/Jrt' em 11usso corpo us 1raro1· da morte de J11s111· 
11ara que w111b,•m a l'idu ele h•ms se 11w11if1•stt• em nós'" (2 Cm. 
4, 10), dit S:io Paulo de si 1m:smo, e rernnwnda a mesma 
norma aos M!ll's discípulos: "Si, l'il·erdes s<1 q111ulo a caml', lwi>eis 
de morrtr: 111a1·, se, pl"io Espírito [isto é. :i graça de D.:u<I. 
murtif icarilc.1 C1.1 ohras ela cw·m·. l'h'ereis'' ( Rnm. 8, 13). Dcpoí~, 
a Igreja inculcou -,emprc aos seus filhos c1 ci-pírito de penit<3nciu. 
Foi êste c!-pirito que povonu os desertos l'Olll os salllo'> anai,;o­
rctas. como llli a renúncia alé à morte que deu encrgi;i aos 
M,írtires pura sofrerem os mais atrozes tonm:ntos por Jc~us 
Cris10. E todo1o os grandes Santus, os Pa11 h,rcas das Orckn, e 
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Congrcg:içôcs religiosa,; puo;cram sempre a penitência como fun­
damcnto para chegrirem, éks mesmo~ e ,;cus discípulos, i1 vida 
Ul' união com Jesus Cristo. 

A natureza decaída exige a penitência 

A razüo por quu a penitência é assim tão ncccssi\ria é a 
concupisc~ncia que habita cm nosso Cllrpo de pecado. E .-1 ki 
da 1:,nnc que se opõe ii \lirtude: "Sinto nos me11s 111e111bros, <líz 
Süo Paulo, outra leí que /llfa contra a l<'i de meu <•,1·1Jirito e que 
me 1m·11cle à lei do pn:ado, que est(Í 110 meu corpo'' ( Rom. 7, 
23). Bs11.- fato, esta luta, usta contrndição íntima dé nmsa natu­
rcz.r, 4uc nos leva ;1 fazer o mui 411e reprovamos, ~ que nos 
obriga a uma vigilfmcia. uma mortific:1ção contínua, a fim de 
que. auxiliados pela g.r:iça i.lc Deu,. cm nús não domine o pe­
cado, mas vivamos scgumlo o Espírito de Jesus Cristo. t\ exor­
tação, pois. do Salv:1dnr no Jardim <las Oliveira~. "vi!-:ilflte ,,1 
orllU: 111· i11tretis ;,, 1e11111tione11z'' ( Ma t. 26, 41 ) , vale para ll1<los 
os tempos. Oração e p.:nit<3ncia recomenda Maria Santí,;sima 
em F{tlitna, para a conversão dos pecadores. 

De fato, a oraç.io e u penitl'ncia, assumida com espírito 
de rcp,iração, à imita(;i111 <lc Jesus Crbto. não aprnas valem 
para o fiel que as prntica, comu o torna colaborador na obra 
redentora do Filho de Dcus, conforme u p~1lavra do Ap<istolo: 
"A ll'gro-111,• nos sof rim,·11to.1· .wportados pur vús. O q11,• fa//(1 às 
tribulaçcks de Cristo. C'Olll{Jleto 11a 111i11ha carne por seu corpo 
q11<' é li Igreja" ( Col. 1, 2.i). 

Em ~uma. deve o cristão, para ~antificar-se e l'<1lahorar 
na conversão do~ pecadores, lcv,1r un1<1 vida nova, santa cm 
Cri'slO J csus, e isso dék pede que. pela mortificação c,mtínua 
dos seu, membros. renuncie ao que ha de mundano: a devassi­
dão, a impureza, as paixocs, os mau, dc11cjos. a concupbcéncia, 
a ira, a c61cra. a makdil·ência, a 111aldadc, as palavras torpes. 
ele. ( d. Col. 3, 5-8}. 

N ãn h:í dúvida <111c .1 luta que se pede ao fiel -: um com­
hatc duro, porquanto o inimigo é interno, alkiante e, bem mane­
jado pclo Príncipe dê!>IC mundo, é, 1-c111 a graça dc Deu,;, in-
vencível. ' 

Benefícios da medito5õo sôbre o inferno 

Uma dei.sas gra~·a\ quc devem i-cr arrolada!> l'll\rc as fôr­
ças que vencem nossas tendências para o mal, é a consiucra­
ção i.los novíssimos, conforme a expressfü) dn Escritura: "Memn-
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rarc· 11ol'i.ni111e1 11111 ,., it1 uetemwn 11011 pt•ccahi.1'" ( Ec. 7, 40). 
l~ entre os nuví,;simos o que causa maior impressão e, por isso, 
go,a de especial eficácia para arrancar o homem animal, que 
somos, ao vício, e orientá-lo à prática Ja virtude, é o inkrno 
mm ~uas penas eternas, a perda da bem-aventur,111,a e o fogo 
inknninftvcl. 

. ~rcqikntcs vêze_s propôs o Salvador o fogo inc.xtinguívcJ 
do miemo como meio para levar seus discípulos à prática do,; 
M:111darnc111os: "S(• a ma meio fôr para ti oa,siiio d1• 1111alt1, 
corta-a: mdhor te ,J ellfmrt'.'i na vida e tema aleijado. ,lo (fllt', 
ft•11do d1w.~ müos, irt!.f para a f?eena. para o fogo h11'Xtit1g11í-
1•ef [ ••. ]. Se o lt'II pé fúr para ti ocasião de q,w,la, corw-o 
fora; mC'lhor lt' é l'lllrm·e.1· coxo 11a 1•i<la eterna dn que, r,•,u/o 
dois pés, sert•s la11çlll!n à geena do fogo i11e.,ti11.i:11i1·1'1 [ ... ). 
S(' o ll'II ó/lw fôr para ti ocasião ,le quetla, arranca-o; mdhor 
ft' 1ç t'llfn!r<'S com 11111 ôl/w tle menos ,w Reino clt• D,,uç tio qm•, 
tt?mlo tlo1.1· oll,0,1·. ,W'r<'S fa11çado à geena do fngo, 011dr [ ... 1 o 
foJ:o 11iin se apaga" (Marc. 9, 42 ss.). Em siío Mateus, o Se­
nhor nos ac!vcrie que não devemos temer os que matam o corpo, 
mas n:1o pockm matar a alm:.i. pois devemos "temer ant<w Aq11<11,, 
(JII<' pocll' pr«·ci11i1ar li alma e o corpo na .~e('l/a·• l M;it. 1 O, 28). 
O mesmo intcncionava o Salvador. quando dcdar;1va ;1 s;enlcn­
ç.i do Juíw Fin;il: "Ide. maldi1os, para o fogo etemo que foi 
vrcpmwlo vara o d1•111ô11io e ,H'tti· anjos" (Mat. 25, 41 ). 

Idêntica doutrina, igual exortação encontramo~ nos cscri­
t<ls dos Apc.í:.tolos. São Paulo freqüentemente adverte 4uc oi. 
JK'cadorcs não pos~uirão o Reino de Deus, e São João, no Apo­
calir~e, assim rala do castigo eterno que aguard.i os sequazes 
do demônio: "Se olg11hn adorar a fera e ,1 s11a imag,•111, ,, act>i­
tar o sru .~i1wl 11a fro11te ou na mão, hâ de bef,er um,1,({111 o 
l'in/111 da ,·cJlt-'ra clfri1w, o vinho puro deitado 110 cálic,• da s11a 
ira. Sací uwmic•llfado pelo fogo e pelo en.r.ôfre diante dos seus 
Sem tos ...-1 njo.f e• tio Cordt'iro. A fumaça do sc•11 tom1t·11to .l'llbir,i 
[Jt•lns sé,·11/0.ç c/o,ç sà·ulos (isto é, eternamente]. /\'iio lt'r{w d,·s­
nmw al,i:11m. dia e noite, êssn que adoram ti fl'f'a t? a s11u ime1-
,:c•m. e• toe/o aquê/,, que acuso tenha recebido o .final ,lo w11 

nome" ( 14, 9-11 ). Mais abaixo volta a falar da pena c1uc 
espera os pcca<lores: "C(l(fo 11111 foi jut,wdo seg1111do .\·11111· 

ohras [ •. . 1. A .l'eg1111da morte é t'stu: o flagelo cio /ORO. Se• 
a/,:11é111 11cio foi t'fl<:()llfra<lo 110 livro ,la vida, foi lançado ao 
fogo" (20. 13 ss.). • 

C'orn Sl'l11clhanti: doutrina. não admira que os autorll~ ascé­
ticos prnponham a meditação do inferno como salutar para 
obter a conversüo e salvação dos pecadores e, mesmo, o aícr-
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voramento dos bons, po1qu.i1110 o inferno tamb.:m nos mostra 
o amor que Jesus no:- teve lib.:rando-110i. ~k cativeiro tão hor­
rendo. Vem a propó~íto ~alicntar que Santo Inácio de Loyola 
no livro dos Excrckios F,pírituab - livro elogiado e recomen­
dado por inúmcrns Papas - entre as meditações fuudamentais 
da primeira semana, a Sl"llutlla que deve determinar a conversão 
do exercitante, coloca a reflexão sôbrc o inferno precisamente 
à maneira como Nossa Senhora o propôs aos videntes de Fá­
tima: falando intcnsan11:ntc aos sentidos. 

IV 

Nós nos dcmnramoi. aqui a rl."cordar convosco, amados 
filhos, êstc ensinamento ininknupto da Igreja, não só para que 
vejais, quase diríamos sintais, com(l os fatos da Cova da Iria 
estão dentro da mais genuína tradi~·ão católica, mas, sobretudo, 
porque se trata de verdade, importantes que, não obstante, vão 
sendo relegadas ao csqucci111c11to, pois que delas não se gosta 
de ouvir falar, por motiv11s que ab,iixo citp(iremos. 

No entanto. nada rnai~ salutar do 4ue a meditação de tais 
verdades. 1 nsi,1imo,. p,1i~. si'1hrc as mesm:.is, porque a ta ato Nos 
obriga o dever de ;,dar pela sa\vnçào c!l:rna de Nossas ovelhas, 
e. outrossim, porque Nm parece falha qualquer comemoração 
de Fátima que as não ponha cm pléna luz. 

Não há dúvida. o rccord:i-bt, o Altíi..!-imo na Cova da Iria 
foi uma dessas 11m11if1:staçõcs da inefável misericórdia com que 
Deus persegue os pccmlorcs, porque não quer que morram, mas 
sim que se convertam e vivam (cf. Ez. 33, 11). 

Falto de atenção às advcrtênc:ios 
de Nosso Senhora 

Infelizmente. é menor a vontade <los pecadores de se sal­
varem. Os pedidos de No,i.a Senhora mio fornm ouvidos. Após 
a primeira desoladora conrlagraç:io mundial, • .,leio cessaram de 
v /c11der a Deus", e veio a outra guerra pi& aindà, mais atroz, 
mais devílstadorn, na qual, segundo a palavra de Jacinta, grande 
parte dos que morrcrnm fornm para o inferno. 

Não obstante, u puniçfio não serviu para a cura. Todo o 
inundo hoje tem pavor de um niivo cont lito universal. mas es­
quece-si! de que a guerra íoi castigo dos pecados. e volta nova­
mente para uma vida animada pelo Lksejo desenfreado dos pra-
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zeres, onde domina a paixão impura. E j,í não se limitam os 
indivílluos e ccvnn:m-sc no vício da carne; a scn~ualidade irrom­
rc dos aglomerados urbanos p:1rn os campos e int\:cciona tôJu 
n sociedade. 

Resulta do lato larg<1 e m:fasta conseqii.!111.:ia. Por uma Jis­
po~i,iio da psi~·ologia humann, n.io suporta o homem, longo 
krnpo, contradiçiio rntrc o modo de agir e a 111:11wira de pensar. 
O indivkluo ou rro,,;ede como pcn~a. ou krmina pensando de 
acôrdo com seu pn.>cedirncnto. Di.: sorte que, por inelutável exi­
gência psicológica. nunrn socil'dad~ cngolf:tda na s~·nsualiclaclc, 
começam os hurm:11s a perder a noção do b~-111 e do m::tl, e a 
niar para si um,1 nwral suhji:tiva qu\; lhes não Cl·nsure a con­
du1r1 irregular. Dni a ojcrizn a tudo '-[Ue lhe avive a consciência 
do cstàdo moralmente deplor.í,d. 

Por isso. a -..ocicdade de hoje não tolera ,1m: se lhe fale 
do inferno, que se lhe lcmlm: que o demônio existe e ~ o Prín­
cipe dêstc mundo. Como ~ostaria que tudo isso não passasse 
de ilusões, quer viver como se nada disso tivc,se consistência. 
Faz como o avestruz que esconde a cabeça parn não ver o 
pcrigo. 

Dcssoromento da moral católica 

Daí, oulros,im, o res~urgimcnto, e com maior dcsfaç,1tC7, 
da moral-nova. ,·ondenada por Pio X n, e sôbre a qual adver­
timos Nossos caríssimos fiJhos cm Carta Pastoral de 6 de jam:iro 
d!.' 1953. Na sua atunl aprcsrnta~·ão, a moral-nova se volta 
especialmente C<llltra os conceito~ tradicionais de virtude e vícill, 
envolvidos no sexto e nono rr~·ci:ito~ <lo Dcdikigu. E há, nos 
rm:ios católicos. yucm não enruhc~·a de susténl,11' hoje como 
erotismo normal. ao lado Jc outras, as abcrra\·õcs indelevel­
mente estigmatizadas no castigo tremendo com que a Providên­
cia consumiu a Sodoma e Gomorra. Quanto ao casamento, prc-
1cxrn11Jo uma sun nova e mais ;1lt:1 visualização. tiram-lhe a 
nohrcn1 do saci ifício que dêk faz uma instituiÇ;i() ordenada a 
colaborar com a onipoti:ncia criadora de Deus. Os filhos não 
os consideram mais a alegria do lur, e sim um fnrdo pesado e 
indcsejüvel. Triunfa o egoísmo. diante do qual cambaleiam a 
unidade e iudissoluhilidnde do c,1sarncnto, e lui uma criminosa 
indulgência pura com o vício ~olitário. A immk~tia nos trajes 
e a lnl!a de seriedade nas maneira-. coincidem com a grosseria 
do ~spírito. 

De acôrdo com a profecia de Nossa Senhora cm F.itima. 
n rndil·alização do pecado no mundo tr~iria como castigo, além 
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da guerra. o fato de q uc a Rússia espalharia seus erros por túda 
p:irte. C. ao que assistimm,, na orJcm política, econômica e 
social, onde j;í vão dominando por todlJ 11 orbe os princípios 
materiuli-,ta-i do comunbmo. Nüo obstante, para o triunfo pktlll 
J l'.:ste na terr..i inteira. impoe-se a dcmoliç~,o da Igreja. único 
baluarte sério que ainda lhe pode opor rc~istência. A dcmoliçüo 
da Igreja, é a dcmol içf1n de ~ua tloutrin:.i. parte esscnci.il da 
obra de Jc!>US Cristo. 

Tüo essencial, 411.: 11 Api'1!,tolo maldiz aquêlcs l!UC pr~l­

curam pcrvener-lhe o sentido. N:1 Carta aos G;'ilatas, lança ana­
tcma sôbrc os fal sificadores do Evangelho: "Se alguém -
escreve 1:1frrgk:11nentc - nós 011 um A11jo hai.rndo do C/11, vos 
a11w1ciar 11111 ('1·a11,({e{ho 1lifae11te do q11i: ,•os temos ,111w1,·hul11. 
seja a11âtt•11w" ( 1, 8 ). E parn que fü:a~~e hem claro o mal 
imenso que foz um evangelho falsifü:aclo. repete mais uma ve:1: 
"Se al1mé111 /Jl't'gar dv11tri1m difereme ela t/tW recebestes, st·ja 
muítemtl' ( 1, 9). 

De,sarticulac;ão da doutrina da Igreja 

Os desvios da moral-novu, que apontamos acima. já f,ucm 
parte de um dcssoramenhi do Evangelho que a Igreja sc111prc 
nos ensinllU. No entanto, a desarticulaçfto d.i doutrina 1.·at6líca 
que notamos cm mestres, que se arvoram cm renovàdore!> du 
Cristianismo na Igreja. é mais profunúu. Diríamos que um 1srn~o 
de êrro i: pecado invadiu a sociedade e infecciona também mdos 
l.:'atólicos. 

Como, ljllcr o relaxamento moral. ;i 411c acima aludimos, 
quer os erros de doutrina. c1>palham-se ri\pidamcnte, pelo mundo 
inteiro, graças :i facilid.iúc das comunicaçiics modernas, julga­
mos de No,~o dever alertar-vo1>, carhsimos filhos, não venha a 
criar-se no vosso c!-opírito mna mentalidade cristã falsa. contr:í­
ria ao Evangelho de Jesus Cri,;to. 

A noçõo de pecado e o amor de Deus 

Assim. um dos pon!I), que os faulorlj> do nôvo cri~tianis­
mo ignoram é o pecado. porquanto - dizem - o fiel deve 
ser formado 110 amor e não no temor servil. Ao menos evite-se 
a expressão "p,·cculo 11wrwl", p:lra não parecer algo de ddini­
tivo, para não traumaliz.ir a criança. O me1'mo se diga da Jis­
tinção entre pecado mortal e pcc.ido veninl. que cria uma casuís­
ticJ que mirra o amor. 

Não h.í duviJa de que o modelo a ~cr aprcsen1ado a hxto 
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fiel, para sun formaçüu. seja 4unl fôr ~ua idade, é :1 Pc~sou 
adorável do Jesus Crbtu. cujo amor .ardente se deve inculcar ao 
cristfo desde os primeiro;;; anos. Bssn norma, no enlnnto, Mio 
sú mio pede ljUC se evih: folnr sôbrc o pecado, como se 10nm 

folha, i11opcrn11te, se omitir scmclhanh.: 11m;iío. 
De fato, cumo formar o coraçiío da cri,111~·a, a vontade 

do adulto no amor divino, sem c11si11ar-lhcs que Gssc <1mor pede 
um:1 conformaçiio da própriu vontade com ;1 vnntnclt· de Deus'! 
E como conformar a vontn<.k pr(lpria com a do Altíssimo, se 
não se sabe o que ülc quer, o que Llw agrada e o que Lhe 
desagrada, ou seja, o que ele manda e o que rn1.: proíbe? O 
próprio amor divino c~tá a exigir llllt' Dl.'us nos diga o que 
deseja que façamos, e. conseqücntcrn,ntc. o que não 4uer que 
pratiquemos. Santa Maria Gon:tti tku c..:rtarn.:ntl' a nnior pr<wa 
de amor a Deus Nosso Senhor. O próprio frsus Cristo o decla­
rou quando úisi.c que "11i11>!11à11 tt•m maior mnor tio <Jlle aquêle 
que dá a ,·ida por seus amigos·· ( Jo. l 5, 13). Ora, o que levou 
essa menina de seus doze anos ao martírio; - A fuga do 
pecado. Ao s~·dutor qul.' a impdia ao alo mau, ,1pu11ha: - Não. 
E pecado! Perguntamos, como poderia es'ia virgem mm.Irar tão 
grande amor a Nosi.o Senhor se não tivcsst.> a no,üo de pecado. 
Se não soubesse o que Deus não quer que se faça? 

A noção de pl·caúo ~. pois. im.lil>pen!.áwl para a formação 
da própri.i caridade com que d,vcmo~ amar a Deus sôhn: ti1das 
as coisas. Sem essa noção, é impossível dar uma idéia do que 
seja virtude e do que seja vício. Em outras palavras, é impos­
sível distinguir entre o hcm e o mal, ~ impossível qualquer 
forrnaçlio mornl. 

1::, pois, de todo necessária para a formação c:llólica uma 
noção exata do pecado. E não vemos porque se deva evitar a 
expressão "11ccado mortal'', quando o rx:cado que ela tlcsigrrn 
dá de fato a mork à alma. tanto assim que uma pcsso:1 que 
morra em estado de pecado rnonal nfü1 se salva. vai parn o 
inferno. Trn10s falado sempre de pecado, ,cm nenhum adjetivo. 
porque, no sentido estrito da palavra, pecado sú é o mortal. 
este. com ekito, i: que envolve uma dl.!~ohcdiêneia dclihcrada 
a uma ordem positiv.i de Deus Nosso Sl.;)nfwr em matéria grave, 
e11ccrra, portanto. uma prckrCnda do homl'íll de si mesmo, de 
sua vontade, com preterição da bondade e da vontade de D.:us. 
Nem por i!,so queremo, '>ignificar que i.cja im'uil. ociosa ou 
pr..:judicial a <listin<,·ão entre pecado mortal e pecado venial. 
Muito pelo cunlr.írio, c~lá ela fundada na dchilidadc da no~sa 
m1turc1a, capaz de atos incompletos, Sl'midclib,rados, capaz de 
proceder como crianças l{llC evitam o que as fuç:a romper com 

316 

seus p,1is, nrns permitem-si.' muita, coisas (!111.' ela,; s:ihm1 qul.', 
embora desagradem. nâll chegam a destruir a a111i1m.lc pakrna. 
O conceito <lc pecado venial, aliás. Sl'fW. d~ um lado para 
evitar o desespero, e de outro p:ira nos habituar ü humildade, 
tão (racos somos que não alcu11çanw!. agradar a Dl'us ahsliluta­
mente em tôdas as coisas, conh> o dcst'j6r,1111os. 

Coincide com a maneira dll pl.!ni-.ir por Nús a4ui r e pro­
vada a afirmação de que a confissão auricular nfü1 .: nem ne­
cessária nem conveniente às cri,rnça~. e, rne:sn111 para os adultos, 
só raramente dcw ser admitida. porquanto para li alM1lviçiio 
basta a contrição. Dizemos, apcnas, l[lh.: túda esta mancira de 
conceber o Sacramento da Penitência nâ1) ~ ratíilica. < > Concí­
lio Tridenlino (Sess. X VI) reconheci.: a di,.tinç."lo entre pecado 
mortal e pec.ido venial, dcdara que. pnr imprn,içüo divina, 
devem ser confessados todos os pecado, mortais, porquanto 
cada um dêlcs deve ser submetido :io tribunal da penitência. 
De maneira que se deve reprovar o co:,tume lk dar absolvição 
geral aos fiéis, sem primeiro ouvi-los cm confi._s,11, auricular, 
sendo que a cada um juli:irá n confessor ant~s lk absolvê lo. 

Se agora pcrgunwrrnus .i l(th.:lll inlcn:,,il a di ... ,otui.;ão do 
senso moral, não teremos duvid,1 l'l11 rcsponckr: ao comuni-.mo. 
Logo, um dos meios llc se opor ao avanço dêste e d,1r uma 
noção viva do pecado. ~cm a qu:11, alia<;. e imposs1vcl qnalqucr 
formação católica. 

Será, portanto, sempre nl.lcessário rl'p('!ir arn, fiéis a, p.iLi­
vras de Jesus Cri~to: "Si ciili,:itfa me' 1111111cla1a 111ca St'l'\'atc'' (Jo. 
14, 15) - "mando/a'', isto .:. ordens, leis. cu,in conhcdnll'nlo 
só é completo, e cuja observi\nc:ia st'i envolve caridade perfeita, 
quando se conhecem tamh6m quais os castigos que sofrl'rao º" 
transgressorcs. 

Não é, pois, preciso dizer que p.ira 1Hís, sl!res co111p11~tos 
de espírito e matér.i:.i. cujas idéi.is se formam através da scn~i­
bilidadc, a noção dl' pecado s1'1 no~ é completa quando avalia 
mos a enormidade dêste pdos ca,ti!!OS pavorosos cnm qm· jw,­
tamcntc o pune a Jmtiça (livina. Uma formação religio~a que 
omitisse a exposição do inferno !ii.'ri:i f:ilh:1. não se podcrh di1.cr 
catôlica. , 

Não há necessidade de s;1lie11tar com1i ~e torna opununo 
comemorar as aparições de Nossa S1.'nhora cm F,1ti111a, na,; quais 
a Miscricón.lia divina veio ao cncalçt1 do~ p,cadore,. fatl.'mlo­
-lhes sentir o péso de suas falta!. através do csretácu\o pa,·oro~o 
do inferno. 
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O pecado origino! e o Rcdcnc;õo 

Outro po1110 ~-~scndal (l:L doutrina calúlii.:11 tklorpad,, pelos 
mcslrcs do nôvo cristianismo é o pcc·ado origrnal. Uma noção 
íalsa sôbrc ê-,sc dogma de nossa Fé f 11,cia o conceito de Rcth.:n­
ção, verdade igualirn:nlc fumlarnrnta l cm tôda a economia da 
salvação mi:.crit·oruirn,amcnh: e~tabdecida por Deus Nosso Se­
nh()r. Por i-.so. ,anws aqui recordar o que todos s.1heis. carís­
simos filhos. 

O pecado original é o peeado com q111: tod11~ fomos con­
cebidos, com cxci.\·iin da Virgem Maria, di:lc i-,cnla pelo espe­
cial privill!gio da Ü)m:ci\·:'111 Imaculada. e de No),~0 Senhor Jc~us 
Cristo, rnja concepção virginal o punha fora da ki <lu p.!c:1do. 
p.:eado alia, quc vi11ha fie dc,truir no mundo. 

O pecado original consi'lte na ausência da graça <;antifi­
cante, ausl!ncia que nos r II inimigos de D.:us. incapalcs de 
cnlrar no C~u. Nos nascemos com ê<.,c p.!CJdo porque pcrh:n­
ccmo~ ;i familia de Adüo. i1 pro!!ênic Ú<l pri1m:110 homem. Adão 
foi criado por Dcu, com a graça J1, ina e ainda adornado de 
outroc; dons laotbém grn1ui1os, que !ornavam c;ua naturaa Jc 
uma cxceh:111.:ia superior :1 que di: dir.:ito lhe seria devida. Essa 
graç:i snntificante e é,~e:.. tlon, prctern,tturab, l\diio, segundo 
os dl•,ígnio, de Dcu,. os lra11•m1i1i1 i:i il sua po,t,·ridade. se obc­
dccéssc a um mand:1tlo Jivino. Ma~. i!ll.' dc<:obcdccl'U, e como 
c,tstigo dêssc pecado p,:nku a graça ,a111ifica111e e os dl.!mais 
don, <i lH.: enalteciam :sua natureza. !'ornou-se inimigo <lc D:us. 
incapaz de cntrnr na vida eterna do Parabo; e e,,a ,ituuç;io do 
primeiro ch,·fc da f,111111i:1 humana tornou-se a siluaç;io d..: tôda 
a sua íamílin, de tôda a sua progénie. cxcc1u:1das as dtw-; Pcs­
:..011s que adma kmhramo,;. D.:11',, 1111 cnlanto, na :-ua iníinita 
bondade. nfío quis que c~)>a ,;ituução pennanccc,,;c irreparável. 
Enviou um Redentor, capa, di: dar-1.he uma rcparaç;'10 condig­
na, ml·:-.1110 adma do qul! exigiria n justiça. Êsse Redentor 4-: 

Nosso Senhor J esus Cri,1u. o Filho de /)cu~ f..:ilo hom..:m. por 
ohra do E,pírilo Santo, e rw,cidn da Viricm Maria. Foi Êk, 
llO!,!IO S.1lvador. que C<1111 ,ua ignominio,a morte d1: Cru,. na 
qual ron,umou a ohctliê11cia :10 P,1i ( 'di:,1c. reparando a dc,o• 
~dil!nd.1 do primeiw ho11w111, no!, n:nuu. nos 11:sga1ou <lo c:1ti­
vciro uo demónio. nos rcc,tituíu a graça !lantific:mtc. 1ornou-nos 
novamente capazes d,t amizade divina, da vii.la eterna do Par,1iso 
no seio uc Di;u,. 

Tudo isso se cnconlra sintelizado na frase de São Paulo 
aos romanos: ''Como pl'lo p1·c,11/o cfr 11m sri a cmult',wçtio ,\t' 

rst1•11dc•11 <l wcloJ os hom<'ns, ,1nim te1111h1:m 11ur u111 stí c,/0 ,te 
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justiça recebflll lodos os ho111e11.f a jmlijic'ar,io C/11<' dei a t•ltla. 
Assim como pela cfe.whedihwia tlt· w11 ,11i l,01111°111 foram toc/o,ç 
constituídos pecadorl's, a.uim rwlt1 olwd11111l'ict de· 11111 ,1·6 todos 
se tcmwrão justos" (Rom. 5, 18- l lJ) . 

E para qu..: n;io houw:..se dí1vid:i sôhre o sentido das pala­
vras de São Paulo. e sôhrc a verdade r..:vdada. o Concílio Tri­
dentino explanou, contra os erros dos prolC!,tanlcs, cm um 
Decreto de sua Sessão V, tôdu a doutrina católica sôbrc o pe­
cado original. 1;:s~e Dccrclt1 con<;ta <lc uma inlroduc;flo, cinco 
cânones e umu consideração final sôlm• a condi<;fio c,pccial de 
Maria Santíssima nesta matéri:i. No~ c:inonc'i, o Sacrossanto 
Concílio ensina que Adão, primeiro homem, pessoal e livre­
mente transgrediu um preceito divino, e com c,sa trnnsgrc!-,ão 
perdeu a s~1ntidadé e a ju,tiça cm qu..: tinha !.ido con,tituido, e 
incorreu na ira e indign.1ção de D.!u,. fo:andn suj1:ito à morte 
e ao cativeiro do demônio (cftnon 1 ); que :1 prc\.tricaçúo d..: 
Adão prejudicou não Sll a êlc. ma!, ;i titda a ,ua dc,cemlênda, 
a qual, por isso mesmo. perdeu a '-:1111idadc e a j1Miça rcl.'ch1-
<las de Deus no seu progenitor; e mai!> ainda, quc ,\dik) tran,;­
mite à sua po,1cridade nüo súrncnh.: a morte ma, o me,mo 
pecado que é a mortc da alma ( cânon 2). O eúnon 3 dcclara 
que o pecado original se transmit~ pela ~ernção e não por imi­
tação, como queriam os protestantes. e ,111c se apaga não por 
fôrças naturais, mas pelos mcrecimcntú,; de Jc!>us Cri,10 que 
a lgreja aplica, quer f1s t·rianças como aos adulto~, no Sacra­
mento Jo Batismo; os cf111oncs 4 e 5 afirmam que as cria11ç:1s 
recém-nascidas devem ser batizadas para qul.! ncl,I\ se apague 
o reato do pecado original, porquanto o Uutismo apaga n pró• 
pria culpa e não apenas a ri~ca ou faz com que ni10 sejn impu­
tada ao fiel. 

Como vêtlcs, carí~!,imos filhos. é a mé"~lllil doutrina que 
aprendc~tcs nos vossos primeiros arw~ de infância, nu na~ aulas 
Jc catcci'lmo ou dos lúhiüs c.Jc vossas mães. J'ambém compreen­
deis que se trata dl!' ponto essencial. E o dogma Jo pccudo 
original que nos fa1. como que sentir as prof undczas do umor 
com que Deus No~so Senhor nos amou. Êlc que dá a com­
precn5ão do que dilcmos eo111 inelavfll c,pcran~·u na S:mta 
\fissa: "Deus quí lumuuwm s11bst,111tiom 111iral,ili1,·, ,·011,/itlisti 
et mirabilius reformastis". Pois realmente. se M um ato mara­
vilhoso Ja onipotência divina ao criar os ~1:n:s do nada. de 
longe o SUJX'ra em nrnravilha a ç;1rid,1dc com a 4ual Deu~ vem 
no homem pecador para tran,form:í-lo de inimi,1w cm fil ho ado­
tivo, em membro de su:i familia, cm1viva de :..ua me11a! l)e!,lruí 
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o dogma do pi:cado original, e csva1i:1r.:is as alegrias t'Olll que 
:1 Igreja cantu o "t·.w1/1<'t'' n.1 vigília tia Res,unci~·f10. 

l'udo isso, ama<los filho~. é verdade, e antigo como a 
Igreja, e não prccismnos ga!'.tar tempo para Vt)!'. t·onwnccr. Nilo 
obstante, os mestres do 11ôvo cl'i-.ti,mismo tentam anular a hasl! 
eh: tôda~ essas consot;,~·õcs cum seu Cllllccito nôvo do pecado 
origin:.il. Para êks, o pccmt,, uriginal não é a dcsohcdiêm:iu 
voluntaria de Adüo, que acarretou para cada um dlls seus des• 
ccmlcntc, a ausência lia graça e o Clltmln de ,~cado. O trecho 
de São J>.iulo aos rt1man1.ls sena um "N1•111•ro lilcrârio", ou seja, 
uma mam:ira de e,pre:.,,11 um pcn,;urn:nto diwr,o daquék que 
as pafa\'ras literalmente t·:-.primem O pecado original que nos 
contJmina nãn seria u pecado de Adão. primeiro homem. mas 
o ix-caclo do homem cm gt·ral. o pl.'cado dCI mundo, o ix-cado 
e.la humani<ladc tornada como um toJo! 

Cremo!> que nãu 1: pr\.'ci,o imi!-.tir mais para se vc-r como 
tal <lnutrina interprcta arhitr~1ri.1mentl.' a Sap.ra<la facritura. não 
faz o menor ca,n do Mad,101 i11 infolívcl, anula u cadtcr moral 
que há na Rctknçúo, '-'~ prl.'para uma concepção gnó<.tic:1 do 
Cri,;tianismo. 

A Santíssimo Eucaristia 

Todo~ nós, carís.,irnrn, filhos, fornos formados no mais en­
tranhado amor e na mais profunda I cwrêm:ia para c<1111 a S:111• 
tís:-.inrn Eucaristia, o S:1cra1m:11to de nosso~ alturc!-. Na Sagrada 
J lo<;tia temos ~1 convicçiio t.le que c~t.\ vivo Nos~o Senhor Jesus 
Cristo, tiio real e wnladciramcntc como csl:Í nos C1:us. De püo, 
como, no cálice, de vinho, MÍ !li.' ~·onwrvm11 as apar6ncia, por­
<1uanto no mon11.:n10 <la consagra1.-üo 1i>d:1 a :.uh,tfmcia de piio 
e tô<la a suhstúncia de vinho -.e 1r;111!.for111aram nu Corpo e no 
Sangue da S:in1í-.,;ima Humanidade de Jcsu, C'ri,to, indissolit• 
vclmentc unida à Pc<.,oa ador;hd du f-i!ho ui: Deli',. E-.sa mu­
danç:i total, a Igreja definiu 1111 Concílio de l'rcnto ( Scst-. X 111, 
cap. IV e dumn 2 ), cham.1-,c 1ran!\uhst:1nciaçãn. Por ii,<;o, JlOr• 

que na S.igrada l lo,tia não ha mais nada e.la sub!-tfmcia de pão. 
mas fui tudo tra11,111udado 110 Corpo de Cristo, por is-;o. dite­
mos, nós rendemos a mesma :1<loração a qualquer parte, ainda 
qt11! mínima, da S,1grada H,í~tia, e tomamm todo o cuidado 
com os fragmenll1, que nnt,uno!-. n:1 patcm,. 

Os con,t, utorl.'~ llo nôvo cri!,lianisrno mio pcm,anl assim. 
1:.les não cunhcccm a doutrina ddinida infallvclmcnk pelo 
C'om:ilio de J'rcnto. Para i:lcs. a Eucafr,tia mio pass.i lk um 
símhC1Jo. () p,1u ,ignilica a presença de Cristo, passa a indicur 

o alimento espiritual. Pl>r is~o mesmo, não cr~.:111 êlcs que se 
deva ter grande atenção aos fragrm:1110 d:i Sugrada Hó~ti~,. pois. 
dizem, segundo o scn!>o comum um fragnwnto nflo é p,io. Com 
isso deixam pairar dúvida sôbrc o que fui sempre o ci.:ntro da 
piedade cristã, o Santíssimo Sacr:imcnto, a Vítima do Sacro-.­
sauto Sacrifício da Missa que permanece nos nosso<, sncrário-. 
para confôrto na nosl,a via tlolurosa cm dcnrnndu du Pátriíl. 

As visõcs da Mãe de Deus ucendcrnm 11<,l~ coraçõc!. dos 
pastorinhos de Aljustrel um amor ardcnt~ au Deu-; escondido. 
~les, especialmente Francisco, pai,savam hora,; cm :1doraçiio .10 

Deus velado no sacrário. Eb. carí,;simo~ filhos, como havcJlll), 
nós tambim <lc concorrer para l> crc-.cimcn1t1 do Corpo Mí,;tico 
de Cri,to que é a Igreja. Meditando, vi,itando e adoram.lo o 
Santíssimo Sacramento. É êle o centro d.i vid., da Igreja. J'ois 
ali temos o Deus conoscu para 111,sllo confôno, e comn pcnhor 
de nossa vida eterna. 

Novo noção de milagre 

Outro ponto fundamental da formação catúlica que os 
mestres do nôvo cristianismo igualmente deturpam refere-se il 
crcdihitidade da Religião ro.:vclada. 

Pois, di:: fato, contendo cmborn mistérios que ultrup:is,am 
a capacidade intcll.!ctual criada, n Religião Católica não se i111Jl6i.: 
arbitràriumcntc ao fiel. Estú muito longe do "crc 011 morre" 
dos muçulmanos. .É ela um "mtimwllill' ohsl'q11i11m" não .,(). 
mente enquanto envolvi.: a humildade da intel ig(·ncia que se 
cmva diante da Ver<lade incriada, mas também porque essa 
~ubmissiio mio é cega. e "im plenamente justificável. E a jus 
tificação. quc torna racional nosso ª"cntimcnto às vcrdntks 
revdadas, são especialmcntc os milagres operado-. pela Onipo• 
tência divina cm abono da Revelação. O milagre vem a ser um·, 
interferência de Deus Nosso Senhor à margem das lei!, da natu• 
rc~, pela qual .f:lc produ.1. um efeito 4uc é inexplic;1vel pd,1 
ordem natural Jas eoí,a,, e 4uc f.le :l~sumc com seu sêlo 
divino para comprovar a autenticidade da doutrina rcvcla<l,1 
por f:Ie, ou por seu profeta. Jesus Cri~to ;10s judeu, im:ré­
<lulos apresentava como prova da verdade de ,ua dou11 ina 
os milagres que fazia: "Si mihi ,u,11 111/lis cred<'rt", opcri/1111· 
credite - Se 11(10 quiser,les cr<'r ,.,,, mim, crt'dt• ,w.t 111i11lun 
obras" ( Jo. JO, 38). nos rm:u~ milagres que dão testemunho d1.· 
que minha doutrina I! n.·almcntc de Deus. No decurso da hi,­
tória da Igreja, Deus tem agido da mesma maneira. Ainda em 
Fátima, para autentic:1r junto ao povo que os pastorinhos n:cc-
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hiam de fato a vbita e a mensagem de Nossa Scnhor.i. íêz Êlc 
o milagre do sol. que se ,ksprendcu da ahbhada celeste e cami­
nhou cm zi!!uc1,1~uc sôbrc a multidão. enchcnuo-a de punir, 

Por iso;o mesmo, pda importância que t~m os mibgrcs 
como obra rcaliiada imediatamente pela Onipotência divina. 
e, pois, como mdo parn autenticar a mensagem cclc~tc. a Santu 
Igreja cm ( 'oncílius e outros documentos de ~cu Magi~tcri1> 
firmou a pos,ibilidade, natureza e valor probativo dos milagre,. 
Vcja-,e, por exemplo. o Concílio Vaticano. Scss. Il i, cap. IV, 
cf111011cs 3 e 4, ou o juramento antimodern,,ta. 

Pelo c:\posto, vêJel-, amados (ilhos, como apreciar u tl.ln­
tativa de <lar (1, ações miraculosas uma explicaçiio natural, ,;oh 
pretexto de 4ue Deus não iria contrariar uma naturc1:1 4ue fie 
mc~mo r~,. l ai e~planaç;io não mantém. mas -.uhvertc towl­
n11:ntc a Rcli!!i:io Cattilku. Sem milagres. o Cri~tiani!illHl não 
pa,"ui:i de uma filosofia irrncíonal. porquanto é firmado 1111!-. 

milagres opcrndos por Jesus que n6s sabemos que os mistério,; 
por tlc rcveludos são de fato verdades divinas, e a ~lcs :t!,'>illl 
ad~rimns com túda, as veras dl:' nos,u alma. Aceitar mistério-. 
M!rtl ter a ccrtcz:1 de que realmente Deu-. os revelou. é agir 
irracinnalmcnu.:. Não pretendamos, a título de n:ven:nda pura 
com a obra de Deuc; que é a natureza. coibir o Senhor 1.ks1;a 
mc,ma natureza c.k superít-la quando Lhe parecer convenienh.: 
pJr., o, seus inefáveis fin,. E tenhamos a certeza dc lJUl' D..:u, 
No,~o Senhor acompanhará '>cmpre sua Igreja aprovando-a com 
mil.1gre-. verdadeiros como já fêz no inicio do ( 'ri,tianisnw, 
quumlo acompanhou com prodígios a prcgaçfü, do'> Apü-;tolo~ 
(cf. Marc. 16. 20). 

Os l'Xc1nploq propostos são suficientcs 1>nrn perccherdcs, 
:1111:ido, filhos, como os mestres do nôvo cristiani-;mo de fato 
subvertem completamente a Religião Católica. Scrv.:m 1anih~m 
para que vos mantenhais vigilantes contra tão ndastas inovnçôes. 

O Magisté rio não infalível 

C'ert:11m·nh: terei-; pcm:hido, amados filhos. pdos exem­
plos ac.lULidos. uma atitude estranha nesses inovadores. Há nê­
li.:s. di: fato, uma ausência completa de atenção pnra com o 
Magi,1ério supremo da Igreja, 4uer ordinário, quer solene, 
mi:~mo ~·m Concílios Cl)m uefiniçõcs infalíveis. 

f· certo que o Concílio Vaticano I definiu qui.: o Magis­
tério llo Romano Pontífice é infalível cm determin~1d11, condi-
1;ôcs. Não definiu qui.:, faltando tais condic;C:ks. seja o Soberano 
Pontífice iguahucntc infalíwt. Seria absurJo, no entanto, d 1i 

concluir que o Papa erra Sl'lll >rc . -
rogativa de infalihililfadc. ·Pc1<! co~~~

1 
?ªº. ~ª~, uc;o cli.: sua prcr-

reveste de l • no. .imua quando na-s a prl'rrogath :i. di.:vcmos i.u or o se 
quanto normalmente .1.,,. ··•)Ili r d •. • P que êle acerte. por-

• - • e-~ ~, ru cnc1·1 e ::- • 
n!ª.º antcs u~· mui10 pomkrar. Par·, n,' f· i,"ª1> _emite sua opi-
cm1s com que o n,~h,ll' o E,rírito s'· 1. o ,1 ,ir n.i~ graças espe-

p . ·" .. 1 •· • ,lll O, º' isso e ue todo in-1c 'it·ív 1 • 
que não fazem ca-.o dos D,~·t1cn1c.ntc a at~luc.Jc leviana daqueles 
• ·1 d ~ os ,h S·1111·1 S ; - , s1g1.'1 os com a nota de infalibilidad. • p,. '-: e, que nao vem 

obrigam a uma accit-1ção int. e. o1, esses Documemos 
na hipótesé de hwc; . . 1.:rna qui.: "º pod~ria ser recusada 
po b ' cng,ino patent..: nn <Jll. êles t 

rquc a crtamentc contrário ·1 tôd . . .c - razem. ou 
porque evidentemente f·1l,n O .ª ,, 1r.id1cao da Igreja, ou 
sível é considera ' •. (Jll.: é ab\olutamentc inadmis-
., r. ~cm mais pcrcmpt 1 D 
uo .Magistério ur<linutio rnm •. , . , <_\ ocumcntos solenes 
cialmcntc as cscrit·,~ p·1r ,1~ .4ts. T· nl'lelrca, doutrinárias, CSp.!-

1 · • ' • • a e 1nm1r quc,tii ,~ 0 rc ativos à Fé com c u apontar erros 
de São Pio X e ,<; ~or cxi:mpl1~ u "Pa,1·<·1.•11di Do111i11ici Gregis;, 
de Pio Xll c~mr';'.1 r; o modern,~mo, uu a "llt11m111i Generis'' 
cem tambér~ os o' . neo1110<.k·rn1~n10. Especial iltcnção merc-
p ocumentos do Ma~;.,1• • d' , . 

apas suce~sivo~ 1 • ~ • cno or mano quando 
lcm nêles os m~~n~~r _u11_1 _esp:iço MIÍÍl'il'llll'mcntc longo, repe-
de que tal dout;in' r~~~,;~;~1cn~os. , 1 i.:m~h nesse fato um sinal 
Santa Igreja. • • • • e O e cpO\rlo da Fi: confiado à 

Não compreendemos p irt· t . 
licos, ignorando tolalmc~;c 

1
, -;.n 11._ COl~l!l se ro~,a formar cató-

revelada. que é o Magistéri;: v~~~l: ~!ais proA1ma da verdade 
se tornam suspeitos l>S faut . d. • S11 por s~m.e!h~mtc atitude 
mente não é desta n . . ... ores e um 1_10vo cmt1amsmo. Certa­
de que t·into f· 1 l,Jm:11 ,1 que SI! rcall/11ní o "ai:i:iornm11e11to" 

• a :iva oau XXlll C\ , p ' • 
ccssor gloriosamente rciw . . • 11110 c:s,i.: apa e seu Su-
memo" ., . ,tnk, P,mlo \ I, cnti:nlk~rn o "at)gio • 

, Ja vos expusemos cm N C' ,., 111a-
da aplicação uo!\ Dt : • <h,a arta P:iMoral a propósito 

. • >cumi.:ntm. pronmli,:·1 1 ,., ,, e , . 
nico Vaticano li cht·td·t d. 111 d , li pc o .onc1Jm Ecumê-
pois, motivo p....;a ~~e 'rct~rnrni ~-

111~~~-o tio ano findo. Não há, 
1 s "º rc O mesmo assunto. 

V 
, 

CARÍSSIMOS COOPERADOKI'<; I! A"1AO<)S I ILIIOS. 

As con~iderações <Ju, a . b- 1 oportunidade das co;ncm~r·~~ :~m~s e.~ fa7.c~ ~1ostram a grande 
, e cin4ucntcnarms das aparições 
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tia Virgem Santíssima nn Cov:1 da Iria. Nc111,as ternas visitas 
que nos fêz a Mãe do Céu, Ela nos recomendou a oração e a 
penitência porque o mundo estava imerso no pccadu e o~·us 
era sumamente ofendido. Nao é diwrsn a situação da sodc­
da<le nos dias de hoje. E pockmos hem debitar os desvios dou­
trinários sôbrc os quais chamamos a vossa ah.:nçi'ío, podemos 
dubitar êssc dcssoramcnto da doutrina e ~la moral cat6lica ao 
desejo immkrado do prntcr, ;) falta de espírito dc pcnitêncin e 
oraç5o. De onde u nccl·s-.iuadc ,k excitarmos cm nós o amor 
da oraç;io e da pcnit~nda. para okrcca reparação :1os Sagra­
dos Corações de Jesus e Maria. para afastar os castigos rncn:­
cidos pelo~ pecados do mundo, para con:-.t·rvar a integridade 
ela Fé e para contribuir u que muitos pecadores se convertam. 

O têrço em fomílio 

E em primeiro lugar, fiéis à mensagem de F{1tima. reco­
mendamos-vos, caríssimo-. filhos, a rei.a do rosário de Mari;i. 
Como seria uma bela comcmor:1,üo dêste íclit cinqii.:nt~·nário, 
um presente .. 1gra<l(1vd :'í Mil..: de Deu-. e um l":nhor de salva­
ção, se as familia~ di; Nossa Dinl.'c,c rctorna:.~cm ao costume 
tradicional das fanulia:-. católicas du se reunirem rl noitinha para, 
com todos os membros juntos, pai.; e filhos, rezarem o têrço do 
santo rosário! O rosürio conta na !-.Ua história pelo menos qua­
n::nta e quatro Sumos Pontífices que o louvmam e recomenda­
ram cm mais ele duzc1110~ Documento'-. Ainda o alUal Papa, 
gloriosamente reinante, na 1 ;ncidicn "Mrnse Maio" no-; reco­
mendava, a n6s Pa-.torcs dD rdmnho de Cristo, "11c1o ,leixl:'i.\' ele 
inculcar com todo o cuidado a 1mífii•a do rosário, a m·nçãn tüo 
</1t('l'i(ia da Virgem e leio r,•com1'11,huln 1i,,fos Su1110.1· Pmlfi{ices, 
pvr meio da qual os f íéis pod,·111 c11111prir 1/a mr11wirn m<li.l' s1111ve 
e eficaz o 111wul11111t•1110 clu J)fr/111, Mi'\'tre: "Pecli t' rect•bercis, 
procurai e ac/wl'l'i.~. clrm11ai e a/Jrir- 1·os-tio" (M:it. 7, 7). 

Ouvi. euríssimos filhos, a palavra autorizad:i do Vigário 
de Cristo: ~ o rosário a maneira mais sIwI•e, portanto a mais 
fácil, e ao mc:-mu tempo a mai.l' ef ica-z de cumprir o manda­
mento de pedir; e, pui,. ii;1ialmcntc a mais cfic:i:t. para obter 
tôdas as graças de 4ue havemos mi-.tcr, e acima de tooas a 
graça de viver e morrer na amizack de LJ,us. 

Já muitas vêzcs ouvi~tc:-. falar. can<;simo~ filhos. sôbrl' a 
beleza e valor intrínseco du santo I osario. N&k ratamos a Deu, 
com as palavras do próprio Jesus C'l'i~10, palavras que nos en­
sinou o Salvador precisamente para rogar ao Pai Celeste: ''Qu,m­
do orardt's, ,li:.t•i assim'' ( Luc. 11, 2). E nêlc nos dirigimos à 

324 

Virgem Santíssima, à Onipotência suplicante, com a saudação 
que mais lhe fala ao Coração, porquanto é a saudaç:i,l que F.la 
ouviu quando, tornando-se Mãe de Deu,. se fê1. igualmente Mâl! 
nossa. E para completar, o rosário nos habiwn i'1 medita~•fto 
salutar dos mistérios de noss::i salvação. a, pvis. propriamente 
a oração do fiel, e uma resolução de recitá-lo sempre i;crá 
ótimo meio di.: comemorar o ci11qiicntc11(1rio de Fátima. 

A devoção dos primeiros sábados 

Outra devoção a que estão ligadas as VIS{W~ de F{1tima i: 
a prática da comunhão reparadora dos primcinil> sábados. N:1 
Cova da Iria, a Virgem Santíssima anunciou que mais tarde 
viria pedir a comunhão reparadora nos prirrn:iros sáhatlos e 
com um fim determinado. Aparecendo a Lfü:ia ;1 l O de dezem­
bro de 1925, ao pediJo ckssa comunhão reparadora Elu m1exou 
a promessa de sua assistência na hora da morte. Eh, sua, p:.ila­
vras: "Olha, minha filha. meu Cornçtio Ct.'l't'(Ulo de (!spinhos. 
com que me ferem os homens ingrcuo.\· com suas bf<lsf~mi11ç e 
iniqiíidades. Tu "º 111,•110.1· procura consolar-me e di,,11lgt1 qm• 
Eu prnmeto assis/ir ,w hora da morlt', com ti.~ ~raçcu necessririm 
,,ara a salvação, a rodos os CJIU' 110 primt'im súlwdo de ccufo 
mês se confessarem, co1111mgarem. recitarem 1111w pt1rte tio têrço 
e me fizerem c:ompanhia d11ra11tti um c1Iu1rto de hora, meclitcmdo 
sóbre os misti:rios com a i11ft11çiio de '111.' nfaecer rer,araçéio". 

A consagroçéio ao Imaculado Coração de Maria 

Mas, a parte principal d:i mensagem de Fátima refere-se 
à consagração e devoção ao I maculado Coração de Maria e à 
penitência. 

Na Cova da Iria apn:ndcmos que fr-:us deseja implantar 
na terra o reinado do Coraç:10 Imaculado de sua Mãe. Por 
isso, conJicionou a s:1lv,1çf10 do mundo :, nmsagraç·ão e devo­
ção a êsse mesmo Coração. Não h,í. 11\) ent:wto, ,·..:rdadcir,, 
consagração à Virgem Santí,~ima. ,cm o c,p1ri10 e a prática 
da penitência, porquanto a consagraçüo exige que contlnuamentc 
reprimamos cm nós as inclinaçfü:-. tle n1i~sa vontade e ele no,;-;o~ 
sentidos contrárias aos desejos da Virgem M,k. 

A penitência 

De onde, a pcmtc:ncia, no sentido próprio da p::ilavl'a -
isto é, enquanto significa o :irrcpendim1.:nto pelo-. recados come-



Lidos e a emenda 1.k vi<la - ~ o meio para sc <:hegur ao rcina<lo 
<lo lmacuLtdo C:orai.;:io 1.h: M.iria. Nossa S1.rnhora insi,Lia muito 
sóbrc a emenda <lc vida. No-. intel'rog1116rios II qul..l foram os 
pastorinhos suhn11:1idus. volla i.l·mpn: c~la n:comendação da 
Sl·nhora: qui.• nos l'lllemknrns. 

A cmcnda pede uma mudança de atitude com relação ao 
mundo e o,; prillcre, do-; ,i.:ntido,. O cristiio i o que nüo tem 
aqui na lcrrn mornda p.:rmani:me. é o que vive com o pensa­
mento no l ·~u. Por i,w, tem n cl)nu;üo dc,a~gaclu dos hcns 
que sabe que sfü) çaduco,; e pas,;agdrns. /\,pira ao, bens eter­
nos. Assim. igual1111.:11tc. i'.·k se Lic,;poja <lc si 1111:smo . .Êle sahc 
que nüo nasceu p:1ra sati,fa,cr its indinn,(ies m,ís das paixf,cs. 
.1:.lc sahe que prcci-;a nwrtificar os sentidos para não ceder u 
viol~ncia <lc :.cu,; impull-O'i. êlc sabe qm: pn:cisa 1.lisciplinar :l 
vontade, pela humildatlé e ohcdiê-ncia, não wnha a :icontcccr 
que. no mom<..'nto oportmll>, ela nüo i.aiha dobrar-se quam.lo 
seria impain,o ,uhmeh.:r-.,..... 

A,.,im. ;11nJdo, {ilhos. lk,<..'jamo, ardéntementc que, por 
um e;,.crcicio (.k todo" os dia,;, rns h:ihitucic; à renúncia dé V(Ís 

m<..'smos. ~ no sal i._ra, .... 11d1.1 am vo,'l)S dc~cjos e gosto, :1 n:io 
ser dentro <lu qui.: é 111.'l.'l',,.írio ou conveniente. i: scmprl· pro­
curando ficar aquém llo ljlh: pediria vos-.a vontaJI.! ou indin.1-
i,:ão. Cremos qm: mm ê~~e <..'X<..'rcícin p-:r,.cvcrantc vos ireis hahi­
tuan<lo à rcni'.incia di: vós mi.:,mo,, e a11 cx<..' rcído lia rctu inten­
çfü1 cm túdm, :is coiMtS, ,fo rn.incira que tcrmincis kmlo sempre 
l'lll vista lazer a santíssima vo111adc de Dl•u.;. Sem eonfi.1r nas 
v(1i..sas fôrças, pedi sempre a \ ir1,:c111 Mal' c,ta graça, é Ela, 
ao ver vossa bna vontadi:. nim ,i,-la ncgar:i. 

A conversão dos pecadores 

Fátima nos ..:nsina outrossim .1 nos o;acrifiearmo-i pdos 
pi.:cmlorcs, pda conversúo do-i pecadores. E uJmirávcl o quc 
fizeram nesta inte1w:io ª" criança:. lllle viram a Virgem. Como 
di-.,cmm, p'"·d..:111 elas me,ns a11, Santus du ncscrto. Apesar dé 
nossa mi,eria, não p.:n .. cmos qm: nà,1 rn1,; scr.í po,síwl atc11dcr 
tamb._:rn nci.tc ponto i1 cxortaçao <la Virgem Santíssim.1. Ti.:mm 
muito que sofn:r. indcpl'l1lknt..:mrnk de n,1s,a vontat.lc. São os 
sofrimentos que Nl>/,"º ScnlH1r no/, maml.1 com o frio, o calur, 
os dissabon:s i1wrco1e-. :to 110<;,;o ,:statlo de ,·ilia, e tanta, outras 
cohas que no, mortil'icam e Nosso Senhor di,prn: par~1 11(1',',0 

bem. São outrns tanino; meios llU'-' c,tiio cm "º~"ª' miim e d11s 
4uais pm.lcmos dispor cm hl'ncfkio llos pohrcs pccat.lores. Se 
não nos avcntur:1111(1, aos grande, sacrifícios lllh! a si ~e impu• 
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seram os pastorinhos t.lc F:ítima, ê'ilcs pequeno-. sacrifícios, aoc; 
quais podemos juntar algun, 1.1utrn~ voluntários. não cll'ixnrão 
de ser aceitos em beneficio <lm pecadores. 

DILETOS CüOl>l:ltAl>ORES r. AMAl>OS 1-11 IIOS. 

Não deixemos passar c~tas duas datm, 111cmnrávci1-. n :?50.º 
anivcrs,írio do cncontw d.i milagrn~a Imagem de Noo;-;a Scnhorn 
<la_ Conceição Apar~cilla. e o 50.U da., apat içi1c~ da Virgem 
Ma~ _na Cova da Jna, ~i:m um s~rio ex.une de consciônch1 (Jlll' 

purifique no~so modo d~ pensar e ugir. que no~ fa~·u mnis n~;, 
a Jesus Cristo. que nos afa-.tc de 1ir11cclkr l'omo o mundo ho­
<li~r:110, tão dado à s,:n~ualidadc, tüu úi,tanll' do i:spirito 'J..lll 
D1vmo Salvador. Que ~0"-,1 Si.:nlwra da Cnnt·<..'içao tfll<..' é a 
mc,ma Nossa Senhora <lo Rm:írio de Fátima vo, alcancl.' de 
~eu Di\ íno FiJho c\ta graça. 

E que a hi:ni;üo de ncus Onipoknti:. P,1hlrc, Fi ,lho l' 

EspíritotSanto, desça súbrc \'l.lS e pl·rni:inl·~·.1 ~emprl·, Ank;m. 
Dada e p:io;sada cm Nossa q>i,copal C '1<ladc de C:nnroi.. 

sob o Nosso sinal e o sêlo de Kns,as arma,. ao, doí-. dia~ do 
mês de kverciro llo ano de mil novcccntm, e i.c"cnta e sctl', 
festa Lia Purificai;ão da Bcm-awnturada Virgem Maria, 

,. 
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CARTA PASTORAL 

sôbrc o Santo Sacrifício 

da Missa 

12 de setembro de 1969 

,. 
,\fina ,. S,u·,•r,/úcío W'l/lllllfll os (•1ui11tmlt'11tos /t,wr­
r,,i.f 1f11 C"o11dlit1 1ft' Trê'11to. 



T E l'LR orbt!m terr"""" Suut'la nmfit11tur fa·dl'sia. 
Com c,;tas p.11Jvr,1, do hino de ac.io J\! grm;a,. prod,t­
mamo, a 111i,,,10 da Igreja: cnnfé,,ar. por túda pane. 

a Trim.la<lc SantÍ"'-ima. manikst:1r, tornar conhecida a ,ohernnia 
ineíável e :1 mi,cricl1rJia 111tmi1a do "Sc11h11r dos c·.1frcitos" 
(Isaías 6. 3). Ao cuniprimcntll dc,ta 111M,10. tcmk tiíJa a ati­
vidade da Igreja. prcg.1ção. orações, boa, oh1 a,. e llll"'-mo ~ua 
unidade orgânica. ,11,t cstrutur:t 111011.írquica com sua hkrar­
quia sagrada. governando e santifkando o povo fiel; tudu visa 
a glória do Pai C'ck~tc e a san1ificm;at1 ,cmrrc maior do, ho­
mens, que é como a criatura racional d.i ghíri:1 ao Altíssi1110. 

Síntese, que rc,umc a mii,;sao lia Igreja, e funtc, de 1111<.lc 
Jimana sua cncr~ia ~antilkudnra. e o Santo Sucrifü:io da Mi-.<;n, 
Nêlt: a Igreja :~ora a M:ijl•,tmk in.,011di1vd de l)cus. Nêlc. 
apresenta à Bondaclc l)ivina a m;ão de ~ruças pelos bcndícios 
de sua misericórdia: nélc, satisfaz à j11,1iça dl' Deus irritada 
pelos pecado'- uo muncki. e torna-O p1 opil'lo ao ~Gncro humano. 
Da Santa Missa, enfim, Jccorrem as graça<; qm' facultam aos 
homens a prática tia virtude " n !.anlifii.:a~·ao do l'St,,do de vid:i 
que escolheram. ou no lJlWI a Divina Provid~ncia o~ colocou. 

Compreenuc-,e :1 r;11ào pnrq111: Pio \.li ti.'nh.1 tlcdar:,<lo 
o Sacrifício da Mi~sa centro d.1 Religião cri,tà (cf. l·nc. "Mc­
dia1or D..:i" - A.•\S vol. JQ, p. :'i,i7), licja é,tc chamado 
especialmente t1 Mi~lério <la F,:. "\lysrc•ri11m Fult'i". l'or aí 
vêdcs. arn:1dos filhn~. como é lk !,Unia importiincia tl'r d:i S,1111:1 
~1issa um concdto exato. De outro mmhi. nflo po<lcrci'i onl~­
nar-vos rctament\.' no culto divino. e di,por tôua vossa exis­
tência "em l01m1r de glária" do Pai CclcMc (d. Lfê~ios t. 12), 
como convém a pcssou, 'inllificadas pdo B.,ti~rno. 
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De onde, cumprimos um dever p:"toral ao avivar cunvo~co, 
.imados filh<ls. no~sa fé nu Augm,to ~fo,térin do altar, recor­
dando, sucintamente, a doutrina 1radil"i<111:il a rcspdto. 

Urge, tanto mai,;, a rc.,1>0m,ahilidad..: de nosso múnus, 
quanto a falta de csclarccimcnto de semelhante ponto da Dou­
li ina Cntólica tem impedido o crescimento Cl-piritunl de muit~,s 
almas, que se fixam nunrn 1wrigusa nh.·tliticritladc. Al~;,11 disso, 
a heresia protestante, 4uc mnda nmso, amndn-. !ilho~. m·1i-. ou 
menos, por tôda parte, cl>va,iou (l co11cd10 da Missa, e, atra­
vés ele scmclhartll.' dcturpnçan, arrancou do seio d:1 lgn:ja mui­
tas nações da Europa. e, ainda hoje, tenta dcwiar os católicos 
do caminho da sulvaçilo. Aliá-., amados filhos, é comum a here­
sia insinuar-se. entre os fiéi,, atrnvé, lk adulteraçõei- da Santa 
Mi,.sa. 

O Sacrifício da Cruz: 

Uma fü~ào du S,1criíkio da Cruz é inJisp,:ns:1vcl parn se 
formar uma idda exata da Santa Mh,;a. 

Como sabei~. amado!> filhos. ksu" Cristo. Filho Eterno 
do Pai Cdcstc, veio ao mundo. tomando uma nat1m:1a h11m:1na, 
formada no puri, ... imo sdo de Maria San11~,ima, para reparar 
a desordem cau\ada relu pec:,do <lc 111,,,0-, p, irrn:iro, pab. para 
sati!>fazcr it Ju~tiça divino, irritada pda desobcdi~rtcia dti homem, 
e para reatar ~• ;1mi1uch: entre o ( 'l'u l' a krr:i. Semelhante 
reparação, satisfação e n.:conciliaçan r1.";1li1ou Jl'l>US ('1 bto com 
o Sacrifício da C'ru1., no qual imolou-Si.: a Si nll',nHl, purificnndo 
no~sris a lmas com seu sangue inocente. "a Ji111 cl<' q11,• 1111dhse­
mos .rerl'ir ,w Dt•m 1·i1•0" (d. l lch. 9, 14; Fnc. "Mcdiator Dei" 
- AAS vol. 39, pp. 521-522). 

Fundação da lgrcjo 

Mas. ksus niío encerrou \Ua ()br.i c11m a :tscL·nsão ao Céu. 
Quis .E:lc f)\.:rpetuí1-la, e para conti1111ar o cn,inamcnhl da-, ver­
dades da salvação, e para aplicar os frutos de ,un oblaçal>, l}Lte 
realizou plcn:, e perfcítamcnh.: a redcnçf10 ik todo o gi:nero 
humano, in,;tituiu ,ua Igreja. No rn.:,mo mollll'lllo ~·m que Se 
oferecia por nós na Cru,, formava f:lc a lgrcj:i. de !.l!u s:1grado 
L:ido. ahcrto ~l.1 IJnça. e da qual toJos o-. homens dc,•1rn1 
fazer parle. p.1ra crnN.:guir a bem-av.:nltlrança eterna. L a Igreja 
o Corpo Místico de Cri!>to. no qual com: :1 seiva di,.ina que 
proc..:dc da Cahcça llé,!>C l\1rpo, qm: é o me,mo Jesus Cristo. 
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Natureza da Igreja 

A Igreja. no entanto, nao é ,lpl:na, uma r.:alidad.: sohrc­
natural, cspirituaJ. invisível, 11111 nli-,tct io. J-,la é 1amht·m uma 
sociedade de homens unidos por vínculo, n.krnos. de 111:1111.:irn 
a conslituir um todo orA,?.inico, como túda ,odcdadc humana. 
Por sua condição de sociedadi.: vi.,í-.l'I, é a Igreja o ,inal lcvan­
ta~o, _no meio das nações (C'oncílio Va1ica110 1, Se!,!,, III. e. 3), 
a indicar a todos os povos o ca111inht1. por onck siio os hmncns 
~cconduzidos ao st:u fim í11limo na bcm-a,cnlllrança dt: J)~·u'>. 
A su.i Igreja, a fim de que ficlmcntc rcalil.e ,u.i mis,ao, dotou-A 
Jcsu~ Cristo de prerrogativa, :,ingularcs. Fê-1.a infalivel, pnrn 
que não venha a errar no ensinamento da, vcrdatk~ de Fé e 
<los preceitos de Mnral revelados. C ·011,tituiu-A com uma Jfic­
r~r9uiu sagrada, que A _gov_e~nc e a quem 1~ulurgou º" podêrc, 
d1v111m, para que possa JU1>t1í1car as almas drantc de Dcm, !>Ull­
tificando-a<; interiormente. 

O Sacrifício do Misso 

Enlrdanlo. a Igreja de Cri~tu n;io ~e, 1:1 perfeita, l>C r.la 
fússc inc;1paz de l,fcrecer a Deu, um ,acrifo:io condigno. cor­
respondente à ,t1:1 naturci'a de Curpo l\fo,tico do Hlhu I· tl."1 no 
do Pai Celeste. Tão grande falha na Espõ,a dileta do t Jnigênito 
de Deus seria incortcebívcl. E realmente nao ni~ll'. Porquunh>, 
como cm,ina o Condlio de Trc1110 (Ses:-. XXII. e. 1 ), in'>tituiu 
~esus Cristo um sacrifído p:1r;s 1,u;1 lgrcja, vi,ívcl l'omo convém 
a naturc1.a d?s homcn_s .. Fé-lo na Vl'S[>l'ra de Mta Pai,no, na qual 
seu Sangue rnoccntc ma rl·,gatar-nm d11 cativeiro dn dcm1inio. 
De fato, na última Ceia. ufereceu-~c como Vítima a11 Pai Etcr 
no. sob as cspccics de pão e vinho. E ordenou aos Sl'Us Ap<',s­
tolos - que no momento constituiu Sacerdotes - e aos scuc; 
sucessores. que fl'novasscm aquéle mesmo !-:tcrifício até o fim 
dos séculos. f. o Sacrifício da Mb\a, o qual n:pclc ,1 Sacrifício 
da Ceia, e realiz.i a proíccia d!.? Malaquias, ao anunci~1r :i Hthtia 
pura, quolidi,1namcntc llÍCrecida ao Altíssimo. de um a outro 
extremo da terra ( Mal. 1. J t ). 

Essência do Sacrificio da Missa 
, 

O Sacrifício Lia Mis,;a consiste, poi,. na ohla~·;io llo Corpo 
e Jo Sangue de Jesus Cristo, prl·,~ntcs !.ohre o altar !>Ob :i~ 

espécies (IU ap:m,:ncias ele pão e vinho. A cc;~ênt·ia d1:~~c Sacri­
fício está na cons;1grnção <lac; du;1!. cspécicc;, isto é, do pão e 
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do vinho. scparadanwnt,:: pois, a~,;im a consagraçfto rcpré'icnta 
e, mlsticamentc, rcpl'h: a morte de Jc),us Cristo opcr:1da nn Sa­
crifício da Cruz. D.,í ,l.' \'l! que o Sacrifício da Mi,sa tem uma 
relação c~,cncial com o Sacnfcio da l'ruz. r.1c n:prc:-.t•nta e.: 
rrnova o Sacriííciu da ('rui' cttJa virtudc salutar aplic;1 u, homcn,;. 
Sem o Sacrifício t.la Cn11. :i Mi,sa seria incnmprct'IISÍWI. Rcpn:­
scntaria algo inc-xi,ti.:ntc. 

Ê, portnnto, tk suo n.:laçilo com ü Sacrifício do C'alviírio 
que lhe advém ~ua cxccJGncia e díc."11:i:1. lk fato. ~uh~wncial­
meotc, não h,í distinção cntrt• 11111 ,at·1 ifo:io e outro. A Vítima 
I.! a 1m:s11w: .les11, Cri,tn 11a Ml.1 adrnúvl.'l Hum:111id:1dc. O 
Snccrdok que oferece, igu:1lmt·n1c, é o mc!-nw: Jc~fü Cristo: 
na Cn11. tk p.:"oal1m·nk; na :'\1i,,:,. Eh: ainda. ma, servindo­
-Se Jo ministério do (,ac~·rd11k hkra1quí .. ·11, que Lhc cmprc,;ta 
os híhios e a, mãos, para rcnovnr a 11hl1çao Ja Cruz. A diíc­
rcnç;1 está na maneira tia t,hl:u;ftt, qul· é com Llerramamcnto dc 
sangue na Cruz, e incrucnt.i 11.1 ~1issa. 

hcc lêncio do Sacrificio do Misso 

Como tntlo u valor do sacrifício depende da tli!!11Íd;1dc d.1 
vítima, e uo ,accnlote que ;1 oferecc. ncnhuma du\ ida IHÍ ,lc 
c1uc \.lnto 1: infinita a Mis,a t·t)lllll o íoi a ohla'-'Üo da Crut. E 
idênticos são tamb0m o,; fin, cnli111:id11, por 11111 L' m1tr11 Sacri­
fício. Em primdrn lug.1r, a rlorilic.11,·an tio Pai l'clcstc, corres­
ponJcntc a sua Majc,tntll.' i11llniw. D..:poi,. a ,u,iin de graças. co­
mo ~ô o F ilho de D..:us pode dar uo ,\111'<.imo. Em ll'rcciro lugar, 
a expiação, a prnp1cia1.·a11 e a rccondh.11;ao: na J\·li~sa. como 
na Cruz, Jcsu,; Se ofcn:cc pela 110~~:1 rl·ds-nrao. nns-;a, c de lodo 
o mundo, e hcm assim "1mr acJtlt~k.f q111• n•1u111.,w11 <'Ili Cristo ,. 
110s precc1l<n1111 c11111 o ,1'i1wl ela h: e dorm«·m o ~«mo ria {Ju::." 
(Ca11011 Mi.1.wit'). l.11fim. a i111pctr,11;ão: comn Jl.l Cruz. assim 
igualmcnlc, na t,..ti""· fr,11, é ah:mlidn na, :-.u:i-; preces, "fiara 
q11t' sl'ja11,o,ç c1111111/ado,1 ,/e• rúdc, bc111ç1io e• gr11ç11" ( Enc. •·Mc­
ui:1tor Di:i'' - /\A"i vol. 39, p. 550). 

A Comunhõo, porte intcgrontc do Socrifício 

C'omo t·rn todo sacrifício, a:,,,i111 1111 cuearí-;ticu, a hústia 
ordcn:HiC a ser con:,,unud., por parte dn saccrdnte e dtis fiéis, 
alo que simholi1,1 a arni,ad-· cntrc Dt·u., e o, hnmcn,. mni,:ad.: 
e união que no Sacriíício do Altar nf10 é ar.:n.1' um ,,mholo. 
m:.i" um:a rculidmlc. D.: rato. 1111:diantc a Comunhão. há um:1 
união rc:.il entre Deus c o homem, poi-; ,111.: na (\mmnhão, 
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Jesus. a Ht'>stia uc 1111:,,<;o, altares. se torna alimi:nto de nus,a, 
almas. 

. A importáncia da Comunh.iu na ~li"•' é ta11 granuc, qu,: 
muitos a julgaram c.;sencial ao S.11.:rifído Euc:m-;tirn. A ma­
neira, porem, de :,,e cxprimir do Concilio de l'rcnto ( Sl·,,. XX II . 
e. 6) Jeixa entcndcr qu..: a Comunhão p..:rtcncc à integridade, 
não à essênciu uo Sacrifício do Aliar. lnll'JJrÍdadc que se oht~m 
com a Comunh,io do cekbrante, mas que nilu exige a dos fiéi,, 
embora seja esta muilo de rccomemlar-i...:. Pio XII. na "Mcdiu­
lor D.:i", é mais cxplícito: "Afas1m>1-S(' tia \'C'rtiade, cu111ê/1•1· 
(JII<', rnpciosm111•11tc, C1Jir111am t/11<' 110 Sac-rí/ício ,ta Miss11 se• tmre1 
ll(ÍO s,í de 11111 wwrifício, mas dl' 11111 saai/Í<i11 e eh' 11111 hl1t1qm·1t• 
de co11/rt1temi::.açúo" ( Enc. "Mcdiator Dd' - AAS vol. 39, 
p. 563). E pouco :tdia11t..:: "V "i<l('l'lfÍ< io 1~11rnríflico, eh• s1w 
nature::a. é a imolaçcio i11crm•11w ela Vi1i111a tliri,w, í111oltirm1 
que ,: m)sricameme mw1if1·.Hcula 1wfa .1«•11e1rciç,m de1s .m{!raclas 
c•spfries. e sua oh/ação Jl'iw 1.w Pai Ct'/«•.111·. A S,1s:nul<1 Ccm111-
11héio pertence à i111t•gridc11/c da .\ac rijicio e à parrid11c1çcic> nt•lc-; 
e, e11q11a11to é abso/11ta111c11lt' llt'll'\ 1ciria por 11ar1e ,lo mi11ittru 
sagrado. por partt• ,los /ic:is ,: .. w)111,·11tc·. muito rt•come11,l1frc•I" 
(Enc. '·Mediawr Dd'' - AJ-\S vol. 39, p. 563 ). 

Pois, us Missas ..:dehradas priv,1da111cn1c. ,..:m a p.irticip:1-
ç.i.o Llos fiéis. não p.:rd..:m o carát..:r d..: n1lto público e social. 
pois qu..-: nelas o Sacenfotc :t!,l.l' L'Omo r..:prc~cntantc de Jc,us 
C'risto, Cabeça do Corro Mí,tko. lJUe Sl' okn:c..: .111 P:ii Etcrn(l, 
cm nome tlc tôua a Igreja. 

As heresias que deturpam o Missa 

Passamos assim a cmt<,idct'ar o a~pccto social do Sacrifício 
da Missa. Antes. porém. é mist..:r que akrlcmos Nm,,u:,, ama­
dos filhos. contra os erros. que kvarôlm os proh:stantcs :1 here­
sia. e qu..! hoje. in'iidiosantl'lltc, se infihr.im nos meios c:ah.'1licn~. 
com grande prejuízo para ,l'- alma~. O.: fato. como cn~ina Pio 
XTI. a puroa da FI! e t.la Moral devem brilhar como c:,ructc­
rhticas do cult1> litürgico, uma W/. ,1uc é a Fé que hlí d.: deter­
minar a 11orm;1 da ~úplica, "l1•x cn•tf,,n<ii le1wm srar,w1 .v11p1,/i­
cwtdi" (d. Enc. "Mcdbtor Dei'' - AAS vol. 39, pp. 52-1 
e 5-H ). ,. 

Assim, erram os que con~idermn a \fí"a mcra a,,cmhlcia 
dos fiéis para o culto divino, 110 LjU,11 .,._. f.u uma ,irnplc-. come­
moração lia Paixão e Morte 1.k J.:,u .. Cri .. 10. ou ,c1,1, d(1 Sacri­
ficio, outrnra. cíctu,1do no C.11\•ário. lndtkm i~ualmcnte l'ln 

heresia os qu.: accitmu a Mii.'>:l como ,acr ilkit; uc louvvr e 
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ação de inu;a~. ma, lhe m:!,lalll llllalqul.!t carÚtl.!r propiciatório, 
cm favor doi; homens. Ou 11., quc fin!:l~'ll1 ifnurar a rclaçfto 
essencial que tem a Mi'"' c:om n.•srdto a l'rnz. e prctcnd:un 
que aquela venha a ser uma okm,u a esta. Dl1 llH.'\ílW mo<lo. 
afastam -se ela doutrina catolica os que consideram a Missa, 
prinl'ipalmcnlc. um banque!..: do { \11 po de Cristo. 

l'fülu:, l'stas opi11i(1cs hcri:til.w, cxtl·nu:1111 a veruac.fo n:ve­
lad:i, l'nlihiam º" cor,tçõcs, 1.· impedem o florescimento di.: uma 
caridade ;m.lcntc, cuja \ Í\ a chn 111:i :li mll'nla a rc1rnvação do ato 
inefável c.h: (111wr llé Jcc;us Cri-.10, imolaml,1-Sc pnr nós. sua 
presença real séilm: o aliar, e a Pº"~· ~c.·rcna da wr<lndc. 

A Missa, Sacrifício social 

:--lo intuito de intcn.,ific,1r mais a carklad.: que dimana <lo 
Sacrifício Euc:1rí,til'll, cunsic.krcmos ,cu a,11':clo social. 

1-1:í, com deito, uma c.likren~·a entre ll Sacrifício <la Cruz, 
o Sacriftdo da Cd,1, e o S,1cril1ci,> <la 'vti,,a. Qm:r na Cei.i, 
como na Cruz. Jóu, ,1krcL·l'u-Sc :111 P:11 C'd~·,tc. cnmn Vítima 
expiatória. :-.1,J'inho. f h.: nao havia aimla tundadu a ,ua Igreja. 
Ante,;, foi ph·d,:irn.•ntc o Sacrifido dn Cal\:irin, uma ,cz con­
<,um:ulo. 4uc c.ku ungem i1 Igreja. Como cnc;ina o \1agi,tério 
hii.:rárquicu, "a Jw·,·ja 1111a, inwculacla, l'irgem e .wmta l~spiis11 
de Cristo" n:,,ceu do ~:,grado l .ado de ksus mono na Cruz 
( Cone. Vicncn,e l. 

Só cnlao Se Ílmnou o Corpo Mí-.ticu de Crii.tu, n:afü.laJc 
,obrcnatural, e :-.11ci'-'<la1.h! visível. cuja c~trutura no entanto, 
dada p.:lo ~i.:u Fundatlor. iria fixur-~c nm primciw'> tcmpos do 
e_ 'risl ia nh,1110. 

Formado ,i.:u l'mpn M,~tico, Je.,us jamais O ahandonu. 
tle ~ sempre a Cahi.:\':t da lgr~·j,1. De maneira que na Missa, 
já não é nlc !.Otinho que Se ol'aecc ;io Pai CclcMc, ma'> é a 
Igreja lôda, a Caheça, Jc,11-. C'ri'>hl. e o Corpo, a Sagrad:1 Hie­
rarquia e o povo fiel. Pois a Mi~,J e II Sacrifkio de Jc'\us, 
como C.ibcça Ja !~reja. h a,~im II Sacrifíl'io de 1,xla a Igreja. 

Vl'Tllade ljlh.: convém seja hem cnh.:ndida. 11ao wnhamos 
a incorrer na hcrc~ia pmlcst.sntc, que hojc ainda se expande 
a desvirtuar o culto wrd.1,Jciro. e a infccçionar o culto c.:ristãn. 

O Sacerdócio hierá rquico e a missa 

Quando di1c111os c.1uc :L Mis,.1 t: o S:u.:rifício de tixl:1 :1 

Igreja. afirmamos que todos m fiéi, nl'la dcv.:m tomar pJrt<.'; 
não queremo-.. cmuudo. significar ,1ue o Saci 1fido e.la Mi~~ª 
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sl!ja ohra <.Jc todos os llll'mb1w, e.la lgt cj,1. Porqu,11110 na socie­
dade sobrenatural criada por J csu-; Cri,to, ,omcntc o, S:1ccr­
do1es são os ~.a:rificadorcs. sônu:nlc êlcs po<lc.:111 n:ali1 .. ar o sn. 
crificio da lvlis~a. "Sá ll().\' A{l<Jstolvs, di, Pio XI 1, e aos q111• 

dêles e dos seus .wc:essores r<•,:chcrmn a i11111c>si('a<1 das m,ms é 
conferido ,, pocfcr .wwerdotal, por C"11j<1 drt1u/1•, assim 1·01110 

representam, percmll' o po1·0 que lh<'s é co11/iado, ti 11e•.1·.I·oa de 
Jesus Cristo, assim ta111hh11, reprcs,•11fa111 ,,.1·.m 1111•s11w pf11lw, 
perawe Detcs" (Enc. "Me<.Jiator Dei" - AAS vol. 39. p. 538). 
E noutro lugar: "a i111ol,1çüo incrut'lllll, por máo ela qual, ,lt-pois 
de pro11u11ciadas m palal'rm d11 nmsagrarüo, h•s11.1· Cri.tio tor­
na-se presE'llle st3bre o altar 110 est,ulo d,• 1·íti111a, é 1<·1•,u/c, a 
cabo sàmellfe ,,elo Sacerdote•, enqualllo rt:prc•s1•11ta11te ,"1 p,•s.ma 
de Cri.fio, e 11tio e11q11a11to rc•pre.,e111tmtc ,ia p,•,\.rtlil ,lo.,· fiéis" 
(AAS vol. 39, p. 555). 

São Tomás de Aquino elucida ê!\le JXlllto com uma <.Ja-. 
su.,s distinções m:1gi!,trai-.. A objeção c.lc que :i Missa de um 
sacerdote herege, cismático ou excomungado é válida, e não 
obstante, é celebrada por uma pessoa que C'ilti fura da Igreja, 
e por isso mc.,m() incapaz <lc agir cm nome dEla, respomll· o 
Doutor Angi:lico. que o saccrc.lote. na ~ti"ª· fal:, cm nome da 
Igreja. a cuja unidade 1xrkncc, na.,· oruçik.1'; m.1~ na co11st1,:ra­
rão do Sacramcmo. fala cm nome de Cri,;to. cuja vice-gcr(lneia 
obtém pelo S:1cramcnto da Ordem. Ora. continua o Santo. o 
caráter sacrarncnwl, o sacerdote niio o perde ainda mesmo quan­
do apostata dn verdadeira h~. Seu sacrifício é nilido. suas ora­
ções, porém, não têm a eficácia que lhl' dnrit1 o C'orpu Mí~tico 
de Cristo, caso pudesse orar cm nome d.i lgn:ja (cf. "Su111111. 
Theol.", q. 82, a. 7, ad 3). 

Não obc;tante, tamhém no alo sublim1: e -.;ingular da obla­
ção sacrifical, o povo 1cm sua parlicira\"fto, com i.cu voto, com 
su:i aprovação. como diz lnocêncio I li: "o qIw em particular 
se cumpre pelo ministério dos San•rtlotes, 1111i1•t·r.ml111t•11tt• é ,·11111-

prido pelo voro 011 asscntímt:1110 do.r /ii•i1·" (Enc. "Mcc.liator 
Dei'' - AAS vol. 39, p. 554). De undc, o fato ue pai 1icipa­
rem no Sacrifício EucarÍ\tico não conkrc aos fiéis nenhum 
poder sacerdotal. 

Pio Xll dcdara que é muito lll'Cl?slr':1rin cxplicar hem isto 
ao povo (cf. Enc. "Mcdiator Dei'' - AAS vol. 39, p. 553). 
E a razão 15 que .ünd:l a~ora serpeiam no meio dos fiéi-; lcn• 
<lências inspir.1<lt1!- na hcrc,ia <lo, pro1c,1antcs. os quais. por se­
rem igualitário~, rl·cusam tôJa hicrarquiit 11.1 Jgrcja, e ci,tcn<lcm 
a todo o povo o privilégio do saccrdtíciu. "h'/1'ti""111t'llf<', diz 
o Papa, niíu falta q11<'111 em 11m.1·0.,· dica, apro.ti11u111clo•.~e ,Jt. 



erros já COl1tlcm1elo\ (e/. e. 1'rt·11to, S1•,\',\'. XXII/, e. 4), rmillt' 
<JW' 110 Nàl'(i '/'t•.Hcllll<'t1l<1 111io //â mais q1t<" 11111 s1í .wcc•rtlckio 
r<!Sfl<'itw/tc ,, 10,/11.~ o.,· be11i::11clm; e q111• o 11reaito dado 1wr Je.m.\· 
tios Apóstolos 1111 ,íf1i111a ('da, d<' Jo:a" (Jllt' file Ji..<'ra. se refere 
dirt•tt1111t'11/c' ci lr,:H•ja 011 IIH('111hl1•1t1 dos Jids, <' .wí (U>,\tc•riomw11t,, 
clw nasceu o ·.1Yic1•rchído hit·1·dr111tic•11" ( Lm:. "Mediator Dei'' 
- /\AS vol. 39. r,. 553 l. 

E~tumos amados filhn,;, diante de um C·rro pernicioso. que, 
uma vez trim;filnte, arras;1rin pela ha,;c todo o cdifkio ua Igreja 
Catnlica. Cunvém. por i,,o, qul.! i1hi,1am,h sÍllm.1 ê,ll' ponto. 

O socerdócio comum dos fiéis 

E .1111cs <ln 111:li,, c,pla111.•r111,, tle m:únl\> com a fratlição, 
a cxpres,ão de São Pedro ( 1 11 Ep. 2, 9). que c~ama o povo 
cristão de "reROk saccrc/01111111". O prop1111 Apo,wlo mustra 

d f• ,· que ~e trata tio sac1.·rdodo qul' implica .. J?M _p:irte os ~1:1s,_ o 
Jewr de apresentar a O..:u, , itirn,1, c,p111lua1,. e l'_lll. pn~ll'tro 

lugar a ,i mc,mo,, tran,fornndo, c:m ~•1t1m.1-. (ll!_la •~1taça'? _de 
Je-;us Cri'>to, renúncia do amor pwprro. moruf1caçao, prauca 
tla \Írtu1.k. etc. (d. 1 Pcd. 2, 5). 

São l'om:i-- de ,\quino declara que: o caráter batismal 
confere ao que ,e hati1a uma ""i111ilaçao ao s:1ccrdócio de 
Jc:.u~ Cristo. ê ste -;,1n·1 dono cumum a lmlo, os m~·mhros da 
Jgreja. d:i-lhcs a cap:11:id,1dc d1: se bcndici:11c111 dw, graças com 
1.im: Jc:,us cnriquccl·u a sua lgn:jn, c,p:ci:1lmc1~tc os Sa~ramc!l· 
tos que o!i niío bati1ad1h 11;1,1 pod~·111 rccchcr. Nc:.tc ,cntitlo. :.ao 
êlc~ pa,sivci, 1.lc ~e hc1wriciar1.·111 do, l'rnlos d1., Sacrifícin ~u­
carístico, que é o Sacril'ico da lg1eja. T~m. tlll cnlm1t11, ulcm 
disso, a pos,ihilidatlc de p.inicip.ir a1ivmm•nlc nci.sc mesmo 
Sacrifício. enquanto são membro-. Ja Igreja, e portanto fa1,em 
purtc do Corpo M,,tiw de Cri~to. 1.:111 rnjo 1111111c J~,u'i nkrccc 
sua ohlnção sacrifical na Santa ~fü~a. Tomam rt<;!!llll pnrtc no 
Suaiíício uo Altar. o que e vedado ao, que ~e ach 1m (ora da 
,ockuadc cdclliastica. A,;sim ~e pronuncia Pio X 11 sôbrc esta 
questão: "pelo St1c1·c1111t•11to du llati.111111. os_ c-ri\tu11,. !º""'~11-se, 
por 1ít11Ja n11m1111. 11wmhms do r,1r110 \.I 11//co ,I,· ( rH/CI ~c1cc•r­
clote e. em l'irtudt· do "canítrr" q11,• w /'1,·1 imprime 1111 CJlma, 
são tlrp11te1d,,s p<1ra o c11l111 ,Ji,·im,. p11r1ici11a11tlo t1.uim, <le mo,io 
c11111•c•11ic11t,• ao sc•u c•stwlo, "" ~t1,·1•rclúc10 ci,· Cri.~1<1." ( Enc. 
"Mcdiator Dd" - AAS vol. 39, ll, c;55). Oual seja êsse ··modo 
c·mn·e11it'11tc•" ficará mais d.iro pelo que !>e dii' cm ~cguiJa. 
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O Sacerdote, mediador e ntre Deus e os ho mens 

Tôda a Traúição consilh:rou ~cmprc <l Sacerdote como 
mediador entre Deus e os horm:n,. nos nto:. d<l culto divino. 
O fundamento de semelhante ·1 rac.liçüo conlínua c~la na Rcw­
lação do Antigo, como do Núvo Testamento, e plldcmos ~Jil.cr, 
deita raízes na própria natu1w.a humana. No Velho l\.:slamcnlo. 
abundam os exemplos nos quJi,; os horm:ns ~e dirig1.•ni a Deus 
por m~io do sacerdote, e ê~tc é o mdu normal que tinham 
mesmo os Rl!is do povo e,colhido, de ~·ncaminharcm ~cu, pedi­
dos a Deus. No Nóvo f'c,;tam..:11111. São Paulo I! taxativo: o 
pontífice é separado do povo para ,;cr i:,tahcled<lo '"" coisa!. 
de Deus cm benefício do povo. "F.x l111111i11ih1"· m.w1111pt11.1· pro 
lwmi11ib11s cv11.1·1itui111r i11 hi~ q1mr swtt ucl !)1•11111" ( Hc:hr. 'i. 1 ) . 

A necessidade de uma rdigiào ,al·1.·rdowl. ou ,.:ja, <lu mc­
tliação do ~acerdote nos atm tlc culto rclígio,u. parece iner1.•nte 
à natureza humana. uma vez que da si: 1.:n1.:0111ra 1.·m todo, os 
povos. mesmo os mais h.ít haras. 

Pio Xll faz-se eco <la trndi~·ão crbtã: "O .,11,·,nlono t'.\lt'r• 

110 e 1·isfrel de Jrsus Cristo p(ls.w para " l1m·jt1, "''" dl' 1111111 
maneira 1111frt•rsal, genérica e i11tft·trrmi,uuJ11, nu/\ < cm/ai<Jc1 a 
i11dfríduos escolhiclos, pur 11111a cata ,.:,"rCl('llO 1·vpfrit11al clu Or­
dem, um tios sNe St1c·rw11t·11to.1, o q1111f 1/(io só conf,•rt• aos c>rtlt·­
nados 11111a graça parti< ular prcipria ,lo .~c•11 r•sttufo <' ofit'io, mas 
lhes imprime 11111 "cm·út(•r'' i11delfrel <Jtll! os conf fll mn ,i Cristo 
Sacerdote e os toma a11tvs a praticar aqueks lf'gíti111os atos ,li· 
religião com que us home11s S<' samif íc·am t' a lJcu.v .~1• d,i gltíri11, 
segundo as 11omwr e f}l'<'Scriçfíc•s dii-i11a.1·" (Enc. "Mediulor f)ci" 
- AAS vol. 39, pp. 538-539). E mais ndiantc: " Aov San·r­
dvtes hão de recorrer rodos q11<111tos de.w'icm, vii-,•r em Cristo, 
µara dêles receberem confórto e o ali111t·11to ,fo i •ida C.l'flÍI illml, 
o remédio qué os cure 1~ mb11st('('a fJ(lf'tl s1• lt·1·a111ar('III fdi:.­
mente da perdiçiio e r11í11n dos vídos, a bb1riia tJ/lt' <'011sagrc• 
sua vida doméstica e a oração q11e lhes ,lirija o 11lti1110 cill'lllo 
desta vida mortal pam a et11ra,lo na ,·temt1 bem-m•l!11t11ra11ç<1" 
(ibid., AAS vol 39, p. 539). 

O Sacerdócio e a Santíssimo Eucaristia ' 

Acrescentemos que na Igreja, há uma ra1ão cspci;ial que 
justifica a intervenção <lo sacerdócio hi~r.írquico nos atos do 
culto divino . .É que o centro p:tra o qual com•crgc o culto cat6-
lico. e a fonte de onde dimana a vitalidade d;1 Igreja, como 
dissemos, é a Santíssima Eucaristia, Sacrifício que rcfüwa a otila-
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ção reparadora do Filho de Deus, e S·u:ramcnto que O contém 
real e vcrdaúciramcnlc como csl.í no Céu. Se no Antigo Tc<1la­
mcnto, a Arca da Aliança, mcr:1 figura das rcalicladcc; futurns, 
exigia mãos sa11tific-id:i, para nela tocarem, tllll.: d irl.'mm, da 
Santís~ima Fucari~lia'l 

Com razão, S:1o Torn,ís ali.i u s;1ccu.16cio no Sacrnmcnto 
do Aliar, de maneira que hicrarcp1i1a o S11nl11 Doutor os vários 
graus elo S:1cramento da Ordem. :.cgundo a apro\imaçan nrnior 
do Mistério do Altar. Por ii-M1 me,niu. a San1í,,ima íucarii.tia. 
normalmente, só tkn: ser dii-pcn,ad,1 por miios s:u.:erdotais 
("Summ. 'lhcol.", Sup .. q. ~7. a. 2 e 4: q. 82, a. 3). '.'la mc,ma 
ordem de p.;n"amcnto, o l'ondlio 'I ri~ll.'nti1111 Úl'clara que o 
costume de rcccberL'l11 os h.:igm II S mtis.,ima Eucaristia dac; 
mãos do-; Saccrd1i1c, procede d..: trndiçào apm,tólica e deve ser 
conservado C Se'-!-. 13, e. 8). 

A cxplanaçao de Siio Tormí'I cvilkncia que na t,.lbsa há 
a consagração que o SaccnJotc rc:11i,m como rcprcscntanh: de 
Jc,u., C'ri•.to. e há ;1~ pn:i:cs ~accnlot:iis, C'>pccialmcntc as do 
cfmon, que êlc recita ,;Minho. mas como n:prcscntantc da Igreja, 
dos fiei._. 

De maneira que, na rcnlizaçào do ato sacrirical da Missa, 
os fieis não tornam pai h:. f: ele executado ~li pelo Saco.:r<lotc, 
que, no momento r~·prc~cnta a rx·ssoa de Jcsu~ Cristo. E p:ir:t 
que se torna,,c c:ap,1z d1:,,c ;1111. rccdicu o Saccrdotu u unção 
,agrada no Sacraml.'nto d:i Ordem. E de fato, ~, Igreja é, por 
in,;tituição divina, uma Sl1cicda<lc hkrürquica, que ntio pode 
ser concebida ,) maneira da~ llenwcr:icia,; n:gida, pdo sufrágio 
universal. onde os governos, eleitos pelo povo, são mandalários 
da comunidade (cf. F.ne. "Mcdiatl,r Dei" - 1\/\S vot. '.W, p. 
538: São Pio X, Enc. "Ychcmcnl~·r"). 

Paramentos, língua, cerimônias 

Com esta qucst:fo C)>t:í 1111inurn11:nte ligallo u emprêgo no 
culto divino de uma língua h..:ro1~1ica, 1111 i...:ja. n:in vulgar. hem 
como de vcsk·s cspl·ciai-. e ritos simh(,Jii;o, privativo'i dn ccle­
brnnte. A ra1ão é que os alo!. do culto divino d.:vcm maniks­
tar. nos gestos e na, pahl\ r:1s de qw con~ta. a e~cdência sin­
gular de Deus, o mi,táio <lc sua n.11url..'.1.1 onip..:1 fdla. E o fato 
de pedir élc uma p1.:ssoa ,;agrada, r.:t1ra<l;1 d1l meio do povo. 
para votur-se exclm,ivamcntc ao ,..:, viço tl1\ 11w, d..: envolver-se 
cm circun!itânda-; que claramente indic:11n tr:11:ir-sc d.: um ato 
inteiramente diforcnte daqud.:s pr~1prins da viúa quoditiana, 
com língua e traje, c<;pcdai,;, eleva a, :1lnrns à consideração ,k 
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que Deus, é Ahíssimo e não pode confundir-Se com a,; criatu­
ras por mais elevadas que sejam. 

E não se diga que a Encarnação do V..:rho aproximou o 
homem da t.livindadc. 1~ evidente que a Encm naçao dcmon'itra 
a bondade misteriosa e incf:ívcl de D.:u,, qul.', a~,illl, como que 
associou a naturczu humana :1 ,ua vid:1 trinitária. Nao sc pcn,e, 
no entanto, que s,.;mdlwntc miscricón.Jia w11ha diminuído a ma~ 
jestade infinita dc Deus, ou tenha dbp,:m,ado os homens Ju 
reconhcci1m:nto da ~nherania absoluta. que o Al1í"ir110 manlcm 
sôbre tôdas al> criaturas, hem ct1mu do mi).lêrio qul.! envolve 
sua naturcz:i, e que os ho1rn:ns reconhecem 11t1, seu, :1tos de 
culto. 

Ta.is c:onsi<lcraçõc~. que se fundam na orJern natural das 
coisas, tanto que se verificam rne~mo no, culto, !.upcrsticio,o~. 
reconheceu-as a lgrcja dcc;dc os tl·mpo, apostôlicos. L o que 
declara o Concílio J riucntino. ao nrnntc1 os rito,. :i-. caimc..,_ 
nias e os paramentos u<,uais na c:ekhraçtlo da S:uua \1issa: hem 
como ao proibir a língua vulgar no S,1crifícin Fu~·.irhticn I Se,,. 
22, e. 5 c 8). Cum idl'.:nlico p.:n,;:uncnlo. o Concilio V.1tic;1no 11 
manda que os curas de alm:1s kvem o povo a rc,ponder e ditcr 
cm latim as partes do OrJinârio da Miw1 lJlh: lhe compete 
("Sacrosanctum Concilium". n.0 54). 

Desmitizaçõo 

Não é prccu.o, amados filhos, longa argumcnta,[to pnra 
mostrar, como a lendência, no sentido de dc,poj,,r a Santa 
Missa de tudo quanto Jespcrta o pc11,:1ml·11to do hicr:írquico, 
llo sagrado e do misterioso, serve ao movimento de dc-.mitiza­
ção, última heresia que, segundo o sabor, jú nüo st', do protc,;­
tantismo, como do progrcs~ismo, "vcrsao" t.·onrnni'ila da dou­
trina católica. pretende dcssilcrnl izar a Rcli1,dao. !limando-a 
coisa profana, vulgar, sem nada qu,.; pni.~a dc,p..:rtar no homem 
a lembrança de um S,·nhor ~ Legislador suprcn1t1, a lllll'lll tk\'a 
inteira sujeição, obediência e scn iço. e que ,·,tahckc..-u um.1 
hierarquia para u govêrnn e,piritual do, hometh. 

Participac;ão dos fiéis 

Firmemente cstabd..:cid~i a função do Sacerdote no Sacri­
fício do Altar, pmkmos, sem receio. trai.ir da participaçilo Jo,; 
fitis no mesmo. De fato. i.cm incidir no, aros ucima enuncia­
dos, deveis, amados filhos, considerar ckmcnw e-.scncial Je 
vossa vida, participar ativarncnh: no Santo Sacriíício da Mb-.a. 



Sendo êstc o ato central <lo culto divino, e sendo mís, como 
servos, votados an serviço uc Deus Altí~sirnn, não resta dúvida 
de que a Mis~a dcw ocup:11 o centro de lfüla a nossa cxist~nci.1. 

Nau queirais. 110 entanto. mnmlos fillios, equiparar-vos aos 
Sacerdotes. que na lgr~·ja vos s,1o supcriorl':-.. l' l'11mo tais se 
aproximmn do nl rnr. ''i11f1•riorc'.\' a Cri.1-to e ,\·11p1•ríores ao pm•o" 
diz São Roberto lklarmi rw ( apud l •,nc. "Mn.liatnr Dei" -
AAS vol. 39, p. 553). 

Nas palavras de lnocéncio Ili lemo,; a 11nrr11;1 <la partkipa­
ção ativa uos fiéis no Sacrifício do /\lt,1r: o ,1ue realizam cm 
particular o'i Sacerdotes, ucw fazé-lo univcr~ahnentc o povo 
i11 voto. 1: no ato mesmo !>acrifical, isto é, 11;1 corv-.1graçfü,, a 
participaçao <lo pov(1 fiel n.io pode i1 :th:rn do voto, ou seja. da 
aprovação interna. da uni.to ck ~l·u, scn1iml·11111:-. ao, do Sacer­
dote c1uc cclehta, e ao:-. do prúprio J.:,u, ('ri.-..1<1, litlC é iJmilado 
sóbre o altar. 

,\li:i~, cm túda :s Miss,1, u dérn.·ntn c~~cncial da p,trtici­
pação Jo fiel con~i:-.tc cm unir rn, puipriu, ~i:ntíllll'lltos de ado­
ração, ação de ~r.iças, c,piaç,11) e rmpclra(;,io ao que teve ks:1s 
Cris10 ao morrer por nús. e lllh.' devem animar o S:1c<!r<lo1e que 
oferece o Sacrifício da Mii;sa. l:\la uniao do culto interno. qttc 
se exteriori1a nos alo~ cxh:rnos, é que torna prov.:ito~a a par­
ticipação do J'icl na Sanla Mi~~.1. ( .imitar a participa~·iio t.lo fiel 
no Santo S,1crifícin da Eucaristia u wguir O!> gcstlis e a repetir 
as pt1lavrns que <;C dizem no altur, w11sidcra-o Pio XII "rito 
w10 e Jumwli.11110 .1·1·111 se/Ilido" ( Enc. "Mcdi:1tor Oci" - AAS 
vol. 39, p. 531). 

Como é de ver•s~·. a piedade cucarí'-liea do fiel depi.:nde 
da rc.ta comprl·cnsão dê~tc ponto. Nfio admira que l'io XII lhe 
dê suma importâ11cia. Alonga-se. de fato, cm sublinhar 4uc. 
c.mhora c.xterno como exigu n naturez:1 visível da Igreja. o 
culto J sobretudo int~·rno. ou, cm outras palavra:-., seu elemento 
principal ~ o in1crn11. Mais, o cxtcriw deve simultftnl·am.:ntc 
manifes tar e l':>.citar os sc.ntirm:nlrn, internos da alma. Ocvc pro­
ceder do amur de Dl·us e deve contribuir p;1ra aumentar ;1 uniüo 
com Deus. 

Já no Velho Testamento, U,:us rejeita os ~acrifícios mera­
mente externos, e nfw ilf}l'llas .iquêk~ cm que a,; vítimas. por 
manchadas, eram indigna-; do altar do Scnhor (Mal. 1 ), mas 
tamliém a4uêks cm que se imolavam animais puros e nedios. 
como diz ls.ifas ( l, 11 ) . E no Núvo l\:\tarnento de modo geral 
reprova o Divino Mestre aqu~lc~ que honram ao Senhor com 
os lábios e mantêm o cora,:10 longe l.lC-lc (d. Marc. 7, 6). 

Comentam.lo ns palavras do Sl·nhor, Jiz Piti X 11: "u Di-
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1•i110 Mestre it1IRtJ q11e süo i11di,::nos do tt'm{Jlo .tcigrado, e dii!e 
<levem ser expulsos, os que prcswm·111 tlar lumm a Dt·11.t, .w)­

mellte com palai·r<1s afeuulas e atit11dt•s ter11rais, r1er.rnruli11do-se 
q11e r1ode111 muito bem prover à .1·1m etenw sal,·ação, sem dt• 
se11s cspiritos 11rrm1curem f'e!Cl miz /l.s i-h'io.~ i11ve1eraclos" (Enc. 
"Me<liator Dei" - /\AS vol. 39, p. 531). 

Importância do culto interno 

E tão necessário ljUC o fiel se capacite de semelhante vcr­
dauc. que Pio XII voltu repelida,; vêzc!> a insistir que <)S fiéis, 
ao participarem <la Missa, devem ~tlimcntar cm si º" mc<;moc; 
sentimentos de qw está possuído o Sat·cnfote que celebra, e 
mais ainda, o mci.mo Jcsul> Cristo ao Sc oferecer ao Eterno 
Pai. como Vítima expiatória por nossos pl'Cados. 

Dois trechos do Santo Padre re,utlll'lll '-CU pCll'-:Ullentn. 
Diz. o Papa que para a oblação <lo Sacrifício l.:ucarí.,tico surtir 
nos fiéis seu pleno êxito, "I' llc'et:.füirio ,1111• ,11,•s .\'I' i1110l1•111 " 

si mesmos como vítimas" ( Enc. "Mcdiator Dei'' - AAS vol. 
39, p. 557). Em que cnn~i:-.ta cst;i imol.,çüo. declara o Papa 
em outro lugar da mesma Encíclica: consid~·rcm os fiéi:-. "-Uma 
honra participar no Sacrificio Eucarí<;tic,, dl.' nrnncira que "" 
wziiio com o S111110 Sacerdote ""º pos.m ser mai.~ í11timcJ, cem­
forme a palal'ra do Apóstolo: "J'ende <'Ili vós os 111,·smo.1· sen­
timentos de /('SIIS Crüto" tFil. 2, 5)", o que "1'xíg1• ilt' toc/11 
cristão que rewodm:.a t'f/1 si. quanto l'Stci nas po.fsibilülades l111-
11u111as, o mesmo eHado de t1/11w q11t' 1i11/w o Di1,i110 l?c(frJUor 
quando realizm•a o Sarri/ício ele Si 11ws1110: a /111111ild,• .1·11h111is­
são do espirito e a adoração, ho11ra, louror t! ação d1• ,:rnças 
à Suprema Majestade d<' Dem; 11wis, 1"<'[1rvd11:.<1 1·111 si 1111•.1·111e1 <1 

cmuliçiio tle 11í1i11w, a ah11t>gaçã11 .1·eg1111do os pr11ceitos ,tu ltl'l//1-
gclho. o vol1111tário e 1•spo11ttl11eo e.w·r1·ício tia fll'llit111wia, li dor 
e expiação do,f próprios vecados; 1111//W (ltilavra: que· tO{/os 
espiri111alme111e morramos c:0111 Cristo 11<1 êr11;:, ,fr modo t1 f)C}­

dermos tli::.er com São Paulo: "l-:s1011 prt'gmlo "" Cru:. com 
Cristo" (Gál. 2, 19)" (Enc. "Medi:tlor Dei" - AAS vol. 39, 
pp. 552~553). 

Sentlo, pois, os sentirm.:ntos inti:rntls o elemento cr.scncia\ 
de nossa participação ativa no Sacrifício da Santa Mb)>a, ê 16-
gico que tôda p.1r1icipaç,'to externa só é hoa. quanuo no:.. leva 
àquela participação íntima, es~cncial. En~ina-o ainda Pil1 XII 
na sua memorável Encíclica sôbrc a Liturgia: "o.f 111od,1s de 
participar 110 Sacrifício .wío de louvar. ,111111ulo orcfrm1dos sohre­
tudo a alimelllar e fomelllar a piedadt• dos cri.fliios e .wa íntima 
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tmiiio cm11 Cri\'to e com ,t1•11 111i111\tro l'isÍI'('/, e a 1•.1·ti11111for cu111ê­
ln u11ti111('11t11,1' (' ,u111cl11s di~11osiçÔl'S Íf/ft'riores que ,le11c'II/ 11'11ar 
a ,ws.m alma " ci111/ig11,ar •. 1·1· ao Sumo s,u·,,rtlol<' tio N111·0 Tes-
1a111l'llfn'' ( l:.nc. "Ml·diatClr Dd'' - /\J\S vol. :w, pp. 560-561 ). 

Pda finalidade essencial que tG111 as várias maneiras de 
participar da Sanla Missa, conclui-sl', cksdl'. logo, qm: os Sa­
ccnlotcs nfiu podc,m ser cxdu~ivista~. cm determinar uma só 
delas, proibindo as dcnwi,;. L:. ainda Pio X li que o ohserva, 
muito prudente e .r.do~:1111c11tc ( F11c. "l\frdiator Dei'". ibid.). 
O Santo Padre nüo fat 111:iis do qut.: wn~i,!:\n:ir uma verdade 
de onh:m uniwr~al. válida para todos os lcmpos. Pois, <le fato, 
qual a íin:llicladc do S,u:rifkio wnão e,t~·rnar os ~cntimcntos 
internos <lc ac:.loração. aç:"io <lc graças, e. suposto o pecado, 
expiaçào, e impctra~·mi de f:1vorc,;'! Se asi;im é, pela própria 
namreza elas cois;1s. nàC1 se compn:~·nde wrc:.ladcira p,1rticipação 
ao Sacrifício, que não seja aquda que envolve todos êstcs sen­
timentos, nem ~I! cnll:ndl! maneira M participar da obl;1ção 
sacrific:el. que nfüi Vi!-C excitar. 11inwr mais vivos êstcc; senti­
mento~. 1.:is a razão pClr CJUC Pio X 11 não quer que sejamos 
cxclu'iivista'i cm determinar o nwdo como <lcvcrào os fi~is p:tr­
ticipar do Sacrifício Eucarístico. "Nem todos. diz o Papa, estão 
aptos ll co111prce11tler c011l(1 co111·é111 r1f ritos e caimcinias liflír­
gicas. O 1C1/e111r1, " 111do/1• e a 111e111i1litfwle dos ho111t•11s S<fo tâo 
l'rÍrios e tli.uc111dhu11tt'.\', qm· 11,·111 tot/o.l' 1mJ('m ig11a/111e11tt• ser 
i111pre.1·.l'w1wd11.1· l' orit·m,ullt.\' 11da,f orC1ç1it-s, c·â11ticos e /1111roes 
li11í,Ricas feitas ('Ili cm1111111. Ai<:111 1/isso, cu' m·et•ssidmle:s· e i11cli-
1wrik.1· das e1/111as ""º sfio ig11ai.1· ,·111 todo.~, //('Ili ,ve co11servom 
as 11ws11U1.v em cada q1wl" ( Enc. "Me<liator Dei" - J\AS vol. 
39,p.561). 

Como sc vê. l' é natural, pede ú Papa ampla liberdade. e 
I! a que desejamos na Nu~sa Diocese, parn nüo comprimir alma 
nenhuma, e para facilitar a tôdas a uni.io mais íntima com a 
Vitima d..: nosso-. altares, frsus Cristo, Filho de Dcui, morto 
na C'ruí" para no~-.a r,:dl·nçào. 

Com a mc,ma finalidade. para 11 ~nntcntamento e o pro­
vcito cspiritu:il do" fids, in"i~timos que SI! observe, ao menos 
cm alp1111as Mb,as no-, dias de ohrig:u;iio, o pn:ccito do Con­
cílio de rrcnto de di1cr ".1'11/lmi.,.m rncc" o cânon (scss. XXII. 
can. 9). O silêndo, <lc fato. favorece a meditação, e Pio XII 
coloca a mcdit.ic;-:"io. Mihre C1" mi,;t.:rioi; do Salvador. entre as 
manl·íras aconsclh:\vcis de participar da Santa Mis~a ( hnc. "Me­
dialor D~·í" - AAS vol. 31). p. 561 ). De outrn lad<i. muitl 
gcntc há. máximc no dinami,mo da vida trepidante de nu~sos 
Jias, que não dispuc de outro nwmentu para se dedicar à ora-
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ção m.:ntal. E sem meditação, é impossível assimilar a imagem 
<lo Verbo Encarnado, de mancirn a nos tornarmos vílim:is agra­
dáveis ao Pai Celeste. 

O perigo do liturgicismo 

Completemos cslils adv\!rt,1ndas, cnu111crando as aberra­
ções que 11m falso liturgismo l'Spalhou entre os fióis. e, como 
decorrência do fato, urgindo a nCCl~s,idadl.' de nos dedicarmos, 
pelo esfôrço próprio. auxiliados pela graça, ascosc e orações 
particulares, a ussimilar, atrav~s da prática das virt11lks, os 
exemplos e a vida <lc· nosso L>ivino McstrL·. "E/etivam,.mtr, al­
g1111s reproMm tfo toe/o as Minei\' pri\'(/tlc11· ,\1'111 assi~tê11cit1 do 
pol'O, como ,wo cm,formc•s ao <'o.1·t1m1c> 11ri111itfro; m•m faltn 
q11e111 pretenda que os Sacer,Jotes 11iiu pvtlcm oferecer a Vítima 
ao mesmo tempo em wfrio.~ t1ltart',\', porc11u• a.nim di.u oci,1111 a 
comunidade e 11õem em perigo II sua 1111idad1•; a.ním como 111111· 
bém 11eio falia quem che,:11e ao "º"'º ele di:,cr q11,· é 1/l't es.wiria 
a co111irmação e mtif icarcio do poro, paM q11,· o Sacrifíci<> possa 
ter fôrça e e_fit-áciCJ" ( Enc. "Mccliutor Dei" - AAS vol. 39, 
p. 556) ( 1 ). Lembremos. nesta altura. qul! o Concílio Vati­
cano lI ao alargar ns c.-isos de c~111celcbraçãn não 11hrigo11. cll­
ceto na Quinta-Fcir:1 Santa, a lodos o, Sacerdotes qt11.: quisessem 
celebrar, a tomar p'.lrtc- na concdcbraçào. mas rcs~alvou o di­
reito <lc Lodo Saccrc.lotc a celebrar privadamcnh'. não ;\ mesma 
hora na mesma igreja (Const. "Sacrosanct11m Concilium", 
n.0 57). 

(l) Pio XII, nn Ilncklka "Mcdialor Dd". up1m,imu o~ l'lf'O~ do 
liturgicismo da herc,i;1 ja11s,..ni,fo, que foi o con1r11b:1mlu ,;Clrn que o 
protestantismo procurou firmar-~" dentro da lgrl·ja. Na cri,c por que 
c~La passa, atualmente, e 1lad~s ns i:o ndi,ôl·S de Nossa Diuce,c, onde é 
{!randc a infiltração pro1c,1nn1c. p:11cce No~ convenicnlc ,~cor.lar as 
concepçõc~ jJn~eni~t iH. com:crnentcs :, San la 1\1 i\,a, n;i., vcnh,,mo~. in­
semivclmcnle, a :i~~irni1ar wncno tíio whtil, e perdei II intc{:1i,ladc de 
noss:i Fé. Pio XI 1. ent re .,, prnpn~içi',e~ do Sínodo jan~('ni,ra de Pi,16in 
condenadas por Pio VI. lcmhrn :,, indicntl ,h r eios n.0 • '1 :i 34, 39. 62, 
66, 69 a 74 (Enc. "Meclbtor D.:i". ,\,\e;; \'nl. 39. p. 54(d. Parccc-N(1s 
atender mais ao ;i,sunto dc,1,1 P,l'lor.1! a~ que vem , .,b '" n." 15, 28, 
31, 32, 33, 6fi e 67, com :1s r.:,pc<:ti\';is mlta, ,·ondcnat/,rias. 

PAOPOSIÇ.~O 15: "A 1lo111ri11a que pn>t>,ic - 11111· " / 1•r<'Í11 r/,·1·,· s,r 
r o11sidcrnda romv 11111 sá c;orpo mí51iu >, form,11/t• de C1íJfO, co11w Cab,·. 
ça, e dos fi.•i1, q11,• seio o.f 111e111/,,,._,, df:fc (de ('11,1111 t'"' 1111111 111uã<1 im·­
frii·,·I. ,, p,•/a q11nl. de modo adm1rli1·d. 11,n , 0 ,,1111110.t r,>m /'../,: 11m sá 
sacerdot,•, uma só ,·í1imt1, 11111 s,; ad,.,atfor 111·,'f,•iw d,: Drt1r P<1i, t'/11 

espírito e verdade - r111endida ,in .•r111idn </llt' 1111 Corpo da /1:rr:Ja min 
pertencem senão os fiéis que saa p,•rfdws <11lou1doru ,·111 ,•spírito ,: ver-
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Piedodc litúrgica e piedade individual 

Ao lado doi; erro~ citado,, not:,nlQs cm meios cat61icos 
uma tcn<lênci:1 a _j ulgar a piL-dadl' Jiti1rg.ica, mai, e\pl'cialrm:nlc 
a Santa Missa, de uma eficácia tal que p<Xlcria di,;p.:nc;ar os 
atos de pkdaúc individual, comn os 11 adit.:iMai<; cxl·rcídns as­
céticos de puriíicar a al111a, e c1\'~l'cr na imitaçan de Jrsus 
Cristo. Nada maio; pcrniciw,o. O \'Sfi>rço pc,\o:tl, auxiliado pela 
graçu qm: Deus u:u) nega a 11ing11~111. i: ,wccssario para ''<1tlc111i­
rir a .w111ticlcult' q1w ,limc111t1 du St111g11,• rio Cordl'iro /111ac11/ado'1 

(Enc. "Mcdiator Dd'' - AAS vol. '.\9, p. ~22). 
Não M dúvilb que :1 S:mta ?vfüsa, a Santi-,-.ima Eucaris­

tia. como o:,; tkmai, Sacr,1111cnlllS, tem um vnlor próprio, cm 
virtude dos mcrcl·imeoto, <le Jesus Cri,lo, e, ,iihrc ês,c, mois 
o valor ohjctho l·nqu,111111 !>âo nr.,çc)cs Ja l!!rl.'j:,. Coq1,l Mí, tico 
de ('risto. Cm tal i,cntidn, süo ~ks. canto o 5acri11cio da Mi"sa, 
como o-. Sacram,:nlO'-, int.li,p,:n,,hci, para a ,al\':u;üo (embo­
ra nem t()(lo-. o~ Sacra111l.'nto, ,cjam nccc!.,ário'i a e.ida indi­
víduo singularnK·ntc l. ,\ 'iant:t Mi,,a foi rnc.,mn instituída 
parn aplicar os m,:r.:dmcntm d1) Sac, ifício Rctkntor do Cal­
v,írio. E ninguJrn ll,:\c diminuir o valor. a c,cclência Llêc;scs 
meios int.li-.(l\:n,;ívcis :1 !'>,thaçüo. ·1 odavia, nenhum <lêlcs <li!.pcn-

dmlr. í Ili RL'I IC'~". l)irctumcnt,·. c,1.1 pwpo~ição tr,1la llo~ membros dn 
Igreja, J., qu.,t C:\dui o, pcc,1do1c,. N:,u tlci~;i cl11, 110 cn1an10, de in)i• 
nu.ir o érro protc)l,llllc que nau ,11lmi1c n Saccr Jotc hicrfirqnico. cs!oen• 
cinlmcnte di,tinto do ~ncNilocio c1•m111n dos íiéi,. Cit11mo, esta propo­
~1ção, porque nilo é raro cnconrn,r•~C qn.:m interprete 1•m tal ~entido 
certa, inm•açõt~ lirórgic."· 

l'R<>1•rn.1~·~0 211: "A t1,,111ri1111 ,/e, S111od11, 11r/11 q1111/, d,·p11i~ rk cr/11. 

brlec,•r - qur " /1tlrl1ci1111( "" t/11 I' 11i111r1 ,• /11/rf!' 1•wi·11d11/ ,fo S11cri/íci<> 
- acrescenta - 1/11<·, t•111r, 1111110, 111111 ,•1111,/1•1111, cnmo ilidta.v. rl.f A/i.1·s11.<, 
llt/S q11<1i< CH (l,l\/l/('/1/1',V 11,,,, 1111/11111}:tllll, pw iuo t/llt' Í'.llt'.t f'flrlirip//111, 
1 mbom dr 11111,I,, imrwr/1·/I11, tl,1 1111'}/IJtl l 'bi11111, rndlt'm/o-.·1 nr,i, ima/. 
111,•111,· - l'111Jt1at11<1 i11J1111111 <1111• (11/111 <1/~t> d,· eH1•1wi1II 110 S11rri/ício que 
sej,1 , ('/t•l,r,u/r, .,·,•111 m ... 11<·11r,, ,111 ,.,,111 111.1i,·t1•11tr< 11111• 11,•111 .mcrn111e11rnl . 
rtt•m ,•.1piri11111l1111·111c 1111tIícir•••111 ''" J ',1/11111; t ,,,ma s1· .,e: tle,·ts11•m ro11-
1/t•11ar cc,mo ilfritm "' ,\ln111.,, 1111.< 111111í~ ~â ,, S111•t•rd1>IC', r 11c11l111m outro 
a.t.1i1tr11lt' cm111111,:m1,·, 11cm 1111 111nr••< 1·11•irir,111/1111·1t11, - J· \1 '"• 1 R.kÔ· 
NF\, !lllSl'LITA nr. llrRl!>U, L l<"I 'l\ll(tll OI lllkl·'-1~". N:10 \! prcci~o 
~alientar ;1 !>Ubtílc1:1 \'Olll que º" j,111,..-ni,1.1,. t,1111hcm 11<!,ta prnpo~iç:io, 
dch:, m esgueirar ~cu erro. 

PllOPO!õtÇÃO ~ 1: ".-1 pr11po.1iç;i11 d,1 .~1110,/0 qur ,·1111111'i11 •'q11r é rm1. 
1•t11ir11te, l""" a ,,r,l,•1111r,ro ,lo., of,rio.,· ,/ii·i,ws, ,, tlr 11c1í"fo c<>m " ,·11.r. 
111111<' C1I1tit•'• ,,11r rm ,·mfo it•uj11 l111;11 11111 .lt~ ,1/1111. r q11,· lf1t 11.r:r11d11 
muito rc'/llf/lQT "" ,ml//1111· 1111tir:o li MI~ \RI\, IS IPll.lOS,\ AO ('OltílJ• 
MF. Mt.•tro ,\ ... JK;o, rnr,c~o. \'IC,l NII t ,rRO\'\O<l .1\ li\ MllJTCh su·1:1.ós, 
l 'iPFCJII\IJNrl N.\ IClllll,\ I. \JIN,\", 
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sa a cooperação, o esfôrço do hom1:m. í: írnsc conhcciúa 11< 
Santo Agostinbo: "IJt•us t/lll' te• rrio11 sc•m li, 11110 te .mim .f<'n 
tua coop<'roção - D1•11s q11i crcal'it te sinr 1<', 11011 .mlvahit ,~ 
sinc te". 

De fato, nôs Mimos mcnihrns da Igreja. e viwmo'> d~ 
Igreja. Mas, 'iOmos 111l'111hros vivos. Llotados ~te p.:r\l)llnlidmlc, 
de razão e vontade prcipria,. e por 1.·111N:g11i11tc n·,pon,:ivci~ 
por nossos ato~. O que qul.'r ui,cr que a Rc1h.'11ç;10, ,:m ~i 
independente de no,,a ,1,ntalk. rcdama a cnnpcraçao, tl C'ifÍlr­
ço íntimo de nos,a alma parn (JUL' ,1 no<; prov...itm.11llL'lltc M! 
aplique. Repitamos o que j,i alhurc, di"L'1t1n, 1 :! ) . Nao h:\ 
salvação coktha. Cada qual ou cm1p.·ra pcsso.1l111rn1I.' com a 
graça. e a Santa Mb,a como os S.11.:ra111i:nw, ~cr-lhi:-üi, d.: 
excelente valia: ou não coopera. e niio haverá S.1criíici11 ou 
Sacramento que poss:1 s,mtific,i-lo e condu,i-lo ao ,cio de D.:u, 
na bem-aventurança t.lo Paraí,11. 

Há, alias. uma cc;péci~· lk c:imalidad~· n:c1pr,K"a. entre a 
piedade int.lividual c a !?raça que nos advcm da parttdp.11,ao n 1 

Santa :\iissa e d.i rl.'t.·epçito dm, S.u.:r.1mcn111,. F,pcc1fü·:11n.·ntl·. 
quanto à participação na Sanl:I Mis!>it. ,,u,in10,. há pouco, o 
Santo P:1Llrc Pio Xlt a t.kclarar c111c cl.a pc1.k 9uc :, ahn.i se un.1 

PROPO'ilÇÃO 32: "A prf'n·,iç,io t/ltt •·eta, q11t' .<iibre <H 11//wn .,~ 
t·nloquem /('('(/$ dr u/iq1,i<l.f M1,c:rml11s I.' /!,ires - ')'l MI IIÁIIIA, I'• IUKIO~\ 
AO Pll,00S0 E ArllOVAOO COSll Ml 1),\ l<illl J,\", 

PROPOSIÇÃO 33: "A 11r<1p11.1içui, do :,;,,,,,,lo, ,.,,, qII,· 111",flrfl Ne dr.li'• 
Jar que sej11111 11/w,lll,/11,1 as 1·1111.1a.1 11d11.1 q1111i\ , 11/l/ff1't111/l·1<', C'/11 1•11rt1·, 
os pri11rípiol· relatiras à I it11rgia, 11 fim ,/,• , om/11;,,r ,-.1111 ,, 1111111 simt•lll'i• 
d11de maior ,los rl111s, p11rr1 ,., ,,,,./,, l'/1/ /mc:1111 , 11l,:111· ,. 111111111111·i111 111 

palai·ras ..,,, ,·oz 11/w; romf1 .1c " 1 i11rnt1· m.t,•11,1rm• /itmgi< 11, n•,.•birf,, ,, 
dprm•(lc/11 pela l ;:rt•j11, ,,,., ,c,.dr.n,·. ,•111 pw tr, ,/,, ,·11111,•rim, 1110 dt1,r p, 111cr• 
pios qw• a tfcn·riwn rn:a 11 ,11 rdR11, t>t I N,I\ , .,o~ rnrv111<1:, 1'11 l>(IS(>S, 
COt-TUMLL!O~,\ À h , ltl J \ , 1· ~ \\URI< 11111111 llOS ,'d \l)l'I, UO'i 111 RI (li' 
OONTR.\ A IGRFJA". 

PROPOSIÇÃO 66: "A ,,,,,,,,..,;r,,o q11r 11.rt,T,·r11, q111· u irei c,m1r11 " 
praxe npostá!il'lt, e 11.r r1>111·1/í, •s ,r., V,·11.,, .rc ,,.,,, ,I'<' I"• ,,.,,.,,, nr 1111'/,,i 

maiJ f1iceiv " fim 1/e que o I""" j11111, .111fl rr1, ,; 1 ,,.~ ,fr tút/11 ,1 l.•11·j": 
eme11ditfa ,lo u,u t/11 lms:1111 , 11/,:11r 11 •"'' i1J11111/w:;i,lil 11<11 ,.,,.,.,., littírg,. 
cas - Ft\\ S.\, T[Mt'RÁIU·\, PI RII RD\OOll\ IH (>Rlll 'l\(;~O l'Rl•:.f'kllA PAI\.\ 

.\ CELERR.\ÇÀO l>OS 11.11!.TJ° RIO~. l 1 ;\\ li '\ti ', li li \l 1 <IR\ UI MI li CI~ M.a.t r<;'', 

l'ROro~u; ~O 67; ".~ dot111i1111 qu, , \'ib,· q11,· t1p,·11tl\' lltllll 1·, 11/otlrí• 
rtl í11c·t1puci<lt1d,- ,·r1·1011 i/11 lâ111r,1 tlm \'m:r11dm J',, 1i1Url/\: 111 r,'l'I, 1111111,I•• 
qu.•, 11u ,we/i,:h,cw ,ltH,· prcrnt<1. u·c:11, -1,• m11111,tl111,·111,· " oll\1'11rc, ,. 
mento clllf raclnd,s .-l,•1111·,11m·1·, ,/,, R, lic:k111 - t ""· li MI 11.,RH, 1•1 k· 
llJll.8,\DOR I IH P \/ IHS ,\LM \!,, I' 1 \ C'tJ!-hl 1' \IH I M C.)or-.:-H 1 ". 

(2) C11rt11 Pu.u,m,f .wbr,· u 11plin1('1i,, ,lo., .!1'C11111, "'"' prt111111h11d.,r 
pelo Co11cilio Ernmi:,ric'(I J' atirmw li, cl1m <l.1111 1lc 19 tlé niMr;o d: 
1966, {ver "Calolici,,uo", n," l8S e 186, <lc: nrnio " junho de J966). 
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sa a cooperação, o esforço do homem. É frase conhecida de 
Santo Agostinho: "Oats que íe criou sem li, não le salva sem 
tua cooperação —  Deus qui creavit le sine le, non salvabit te 
sine te”.

De fato, nós somos membros da Igreja, e vivemos da 
Tgreja. Mas, somos membros vivos, dotados de personalidade, 
de razão e vontade próprias, e por conseguinte responsáveis 
por nossos atos. O que quer dizer que a Redenção, em si 
independente de nossa vontade, reclama a cooperação, o esfor­
ço íntimo de nossa alma para que a nós proveitosamente se 
aplique. Repitamos o que já alhures dissemos (2). Não há 
salvação coletiva. Cada qual ou coopera pessoalmente com a 
graça, e a Santa Missa como os Sacramentos scr-lhe-ão de 
excelente valia; ou não coopera, c não haverá Sacrifício ou 
Sacramento que possa santificá-lo e conduzi-lo ao seio de Deus 
na bem-aventurança do Paraíso.

Há, aliás, uma espccie de causalidade recíproca, entre a 
piedade individual e a graça que nos advem da participação na 
Santa Missa e da recepção dos Sacramentos. F.specificamentc, 
quanto à participação na Santa Missa, ouvimos, há pouco, o 
Santo Padre Pio XII a declarar que ela pede que a alma se una

Proposição 32: “A prescrição que veta, que sobre os aliares se
coloquem tecas ile relíquias sagradas e flores —  temerária, injuriosa 
ao piedoso e aprovado costume da Igreja".

Proposição 33: “A proposição do Sinodo, em que mostra ele dese­
jar que sejam afastadas as causas pelas quais esqueceram-se, em parte, 
os princípios relativos à Liturgia, a fim de conduzir esta a uma simplici­
dade maior dos ritos, para expô-la em língua vulgar e pronunciar as 
palavras em voz alta; como se a vigente ordenação litlirgica, recebida e 
aprovada pela Igreja, procedesse, em parle, do esquecimento dos princí­
pios que a deveríam reger — temerária, ofensiva aos ouvidos piedosos.
CONTUMELIOSA À IGREJA, li FAVORECEDORA DOS ATAQUI S DOS 1IERLGES
contra a Igreja”.

Proposição 66: “A proposição que assevera, que se ird contra a
praxe apostólica, e os conciliou de Deus, se não se preparar os meios 
mais fáceis a fim  de que o povo junte sua voz ã voz de lôda a Igreja: 
entendida do uso da lingua vulgar a ser introduzida nas preces linírgi- 
cas — FALSA, TEMERÁRIA, PERTURBADORA DA ORDENAÇÃO PRESCRITA PARA 
A CELEBRAÇÃO DOS MISTÉRIOS, E FÀCILMENTt «E AUTOR A 1>I. MUITOS MAIES".

Proposição 67: "A doutrina que exibe que apenas uma verdadei­
ra incapacidade escusa da leitura das Sagradas Escrituras: acrescentando 
que, na negligência deste preceito, segue-se naturalmente o obscureci- 
mento das verdades elementares da Religião — fai sa, temerária, per­
turbadora DA PAZ DAS ALMAS, E JÁ CONDENADA EM QUESNEL”.

(2) Carta Pastoral sôbre a aplicação dos documentos promulgados 
pelo Concilio Ecumênico Vaticano II, com data de 19 de março de 
1966, [ver “Catolicismo”, n,os 185 e 186. dc maio c junho de 1966).
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sa a cooperação, o esforço do homem. f: frase conhecida de 
Santo Agostinho: "Deus c111c• te criou .vem ti, 11cío te .mlw1 .vem 
tua cooperaçüo - De11s qui crccll'it te .vi11c• te•, 11011 salvabit ti' 
sinc te". 

De fato, nôs somos membros da Igreja, e vivemos da 
Igreja. Mas, somos membros vivos, dotados de personalidade, 
de razão e vontade pr{iprias, e por conseguinte responsáveis 
por nossos aios. O que quer dizer que a Redenção, cm si 
independente de nossa vontade, reclama a cooperação, o esfor­
ço íntimo de nossa alma para que a nós proveitosamente se 
aplique. Repilamos o que já alhures dissemos (2). Não h:í 
salvação coletiva. Cada qual ou coopcra pessoalmente com a 
graça, e a Santa Missa como os S:1cra111en1os ser-lhe-ão dc 
excelente valia; ou não coopera, e não haverá Sacriíício ou 
Sacramento que poss:1 santificá-lo e conduzi-lo ao seio de D.:m 
na bem-aventurança do Paraíso. 

Hã, aliás, uma espccie de causalidade recíproca. entre a 
piedade individual e a graça que nos advem da participação n:1 
Santa Missa e da recepção dos Sacramentos. Especàficamente, 
quanto à participação na Santa Missa, ouvimos, há pouco, o 
Santo P:idre Pio XII a declarar que ela pede que a alma se una 

PROPOSIÇÃO 32: "A prr1rcriç,io c111c veta, q11t! .wbrc m altarr.r .rr 
co/oq11em tecas ,Ir reliq11ias sa,:raclas ,. f lorrs - TI MI RÁRIA, INJURIOS.\ 
AO PIEDOSO E APROVADO COSTUMI' DA k,Rl•:JA". 

PROPOSIÇÃO 33: "A propmição cio Sí11oc/o, ,.,,, q111• mo.rira rle ,/c•u. 
/ar que sejam af astculas as c1111sa.1· prlcu q11ai.r t'.l'qllrC'rram-u, rm part,·, 
os pri11cípios relatii-o:s cl l.i111rgit1, " fim clr co111l11zir rJltl t1 11111<1 simplid­
úade maior cios ritos, para rxp,i-la em l/11111111 rul,:ar t' pro111111ci1tr cu 
palm·ras rm voz alta; como se a 1·ig,·111e onlr11t1rci11 /it1ír,:ln1. rrcrbicla ,. 
aprorncla prla lgrrja, proceclrs.r,·, em parte, ,lo r.w111ed1111·11to clo.r pri11cí­
pios que a cle,·erit1111 rega - TH,ffRÁRI,\, OH.NSI\',\ AOS OUVILIOS 1'11·.nosos. 
CONTUMELIOSA À )GRl:J.\, E f'AVORl·C"I DOR.\ DOS ,\T,\QlJI S DOS 111.::RIOl·S 
OONTRA A )GRPJA". 

PROPOSIÇÃO 66: "A pmpoJi('cio que as.tC'l'erct, qur sr ird r1111trt1 " 
praxe apostólica, e o:r ro11cilio.r ,Ir Deus, sr não se pr,·parar o.r mrl,,r 
mais fáceis t1 fim ele qur o pm·o j1111tr .ma 1·0;: il roz ,Ir 111,la a li:reja: 
e11te11dicla cio u.w ela li111uw 1·11l,:11r t1 ser i11trotlll'::.iclt1 ruu prras li11írgi­
cas - FALSA. TEMERÁRU, PfRTl'RB,\()OR,\ llA ORll~NAÇÃO l'Rl:SCRIT.\ PAR.\ 
A CELEBR.\ÇÃO DOS MISTÉRIOS, E FÀUDIENTI ''',\{!TORA Ili. MUll"OS MAi rs". 

PROPOSIÇ.~O 67: "A cl,mtrirw q11r c:ribe q11r 11pe11as 11m11 1•rrclmlri­
ra i11capaciclade c•.rc11s11 ela leitura clm S11graclcu Err-rit11ras: m·rl'SCC'lllamlo 
q11e, '"' 11rgligê11cia ,lt-stc prC'ceito, u,:111•-Je 1111tt1rttl111r11tC' o obscurrri• 
mrnto elas i·erdaclrs dc111r111arrs ela Rrli,:ilio - n1 SA, lUll'RÁRIA, Pl·R• 
TIJRRADORA l>A PAZ IIAS ALM.\S, F. ,JÁ CONIIEN.\DA t:M QlJl'.'iNl·L". 

(2) Carta Pa.uora/ .r,íbr,• a 11plicaç,io cios cloc11111r11111.r pronmt,:mlo.r 
pelo Concilio Ecumênico l'mirn110 li, com d:1111 de 19 de março d: 
1966, (ver "Catolicismo", n.0 • 18S e 186, de maio e jnnhu de 19661, 
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a Jesus Crí,to Vítima, e tanto mai, eficaz ,crú a participação, 
quanto rm1i\ íntima fôr esta unifin. Ora, sl'mdhantc união nao é 
po,i,ívcl sem um i:,l111,0 pe.,snal. /\'i,im, na intc1w:10 de kvar 
N0ssos amados filho, a umu sc111p1c nwi, pruvdtosa participa­
çfio na Santa Mbsa. os exortamo, vih11fü•11tc a qul.) não ,tban­
doncm (lS cxcrcíciu~ de piedade, 1r:idicio11al111c11tc recomenda­
tios pl.:la l grcja. como o l·xarnc ck 1.·onst·ic11cin, n mcdilac;ão. a 
mortificação, a kitura c:.piritual. e as,iru lamh~m. as <.lcv<>çiics 
que nos assl·guram ns hê111;ao., de Deu:-. e a prnti:ção dos Santos, 
particularmente o R,Nír i,, dl' Mnrb Santí"ima. SI.' fordes fofü, 
.una<.lo\ filho,, a t,1is cxcn.:ício-. e ,kvoc;rn:s, cernuncntc cslarci~ 
hem preparados para p.11 ticipar frutuosamrnle da Santa Missa, 
e esta si:n·iní por seu turno. p,tra atrair :-.Ílhrc vós graçns mais 
inten,:1s <.lc santificação. de mam:ira que vo,sa vida n;i terra será, 
como <leve ser. um aumento contínuo tlc -.antitlndc, Clllll que vos 
preparareis para o prêmio eterno no Céu. 

A Cruz: e a Páscoa 

Seria engano fatal prc,dndir Jos aios de rcnúnci:i, tlc 
abncgaç.io. tlc mortiliea~·iio dos M.'ntido~. soh pn:l..:xto de que 
Jc,us já operou a nos,a rl.'Jl·111:ao. e p11rt,111tn st'i nos convêm as 
akgria, da Pa-,coa. N:io. amalh,., til!w, . .-\~ akgri,I' d:1 P:i-.coa 
que jam,tis dcwmP, e,qucl'cr. poi, da, alimrntam a nossa 
esperança, n;io nos Jb,pcn,am da mortifiraç;io, ,h fl'llÚncia, da 
imitação de Jc:.u, na'i JX·r,cguiçoe-; por amor da j11,1i,·a. Somos 
ainda pcnigrinm, que ,wo chc~mml, ao lugar dn repouso. ;1 Pá­
tria cele1-tc. E i:nquanlo e,t:1111os na pcr1.·grinaç;10. cumpre-nos 
a imitaçifo tlc Jc~w, que 1oofrcu 111uitll, parn dcpt1i,; da paixiio. 
entrarmo, com Lle 11;1 ~ua glt,ria. /\ palavr:i 1.' li exemplo de 
Sf10 Paulo janl'li" nos :1h:111do1wm: "('e1.1·1igr1 corp11J 11w11111, dizia 
o Apóstolo, c•t i11 1·,•n•i111u•o1 r,•,lii:o, 1/t' n1111 a/iis /ll'flCdin1rerim 
ipse n·11rol111s t•Jf idtw - Castigo <> "'"" c·orpo, e ri•1/t1:,o-o à 
escral'idao, """ llcOll/t•ça q11t' prt'R"'' w11· c>11trnç e <'li 11w1·1110 

me cmu/1•11e" ( 1 Cor. 9, '1.7 1. 
O aceno .:xclusivo i1 pá~cua perene dos filho~ <.lc D..:us 

pode baldear 11111 rclaxan11.:nt11 na vigil;mcia 1:untra :,li h:ntações 
e as paixões que no-. será fawl. 

A Comunhõo e nosso santificação 

CC\m a prcparn~·:io ascética. o combate aos v1cios, às más 
inclinações. e a prátic:1 da virtude, apr,,ximcmo-nos da J\.ksa 
tio Senhor, umJ w1, llUC a S,mtissima Eucaristia, Ho-.tia do Su-

crifício do Altar, é feita para alimento de nos,:i, alma~. Eis quc 
na Comunh:io está a p:1r1icipa,Jt0 mais intima e mais útil no 
Santo Sacrifício d.i Missa. 1km qm· a Cnmu11hfü1 na Mi,~a seja 
indispensável apenas para li Saecrd(itc cclchrnnlc. recomenda-se 
vivamente que os fiéb comunp1cm, n:io só espiritual mas tam­
bém sacramentalmcnlc \Cmprc lllle assistem ao Santo S:u.:rifi­
cio. Se se habituarem a comun~ar com t;il freqüência. e cnrn 
as disposiçõ<!s necessária~. é cert11 que cm hrcvc se ,:mtifkarão. 
Se até hoje não o conseguiram, e pnrquc na() tkrnm t6da a 
atenção às disposiçôl!s necessárias para hem comungar. 

Disposições para a Comunhão 

A primeira udas, é o cstmlo de graça. estado de gr:iça 
obúdo não apen:is com o al\l de contric;iiu pcrfdta. ma,;, !.im, 
através do tribun:il da P~·nih:ncia. da alN1lvi,;iio !'-acramcntal, 
como ordena o Concílio d.: rrc111<1 (Se!.s. XIII . can. 11 ). 

Di!pois. para n comunhao frc4ikn1.:. p.:de ~ão Pi11 X (Sa­
grada Congregaçf10 do Concílio. 20 de dczcmhrn de 1905) além 
tio estado de graça. uma vontade seria de progreuir na vida 
cspirítu:il. sen·indu-\c mesmo do Püo i:uc.:arí,1ico conw ;mt1dolo 
das falta!\ quotidianas. Nem sempre pcn,,11110, m.·i.ta ,1.•p11mla 
condição. No cntunto. nela cst{, n scgrêdo de nossa '-anlilica~·;io. 
Pois, quem deseja sêri:u11c11te progrtdir na vida e~piri1ual, co­
meça, reconhccenuo Mia lr,1quc1a. e evitando as oca,iúes de 
pecado. Aliá,;, n:1o é co11cchívcl 11ma wrdadcira co11tri\·ão dos 
pecados cm quem não evita :t'l ocasiões dns Jfü•~nws. Não podo.: 
haver c.Jesapêgo do pecado, em quem 11ao ~e de~apcga das oca­
siões de rl.!caída. Em seguida, comb:11e s~riamL·ntc ,uas inclina­
ções pecaminosas, seu orgulho. Mm scno.;1wlidadc, seu amor 
próprio, etc. 

A Santíssima Eucoristio e a caridade cristã 

Muito parlicularmentc culth:i :1 cari<.lade, porquanto a S:m­
tíssima Eucaristia é o Sacramento do :11nor. d:t unifío sobrena­
tural que vincula to<los os (i~is num sú corpo; como os ~rãos 
de trigo se juntam para formar um só p:ttf, :1 Santí,;-.ima Eucaris­
tia une todos os fiéis num só Corpo Mí,tico de Cristo (cí. 1 
Cor. 10, 17). 

Cultivar a cari<.ladc n.io quer tli1.cr tolerar todos os defei­
tos, todos os vícios do prÓ.\Ílllll. Muito pelo contrário, a cari­
d1dc petk a energia e a hondaul', hem dosadas. para conseguir 
a verdadeira emenda do próximo. 
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Re,,altcmos aqui, amados filhos, para vossa crJiíic:u;iio 
cspiritu.11. (JUl' e hem conrnm, cntré muitos cotúlicos. um êrro 
crasso na pratica de u11111 p-.c11docnrid,1dl!. São de fato, tais 
catblh.:rn,. Jc uma intoh.:rfincia tntal. 1111 quase. quando está cm 
,iôgo a pn\pria pci.,oa. Nilo salwm perdoar, Cl1mo manc.Ja o 
grnm.lt: prc,·cih1 do Divino Mestn:, a, oknsns pessoais, aquelas 
c.Jc que th:ve111ns rurif'icar a consciência antes de nos aproximar 
do altar, segundo manda o Salvador (cf. Mal. 5. 2-t). No cn­
tanlo, são de uma h~·nignic.J:11h:. iguahm:nte se111 limill:s, quando 
a,; ofcns:1s atingem a No,,o Sentwr na sua doutrina uu na sua 
moral. Têm to<lo, os odios, todos os rcssentinu:nto-., tôclas as 
avcr!li',cs contra os n.::-.p(m,;ivcis por ultrajes qm: kriram seu 
amor proprio. ~ua dignidade rc~,oal. 1~ conviwm, na mais 
franca ami1adc. com m, .ipó-;tata,. com os que con,purc:iram os 
voto, tk ,l'll ha1i-.1110, cont os hcrq!i:,, º" ateus. todos enfim que, 
niío rcconhi:c\.·ndo a wn.ladeira Igreja de Cri~to. n;io pre-.wm a 
deviua honra ia palavra de D.-u<;. S.: !.Cll1,lhantc ami,atlc vi<;as­
se seriamente a l'onwr<i5.o dos que se acham m" l:aminhch tia 
co11ckna1;:'10 eterna, ou íôssc onk11:1d,1 pd,1 necessária convi­
,ênda ,ocial. ainda poderia da ju,1itic;1r-,c, 1.k,dc que se con­
scrvas,e nm, limitl'S indicados por mi!, íin,. lnfcfümcntc. amados 
filho!., não 1: o que ,;e <lá. Alimcnta-,c a amitmk pnr motivos 
de ordem natural, e. no que mcnn, se pensa, é no bem da alma, 
na conversão dos tranwi.iuos, dl)!, inimigos d1.• Deus. 

A caridade e a ordem querido por Deus 

S1.: num i:xarne tk consciência sincero, 1wrturh.imo-nos 
porque. :1pc~ar de no~sa, C'omunhoes, nao progredimos na snnti~ 
dade de nossa vitfa, fi>.emo-nos no capíl ulo u1.• nossos amores e 
de nossos ódios, e vejamos se amamos ~éria e ardcntcmcnh: u 
ordem querida por Deus, os princípios est.ibclecitlos pela lei 
divina 11:11ural e positiva: e ,e con,e4lic111crnc11tc odi:uuos pro­
fundamente a uesonkm impluntada na 1,ocieda<lc p,.:111,; inimigos 
Je Deu,. pdas seitas que clara ou vdadamcnll', mesmo no seio 
d:1 Igreja ( 3) articulam n des11 uiçfüi da obra que Oeu'> instau­
rou no rnundn. e Jesu, Cristo wio rcstm1r:ir, e se procc<kmos 
de ac,irdo com êsses mnon:s e i::,,ci, (ítlios. 

1;) <i;âo Pi1> X. m, ~l1ll11 Propno "'i:i~rorum ,\ntt,11111111 •. ,le I." 
ili: ,e1cml,ro .te 191 O, dcd,or;i 1111<· u~ m,1,k1 ni,1:i,. ,k•(lU1, ,h.- i:0111lcn:,do~. 
1du!!iar.m1 .....- cm ~oc,c,ti.ic, ...,-,:ri:ta,. l'Jpcl ,crnclhantc ,,., de 1,11, 'ÓCÍC· 
1.l.11k~ ,ccrct:i, rc.ili1;1m o 11>0 C e o, "i:rupo, rrofc1icu," c,pulhndl>'i, 
11111 e: u111r°', pi:lo mundo 11111:irv. 
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~ bem possívd que, cm semi.:lhantc exame de consciência, 
descubramo~ a causa da inutilidade di.; 1111s,:" Missas i.; Comu­
nhões, ou sej.i, do fatu de não uvnm;armns um pas-.o, apesar d~ 
nossas Missas e C'tlmunhões. A Mb,a, anrndos filhos, e a fonte 
de tôda a santidallc. Fia. porem, IK'tÍl' par.i cktiv:ir na alma 
a santidac.Jc que dela dimana. a adcsiio firme. !.crena ma, pro­
funda aos amores e aos ódios de Jc~u, Cristo, 

Não precisamos <.lizcr, amados filhos, que ne,.scs àdios, 
nessa aversão profund.1 contra o mal, nao vai nem pnue Ir o 
menor desejo de comt..:naç:io eterna de quem <1ucr que seja. 
Nosso ódio deve ser como o do Divino Mestre, que c:1~11g,1va 
sempre com o desejo ardente da !.alvaçao i:tcrn,1 mcsm<> dos 
inimigos Jc seu Santo Nome. 

Imitemos tarnbJm neste ponto :1 Santa Igreja. de que ,omns 
filho:., bem que indignos. Sahci,; que a Sant.i Matlre lg1 cja tem 
penas sevérÍ!>~imas para os cmpcdcrni1h,, n;1i, sua!> cmp, ê\a, 
nefastas contra u ohra de Deu,. N:ío ob,1an1e, ;iin..Ja ao íulrni­
nar tais penas, fá-lo com um pcn,amcnto de salvaçãl1. Vi,.1 cm 
primeiro lugar. é claro. a prescrrn~·ão d('ll> fiei-.; mus na<) e,;quccc 
a salvação daquclt:s n,cc;rm,., c1m· as~im pune. São Pio X, que 
se viu na contingência de pronundar a cxcomunhiio maior 1:on­
tra o autor tio mockrnisrnn na Frnnça, l oiw. n:comendava uo 
Bispo da região, onde rci.idia aquélc infdi1. 1>1:rjuro, n.io deixass\! 
cnvitlar os esforço~ possíveis para o rctôrno dc-..;a ovelha negra. 

Ação de graças 

AJém da prep:1rnção, a a~·ão de graça:-, dcpob da Comu­
nhão, é meio eficacíssimo de tornar mais intcm,u e mais rru­
tuosa a união com o Divino SatvatJQr que acaba uc tomar posse 
da alma que O recebeu. De foto, nada melhor assegura ü olma 
os frutos <la Sagrada Comunhão, do que o suave 1:olía111io tio 
homem com seu Redentor. no qu:il a criatura se desta, l.'111 

louvores e agradecimentos ao Deus, cuja mi,cricónJi:t f.'L-Ll1 
descer ao tugúrio miserávd de seu servo, indi_!tnct p,.:cador. Como 
não serão úteis à alma os scntirm:ntos li..: humildalle qui: aílo­
ram naturalmente ;1 consideração d·1 bondade divina, e da" 
próprias ingrntitlõe"? Como não se J'.rtmarão mdhor os hons 
propósitos, nesse colóquio íntimo quanuo a alma está com o 
seu Senhor pr~ente, como alimentei de su.1 fraqucu1? Por is~o 
os livros de piedade empenh,mHt: por au,iliar os íkis 11.1 ação 
de graças depois da Comunhão. E Pio XII louva ' 1aq111J/,•1· q11e, 
recehido o a/imel/lo l111rnriltico, ficam, mt•.m10 dt•110i1 cl,· ,J,,ç. 
pedida a as.fem/,/eia cios fiéis, 11u íntima familiarulmh· ('OI// o 
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Dfri110 Rrd<·11tol', 11110 ,ç,, fl<ll'tl .I'<' ,•11frt'll'l'1'111 sm1l't'mt•11te com 
P,/c m<1s tamh,:111 p11ra U1t' agrad,n·r ,. O lmm1r , •. t'IJ1t•citllme11-
te. f)ara Llw pedi,. c1;11da rwra afmt11r tio prúprio c>spírito 111do o 
que po(/(' di111i1111il' a ,·Jinkia do St1atl111c•11t11 e• para f11:,n•111 . por 
Sttll parte•, t11tlo II lfll<' 11,1tfl• J,11•11rt·n·,· a açatJ tao {ll'<'S<'IITC' ,k 
/e.m.l'" (Enc. "Mcdi.1tm Dd" 1\ /\.S. vol. 39, pp. 567-.568). 

Rl·comcnd:in11l,, pois, in~i-,Ic11tcmc11tl' ao,; N11sso'i caríssi­
mt)S Saccnlotcs que nan JJ1.'1mita111 kchcrn -;c-us auxiliar\.'s a 
l~rcja imediatamente tlcpoi, <l11 Santo Sacrifício. c"pccialmcntc 
nas Missa,; vespertinas. D~l'nl vugnr aos que rnmungar:1111 a 
p;.:rrnam.:cercm 110 11.:mplo l'lll colúquio tranqíiilo de açao <lc 
grnç:1s ao Senhor presente 111 ►, 1-cus coraçôl'S. 

Liturgia do polovro 

1\madrn, filho-., c11111a111os tiue as con,,dcrac;õcs que juntos 
füemos sôhrc ,1 S.1cr.11í,,imo S:icriíicio do ,\ltar !,irva p:1ra 
no,,a comum ~·diíil.:,1ç:io c.:,piritual. :,.l:io ~·ncc11·,111w,, no entan­
to, esta Carta Pa,w1 ai. ,c.:m uma palau.1 ,úhrc a prim\.'ira parte 
da Missa, a p:1 rte c.11c.:quc:1ica. a a111i~amen1..: chamada Miss.i 
<los catcc1ímcnl.li.. I · da tarnh\!m de !!í:tlllk 1mportfi111:il. Nc.:Ma 
parte somos in,truídu, p.:ln kitura da P.1l.1Ha de D.:u~. e asi.im 
alimentados com a lu, da ,·~·rd:1de Rcwl:u..la, nos aproximamos, 
melhor dispustos, do Sacril'ício Fuc:11 htico. 

A homilio 

l·kmento imli~p1:11c;avcl dci,1a primeira parte dn Missa i 
a homiliu. De rato. IHio pnde111 o~ licís pnr si !li'1s atingirem tôdo 
a sub,t:inda contiua na SaJ.:rada Esc1it11ra. São, o mais tias 
v6zcs, incap:11c, de i,abtirl·ar: cm tfüla a cxtcn,;ão, u doçurn com 
<1uc o Espírito Santu co11d111 as alma~ nas senda,; do amor divi­
no. E, entregue\ a ,i mc-smos, potkm outrossim cntcndcrcm 
mal a Palavra tk Deus, e 111c,mo, cm ccrtus cai;m, seJ:?un<ln o 
lci.tcmunho de Siio Pedro. nau!'r:11.1.ar na Fé (cf, 2 Pcll. 3, 16). 

A homilia ir.í obvi.ir a c,tc ·rwrigo, e prnporcionar n inh:• 
gridadc uo ali1m:11lo okrccido pela Sag1.1da E,cri1Ura. Por isso. 
a homilia niio pod~· faltar cm tí¼Ja, as \1i,!ooa, cm que haja 
l"imcur,o de po,·o. 

fambêm não deve dngir-,e :i um.1 cxplan:u;:io soméntc do 
Evaniclho. S.:gumlo u, circun-.1.incia,, llc.:vcrá o cckhrnnlc cal­
cular Sl'U coml!nt:'tri11. de mandra yu~· ducidc o tcxlo sagrado 
lido na ~t i,•rn, ilumine a intdigi:ncia com e, c1.1nhccimcn10 c-xalO 
da Vcrdadc Rcwlad.1, e inll.1111c a vont:1th.· no sentido de mdhor 
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imitar os cxcn_1plos do Divino Mcstrc, e <lc mais ficlmcnh! ~cguir 
os seus pn:ce1tos. 

Para tantu, jamab c~qucçam "" S:1ccnlolcs das norm:1, 
dada_s pela Santa Igreja pura o conhecimento reto das Sagradas 
Escnturas. Nl1~ quc,;tóe!> relativa~ ;1 Fé e .,os lm11s cosl11mcs, 
devem das ~cr entendidas de :icúr<lo com o Sl.'ntido l JUC sempre 
ª. l_grcja !hc_s ull'ihui~t. pois que- :1 !~reja I.' dotada de um Magis­
tcno autcnt1co, prcl·t~am.:ntc pura ltl'lmcntc Clll\inar tudo qunnto 
Jcsu~ mandou. Além disso, a lgrcj.1 di:dara que. nos pontos 
relativos ao Dogma e à M0ral. a ni11guc111 ,· licito i111crprctar 11 

Sagrada Escritura contra o scn1ido que .1 'J radic;ao Patrí,tica 
nela reconheceu. Enfim, a analo,;i:i da F~ orientani o Saccrdo• 
te no comentário que fará ao povo dn Sacr,1Ju F,;critura pro-
posta na Santa Miss:1. • 

• • • 
AM.\DOS 1'11 BOS. 

Há tcmpos pem,üvamos cnvi~1r-vo~ urna (. 'arta Pastoral 
sôbre o assunto 1.h: que nesta tratamos. Acrc<.li1:11111h, cntrctunto. 
que os empecilhos que a rctarduram. longe de a tornarem inútil, 
fizeram-na 111:iis opmtuna; tantas !>ão as insídi:1s, c<,m qul.' 
''grupos proféticos'". acenando para uma faba cit:nda, pro­
curam cnvolvcr-\'m, e.: perder vossas alma-.. :-.oh prctcxtc> di.: vos 
propor um culto dhino mai~ apropri:1do aos tl!mpos modcrnn~. 
que postulam unu Religiio dcsmitílada e dcsalicnada. 

No exercício, poi,, de no~so cargo <lc Pni e Pastor de vossas 
almas, lembramos a doutrina da l~rcja súbrc o Santo Sacrifício 
d:i Missa, e vos dcmos ol'ientm;iics ~ para ll'lurir. nessa fonte incs­
gotávcl de ri~uc,as espirituais, as bênç;los e os dons, q111.: vos 
mantenham fumes na Fé (cf. 1 Pcd. 5, 9). ;1lheios ;'is "1101•ida­
des proja11as" e f1 ''falsa dê11da" ( 1 Tim. 6, 20) e vos confor­
tem, ~cst_c vale de lágrimas, enquanto, nc,te curpo de morte, 
peregnna1s para o s~•nhur (d. 2 Cor. 5. 7 ). 

Tais graçu-. imploramos <lo Scnhor. no vo~ d;1r Nu~sa ben­
ção em nornc do Pai t e <lo Fitlho c c.lo fap[rilo t S,mto. 
Amém. ' 

J?aua e. pass;ida na Noss.i Lpi,copal Cidndc de C':intpo,;, 
sob Nosso s111.1I e o sêlo <lc Nos,a, arma~, am, <loLc di:1s do 
mês de setembro <lo ano llc mil nowc\.'ntos e sc,;,;cnta e novc, 
festa <lo Santíssimo Nome <lc Maria. 
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CARTA PASTORAL 

"Aggiornamcn to" 

e Tradição 

11 de ahr il de 1971 

, 

Co11fro11t1• rntrt• os amrrito.s ,Ir "11ggior11t1111tn10'• 
t· de Tradir,io, 



EM 21 OE NOVEMBRO do ano passa<lo, c111 Circular di­
rigida aos Nossos carís,imos Saccnl111c~. procuramo,;, uni., 
vez mais, avivar nêks e no~ fiei, a vigilúnci.1 con1r;1 os 

perigos, a que um falso "aggiornamt'nln .. \'Xpm: a inlcgridadc 
da Fé e a pure1a dos co:.tumc:, cri ... 1ao,. Ja cm Documentos 
anteriores No~ ocupamos d.as tentações a que l!~tá cxpmta a 
vossa fé, amados filhos, e vos exortamos à vigilância I! :1 oração. 
Na Circular de 21 <lc novembro. rl!krí:imo-No,;, l!Spccialmcnte, 
à reverênci.i devido aos Santos Sacru111cnto,, cnm qul.': damos 
público testemunho de nossa f.: no~ mi,tl·rim, que adoramos, 
Salientávamos. cotão. a impot tância da atlwrtência, Z1 vista de 
ser a fé indispensávd p:tra a salvaçiio, pois, :,cm ela 1: i111pc1,~ívi.:I 
agradar a Deus - "sim• fitf,, impos,tihih• 1•.~t placwl' J>,•o" ( Hch. 
11, 6). 

Em 8 de dc1cmbro cio mesmo ano pu,,ado, nn ocorrência 
do quinto aniversário do c11rcrrame1110 110 li l'onctlio <lo Vati• 
cano, o Santo Padre, Paulo VI, ~·m mcmorúvcl Eiwrt:H;ao, enca­
recia am, Ilbpos católicos do mundo inteiro a ohrigaçüo de 
cuidar da ortodoxia no ensino du doutrina católica. 

Eis, pois, amados filhos, que não eram vãos o~ No,;sos 
temores. Os malc,; que receamo-. cm Nos!.a Diocc~c, de fato, 
ameaçam os fiéis do mundo todo. Aliás, mio teria !.Cntido a 
Exortação pontifícia, dirigida ~• toum '-"' Bispo,; cat61icos d,1 
terra. 
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Dever do Bispo: velar pelo ortodoxia 

Dada a importâni:ia capital du matéria - :i p111c1.a <la Fé 
- e a uhrigaçüo qul· No~ incumbe de- bem ap.1,;c:cnt:ir as ovelha,; 
de Cristo que Nll~ foram confiada,. julgamo-, de Nos!-.o dever 
vollar ao assunto. c111111111 ic:111do ao Nosso rebanho as :1pn;;cn­
SÔC'- e admocl!taçocs do Papa. A tanto Nn~ rn11vid.1 o mesmo 
Pontífice. pois n:corda que, a todos .iquêlcs qul! n:cébcram "11t'lo 
imposiçao ,lm 111tios, a res11,n1s·ahilid11dt• d,• i:1wrd!lr rmro e i11-
wcto o dt' f}(hito ,J<1 Fé e• a mi.\\'ilO ,/e m11111ciar o Ev1111~dlw .w·m 
tlt•s/ei.w" ( A.A.S., 63, p. 99 ). irnpüc-sc dar lésh.:munho de sua 
fidelidade ao Senhor. na prcgaç:íll, no cmino. no teor de vitla. 

De outro lado, ao diri:itn imprc,crilívd l(Lh.: wm o fiel de 
receber o cnsin:unento 1-al!raJ,1. cor n.:,1')(1nJc nos Bispo-. "o c/nt•r 
gruvc e 11rgellft' lit• m11111ciar 111/atii:àl'd111c11tc• " Pt1/m•rn tle Dc•ur, 
para q11e o po~•o cresça 11e1 /1' e na i111di,:1:11rm dt1 M,•11.wgt>nl 
cristci" ( p. l00). 

Profunda crise do fé no seio da Igreja 

Semelhante ofício do múnm, cpi,c:opal J, hoj~. mais impe­
rioso, porque lavra no M.:io da Igreja uma crille gcneraliz:uJa e 
sem precedcnh:s, como atc1-ta a prc-.cntc l '.xortm;ao Apostólica, 
crise de autrn.kmulição como a cknomin:i o Papa, porque, con­
du,ida por membros da Igreja. al>al.1 profunda111cntc .i coni.ciên­
ciu dos fiéi,. (1<lÍS ns confunde no llllC i:lcs têm de mais essen­
cial na Rcligiào. 

/\firma, com deito, Paulo YJ, no Docu1m:nw c1ue ~·:.tamos 
a .ipresentar, que hoje "nmi/11.1· fii:is .n· s1•11te111 ,,,•rt11rbad11.,· "" 
sua /,J rmr w11 ac11n111lar-sc> <lc: e1111hii:iiidad1•.1", ele incatr:.as t' ,/,: 
,i,h•idas, que e1Ji11~t•111 essa 1m•.1·111t1 /,1 110 que• da 1,•111 de es.vt•11cial. 
listiio 11t·.~t,• cem, o.v tlog111c1s tri11itúrio ,. ,·ri\/ol<,gíco, o mistaio 
da t:11cnristia e tia Pr,•.1,•11çC1 Rc·al, a I greja como instiluiç,w ele 
salmçâo, o mi11i.,1,1rio s11cc•rtlot<1I 11<1 sl'io ,lo Pow, ,le l>e11-;, o 
,·alo, ele, omção e clo.1· Se1c:rc1111<·ntm, m· c•.1 i,:lncias morais que 
tlimwwm, por 1'.\l'mp/0. dt1 i11dis.wf11l111itfClch' do matrimci11io úll 
do rt'.\[1ritv pdc1 ,·itla. Me1i~: ct/1' a 1mjpr,e1 11t11111·id,ulc• ,til im, da 
l:.scri111rtl clu•gc1 o ser posta c•m 1/11111/11, c·m 1111111,· dl' 1111111 " 1/t•s­

miti:.açao radind" (p. 99). 
Como Vl!Jl.!s, .imado!> filhos, a crise na Igreja não J)l)Úeria 

ser mais profunda. Li.:mlo li\ palavrm, do P:1pa, nós nos per-
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guntamos: que ficou <lc intacto no <.'l'is1iani\1110'? poi .... se não 
há ccrtcnt sôbrc o dogma trinitário, mi\tério fundn mentul da 
Revelação cristã, se paírnm ttmhigüidadcs sôhrc a Pessoa udo­
rá,•cl do Homcm-Deuc;, Jesus Cristo. titubeia-se <lmnlc da 
Santíssima Eucaric;tia, se não se entende a Igreja como institui­
ção de salvação, se não se sabe a que o Sacerdote l'.l1lrc os fiéis. 
nem J1á segurança da~ ohrigaçõcs morai..,, se a or:1çfü1 náo tem 
valor, nem a Sagrada Escritura, que há de Cri..,tinnisn10, c..lt.: 
Revelação cristã'? Comprccndcmo:. que o Papa se sinta impelido 
a excitar o Lêlo dos Dispos. guarcliiícs Ja Fé, s;1gra<los para 
serem autênticos Pa!>tôres qm.: :tpa!>ccntc:m com carinho, <lcwê­
lo e firmeza, as ovelhas do Divino Pastor das nlmas. 

Empenho por construir umo nova Igreja 
psicológica e sociológico 

Tanto mais, quanto a F·(llrlaçiio Jl, Santo Pa<l1c dci,.1 
entrever que h:í uma vcrc..fa<lcira cnnspiraçao pal'a lkmolír a 
Igreja. E o que se dedul do trcclw scguínti.: ao acima dtado. 
no qual o Pontífice ohserv11 que às duvidas, :.unbígüi1fad1:, e 
incertezas na cxpo..,ição positiva do dogmu. ~omam-,e o silên­
cio "sôbre certos mirt<•rio\· f1111dam1•111ais ,lcJ Cri,çfíauismo" e a 
' 'tendh1cia para c,mstruir 11111 11,ii·o 1·ri1·tiat1in110 f/ partir ,li- dados 
psicológicos e socio/úgicos·• no qual "li l'icla aWü estc•ja dt•s• 
tilllída de e/ementvs religiosos'' ( p. 99). 

Há, pois, entre os fiéis, um movinwnlo de ação dupla 
convergente porn a formação tk um.i nova Igreja. quc s6 pode 
ser urna nova falsa religião: de um lado, criam-1,e inccrtci',as 
sôbre os mistérios revelados: de outro, estrutura-se uma vida 
crislã ao sabor do espírilo do século. 

II 

Ocasião e cousas do atual crise religioso 

Como foi pos~ível chcgar-~c a éssc f'-taúu de coisas? 
Paulo VI faz, a êste propósito. dua~ con..,idcraçõcs. 
A primeira, sôhre a fina lidade especial qw.: o Papa João 

XX III propôs ao li Concilio do V,1ticano. como aparece clara­
mente na Alocução com que êle abriu a primeira Sc~~ão do 
grande Sínodo: "/mpõt!-sc que, corrt•rpo11drnclo ,10 ,•i,·o aml'io 
daqueles que se adwm t'III atitude ele sincera adesüo a ttulo o 
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q11c <: cri.~ttio, catâfico I! 11pm1ófico. ,,~,a clo11tri,w li.:ristã] ,\·eja 
mais ampla e f'l'ofmule1111c11tc co11hcc'ide1 ,. t/11<' as alma.\' Sl'jam 
flOr d(l i1111m•.r:1wdas ,. tn111.1J<>r11wdcH. (~ 11c'(T.1·sârio q1w esta 
do11trit1íl, N'r/11 " i111111arel ,. <JII<' tt•m <lt• sa respeiwda Jie/me11te, 
seja a prof 111ulatla ,, a11rc•se111,1r/11 ,li· 1111uwira a smisfa:,er as exi­
gências da 11ossa época''. 11 cll.plicitando mi.:lhor o seu pensa­
mento. prossegue o P:1p11 Ronealli: "Uma coi,m é, efetiva111e11te, 
o c/epôsito da Ft; 1•111 si me.1·1110, q1wr dizer, o co11j1111to das \ll'r­

da,frs co11tida.1· ,w 110.1·1·a 1·e11erúve/ tlo111ri1111, ot11ra coisa tJ o 
modo 1·omo f{IÍ\' 1•1·rdwl<'s .1·a(1 ,·111111c:imlas. co11s11rv111ulo sempre 
o mesmo ,1·c•mido <' o 1/lt'.\'fllo alccmcc" ( p. 1 O 1 ) . 

Dcv..:ria, u C'oncílio, t, 1.·111 cn11,eqii~ncia. o Magist~rio 
Ecksiástk·o. Cúlll o 1.·nncurso elos te1.ilogos. procurar :lliar duas 
cuba~: transmitir. ,1.·m cng.111(1 11u Jiminuiçfm. a doutrina reve­
lada: e fazer um esfôrço p,)r apr1.·sentá la ck modo a ser rccchi­
da. íntegra e pura pelos homcn, dc rw,~o tcmpo. Entende-se 
pdos homens de c,rírito rl.'111, "r1q111'/1•s f/lll' .1·t· acham ,.,,, ,llitud,, 
tft• si11n·n1 t1d(•siio a 11u/11 o q1w (; cri.1•tiw, nllolico (' apost<Í­
lico", como di1 Joan XXIII. Portanto pc\11,; homen°' rcalrncnle 
dcse_josos de chegar ü wn.ladc; p,~is. aos que preterem as má­
ximas 1k~te mundo. e, por i\\1). ri:kitarn a cru1. de Cri<ito, apli­
cam-se as p:ilavras de S.io Paulo: 1; imp,N,íwl uma união entre 
a lltl e a,; trcva,;, cntn: a ju,tiça e a iniqiií<ladc, entre Cristo e 
Bcli.11 (d. 2 Cor. 6, 14 s. ). 

Ei-. cm que c,111~i~tia ,1 "uggionamento'' do J>apa Roncalli, 
na sua melhor intcrpn·tai;ao: uma adaptação, na maneira de 
expor a doutrina ca\l'ilic;i, de ~onc que possa atruir o homem 
moderno de i!spírito reto. 

Tal cmr~·nho, nota Paul() VI. e é a suu segunda obsc-rva­
çào, nficl 6 f;icil. Dit. êle: "O IIWf,:i.1·1ério 1•11i.1·co/}(I/ e.1·/ova relati-
1·t111u•11te facilitculu, 11w1m cf>OL'ª e111 que e1 Igreja vivia em estrei­
ta simhioM' n1111 " .111cicdad,· do 1,·11 1c1111m, /11.çpiraw, a s11u 
cnlfllm l' adotm·a 0,1' st>us 111otfo.1· fie C.\'fJ1'i111ir-se; hoje, "º invés, 
,;-11os e:<iRido 11111 esf ,irço s,•rio pam q1w CI do11tri11a tia Fé con­
serve " plrnifll(/1' do St'll w111ido e du seu t1lcmwe, ao expres­
.m,-se sob 1111w forma C/l{Jll:. de <1ti11gir v t•spírito " o coração 
dos homi·m· cMJ ,11uú1· da .ft' dirige" ( pp. 1O1-102). 

Característico da noYa Igreja: 
a religião do homem 

Ou pela dificuld:1úc do empreendimento, ou por uma con­
ccssüo ao c!-pirito do tempo, o fato é que, na c."<ecuçãt1 do plano 
traçado pi:lo Concilio, c-111 largos mcíos eclesiásticos, o esfôrço 
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na adaptação foi além dti sirnph:s cxpn:ss,io mais aju~tada i1 
mcntalid:1dc contrmporânca. ,\tingiu a própria suhstfrncia da 
Revelação. Nãu so.: cuitl:1 de uma cxpnsi~·ão da wnladc n::vda­
da, cm têrmos em que os homens fàdhncnte a c111cmlam: pw­
cura-se, por mdo de um,1 linguagem ambígiia e rd1u~1.·ada, mais 
propriamente, propor uma nov:i Jgrcja, til) subor do ho1m:m 
formado segundo as rmíximas do mundo de hoje. C'orn isso, 
difunde-se, mais ou menos por tôda parte. a id~ia de que :1 

Igreja deve passar por Ullla mudan1;:i radical, na sua Moral, na 
sua Liturgia. e mesmo na sua l)outrina. Nos escritos, como no 
procedimento, aparecidos em mci<is catúlicos após u C<1ncílio, 
inculca-se a tc~c de qu.: a lgro.:ja tradicional, como existir~t até 
o Vaticano 11 , já não cstú ú altura dos kmpns 111oderno~. De 
maneira que Ela deve tram,formar-Sc totahm:nte. 

E uma ohscrvação r,ípida, sôbri! o ljUC ~e pa•N1 cm mcith 
católicos, leva à pcnua,iúi lk que. rc:1l111c111..:, apús o Concílio, 
existe uma nova lgri.:ja. essencialmente di:,tinta d.it111da conhe­
cida, ante!> do grande Sírnido. l'on111 única Igr~·ja 1k Cristo. Com 
efeito. exalla-se, como princípio absoluto. intangl\cl. ;1 dignidadi: 
humana, a cujos <lireitos :mbrnetem-sc a V..:rdadc e o 1km. 
Semelhante concepção inaugura a rdigiüo do h()lllClll. Faz 
esquecer a austeridade crbtü e a hem-awnturam;a do Ceu. No~ 
costumes. o lllC'-llW princípio olvid.1 a a~cética cristã, e tem 
tôda a indulgênciu para o pra71.•r mcs,rw sensual, uma vez qul.', 
n;1 terra, é que o homem há ele bu~car a sua plenitude. Na 
vida conjugal e familiar, a religi.io do hom..:n1 enaltece o amor 
e sobrepõe o prazer ao dcwr. justificando, a êssc título, ot. 
métodos antirnnccpdonais, diminuindo a oposi~·iío ao div6rcio, 
e sendo favorável ii homossexualidade c f1 co-cduc:içiio, sem 
temer a seqiicla de desordens mornis, a ela i11cren1cs, como 
conseqüência do pcc:tdú original. Na vida pí1hlica, a religião 
do homem não comprcemk a hierarquia, e propugna o iguali­
tarismo próprio d:1 ideologia marxista e contrúrio ao ensina­
mento natural e revelado, lJUC .,testa a cxi~tência de uma ordem 
social exigida pela própria naturc.za. Na vida rcligiú:..a. o mesmo 
princípio preconiza u111 ecumenismo qu..:, cm herwfício <lo ho­
mem, congrace tfüh, a-; rdigii.íc<;, pr~'Clllliza uma Igreja socie­
dade de assistência social e torna ininteligível u ~agrado, s<', 
comprccnsívd i:111 urna sociedade hkr:1h1uica. Dai, a preocupa­
ção excessiva com a prnnwção social, corno ,o a Igreja fô,<;c 
um mero e mah v ·Is10 un.:ani:..mn de al>,bti:ncia social. l)aí. 
igualmente a sccularíí'ação ~lo Clero. cujo cclíb,tto se considera 
algo de absurdo, bem como o teor de vida ,acl'rdotal singular, 
intimament(' ligado ;m seu caráter <lc pessoa consagrada, cxclu-
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sivamcntc, ao i.erviço do ultar. Em litur~ia, n:hai,a-se o Sacer­
dote a simples representante do povo, e as mudança,; são tantas 
e lai.c; que ela <lcixu de rcprc-, .. ·ntar adcquad:um:ntc, :ui, olhos 
do fiel, a imngcm dn r,pú,a do Conkiro. una. santa, imacula­
da. X: cvidcnlc que o I d.1xaml·nto mural e ;1 dis,uluçiin lit(1r­
gica não poderiam cuc,istir com II imutahilida,h: do dogma. 
Aliás, aquclac; tram,forniaçoc, jit indicavam mudanças nos con­
ceitos <las verdades rcvclndas. Uma leitura e.Jus 111lvos tc(ilogos, 
tidos como porta-vozes do Ct1ndlin. cvidcndn como. de fato, 
cm certos meios catt'1licos, as p.ilav1w,. l'Oll1 que se enunciam 
os mistérios da Fé. envolvem conccitm, toialnwntc diwn;os tios 
que ,·onstam da teologia tr,1Clicio11.1I. 

Importância do filosofia escolá stica 

A Eiwrtação <lc Paulo VI íala n.t <lifkuldadc de obter a 
rcnovaçiio da roup.igcm. \.'ln qu..: se lr,an-.mitis~cm ao-. homem, 
eh: hoje os mh,l~rio-. de Deu,;, E rc,onhccc qu,: for:lm a-i novas 
expressões para u, ,crdadl'S de FJ que trouxeram a angústia 
d:1s incertc1m;, amhigifü.ladi:~ e dúvid;1s. Como foram os novos 
têrmos que facultaram, aos fautorc-. ck uma nova Igreja, a 
uifusão de um·1 concepção nova e c,tr:mha da Religião cristã. 

E de São Pio X a aíirn1nção llc yu..: o ab:mdono da csco­
Jástica, cspccialmcntc do tlimi-:mo, foi uma e.las causas da apos­
tasia uos modcrni-;ta'i (Encíclica "Pascem.li"). Após o Concílio 
Vaticano li, retorno a meios calcilicos o mc~mo êrro, a mesma 
ojeriza contra a filosofia que L..:iio X III :ipclidou ".vi11gular 
fJresídio e honrll da lgrcj(I'' (f-ncídica "Aet,:rni Patris" ). 

De fato, um uos ~ofi-;mus dos 1c(1lo!!OS dn nôvo cristianis­
mo é :icusar de uristotcli,rno a formulu,ao dogmática tradicio­
nal, quando a Igreja n1io e.leve \.'~tar ~·nkml.1da ;i nenhum sistema 
filosófico. Acrescentam que wmdh:intc formulação foi úlil 
e vülida ao Sl'U tempo, ou scju, dentro lk, ambiente cultural da 
Jdadt.l Média. Hoje, porém, cm meio cultural totuln11:nt1! outro. 
ela já não tem valor. e antes nociva. Emperra li progresso do!> 
fiéis, e é respon-.ávd pda dcscri'itianiz~1çiío do mundo atual. A 
Jgreja, se quic;er reviver. se quic;cr con,cr..,ar sua perenidade, 
deve abandonar as flírmul:is anli~ac; e adotar outras, de ;1côrdo 
com a fik1sofia de hoje, o pcn,amrnto e a mcntali<ladc contem­
porâneos. Só a,sim realizara Ela o idcal pm110-.tu por João 
XX 11 r ..: o Concilio Vaticano 11. E, p.ira nao serem tir.fo, corno 
ncgligcnh.:o; no seu papd de 1cülogos, passam :1 aplic.1ção do 
princípio por êlcs mesmo'! csrnbckciúo, e, às verdade, rl'vcladas 

, 

vão damlo nov.i,; íormula~·õcs, Ul'ntro da conccp,~flo 1.),1 fitoso 
contemporânea. 

A falácia nao é nllva. Na antiguidade, outra coi-.a n 
fileram os gnóstico~ que tkturparam .1 R~·vd;u,:iio, p,1ra cnql, 
drá-la dentro da filo~ofia ncoplahmica: no scculo paw1do, foi, 
hegelianismo que dcsv,drou certos teólogo~ l'atnlico~. < h 1 

nova Jgreja desejam servir an m,1rxb,mn, l'Xistcnciali~1111, e 
demais filosofias antropocêntricas, que pululam 11a .1ngu-.1ia 1 
tckctuaJ, característica tk tWS'il ipm:a. 

O vigor do tomismo 

O engano. amndoi. filhos. dos mcntorc~ <lu núvo cris11 
nismo está no csqucc.:imcnto a que votam uma vcn.Jadc \ 
senso comum. sem a qu,11 e inexplic:ivd o conhcdmcnlo, in 
possível a ciência e :1 própria vida human;i. Sl·rnclh;111tc ,·..:rd: 
de de senso comum c,1.i 11.1 ha~c <lc túda lilmofo1. 9111: nJ 
seja mera construç:io arhítr:1na dll c~pírito. Con,istl' na 11-·1 
suasão de que o conhcdmcnto .: dctcr111inad11 pelo uhjcto e, 
terno. ti~ é verdadeiro, qu:111d1l ap1~'l'lllk a cuba como ela i 

e é fal,;o. quando <lcstoa da n.:alida<k. Podem varillr o~ ~i,tcm, 
filosóficos. tlcs serão mais ,,u mcno, wrd,1dcir1l,, na mcdid 
cm que suas conclu~ôcs atendam ao rrinc,pio de !\Cn-.u l'1m1111 
acima enunciado. 

No .icatamenlo .i -.cmc!hantc prirn.:ipio. encontra o tumi-.m 
lodo o seu vigor. Salienta-o Lcuo XIII, <1uando diz <1ue o te 
mismo é uma filosofia ".\C)/idamt•llfe f imuula nos pri11dpio.1· de, 
coisas" (Encíclica ''Actcrni Pau·i,"). Ou seja. niio é um sist, 
ma arbitráriot fruto da imaginaçüo nu criaçiío suhjctiva do filr 
sofo. Muito ao contr:írill, a fi!rn,ofin lomil>la curva-s~· i.Mm: 
realida<lc, parn upri:cndê- ln como ela é. 

Qu:rndo enuncio !.cu-. dogmas, servindo-se dos 1~·11fü1 
usuais na cscol.ística, a Igrcj.i não {) foz porque tai-. cxprcs,ôc 
sejam de um sistema filosófico pmticular, e sim, poryuc per 
teneem à filosofia de tl1dns os tempos. 

Relativismo religioso e mode rnismp 
nos teólogos da novo Igreja 

Já não procedem do mesmo modo º' teólogos da Jlll\' 

Igreja. Não es1ão êlcs atentos ti rcalir.fadl.', cuja cxprc!>'iào pnd 
variar desde que, porém. a aprcs~•n1e como cl:i é. O qu..: i:k 
desejam é satisfazer à mentalidade moderna. Para êk-.. a :11ua 
lização d;i Igreja está na :idaplaçào de :.ua do111rin t a 1.·,.,; 



vão dando novas formulações, dentro da concepção da filosofia 
contemporânea.

A falácia não é nova. Na antiguidade, outra coisa não 
fizeram os gnósticos cjue deturparam a Revelação, para enqua­
drá-la dentro da filosofia neoplatônica; no século passado, foi o 
hegelianismo que desvairou certos teólogos católicos. Os da 
nova Igreja desejam servir ao marxismo, cxistcncialisnio c às 
demais filosofias antropocêntricas, que pululam 11a angústia in­
telectual, característica de nossa época.

O vigor do tomismo

O engano, amados filhos, dos mentores do nôvo cristia­
nismo está no esquecimento a que votam uma verdade dc 
senso comum, sem a qual é inexplicável o conhecimento, im­
possível a ciência e a própria vida humana. Semelhante verda­
de de senso comum está na base de toda filosofia, que não 
seja mera construção arbitrária do espírito. Consiste na per­
suasão de que o conhecimento c determinado pelo objeto ex­
terno. Êlc é verdadeiro, quando apreende a coisa como ela c: 
e é falso, quando destoa da reulidade. Podem variar os sistemas 
filosóficos. Êles serão mais ou menos verdadeiros, na medida 
em que suas conclusões atendam ao princípio de senso comum 
acima enunciado.

No acatamento a semelhante princípio, encontra o tomismo 
todo o seu vigor. Salienta-o Leão XIII, quando diz que 0 to­
mismo é uma filosofia "solidamente firmada nos princípios das 
coisas” (Encíelica “Acterni Patris” ). Ou seja, não é um siste­
ma arbitrário, fruto da imaginação ou criação subjetiva do filó­
sofo. Muito ao contrário, a filosofia tomista curva-se sôbrc a 
realidade, para apreendê-la como ela c.

Quando enuncia seus dogmas, servindo-se dos termos 
usuais na escolástica, a Igreja não o faz porque tais expressões 
sejam de um sistema filosófico particular, e sim, porque per­
tencem à filosofia de todos os tempos.

Relativismo religioso e modernismp 
nos teólogos da nova Igreja

Já não procedem do mesmo modo os teólogos da nova 
Igreja. Não estão êles atentos à realidade, cuja expressão pode 
variar desde que, porém, a apresente como ela é. O que êles 
desejam é satisfazer à mentalidade moderna. Para êles, a atua­
lização da Igreja está na adaptação de sua doutrina a essa
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vão dando novas formulações, dentro da concepção da filosofia 
contemporânea. 

A falácia não é nova. Na antiguidade, outra coisa não 
fi zeram os gnósticos que deturparam a Revclaçüo, para enqua­
drá-la dentro da filosofia neoplatônica; no século passado, foi o 
hegelianismo que desvairou certos teólogos católicos. Os da 
nova Igreja desejam servir ao marxismo, existencialismo c às 
demais filosofias antropocêntricas, que pululam na angústia in­
telectual, característica de nossa época. 

O vigor do tomismo 

O engano, amados filhos, dos mentores do nôvo cristia­
nismo está no esquecimento a que votam uma verdade de 
senso comum. sem a qual é inexplicável o conhecimento, im­
possível a ciência e a própria vida humana. Semelhante verda­
de de senso comum está na hase de toda filosofia, que não 
seja mera construção arhitrária do espírito. Consiste na per­
suasão de que o conhecimento e determinado pelo ohjelo ex­
terno. :fie é verdadeiro, quando apreende a coisa como ela e: 
e é falso, quando destoa da realidade. Podem variar os sistemas 
filosóficos. 1:.lcs serão mais ou menos verdadeiros, na medida 
cm que suas conclusões atendam ao princípio de senso comum 
acima enunciado. 

No acatamento a semelhante princípio, encontra o lomismo 
todo o seu vigor. Salienta-o Leão XIII, quando diz que o to­
mismo é uma filosofia "so/iclamellle f ir macia 110.v pri11dpios elas 
coisas" (Encíclica "Aeterni Patris"). Ou seja, não é um siste­
ma arbitrário, fruto da imaginação ou criação suhjetiva do filó­
sofo. Muito ao contrário, a filosofia tomista curva-se sóhre a 
realidade, para apreendê-la como ela e. 

Qu:111do enuncia seus dogmas, servindo-se dos lermos 
usuais na escolástica, a Igreja não o faz porque tais expressões 
sejam de um sistema filosófico particular, e sim, porque per­
tencem à filosofia de todos os tempos. 

Relativismo religioso e modernis~ 
nos teólogos da nova Igreja 

Já não procedem do mesmo modo os teólogos da nova 
Igreja. Não estão êlcs atentos à realidade, cuja expressão pode 
variar desde que, porém, a apresente como ela é. O que êlcs 
desejam é satisfazer à mentalidade moderna. Para êlcs, a atua­
lização da Igreja está na adaptação de sua doutrina a essa 
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mentalidade. E como o homem modc-rno íornwu seu pensarncn­
lo num ambit:ntc cultural ll1u,1 voltado às apa1 .:ndas. aos fenô­
menos, e, :ilém di-.so, avêsso à mct:ifísil·a, a Igreja para nán 
soçobrar, d izcm os novos lcólogos, precisa ncornodar sua dou­
trina a semelhante maneira de pensar. N,iu se r..:rcebe como 
tal atitude po:,.~a fugir ao êrro modernista, segundo o qual, o 
d(lgma evolui de um parn outro sentido, de acôrdo com a~ 
necessidades ,ulturais da época cm que é l'nunciado. 

Imutabilidade e desenvolvimento 
do ve rdade reve lada 

Lembremos qu.:: a verdade rl'\·elaua se comunica ao munuo 
cm linguagem humana. Tal linguagem, cmhora inaucquad:1. nao 
é mero simbolismo; ela deve di,cr. objeti\'a111crfü•. o que é o 
mistério dc J)cu,, ainda que o não manif.:stl· na sua riqueza 
incl)gotávcl. Eis a razão por que as fórmula,; uogmátic:is niio 
podem evoluir muJanJo de signit'icado. A fr, uma vez tr;111~­

mitida, diz Siio Judas Tadi:U, 11 é "11ma 1•t•::: por 1(,das" (wrs. 
3) . E la é imutúvcl e invariáwl. Não padl'CC adições, subtra­
çfü:s, ou alterações. Po<lc c~cbrcci:r-sc. niio pode transfor­
mar-se. E. como um ser vivo quc se de-.cnvolw e aperfeiçoa, 
porém, na mc~rna natureza. que faz com que o indivíduo seja 
sempre o mesmo. 

Importância dos fórmulas 
dogmáticas t radiciona is 

Por isso, é t.lc suma imp~)rtancia manll'í a, tórmulas que. 
constituídas na Igreja, sob a assistência do bspírito Santo, a 
Tradição, e o:, Concílios [har.1111, para exprimir com exatidão o 
conceito rcvdadn. Semelhante linguagcm d<Jgrn.ítica pode sofr..:r 
alterações :ici,k:ntais, não pmk Sl'I' modificada tk todo cm todu. 

Ora. o que, sob o signo do "aggiornamcn10". assi,;tinu,, 
ap.Js o Concílio, cm vários ml'ins católico~. é o menospr(·w 
t.1nto dos costumes como d;1s Jónnulas tradicion.1is. Demos um 
ou outro exemplo. 

O Condl11) de Nicéia, depois de anos de lutas contra oi. 
arianos, fixou. na palavra coll.\11h.1·1tmcial, o cuncc1to da unidade 
de essência das J'rês Pessoas Divinas. Hoje, cm certos meio~ 
c.itolicos, aqul!lc ti:rmo é conscientemente ah;1ndonado. Daí, ;i 

im:crteza, a dúvida que o Papa lamenta súlm: u, dogmas ú:i 
Santíssima Trindade e úo D ivino Salvador. O Concílio de Tn:n­
to. contra o ,i111bolismo protc,tantc, consagrou o vocábulo 
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tra11mbs/a11c:iação, para indicar a mudança total da suhst5ncia 
do pão e da substância do vinho no CM!lO e nu Sangue de 
.Jesu, Ci í,10. Semelhante palavra nos dü a idéia do tiuc ocorre. 
objctiv:1mcntc, sôbrc o altar. no momento da consagração da 
Santa Mi._,a, e nos assegura a prc,cnça real e substancial de 
Jesus Cristo no Sa1111~simo Sacrnrfü'nlo, mesmo depois d.: ter­
minado o Santo Sacrifício. Como t6rmo aristotélico, que não 
condit. com as correntes fi losólica, aluais, a palavra 1rmn11/Js­
ta11ciaçcio é rejeiu1u:i pdos teólogo:-. da nova Jgn:ja, Substi­
t11c111-11:1 por outra - ··1ransignifü:açüo'", " transfinafüação" -
dando rat:fio à afirrnaçau do Papa de que se põe cm dí1viua o 
"mi:.terio cfo Sa111íssí111a 1;11caristia t' tia Pr1·se11çll Rl•a/'' ( p. 99). 
Na orckm prática, cli111i11am-sc os sinais de adoração. de respei­
to ,!o Snntíssimo Sal'rnnwnto, como a comunhão de joelhos, 
com v~u. a bênção do Snntíssimo, a visita ao Sacrário. etc. 

Subversão doutrinária 

Se a palavra muda. e não é sinúnima. naturalmcntl· tam­
bém n c,11Keito se mod1lica. Estüu no caso os novos tênnos dos 
teólogos "aggiornati··. cuj;t conscqüênci:i é um ;1balo na pró­
pria Fê. Eis que a nova terminologia. de fato, introdut. uma 
nova rdigião. Não cslamos mais no Cristianismo autêntico. 
Aliá,;. as inovações não ficam apenas cm troca ck palavras. 
Vão mai,; longe. Na rcalidauc, c:itcitam uma subwr;.füi total 
na Igreja. Como a lílo!>ofia moderna -.ohrcstima o homem, a 
quem faz juiz de tôdas as coisas. a nova lgrcja estahch.:ce, como 
disserno~, a religião do homem. rlinrina tudo t111anto possa 
signific:1r uma imposi1;fü, :1 liberdade ou uma repressão ;1 cxpon­
tmteitladc humanas. Oi.:sconhece, assim, a queda originíll e exte­
nua a n()(,;fio do pccado. Não comprecmlc ··o semido <la re11ú11cia 
emn,:aiccz'' (p. 105), ~ propugn·.1 uma rdigião natural dc base 
nas cxpcriências "p.1·i(·olágicas e sociolrígirn.\"' ( p. 99). 

111 

Remédio poro o mal : fidelidade à fradi~õo 

a. INDICAÇ.~O DE PAtJ t o VI 

C\m10 causa do aturdimento qw sofrl'm os fi~i:;, angustia­
dos porque j{L não têm nwis certeza ~ôhrc o que tkvcm crer e 
sôhrc cmno hão <le agir, P:1ulo VI aponta o abandono da Tra-
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dição. De onde. o antidoto a tiio profunda c1 i,e de linguai1.:m, 
pcnsamcn10. e a1;ün. M> encontramos na fiddid.1dc :i I radiçiio. 

O Duc11mcn10 de Paulo VI insi-.te ,1>hre êste pn1110. As 
:1tuais cin.:1111-.1i111cia,. a11sim tl Papa. exigem ck nós 11rnic1r esfôr­
ço, para que ''" 1111/111•rn d,• Deus dw,1m1· 110.v 1111.1·,1·0.1· n1111,·mpo­
râ11t1os, IUl SI/li PI.PNl'I UOI ' ,. /J(lf'I/ (jl/{' CIS ohrct\' /'('ll/iwtlas por 

Deus l/1<1S .rejam ,1preve11tad111· SHM APIJl.1 l:R1\<;'ÃO, v com a i11-
te11sid,ult· <lo ,111wr ci vadmfe q111• 11s .w,11•1'" ( p. 98 - grifos 
nossm ). J'.io nobre incumbência só e exequível mediante a 
(idclidw.Jc ti "Trcidiç,io i11ime,mptc1 {JII(' liga r 110"-Sll cri'>liani,11101 
a Fé dos A1uístolo.1" (p. 99). Deve, po,,_, cada Uispo, na sua 
Diocese. C'>tar ::itento por que º" novo~ c,tudos ''11íio ,•enham CJ 

atraiçoar 11111u·,1 t1 1•ertlac/1• e. cl C.ON f!NUIO,\OL ela do11rri110 da Fé'' 
(p. 101 - grifo nos,o). Ali:h, todo o tr:1halho dos teólogo~ 
dc:vc ~cr no sentido da "f iclclitlaclt• ti gr1111d<• n>rrcnl<' da Trndiçcw 
aisr«'' ( p. 102 ), porqu.1nto "a l'<'rdadl'ira Tmlol!iti St' ap,íia ,w;_ 
lm: a ['t1lm·m tlt• lkt1\' i11.1<'/U11·cí1•1•/ cl,1 \ '<1.r:r"'/a /'radirao nmw 
sôbre 11111 f111ulam!'11to pcrmc" ( p. l 01). 

Em rel>umo. Paulo VI ,intetiza ( p. 18) a norma <lo Ma­
gi,;tério h:lc~i:ísiico na palavra de S:io Paulo: "oindtl qm• algll<'III 
- nús (//1 1111/ Anjo 1,ai:w,/0 tio e,,,, \'IIJ a111mdU.\'Sl' 11111 ('l'CII/• 

gelho difl'rc·nte do f/lW t,·1110~ 11111111ci<1clo, 1/IIC' ili,• .vei11 wuitt•ma 
(Gal. 1, 8), e pro~),i.:gue o P(lpa: "Ncto somo.,· nós, com l'feito, 
q11c julgmnm " pa/m•ra c/1• /Jc•111·: é t'la qm• 110s jul~,, t' que pc;,, 
cm 1•1•ic/i?11de1 vs 11osws cn11f or111i.t111ox m1111cl,mos. A f raq11<':.e1 
dos cri:.l<ios, mesmo <1 dw111dt·s ql"' 1,1111 a j1111çtio de pregar, 
11<io si•rtí jmnais, "" I greja, morfro ri<• ed11/c•ornr o carcírer abso­
lutn dn 1mltn'N1. N1111ca scrcí lícito cegar o gum<' de sua e,\'flll<la 
( cr. J lcb. 4. 12; Apoc. l , 16; 2, 1 6). À /gre'ja 111111cn S('l'CÍ per­
mitido falar ,li' modo c/Íl'c'l'SO cio d,• Cristo, da ,\'Wttidad,•, ela 
rirgi11dad1•, <la pohrc':.a ,, " olwclit'ndu" ( p. 1 O 1). 

"· F.x, MPI.O 111S'IÓIU<.:O: Ne!> I CllUO E A SANlA MÃ1: 1)1 DEL'S 

As palavr:ii. do Papa nfio poderiam ser mai:- clara,. nem 
mai!I incisiva~, como taxaliva), süo as palavr.is do Apó-;toln por 
i:le citadas. Aliá,, elJ-. n;io p:1s,am Jc um eco da maneira de 
agir da Igreja. soh o impulso \'Ívificantc do [~pírito Santo. f: 
fato largnmentc comcntad11 cm têi<la formação religiosa. o ocor­
rido com Nc,1ório. Palrian:a de C()ll~lantinopla. Tran~crcvc­
mo-lo, aqui, ~cgundo o n.1rra D. Pro,per GuJrang.:r, na su;, 
conhecida ohru "L'Anni:e Liturgiquc". ao comentar a festa de 
São Cirilo de Alexandria. cm 9 de fcwrciro: "No próprio """ 
tia sua ell'iç,io ao tro110 cpisc()pal, 110 dia d,• Nclfal ,h· 428. t111ro-
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1·eito11do a grmu/e 11111/ridcio qw• se ag/omt•rm·a '"' Basílic,1 Ca­
tedral, do altn cio pulpito. N,•st,,rw prm11111cio11 ,•.,·re1 hlasf;mit, : 
Maria não deu <1 (11:. a Deus; .1·,·11 filflo 1wo <'ra .f,•11110 11111 /u1111e111, 

i11strwne11to da Di1•i11t/{l(/t'. Um fn1111ito ele horror /li'l'corrt•u a 
11111/tidcio, e 11111 leigo, t:usfbio, le\la111011-.re ,lo meio do pm·o ,. 
11rotes1011 ctmtra a i11111iNimle. T<itl" a 1/iwúria, att: hoje, Sl' 
rego:ija com l'.UCI atitude. /:,/a salvou a 1,: de lli::âncio". 

e. NORMA GER,\l. 

D. Guérnngcr, dá. então, o princ1p10 gc:ral: '"(}11a11cio o 
Pastor 1111ula-se l'm lôbo, perte11,·1•, 1·111 wimârn {11,:ar. ,w rt•ha­
nho defe11clt•r-1·e. Normaln1<•111t•, .w•m dtÍl•ida, " do11rri11e1 di•sc,· 
dos Bispos ao po1•0 fiel. e os .11Íc/iros, 11as coisas da F,=, 11110 
de\'em julgar .,e11s Clu•/t's. /Já, porhn, 110 tt·wmro dei Rt•1•,•lt,çcío, 
pomos essenciais. rnjo co11h1·ci111t•11r11 11,•ce.mírio e g1wrda l'igi­
la11te todo cristcio dcni /J{)SS1tir, em 1•ir11ule ele s,·11 titul<> dt• 
cristão. O pri11cípia mio muda, quc•r se trat,· tle crença ou prn­
cedimemo, tle moral ou ele do~ma. Trc1içci,•s romo a tft• ,Vt•sttÍrio 
são raras 11a Igreja; mio r1S,\im o silêncio de catos Pm·ttirt•,t qm·. 
por 11mu 011 outra causa, 11eio 011w1111 falar, quamlo li Rc•lii:iiio 
está e11gajm"1. 0.1· verda,Jeiros /iNv s,w o.f hcm11·m que exrrm•m 
ele seu Batismo, em wis circu11.1tú11riar, " i11spiraçi10 tle """' 
linha de co11d11ta; mio o.r pusilc'lnimt•s qm·, sob fll't•tê.,t<> t'SfJt!doso 
de submis5iío aos podêres estah1•/1·ríclos, esperam, 1mm af 11g<'11-
Wr o inimi,-:o, ou 11am se opor a s11a,· emprêsa.t, 11111 progrw,w 
que 11ão é 11ecessário, que nuo //,(',\' tfC'l'l' .w•r ,lado". 

d, A IMPORTÂNCIA DA TRAOlÇi\O 

Quisemos ilustr::ir o critério lcmhrado por Paulo VI, ucvido 
à importância especial que i:lc n~~umc nos dias que correm, 
como é notório a qm:m ohc;erva o que se pas,a cm ccrlos meios 
católicos. Aliás, tal é u valor da Tradição, qui: llh'smo a~ Encí­
clicas e outros Documentos do Magi,tério ordinário do Sumo 
Pontífice. s6 ),ão in[alívch nos cnsinamcnt11s corrnhorad1)S pela 
Tradição, ou seja. por unm doutrin:u;âo contínua, atravé~ de 
vários Papas e por largo espaço dL· te•1po. De m:mcirn que. o 
alo do \1agistério ordinário de um Papa qm: c<.>lida com o ensi­
namento caudl>lllldo pela fradiçao rnagi,tcrial de vários Pap;1s 
e por espaço notável de tempo, não dch·ri,1 ser aceito. 

Entre o~ exemplos que a I li,tori.i aponta de fatos seme­
lhantes, avulta u d.: Honório r. Vi\,eu este Papa, .io tempo em 
que a heresia monotelita fazia estragos na Igreja do Ori.:ntc. 
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Ncgamlo a cxislénda ~e tluas vontades cm fosuc, Cristo, tcnova­
vam os n101101cllla\ o absurdo que 'tutiques introduziu no dogma, 
quando pretendeu que cm Jesus Cristo havia uma sô naturc,a. 
compo!itn da nalurc'la divina e da nalun.:z.a humana. l lühilmen­
tc, o Patriun:a Sérgio de Constantinopla insinuou nn ~•-.pírito de 
1 lonúrío J 4uc u pn.:g.iç,io das duas vontades no S:dvador ,(i 
causava divi,;oes no ptwo fiel. Acedendo aos dcscjos do P.1-
triarca, que eram também os do Imperador. o Papa I h1111íriu 
proibiu tiuc se falasse nas duas vontades do Filho üc Deu, 
feito humem. Nãu advertiu o Pontífice que l\eu ato dcixav;1 
o campo ah..:, to :i difusão da heresia. Por isso mei.1110 n.io i.c 
lhi.: devia d;1r atenção. Entre os que lnmcnt;iram o uto de 
l lonório l c~tão o VI Concilio Ecumênico. que foi o tcn:ciro 
reunido cm Con~tanlinopla. e São Leão II, Pap,1, ao confirmar 
.1quC:lc C'onc1lio. Fntrc os que continuaram a ensinar as duu-. 
vontades cm Jesus Cristo, está o grande São Máximo, ch,.unadn 
o C'onkssor porque sdou com o martírio sua füklidade f1 dou­
trina c:Jtúlica trmlicional. 

/?, NORMA Ili JULGAMENTO !'ARA AS !'IOVIOAUES 

Guardemos. pois, com o má'(imo respeito e atenção, o 
critério de aforimcnto para as novidades qu.: surgem na Igreja: 

- Aiu,tam-sc dns à tradição? - São de boa lei. 
- Não se ajustam. opõem-se à Tradição, ou a diluem'? -

Não dcv.:m :-.cr aceitas. 
Tradi~·ao, é certo, não é imobilismo. f, crcsdmcnto, porém, 

nn mesma linha. na mesma direção, no mesmo sentido, cresci­
mento de seres vivos quc se conservam sempre os nwsmos. Por 
isso mesmo, não se podem consitlcrar tr:idicionais. formn,; e 
co,1u111c<; que a lgrcjn não incorporou na exposiçao de ,u.1 
doutrina. ou na ,u.1 dic;ciplina. A tendência, nesse sentido, foi 
chamada por Pio XJl "reprovável arqueologisrno" ( fncíclica 
"Mcdi:rtor Od"). Isto po,to, tomemos corno norma o se~uink 
prirn.:1pio: quando I! visível que a novil.fode se afastu da doutri­
na tradicional, é certo que ela não <leve ser admitida. 

Vários modos de corromper a Tradi~ão 

Pode-se concorrer para destruir a Trntlição de vürios mo­
dos. H.í, tnc!>mo, ~·ntrc êles uma escala que vai tia oposiçfi(J 
nhcrta au desvio quase imperceptível. Exempk, dl' oposiçfü1 
dara, temos nas várias ntitudes tomadac; por 11:úloµo,. e ali.: 
Autorida<ks Edcsi:jsticas, rejeitando a decic;ão tia Enddka 

'.l6H 

l "Humanae Vitae·•. De fato, o ato 1.k Paulo VI, declarando 
ilícito o UMl dos :mtieonccpeionais, inc;crc-sc numa Tradição 
ininterrupta do M:1gistfrio Eclcsiá.,1ico. Não aceitá-lo. ensinan­
do o opoi,to do qui..: ck pa'l>Crevc, ou aconselhando práticas por 
éle condenadas, constimi cx..:mplo típico de negação de um 
ensinamento tradicional. 

Mais sinuosa e a falüda, i1uan<lo se fere a Tradição, atra­
vés dc ducidaco..:s tlog1mi1icai, que, ~~·m negarem os têrmos 
tra<licionai,;, de 1".1111, s;io incompatívd?> com os dados revdados: 
por exemplo, continu.11 a fa1er profissão <.lc r~ no mistério da 
Santíssima Trindade, mas sub,lituir sic;tl'màticamcnte o têrmo 
co11m/1Jtcmcial por outro que n,io 1cm o mc,mo significildo, como 
a palavra 1zut11re:.<1. 

H.í igu:tlmentc dc,rnminho, para a h..:rc~ia, nas deduções 
que.: ampliam o cont~·udo das prcmis,a\. Assim, declarar que, 
cm virtude da cokgi:1lidad1.:, 11 Papa nnda pode resolver sem 
ouvir o Col1:~io Fpi1-copal, é incidir no conciliarismo que sub­
verte a lgrcj:i tk ( 'ris lo. 

Mais subtis sfü, o~ novos usos, especialmente em liturgia. 
que subrog:1m ao, .111tigoi,, e que niío só não são dotados da 
mesma riqueza. scn:io que iminuam outros conceitos religiosos. 
Em Nossa Pa,toral de J 9 de mt1rço de 1 (166, sublinhamos u 
importf1ncia que têm o\ u,~l'o e cn~tumcs. tanto no afcrvoramcnto 
da (~, como. cm sentido contrário, 110 -.nl.1p:11ncnto desta mesma 
fé, sempre quc o prm:euimentd prl!ssupõe, e portanto, difunde 
conceitos errôneos ,i>hrc :is wrdades rcvdadas. 

Evidentemente. não é a mesma a responsabilidade pessoal 
que há nessas v[1ria:-. 111:1111.!iras de contestar a Tradição. Nas 
circunstâncias atu:iis, no entanto, t(idas cl:is oferecem perigo à 
fé, e talvez mais aquda, que menos aparecem como opostas à 
Cgreja tradicional. Segu.: se que de nós se pede cuidadosa vigi­
lância, não vcnhamm a a,sirnilar o veni.:no meio inconsciente­
mente. Se há gente de ho:1 fo que, por ignorância ou ingenui­
dade, nas novidadec; que vai accirando. tcncion.1 apenas obter 
uma nova cxprcssi1n da vcr<.la<ldra lgri.:ja: hã também e sobre­
tudo, a astúcia do dcm,inio ttuc se serve dessas mc,;mas inten­
ções para dcsg.irrnr os fiéis da 01 todox ip católica. 

Os falsos profetas e os novos Catecismos 

Na Exortação Ap,1,tc1lica. que ~ug..:re estas co11siJerações, 
insiste o Papa, 'iôhrc a ação do._ fahl>S doutôrcs, que, vivendo 
no meio do po,•o de Dcti-,, corrompem a F!! e a Rdigião. Assim. 
diz que é "par" mís, Bispos", aquela advertência que se encon-
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Ira cm Sfio Paulo: ",•irti u·111110 ,·m 'I'"' os lwmrm já 11ilo supor­
ranw <1 ,\'ti d11111ri11<1 ,l11 .,a/i•(IÇtlfl. /,1'\'(ltfOJ pde1s 1mípritJJ pai.\õe.r 
,, pdo ,,, w iclo ,le 1•.1c11tc11· mwidad1•r, <1j1111u11·ao 111e11rt•s para si. 
A/1"rtnr<10 os 011vitloJ dt1 ,·,•rtladl' <' \1' atirarm> ,,s Júlm{as" (2 
Tim. 4. 3-4), e mais .1ôi,111tc, toin,t Paulo VI ao mesmo toque 
ele akrtn, ainda com palavra-. do J\p1hlnlo: "tio meio de 11ós 
l/l{'.111/0S, ramo jú S/1('1•,lia /1(),\' (1'11//IO,\' d,• s(/() J'm,to. ,\'/lr,:iriio 
lw1111•11s n ,•mi11ar coi1·a.v 1wr1•1•r1·at para arrl'ilflfart•m ,liRíp11/os 
atras ele si ( Atos 20, 30)" ( p. 105). 

Quando º" inimigos estão 1.kntru de cas:1, como denuncia 
aqui o Pup11, é suma1mntc néscio quem não redobra a vigilân­
cia Na atual cri~e da lgr~·ja. podemos di,er que nos-.a salvação 
está cond1clllnada ao cmprégo 11': todo, os meio, que preservem 
a int..:gridadc da 1111,;sa F~. Portanto. é necessária, hoJe, maior 
atern;ao para evitar as ciladac; armad.1s c1mtra a :1utcnticid:uk 
Jc nosso Cristianbmo. 

Em No-.sa lm,1ruc,:fü1 Pa,1or:il -.ôlm: a ígr.:ja. de 2 de março 
Jc 1965, íundamcnt:unos s.:mdhantc adv.:rtênci:i, mostrando 
como o espírito llllX.krnistn, inl1ltr,111ll nos meios católicos, intro­
du1. entre os íiéi.s, <1 relativismo e o naturali'lmo rdigiosos, 
-.uh\crtcndo o dogma e a mural rcvcl.1dos. D,t difusJo de seme­
lhante e~pirito incumhem-~e, atualmente. o-. novos ('a1cci,1110s. 
f-:is que nos toca 11 dever Jc ch:11n.1r vo~sa atenção, amado, 
filhos, sôhr~· essas n<1vas ohrn,; de ensino e formação religiosa 
que, a titulo de ft'.· rara adultos ou para o homem modi:rno. 
destroem a doutrina trmlicit111al, ora pdo sil(·ncio, ora por 
omi,;-.õc,;, ora de maneira [)(1,it i, .,. por concepções contrárias 
it verdade ~emprc en,inada pi:la Igreja. Süo os novos Catecis­
mos o mdo de inocular na mrnlc dos fiéis a nova religi:io, em 
con,;onância l'Ont ª" corrente-. l'votudunista e racionali,;ta do 
pcn,;amento modcrnu. 

Não kvantanws nenhum julgamento sôbrc as inh:n~õcs 
dos autores úrn, novo-. l'atcci,mo~. Não N11s c\queccnrns. no 
entanto, de que o "/u>mc•m inimigo", ou seja. o demónio, que 
tuJo fa1. para p.:rd.:r a,; ·rimas, se aprmcita das pcrturbaçõe~ 
causada,; na lgr..:ja pelos prurido<; de nuviJ.1,k. e ndac; me-.m~1' 
insinua os soíi,m .. " com qm: corrompe a FJ e p.:-rverte os cos­
tumes. SL"ndn. l'Omo são, ,1s Cateei,1110, i11,1rumi:ntos para for­
mar. na Rdigiao. a-: nova, gcraçú1:s, ,cria ingênuo pensar que 
o anjo das t1cYa, nao procur.l\sc ,1:r\Ír--.c Jék,;, par.1 :i rcali.ra­
ç.ro de sua obra ,;ini,tra. l)..: fato, põis, dhjcth.1111enk, os novo!> 
Cateci,;mos <levem ~.:r c:olocadm entre oi. f:rutnrc, da autodcmo­
lição da Igreja, de llllC fala o Papa. 
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J 
Nunc~ .• é ~emais s:11icntar a importânciu tio Catecismo. 

cm conscqucnc1a, nunca será excessivo ukrtar os fiéis contrr 
lcxtos de. Catecismo que subvertem a Religião de Nosso Scn 
Jesus Cristo. 

I V 

A profissão de fé nas práticos 
litúrgicos e religiosos 

Na sua E."tortação Apostólica. Paulo VI 001:ra a con~ci 
c~a dos Bispos, cuidem que a doutrina ,.:ja tr:1n~mitid11 pum 1 
so no ensino, como no c"templo qu.: h.í de v1, il ll\1r ª" palav1 
_ Reí_crc-~c o Papa aos auxilia1e-. do,; Bispoc; na ,Jifu,ão 

sa ~outnna. Sua afirmação, no ent mto, comporta interpreta, 
~a~ ampla, uma _ve1 qu..:, nos :1tos picdos~. fut.:mos vivn p 
!1ssa? _de. 110\\,l íc. _Em outras p:ilavrn,: o ,p1.: Cfl'mos con 
mtehgcnc1:~, .'~so rc~h~amos n:i. nos,a vid,1 l':ttolica, csp..:ci:ilm 
te .º:'s praticas rehg1?sa,;, Em sentido inverso, i; pdos i1 

cot1d1anos que, ou ahmcnt:imos a nos~.-. r~:, ou a entibiam 
segundo nosso procedimento se conforme com o qui.: crl'ltl 
ou déle se afaste. 

. E aí tcn~c~, ª'!lildn'i fill!os, tôda a importfuu:h das práti 
piedosas trad1c1011:11s. Nutnu-se com c.:la,; a fé das gcraç, 
passadas, que, com 1-cu exemplo, nos transmitir:1111 o .11no1 
Jcs~s Cri~to, à s~a doutrina e aos seus precl·itos. Elas íort 
cara?, hoJc também, a nossa fé, e nos d,1rã11 as cni.:rgias 
scgu1r o exemplo do, nossos irmãos, que nll', pr~·ccdcram 
santo temor tlc Dcus. Nesta mesma ordem de idéias. dcwn 
pre~aver Nos_sos am.1dos filhos, contra a~ prátical> rl'ligio,:i,;, 1 
quais ou se incarna o co;pírito da nova Igreja, ou c\ll'llU:t•:-l 

ades~o aos mistérios ri.:_vclados. Tratando-se tk questão c:111i1 
que mtcressa à salv:u;ao eterna, recoml'nd,1mo,; viv:uncnte : 
Nossos caríssimos íilht1<;, que se mantenham fiei~ aos c•H:rcíc 
ascéticos encarecidos pela Igreja: n~clil 1çt111, exame de co: 
ciência, atos di.: mortificação, visita, ao S.mtMimo, confiss.,r 
comunhão Creqilcnte, orn<;ao contínu'.l, e, de modo csp.:cial, 
reza cotidiana do rêrço di: Noi.sa Senhora. 
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Nunca é demais salientar a importância do Catecismo. E, 
em conseqüência, nunca será excessivo alertar os fieis contra os 
textos de Catecismo que subvertem a Religião de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

I V

A  profissão de fé nas práticas 

litúrgicas e religiosas

Na sua Exortação Apostólica, Paulo VI onera a consciên­
cia dos Bispos, cuidem que a doutrina seja transmitida pura não 
só no ensino, como no exemplo que há de vivificar as palavras.

Refere-se o Papa aos auxiliares dos Bispos na difusão da 
sã doutrina. Sua afirmação, no entanto, comporta interpretação 
mais ampla, uma vez que, nos atos piedosos, fazemos viva pro­
fissão de nossa fé. Em outras palavras: o que cremos com a 
inteligência, isso realizamos na nossa vida católica, cspecialmen- 
te nas práticas religiosas. Em sentido inverso, é pelos atos 
cotidianos que, ou alimentamos a nossa fé, ou a enlibiamos, 
segundo nosso procedimento se conforme com o que cremos, 
ou dêle se afaste.

E aí tendes, amados filhos, tôda a importância das práticas 
piedosas tradicionais. Nutriu-se com elas a fé das gerações 
passadas, que, com seu exemplo, nos transmitiram o amor a 
Jesus Cristo, à sua doutrina e aos seus preceitos. Elas fortifi­
carão, hoje também, a nossa fé, e nos darão as energias de 
seguir o exemplo dos nossos irmãos, que nos precederam no 
santo temor de Deus. Nesta mesma ordem de idéias, devemos 
precaver Nossos amados filhos, contra as práticas religiosas, nas 
quais ou se incarna o espírito da nova Igreja, ou extenua-sc a 
adesão aos mistérios revelados. Tratando-se de questão capital, 
que interessa à salvação eterna, recomendamos vivamente aos 
Nossos caríssimos filhos, que se mantenham fiéis aos exercícios 
ascéticos encarecidos pela Igreja: meditação, exame de cons­
ciência, atos de mortificação, visitas ao Santíssimo, confissão c 
comunhão frequente, oração contínua, c, de modo especial, a 
reza cotidiana do terço de Nossa Senhora.

Nunca é demais s:ilicntar a importância do Catecismo. E, 
cm conseqüência, nunca será excessivo alertar os fieis contra os 
textos de Catecismo que subvertem a Religião de Nosso Senhor 
J csus Cristo. 

IV 

A profissão de fé nas práticas 
litúrgicas e religiosas 

Na sua Exortação Apostólica, P:1ulo VI onera a consciên­
cia dos Bispos, cuidem que a doutrina seja tr:insmitida pura não 
só no ensino, como no exemplo que há de vivificar as palavras. 

Refere-se o Papa aos auxiliares dos Bispos na difusão da 
sã doutrina. Sua afirmação, no ent:mto, comporta interpretação 
mais ampla, uma vez que, nos atos piedosos, fazemos viva pro­
fissão de nossa fé. Em outras palavras: o que cremos com a 
inteligência, isso realizamos n:i nossa vida católica, especialmen­
te n:is práticas religiosas. Em sentido inverso, é pelos atos 
cotidianos que, ou alimentamos a nossa fé, ou a entibiamos, 
segundo nosso procedimento se conforme com o que cremos, 
ou dêle se afaste. 

E aí tendes, amados filhos, tôda a importftncia das práticas 
piedosas tradicionais. Nutriu-se com elas a fé das gerações 
passadas, que, com seu exemplo, nos transmitiram o amor a 
Jesus Cristo, à sua doutrina e aos seus preceitos. Elas fortifi­
carão, hoje também, a nossa fé, e nos darão as energias de 
seguir o exemplo dos nossos irmãos, que nos precederam no 
santo temor de Deus. Nesta mesma ordem de idéias, devemos 
precaver Nossos amados filhos, contra as práticas religiosas, nas 
quais ou se incarna o espírito da nova Igreja, ou extenua-se a 
adesão aos mistérios revelados. Tratando-se de questão c:ipital, 
que interessa à salvação eterna, recomendamos vivamente aos 
Nossos caríssimos filhos, que se m:rntenhnm fiéis aos exercícios 
ascéticos encarecidos pela Igreja: n1edit:1ção, exame de cons­
ciência, atos de mortificação, visitas ao Santíssimo, confissão e 
comunhão freqilente, oração continua, e, de modo especial, a 
reza cotidiana do terço de Nossa Senhora. 
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O culto à Santíssimo Eucaristia 

De modo particuhr, nov,11nente lcmbramns aos Nossos 
am:idos filhos a reverência qul.!1 tradicionalmcnle, se <.kve à 
Santíssima Euc:iri!,tia, reverência com que fazemo,; profi:.são de 
íJ na presença n:ul e :.uhstanciul e.lo Deus humannJo 110 S:icra-
111cnto do Alt:1r. De acôrdo com o Cthtllmc tradicional, que, 
segundo a Sagrada Congregaçào do Cullu Divino, onde existe, 
c.Jcw ser conservado. recebam 1>:. fiei,, a Sagrada Comunhão 
:.cmprc de jodho,, e as senhora:. e môça!, com a cabeça coberta, 
e jamtlÍs Ml aprm.imem dos Santos Sacramentos cm vc,lcs qm.: 
lksdizem t.lo rc,p..:ilo e reverência para com as coisas ~agradas. 

Dcssacraliza!i,ÕO 

Tc11h;1mrn, :.1.:mpre todo o 1\:,pdto pdo lugar -;agrado. Uma 
das car.i~·tcristic.i, da Jgrl·ja nova t: a de,;,;,1crnliz,u;ão. C<mtkna 
cl:t os '-'difício, pr{,prios para o culto, e descia que a Rdigião 
se dissolva na vida crn11um do indivíduo. Soh a ah:g:111·1io de 
que tudo é sagrado, na rl.!alidadl!, tudo reduz ao profano. Jesu,; 
Cristo at.:ndia muito :1 di!.linção i:ntrc l' sagrado e o profano. 
Comentando o trccho d1: São João, l.!111 que o Divino Mestre 
expulsou os vcndilhô;:s do Templo, declara Santo Agostinho que 
o m:il nfio consistia cm 4uc se vcnc.Jiam animais, porquanto lici­
tamente se vcndc o que licitamente se oferece no T l!mplo. O 
mal estava cm que a wmla se fazia, por mero intcrl!<;'iC, num 
lugar sagrado, di: si destinado à oração e ao culto divino (cf. 
i11 lo. tr. X). 

Proteção e mediação de Maria Santíssimo 

Accn:unos, amados íilhos. n algumas práticas, através das 
quais. procura-se instaurar na igreja um cristianismo nôvo, des­
toante daquele que Jesus Cri"to \l.!Ío tr:izer à terra. Em Nossa 
P.i~tornl de 19 d!.! março d!.! 1966, sôlm: a aplicação do!, Do­
cumentos conciliares, salientamo!> o grand~ perigo que de tais 
pdticus se origina p:m1 :1 fi.:, inwxicuda<;, como e-.tão, pd:i here­
sia <lifu'>n que encontra coni\êm:ia na mentalidade rdativista 
do mundo modl.!rnO. A situação é tão grave, o mal tão profundo, 
que hoje, mais do yuc cm tempos passadm, é ncçl.!sst'1rio o apêlo 
aos meio, ,ohren:11ur.1i, da graça. Entn:gucs a mh mesmos. 
~omos incapazcc; de n:si,tir à onda elevada pelos falsos (lrnktas, 
e menos ainda de fazi: la amainar, de modu que pmsam as 
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almas continuar serenamente nas vias d.t imitação do Divino 
S:,lvador. 

RcclHramos, pois à oraçãll, e cspi!cialmcntc à devoção a 
Maria S mlissima, Senhora nossa. A Tradição é unânime em 
.iprcsent;í-1.a como ,\kdiancira de tôdas as grnças, como Mãe 
terníssíma dos c1 Í'-laos. i:mp.:nhuda na salvação J c seu., filhos, 
como illlel'l'!>sada na in1eg1 idad-: d:1 obra de ~cu Divino F ilho. 
Nas situações dilíccic;, l'lll que Se tem cncontr,1do, a Igreja 
habituou-nos a 11uplicar u valioso e eficaz nu,,;. ílio da Santu Mãe 
de Deu~, Sl!ja p,1ra pwfligar heresias, scj:1 para impedir ttuc o 
jugo dos infiéi"' p.:sac;sc ii,hre º" cristãos. Po<lcmfü dizer que a 
Jgrl!ja jamais S..! achou cm crisr tão grave e tão raJical, como 
a que hoj .. • .ilui seus fundamento!> desde os !.Cus p1 irm:iros alicer­
ces. É ,inal de qui..: a prntcção de Maria Santi~~im·.1 si! torna 
mais n.:cessúria. A nús comp~t~ fazé-1:l real, mediante nossas 
súpfo:a<; il Sant:1 M:ic de D.:u-.. Ncs,c sentido. renovamos a 
l'Xorta~•:io que fi1e111os à reza cotidian I elo têrço do santo 
Rosário, cuja "ali:1 aumcntarcmos com a imit,1ção das virtudes 
de que a Virgem l\liic no-. e.Já particular i:xemplo: a modéstia, 
o recato, a purc,m. a humild:idc, o espírito de mortificaç:1o na 
renúncia de nús mesmo-;, e a caridadc com que, pdu bom 
exemplo, como di~dpulos de Cristo "i111pre,?1U1111<l\' de .S('Ll espí­

rito a 11W11talidach•, os co.1111mes, e a 111h, da cid{l(/c t1•rrnw" 
( p. 105). Confiamos qlll: a proteção d,1 S.1nta Mãe dl! JJ~u~ 
nos con~crvará a fidelic.JaJi..: à T rac.Jição na no,;,a prolis,;üo ui.! 

f~ e nas nossas práticas r1:ligio~11, corno nos h,1bitos de nossa 
vida c:itólica. 

Certo de que tão c.,;.cdsa proteção jamais nos faltará, en­
viamos ,m, No ... ,os zdoso, Coop.:l'adorcs e amado-; filhos, Noss:1 
cordial bênção 1H,lnral. l'lll nome <lo Pat<lrc, e do F i4'lho1 e do 
F.,pírito t Santo. Am.:m. 

Daua i: pa,;saJa na Nossa Episcop'.11 Cidade de Campos. 
:.tib Nosso siní.11 c !.êlo de Nossas armas, aos 011,e dias do mês 
di: abril tio ano de mil nowc.:ntos e setenta e um, na Santa 
Páscoa do Senhor. 
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CIRCULAR 

SOBRE A REVERÊNCIA AOS 

SANTOS SACRAMENTOS 

A PASTORAL sóbre "AGGIORKAMENTo'' E TRADl~'ÃO do 
Sr. llispo d,• Campos, julgamos oporrww j1111tar esta circular 
SÔDltE A RE\IEIÜ~NCIA AOS SANTOS SACRAME:--ITOS, de 21 de no­
i·embro de 1970, qu,, constitui um ex,·111,,lo früa111e ,ie aplica­
çiío tl 11111 caso concr<>to ,los {JJ'ill(.:Ípio.~ ('stabel<'ridos 11a J>astoml 
citada. Suprimimos no texto a parte de imcrêsse lll<'rtm1e11t1' 
local. 

U MA L>AS muitas lamrnlaçõcs do Santo Padre, provo­
cac..las pela l'Aplosão do libl!r:ilismo sensual mmlerno, 
n:laciona-se com o c1uc há d~ mais fundam~·ntal na 

Doutrina Católica. Diz o Papa que hoje se põe cm dúvida 
tudo, mesmo as verdades m,1is sagradas. 

/\ angústia de Paulo VI deve ser para nós uma advertên­
cia, no sentido de que é mister redobrar nosso 1êlo, não venha 
a falhar a fé nas ovelhas que nos estão confiadas. 

Cumpre. para tanto, notar que :iquêk ceticismo. <.k que 
fala o Papa, se dá não somente na ordem das itléia<;. l lá muita 
dúvida e nciação que se exprime na pr.ítica, rrn Leor de vida, 
na maneira de proceder. O que quer dW-cr que devemos estar 
atentos, não nos deixemos levar por ci.:rtas, as,im chamadas. 
adaptações da Igreja ao homem de hoje, que, na realidade, 
entíbíam o fervor dos fiéis, e lentamente os v;10 distanciundo 
daquela fé viva qu-: é indi"pen~ávcl f1 <ialvação: "Si11e /ide im­
possibi/c est placere /)cu" (Hchr. 11. 6). 



Ajoelhar-se, sinal de fé na Eu,oristia 

Feito esta observação de modo geral, queremo~. hujc, sa­
lientar apenas e brevemente o que convém à Sagrnda Comu­
nhfo. Scni o suficiente como ilustração do que vem a ser 
um "aggiornamcnto" falso. 

Sa!wmos, caríssimos Sacerdotes, que, no Santíssimo Sm.:rn­
mcnto do Altar, cMÍl real, verdadeira e substancialmc1111: pn:­
sentc o mesmo Jesus Cristo, Deus e Homem. nos,o adorável 
Sal\'ador, cnm seu Corpo, Sangue. Alma e Divín<lad--:. E,;ta 
no,;,;a profr1s:1n de fé se faz com a inteligência e com os l:íhios: 
ma,;, de maneira mais viva e habitual, através de "º""º 1m1-
ccdimento 1.fünte do Santíssimo Sacramento, c.-spccialmcntc no 
momento <l;,1 Comunhão. 

Na Igreja Latina. a fé viva na Presença Real se o~tcnta 
mcdiunlc a genuflexão e a postura genuílcxa, quamln se pa,,a 
diante ou quando se está em presença da Santa Híistia Con­
sagrada, ou <;oknemente exposta, ou cm reserva no s:11:rí1rio. 
Scmdh:111tc atiluck baseia-se na Sagrada Escritura. Nda, de 
fato, lemos qur tal atitude é, no fiel, o sinal da adoração. 
Assim, são louvaúoo; os milhares de judeus que ",reio <'llfl'll• 

mm ns joelhos ,limite de Baal" (Rom. 11, 4); e, u re,;p.·ito 
do Deu,; vcr<ladciro, diz o Senhor cm Isaías. que "a f.:lc .,r 
cmTará todo joelho" (45, 23 ~ cf. Rom. 14, l J ). Mai'i di­
retamente a frc;us Cristo, declara o Apóstolo que :io seu nome 
",lohra-si• todo joeUw, 110 Céu, na tt•rm e 110s i11/t•rt1os" ( Fil. 
2. 1 O). Ali:í,. era a maneira como extcrnnvam ~ua fé no Sal­
vador nqu~les qu~ Lhe rediam algum benefício (cf. Mut, 17, 
14; Marc. 1. 40). Na Santa lgr:ja, o co<;lUllli.! de clohrnr os 
joelhos <lianlc <lo Santíssimo Sacramento, além da adoracão de­
vida a tão l'XCd~o Senhor, tenciona. outrossim, manifcc,tar rc­
parnçiío pda, injúrias com que a soldadesca infrcnc ludibriou 
do mi;;cricort.lioso Sah·at.lm, após a flal!claçio e coroação de 
cspinhn,: "tlt' joelhos diallfe d/!fe, d'Ele :.01111,amm" (M,11. 
'.!7. '.!9). 

Fixa-se assim nutn:i Tradição Apostólica o h,ihito de ma­
nifestar. mediante a gcnuílcxão e a postura ajoelhada, nn<;sa 
f~ viva na Divindade t.lc Jesus Cristo. suh!.tanciahncnti.: rn:sen­
tc no allar. r.is porque recebe o fiel a Sagra<la Comunhiio de 
joclhllS. Ni.io o faz o Saccn.lotc na Missa, rmrqui.: êlc aí cstií 
repri.:;;cntamlo a ressoa de Jesus Cristo, ''A,:it i11 p1·rsn11a 
Christi". faz a<; vêzcs de Cristo como sacrificador, ofício que 
de modo algum compete ao fiel. Fora da Miss:1, tnmb~m o 
Sacerdote comunga de joelhos. 
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Não há por que deixo, uso tão C!~cefente 

Niio si'imcntc porqul' é um coc;tumc imcmorial, com hasc 
na Bíblia Sagrada, como pda me,ma naturc1a do alo, a ge­
nuflexão nos compcnclru de humilt.ladc. kva-nos a reconhecer 
nossa pcqucncL de criaturas dinntc da transcendência inefável 
de Deu,;, e nrnis ainda. nm,s:1 condição de pecadores que só 
pela mortificação e a graça chegaremos a dominar nosso or­
gulho e demais paixões, e a viver como verdadeiros filhos 
adotivos de Deu~. remido~ pelo Sangue preciosíssimo de Jesus 
Cristo. 

De onde, a suhstituiç:io de semelhante cnsrumc piedoso por 
outro só poderia ju,tiíicar-sc, no caso de uma excelência su­
perior tão gran1k que cornpcn,n"c lamhl.!m o mal que há cm 
tôda mudança. como ,•n,ina Silo l'omás de Aquino ( 1 . 2. q. 
97, a. 2) com rela~;fü1 ans h:ihito~ qul:' d5o vida às leis. Fiel 
a esta doutrina cio Alruinatc, o li Concílio do Vaticano esta­
belece que não se ,Ji:vcm introdu,ir modificações na Liturgia, 
a não ser quando ,crda,kiramcnk m:cessúrias. e assim mesmo. 
manda que a~ ncwas féirmuln~ dinunem orgfmicamente das já 
existentes (Con,;t. "Sacrc"anclum C'oncilium ". n.0 23). 

Ora. o nóvo modo de comunl!ar não oferece a excelência 
que sua introdução c,1á a pedir. ·oc fato. comungar de pé é 
coisa que não apresenta a i;cu favor tl:'.'(tos da Sagrada Escri­
tura, n:ío tem as v:111ta~cnc; espirituais 4uc a po.;tura de joelhos 
traz consigo, como ucima ohc;crv:,mos, e tem os inconvenientes 
de tôda mudança. que rdaxa cm vc7 de afervorar os fiéis. 

Por isso. deve-se cnn.;crvnr o Mhito de comungar de joe­
lhos. E no Bispado. comungar de joclhoc; foi sempre, e con­
tinua a ser determinação dioct•~an:i. que todos devem seguir. 
Tanto mai<;, que. inll'rro~:ida a Sagrada Congregação para o 
Culto Divino. siihrc se, rnm o nôvn "Ordo" se fazia obriga­
t6ria a Comunhão cm f>~. aquêl.: Dkn,;t~rio romano respon­
deu que. onde o co~h1mc ~ comunQar de jnt:'lho,;. êssc c0stumc 
"sem a mennr thfricla" conv1:m qu.: !il'ja conservado. 

Em nenhum coso se odmito a Comr.nhão na mão 

Recomendamos, rortuntn. a tndoc; oc; caríssimos Sacerdo­
tes que exercem o ministfri0 no 110,;so Bisrado, que se atenham 
a esta dic,posição diocesana: só di, trihuani :i Sal!rnda Comunhão 
aos fil!is ajoclhndoc;. admitindo ap~nas exceções cm ca<;os res­
soais. quando alguma cnkrmid:u.le torna impossível. Clu quase. 
o ajoelhar-se. Em caso nenhum se permite a Comuohão na mão. 
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Confissão individual e auricular 

Devido a certos abusos 411c se vão generalizando, rccor­
d,tmos, no nu.:smo assunto da i.uma wneraçâo que devemos à 
Santíssima cuca1 biia, o dispo~itivo do Concílio de Trento, que 
exige, para a lícita reccp~'iío da S.igrnda Cnmunhiio, o estado 
de graça obtido arravJs dc Confissao sacramental (Ses. XIII, 
can. 11). fatu Confissão sncramcntal scr6 individual e auri­
cular, e ní.'lu se devem ncusar tcxlos 01- pecado~ graves co111e1i­
dos após o Datismo, ou apó~ o última c1,nfüsão bem feita. S 
ainda o mc,;mo Concilio de Tro.!nto qu~ declara ser de clirl'ito 
divino :1 obrigação de confc~,ar todos os pecados grnws, indi­
cando o número e c~pécic d.: cada um dêk-., ap6s dilig.:ntc 
exame de co1N:iência (Se ... X 1V. can. 7). De onde. nin2uém 
pode dispen~ar os fiéi" de !-emelhanh: uhrij!aç~o. E. nos ~..isos 
absoluramente excepcionais, como (l\ de l.'pidcmia. guerra ou se­
melhantes, cm qu-: se ptrmitc a ;11,\olviçfio d,tda cm comum, 
sem OU\'ir antes a aeu~ação de todos os pceadoc;, nínda nestes 
casos, permanece a obrigação de ~uhmctcr :h Chaves todos e 
cada um dos pl.'cados graves cometidos. De rnoncira que, aquê­
lcs que tiverem a ventura de superar a crise epidêmica ou 
b~ticri, estão obrigados !.lln <iRAVI a acu,ar cm Confissão sa­
cramental, mesmo os rx·cadoc;, dos quais já 11.:nham obtido ab­
solvi\·iio gi.:ral, devido àc; circunstância'! c,peciais cm tiuc se 
.ichnvarn. A trii" cH<;os não s1.: ptxlc asltimil:,r o acúmulo de 
penitentes cm dias festivos, ou de :1lgurna solenidade. Não há 
moralista de bou lei que admit.i o vulnr ela ahsolviçfio ncstcs 
últimos cnsos, e o Papa Be111-avcn1urado Inocêncio X I con­
denou os que l1pinavam l'nt sl·ntido conlr.írio, dispositivo que 
Pio X IJ renovou. 

As senhoras comunguem de cabe~o coberto 

Ainda sôbrc a reccpçãll da Sagrada Cnmunhão mantcnha•'il' 
o costume tradicional <1uc monda :1<; scnhor;i~ e rrniça, que se 
apresentem c0m a l'ah.:c;a cob.:rta. Ou:ro h,íhito imrnmrial. 
fundado n~, Sagral.la Esnitura (d. l Cor. 11, 5 e ss ), que 
não deve s~r mmlificado. São P;mlo recorda a veneração e o 
r~spi:ito aos Anjos prc,;cntc'i na Íftrcj:i. que as senhoras signi­
ficam com o U\o do véu. Nada mais hel(l, mais ordenado, 
mais encantador do que n nmlhcr cri~tã que reconhece ::i hie­
rarquia cstabclccid:1 pnr Deus, e nrnnifrsla externamente su.1 
adesão amorosa a semelhante disposição da Provi<lência. 
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A imodéstia no trajar e o nossa rcsponsabilidodo 

Na mesma ordem de idéias, lembramos aos nossos carís­
simos Sacerdotes que dcvcm cmpL!nhar-sc, u fundo, por con­
servar nos fiéis o amor à nrncl..:'ltia e ao recato, que os tornam 
menos indignos de receber os Sa11tos Sacramentos. 

Não nos esqueçamos de que. se a socicd:1dc se paganiza, 
se ela foge da mentalidade cristfi, como esta se di.!fine nas 
máximas cvang~licas, não o foz sem a conivência e u conpc• 
ração das fomílins c:1tólica .. , e, portanto, cm grande parle, p<1r 
nossa culpa, nossa, de ni',s Satadotc~. Ou por comod smo, que 
cm nós cria aversão ao exercício de nossa função ili: ori ·nta• 
dores do povo, fiel. ou quiçá - t>Ro11 om OR! - por condi.:s­
cendéncia com a sensualidade reinante, ~omoc; rcmis-.os cm 
declarar, sem rebuct1s. que as moela;; de hoje d..:,toam grave• 
mente da virtude cristã. e. mais ninda rcmi.,-.os somos. cm usar 
<la firml'za apostólica. ainda que ~uavcmtnh: exercida. para 
afastar dos Sacramento<. si atmosfera scn,ual atualmente intro­
duzida na sociedade pdas vcstcc; fomininac;. 

1:: com tristczn que sabemo,; de S:1l·crcl1'ltcs n'1 Diocese, e 
de outras pessoas com rcspnn ... .ihilidadc de oril·nta,10 de almas, 
que não tonrnm a m.:nor medida no <;çntido de mnntcr cm 
tôrno dos Sacramentos. cspccialntl'ntc da Santí-;•-im:t Eucaris­
tia, o ambiente úc pureza que Jc,us Cristo exigi: de ~cus íiéi~ 
s~rvidorcs. Por 4uc tôdac; :is igrejas du Dirn: •-,e nf10 osll' ll tam, 
cm lugar h~m visível. a~ dic;posiçiic, cçksiástka, no scnlklo dc 
guc as c;;-nhora'l e môr;n-; não se aprcs·•n1e111 no tcmpln d.: D ·us 
C1..)m vestes njus1auas, decotadas, de ~aias que niio dcsr;:un ah·li­
xo dos joelhos. ou de calças curnnricl~1s. c~tas últim:ts mai, pr6-
prias do outro sexo? F. por que não 1oma111 todo,; os 4):ic •n lotec; 
medidas :i fim de que C<)m -:cmcllrnnk·~ trajes. não se nnrc,;cn­
t~m aos Sacramentos as senhora~ e mô,..a~. ou para rccchê-loc; 
ou como madrinhas ou tc~kmunh,I';? C::,ria o mínimo qu•i se 
poderia p-:dir a quem está Nalllll'lltc inlcrl'<:'-ado n11r oue n 
adaotac~o de que tanto ~e fala, niío seja uma nrofanaciio do 
Sagrado. com prejuízo pessoal. para o ;ovo fiel e para a so­
ciedade em ger:11. 

Caríssimos Sacerdotes. O zêlo p1'lrt Casa de ncuc;. bem 
cnmo a carid·1d~ com o r,n\\imo r, ·d ·111. noc; ll'mOO-. ntu:-iis, 
maior at,·ncfo .'1 manrirn di: wstir dos fiéi, ouc o ~iio e CJU ·rcm 
viver cristãm"ntc. A S:1_!!rada F,,aitura lcn1hra qu ... "as w•.tt,·s 
do corpo, o riso duJ 1l<1llf<'S <' o moela ,ft- cm,lm· ,J,, 11111 /wm<'III 
fa;:,em-110 co11/,ecer" (Ecli. 19, 27). E Pio XII comenta: "A 
sociedade, {J<>r assim di;:er, fala com a w1111a tJlfl' vestc; ,·om a 
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ro111,a revt'la Jt1as .wx·retas aspirc1rm•s, e dt'fa se senc, ao mrnos 
em purt<', para construir ou ,fr.Hmir o S<'II pr,íprio futuro" ("Disc. 
e Radiomcs.", vol. 19, p. 578). Nin~uém ncgarlí o vnlor obje­
tivo dc'ita ohscrvac;ão do J>apll P.iccll i. 

Uma medida simples o ofico:i 

Uma das ocasiões cm que mais C'-pccialmcntc devemos 
.iplicar a p:ilavra da F.scritura e a orien1ação pontiíícia é 
quando <los ca,;arm:ntos. J'óda-. as pan·,qui:is deveriam ter um 
íolhcto. breve e l>impks, onde ~e rcccirda~scm a naturau, a 
santidade e as qualidade, do Matrimônio cri'itiio, a-; di~posiçõcs 
p.ira recebê-lo fru1uo,a e dignamente, e mais ;is advcriancias 
quanto am trajes como hão de se apn:sentar na igreja os 11(\ivos. 
:1s tcstcmunh,1, e convidados. Tal fulhctcl dcwria ser entregue 
aos intcre,~ados no nwmcnto cm que cuidam do proces!>o ma­
trimonial na igreja. 

"Aggiornamc nto" que leva à perdição eterno 

De fato, é preciso, carí~simo,; Sacerdotes, niío perder de 
\lista a finalidmk colimada pelo Concílio. l.egundo declaração 
formal do Papa, como tivcmoc; 11p11rl1111idude de salkntar cm 
Nossa Carta Pa,toral (k 1 lJ de 111ar,·1) dl.! 1966. no comentar 
o M11tu Pwprio de Paulo VI. concl..'dcndo o juhih!u pós-con­
ciliar. O C'om.:1lin deseja q ue a Igreja renove sua face, median­
te a ,;antificaçuo maior de Sl'US nh·mbros. l'! ncs,;c sentido que 
se h,í de entender o "agi::iornamento" de que falavu Jo:io XX IIL 
S mediante :i -;aniiíicaçiío de seus filhos q u li a lgrcj:1 atrai ao 
!luavc jugo de Jesus Cric;to O'\ lllll.' c;e acham forn de seu grêmio. 
A~~im declarn o Pupa, a<.sirn atesta a Hh1t'1ria da lgrrja, assim 
testemunha a Sa!!rnda Escri1uru. ''C11111 ,•,t,ll<ltm /11,•ro, on111i<1 
tmlu1111 tUI nwi11s11111 - q111111elo Eu fcir 1•.wlwdo <le1 tC'rra, atrai­
rei todo\· os l,nmc•11s a Mim". E o Ev:1ngeli-;ta cxpl;ina que 
Jc-.us falava de ,ua morte (Jo. 12, 32-33). O "aggiorn:unento" 
~ ohr.1 de pcnitêncin, de mortificação, de rcn(incia. ü imitação 
<lo Divino Salvador que:, pela ignomínia .: renúncia da C'ru1. 
pelas h11111ilh.1çõcs e o i,olamcnto d1> Calv:'trio, atraiu a Si o 
mundo todo: "C,1111 t'\altt111H fut'ro, om11ia tralwm ad nwipsum". 

Ora, cnri,.,irno,; Sacerdotes, inú111cr;1s mudanças, que se 
apr~,~·nt::im como outr.is tanta-. etapas do .. ag~iornamcnto", ten­
dem só a favorecer a~ comodidades da naturc.w hunHH\U de­
caída. e ,l diminuir o fervor da cnridadc para com Deus. Sob 
o tÍlulo de dignidade bum.ma, rcdulcm o lugur devido a Deu, 
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na vida do homem, cuja autonomia é lisonjeada de todos os 
modos. Semelhante "aggiornamcnto" não se insere dentro da 
salutar Trad i~·:"io católica. Nêle o lugar da 111nr1ificação, du rc~ 
núncia, é mais o de umu coru:cssão a que. dolorosamente, nfio 
se pode fugir, do que o ele umn cxigi:ncia po~i1iva. como ensina 
o dogma do pecado origin;il. ponto básico da Fconomia .dn 
Redenção, a cuja amorosa adc.,ao se há du conformar :l vida 
cristã. que porá sua alegria na austeridade e pcnilênciu. com 
que o homem se prepara pnra a vi,;io hcatífica no seio de 
Deus. 

Com o "aggiornamento·• de que falamos, alids, perde-se 
de vista a hem-aventurança futuro, para se cuidar da pro~pc­
ridade. do confôrto. da felicidade nqui na terra, como se o 
homem aqui tivesse sua moradia permanente. 

Não é preciso mo~trar como um tal ''aggiornamcnto" con<.­
litui um escândalo, no sentido prôprio da palavra. pois contri­
buj para perder a'i almas. 

Sejomos cautelosos com certas permissões 

Caríssimos Sacerdotes. Esta~ no,-;a, cunsider:1çõcs, como 
1àcilmente podeis vcriíicar. têm o valor pcrcnc qui.: lhe cnnfcrc 
a Tradição católica. ele ondc procedem. Valem por si. Contrn 
elas. pois. não há adutir o exemplo do que se po,,t1. reali1.nr 
alhures. De fato, n110 sabemos ;1s ra1.õcs que dctcnnmarn as 
permissões peculiares de outrns regiões, sempre na hip(>ll•sc de 
que não se trate Je abu,;os, mas de conceso;õcs. Snhi.:mos, alins, 
por confissão do próprio Cardcnl Gul, Prckilo da Sagrada Con­
grcgaçflo para o Culto Divino, que. mais de uma vc1, o Papa 
permitiu, contra a vontade, ci.:rtas práticas quu êlc mi:~mo, ele 
Papa. considera abusivas ( 1 ) . O que qu~I' dizer que dcv.:mos 
si:r cautelosos, ainda quando se trata de permissôes d adas pela 
mesma Sanla Sé. Enfim, o que podemos diter é que aqui n:io 
militam motivos que, tal\lCl'. ju-;tifiqui:m usos intHxluziJos i.:rn 
oulr::is partes. O qu~ talvez cm outros lugnrcs não seja cen­
surável, aqui certamente é coeficiente de dessncrnli7ação. ,. 

(1) Tran~crevemos as palaHa~ do Sr. Cardeal Gu1. 11 <111c no\ 
referimos acima. S;1\) t.l.: uma cntrcvi,l:l que ie cnco111r,, cm '' l •' Do~. 
e.uh.'' de 16 t.le noveml>ro de 1')6'), r,. I048, col. 2: "I ... 1 "'' a parf,u.~ 
jram /ti /es limit<'I, l!I be,111co11p ,Jr pri·lro ()fll si111plt•1111•111 f,m u q111 
lt·11r plais<1i1. Alms, ct q11i cJt 11rr1ri p/11 /111.1, c'est q~'i/1 .1e .11'."' impflSct. 
Ct•s i11i1iutfrc.1 priWr SI/li~ tllltU//fUIÍUII, t>II 111' fl1n11·m/ p/111, /,um JCIUl'~tlt, 

lcs urri:ter, c:11r cria ~:,·111u 1t'p,m,/11 trap /,,;,,, /J.1111 111 gru11~!c lw11lt· <'l 
sn sagesse, lt Sai11t-Pac: a ,1/c1rJ c't'dé, suu,·r111 conrrt sem grl • 
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Apêlo de um Pai angustiado 

Caríssimos Sacerdotes. Confiamos que rcccbcrds, lodos e 
caua um de vós, estas Nossas palavras. como um npêlo de Pai 
espiritual, angustiado pelo ambiente que, na sociedade, se foz 
cada vez menos ~agrado, c:1da vez mais sensual e pagão. An­
gustiadu, e soberanarncntc interessado por vossa pr6pria santi­
ficaçiio, da qu.il resultará bcndício para os fiéis e o povo, em 
cujo meio viveis e exerceis vosso mini~tério. 

Como a~ considerações que aqui fazemos afetam também 
os fiéis. queremos que esta Carta ~cja lida ao povo à hora da 
Missa dominical. 

Recomendamo-Nos à-; \'ossas oraçõt.'s, e :1 todos e a cada 
um de vós enviamos afetuosa bênção, cxtcn~iva ao pnvo con­
fiai.lo it vo!tsa guarda. Em Nome do Pai t e do Fitlho e do 
Espírito t Santo. Amém. 

P. S. - Tran,cr1:vcmu\ ;1 con~ulta à S:af,!rn1la Cungreg11çi'io parn 
o Culw Divino e II re~pn~ln Jaqucle Dii.a~té1io, n <1nc nos referimo~ 
acima ( p. 3 7 4) : "l1111·11t1.~ .-1 i11•,,·, 2 tlc 1/l(lt'i o til' I 970 / Ut•11r11•ndi.,.1fmo 
Mm11,·11lto1: / I rr,•I•n-111,• /1 jll(·"m"rld-fo pw·a 111·1/i, ./1,r ri•,Iposw 11 ll/lUJ 
1I,•rg/mlll ,111c m,• fui <l/I1< 0,11·mmln: ('0111 o 11á1·0 O1d/l/(í1in dfl ,\fi.,.m, tor• 
11a-s,· o b1il(1WÍ1ia 11 (',1111111dt<1r, 1·111 p,', ,>11 111ulc .w ar/wr ,•111 l'ig,;,,ci,1 fl 

cli,1/rib1111 ,,., ,1,, C1>1111m/11i11 tul.l fi,1I,t ajot'llwclo.v, p,ide "111 .r,·r nm.re11111-

d11? / Ai:nuh-c·,·11do cfr.,,J,, ia 11 , ·midn,J.• ti,· s1111 r1·,11w.11,1, ficn dn•ori.ni• 
1110 / 110 Senltor. I ((1) C'111/," <i<1/1111 rt,w .. S,•1·rrr,irlo ,/11 Comis.11io 
Lpi"·, ,pal d,· U11ir,•ir1 / .'i!I<> ,/,, C'omi.11,io / R,·1·t•1<011tli11í11w ,\1011!!,·11/ror 
Anít,,i/ ll11~11ini, C. ,\1. / .\,•, ,, I,it/0 ,Ili C1111~•rr1111nw 1111111 o C11lw Dfri. 
m> I Cúltirl,· do V11ricm111'' - R1 "l'lJ' 1 A: ".\(l)lft1rl,1 Cm1i:ri•11e11 ü,, f"'"' 
o Culto /)frino , l'rn,. 1\', /_Ir,./ 70. / C,,I,ult- cio l'1111cm1t•, Y ,/,• mw·ço 
dr /970 / /fr1•,·1,·11d,> Pm/11°, / R,,, /,; ,1111 rflr/11 ,laI,11lt1 dt· 1 ,fr m,uro, 
tom (1 qm,I I ' . U,·1•11111. ,lnq11 .,11/,,·1· J<' dl'{wír ,la t•rtmmh-111,io d" 11ô-

1·0 Onk, \li-.,,c po,/,•.,,. c,w,,,,w " ,o,1wnc m,d,· ,:/,- l'<i.<f1•, tle Tt'Ct• 

ba oí,11'1/uu/11,, 11 St1wrula C111111111/uio: / S, 111 ,l1Íl'id11 t1k1m111 <'l:JNVP.M 

/grifo ºº"º' cm:"'"'"•lo. ·l1•rm•,·,I0 1·\/,1 "('mw1111/,ulr pm11 l'//111· 
111im,•1//1Í-lo ,. c/Hc;:11rar-/l,r t,i,la <1 ,·1timt1 11<1 S,·11/1,,r. I /),•,·o/Ít1i,n(I / 
( 11) 1. IJ11~11i11i / S,,,<'lmirt / .\,:/,.,ta.\. Co11.,:1r.ea1li,> I R,Jo. 1), Car­
los (iof,111 / /111,•1111\ ri i1<•~:· 

Fmbor.1 a rcsp{l~f:1 s1·j.1 dada 11 C11ria de Bueno~ Airc<, não ob\1311• 
te a coo,ulta é i;r.:ral. e p,,i~ :i rc~po~la vale tamb~m de modo geral em 
q11alqucr lugar oode haja o me~mo cos1u1m:. 
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IJ\'DICE ALFAilETICO. ANAL1TK'O E REMISSIVO DE 
ASSUN ros E PFSSOAS 

A 

AURA,\0: 228. 
AÇÃO CATóLIC1\ (,\C): m:m• 
dato apo,tólico, -U: apo<tol.ido 
oficial da -, 46: apo,1ol.1do do~ 
lei{!os e dos Religiosos, 46; parti­
cipação no t\po~tolaJo hicrá111ui­
co, 47; organiuçõe~ fumJamcn­
tais da -, 47; Congregações ~111-
rianas. - de pleno ll1re110, -l7; 
forma exímia e peculiar lk -, 48; 
natureza jurídica da -, 48; - e 
J ireção ccksili,1ic,1, 48-51: "aro,­
to lado no meio'', 49; e~piritua!kl.1• 
de própria da -, 51; método~ de 
formação da -, 52; apt>\lolado 
''de conquista", 53, 67; vida atí• 
va, vida contcmplativ:i e - . 54; 
- e 1á1ica do "lerreno comum'', 
61; - e combatividade, 62-65; •-, 
piedade lilúrgica e piedade "cMra­
-litúrgica, 74-75; - e m undanismo, 
81-83. 
AÇ.~0 DE GRAÇAS: - depois 
da Comunhão. 351. 
ADÃO: natureza e conseqüências 
do pecado de -, 218ss. 
ADAPTAÇ,lO: - e tradição, 188, 
278; - autêntica e "ag!!iorna­
mcn,o'', 276; - e cre~dmcnto da 
Igreja. 277. 
"AI} UEA TISS~lr': "(E ndl 11-
cai~: 25-t 
" AD DIDI ILLUM'' (Endclic11): 
14, 76, 222. 
'•AD G ENTES" (Decreto {'ond• 
li:u"): 273. 
"ADIUTRJCEM POPUU '' (Enci• 
dic.a): 257. 

' 'AD PETIU ( ºA 1'111:;0l{A W' ( fü1. 
,·id k a l: 275, 

"Al1'1'ER'JI Pi\TIUS" (t:nd d k 11): 
J62. )li,. 
•• , ccaom,,\ ,n: .... n r: ml.ir,ta­
ç io :1111.:ntica e -, 27(,; - e lt,l• 

drçiio, 36-1, 375: foi-o -, 37<,; vcr­
datlcho e f.,l<o - . JRO: o íal~o • -
leva ú pcrcliçfü1 du, nlmas, 381. 
AI.E.~ \ '.\ l>l<F lJI, I'a1m: e: a 
i\,~1111.,::io, 12. 
AI.TA R: - cm forma llc mesa, 
37. 1>2: - único, 38. 
A:\11111-:l'T E: 11nportând11 do -
na fo1maç;;o J:i~ mcnt:iliJadc~. 
2111. 
AMO!~ m,: J>EI S: - e noçiio de 
pecado. J 16. 
AN \NIAS E SAFlltA: 61. 
ANO 1.1'1 Ú l{G IC'O: finalidade a~­
céticn tló - . 199, 
A N l'IC'UNl:El'<..:I0NA IS: l i:rcj,1-
No va e u,u d.: -. '.H, 1: M:ii:i\lê­
rio 1rndki110t1l ~ôbrc o 1tso Jc -, 
169. 
AN rR0l'0O:r.Tl~l~\l0: 
:1,ct·,c. 71; - e E,.:"·icio, 
l11:ih. 7.\: nova H:ulogia e 

e 
E~piri­
filo~u• 

fiu, a1111opn, ê11t1 i,.1,, JbJ. 
Al'AIU,l'll>A (ver também NOS­
SA SFNII0RA OI\ CONCEIÇÃO 
APt\lff( 11),\): jubileu em -, 
30.1. 
Al'OI.OGfTICA: fol~n -, 116. 
Al'OSH>I.A l>CI: - "d,: i11f11trn­
,;,iu", 40, 67; - ofki.,I da AC. 4~. 
-17; - du, lcii:th e do, Rcli!!Ío~o,, 
46: particip:iç:io no - hicnírq11in1, 
47; - lia AC e dircçiio cda\ÜÍsli· 
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ca, 411-Sl; - "no meio", 49; -
"de conqubln", 53, f,7; méto,lo, 
de , 59s~; 1111ica do "1cncno co­
mum" no -, 61; -. hcnism» e 
inlcrconfcs~ionali,mo, !i'l s~; - e 
forr1111ção de clitc5, t,7; - e írc­
qü~ncra :i 11111,11 ~.., pct1i;o,o,;, b 7, 
611: - da Or:u,·:"10, 47, 15, 81; o -­
proprio do !ciso, 2411. 
"A POSl'OLICA \I AC l"lJOSl'I' \ . 
TF,M" (1Jccrc1n Condll:.ir): 27'. 
280. 
AIUA"lll$1\10: - e lcnl11ç:io coo­
Ira a fi:, 19; - e lendi:nl"ia a con­
ciliar O) e:tlrcmo~ incondliávc1s, 
20. 

AIW1 roCRACIA: socie<1,1Je ari)· 
tocr,1111:~. 37: - e c,plenllor da 
S,1s1,11fa H ,.., :1n1uia, 57; regime 
a, i,111.:rático, 10'>. 

ARl E: - e moral, 78, 79, '.!OJ; 
- e li1urgia, 201. 

ASCESE (\·cr fnmbém l'ENITtN, 
CI \): despri:1\1 p..:la - na Jgrcj.1-
•Nov,1, )61: f 1dd1cluc.k a - tr:idi­
c1trn,1I. 371. 
ASSIJNÇ ÃO: oportunidade do nô­
rn 1.li>gma \IJ -. 3: l'm XII e o 
dogma da -, 3)5; de,cnvolvimen­
to do dogm.i J,1 -. !I: - e te~to~ 
mariulogiço~ ti., E~rrt11ra, 8; os 
primcirü, cri,1,io\ e n -, 9; - e 
O) ;1pocrifo~, 9; - e a1gun11:nt.:> 
Jc lrmli~iio anll!'a, 9; - e o, S;111 
10, 1',Hlrc~. 10; Slo <.ic1rnano de 
Con~1.intinoph1 e a -, 10: S,iu 
Tc(Hloro Stmlil,l e R -, 10. S,i,l 
João Dam:"ccno e a -, 10; 'iii<1 
Grcg.i110 Jc l 11ur, e a -, 11: \ l.1· 
lernidmlc divin:i e -. 11. 1-1; Sriv 
Ton1.í, e a -, 12: Alt:u1nllrc Ili 
e a -. 12; - e liturgiu, 1 :?: pro­
clamaç:io do dogma d.1 -, I'.!: alo 
de fé e -, 13; Rcalcrn Jc: No"·' 
Scnhorn e -, 15; 

"AUTODF.\IOUÇÃO' ' ))A IGlff• 
JA: procc~-o dr , J58. 370. 

" AtõeíOREl\1 JilDfT' (C'om-titoi­
çiio): n. 38. 
•• \l G l 'STISSJi\l.\ \ m G JNIS" 
(f-:nudlcal: 2,1. 
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u 
BAIU•'.S: frc,1iicn111çfio 1lc - e 
"1fandng~", 40; danç:is moderna,. 
81: AC e -, RI. 
ll\KKOS, IJ. Jo~é de c·uwargo: 
3ll-l. 
BATf~~10: '.!20; - e gcr,,ção e,, 
pinlu.il, 222; 
81• \I; iúcntiíicação at,,;olul.1 e1111c 
~er e -, 79; tfütinção ,.ntrc o -
e o mal, 94. 
BF.NS: ,lesap.:go Ju~ - tia tcrru, 
100; ,uborJinaç;io do~ - mate• 
rini~ ao~ - do espírito, 17l. 
IH>'"- 1 O A'"Y, 1'1111:1: 81, '?$ i. 
" BIS ~ \ ECUl ,AIU DIE" (( 'on~U• 
tuiç:iu \pn~tc'.111:1): '.?4. 31. -17, 
BISPO:' li i.lo c.:oni O r,q1;1 C O -. 
44; l',pkmlnr do -, .S7; vcr,tu,ki­
rn Jcvm,:íio ao . 114; 11~ •- (s), 
!>IIC~·, ore, do, Aró,tolo,, 2W; íun­
~·:10 dn, - (,J, :?39; 1d",tio entre 
o P.1p,1 e o, - I<), :?-11: J>ontiÍI• 
de, 24 1: - Pa,ior, 243: \'Clar pda 
ortodo,ia, dc,cr do -, 1:í~-

e 
CAL\ INO: 24. 
<·A:\Wi\NIIAS BESEl-"ICl-::'-.TF'i: 
- e rccaJor..:, publico,, H4, 
CAMl S, \lhl'rl: 260. 
C.\ NTl('O ons CÁN'l'IC'OS: in-
ll!I rntaç:io bl,"lcma Jo , 86. 
( "\ "'10 GR~(';OIUA'liO: -, can, 
to prnprin d., L1tu1g1a Rom.111.,, 
:!90, h,1h1111:11 o Pll\O ao -, 291. 
CANTO 1rnr,JGIOSO rorULAH: 
,-cja mantido o -. 291. C\ itcm-,c 
o~ - b> de ,11bor pro1c,1.rn1c, 291. 
( ".\l'ITAUS:\10: lurn conlr,1 o -, 
'19; - e lutn de cl.1~,c,, 102; li· 
ccidnJc llo -, 10:?: ahu,o~ do -. 
102: e r.:gimc do ~uhiriullo, 103; 
p,irliei11.1,:,o no, l uaoi, na gc,1;'10 
e n.1 r,roi,ric\ladc da) cmprê~ns, 
103. 111-1, 1 .. 2, t-H. 175, 177; - e 
propricl1,1úc ,l,I\ iiquc,a,, 10-l; -

.. 

e comuni\mo, 138; - e Jibcrali,­
mo c,onúm1.o, 178, 1110: - e li­
vre iniciati\';1, 178; o, t•ap:i\ e u 
-. 178. 179; - e materiali\1110, 
179. 

C'.\RIDADJ•"t união na - e na 
\lc1J,1dc. S'J: amar o~ que cr ra111, 
6 1. "hci'c,ia" 1:onlra u , 63; ad-
1111":io de pc~adorc, publico, 1:111 
c.,nip,mha, J,: -. l!-1; •lllt:)tiio ,o­
cinl e -. IU8; devl'I de c~m11l,1, 
JOR; - ,o:ntimcotal e iguali1,11i,­
mo rcvoludon(u io, 1711; \·crc.ladt'i• 
r.i e falsa -. 349, 1~11: a - e u 
011km querida por Deu,. 356. 

( 'ARNAY,\I.: - e npo,tolado da 
AC, 84. 

C-AS \Ml-:NTO (~cr \IATRfl\f(). 
N IOJ, 
f' \~l'IDAOt: (ver 1:unhém VJK. 
G l"'IJ>ADE): \UJ')l!riu1 ida,lc dn -
r c1fci1u ,ôhr,: o c,1,1dn matrimo­
niul, 41: ncc,:,,illallc da -, 181; 
- e humikl,,d,:, ,11" c:1 ,e) JJ ~o• 
cio:t!.idc crhtu. 182. 
( ' \ l f:CISMO: - RomJno, :? 17, 
221; Segundo - Ja D0111rina CJ 1s-
1,, d . .., P1 o\lm:ia, '-kridionai, Jo 
B1,l\1I, '.!19; u~ novo, - (s}, .170. 

"<'A TOLICIS:\10'' (:\Jcn\!irioJ: 24, 
~I. 42, 2117. 

l ' H IBA 10: - cclcslá\tico, s,!IÓ· 
1 ia da Jgrcja J atina, 1 J 5; - e mo­
d<.'1111\mO, 256. 361. 
í'F.IJ: rclai;oo:, entre a terra, o Por• 
gatorio e o - , 251. 

Cff \RHON NF.AU, C'.S.C., l'c. 
P.ml-J.o:og~ne: 286, '.!li7. 

" ( "JIIUST1 tS DOMl"'1l1S" fOcctr• 
10 c.'oucilinr): 272. 
Cl t NCIAS: - e tcol,11:?ia. R8; -
e cn,i namenlo infalivel da lgrcj.i, 
s11. 
CINEMA: - e morul, i'J, 20~; -. 
imprcn,a, rn1lio e h:k\i~o. '.!~. 
202. J.ino, do mau -. W7; f il ,m, 
"nc111ro~··. 20R: con,cqücncia~ llu 
u,o I rcqucnre <lo -, 2011; 
(.'J\'11 IZAÇÃO: ,·crtl.ld~ira - e 
\crd.11lc:ii,1 Religião, 1)7; - m,,._ 

ucrn,1, 93; - cristií, a - por cx­
cclcncia, 174. 
( ' I \ SSF.S SO('I \1S (ver também 
IH·-"IG(.;AI 1) \OES): h:inirn1\l111lc 
1h: nh1ênci.1 de -, JOJ; luta ,h: 

, 102; lllllM> da~ -, 108. 
c u :~mNTE 1, São: 22. 
CI 1· \11:.N I l~ AI, Papa: 35. 
CU:RC\' \l,\ N: traje de - e b.,. 
1111,1, 5.S, 57. 
( 'l,J.'RO: (\·cr l' \l)IU,:), 
( Ol>lGO D E DJRU I O CANO, 
Ml O: -to, 4), 56, 11-l 
l 'O,(,I.STÃO, <;O.DIIU'('Ã.0, ( o. 
•l'lH)PRnl>,\l>E (H'r l'\Rll<.:I, 
P \( ,o NOS I L CROS, 'ü GK"i• 
1 \O E :'.'IA l'IUH'IUI-IHDE U\S 
l \ll'lt t:'.S.~ ). 
l'OU:GL\l.mADt-.:: 241; - e 
m0Jc111i,mo, 26I~; - e concíli;1• 
11\1110, 369. 
CO~IU.\TI\ IDADE (,cr POLf,. 
Ml( 'A). 
CO~ll ;\ff \O (ver l:unl>1:m t:l:­
CAIUS flA): - intra e cxlra-Mi,­
l>Jlll, .•7, Jli, rc~;110 IIC.:C\\.iiio Pll· 
ra H"1:t'bc1 a !:,,1grad.i , 82, 1611; 
-, mc,o ,:,\~l'lcnte d.: par1ic1par 
da !:>:1111a l'\ I i,,a, 11 ); i.l1'>J10Siçú~s 
p,11,1 r~ccb~r u -, 3-l'J; ,l\i:ÍU de 
g1 a~u~ .ipo, ;1 -, 35 l; ÍUrlulecer a 
íc r,l,1 - lrcquen1e, 371: - Jc 
jc,clho, e - cm pé, 376, 377; mio 
li•· .,d111í1.1 n - n:1 m;io, 377: 11\0 
oh11g,11<>no c.lc véu 0(1 -, 378. 
l'O\lt '\,C \(',\O ~ ()('f\(. (ver 
também Cll'. El\lA, l\1PRE"'1S\, 
H \ 1>10 e 'I ELE\ 'L't \0): in,lru• 
mcn1,1s d<.' • ::o:; - e dircilo :, 
tnÍ\11 m.w~o. 2tl;!; inl luêocia \lo, 
meio, de - \obre a, m.1~sa,, 2(H; 
- e f,H ma~·:111 J.i opini1io puhli~a. 
203; õlmi:.1,.1u li.: p.11,, c,lucnúo1c:, 
e :111101 idade, r ublica~. 204: obri• 
!l· \':in do\ f1c1S. 104: n1~io, de - e 
.i di,,cmin.içiío hcre,i.1 difu<a, 286. 
("O\ll ,m.\J)f. P,\ROQl l \L 
(H r l'AR()Qlll \), 
C'O\fll',1!,MO (C0\11 ':'IIISTA): 

e pro1c,111 nli~mo. 9 l; - e Ru­
""hl\,n) l·r.,n~c,,1, 'i l ; " m;in e~1cn• 
dkl.," e -, 1)1>, - e :1çiio lia Ma· 
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çonuri11, JU 1; propr11:1.hu.lc in,fü j. 
iJual e -, !US; prubkmu, :.ocii11) 
e-, 116, IJ-1; - cm t.ub.1, 11.h,; 
- e 1clon11a :1sr1111a, 111du,111.d e 
urh;inu cm t.ub,1, li.?; :11d1) du -, 
12.l, 12:>; col,1bo1a~.10 ,lu~ caloh­
co\ 1;0111 ll -. J.!S, 127, JSI, :?Ir/; 
i11~incc1 ii.l,1dc funilamcntal do -, 
J 26; di~ccrnir a inílucnda do, -
l:.), J 28; ~u,iulbmo e -, 121l, 1 H; 
-, unw ~cit,1, 129; do111r111a -, 
l 21J - 13.l; matctiuli,1110 C\ ulu 
1:1oni,1u, 129; - e h:l,111\1\llW, 
l 3U; ncgu,;.10 Ja mu1 ai, 1.10; Jc, 
trui~·uo J.1 l1,;1cja, d.i amondadc, 
da hcr,114uin ~11.:1:il. IJO; ,hl,1Ju1,1 
do proh:1a11aJo, 130; d1ulc:1:c,1 , 
1 ,1, o - e a LIÍ:llCUL da ltc\vlu 
,;;e1, 131; 1µ11.d11.,, ,,mo -, , , l, 
1-10; impo"i\icl \:Ollnha1 u - sl•III 
o C.,.itoh,·isrnu, 132; 1>•11 ,11,0 ah:u. 
J:l:?; o l'Jllido -, 13.:!; ud10 e Ili· 
11.rn,ii.;én~r.1 du -, 13.\; o - e .1 

r.:f,1r111.1 ai::r.ir1:i no Usu'll, 13~. 
:11;:io r,11 .1 ld.i ~•lm o -. 1 \ ~; ,.Jio 
a "Rdo1ma Agr,um (Juc,tan d.: 
(on,ci.:m.1.i", 136; om1),llC~ e ,i, 
ku0:11." lllll.' Í.t\UIC:CClll O -, 1 P; 
ubu',(>:, da prup1 icd.,J.: rri 1 .1d,1 e: 
-, 138; - e c,1pitah~1110, l 3ll; 
I.11.:i,mo e -, 140; "nJ1c.1to-. lai­
i:o, e -, UO; - e 11c11,11,:üo tlo 
r• inc1p1t1 de con11 udi.,-.i,>, 1 -14; nao 
h,i di\1 in\•;io entre H11t11mbmo e 
conm111,t,1,, 14-1; - e p1Ui!HMi,-
111v, 1-IS, 213; c,pan\110 tlo -, 
14b; JllOnlC\SU\ Jo -. 146; - e 
libcrnli,mo, 147; - e fim;11~ M:crc• 
ta,, 147; 111.alllmlc inlrin~ci:a do -, 
l 41!-150; 11,•i:,1-,:.io - m1plkila do 
pcr;itlu ori~•n:il, 149; 1nlcrwiio r~-
1.i luta uc ..-1.,,sc,, 1-19: -, a ,cita 
m.11~ radk.1l1111:nlc: nnll 1cll~io,,1. 
ISO; - e ha1h.ilic, ISO: - e Anti­
\l i~•o. ISO; - e poh1c1u de c,pí­
rno. 15:!; - e ,lc,CJ(I du, bel!\ CC· 
Jc,tc,, 152; - lucrnrquia ~oci.11. 
IH:. rcnovaç:"10 d,1 \•idrt c1i,t:i, rc­
rncJro rnntrn o -, I.B; f-.,tim., e 
-. 1 ~-1; moJcrnhmo e -, 266, 
286. 
CO'\l'Fl.1-"lm \~ \O (Hr l\llSS \1, 
C0'\(.'111.\(,'AO (Hr 1u111bfo1 "JO· 
1 J•.I~ \ 'CI \): L,ho c,pírito de -
:?O, 25. • 
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C'O~CU.IARJS,ro: - e colegi.1li­
d,ulc, 369. 
( 'ONCU TO (VI) H 'tr,teNIC'O 
ílll) IH' ( 'O'\S 1 \N I IMll'I.A:368. 
( 'ONrtl lO ECt l\tf'NICO DO 
\ AIIC \~O (I>: 12, 159, 2 19 274 
:mi, 297, J.22, J.H. ' ' 
( 'O~Cll.10 ECUMP.NICO DO 
\'\TfC\NO (11): 159, 160, 162, 
IX 1. 1117, 189, 190. 215, 2l6, 218, 
2-1~. 2h11, 271. 27,1, 275. 276. 277, 
:?XO, 1116, :'89, :?\li, lOO, 1.21, 3-11, 
14'i. 3-17, _l57. 359, '..l60. 361, 362, 
177, lhll. 
{'();"11(.'lf 10 1)1, i'\'1('(,f \ : 364. 
l'ON( ll 10 l>f. l'IUi:"111 O: '.!O. 33, 
.IX, ~74. 11!9 • . 117. 11 1>. 3W. 329, 
Hl, ll.\. 3111, 1-IO. l.jJ, 3-1-1 3-19 
~(14. PH. • ' 

lO~(.'fl IO Yll-.l\FNSE: 336. 
f'0!\11!-S \O: - írcqucntc, 76, 77; 
oh11~.11n11:1 .1 - individual e au­
ri~ul.11. 1 l 7. J7h, - e píl'p,1ração 
p.,1,1 ,1 C'mnunh,'io, )41); - e :,!,. 
,,11\1\'•'° cokliv,,, 3711. 
('ONGIU•:G,\('OES \IA RIAN,\'l: 
-, A~,m ( .,1Mk11 d.: pleno dird-
10. •17; • lo1ma c;,.1mia e peculiar 
d~ <\e, -li!; - e n111ndanb1110, Ili. 
(ON'IKAUl('AO: - l'n!rc .1 con­
duta fl•\,o.tl e n f.:, 20: comuni,­
mv e nc1111ção do p1incírio Jc -
144. • 

( 'ON'IIU-RJo'fORMA: 73. 
C'OIU'OKATJ\'ISMO: - fuscistn 
1711. ' 

<ºOltPO l\llSTICO IW CRISTO 
(n•r t11111bfo1 IC!U•.J,\): 3-1. 36. 39, 
-11, ~•>. 77,113,116,191. JIJ3. 194, 
19.'i, 19•1, 215, 224. 22~ . .:!B, 251. 
'.!77, :!.711, .2'11. 291, 300, J:?1. H2. 
lH, "S. Jl<i, 337. 338. 346, 3,19. 
CORIU' \ l>t: OI.IVFIRA, l'linio: 
1 H,. 170, 171, '.!1Jl, 298. 
( 'Rl'fl O (H'r JllSl'S CIUSTO). 
('ltlSl().fU'I: 19, '.!76, '.!83. 
('lJII \ : impfan• nç.io d,) con1unh• 
1110 cm -, 121: cuníiwo tle c~o­
las cau\lka, cm -, 122; expulsão 
Jc P,1.trc, c,1rnn~ciros d.: -. 122; 
.-. c,t.1110 5odalist:1, 122; ataques 
:1 fanulr,1 e ,\ propricJadc cm -, 

122; reformo agrária, reforma ur­
bana e reforma indu,triJI cm - . 
122; orações pdos católkos per~,: 
guido, em -, 123; aprovci111r a li­
ção de -, 123: colaboração do, 
cat6licos com os comuni~ln~ cm 
-. 125. 
cu,.To (,•cr lllmbêm DE\'0(' ÃO): 
- dos Santo,, 29~. r:wílo do, 21>5: 
- da, imagens, 2'14; - da:. 1.:li-
quias, 294. 

D 

DANÇAS (ver llAJLF.~). 
DAVI: 60. 
"DE ECCLESI \ ": c~qu.:rn:i con­
ciliar -, 217; Con\thu1ç..io Dos• 
mática -, 249. 
"DEfPARAE" (Endclir n rc,cnu­
da): l::!. 
"OEI VEllilliM" (Con,tiluição 
Dog.m:ítiLo): 272. 
DE LAI. Cordcul: 6S. 
OEMOCRACJ,\: sociedade Jcmu­
crática, 37; regime dcmocuítko, 
l O!I; sent ido Ja cxpre,,;",o "- e• h­
tã"', 109, ,1 LO; -, povo e ma~a, 
111. 
OEl\lONJO (SATANAS): ação do 
-, 26, 233; estr:itcgia do -, 27, 
277: atualidade do F;,.orci~mo de 
Leão XllI, 2D; de~crenç,1 nu exis­
tência do - , 276. 
"DE SACRA LITURGIA" (C'on:v 
Cituição Conciliur): 1 llll, 1 R9, 19J, 
195, 196. 197, 198, 199. '.!00, 201, 
215. 288, 289, 290, 294. 
DESIGUAtOADE (nir lamh\:m 
IGUAI.D.\OE): - d~ fo11u 1.1, 
100: - de cl:t!>i.cs ou condiçfo \O• 
cial, l00, 101, IOR, 109, 141, 153: 
- de funçõe\, 141: - (,) ju,1,is, 
169; odiar tôda - é odi;ir o e, 1.1-
dor, 1~0: - {~l in<ilitu1d,1, ror tku,. 
170: as - (,) d~riv:.im da rrur,r i.1 
natureza, 173; a~ - (sl sociais f-i. 
vorecem a prática da , irtuJe, 17': 
des:iparccimcmo das - {\} e dc•­
mandos das pai;,.&s. 174; - e 
igualdade na lgrcjn, 226. 

DFS \I U'"IIA('ÃO (nr 111mb~m 
IGHE.l \-NO\.\): "(>(IIJl(l\ r1nfí:li• 
c11, • e . 1í3. 
IU-:Sl\1111/.A(,.'ÃO (Hr Cm11hê111 
1(,ltE.IA·:'.'IU\ .\); ",u upo~ p1ufé1i­
no," e , 353; - da lg1cj11, 358. 
l>F.SSA{'HAI 1/. \(' \O (Hr tum-
li1:111 l(;IU•:.J \-1'0\ A): "r111p1>, 
rirolcl11.o," ~ , l 'i l: , l.,11 udC· 
mt11;,1 d,L l µr~J.I· 1'nva, .l 7.?; cun­
ç,:,w~, e -, 3tl 1. 
m ~n •:l{i\111'IS:\10 1US'l'ORICO 
lo.\'OLllCIO~•W,TA: 9S. 
J>U IS: (u•r l11mb~111 SA:-.. rtS.o;Ii\l ,\ 
IHl:\l>Al)R, l'AORI~ t,J ut,o, 
Jlo~lS GU!tlO e l•~1'1IUíO 
SAl'- 1'0): 3, -1, 5, 6, 7, li, 'J, 10, 11, 
1:?. 11, 1-1, IS, 11.l, 23. 27, '.!li, 37, 
40, -11, -12, 5.?, 53. 5,1, .. 7, ~9, 60, 
63, 611, 70, 71. 72, 7l, 74, 76, 711, 
7'}, 1111. :!~. 83, 11 ... 117. 9~. 97, JUI, 
l<M, 105, 110, Ili. 11-l. IIS, 
116, 117, 111:1, )~:?. 130, 1,2. 135, 
1-17. !-Ili, 1-19, 1.5\, l~-1, IMI, 161, 
16.?, lhl, lf,-1, lh5, IM,. 1(,7, 170, 
171, 172. 174, JIH, IM:?. 1113, 1117, 
191, 19:?. l\1.1, 1'1-1, 195, l<lK, 199, 
200, 201. !02, .?07. :?11. 215, 217, 
221, 1!2. ~1). 2:?-1, 2:?~, !~(), :!~7. 
2211, 229, BO, .!3 1, 231. 23~. 2'.16, 
237, 2W, 244, 2-1~. 2,lh, 2,17, 24R, 
:!49, :?.rn. 2~ 1, 1.'i-1, 2S'I. 2r.11. 272, 
271, 27-1, 27t,. 27!\, 2711, 2111, 21!9, 
2•)5. 1%, 2•11, 2911, 301. 305, 307, 
10N, ,o<J, '110, 311, .112, •11. 314, 
31~. Jrn, , 11. 3 1i1. 11 11, 3~0. n,. 
322. 3:!•I, 1'.!<,, 311. 31:?, 31-l. '\17, 
3311. 1'9, 1,1(), 3·11, 3-12, 1-11, 3-l(i, 
JH. 3-18, J~n. J~ 1. ,~2, 3~7. 3.'iM, 
3(,2, JM,. lí,7. 1M, 371. 372, 375, 
37<,. "J77. 37R. '\71J. 
DIWO<;,,o (\Cr l:1111hé111 CULTU): 
-· :im Sanlll,, 7~. 1(,. 2!í 1, 2•1-1, 
r.11:io d., -, '.!•I~: - 11 SS111a. Vir• 
fl'ttl. 7~. 7ó. l\7, 1111; - aC\ Pa,hll 
Eterno, 114; - ao r.,p:i. 114: ódio 
Jo, mo,ll·rni,1.,~ il~ - (,) ra1 li• 
cul..r•·,. 2~6 ~~: n - do~ primei• 
ro, ,,íl1,1do,. 307, 325. 
DI \.CONOS: 24!í. 
DIAS S \:-.'TOS: santificaçl'io dtX 
-. 200. 
"l>ICNITAIIS lll" f\~\J•;" fl><'• 
cl:1ruç1io Concl1111r): 273. 
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OI :\fl!;GI IO, l\lons. Wn,cppc: 
285. 
"l>IUTlil~NI "11· 'll'OIU"i'' (1':11cl• 
dkn): :!57. 
l>JVl•.HS()l>'.S: o, P:ulrt·, e ,,~ -, 
56; - e cr llic:, mor;1I de c,pc• 
tacuto,, 79; e Aç:"to C:t1ólic11, 
81. 
"DIYl1'1 11.Ul'S '!AGIS I IU"' 
(lfodrlic.1): 86, 'I \. 

"Ol\'INI RF.DFI\IPTORIS" (F.nd. 
clko): 9~. 1'.!6. 127, 13.!, D!I, 1,1,1, 
145, 146, 150, !SI, 151, 154, 17'>. 
DO(: l ;\U;sros (,'():-,il(l I.\RI· S: 
rel.1ç.:io tlo, - p10,11uli:Jd<1~ . .!71: 
273: tJlica modcru,,1.i n.1 .iph~,,~.11> 
tlos -, 2S7. 

l>OClJ\IIS ros PO:-,ITIMCIOS: 
dh1or,;.10 <lc -, 1 ~ 1, 175, 1 Ktl, 
UOGM.\: c!crn~nh.J, rnn•1i 111l1\'o·, 
tlu -, 4: a,~i~1~nd.1 d,, t· ,ri, ,10 
S.,nro na nptkita~.io ,lo , ~: 
,cnt1Jú d.1 c'-rrc"·"' "~1·0111~.,o dll 
-·•. 6; Jcíiniç:10 do e )\polo• 
i:ética, ti: lll'l:c~,id:ulc <lc 1m.,1h11 
biri,, prcci,o na ckíiniç,"in dn -, 
r,: in111tabili,l:11h: do . 7; "N11\',1 
T,·l'lopia" e i11111t,1hilidadc ,lo -, 
7: ~:io Vk,·11lc de I érin, e o ,te• 
scnvo!vimcntn tio - , 8; - : Mo­
ral, :?K 1: li:rda-Nnva e n1n1l:,n(a 
radical 110 -, :ir. 1: modcrni,nw \! 
cvnh1dío do -, 36.\. 
OOMINCO: sanlificaçiío do -, 
)1)0, 

l)\ lf'A Y, rc. F.: 13:!. 
Ol'[,,\C, Pc. R:1i111nnd: 287. 

E 

"l::Cl.'l.l::SI \M SUA;\t" 1•:ncídi0 

t'llt. :?Mo, :?7K, .?7'1, .?K\l. :?li\. 
ECl ,m~JS'.\10 (icr t :1 111 h f 111 
IRl:~lS:\lOt: - e pnn10, dd,111• 
J\h ,h: \.101111111,1, :?'Ih, pc11go5 .tu 
taho , :97, - e IIClll',11\H Útlll 

1r in:ir io, :?11!1, 

El>l'CA(,',!,.O: - tla juventude l':1• 
rn a ca~amcnto, 8(,; - - ~ex uai, 117; 
- ulhciu u hi, 911. 
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I· 1.11 ES: Apo~lolado e forma\~º 
d~ -, h7; ncte,,idaJc da cxi)ti:n-
~1.1 de , l 7J. 
Mll'ltffto;A (Hr CAl'ITAI.ISMO). 
f.;H(rt IS\10: Jitcrnlurn scn~ual• 
-nmlirn e - , K~; - e: intcrprcta­
~ao hl:1,lc:ma do "Cânt ico~ Jo$ 
C 111111c1,, '. XC>. 
J,;itf<O: pup11l111;:10 ,lc - (~), 29; 
,·nct ~1u no rq11 unir o -, 60; a 
<JllClll CUIIIJ>CIC cumbalcr o -, 69; 
- {,) 1 Cl,111\ll~ ,1 fê, b\l; 1!ía\<i~,j. 
mo) - (,J :,111.11,, 2110; ali:,nç:i no 
-, .?84; - (') Jc mos .,I e ú..: dou­
lrtn:i, 3 IS. 
l·ft'-<.'Ol,A~ ll('A (H!r também FI• 
I.OMU-1 \1: 1-110,ult,1, e -, 115; 
ad11111,1,.,1u e Cllllltanç.i n,1 -, 115; 
11\lm m111krni,1,1 a -, 255; abor­
rc~cr ,1 - , ,111al <lc nw<lcrni,mo, 
256: ah., .. Jo.,o <l,\ -, e :wo,1a,1a 
<lo, mod~• 11i,t,1,, 36~; impu11."inci.1 
<la - 11.1 h>1rnul,u;,10 Ja, \<0 rd,1d~~ 
de fé, .lt,2; iu, cxprc,~o,:, da -
,.a\,m para toJo) lh tempo~, 363. 
l•.S\101.i\: dever Ja -, 108. 
l·'>Plltl I IS:\IO: 21, 114. 
l•:Sl'IIUIO SANTO: 4, .'i, 7, li, 
1-1, 1'>, :H, MI, 73, 77, 160, 187, 
"ou, 220, .?B, 224, 225, 227, 228, 
22'1, 230, 211, :?B, 23S, 236, 240, 
24\ .!41,, 2H, 272. 278, 290, 318, 
:\~.I. 352, JM, 366. 
1-:.•w11un ,,,1.11> ,oP: prbpria 
tl,1 A< , S:?: - Jo, hcrcído, <lc 
S,111to lna..-m Jc I oyol,1, 73; - lco• 
c~nt, ic.1, 7'; - alimentada cAclu• 
,i,·,1mcn11· com pr.11h:a~ 1i1úrgica,, 
7~; - lf,lll'IN.;llhlgic;i, 113; -
cri,1ocên11 icu, 113. 
FSPORTF'i: nmnifc,taçõc-. c,porti­
, ·" 1 cn11m11a, e recolo, 82. 
1-:SI.\UO: Igreja e -, 95!>~, 167; 
Jc,c,i:, Ju - 1:uhili~u p,1r,1 com n 
Rchgi.10, 'J.'i; - inh.:1..:u,lfo:,,iunal, 
•/7; ..-o,Kq>.;:Íll o:,1.11ul,1tr ;i J., pro· 
p110:J,1Jc, 1115: 1 t!?Ílllt:) pnlicico,, 
1u•i; ~ol.Jcr.1111.1 l'l•pul;1r, 110; ,od,1• 
h,1110 e líba,il,~mo, 1 J2; falado 
:-.10l11d1, 11.?. 
1-: .... 1 H\l l l li{,\: - d:1 Icrcju, 44~s. 
:'.3 7,,, - 1 ural, 177 (,•cr l,1mbc:m 
l'IOJ)I kd,1,k). 

1-TCARISTIA (,·cr 1,unbém CO· 
MUNI 1.\0): vii l!ind.ulc. ÍI lllO da 
-, 41: - e ,id~i <la graça, 221; 
doutrina sôbre a -. 3.?0: mw:, dou­
trina sõbre a -. 3:!0: e Saccr­
J ocio. 339; - e cari,la<l.:. 3-19; llll• 
lo à SSma. -. 3i2: . 1111n­
~1ll:1\l:tnciação. "I ran~il'nifica,ão ", 
"tran\íina!ização", Jr,.'i; gc,rnflcxuo, 
~inal de fé n:t , 376. 
l-:VOLUC:IONlS'.\IO: - e moi.lcr­
nbmo. 10; 88,,. 95. 1~9. 
EXAME OE CO~SCií~CIA: -
c íidclidaue à a~ce,e tradicion:il. 
371. 
f.Xf.RCIC10S ESPIRITl'AIS: -
tlt San10 In.kio. 73. 
"f.X OPERE Ol'EIU'fO": 3ção 
- da~ prática~ ht11rti.:a,, 74. 
EXORCIS:\10: atu.1liJ.,J.: du - de 
Leãu Xlll contra Salamb e os An­
jo~ rcbclJc~. 2.n. 
"EXSl 1, FA;\IIUA" (Cun\lituiç:io 
Apoi,l6llca): '>9. 

F 

F ASCIS.\ to: - e corporativbmv, 
178. 
F ÁTli\lA: tipélo ;1 or:içiío e pcni-
1éncia cm -, 118, 1 S~: upa11çoc~ 
úo Anjo de Portui;ul, 3US; primei­
ra upariçiio de N11,~:1 Scnhoru. 306: 
~cgunJa :,parição: o lmoculado {'o­
ração Je Maria, JU6; tc1i:dru ap.1-
riçào: a vbão Ju lnfo1110. 3ll6; 
quarta ap:ui,;ãu: intc:rl~rcnci.1 ma­
çi•nica 308: a quint.1 op.sn,;,io: a 
reza do Têrço, 301!: úh1ma ap:1ri• 
ção: o mil.1gri: Jo ,ui. 30li; ,1111o.:,c 
Jo~ en:,im,m,·n•o~ \IC -. )UI!; falt.1 
de atccção à~ aJv~n(·n.i." d\: No,­
sa Sefihora e 111 -, 3 1.l. 
FÉ: -. nece~s:íri:i à ,al\'aÇiio, 13; 
te:-taçãu contra a -, IIJ; .:ontrndi• 
ção entre a conduta pc,,o.il e n 
-, 20: integridade da -, ~ 1, 2 ~ .?; 
- e ~.i.lvaç.:io, 370; - c ma!li~•é-
rio ínf,,lívd da lgrcjíl, '.'.:?: f1111c,~ 11:1 
-. '.!-l: - e ~.:n,o ra11ilko, :?~. 115: 
excelência da virtude da -, 25; -

e intcH:onfoso,ionali,mo, ~9; - e 
in1n111,í1têi1cin, 64; cuo~ relativo~ 11 
-. (11/; llllilo C -, K'J; c1i,c llc 
110 seio Ja 1~1 CJU, 1~K; 1,r{11ica~ rcli-
1:io~as e , 371; 1110«.Jo, de corrom­
per 11 -, 31111; - e Inimigo~ inter­
no,, 370. 
l•EI.Jn,:. Cardeal 1'(-rkl1•, : 118, 
1-Fltlt \IU, C :mfonh 63, 65, 
FlllEI, ( ",\S'IJU}: 121, 122, 12), 
12-1, l:?K. 
••foll>El'-ff.\t PIU\fQl ·1-: 0 (f.nci­
dk:11: ~57. 
Flf.'IS (\cr lu111hé111 U-'.IGOS): sa­
ccrJ0~10 ,lo, -, H,, l 7, 11111,10 cum 
o 1'JJ1,1, 44; - e ..:nmh,1'c 110, cr• 
rtl\, <,•); obnJ!,l~ttc, \lu, - e ~ornu­
nic;,ç;io ,o.;i,11, :!114. 

MI 11 \S ns-: '\I\HI \ : - e ,\,ão 
C.1h>li il. -l7; - e 111cd.1dt? c,tr:i• 
-lilun•i,a. 7~: cm11n1l.,m,n10, Ili, 
FII ,h:s l•cr l'''''·"''· 
Fll.OSOl· I.\ l•cr hunhésn F~i,co. 
I..\Sl I<..: \ ): - e ·1 colt,1•iu. 811, 115: 
- e: cirnri:1. !!li: - e cn,111:11ncnto 
111folivcl Jn lgr~j.1, 8'J; - (s) e F,­
c1J!á,1 i1.-.1, 11 ~: "tcoloi:in nova•· e 
- 1,1 antrup,,c~ntricn,. 3r,1, 

F{)H(.\S SECIU~'fAS (.cr tnmbém 
l\tA('ONAIU,\); - e i;om11ni,111u, 
147. 
FOlt\l,\(',\O: interior, !11; 
111c10, 11 :11licionai, tlc -. 52; téc• 
nka. ~2; mor.11, 110; rara o ca• 
,ami:ntn. R6. 
JtRA~CISCO ,1 \I{ ro: 30.5, )06, 
):? 1. 
FRl•:IT AS, 1 uir ,1t,111lo11ç11 dr: 136, 
1n. ~<n. 
··H I.GE."S <.:ORo, , .. (l·nddl• 
l'a): 1 <,li. ,. 

G 

"C;.\I l>lt '\1 E'I' Sl'ES (('omtitui• 
çiiu ( 'nndllar): '.!73. 
Gl•'l f·I EX \0: -, ~inal de fé 
na 1 111;,111\lla, ,1(,. 

GEOH(;I, Henri: 107, 
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Cll>J', Andrc: 21>0. 

GO\ tH'10 (,cr lun1hém FSTA-
00): a l11rcja e form," de -, lll'J. 
GRA('t\: \:\lllificnnlc, •11 , 71: -
c~pccificamcnle Jiforenlo: p,lt II os 
membro~ lln A\·iin Ca11ilica, 4f,, 47. 

"GRATA RECORD \ 110" U,:nd­
clica): 25!l. 
"GRA \'l-:!-1 1m ( 'O\f:\l ll~I" Cl-:n• 
<·1clilll): 108, lll'J, 1 10. 
"GIU \ 'ISSl\fU~f J,:UlJCATIO• 
1' IS"' (Occl:m,,·uo c·oudliur): '.l 72. 
GRECóRIO ,uc;,o, S.111: (,2 
"C.IU POS l'fUWl· 1'1('0!'1" IH·r 
lambém IGRt.J \ . ,Q\ \ ►: li}()(' 

e -. -.cít.,, ,~ac1.,, modcrn"r·"· 
350: '"dc,m1111.11;.1,f' e -, \ ~ l; "de­
,,11i.: açiio .. e -, H l 
Gt 'r:R \ "ôGl.R, I>. Pn►,rcr: 1119, 
366 367 

H 

HEREGES (H:r tmnbcm IIFIU'.­
Sli\l: condc,ct.'ndcncrn com o, -, 
60; comh.1lc :10, , (>I; "hc1q1c,' 
J:i c.uidade, 62. ruk1Íll1l'HI mm 
o, . 6-l: culabo1açao colll o~ -, 
66: <lcr.unn.,r o,-, <•''• - vclutlo• 
e declnr.,do,. 89; or.1çi:~, pdu con• 
vc1S:io do, -, 217. 
lltRESJA: c,p,ritu de , 26; con 
dul li <lo c.11ulico cm face da , f,O; 
comba·c 11 • f,I ; "hcrc,rn'' cnn11 0 
a ca1itlmk. 62: e inl r.,n~i~~nd,1, 
64: , t quem compete comb,ttcr 11 -. 
611; - vcJall.1 e , lcclai.1tl.1, k'I; p,1Nl 
J a~ - hl 11.1 l i,;r.:1:1, 2.IJ: difu,n 
e nrnnJ o moderno, 28.i, 2N4; - e 
mmk rni,mo, 21S~; papel ,lo, meio, 
Jc comunic.,ç.io ,oc1.1I n,t prop:111n• 
ç,io J,1 - d1fu,.1. 2!h'l. 
lllt:IURQl IA (SaJ?r11d11): obcJi~n­
cia :1 -. H, apo,tolnd,l e -. -tll"; 
~plcndor dJ -. ~~. - e ímitJ\':io 
de Prlncípc, 1cmrora1,. S7: ,crd.1-
dciro devo-ão :, . 11-1; de gov.:r­
no n:i Igreja, 11-l; l rre1,1. sodcJadc 
h1cr:írquica. 217; o P,,p.i e o, Bi,, 
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p(I\, 2 ,s,,; 11rau, <la -. 243~~; o~ 
Relil_tio,o, e o -, 246; o~ leigos e 
u -. 2.111. 

IIU:IUltQl llA SOCIAL (ver 
<·• ,sst:s SOClt\lS>, 
lllttSl'IIIIHHam, .lolmnnc~: 283. 
IIIS 1'(1IUA: lição tia - ,ôbre a 
pc1d.1 tio c,ririto de Fé, 23; fina-
Jíd.,dc ,l .1 , 90, 

JIOl\lll.li\: e cxplanaçiit, <la~ 
F,c1 i111111, , 352. 
110'.\IOSSl<X l 'i\l ,ll)A IW: lgrcju-
-Nov.1 f:1H11 uvd .i , •61. 
HO...,OIUO 1, Pupu: 367, )68. 
"llll'.\IA '.\E \ 1T \ 1"' tf.n<'ídicti): 
16<>. 
"HU-\1.\ ,1 CE~EIUS" (t,m:icli• 
cal: 26 . .!I\. 31, 119, 323. 
lll \Ili 1) \IW: - e purc1.1. 23: 
,11,1;i, 7~ c,p1111t1 1k . IOII; da~­
,c, ,oc,.11, e -, IOI : ne,e\,id.ide 
da -, 1 I! 1. - e \.a,11d,,Je. aliccr­
.:c, da ,o, í,·J.,tlc ~• i,1ii. 182. 
111 ·s~. Jo;w: 19. 

1 
IUOC: - e .. G 111po~ p1ofé1kos", 
WÍl,I\ ,eCJ'CIM mc>\krni\la\, 350. 
J(;"OR,\ ,<.:IA HEI JGIOSA: 75. 
IGIU-.1 \ (,·cr tumb601 ( 'ORPO 
1\ HS I ICO UE ('IU!,"l'O): modcrni,-
111', o, mui, pc ri!llNh inimigo, ,la 
-, 13: [H(l!:l'C',\0 11.l , 2(1; 0 110· 

, lo \ m, tc,ouro d.a -, '.HI: c,trulllra 
dll -. -14", 237,,: ,ocicdadc dc~i­
gual e h1c1,i11.1ulc:1 . .i,. 226, 227; 
111111111.,lll :,po, t<1licu e "' lei110,. 4S: 
infohlnlid,,Jc da -. 7 .,: - i~uoli• 
hum. IJO: ê,p11 110 e lloulnn.1 da -, 
•1~: ,. b t.,do. 9h,, lt.7:-. cn-
1111.,dc de t111e110 publi,o, •111; - e 
,1 ~uc,t,10 ,0.:1.1I. 102: - rm:umá• 
11..:a. 11 ': JumJ,.,-.,o na -. 11 4; 
p,:1,ci:u11;.m J.1 - cm vá.rios pai­
''"• 1?1: pcr'>t(!Ui\:J.O da - cm 
C ubJ: no ri ano religiO\O, 12 1, no 
plano ,oc1:1I. l ?2: ora~iic, pela -
pc1'q;1111l,1 cm Cuba, 12?; levantar 

a opinião pública cm prol tia -
perseguida em Cuba, l 23; comunh­
mo, verdadeira anti-, 129; o co­
munismo quer de,truu a -. 130; 
imp~~ível a 1:onciliaçao cnllc o 
comunismo e n -. 132: :1 e o 
regime capit;tli,ta, 138; u - e 11 

propriedade p rivad:1. 1 JI/; a - e u 
participação o br i1mtó1 ia nu, lucro, 
e na ge~tiio da cmp1ê,;1, 143; orn• 
ções e penitência pelo - pcr~c~u•• 
da. 154: a economia tlu ,alvut;:1o e 
o ~l ístério da-. 2 17; impo11{1ni:i:1 
do conhecimento da dou1nna ,úbrc 
a -. 2 17; 5igniíicallu J.i rala-ra 
-, 2 18: rature1a J:, -. 218. :133: 
-. !>OCicdllde YISÍ\CI. 219; a,rc, tu 
e,piritual e mb1ico da -. 219: -, 
sociedade sobrenatural. :??O; - e 
Eucarh1i:i. 22 J: rcluccic~ entre M,1. 
ria e :i -. 21?. 223. 224: :1 -, 

i-.:o~n ,1ãe. 2: 2: a -, Corpo M i,, 
rico de Cri~lo, 225; """ cr\alnl.11lc 
tia -. 229: nora~ <la vcr\lndcir:, 
- . 231: o~ pccadorc~ n ,1 -, 2U; 
crescimento da S·1ntidmlc na -, 
234: São Pedro. Chefe dn -, 21K, 
caráter cM;utológico da -, 250: 
- militanlc. 250: - glo rio,:1. 251, 
- pndc.:entc. 251; fu nda,5o do -
332: fDQC C "grupos proféllC(h" 
seita\ ~ecrcln!> modcrni~t·, inf11tr:1• 
dn~ na - 350: "dc,m i1i.raçiío" d,1 
-. 358: "autodemoliçiio" da -. 
358; 370; cau~n~ dn :1tual cri,c da 
-. 359. 
IGREJA-NOVA (ver 1tunhém 
''GRUPOS l'U.tTICOS'' e 1\10-
DERNI.SMOJ: - e ''de,alícna.;,io'', 
353: - e "dcsmitizacilo", 151, 1~8; 
- e "dc~~acrnJi1nçâo". 3.53. H2. 
381; - e proce,~o de •·aurodcmol, 
ção'' <lu Igreja. 351\. 170; - p,ico­
lógicn e ~odológica. 359: ~-; rm:1~­
ríMic11:, Ja -. 360; ,umula dv, 
erros da-. 361: - e 11~0 Jc ,mti­
conccp~ionah. Jól; - f.1,or.íwl ., 
homo--exu.1lid:idc. '"': dt!!>prê,o d.1 
- pela n'>Ce~c tradicional, '61: -
contra o celibato <accnJ01al. 361: 
- e moral. 361: c,i-1ê~c1a de 11111.1 
- p<h-..:011ciliar. 161; i!!11,,li1.,rr,mo 
marxbta <la -. 3b 1: la1ci1..1çJu do 
clero na -, J(i 1: - e líturi;í:1. 36~. 
filosofia) an1ropocên1ríc:" e 1côlo 

gO'I da -. 363; rclotivhmo dos teó­
loJ!o' dn, 363. e pr4tica, reli­
!,:ili-:i,, 37) 
IGUAl.llAJ>I•, (\cr t:1111ht•m Df'­
SIGUAI.OAl>E/: - no, co,1111nc~, 
CJO: - pol11,~a. ,od:tl e cco11ó1nku. 
J O 1: - e p1'opncda1le funtli :\r l:,, 
J07: - plrna c1111c o~ homcn,. 
1 1 O. 1 n; ,·orl\11111~11111 e uh, u• 
l111 n. 130. 111: 1:0111 111 i, mo e - de 
d1t ,·ito, n 111.: plllroc, e cmp, epndo,, 
H CJ; - e dc,11,:11alda1k nu l1•1cja, 
22(,. 
JGl 'Af IT\RIS\IO (Hr t11mMm 
IGl ,\I.J>Al>E): - comunh1a. 11 1, 
l ,Ili: - e -.cn,ualiJ.,J,;, c.1ractc1 í,. 
ric.1< do "º"º ,crnlo, lt.9; - e l.1I 
<o human11ati~mo. 1h11, - rc\olu­
cior,írio e ,-:mJ.,d,· ,cnt1mcn1.1I, 
170: - e OPo\lç.,., ,, l 1,1díç.io cri,. 
r.i. 171: o - í.11 c,qucccr 11, hcn~ 
s11r1•111irc, d., .,lrna, 171: 11 ,odc1l,t• 
dc n.io l'"dc hm,1 cr r,11,1 o , 172: 
- m.1n1,ra , la lg1c1., 1'orn. '\(, t. 
"li F(!R\10 l'ROl'OSI 1"0" (l·'.11c1° 
dk:il: 174. 
··n HU,l(;mso CON\'F.CNO" 
((' 11rl:1 \1,o•f1íllc:i}: ~ ~li. 
fl\lA<"lJI . \UA C01'CEIÇAO: 2 11 . 
10,, l l ll. 
11\1 \('l 11.,\flO CORA(,' i\O J)J~ 
\fARI \ : 11 H. 1 ~4. lO~. 106, 1011, 
309, 3.?<,: u dcv0çiio .io - e 11 ,11l­
v.1çiio 111" alrna,. \07. cnn,ai:r:i~.i,1 
dn IH1',i,, ,lf) . 107: triunfo do 

. 107: r1111,.1i:rrn;:·10 au -, .\25. 
1\1 \GFNS: .1holiçi1u de -, 38; 
c11 lto da, . 2'J-1: 
''1\1\IOIUI\U: f>H" (F11dl'lk11): 
115, 167. 2(,5. 
ll\ll'tHINS\ (~l•r também ( '01\ll l• 
NICA(' \O SO('I.\I, ): ,,k,incc da 
-, "I; - ~.,i.,hc,1, -l~. 79: - CI· 
ncm:i. lt,iJ111, 11:k\ i,.,o, 2()2, 205. 
l:\l>IC 1-': Jc,cJ<l mo..lcr11"1,1 de rc 
101m,11 :i Coni:1ci:,1t;,10 do - 2.SS: 
rc\ 1,1.1 l",IIJhc 1 r.·.i,mcnJ.1 obra, 
.:ol,,-:.1d1h 110 . 2t.0 
l'.'OIH 1u, 11,,m RFI.JGIO..liO: 
'CJ'l,lf,1\,tll cnllc lrrt"J,1 e 1 ,,~do e 
-. 'I(,; ,ck.;,io de 1111 ij:rJnlc, e -, 
911: cul,1hor,1,~,'I ,nin 11:io cntóli~o~ 
e-, 1011. 
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JNF\I 11111 li) \lJI,': (ver fnmbf m 
J\1AGIS·1 (,:RIO}: do Rom,ino 
Pon1lficc, l l S: do ( ondlto, :?42. 
IN l~ER NO: vi~iio do - cm F{1ti• 
m~1. 306; hcm:íh:ío, Jc medit:u;ücs 
~ôhre o . 31 ::?: 
INFII.Tl!A(' ÃO: "11r o~tolado de 
-", 40. 67. 
l~FOR,IA('AO hcr C.'OMIJNJ. 
C\C.\O SO('I\I.J. 

"INGR/\ \ 'f'S<'FNTlntJS 'IAI.IS'' 
( Encídieu): :! ~li 
" l"IGRl"l~N 1'11 l~I M \1 ORll\l" 
(lfor1clku): 25X. 
l :'liOONCIO Ili, J>npa: 337, 3-l2. 
l~OC'I , cm XI, ~ru-11vc:u1unido: 
,11. 62. n. 8-l, 3711. 
l:'\Tl.RCl'."''i.\0 00'-, S \ N l"O'i: 
75. 76. :!~I. 21)4. 
11\U IH'O""I l'!'t!:110"1 \US\10 
(Hir llm1h~111 M l \ li• '1S,10) 
e 11m:Ou n.1 ( ,li id,uk 1c nu \ .:r.t,Hk, 
~9: r11lí:mic.1 e , í-2 - e ",,po, 
1ol.1do <l,: 1111 hr,1\ w", 67; - ,lu 
1 ,radn, 95. '17. %. 
''IN'l Flt \IIRWU'i\.. (l)l'('r,:fo 
Conciliar): 1 XK, 20~. 27 1, 21l-l. 
I"- rol.lm \ "(:l \ : - e vcnla,ldrn 
ma11,ictuo lli,t.i, 60; - c fnha de 
camladc. ft 1: - e "tcn eno co­
mum··. 62;-, h~rc~iu c111111n ;, na• 
rid:idc, 62; - e modcrni,mo, 64. 
INTR/\NSIGir.N ('IA: vírllldc e -, 
6-1: c:,ce~,o, <lc , <,~. 
11u·,,..,,10 h'cr lumbEm J>OU. 
~IIC \ ): ~9, 69, 297. 
"IHl\li\OS s1:1•AR.\1)QS": cmrrc 
l!0 da cxp11•,"io . 1QII, 
l"i\l\C m: SU:I.LI\: 22-l 
IS \I\S, Profcfn: 113, :?99, l:l 1. 

J 

J \('I' 1 \ \1 \RI O: 305, 30ft. 
••J \ NDl ' l)l \1" (Ahll'IIÇliol: Q3. 
J \1\S I· ~JO: 26, 69. 
J \ ",Sf.1\l'i:\IO (Hr 111mht 111 Sl'\O, 
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DO UI· l'ISTól \): protc,1:intí,mo, 
- e mullc11,í,mo. !O: S:"10 Clcnu:n­
lc J\1:111a lfofl>a11,•1 e o . ::?2; .:,­
Jlll ilo 11.1J1<"1u1111I mal comp1c.:n.li­
dl1 e , 26, c,pu itu j;.in,,•ni,ta e 
p,uta:ira,;110 nn Miv-a, 3~,,. - e 
nli;tr uni.o, li!; - e l'\J)Írilo paro­
~11i11I. 4 l: 11rmc1a 1111 1lcfr,a Ja té 
i: -. 6.!. 63; - 1: comh,tt~ no êrro, 
6'': '" :nlq,•,1, ,k, - jam.,i, qni~c­
t.im :1ha1 do11a1· a lgi.·ja. :! 1'; li1ur­
l:k1,mu e -, 1,15, _q6, ~47. 

.ffSt ·s ('JUSTO (H!r fambt m 
CRl<;TO,ltFI t SA<aHDO CO• 
J( \Ç\O l>E .IE'il SI: l, -l, I!, 'l, 10, 
11. 13, 14, 1 ~. lf,, li>, 20, 2-l, 26, 
10, H. H. 3<,. -10, -l l, ·12, -lJ, -l-1, 
4 '· 4'>, q, 5'>. 611, 61, <,1, 67, 70, 
71. 7:!, 75. 7(,, '17, 87, q4, 100, 
l'I:!. 110, 11,1, 11~. 1111, ll~. 1-13, 
1-l5. J,llt, 1·1". 1~1. l~l, 15'>. lhCI, 
1(,t, 11,~. 1í1l. IM. 16~. 1(17, 169, 
170. 171, 174, IIUI. IR:!, ll!.l. 111-1, 
1'11. 1 Q:!, 1 '"· 1 (),1, 1'1~. 1 %, 197, 
J 'li!, I''''• '.'llO. ~OI. '217, :! 18, 219, 
'.':!(}, 221. :!'2. 223, 2'24, 2:?5. 226, 
:?n. 221t. 22". 2,0. 2,2. 2u. :?3-1, 
2 Vi, :?111. 2n, 2 li!, :!1'), 140. 2-l2, 
2-11 244, '.'-1~. ::?4(,. 2-17, :?-lR, 2-111, 
;,~o. 2~ 1. 2~~. 2n. 2~5. 2~•>, 263. 
2,,i-. 2n, 2n. 21~. 276, 211. 278. 
;?7•J. :!110. 2RI, 2111, 2lJ~, 2'16. 21)8, 
;!'l'I, .,ti.\. 304, 105, 301í, 31111, 30'>, 
110, lll, JI:!. lll, :li~. Jllí, 317, 
11 x, , 1 ,,, nu. 121. 12-1, 325, 321i. 
327, 3.12. 1H, :n.1, 11~, 116, J:\7. 
'.1 IH, J 111. J,10, 142, 143. 144, 1-l5, 
J-11\, l-111. J~0. J~ 1. 3~2, 153, 35R, 
l~•l, 360, V,,i, J(,{, lfif,. l6R. 371, 
,~2. 37.', 376. 377, 17'), 1110, 
JOÃO XXUI, 1•np:1: l::?1, 160. 175, 
177, l 7R. 11n. 23.l. 25R, 27-1, 275, 
:!7<,. :?77. :!'n. 1~J. :rn,. l60, 380. 

JOlf''li \l.\j (' \T{►I TCOc; (ver h lhl• 
ht:·m "(' \'I OI .IC l'i\tO'' e J'\f. 
l 'IU-'''i \1· - e .1111wdo, imorai,, 
'7C), 

JOl n'\J·'.T, ( ':1rdcal Ch:trll',: 2115. 

" Jll( 'l 'NDJ\ S \, U .'' (Enddi rn): 
<,2, 

"Jl'('ll:".I>,\ SI \ll'lll" (F:nd dl• 
rn): 2~7. 

IURISDIÇ ÃO (nr 1111 1< \R. 
Qlll.\). 
Jt:STIÇA: - e caridade. 108; -
e questiio ~oi:io.l, 1011. Divinu, 256, 
3 17, 332. 

L 

' •l.A FTl'l'f,\ S 't. "C'T'\ I' '' (lo;ndcli­
ca\: 257. 

lAICL~~tO (L\ll'l7.A(' \U): - do 
clero. 56. 5!1, li, 1: - li., ~ocicda• 
de, 56: - da hm.j,1. %; - da~ 
in,tituiçõe~. 9-1; ,ep,1ra.;.io C"lrc 
Igreja e Estado e - lia, mcnlali• 
datle\. 97; sele,·iio de 1miN;m1c, e 
-. 99; - e cn'm11ni,n10. 100. 1-lO: 
males do - ofí~i:il, 1(,6: - Ílllhl 
da Re\olnç;jo Francc,a, :or,; lgrc­
ja•N0\'a e -. 161 . 
LA TIFú'.'IDIO (,er PROPRII-D\. 
DE). 
L.\Til\1: uso do -. 11-l: -, lín­
gua da Igreja. 2117; camranha con• 
tra o - , 2RR. 
L-\XlS~IO :'110R,\I : '\:onlato \•Íl;1l 
com Deu," e -. 70; orn~ii'ío ruó­
,cima de pc.:aJ o e -, 114. 
l,.\Z,\RO: 143, 14-l. 
l l?.ÃO n, Siío: 368, 
LE,\O XlH. P:ipn: 91, 9.'i, 101, 
J(),l, l05. 10<,. 11111, 1119, 110, 112, 
142. 167. 233, 25-1, 2.'i7, 265, 276, 
362. 161 
LEIGOS: - e ma•1dato apo,11ilku, 
45: Ação católica e .1po,1ulado, Ju, 
-. -16: ;1u1oríJ:.,Jc d1.I\ - • .J'J: -, 
colaborador~s do, P.1d1 e~. 50. ai'<>,· 
tolado dos -, 51. ::!-114. \o.::i .,u 
ÚO'i -, 2-H; os - e n l11,r.,14uia, 
'.!-19. 
LE:'\"T-..;F, "\1.:ulintir IIÍl.'h 'l ' 11::inov. 
rnh:o: 13/i. 150. 

LIBERAI.IS\tO: ohcJicnr:ia e -, 
78: co-:,h:naç:io ,lo -, ''1. •n: -, 
e ,cparac,10 tfa Igreja e .1,, L,l;tJo. 
95~,: ,ociali-.mo e -, 11 ::!; - c.:o, 
nilmíco. 1-s. 
•'UBF.RT,\S l'R \FST \ ", IISS l-
\f l.J\I": ~6.'i. 

LJ'ft 'l(GU (Hr f:uuhi!m J\IISSA) 
concclch1aç,10. 11, 1,1, JS: 11nr1id 
ra~•;io dn, fiei, no S111.·rif1ciu du 
~1i,,a. 1-1, '.\5, 17, 141, 142, 344, 
1,HI; \an•rt1otc. m:111,ln1:írlo du ro• 
vo, J-1: 11,11 do \1i".il, B, Jf\; M i~,a 
dl11 logada, 16; M "'ª "vc1 ,n~ r,opu 
111111", 36; movimrnto lhú1J!ic11, 16: 
parridpaçlin do S:11:cnlódo de 
N'°I IC . . 1<,: :1 lti1r cm formn de mc~a. 
'7: ,accrd,,.-ío 1l11, fiéi,, 17; J1H; 
( 011111nlüo "c,rra-1'11i"'am", 37; -
e 011111 d,l S'-1110. ,.,rr.,mrnto, 17; 
hcn,;in do SSmo . ._;u:rnmc1110, 37; 
- e o\dor:1\·,io r1·1 r.:1ua, 17; - e 
fonn.1, C'11,1-lirúrric.l\, '.17; e 
,•ckhraç.io ,im11lr,1m•;i de \'.~rin, 
l\lM:t,. 111: ah:,r 1ínko, JK; uhnli­
ç;in ,k im ,r~•n,, 1H; Crucífrto, 18; 
Oí1dn D1\ i ,1. 111; ,>1.1r;ln lit1Ír/,'k,1. 
prí\'acla e rxtr.1 littírrir.,. 111; r.,rti­
"'f',l(',io ilt .,111- l111irvilm. ,10, IQ'i\\; 
r•cd,11lc rrí, .,,ta, 40: e t1<1i~o ,a­
,·r.,mc"t,11 com Deu,. 411: - e ~nn-
11fi.:;:1 ·:10 a11toni,ítica. •11: ª"í,tén• 
eia ., \li,, 1 cm oul1 a~ rn1t',q11i:1,, 
~~- c111 il.'rc1, de Rc.-lirin",~- 41: co 
nrnni,l,hk r·1tnq11i.1I r í11rç,ic, lil11r 
rit•;,,. ,i l: r,uiric:i, litlÍrr>,ç;, r mc-
1ltlar:iin. 74: Con,1í111i\':io ,ti!,rc a 
S,wr,1<1:t 1 ít111 l!i,, (\'cr "0 (· S:,cra J i• 
t1111•ia'): rnr.t~nda na, innv:içúc, n:1 
S ,11•1:i,la -, 1 RK: n dourrion rrnlli· 
,·ional I." os Dot'llmcntm Conl'i!f(l. 
rc, ,,,hn• , 1 K(); ,•iroro,tl imr11J­
'º da -, 1 K<J: tlewio, no movi 
n1r··rn de.- 11:·•ovn~fi.o 1lri -. l<J0: n 
''M,·,lhtor Ol'i'', e 01 rrindr,iM 
1hwr11.íti ·M, 111111 ai, e Mcétko, d a 

. 11>0: lkfi• kill ,li! - ~c.rundn n 
"'h•di.11n, í),:j'', 191: - <anl ifica. 
c,o imlhi,lnal, 1'>'.',~: - e nrlc, 
~OI: 11:1 f'.1la11:i. 1~.,: J11rcjn­
-Nn\.1 e mud 1"c:, r:ulic,,1 n.1 -, 
llil; - e pmti,<íu ,lc fé, nl. 
l ll'l jR( ;l('IS \tO (H•r hlrnhíôm 1 1, 
l l 'HGI \ ): <' a1,:•i:o no .uc.11,mt\ 
~~: ..- í<'nt1~., ,,.. lh' erro,; J'TO· 
t~l,intc, e jan,~n,,1J1,. :n, -l-4, 11~. 
346: - e ,1uio:1i,m1.1, -li; pcrlr.o~ d<> 
-. 3-l~. 

11\ UF J,JCI \TI\ .\ (wtr (' \PI• 
·t \I LS\10), 

1 OISl', \ hh~: 351. 



JURISDIÇÃO (ver HIERAR­
QUIA).
JUSTIÇA: — e caridade. 108; — 
e queslão social, 108. Divina, 256, 
317, 332.

L

“LAETITIA SANCTAE” (Encícli- 
ca): 257.
LAICISMO (l.AIC IZAÇÃO): -  do
clero. 56, 58. 361; — da socieda­
de, 56; —  da Igreja, 56; —  das 
instituições, 94; separação entre 
Igreja e Estado c — das mcntali- 
dades. 97; seleção de imigrantes c 
—, 99; — e comunismo. 100, 140: 
males do —  oficial, 166; — fruto 
da Revolução Francesa, 206; Igre- 
ja-Nova e —, 361.
LATIFÚNDIO (ver PROPRIEDA­
DE).
LATIM: uso do —, 114; — , lín­
gua da Igreja. 287; campanha con­
tra o — , 288.
IAXISMO MORAL: “contato vital 
com Deus” c —, 70; ocasião pró­
xima de pecado c —, 84. 
LÁZARO: 143, 144.
LEÃO II, São: 368.
LEÃO XIII, Papa: 91, 95. 103, 
104, 105, 106. 108, 109, 110, 112, 
142, 167, 233, 254, 257, 265, 276, 
362. 363.
LEIGOS: —  c mandato apostólico, 
45; Ação católica e apostolndos dos 
—, 46; autoridade dos —, 49; — , 
colaboradores dos Padres, 50; apo->- 
tolado dos — , 51, 248: vocação 
dos — , 247; os —  e a hierarquia, 
249.
LENINE. Vladimir IUch Ulianov, 
vulgo: 136. 150.
LIBERALISMO: obediência c —, 
78; condenação do — , 91, 93; —, 
c separação da Igreja c do Estado, 
95ss; socialismo c —, 112; — eco­
nômico, 178.
“LIBERTAS PRAEST ANTISSI- 
MUM”: 265.

LITURGIA (ver também MISSA):
concclcbração, 33, 34, 35; partici­
pação dos fiéis no Sacrifício da 
Missa, 34. 35. 37, 341. 342. 344. 
348; Sacerdote, mandatãrio do po­
vo, 34; uso do Missal, 35, 36; Missa 
dialogada, .36; Missa "versus popu- 
lum", 36; movimento litórgico, 36; 
participação do Sacerdócio de 
NSJC, 36; altar em forma de mesa, 
37; sacerdócio dos fiéis, 37: 338; 
Comunhão “cxtra-Missam", 37; — 
c culto do SSmo. Sacramento, 37; 
bênção do SSmo. Sacramento, 37; 
— c Adoração perpétua. 37; — c 
formas extra-litúrgicas, 37; —  c 
celebração simultânea de vãrias 
Missas, 38; altar único, 38; aboli­
ção de imagens, 38; Crucifixo. 38; 
Ofício Divino, 39; oração litúrgien, 
privada c extra-litúrgien, 39; parti­
cipação de atos litúrgicos, 40, I95ss; 
piedade privada. 40; - c união sa­
cramental com Deus. 40; —  e san­
tificação automática, 41; assistên­
cia à Missa cm outras paróquias, 
42, cm igreja de Religiosos. 43; co­
munidade paroquial e funções litúr- 
picas. 43; práticas litúrgicas c me­
ditação. 74; Constituição sôhrc a 
Sagrada Liturgia (ver “De Sacra Li­
turgia*); prudência nas inovações na 
Sagrada —. 188: a doutrinn tradi­
cional e os Documentos Concilia­
res sôhre , 189; vigoroso impul­
so da — , 189; desvios no movi­
mento de renovação da —, 190; a 
“Mcdintor Dei", e os princípios 
dogmáticos, morais e ascéticos da 
—. 190; defi''ição de — segundo a 
“Mcdiafor Dei", 191; —  santifica­
ção individual, I92ss; — e arte, 
201; — da palavra, 352: Igrcja- 
-Nova e mudança radical na — , 
361; — c profissão dc fé, 371.
I.ITURGIflSM O (ver lambem LI­
TURGIA): — e apego ao arcaísmo,
25; — c renovação de erros pro­
testantes c jansonistns, 33, 44, 345,
346; — c quictismo, 41; perigos do

345.
IIVRF. INICIATIVA (ver CAPI­
TALISMO).
LOISY, Ahbc: 351.
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JURISDIÇÃO (,·er IIIERAR-
Ql_llA). 

JUSTIÇA: - e caridade, 108; -
e questão social, 108. Divina, 256, 
317, 332. 

L 

"LA ETITIA SA NC'T A F." (F.ndcli• 
ca): 257. 
LAICIS'.\10 ((.AI( IZA(,'ÃO): - do 
clero, 56, 58, 361; - da socieda­
de. 56; - da Igreja, 56; - da,; 
instituições. 94; separação entre 
Igreja e Estado e - das mentali­
dades. 97; seleção de imigranle§ e 
-, 99; - e comunismo, 100, 140: 
males do - oficial, 166; - fruto 
da Revolução Francesa, 206; Igre­
ja-Nova e -, 361. 
I.ATIFú.'.'IDIO (ler PROPRIEDA­
DE). 
LATIM: uso do -, 114; -, lín­
gua do Igreja. 287; campanha con­
tra o - , 288. 
1 AXIS'.\10 '.\IORAI.: "contalo vital 
com Deus" e -. 70; oc11siiio pró­
xima de pecado e -, 84. 
LAZARO: 143, 144. 
I.EÃO li, São: 368. 
I.F.ÃO XIII, Papa: 91, 95, 103, 
104, 105. 106, 101!, 109, 110, 112, 
142, 167, 233, 254, 257, 265, 276, 
362. 363. 
LEIGOS: - e mandato apostólico, 
45; Ação católica e aposlolados dos 
-, 46; imloridadc dos -, 49; -, 
colaboradores dos Padres. 50; opo,­
tolado dos -. SI, 248; vocação 
dos -, 247; os - e a hkrarquia, 
249. 
1.E:'l.1-:\'F., Vladimir llkh Ullano,·, 
,·uli:o: 136. 150. 
LIBERAUS'.\IO: obediência e -, 
78; condenação do -, 91, 93; -, 
e separação da Igreja e do E~tado, 
95ss; socialismo e -, 112; - e.o­
nômico, 178. 
"URF.RTAS PRAF.STA~TISSl-
l\lU'.\I": 265. 

Ll'ft .'KGIA (ver l:1mhém '.\IISSA): 
concelchrnção, 33, 34, 35; pnrtici­
paçiío dos fifo no Socriflcio do 
Misso, 34, 35, 37, 341, 342. 344, 
348; Sacerdote, mnndn1firio do po­
vo, 34; uso do Missal, 35, 36; Misso 
dialogada, 36; Missn "ver~us popu­
lum", 36; movimcnlo lilt'1r11ico, 36; 
pnr1 iclpaçlio do Sacerdócio de 
NSJC, 36; oltnr cm forma de mesn, 
37; sacerdócio do,; fifo, 37; 338; 
Comunhão "e:itlra-Ml~nm", 37; -
e culto do SSmo. Sacrnmenlo, 37; 
b!nç:io do SSmo. Sacrnmcnlo, 37; 
- e Adoração perpélun, 37; - e 
formas cxrrn-litt'1ri:icn~, 37; - e 
celchrnçiio ~imultânen de vfirin.• 
J\fosu, 38; nltnr 1ínicn, 38; nboli­
çiio de im~i:cn~. 38: Crucifüo. 311; 
Oficio Divi10, 39; oração litúri:ico, 
privada e extrn-lihír,:ica, 39; parti­
cipação de ntm lit1íq1ico~. 40, 195ss; 
piedade privndn. 40: - e unH'io ~a­
crame11t11I com neu~. 40; - e ~n­
tificaçiío aulomálica, 41: R"'-~istên­
cin u :\fi,"ll cm outra~ poróquias, 
42, em itzrein de Relij!iO'iO~. 43: co• 
munidade p:iroquinl e furçc'lc,; 1ilí1r­
J?irn•. 43; práticns lit1ír1?ica~ e mc­
dilaçiío, 74; Con~tiluiçi'io sôhre n 
Sai:rndn I ituri:ia (ver "De Sncrn 1 i­
lurtzia'); prud.:ncia nns inovnções na 
Sagrada -, 188: n doutrina tradi­
cional e os Documenlo~ Concilln• 
re~ sôhre , 189; viRoroso impul­
so da -, 1119; desvios no movi­
mer to de rel"'ovnçiío dn -. 190; n 
"Mcclintor Dei", e o~ prlnclpios 
doi:m:'ilicos, morni~ e nscétkn~ da 
-. 190: defi•· iç.'lo de - sei:1111do n 
"Medin1or Dei", 191: - ~nntifica­
çi'io individual, 192~s: - e nrle, 
201: - dn r,alnvr:i, H2: J,:rcjn­
-Nova e muda"<'ª rndical nn -, 
361; - e profi\.~ão de fé, 3 71. 
I.ITt~GIC'IS'.\IO (n-r 111mhl'm U­
Tl:RGIA): - e oi,t•go no nrcol~mo, 
25: - e renovndlo de erro~ pro­
testanles e J;mseni~ln~. 33, 44, 345, 
346; - e quietismo, 41; perigos do 

345. 
1 J\'RF. l!'ilCIATl\'A (nr CAPI­
TAI.IS\l01. 
I.OIS\', Ahhe: 351. 
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LOT: 166. 

l,CCU,, lrm:1: JO:'i, 306, 308. 325. 

U ICRO (nr tnmhém CAPíf'A U S­
MOl: licciJade tio -, 102; ~al{1du 
e partidr,ni;.ão 111,, -(,). llJ3. 

LUG,\ltES l'EKIGOSOS: f 1c<1Uên­
cft1 a -. (,!!. 

"l.l .l\tEN GT•'' f'll 11\l" (('ou'>lilnl• 
çiio Condlinr): 271. :??:!. 

l.l ''lll<O. 1\1:irth:ho: 24, 26, 69. 

M 

\t \('0'1 \RI\ hcr tumbém F()R­
( \S Sl'('RE r \'li: :n;ão LI.,-. 101. 

\I \f)IR \ " · Jcun: 132. 

M \Gl"i'fl· RIO F.CI.FSI \STICO: 
- infal1wl. 115 2-12: - r;m i 1 ., 
lí\·cl, 11-l. 11 ~. 2-12. '.\:?~: ,·mpc11ho 
mC>llcrni,ta ,m 1.1,,rnc,ti).'iar o -, 
25.~. :?<,O, :?M. 

"l\1.-\G~ \F, DEI ;\( \ IUh" (J'nd­
dlca): 257. 

MA 1.: Ji,tínção cnrrc o h~·m e o 
-. 94. 
J\tA 1 AQl 11.\S, l'roMn: 333. 

J\1\1.R \llX , Andrl:: 2<•0. 

J\1ANIH1\lf.NTOS (ver M01U1.). 
MANDATO: - upost61ico na, fun• 
ÇÕC\ hicrâ1q11icub, 4S; - da ,\C, 
4,5. 

"1\1,,o tS'J ENl>tl>A ": polltica 1!a 
-.':#9. 
M .\IU \ (lrnui d,· 1 1Ít,1ro): 14-l. 
)I.\RIA S,\l"'i'I ISSl\t,\: 3. li, 9, 
IO. li. 12, 13, 14. l:'i, 16, 7S, 71,, 
K7. 1111. 12.'. ,~.,. 15~. lt,5, um, 
18-t 1911. 211. :?11. 2n 22,. 22.i. 
22~. 2~2. 2q, :?.511 2<0. 2(,1, '.!MI, 
271, Zll7, '.!9!. 2'>-1. ,'.!Q~. 100. 10.,, 
30-1, '.Hl5, lOh, 307, l0/1, 30?, 3 HI, 
311, lJl, .\14. 317, llK. 1111, 121, 
~2!, 121. 324. 12~. l21í. 327, JJ:!. 
34ll, 353. 371. J72, 37J. 
'1\RI \ : 1-l-l. 
MA~~\.: rov\, e -, 110, 111. 

39-l 

J\l,\'J l-:RIAI.ISJ\10 IIISTÕRI('() 
hrr hambém C0'1l.NIS:'lto): 108, 
121/. 

":\IA'l'FR 1-:T MACJSTRA" (En• 
ddlrn): 17~. 17(,, 177. 178, '.!93. 

I\IATlm1'n>ADE l)IVl~A: - e 
A ~~1111,1111, 14. 
I\IATRI\I0,11>: c,tatlo malrimo• 
nial, ,11 , -l:?, K.~; , in11Jl.1,:10 de cn,u-
111c1110. ll-1; lormaç.io f1,ll;l o-. 86; 
di111 nl,,J,: do - i:ri,t:i,) e moJé)tia 
, lo, líUJC,, 3110, 

l\1AkX, Karl: 127, 131, 14.S, 1.52, 
2117. 
\.1 \ '\'F.R, 1), ,\ ntnnlo flr C~ro: 
172. 17~. 271, 2«>-l. 
M ,\l RI\(', Frunçoi~: :?60. 
"\1Flll \ IOR Ul-:1" (Fnt'idlcia): 
2-1 2~. JI. J-l -10, 7l-7~. 11-1, 18.S, 
1'111 WI. 21\J, 237. '.!W, •31 -3-16. 
352, l(,ll. 

\lt' l>IT\('ÃO: - Jurante a Mis­
sa. ,~. 1<,: 1mpo1tí111.:ia 1Ja -, 74; 
- e folchJ ,1J,: :1 ascese tradicio, 
nal. 1"1 
\1H1'VJH I.E. l'c, Julio: 132. 
'•\11-NS 'IJOSTJU" (Encíclica); 73, 
"l\fF'-ll NOSIIUE" (faorhl\'ÚO 
uu ( 'krol: 31. 1 711. 
\IMU.11-.H, C:1rdc11I: 23. 
l\lt- RRY l>l~L \ 'AI ,, C:mleul Hu­
fnl'I: 24, :?O 1. 
MIi A<:JU:: Fátimn e o - do Sol, 
H)I<, noç:in de -, 321. 
"I\UR \l'if) ,\ l'ROHSlJS" (Endcli• 
ça): IM\ WCJ, ..!10. 

"\IIIUl• l<'I S EVJ~:'I. J US'' (l\1otu 
11roprlul: 27~. 
\IISl·.fU{'úJU)I \ OIVl"II \ : 291, 
H7. BI. 
MISSA (,n la1n~n1 111 l 'ltGli\): 
.:o ~ch:hr,,,,io J;i • 3 \, .'.J, 3.S; 
ria1 t1c1p.,~.,o ,lr1, 1 ,ei, n.i . 3-l, 35, 
,1. -10, ,-11, '.\-11, l-l-l, 148: mo Jo 
M1,,.,I. H, l(,; - "\Ct)ll\ flOl'U-
111111", 3(,: - dialo11,,d;1, 3ti; or.1-
.,,,c, r11\,1d.i~ durante a . 36; -
,. S.,~"rd,,-m h1c1 ;uquko .. ,6, 337, 
, ,,,. '•IO: - e I' ,rti,·ip.,ç:ío no S11• 
w~ocio Je NSJC, 36, 37. 19·h~. 

,,. 

I 

338, 346; - e Comunh;io, 37, 3)4, 
335, 3-19; -. Sacrifício ~ocral. 38, 
336; celebração ~im11lt:inea Je vá­
rias -(s). 38: a\,i,1êncin a - crn 
ourra~ raróq11i,l\, 4::!. ern hm:jn de 
Religio\o~. 43: fins do Saci irkio Ja 
Nova Lei, 113. 334; mc1111~p1êw 
pelas --(s) ~em povo, 291; - e 
Sacerdódo se11undo o Concilio de 
Trento. 329s~: -, centro da Reli­
gião cristã. 331; ;1 - t o 'i:icrifii:io 
da Cruz; 332, H -l; in,1it11içfo do 
Santo Sacrifício d:i -, 11 \· c-~ên­
cia do Sacrifkio da -. 313; erros 
sôbrc a -, 335: mediação do Sn• 
cerdo1e na - , 33\1; o Sa.:1 ,1111,:nto 
d:i Ordem e a-, 3-10; pi1r,1m..:n10, 
líol!ua. cerimônin, da -, l-lO; "J..:,­
mi1iz.11;ão" e ''dc~\acr,1lirnçiiv" d., 
- . 341. 35l: - e culto interno. 
343; o concílio de Trcnro e u <. f1• 

non da -. 3-1-l. 
.\IISS.\I. (Hr \IISSAJ. 
MISTICIS\10: lircra•ura sen~u.il• 
-mbt1ca e - panteí~ta. 8~. 
.\tlSTR.A '1GELO, -'lon.,,: 1',S 

MODAS (\er .fRA.JES►, 

:'IIODERl\LSl\fO (MOl>ER,IS'L\): 
-. mun,truosa confluên11.t 1k he­
resia~. 20; - (~). o, mai, pcrigo,o, 
inimigo~ ela Igreja, 23: - e fol..o 
espírito tradicional. 25: -. erro ca· 
da vez ma1~ f1eqiknh:. 26: - e cl\­
pírilo de tli~~imulação, 28: lei urn 
tia Encíclica •p;,~cendi', ~6brc o -, 
31: ncces~idadc de combtlte 110 -. 

63; "Le Sillon" e o -, flfi; - e 
tolerância. M: d11ull ina - du II i;io 
cum Deu~. 70; - e rci;imc~ p11lí• 
ticos e sociais. 109: - e .,paralo 
exterior da AutoriJ,1dc Rchi;io,;1, 
2'.!7; - e jan~eni,mo. hc1c":" no 
~ciu da Igreja, '.!33: o nco-. 251. 
285, 323: con\pir;iç:iu -. 253; ~o­
cieJaJe secreta -. 2.54. 2!15, J.rn. 
36-1: e~píri•o -. difuso. 25-l, 370; 
- Jogm/ítico. 25-l. 3(,-l: - mornl, 
354. 361; - juríJi.:o . .:?S-i: - '" 
cial. 254: rena,cimento l.lo -, 2q: 
propó,ito - de rtform.ir ., Jiorej.1. 
2.55; finalidade do -. 255; t.tlic:i 
e estrntéi:ia -{,I. :?~5: dcspr,10 
- pela fil,"ofia E~col.,,11..:.1. 255; 
- e devoçôe, cxlcrna), 251í: - e 

ccllbalo ,iiccrJutal. 2 ~6; fülio do, 
-(~J a,,, Jcícn,01 e, du l g1 CJll, 2~1í: 
c:imp.i h:i ,h: ,ili: 1cio, culunrn e ,li­
fnmaç,,., p1omm11la pelo, -(,), 
257: c)Jio - a, dc\·o,•i\c, p,utkuln­
,c,. 2.~7; ,lllio - nn Rv~(11 10, 258; 
,í,lio - i, picdmlc pri\•11da, 259; 
dc,p1 ê1v - pelo S.intn Ofídu, 2(,0; 
rl'1,clii10 - conlrn dctc1mi»i1<;11c~ 
du 1111 cj:,, lM>; rc,triçtic, "l à 
dcvoç:i<> u No,~n Scnh,ll 11, 161; e 
- coki,:i.,lidad,:. 26 1 ~1,4: 111 C\\ÚO 

- wh1c '" P,uhc, C'on.:ili,,,c,, 
26!1: - e hhé1da,lc relitil",I, ~65; 
- e scn,11,1hd:1d,,. 2611: .-0l.1!,ura­
ção du~ - hl com u .-omuni,mo, 
266, 28b; - e herc,i., ,lifth;\, .!!<$; 
1:'11ico - n.1 .,phc;u;.u, ,h,, Ducu­
mcn10~ ( nn.:ih.uc,. 287. IDO( e 
"i:rupn, r• u' ,·rico,·•. ,cir,,, ,i:c, ,·1a, 
- (,1, HO: .,han.to~o ,l.1 1-,cohi,ll• 
ca_ c:111,., da .q,0,1.,,j,, 1lu, -{,), 
36:?. - do, r,w;h te,,!0~1i-, 164: 
- e C\Ohl\'.tO ,111 .!0~111.1. 1'1-l. 
;\IOl>f.'~íl\ (,n ·1R.\ .U:S). 
:'l 101Sf.S: 1 t. 1 
:\101.l'.\'O!'I, \lhmcl eh•: 72. 
:\ION.\RQl 11 \ : "icicda..tc mon:tr• 
qu,ca, n: lgrej., c -. 10'>: 
i\10~0'1 l·.I.ISl\lO: 1(,7. 
.MOl(AI,: - ~11,la, '1; SaccrJ11tc,, 
J1\c1~ií,·, e :1ti111,k,. 5<,; f11:qú~nc,a 
n lug,nc, rcri~o,o~. b7, IH, 82, 
ltnião - e ,,1110!{11:ica com Deu,. 
70; 11rtc e , 78, 711. 20'.\; - do, 
c~pctúculo,. 7'J: .,ntínnu, imor ub, 
7!1: imprcn.,., c:t"l{1l1c11 e -, 7'): rc­
i,:rn -, precc1h> e nhri11a;;,u, KII; 
baile, e , 81 , li~; pi-dnn-. 11úhli­
c.,, e -, 81; nu,,la, c -, !<:?: 1\c;;iu 
( atólica e folf111:dm i:arnuvalc,r:o,. 
!i-1: l,1,i,mo -. M-1; km." crólll'O, 
e hto:1 .,1ura ,cn,n.,l-1111',li•••• 85; for• 
m.1~.t0 d<l ,Hl<>lt·•r:.-ii'I.' po1ra o ca,a­
mento e ,- llh n.,miiro e ,cn,Wlh• 
dadc, 117: cd11,:a,.i11 w,u ,1. 117; for• 
rna,:i,l - ,•,o ·iimk.,, 101; Ih.cuia• 
de ,10, lucro~ e do rq:1mc i.lo ,.1la• 
t1,1do. 1 O:?: -.1L1110 l' pa111.1p:1ç,iu 
111,, hlO.:llh, '°'· ,1110:110 J,: rropri.:­
dndc. 111-l"; fnrma,:in J:1 purl·/n, 
11 f;; rél,n;;in1en10 d., - trmlid(lnrtl, 
ti}(): mo,lc1m,111(l e -. 25-1, 361: 
compla.:~·nd.t mm rc,1100\ conlrn 
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o Sexto e o Nono ManJ.,mcnh\\, 
314; crrm de - e Je dnntrina, 3 1 ~: 
- e horno,,c:,.11.1hJ:i,lc na Igreja• 
-Nova, '.Hd. 

"MORAI. NO\'A" (H,r tn111hf111 
\IOHAI.}: 1adion11:n,:11'.cnl di: 1'10 
XII ,ílbrc a -. 11; - e c:11npt\\ 
,k ut ivid:Hlc. 78: - e 11 cq!i~n..-ia n 
lugm e, pcrigo,11s. !I l; hem comum 
tcmpu1 lll e -. <l!I; dcwh1s dn -, 
t •lO: - e pcc:ulns contra o Sc::itlO 
e '-lonn \l.t11d;1111cntm, '.\I~; - fo. 
~01,ivd i, homn"c~11.1lí1l.1,k, 31i 1. 

.. ,,01u11s,10": -10, n. 73, 1 n 
,10Rfll'ICA('AO (,rr 1'I '\;111 , . 
{'I \}. 

MOY"ff'iTO l.rl ( 11tGIC'O (,n 
também I.ITI 'RGI \): f .1l,o, 31. 
.S3; Hrdadciro. 16. 

Ml'.I IIER: ma,culi.1ização ,la - e 
ig11.1lit.iri,mo, 169. 
"~l\'STERll \I FIIU'I" fEnddl­
rat: l 'l.'\, '.!94. '.\31. 
''J\IVS l'l('I COIU'OIUS ( 'IIIU'iTI" 
ffncidkul: '.!4. 11, 77, 225, 2111, 
'.! 11:?. 

N 

":--OTRI-: ( '11,\RC;t.: Al'O'iTOI.I. 
QtlF.'' (("arfa A1111,1tílkn): 31, 5), 
6(1, 1(19, 

N0\'11>.\lll-': p,,,,_, c,.,gcrn<l11 pe­
la, - !,). :?~. 21i, 27; Ac;u11 C .111,li 
cu. - n., lg1 ,·j.1, :P. c,r1ríto llc -, 
117: norm.1, 11,11.1 i11li:11r o~-(,), 
368; 
, ., ,1cmo (H·r \lo~ ,1.1. 

!\ATA:-... l'rofda: (10. 

~ .\Tl 'RAUS\IO: recado orisin.,1 
e-.11:?. 
NF.O,PAC\NL4t\lO \IOl>I R,O: 
19, J<-7. 
",P;;TOHIO: 36<1, ~(,1. 
i--.oss \ s1:,110R \ (ur \t \RI\ 
S \ "- 1 Ili'," 1 \ 1. 
~OSS\ S1-''ll0R.\ \1 \.li 1.\1>0-
TU: ~73. 
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Nos.,;,\ SI· "IOIU DO C \l{\10: 
'\OK. 

,os,;\ Sl~",flOR \ l>A ( 'ONCF.I, 
( ' \O \l',\RI-Tll>.\: '\O'l, 304, ~:?7 

NOSSA SE:"IIOI{ \ IMS l)01U'"i: 
3111!. 
NOSSA Sl•:NIIOIU DE I• \TJ\IA: 
IN,I, 10.1, lt,I, .'\17, )~7. 

r-.os, \ SJiNIIOI{ \ 1)() l'l•RI•(,: 
11 O :o,,O('OIUU): 27.l. 

:-..oss.\ ~E!\IIOR.\ 1)() IU>S \· 
IUO: ~'i7. ~bO. 

"")~11{ \ AETAll•:" (l>t•cl11r:1ç.;,o 
C ondliurJ: 2 n. 

o 
OKf:I>rn"lirC'I .\: - .,, C~J\fc,,;I\ in• 

te 'l,'<ll'' <ln 'i,1, to P,lllrC, '.!11: - à 
!-.,1i;1a,la ll i~i:11q111u, '.\~; - :1\ 1w 
1!.:11' ,111'!<:1wrc,. 77, 7R; - ,1 rci;:r.i 
Jlll,)1,:1, l'l(l, 

"OCTOIIIU l\ll-."1Sl" (l· umlir3): 
:!~7. 
0 0..-<·t \UM('l 1., t ('ONCll.lll~I'' 
(( '11rh1 A1111,tí,llra): :?~li. 

OFIC'IO Ili\ 1,0 (~cr 1.11 R· 
GI \), 

"()\J ..... IUl 'i Qt I'' (('11rla Ap11\IÓ· 
lirn): 4K, 4'1, 52. 6N. 

1>1'1-:U \IUO (Hr t;1111bém PA. 
l"R \O): p.lllrc, hl, !ili; lula con 

11 a o I qnn1c capituh,1,1. Ili:!; quc,­
lii" 11p.:1 ,111,1, 111.!: lhl .:i10, Jc p:1• 
,r.,,·, e 1,1, !O:?, I.JO: lci::i•imiJãJc 
d1) rc~ím,· tln ,ai rimlv. 1113: par• 
11, 1p;i~ .1n dm (,) no\ h1cr,>-, 103; 

"Ol'l'\í,\'I 10111 S" (l>ccrdo 
( 'ondliar): ~., ::!. 

Olt \(,' \() ,\J:r lllmbi\111 I.TTt IR. 
Gt \ ~ 1'11-1>,\l>E>: priv;1Ja, 
lú\'v, 3b; - hru11:1,.1. priva,la e 
nt1,1-h11i11•i,,1, \11; - li11n!•ica. 40; 
- p. l,1 "'""'' ..:ili do~ rc~adorc,, 
,ui(, nc..:~ ,id.,Jc lia -, 3 11. HI 
OtUH· \ l l\n 111111(11,;m SAC'F.Hl>ó­
C-101: li ~.,CI ,llllCnlO i!J -, 340; -
e ,, ;\li-11::iio <ln Alt,1r, 340. 

\ 

OlmE:--IS CONTE'\f PLA'I'IY AS: 
de~jo Jc acab.1r com a~ -, 54; 
c,cclênrn, das -. 54. 
Ql{G\JLHO: - e ~en,ualidade, cau­
~a de 1e\'Oltt1, 26; - caractcrí,ti,.::a 
de no\~O ,éculo, 1<>9. 

"OJUE:'\'TALI0'1 ECCI f.<,f,\. 
Rll M'' (Decreto Concíliur}: ::! 15, 
272. 
ORTOl>OXI.\ (nr t11n1hfo1 Ff;): 
-, ,~,tlu1 o d,1 Igreja. 30. 

OTTA \'IA ",J, Curdc:11 \lfrcclo; 96. 

p 

P.-\DRE: jov.:111 clero. ::!i;; - e S:1• 
ccrJocio, 36. 19-1<.,. :!~9. :?4~. B7 • 
:n~. 3-10. 346 1raje de "i:lcri;~m.,n·• 
e u~o da b::uina. .55 . .57: laic11.,c;;"10 
Jo Clero. 56; ~ida -.oci.11 e di\cr­
-soos dos -bl, 5ft; -(si 1•per;irio,. 
58; os-()) e o cclib:110 c~lc,,i,i,tico, 
56. 115. '.!56. 361: o - na Hicrar• 
quia, 24-1; a mcJia\·iio do -, 3.'9. 

l'AURE ETERNO: l !i, :!:!, '.\4, 114. 
164, 165, l!11, 196. 197, 217, 22,. 
237, '.!5 1. ~09, 31N. 331, 3J2, 313, 
;n.i, 335, 336, 343, H!i, 

l'AG,,OS: com·cr~ão dtl, -, 237, 
PAl'TEIS,10: m<>llcrni,mo e -. 
20; evitar expre\,õcs que indu1.nm 
ao -, 113; literatura scn,11111-mí,­
uc-.i e -. 85. 
PAPA: união com o -, 35: devo, 
çiio ao -. 11.J; autoriJaJe <lo -. 
11.J: Primado Jo -, 238: rcla,;{lC~ 
entre o~ Bi,po, e o -, 240. 
J>ARúQUI.\: -. célul:a <la f)iocc• 
sa. -1-2: freqi:ência n ou1r:1, -(,), 
.J~: - e jan eni,mo. 43; - e Rc• 
voluçiio r:rar.cc~a. -1-J: - e Rcligio• 
so,. 43. 
PARTICíPAÇ,\O: - Jo S,1..:rific111 
da :\li,,:i. 34, 35. ;l". 40, 3-11, }.J:!, 
3.J-1. 348: - do Sac..-nht:,o J,: 
NSJC. 36. 37. l!I.J..,,. 3.31<. 346: -
n,"l<. aro,; litúrc.ico,. :w. 40, e ,.in­

tificaç:'io ~,11t,1m;1tic:i. -1-1; - dt" 
leigos no apo\tol;ttlo hter,irquico. 
.J6: - da naturcra Ji\"in , 71. 

l'.\lrl l( li'\(' \O '\;OS U '('ROS, 
"i,\ GI ~·t \O 1~ N \ PROl'JUI·, 
l>,\1)1-, U \S F:\IPJU-'.S.\S: IO~, 
1111, 14'. 1 P. 17~. 1~7. 

"l'Alt\'l•.~tl A tA 2Scme AN• 
j\PF'' (1-:rmdlcu): 1)1. 

"l',\SC'ENt>I 1>01\IINICI GRE• 
GIS" (llndrlk:i): ::!\ '.!<,, 31, 227, 
2q 2~6. 21>7, 3:?J, lti2. 
P,\ 'l ltt\O (ver 111mhr111 Ol'F.RA. 
HIOI: direito, Jc •h) e op,1 ,iriu,. 
102. 140, 
l'A\11.0 \ 1. l'11p11: l.:'i'l. 187, 11111, 
: 1 \ 21 i.. '.!r,n. ~líf>, 274, 277, 2711, 
2!H,, :?l!IJ, 2'12, l:?1, ;\n-3Ml, 362. 
'\<,5 H 1. '.\ 7 ~. '\110, Jli 1. 
l'f:C'ADO ht'r 111mbi•111 MORAI.): 
nc.1,i(k, 1111•~irn;1, de , t,7, K 1, 
X:?; oric1n.1I e n.1111r.ih,mo, 112; 
- u1ii:111.1I e Rcdcnç:io, 1411, '.\IR; 
- e r.:nitl'm:m. 16.?; - n>lcti\o uu 
,ucial, 16~. noção de - e :111111r 
,k Dcu,. .'I 15: di,tin<;:io entre 
mur1al e Hnial, l 16; duulrina tri­
,lcnlln,1 ,ohrc o - 011r1nnl. '11>. 
l'EC' \DORFS: t\Jl(1,1olt1do e con• 
n-1,110 ,lo, -, ~3: ;1tlmi"iio llc 
puhhco, cm c.impanh~" de cnri,ln• 
,k. 1,,1: o, - n.1 l!lrc,a. 232: ,a,·ri• 
[ i.-j,,_ e Ol'Hl,'llC:~ pl•la l'OllVl'I ,ão ,lo, 

, JOK. 3:!<,, 
PF.L\GIANIS.\10: e ~cml-pd11-
gi:111i,mo, 20; - o "mornli~mo", 72. 
l'E:"iilTt~NC'IA: apêlo u - Clll l•J• 
1im;1, 111<; l:?f,: nc..-.:"1da,lc 1la -, 
IMl. 311. 1.111: imlhpcn,ávcl à \ai• 
\,1.;.10. lí,1, 3111; 1111h,pcn,:'1vcl ;,o 
hem ,l,1 ,o..-i.:tl,1dc, 1"1; ,ahll11Tc, 
cícito, ,l.1 -. IM: f.11'0 conccno 
,k -. 16~. \Crd,.ulc1rn nat111aa da 
-. lf,~; i: pco:.1tlo, 162: - e 
.-mcnil,, de vida, u,:?: - e ,lomi­
nio da, p:1h:bc,. 1114. c,pirih> de 
-, lli-t;' .:olcliva 011 ,,icm1. 16<,; 
- nc,c,,:111a, 1 K~; - \ ol1111tári,1, 
nu. 
PI-'.' 111· ,c.·1 \ is:1cr,1111cnto: Hr 
e_ 0,11-.s \OI. 
"l'fRH ('I \I C' \IUIXJIS" (J)c., 
,·rtolll ('1111,lliar): ~n. 
1'1 "SI-GLl(',\O IH IGIU .1 \ (H•r 
l(,RU \l. 
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PF.RSF.VEHAN('A: - Jos indiví-
duo~. 22: do, povo,, 23. 
Pl\ llNIÃO (Hr FII .JIAS l)E 
!\IAKIAJ. 
l'IEDA DI-: (,'cr lmuhérn ORA­
(' Am: - p1 ivad11, .1'1, l '17, 2.59. 
'\,Hi. 37 1; - 1111'11 ~Í.',I, '19, 7-l, 75, 
J,16: - 1cocêntii,u, 7!, 71: - uh­
jeliva e ,11hjc1 iva, 7-1; - c1 i,toré11-
t1ka. 75: - f.tl~a. 75: - ,. l~mu, 
cr6 ko~, ll.S. 

PIO \'J, l':11m: 37, 311, 43, 34.S. 
l'1O IX, l' :ipn: -12, 4S, •H, 96, 98, 
99. 2b5 
PIO X , Siio: 1-1. 20, 23. 24. 26. 28, 
53. 62, hJ, (,-1, 65, l,6. 7fi, 95, 109, 
174, WI. 2:!2, 1'.\1, '.!-17, 251, 254, 
25.S. 2.%, 257. 26-', 2(,7, 2!1~. 290, 
121, '"º· 3-l'l, .:150. 151, J62. 
PIO XI, P:apa: <17, Ili, Kft, 91, 101, 
103, 104. ]Clf,, 109, 126, 127, 12K, 
IJ2, 1311. 142, 143, 144. 141,. 150, 
154, 175, 178. 179, IKU, 207, 208, 
257, 258, 262, 2116. 104, 
PIO XII, l':1p11: 15, 25. 2<,, 27, 1-1. 
-12, -17, 54, "'· 1,8. 115, 86, 87, 91. 
9-1, 96, 101. 101, 10-1, 11 !. 114, 
137, 1313, 1 N, 1-11, 1 ~\ 171. 172, 
171, 174, 175. 17<1, 1711, l!CO, 181, 
l'JO, 19-1. 195, 1911, 200, 203, 205, 
206, Wll. 210, 22~. 229, 21(), 237, 
2~R. 21,5, 21!1, 287, 291, 2'12, 291, 
101. 314. n1, ·n 1, JH, 1-n. 3311, 
B9, 3·12. 1-13, 1,l ,1, 345, 147, JS 1, 
361!, 3 7!!, 17'). '.180. 
l'ISCINAS l'ú1'Lll'AS: frc411 : ncia 
11 - e oca,iiin r,r6,1111a de rcc.1du, 
40; - e mornl nova, 81 . 
PI.ATJ\t ): 210. 
l'OIIRES: - e ricos, am:1do, por 
NSJC, 1-13. 
l'OIUtFI. \ : ,·,rw ilo de -, 100. 
"l'OE:"'-ITl:.:--1 11 \ M .\(;1-:Ju, " (En­
d dica): 160. 182. 
POl.l·.:'1IICA (ver 1:1mbr111 IIU, ~ IS 0 

MO>: - e L.111d,11k, :;9: - e vcr­
J.ak, ~'l; Cllll, t·.,tolirn,. 62: -
cum m:111úlko,. h~. - e i111r.in,1 
i:o: eia, 64; ~:to l'm X e o, polc 
1111~,a~ rn•úli.o,. t,-l, 6~: m ,imr,k, 
í1éh e o comh.,lc ao, ,:11,i- cnntr.1 
11 Fé e o, co,cumc,, h'J 
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l'0\'0: ~ovêrno do -, 110; - e 
ma~,n. 110, 11 1. ~obcrunia poi,u­
lur, 11 !. 
PRFSntnmo (Vl'r l'A ORE). 
•·PIH:SIIVTfü{OIU 1\1 OIU)IN IS'' 
(Decreto (.'undllar): 27J. 
PRFSEN~' ,\ REAL (ver tumbém 
F.lJC'AIUSTIA): g.:nuí l.:1,iiu, ~in,tl 
de fc n:i , 3711. 
l•HOGIU:S'ilSM() (ver também 
'10Ul-.llNJSi\10): - e mcnta lid.1-
clc mani,ta, I.Ji; - ca"óhco. pon­
ta de la•1,·., do cnmuni~mo. 2J3. 
l'ROGKl•SSO: - ,1,, Igreja, 26: re­
,·"ni:tlia~~" d.i lg1cj.i com o-, 93. 
Pl(Ol'IUEDAl>t:: (Hr l:1mbêm ('A· 
l'IJ'A I.ISl\10 e CO"l NIS:'IIO): 
ll,ll lt<.:11),1<,:ao da cmprc,J, 103; con­
np~.w c,1,1tulatra da - . 10-1; -
du, 11qua "· 1 n-1; titu lo originário 
d,, -, 1(1~. - indivillu,ll e comu-
11hmu, 1115: e ,ncrah,mo a~r.irio, 
IU(i : - e grande~ la•ifund10,, 107, 
pcL111cn,1 - , 107; função ,c,cial 
l1,1 - . 107, 119; .ibu,o, d.1 - pri­
v,1d.1, 1.,8: d1n:i10 de - e ,ocioli• 
1..1.;,io. J J'); co-propricdadc, e co­
din:.;.io. 139; - e vida comunuá-
11t1, :!'J.l. 
l' fWH STA'Vf'IS,IO: 20. 24, 33, 
19, 69. 
PIH IJ> P.NCIA: - falsa, 21; - da 
carne, h2. 
l'IU>VtntNf'IA l>IVINA: 87, 
1011, 11 ~. 123, 170, 226, 253. 273, 
299, 109, 3) 1, ))8. 

Pl lHl~ZA: - e humih.ladl'. 22: -
e modê, tia no 11ajur, 8 1-!!.l: - e 
funnat;nu paia u ca,amcntu, X6: -
e cduc.,çiio w\util, 87; - e am­
hicnte, catúlko,. 1 t<,: - de co~tu­
me~. 2~.'.!. 
l' lJRGJ\ 1 ú HIO: n:lm;õc, cnl n.• .i 
tear,,. o ( Cll e o-. 251. 

Q 

•·Ql \l>R \ Gf'S"'º A , r,,w (f:n­
d dí.:1): ltlt, 10,. IIJ.1. 10.'i. 10ft, 
109, 110. ll'>. 138, 1,12, 17~. 178, 
179 

' J "QUAMQUA'.\I l'UJRIFS'' (fü1d­
clic11): 25 7. 

QUESNEL: JS, 62, 63, 
QUESTÃO SOCIAL: 100-113. 

QUIETISl\10: 41. 
RACIONALISMO: 20. 1:18: 

RÁDIO (ver também f'OMl JNI­
CA('ÃO SOCIAi.): alcance do - . 
29; -, imprcns:i. cincm,, e 1clcvi• 
são. 202. 205: rnpel educador do 
- , 209: - e a lingungcm do~ rit• 
mos, 209: enorme i ,íluêncía Jo -
sôbre as ma~sas, 209. 

R 

R,U L~ER, Karl: 284, 285, 287. 

RAZÃO: - e fé, 89. 
REl•OR:\IA AGRARIA (Hr CO­
.MUNJSMO e PROPIUED.\.DE). 

"REFORMA AGR \IUA -QU ES­
TÃO DE CONSCIF.NCIA": ódio 
comunista a - , 1 J6. 
REFORMA ll'IIDUSTRIAL (,er 
COMU11iflS:\IO e PROPRIED.\ 0 

DE). 
REFOR.MA U RBANA (ver (;(). 
MUNIS!\10 e PROPRIEDAl>E). 
HEGIJ\IE CAPITALISTA (ver CA­
PITALISMO). 
RELAT1''1S'.\10: - . carn.:terí~ticn 
de> modo de pen$ur do homem mo­
derno. 280: - mornl. 2!11; - dos 
teólogos da Igrejn-Novn, 363. 
RELIGIOSOS: excclêndà do C)ltl­

do religioso, 41: - e Pnrt><111ia. -1); 
aro~tolat.lo de -. 46: - de .ida 
contem11h1Ci\a, ativa e mi~ta, 54; 
supre'isão de ía111ílit1> 1 cligil, )ll) 
CC'nlemplativa~. 54: rdnç;ío dos -
com a Hierarquia, 2-lfi: rcl.1.;iiu 
cos - .:om a ,o.:i..:d:u.k civil, 2,l(i. 
RELIQUI.AS: culto da, -, 294. 
''RERUM NOVA.RU;\r {l-:nt·1cll• 
cal: 106, 108. 110. 1-1..?. 
RETIROS ESl'IRITUA IS: - e 
E:1:crcício, de Santo ln.ício, 73; -
tlurame o Carnaval, 8.J. 

REVt-:1 .A('ÃO: - e invc,tignçilc, 
cien1ífrrn, e filmóficu~. 89; f,1l0 hi,-
1,>1 ku da -, 90. 
RJ;:vourc;·Ão: c,pírilo revulucio­
nÍti io, 2<,; - 1--rancc~a. <13, 20fl; -
indu,trial. 1 O J. 

IUIIEIIW l>O tmsAmo. ~lcm~. 
Antonio: 216. 

Rl('OS: - e pubrc,, urnndo, p<Jr 
NSJC'. 14~ 

RIQU EZAS: - e e~pirito <lc po, 
brcza, 1 O 1; rrorricdadc dns -, 
10-1. 

ROSARIO fff.R( O): 1cci1.ição Jo 
- J111anh: ,, Mi,~a: 35. 36. 348: 
cxccli-1\:m do - <.halio, 1'18, HI: 
cncúmi,,, do, P,11',1, ao -, 257; 
ódio do~ mo,krni,1a, ao , :!~ti; 
in,isténn,1 de No,,.1 Scnhur.1 na n:, 
1:11:içao du -, 1UH: lt ,Jc,oç,m do 
- CIJI r.uuiha. 1:1.1. 
RtiSSli\: a •- c,p:ilhnr!1 ,cu\ erro~ 
pelo munJo, 307; convcrs.io dn -, 
107. 

s 
SAUAl>O: a Llcvoçiio do, r rimci­
ro, - (,l, 307. 32~. 
SA<.:EIU>ô < 'IO: p:u 1it:ipa<1uo no -
d,: Cristo, 1(,, 17, l 'l-h~, 33H, 346; 
- hic1·:ín.i11 íco, 36, 19-1,,, 229, 2.J7, 
337, J -1(,; - e mcdiai;:io: 339; - e 
Lucari,tiu, 339. 
SA<.:ERDOTI•: (ver P,\l>ltE). 
S \ CHAI\IENTO (H' r llA'I IS"O, 
ele.) 
"SACRA Pl(Ol'F.llff,t" ff ndd i­
cnl: R2 

"SAt RUR l ~I A'lfl'ISTITlJ!\-t' ' 
(Mofo ~ro1>rio): 15,1. 28~. 350. 
"S \ f'ROSSA , e 11 M l'ON( 'I• 
l ll M" (l>r nclol: 271, 141, 3-15, 
377 
S \ GRA D\ (.'O"'IGIU-:GA( \0 no 
CO:'IICILIO: 8Z, in. '49 
SAGR \ll \ C'O"I/GRFG.\(,'AO UO 
S \ NTO OFlf'IO: 85, til\, 87, 100: 
O) mOJ<'rnh1a~ e n -, 255, 2t,O 
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SAGRAI> A ('ONGRI-X;A(' i.O 
00S SE,\11'1 \RIOS E Ll"'-1\'J.:R­
SIDAl>l S: Cana d,1 - ao I pn,cu• 
pado Bra,ílciro. 25, 27, 2~. 11. 74, 
95, 9fi, 1111, 117. 

S A G K A D A ("ONGREGA('ÁO 
PARA O CULTO l>l\'1::\0: .177, 
~!11. 
S.\GRAD.\S ES('IUíPR.\S IHr 
també111 REYJ~tAt;'AO): Jlorrnlia 
e expli,·.,çiio da, . 352. 

SAGRAI)() COltA('\0 n•~ .m. 
!'i\)S: 118, 184, 1911, 305. 30b, 310. 

SALAIUO (ver l:1111hém CAl'rl'A• 
US\IOJ: 1,-:.:iJad.: d,) regime do 
s;,lariadn. 103; - e partkiN,;iio 
nos lucw~. 103. 
SALVA('ÁO: "Forn da Igreja não 
há -"', 235. 

Si\NGNllm, Marc h'er lmnbém 
MODt.R'\IS\IO e "SII.L01'"1: 18, 
(,6, 109. 

S.\'\'T.\ JSABEl.: llí5. 

S1\1'1l'A JOANA D' \l{C: 2::?. 

S \Nl',\ !,í:: atos da -, 44. 
SANTU)AllF.: crc,dmento da 
na Jgrcj.,, 2.'14: - ,fa Igreja e Vir­
!!Ín1.fodc, 235. 

SA~,·•sslMA TRINDADfü 6. 7, 
13, 85, 114. 196, 223, 21!9. 305, 
331, 36-1, 369. 

SANTISSll\10 SACR \l\lENTO(wr 
1:rmbí·m ElJCAIU ... Tt\): 1\Jorn• 
i;-,io p~rp,111:,. 37: h~nçãu do -, 
''7: .:11110 du -, 37: ~k1oção ao-, 
198. 
SANTO 1\ FONSO DE UGoRIO: 
73. 
SA:'.'IITO AGOSTl!'lillO: 61. 104, 
144, 161, 1(,2. 181, 19'>, 217, 218, 
22(,, 295. 147, 372. 

SA~TO \l\tllROSIO: 295. 
SA1'TO A 'ITltNJO :\I.\RL\ C'I .. \. 
RET: 12~. 

SANTO INACIO UE LOYI.A: 73, 
267, 313. 

SA--rTO Ol'tCIO (Hr SAGRAD.\ 
C'Ol'\GREGAÇ ÃO 00 -). 
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SANTOS: inlcrc~s~iio ilm -, 75, 
76, 2~ I, 294; dev11çâo ao, - 251: 
1.:ulto du~. 294. 

S,\1'.TOS r,\l>HES: o~ - e a A~­
,1111,;üo, 10; de.,prêzo do, modcr· 
ni,1:" pelo, -, 255. 

S.i.O UEUN \IU>O: 76 
s \.O CIRII o DE AI FX \ ...-om \: 
3M,. 

1- \O CI t:, li- 'I íE 1, 11:11111: 23K. 
SAO cu:l\m:'•ffE ,uiuA IIOJ•. 
8.\l f'.R: 22. 

SÁO FR \Nl'ISCO L>E SAU'.S: 
t, 1. 

S \O GADIHEI. ARCA "1.IO: 8. 

S \O GElt;\1.\ ,o DE l'O"ISL\J\. 
'Jl'\Ol'l,A: J ll. 

S ,o GIU:GolllO DI•: ·1 Ol RS: 11. 

s ,o c;1u,c;o1uo i\J.\G'\'O: 62. 

S \O .TElWNli\10: 65. 

Si.O JOÃO 11\TIST\: (d. 

SAO .JOÃO IM l'IU'Z: 73, 

S \0 .IO,\O O \'\I.\SC'I- i\O: 10. 

S.\.O .IOÃO EVA:-0.Gt-:I l'-ilA: 63, 

238, 310. 312. 372. 
S \O JO \0 1\1.\ RIA \ ' IA~EY 
(('uru d'Ar.): 1 K3. 

S \O .IOSf: 308. 
S ,o .IUD \S 'l':\l>Eli: 1()-1, 

SAO I FÃO li. Papa: 368. 
SAO LtJfS \1 \fUA GIUG:""ION 
ni: \IO:\ 1 Hm l: 3. 222. 

S,\O 1\ IA TFt 'S: 312. 

S \O \L\Xl\lO, 11 Conf••,o,or: 368. 

SÃO I\IIGlJFl -\HCA '\.10: 159, 
276. 
S,\0 rAl:I O Al'ôSTOI O: ,:i;, 30, 
61. KJ. 150, 152, 1'14, ll<l, 192, 
2n 225, 227, 228. 23K, 2•17. 2 ~ 1. 
27•1, 282, 2%. JIO. 311. •12, •18. 
J 19, no. 339. 343. 34~. 360. 366, 
370. 

SÃO PEDRO: 61, 78. 83, !!IR, !97, 
:'.19, 229, HO. 232, 237, 238, 261, 
262, 3.18, 352. 

_, 

SÃO ltOBER'l'O IIEI /\1(\INO: 
3-l2. 
SÃO TEODORO s·1 t)])rl \: 10. 

S."-0 'l'()I\IÁS DE AQl 11'0: 12, 
71. 76. 79, l09, 170. 299, 3 l7, 338, 
340, 377. 
SAO \'l<'E~TE IH-: Lf'Hli'S: 8, 
2711. 

SARTRE, .Jc:111-l',111!: 260. 
SE:'111-AIUANl!-~IO ("Hr ,\RIA• 
NISI\I()). 
SE\11,l'EL\GIA '\IS\IO (nr PE­
LA<~ IA "1Sl\ lOJ. 
SE:'\SO C-ATúl.lCO: -, excelên­
cia da virtude d,1 h.:, 2.5, 26. 
SE~SlJAUD,\01'.: onmlho e -
cau~n d~ revolla. 26; liicral 111 a sen­
~ual-mi,lica. S~; c,lucr,çãv ,c~ual e 
-, 8h, K7: namurn c -. K7, 88; 
- e 1g11alitan~111n, car.1.:lcl'Í,ticas 
de no"o ,éculu, 1 h'J; - e moder­
ni,mo, U,r.. 
"St:,st S FIDIT": - e infr,libi• 
!idade, 230. 

"SEl' 111m Clll\l ECCLESIA": re­
gra~ p;1rn -, 267. 

SEH: idcn1ifíeuçâo ab~olu111 cn1re 
- e bem, 79. 
SEIU;lo, Patriurrn: 36l!. 

SJG.\l O. D. Cernido de Proença: 
136, 172, 17-l, 29.,. 

"SILLOY' IH'-f tumbém SANG­
NIER, \tare e J\lOD!!;RNISl\10): 
calúni.,, de gl111 ífít.lllorc~ do -
contra !):10 Pio X. 2!i: - e "rn·cu­
los de c,1udo"' condenado~ por São 
Pio X. SJ, interconfcs~ionnli,mo do 
-. 66. 

SISl>IC A'l'OS: - laicos e conm• 
ni~mo, 140. 
SINODU DE l'IS'l 6L\ (ver t:lm• 
hém JANSl::NISI\IO): 26, 37, 289. 
29-1 . . ,45, 346, ,.17 
SOHER \NIA l'Ol'lJI.Afü 111. 

SOCI \11~:\IO hcr também CO­
i\lUNIS:\10): - e rcvoluçôcs de 
cara11:r nivelador 9 !; - e quc~tão 
~oci.11, 102; con~cpçí\o .:~t:11olntrn 

da prop1 icdade, 105: - agra110, 
106; grnr!:i,mo. 107: latifún.110~, 
107; libcrnh~mo. 112: luta cn111rn 
l\ -, ] ]6: - e ~OllllllllSTilO, J •3; 

e vill,1 .:llrnunit.ir i.,, 293. 
~O('IAI.IZ.\(' ÃO: dil'cito de pro• 
pncll:11lc t.: , 139. 
SO< 'IEI) \ UE: - rnonrí1 quic.i. ,11 i,­
h1,r;í1 k:1. dc111ucr:í1ica, 37: .:vulu­
,c.11 da - ,ivil, 91; - hierarquil:u, 
101. 
SOCJEl)Al>ES St-:<'RETAS (,u 
1:unbém l·OIU:AS Sl•,CRl::1',,SI: -
111vdcrn"1:i,, 254. 22)\ J50. J6-I. 
"SJ>O:'\.S \ C'HRIS 11'' (Con,1itul­
çii11 Ap<l\hjlica): 55. 

SUDSmlAHIEDA lfü: princípio ilc 
, 178. 

"SL'PERIOIU ,\ !';"10" (Endl.'lk:1): 
2~7. 
Sl l'ERS'f 1(.'<"'IES: 7S. 
"SllPRE\11 Al'OSTOl,A'fUS" tEn­
ddkal: 1q_ 

"'iVI.LAUUS" {de l'lo IX): 42, t)3, 
95. 96, !,,$, ,,,), 265. 

T 

TELEVJS,\O (Hr lu111l1ém CO\.ltJ. 
'\IC",\Ç.\O SOf'l,\1 ): - , imprcn­
~a. dncma. radio 202, 20.5. 

1 EOCEN I IUS~ IO: 72. 

Tt::01.0C:I \: -, filo\Ofia e ci.in• 
d;", 89. 11~. - rno,krnhta, 2~-1, 
JM: - N,,1 ,1 e filo~ofia~ antro(IO• 
l~ntricas, 363. 
'I fllU,'O (n-r ROSA lUU). 
'l l~RR.\ (Hr PROl'RffDADl), 
TISSER f',,i-r, Cnrdcal Eu~ênio: 
188. 275. 
1'01.ERÁ "IC'I.\ (,cr hnnbé1n IN­
TUI.EHA1'l'I.\: - e dou1rioa ..::t• 
túlica, 6,1; - e muucrnhmo, <,S. 

1 O:\IIS\ 10 (H•r tambêm ESCO· 
1 AS l'IC \ l: :1banduno uo - e 
.,p,1~ta,1,1 do, modcrn1,t.1~. 362; vi• 
gol' Ju -, 1<,'.1, 
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